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1,  fígnijica  Tomo ,  P.  Parte ,  p.  pagina» 

A 

yê  ISASSIA.  Império.  T.  i.  P.  i.  p.  24. 
jCm  Ahexim,  ib,  p.   35. 

"^-^  Ahexim   Ç  Povoação   í/oí  ])  deflruida  ,   e   faqueaJa 
por  D.  Manoel  de  Lima.  T.   3.  P.   1.  p.   246. 

Abexim  apoderam-fe  de  Damão  por  morte  do  Rey  de 
Cainbaya.  T.  3.  P.  3,  p.  574.  Difpõem-fe  para  re- 
íiílir  ao  Vifo-Rey  D.  Conflainino.  T.  4.  P.  2.  p.  27. 
Efitiorecem  vendo  a  armada  do  Vifo-Rey  fobre  aquei- 
Je  porto,  ib.  p.  28.  Defpejam  a  Cidade,  ib.  Perdem 
o  animo ,  defpejam  a  fortaleza ,  o  que  fazem  antes 
de  retirar  fe.  ib.  p.  jo.  31.  Vão  acampar-fe  em  Par- 
nel ,  c  entrão  a  inquietar  os  noílbs.  ib.  p.  34,  S^o 
desbaratados  por  António  Moniz  Barreto,  ih.  p.  37- 
3?.  Vao  devailar  as  terras  de  Bailar,  ib.  p.  19$.  Sahe 
contra  elles  Álvaro  Gonçalves  Pinto  ,  Capitão  defta 
fortaleza,  ib.  Travão  batalha  ,  matão  o  Pinto  ,  desba- 
ratão  os  noíTos.  ib.  p.  196.  197.  Invertem  a  forta- 
leza, não  podem  tomalla.  ib.  p.  197.  198.  Inten- 
tão  impedir  o  foccorro  que  lhe  hia  de  Damão  ,  não 
oconfeguem,  retirão-fe.  i'b.  p.  200.  Voltão  fobre  Ba!- 
far ,  tem  huma  grande  batalha  com  os  noflos  ib.  p, 
202.  203.  Entrão  a  fortaleza  ,  são  rechaçados,  ib. 
p.  204.  205.  Levantão  o  campo  com  a  chegada  de 
hum  foccorro  que  veio  de  Damão.  ib.  p,  207.  208, 
Vão  inveflir  a  Tranqueira  de  Tarapor.  ib.  p,  209. 
Retirâo-fe  desbaratados  ,  entrão  a  faltear  as  terras,  ib, 
p.  210,  211.  PaíTam  para  as  vizinhanças  de  Damão  » 
e  para  que.  ib.  p.  221.  São  desbaratados  porP.  Dio- 
ÇoHto,  Índice,  A  go 
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♦ô  o  Còrco5.  ih.  p.  220.  Voltão  fobre  eíía  mefina 
praça  ,  são  desbaratados  por  Garcia  Rodrigues  de 
Távora,  ih.  p.   505.   510. 

Ahixcan  ^  Abexim,  Capitão  doRey  de  Carr.baya.  T.  j. 
P.  2.  p.  514.  Levanta-fe  com  as  terras  de  Dio  por 
morte  do  Rey.  ib.  p.  515.  Manda  hum  feu  Capitão 
para  a  Cidade  de  Dio.  ib.  E  huma  Embaixada  a  D, 
Diogo  de  Almeida  para  a  confervacão  da  paz.  ib. 
J^landa  renovar  a  antiga  fortaleza  de  Dio.  ib.  Vem 
com  grande  poder  para  foccorrer  efla  fortaleza  toma- 
da,  e  arrazada  pelos  nofPos ,  e  porque,  ib.  p.  52J. 
O  que  faz  aó  Caílanhofo  depois  de  morto.  ib.  Man- 
da commetter  pazes ,  condições  com  que  Te  Jhe  con- 
cedem, ib.  p.   5  0. 

íAhrahevw  t  OU  Idalxá  ,  fucceàQ  no  Reino  de  Vifapor. 
T.  1.  P,  a.  p,  439.  Recòneilia-fe  com  Accedecan. 
Sb.  Manda  hum  Exercito  fobre  as  terras  de  Salfete, 
ib.  p.  448.  Defiíle  defta  guerra,  e  faz  pazes  com  o 
Eflado  ib.  p.  4C1.  Envia  a  cumprimentar  o  Vifo- 
Key  D.  Garcia  ,  e  a  confirmar  as  pazes.  T.  2.  P.  a. 
p.  57.  Quem  era  feu  carader.  ib.  p.  352.  O  que 
faz  em  favor  de  Mealecan  feu  tio.  ib,  p.  35J.  En- 
tra a  defconfiar  delle ,  e  do  Accedecan.  ib.  p.  J54, 
Concede  ao  tio  o  retirar-fe  para  Meca ,  e  com  que 
condições,  ib.  p.  554.  35  5*  Procura  haver  i  mão  o 
Accedecan  para  o  matar.  ib.  p.  355.  Difpóe  a  ir  de 
jnão  armada  contra  elle.  ib.  Nãofabe  dos  tratos,  que 
elle  tinha  com  o  Capitão  de  Goa.  ib,  Efcreve  a  ef- 
te  ,  rogando-lhenão  deixe  fahir  deSanguicer  os  the- 
fouros  do  Accedecan.  ib.  Marcha  contra  elle  ,  def- 
barata  osconjurados ,  etoma  Eiigão.  ib.  p.  56$.  307. 
^71.  Manda  pedir  aò  Governador  Martinho  Affonfo 
Jhe  entregue  o  tio,  offerecendo  por  ifto  as  terras  de 
fSalfete ,  e  Pardez.  ib.  p.  375.  Satísfaz-fe  com  a  pro- 
meíTa  ,  que  o  Governador  lhe  faz  de  o  mandar  pa- 

•  ra  o  Reino,  Malaca,  ou  Maluco.  Ib.  p.   374'  Man- 

'  da  fazer  entrega  das  terras  de  Salfete,  Bardes,  e 
fuás  pertenças,   ib.  Fa?  doação  a  ElRey  de  Portu- 

a* 
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«ai  dos  Thefouros  do  Accedecan.  ib.  p.  575,  I\lan« 
da  lembrar  ao»  Governador  a  proineíía  ,  que  lhe  fi- 
zera íobre  Alealecan  ,  e  hum  prefente  de  trinta  mil 
pardaos.  ib,  p.  390.  Defcobre-lhe  o  engano  ,  que  ufá- 
ra  com  elie  o  Cemaçadim  ,  fobre  os  thefouros  do 
Accedecan.  ib.  p.  391  -  Repete  as  diligencias  para 
a  conclusão  dos  ajuftes  fobre  oPiicalecan.  ib.  p.  453, 
Kão  fe  contenta  com  as  fatisfações  que  o  Governa- 
dor lhe  dá.  ib.  p.  454.  Amanda  prender  o  nolTo  Em- 
baixador ,  e  todos  os  Portuguezes  da  fua  comitiva, 
ib.  Manda  requerer  ao  novo  Governador  D.  João  de 
Caítro,  lhe  cumpra  o  contrato  fobre  o  Mealecan. 
T.  3.  P.  1.  p.  13.  Com  a  refpofta  defle  póe  em 
maior  fegurança  os  prezos.  ib.  p.  14.  Manda  com 
mxo  armada  revendicar  as  terras  de  Salfete ,  e  Bar- 
des, ib.  p.  339.  Tornão  os  noííus  a  apoderar»fe  del- 
ias, ib,  p.  341.  Manda  novo  exercito  para  as  tornar 
á  fua  obediência,  ib.  p.  342.  36;.  He  obrigado  a  lar- 
gallas  por  forca  de  armas.  ib.  p.  571.  Manda  huma 
embaixada  ao  Governador  Garcia  de  Sá  fobre  o  Mea- 
lecan. ib.  p.  57.  Faz  as  pazes  com  oFftado,  e  com 
que  condições,  ib.  p.  77.  O  que  faz  fabendò  de  hu- 
ma conjuração  ,  que  os  feus  formarão  contra  elle  , 
e  do  que  fe  tratava  em  Goa  com  o  Mealecan.  T.  4* 
P,  I,  p,  91,  O  que  faz  para  haver  a  efle'  em  feu 
poder.  ib.  p,  160,  Pede  ao  Rey  de  Bifnagá  foccor- 
ro  contra  os  conjurados,  ib.  p.  91.  165.  Suas  libera- 
lidades ,  e  grandezas  para  com  o  exercito  Canará.  ib," 
f'  166,  Desbarata  o  Mealecan,  reconquifta  as  Ta- 
nadarias  de  Ponda  ,  e  do  Conção,  ib.  p.  175.  Mana- 
da fazer  guerra  a  Goa.  ib.  p.  199,  Manda  novos  ex- 
ércitos contra  aquella  ilha ,  que  são  desbaratados,  ib; 
p,  291,  297.  34Ô.  Põe  aquella  Cidade  em  grande 
careftia.  ib.  p,  347,  Manda  tratar  de  paz,  concede- 
fe-lhe  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  577.  Marcha 
com  hum  poderofiííimo  exercito  a  conquiílar  a  ilha 
de  Goa.  T.  5.  P,  i.  p.  320.  321.  AíTenta  o  feu 
campo   de  rodi  da  ilha,    manda  tomar  as  terras  de 

A  ii  Sal' 
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Salfete.  ib.  p.  jai.  Seu  defgofló  peía  perda  das  duas 
náos,  e  outros  navios,  que  oVifo  Rey  Jhe  mandou 
queimar  em  Dabul.  ib.  p.  527.  Faz  confeiho  com 
os  fcisTapitães  lobre  cila  guerra,  ib.  O  que  lhe  diz 
ísorichão  a  efte  refpeito.  ib.  Manda  bater  as  noíTas 
trincheiras  ,  recebe  baílanie  damno  dos  noíTos.  ib. 
p.  JJ5.  Herdas  que  os  noíTos  lhes  causão,  ib.  p.  574., 
JV{oiivo«! ,  por  que  fe  defgofta  defta  guerra  ,  e  confen- 
te  fc  bufque  meios  para  a  paz,  ib.  p.  584.  385.  En- 
carrega Norichão  defle  negocio  ,  que  íe  não  profe- 
gue  ,  e  porque,  ib.  p.  ???.  Manda  paííar  três  mil 
homens  á  ilha  de  João  Lopes,  ib,  p.  587.  São  refa- 
chados  com  grande  perda.  ib.  p.  j88.  Manda  inva- 
dir a  ilha  de  Wercantor  para  pafTar  a  Goa.  ib.  p, 
40$.  Pafsão  os  feus  á  Ilha  ,  tem  huma  grande  ba- 
talha com  os  noflos ,  são  de^sbaratados.  ib.  p.  407. 
40S.  Pvetira  fe  para  Ponda  muito  magoado  defta  per- 
da, ib.  p.  408.  O  que  faz  com  a  chegada  do  novo 
Vifo  Rey.  T.  $.  P.  2.  p.  2.  Deixa  três  Capitães  feus 
com  poderes  para  tratarem  as  pazes  com  o  Eflado, 
Sb,  Manda  hum  Embaixador  a  cumprimentar  o  Vi- 
fo Rey,  ib.  p,  25.  Agazalhôs  que  faz  ao  En  baixa- 
dor ,  qne  o  Vifo-Rey  Jhe  mandou,  ib.  p.  27.  Jura 
de  novo  as  pazes  diante  delle.  ib.  Manda  reprezar 
P,  Henrique  de  Menezes  todos  os  Portuguezes  ,  e 
íequeilra-lhes  as  fazendas,  e  porque,  ib.  p  97.  102. 
Irlanda  hum  Eiiibaixador  a  vjfitar  o  Governador  An- 
tónio IVloniz,  por  quem  lhe  efcreve  ,  pedindo-lhe  a 
fatisfação  das  dua^  náos,  que  lhe  forão  tomadas  no 
governo  paíTado.  ib,  p.  1  59.  Efcreve  ao  mefmo  Go- 
vernador,  pedindo-lhe  hum  Embaixador  para  tratar 
com  elle  negócios  de  importanci.4.  ib.  p.  215.  Re- 
cebe muito  bem  o  Embaixador ,  que  Jhe  foi  manda- 
do, ib.  p.  2ió.  Fica  muito  fatisfeiío  do  bom  êxito 
das  negociações  ,  que  tratara  com  elle.  ib.  Manda 
foltar  tcdos  os  Portuguezes,  que  tinha  prizioneirosj 
5b,  Manda  feu  Embaixador  a  Goa  a  confirmar  as  pa- 
zes, ib.  p.  224.    Hum  ao  Reyno  a  tratar  com  El- 

Rey 
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Hey  D.  Sebaftião.  ib.  p,  225.  He  morto  por  hum 
pagem  feu  ,  e  porque :  carader  defte  Principe.  T.  6. 
P.  I.  p.  8.  9.  Quem  lhe  luccede,  ib.  p.  9.  Dcfor- 
dens  naqiielie  Reynô  fobrc  a  regência,  e  tutoria  do 
novo  Rev.  ib.  p.  9. 

Abranches,  (D,  Álvaro  de)  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  o  Malavar.  T.  y.p.  72.  Vai  foccorrer  Chaul , 
feu  valor  na  batalha,  que  tiverão  com  os  Mouros, 
c  na  tomada  do  Morro.  ib.  p.  1O9.  170,  171.  172, 
17  {.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Moçambique  e  Qo- 
fala.  T.  8.   p.   169. 

Ahadaxem ,  cjuem  era ,   vai  a  Ormuz ,  faz-fe  Chriftao; 
484.  491.  Vem  a  Goa,  pafTa  ao  Reyno.  ib. 

Abreu,  ( Aleixo  de  )  Capitão  da  armada  de  Manoel  de 
Lacerda  ,  do  Reyno  para  a  índia.  T.  i.  1*.  1.  p. 
20Ó.  Perde  fe  iia  Bahia  de  Sant-lago.  ib.  p.  207. 
AtraveiTa  a  Ilha  ,  he  morto  com  todos  os  feus  pe- 
los Cafres,  ib.  p.   ?  jç. 

Abreu.  ^Lourenço  de )  Vai  com  D.  Eflevão  da  Gama 
contra  o  Rey  de  Viantana.  T.   i.  P.  2.  p.  2E4. 

Abreu,  (^Onofre  c c )  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chriflovão 
da  Gama,  feu  valor,  fua  mort».  T.  2.  P.  2.  p.  158. 

22:^.    284. 

Abreu.  (Francisco  í/í)  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chriílovão 
da  Gama,  feu  valor,  lua  morte.   ib.  p.    158.  284, 

Abreu.  (Sebnfliâo  de  Soufa  de  )  Vai  ao  Eftreito  com  D. 
Álvaro  da  Silveira.  T.  4.  P.  2.  p.  50.  Seu  ralor  na 
batalha  de  Baharem.  ib.  p.  127,  O  que  faz  para  fal- 
var  o  corpo  de  D,  Álvaro,  ib.  p.  128.  129.  He  pe- 
rigofamente  ferido,  ib.  p.  130.  Fica  cativJ,  fua  mor- 
te, ib.  p.   131.   1 J2, 

AbrsH  {João  de)  o  Diabo  ,  quem  era  ,  feu  valor  na  guer- 
ra contra  o  Madune.  T.  4.  P.   2.  p,  341. 

Abreu.  (^Diogo  de)  Quem  era  ,  feu  valor  na  guerra  con- 
tra o  Madune.  T.  4.   P.  2.  p.   341. 

Ahreu.  (^Andté  de)  Vai  foccorrer  Cota  ,  feu  valor,  ib.  p   314* 

Abreu,  (pão  de^  Morre  no  cerco  de  Dio.  T.  5.  P.   i. 

Abrett 
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Mfca  (Simão  de)  o  Papa  ferro ,  fica  com  a  srmacía  de 
Sancho  de  Vafconcelios.  T.  5.P,  2.  p.  a.  34.,  Com- 
bate com  os  Teriiates ,  feu  valor ,  lua  mor:e.  ib.  p. 

Ahetu  (Simão  de)  Alcaide  mór  de  Dio  ,  toma  poíTe  do 

governo  da  praça  ,  e  porque,  T.  ó.  P.   1.  p.  20S, 
Abreu.  (B^-az  de)  Capitão    da  armada    de  Fernando    de 
«     Miranda,    combate  com  os  ÍVíalavares,  mette  huma 

•  ^  galeota  a  pi<>]ue.  T.  ó.  P,  i.  p,  341. 

Ahreit,  (Anionio  Rodrigucf  de)  Seu   valor    na  defeza  de 

JVJahca.  T.  ó.   P.  2.  p.   369. 
Abreu.  (^Mi^iiel  de)  Ga  picão    de    huma   náo    do  Reyno 

para  a  Índia,  o  que  paífa  ate'  Mombaça,  T,  6.  P.  2. 

p,  298.401.  He  Ibccorrida  ,  e  por  quem.  ib,  p.  402, 
Abreu.  (JPcàf o  Alvares  de")  Capitão  da  armada  de  D.  Pau- 

Jo  de  Lima  para   Malaca  ,    o  que  faz  no  rio  de  Jor. 

■  T.  ó.  P.  2.  p.   385.  4$i.  453. 

Ahrea  (Pódro  de)  o  Modeliar ,    feu  valor  contra   os  le- 
vantados de  Ceilão.  T.  8.  p.  97.    ico. 
Ache.  Porto   da  Sunda   na  coíla    da  Jaoa.  T.  i,  P.   i. 
^     p.  167. 
■Ache.  (^Pano)  Quem  era.   T.  i.    P.  2.  p.  201.    Vai  a 

Chalé  vifitar  o  Governador  Nuno  da  Cunha,  ib. 
•Achem,  Reino  da  ilha  de  Çamatra.  T.  1.  P.  i.  p.  168, 
lAchem.  (Re^  do)  Seus  enganos  para  haver  a  gale  de 
'  Simão  de  SouPa  Galvão.  T.  1.  P.  i.  p,  283.  Man- 
da invedilla  por  vinte  lancharas,  ib.  Que  fe  retirão 
''  deflroçadas.  ib.  p.  28;.  Vale  fe  de  novos  enganos  , 
"     não  confegue  apanhalía.  ib.  p,  2SÓ.    Torna  a   man- 

■  dar  fincoenta  lancharas  contra  eik.  ib.  p,  287.  Fu- 
riofo  combate  entre  tilas,  e  a  galé.  ib  p.  290.  To- 

•  mão  a  gale',  e  porque,  ib.  p.  291.  Razão,  por  que 
manda  cuidar    nos  Períuguezes  feridos,    ib.    p.   292, 

•  Manda  commetter  pazes  ao  Capirão  de  Malaca ,  que 
não  fe  efFeâuão.  ib.  p.  379.  384.  Manda  occulta- 
mente  tratar'  com  Sinaya   fobre  entregar-lhe    a  Ci- 

"  dade  de  Malaca,  ibi  p.  385.  Manda  vifitar  o  nove 
Capicão  de  Malaca ,  que  acceica  as  fuás  oífertas.  ib. 

p. 
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p.  3 Só.  387.  Recebe  o  nofib  Embaixador  com  gran- 
des honras,  ib.  p.  jSy  .Confirma  as  pazes,  e  manda 
publicalias,  ib.  Delpede  o  notTo  Embaixador ,  trai- 
ção que  uia  com  elie.  ib.  Sabe  pelo  Sinaya  não  fe- 
rem defcubertas  as  fuás  maldades  ib.  Manda  outra 
embaixada  a  !\lalaca  ,  pedindo  ao  Capitão  a  confirma» 
ção  das  pazes.  ib.  p.  388.  O  que  faz  a  Manoel  Pa- 
checo.  ib.  p.  389.  Manda  hum  infolente  recado  ao 
Capitão  de  Malaca,  ib.  E  matar  todos  os  Portugue- 
zes ,  que  tinha  em  feu  poder.  ib.  Manda  huma  gran- 
de armada  fobre  Malaca,  ib.  Seu  defgofto  comocaf- 
tigo  de  Sinaya.  ib.  p.  391,  Lança  huma  armada  a 
corço,  prezas  que  faz.  T.  3.  P.  i.  p.  54S.  O  que 
faz  eíla  armada  em  Malaca,  ib.  He  desbaratada  pe- 
los Portuguezes.  ib,  p.  354.  355.  556.  Convoca  o 
Turco,  e  outros  Prineipes  do  Oriente  contra  os  Por- 
tuguezes. T.  5.  P.  I.  p.  130.  131.  132.  Vai  com 
huma  poderofa  armada  fobre  Malaca,  ib.  p.  1 3  3.  Ar- 
dil com  que  pertende  introduzir  os  feus  na  fortale- 
za, ib.  p.  140.  O  que  diz  aos  feus  vendo  as  difpo- 
fíções  do  Capitão  da  fortaleza,  ib.  p.  141.  Põe-íe 
em  terra  com  todo  o  exercito,  cerca  afortalerOj  le- 
vanta baterias,  entra  a  batella.  ib.  141.  142.  14?. 
Eftratagsmas  de  que  fe  vale  para  tom.ar  a  fortaleza, 
ib.  p,  145.  146.  150.  152.  153.  154.  Continua  a 
mandar  batella.  ib.  p.  149.  152.  155.  Intenta  efca- 
lar  a  Cidade,  ib.  p.  154.  Manda  dar-lhe  hum  aífal- 
to  geral.  ib.  p.  15Ó.  Confeguc  cavalgarem  os  feus 
a  muralha,  ib.  Pertende  entrar  pela  parte  de  ilher  , 
não  o  pode  confeguir.  ib.  p,  157.  158.  159.  160. 
Levanta  o  cerco  ,  recira-fe  desbaratado,  e  com  gran- 
de perda,  ib.  p.  160.  Sahe  com  huma  armada  de 
mais  de  duzentas  velas  para  tornar  fobre  Malaca,  ib. 
p.  24Ó.  Encontra-fe  com  a  náo  do  Capitão  ftlanoel 
Lopes  Carrafco,  ib.  Dá-lhe  hum  furiofo  combate  por 
três  dias.  ib,  p.  247.  248,  249.  2jo.  Reíira-fe  des- 
baratado ,  e  com  mais  de  quarenta  navios  menos, 
ib.  p.  jo.   Convida   a  Raynha  de  Japará  para  fazer 

guer- 
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guerra  a  Malaca.  T.  5.  P,  2.  p.  122.  Vai  com  hu- 
líia  grande  armada  fobre  aquella  fortaleza,  ib.  O  que 
faz  alFim  que  chega,  ib.  p.  12^  Retira-fe,  e  por- 
que: modo,  porque  profegue  a  guerra,  ib.  p.  i2j, 
124,  He  desbaratado  com  grande  perda  por  Tfiílãa 
Vaz  da  Vei^a,  ib.  p.  129.  i  jo.  Seus  enganos  para 
corn  o  Rei  de  Viantana  lobre  a  fortaleza  de  Mala- 
ca ,  e  do  Viantana  para  com  elle.  ib.  p,  2jó.  2J7. 
Vai  com  grande  poder  fobre  efla  praça.  ib.  p.  241, 
Desbarata  toda  a  noíTa  armada  com  grande  eflrago 
dos  noííbs.  ib.  p.  242.  Entra  a  defconfiar  do  foce- 
go ,  com  que  o  Capitão  Tnílâo  Vaz  fe  portava,  ib, 
p.  244.  Levanta  o  cerco,  e  retTa-fe.  ib.  p.  245, 
IVlanda  hiima  armada  contra  Malaca.  T.  ó.  P.  i.  p. 
271.  O  que  faz.  ib.  p.  275.278.  2S4.  PaíTa  a  Jor , 
e  para  que.  ib.  p.  272.  284.  Retira-fe  ,  e  porque, 
íb.  p.  285.  Manda  Embaixadores  a  Goa  ,  e  para  que. 
ib-  p.  24.2.  O  que  faz  em  obfequio  dos  Portugue- 
zes   aos  Holiandezes,    que  eftavão  no  feu  porco,  ib, 

p    $15.  5M-   $M- 
Acceêccan  i  quem  era.  T,  i.  P,  2.  p.  424.  Razão,  por 
que  dá  Salfete  ,  e  Bardes  ao  Eitado.  ib.  p.  428.  Por- 
que quer  havellas  outra  vez,  ib.  p.  429.    IManda  fo- 
bre ellas  hum  exercito  ,    que    fe  retira  desbaratado. 
ib,  p.  435.  Vai  em  pelToa  fobre  Salfete.  ib.  p.  448, 
Manda  pôr  cerco    a  Rachol.    ib.    Corta  a  communi- 
cação  do  rio    com  efla  fortaleza,  ib.   p.  449.    Forti- 
fica-íe    no  Bory.    ib.    Desbarata  D.  Gonçalo    Couti- 
nho, ib.  p.  4ç6.  Offerece  paz  ao  Eftado.  ib.  p.  459. 
Condições    do  tratado,    ib.   p.  461.    Pertende    fazer 
Wealecati  Rei  de  Vifapor ,    não  o  confegue ,  e  por- 
que.  T.  2,  P.  2.  p.    352.   Reconcilia-fe  com  Abra- 
hemo  novo  Rei  de  Vifapor.  ib.  p.   ^^j.  He  chama- 
do á  Corte  ,  defconfia  ,  acolht-fe  a  Bilgâo.  ib.  p.  JJJ. 
556.  Cartea-fe  com  o  Rey  deCananor,  e  para  que, 
ib,  p,  3  5  6.  Manda  os  feus  thefouros  para  Sanguicer. 
ib.  p.   3  $6.   357.    Cartea-fe  com  alguns  Capitães  do 
Idãlxá^  e  para  que.  íb.  p.  356.  Manda  tratar  com  o 

Ca- 
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Capitão  de  Goa  mande  a  Cambaya  bufcar  Mealecan 
para  o  farer  Rey  de  V^ifapor.  ib.  p,  357.  Prorr.ette  , 
le  o  Eftado  o  ajudar  niílo  ,  dar-]he  todo  o  Concão. 
ib  Ajul-les  ,  que  faz  com  o  Capitão  de  Goa  a  eíiQ 
refpeito.  ib.  Eícreve  a  Mealecan  ,  para  que  fe  paíTe 
â  Goa.  ib.  Manda  ao  Rey  de  Cambaya  ricos  prelen- 
tes  para  deixar  vir  Mealecan  para  Goa,  ib.  Sua  mor- 
te, ib.  p,  3 06,  Deixa  íiiealecan  por  feu  univerlal 
herdeiro. 

Acccdcciín  ,  Capitão  d'ElRey  de  Cam,baya  ,  vai  com  hum 
exercito  de  íbccorro  ao  que  eilava  cercando  Dio.  T. 
3,  P.  i.p.  259.  Seu  valor.  ib.p.  281.  Sua  morte.  ib. 
p.  285. 

Adeuijao  ,  Cabeça  de  todo5>  os  Mouros  ,  e  Regedor  mór 
ào  Reyno  de  Cananor.  T.  d.  P.  2.  p.  i  i.  Subleva 
os  Mouros  contra  os  Portu^uezes,  e  porcue.  ib.  Suf- 
cita  todos  os  Mouros  da  colia  do  Malabar  contra  os 
Portuguezes.  ib.  p.  75.  Forma  huma  grande  conju- 
ração contra  a  fortaleza  de  Cananor.  ib.  p.  77.  Eaz 
com  que  o  Rey  de  Cananor  confinta  niílo.  ib.  Met- 
te  nella  o  Qanjorim  ,  e  a  maior  parte  dos  Reys  do 
Malabar,  ib.  Vai  com  mais  de  cem  mil  homens  ac- 
commeícer  ás  trincheiras  ,  que  cercavão  a.  fortaleza. 
77.  73,  Trava  huma  cruel  bitalha  coin  os  noíTos. 
ib,  p.  78.  79.  80.  8j.  82.  83.  Retira-íe  desbarata- 
do com  perda  de  quinze  mil  dos  Teus.  ib.  p.  8j, 
Continua  a  ir  fuítentaniv)  a  goerra  contra  os  noíTos. 
ib.  p,  85.   Renova  a  guerra,    e  porque,  ib.   p.   $77. 

Adem,   Reyno,    e  Cidade  na  coíla  da  Arábia.    T.   i. 
P.  I.  p.    21 5. 

JJcl ,  Reyno  na  cofia  da  Arábia.  T.  2.    P.  2.  p.  152. 

Jelro,  (5tf//tí.>)  Quem  era.  T.  i.  ?.  2,  p.  29S.  Tirado 
a  tua  mái  por  força  pelos  í*ortuguezes.  ib.  p.  299. 
Crueldade  que  usáo  com  ella.  ib.  Succede  por  for- 
ça no  Reyno  de  Ternate  ,  e  porque,  ib.  Fica  reti- 
do na  fortaleza  dos  Portuguezes.  ib.  He  porto  em  li- 
berdade, logo  prezo  ,  e  remettido  a  Goa.  T.  2.  P. 
2,  p,  41^.   A-poru   a  Malaca  ,    feus  extremos  pela 

mor- 
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morte  de  Tabarija  feu  irmão.  ib.  p.  451.  Não  quer 
voltar  para  Ternate  ,  íegue  viagem  para  Goa  ib. 
He  bem  recebido  do  Governador  da  índia.  T  j. 
P.  I.  p.  22.  He  coroado  Rey  de  ÍVialuco  em  Goa  , 
c  com  que  condií^óes.  ib.  p.  2?,  Remettidó  a  Ma- 
luco, e  reííituido  á  poíTe  do  Reyno  deTernaie.  ib, 
p.  24.  344.  Manda  fazer  guerra  a  Geilòio.  T.  J. 
P.  2.  p.  197.  Vai  com  gente  Portu»ueza  continuar 
efla  guerra,  ib.  Eftragos  que  faz  pelas  terras  daquei- 
ie  Reyno.  ib.  p.  198.  Razão  ,  por  que  náo  profegue 
neila.  ib.  Wanda  pedir  ao  Vifo-Rey  retire  Jordão 
de  Freitas  daquellas  terras  ,  e  porque,  ib.  p.  24.Ó, 
Vai  a  Geilolo  com  Bernardino  de  Soufa,  ib.  p.  29  c. 
Procura  defvanecello  delia  empreza.  ib.  p.  20J.  Of- 
ferece-fe  para  ir  fazer  guerra  ás  Aldeãs  de  Geilolo. 
ib.  Inquieta-fe  com  as  noticias  ,  que  o  Rey  de  Gei* 
lo!o  fazia  correr  de  ellar  ligado  com  o  de  Bachão. 
ib.  p.  508.  Socega-fe  com  o  que  lhe  diz  Bernardi- 
no de  Soufa  a  eíte  refpeito.  ib.  Adoece ,  e  vai-fe 
para  Ternate  >  e  deixa  em  feu  iugar  Cachil  Guza- 
rate.  ib.  p.  J09.  Defeoníiancas  nafcidas  da  fua  au- 
fencia.  ib.  Volta  a  Gailolo  para  a  conclusão  da  paz. 
íb.  p.  515.  Não  pode  atalhar  as  dcfordens  do  exer- 
cito vencedor  dentro  da  praça.  ib.  p.  ^17.  Fica  com 
os  Poríuguezes  para  deiíiolir  a  fortaleza  de  Geilolo, 
ib.  Recolhe- le  a  Ternate  ,  e  volta  com  Bernardino 
de  Soufa  a  Geilolo.  ib.  p.  j  20.  Intercede  pelo  San- 
gage  de  Geilolo.  ib.  p.  522.  Namora-fe  d'uma  ir- 
mã do  novo  Sangage  de  Geilolo  ,  que  eile  trazia 
por  tua  manceba,  ib.  p.  324..  Pede  a  Bernardino 'de 
Soufa  obrigue  o  Sanga,c;e  a  deixaila.  ib.  Confegue-o  , 
e  fica  com  ella.  ib.  Fica  cóm  aadminiíiração  da  Ilha 
de  Tidore  na  aufencia  do  Rey.  ib.  p.  567.  Sua  re« 
fpofta  a  Bernardino  de  Sóufa  fobre  a  demolição  da 
fortaleza  de  Tidore.  ib.  p.  j68.  Vai  a  Tidore  com 
Bernardino  de  Soufa.  ib.  O  que  paíTa  côm  o  Rey. 
p.  369.  Atalha  a  retirada  de  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes, c  porque,  ib.  p.  37  j.  Pcrfuade  o  Rey  de  Ti- 
do* 
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dorc  a  derrubar  a  fortaleza,    ib.    Vai  a  Camafo  com 
o  Capitão  Franciíco  Lopes  de  Soula.  ib.  p.  47  j.  Seu 
heroifmo.  ib,  p.  474.  Sua  reípoRa  ao  Rty  de  Tido- 
re  ,  que  o  convidava  para  matar  os  Portuguezer.  ib. 
p.  475,  Falia  que  faz  aos  Portuguezes  fobre  a  con- 
tenda do  Alcaide  mór  com  CliriQovão  d-í  Sá.  ib.  p. 
lyó.    Decide    com    o  voto  de   todos  a  favor  do  Sá. 
ib.  p.   477.    Prezo  por  D.  Duarte  Deça  ,    e  porque. 
T,  4.  P.    I,  p.    327.  52S.  Miferias,   barbaridades,  e 
injurias    com  que    he  tratado  na  prizao.  jb.   p.   528. 
329.  5olto  pelos  moradores,  ib..  p.    jóó.    O  que  lhe 
diz    ás  fatisfaçí^es  que  Jhes  der^o.  ib,  p.   3Ó7.    Soce- 
ga  as  defordens.   ib.  p.   368.    Continua  com  a  anti- 
ga airiizade  com  os  Portuguezes.   3Ó9.   Faz  demifsáo 
do  Reyno  nas  mãos  do  Capitão  da  fôrtrileza.  T.   4.. 
P.  2.    p.  418.    Reconhece  ElRey  D.    Sebaflião    por 
legitimo  Rey  ,  e  Senhor  daquelle  Eliado.  ib.  p.  419. 
Fica  com  o  mefmo  titulo  de  Rey  ,  e  com  o  gover- 
no daquelle  Reyno.  ib.  Recupera,   njudado  dos  Por- 
tuguezes,   as  terrns  que    o    de  Tidure  lhe  tinha  to- 
mado,   ib.    He  avifado  de  que  o  Marramaque  levava 
ordem  para  o  prender,  e  remetter  piua  Goa.  T.  5. 
P.  I.  p.   173.    Vai  viíkallo  com  feus  dous  filhos  ,  o 
que  lhe  diz.  ib.  p.  174.  Concorre  com  ília  mulher, 
e  filhas  para  a  fabrica    das  cafas  ,    que  íVlarramaquè 
mandou  fazer  para  aífiftir.  ib.    O  que   refpondia  aos 
que  oavifavão  de  que  oqueriam  prender,  ib.  p.  175. 
Reprehendtí  os  feus  ,    e  ameaça-os    por  fe  retirarem 
da  Cidade  ,  com  a  noticia  da  fua  prizão.   ib.  Prepa- 
ra huma  armada  para    ir  com  o  Marramaque  a  Ce- 
bu.  ib.  p.   182,     Manda    por  Capitão    mór  delia    feu 
filho  Babú.  ib.  p.  1S3.   Folga  de  ver  recolher  o   ftlar- 
ramaque    tão  abatido    de  Cebii.  ib.  p.    189.    O  que 
Jhe  diz  fobre  o  foccorro  ,    que  lhe  pede  para  voltar 
a  AmHoino  ,    condições  com  "que  lho  promette.    ib. 
ECcufa-ra,  e  aos  filhos  de  irem  a  hum  convite  ,  que 
o  Marramaque  lhes  fez.  ib.  p.   190.   Infifte  com  elle 
fobre  o  foccurro  que  Ihç  pedira ,   e  çlle  nas  condi- 
ções 
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ções  com  que  o  promettcra.  ib.  Caufas  dos  feus  def- 
goflios  com  os  Capitães,  ib.  p.  aoò.  aoy.  3o8.  Ve- 
xações que  lhe  faz  o  Capitão  Diogo  Lopes  de  Mef- 
quita.  ib.  p.  208.209.  210.  ií^«ííJrate  paraMaquien, 
vem  para  Teroate ,  labendo  que  o  Capitão  o  man- 
dava matar.  ib.  p.  211.  O  que  diz  fobrc  iílo  a  Luiz 
Carvalho  ,  que  o  hia  matar.  ib.  Pede  a  João  Gago  9 
c  a  Simão  deAlendoça  façao  com  que  oCapitão  Te- 
ja  feu  aajjg.).  ib.  Faz  as  pazes  com  o  Capitão  ,  ju- 
ram perpe'tua  amizade,  ib.  p.  212.  Vai  vifitar  o  Ca- 
pitão á  fortaleza,  ib.  He  alTaifinado  ao  fahir  delia, 
ib.  p.  215.  Oque*cliz  antes  de  expirar  abraçado  com 
huma  das  peças  da  fortaleza,  ib,  Defprezo  com  que 
he  tratado  depois  de  morto.  ib.  214.  Succede-lhe  feu 
filho  Babú  I  que  jura  huma  eterna  inimizade  contra 
ó"?  Fortuguezes.   ib.  v.  Bahú. 

^ffdnfcca.  (^João  de)  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chriftovão 
da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  158.  Seu  valor,  fua  mor- 
te, ib.  p.  286. 

Afonfo.  ÇP:dio')  Seu  valor  na  batalha  contra  o  Ra;f. 
T.  ó.  ?.  2.  p,  221.  O  que  faz  em  defeza  de  Co- 
lumbo, ib  p.  519.  $20.  $48.  565.  5Ó7.  $Si.  605. 
Capitão  mór  de  huma  armada  ,  o  que  faz  pela  cof- 
ia ,  e  portos  do  Raju.  ib,   p.  621.  622. 

Abular,  ( Athanaflo  de)  Vai  a  Pegú  com  Diogo  Soares 
de  Mello.  T.  j.  P.  2.  p.  119.  Sahe  ferido  de  hum 
aíTalto.  ib.  p.  122.  O  que  faz  no  cerco  de  Camade. 
ib.  p.  M2. 

jl^uiar.  (^Filifipe  de)  Alcaide  mór  de  Tcrnate  ,  oppõe-fe 
á  Capitania  provida  em  Chrillovão  de  Sá.  ib.  p.47$. 
He  prezo  pelo  Rcy  de  Ternate.  ib.Toma  a  ell^e  por 
arbitro  ,  que  fentencea  contra  elle.  ib.   p.  476.  477. 

ji^uiar.  QDom:ngoi  de)  Desbiratd  a  armada  do  Raju. 
T.  ó.  P.   2.  p.   554.   >)9. 

Aguiar.  (Brax.  de)  O  que  faz  em  Columbo.  T.  ó.  P,  2, 
p,  672.  ^ 

Jg.içalm  ,  povoaç.io  do  Reynn  dí  Cambaya  deftruiia 
por  António  de  Saldanha.  T.  i.  P.  2.  p.  149. 
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Àgará  t  Província  do  Gu7arate,  T,   i.  P.   i.  p.  45» 

Agarà  ^  Cidade  que  veio  a  fer  Corte,  e  cabeça  do  Rey- 
no  dos  iVíogctres.  T.  2.  P.    2.  p.  254. 

jigafai ,  Pxeyno^  e  porto  da  Java.  T.    1.  P.   i.  p.  166. 

Agoaia  t  Fortaleza  na  Farra  de  Goa.  T.    i.  P.  i.p.  229. 

Oe  Teive.  T.   i.  P.   i.  p.  29. 

Do  Defano.  T.  2.  P.    2.  p.   í]2. 

Alarcão^  (D.  Fernundo  di)  Vai  foccorrer  Damão  contra 
os  iViogores.  T.  5.  P.   i.    p.  40. 

Álamo,  (^Dcwingos  do^  Seu  valor  na  defeza  de  Cliaul, 
T.  5.  P.  1.  p,  i48.  372.  Fica  muito  mal  tratado 
de  huma  mina.  ib,  p,   572. 

*AJtxa,  riapitão  mór  da  armada  de  Dio  ,  cativa  Diogo 
de  Mefquita  ,  e  outros.  T.  i,  P.  1.  p.  307.  Envef- 
te  o  galeão  de  Henrique  de  Macedo,  ib.  p.  310.  Re- 
tira-fe  com  a  chegada  de  António  da  Silva.  ib.  Apre- 
fenta  os  cativos  ao  l^adur.  ib.  p.  311.  Sahe  com  hu- 
ma armada  contra  os  Portuguezes.  ib.  p.  354.  He 
desbaratado  por  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  ib.  p.  36c?. 
Ahj.  Kr.chá  de  Bafíbrá  ,  apanha  os  auíbs ,  que  P.An- 
tão de  Noroiíha  mandava  ao  Rey  de  BaíTorá.  T.  j. 
P.  2  p.  534.  Ardil  de  que  fe  vale  para  fazer  reti- 
rar D,  Antão  daquelle  porto.  ib.  p.  334.  335.  336. 
O  que  manda  dizer  depois  a  D.  Antão.  ib.  p.  338. 
rfí/y.  (Mr  Saltão)  Quem  era,  vai  com  o  Baxá  Turco 
contra  Baharem.  T.  4.  P.  2.  p.  110.  Retira-fe  pa- 
ra Catifa  ,  e  porque,  ib.  p.  133.  Manda  vifitar  D, 
Antão  de  Noronha,  e  fazer-liie  muitos  oírerecimen- 
tos.  ib.  p.  140,  QíTerece-lhe  fer  medianeiro  da  paz. 
ib.  p.  143.  Efcreve  lobre  iílo  ao  Baxa'.  ib.  Perfua- 
de  o  Capitão  de  Catifa  vá  a  Baharem  concluir  a  paz 
entre  os  Turcos,  c  os  Portuguezes.  ib.  p.  14S.  Ef- 
creve ao  Baxá  ,  aconfelhando-o  faça  a  paz  com  os  Por- 
tuguezes. ib.  Manda  defcubrir  a  D.  Antão  a  malda- 
de ,  cora  que  IVIahamede  Bec  tinha  embaraçado  a 
paz.  ib.  p.  149. 
Alvará,  grandes  ladrões,  T.  1.  P,  l,  p.  57;, 
Alexandria  y  Cidade,  ib.  p.  209. 

'4U' 
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Jleptf ,  Cidade  da  grande  Syria.  ib.  p.   574, 

Albuquerque.  QManoel  de)  Capitão  mór  de  huma  arma* 
da,  o  que  faz  pela  cofta  de  Cambaya.  T.  1.  P.  2^ 
p.  242.   245. 

Albuquerque,  (D.  João  de")  primeiro  Eifpo  de  Goa.  T. 
2.  P.  I.  p.  276.  O  que  faz  a  bem  do  feu  Bifpado. 
T.  2.  P.  2.  p.  455.  O  que  faz  cotn  a  noticia  da 
vitoria  de  D.  João  de  Caflro  em  Dio,  T.  3.  P.  i. 
p.  292.  Dá  conta  a  ElRey  da  conversão  do  Rey  de 
Tanor.  T.    j.  P.   2.  p.   105. 

Albuquerque,  (^Mathiaí  de)  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão  de  Noronha.  T.  5.  P.  i.  p.  iió. 
Soccorre  o  poflo  do  Mafcarenhas  atacado  pelos  Mou- 
ros, ib.  Seu  valor,  fahe  ferido,  ib.  p.  118.  119.  Pe- 
rigo que  corre.  ib.  p.  1 19.  120.  Valor  ,  com  que  ac- 
commette  a  armada  do  Catiprocá.  ib.  p.  5S0.  Cora- 
bate-fe  com  a  capitânia,  he  obrigado  a  retirar  fe  , 
e  porque,  ib.  Volta  ao  combate  ,  rende  o  inimigo, 
ib.  Valor,  com  que  acode  á  Ilha  de  João  Lopes.  ib. 
p.  3S7.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Cabo 
Comorim,  e  para  que.  T.  5.  P.  2.  p.  14.  Ellragos 
que  faz  pelo  rio  de  Sanguicer,  e  porque,  ib.  p,  24. 
Vai  com  huma  armada  para  o  Malavar.  Toma  qua- 
tro navios  inimigos.  T.  ó.  P,  i.  p.  57.  59.  Volta  a 
Goa,  he  recebido  com  muitas  honras,  ib,  p.  60.  Vai 
com  outra  armada  para  o  Malavar.  ib.  p.  72.  152. 
O  que  faz  por  aquella  corta.  ib.  p.  157.  a  1Ó2.  O 
que  faz  á  Raynha  da  Serra,  e  á  de  Olaia,  e  por- 
que, ib.  p.  1Ò2.  a  1Ó9.  Torna  para  a  mefma  corta 
com  outra  armada,  ib.  p.  329.  Vai  concluir  as  pa- 
zes com  o  Çamorjm  ,  que  não  fe  effeâuão.  ib.  p. 
.532.  Ertragos  que  faz  pelo  Malavar.  ib.  p.  333.  334. 
Entra  na  Capitania  de  Ormuz,  o  que  faz.  T.  6.  P, 
a.  p.  65.  a  68.  Manda  hum  galeão  contra  os  Niqui^ 
.  lús ,  e  porque,  ib.  p.  62.  69.  Manda  dar  fobre  3 
Ilha  de  Lar.-x ,  e  porque,  ib.  p.  70.  Pede  ao  Vifo- 
Rey  lhe  mande  gente  para  cartigar  os  Niquilús.  ib» 
p.  7 1.  Vem  para  o  Reyno  ,  e  vuita  á  índia  por  Vi- 
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fo-Rey.  T.  7.  p.  66.  O  que  poíTa  na  viagem  até 
Goa.  ib,  Manda  cafligar  o  Rey  de  Jafana  Patao  ,  e 
porque,  ib.  p.  68.  Expede  huma  armada  para  o  Ma- 
lavar.  ib.  p,  72.  O  que  faz  com  Ivjm  avifo ,  que  lhe 
veio  de  Cciláo.  ib.  p,  147.  Manda  duas  armadas  pa- 
^  ra  o  Maiacar.  ib.  p.  177.  182.  E  tratar  com  o  Qa- 
í  morim  a  deRruição  do  Cunhale.  ib.  p.  187.  Faz  no- 
vo tratado  de  paz  com  e!!e,  e  ajuftão  deílruillo.  ib. 
p,  188.  Succede-lhe  o  Conde  da  Vidigueira  ,  que  fe 
encarrega  deíla  empreza.  ib.  Vai  viljtar  o  Conde , 
€  entregar-lhe  o  governo  ,  não  lho  acceita  por  en- 
tão. T.  8.  p.  14.  1$.  O  que  paíia  com  elle  lobre 
liuma  execução ,  que  FJRey  lhe  mandava  fazer ,  e 
porque,  ib.  p.  55.  $6.  Sua  conformidade  na  perda 
da  fua  fazenda,  ib.  p.  72. 

Albuquerque.  (Vcrnando  de)  Vai  entrar  na  Capitania  de 
Malaca.  T.  8.  p.  454..  Recebimento  que  faz  aosEm- 
baixadores  do  ÁcheiTí ,  que  alli  chegarão  de  Goa.  ib. 
p.  51J.  Oílentação ,  com  que  os  manda  conduzir  ao 
Achem  por  hum  feu  Embaixador,  ib. 

Alcáçova,  (Fillppe  Carneiro  í/c)  PaíTa  á  índia  com  o  Vi- 
fo-Rey  D.  Affonfo  de  Noronha.  T.  3.  P.  2.  p.  225. 
Vai  a  Dio  ,  feu  valor,  fahe  ferido  de  hum  aíTalto.  ib, 
p.  525.   550, 

Albergaria.  ^  Fernando  Soares  de)  Capitão  mór  de  féis 
náos  do  Reyno  para  a  índia.  T.   3.  P.  2.   p.  436. 

fAibergaria.  (Diogo  Soares  de)  Seu  valor  na  defeza  de 
Châul.  T.   5.  P.   1.   p.    349.   350.  415. 

Alcaide  mór  de  Malaca,  fuccede  no  soverno  da- 

quella  Fortaleza  ,  e  porque.  T.  5.  P.  2.  p.  123.  O 
que  faz  em  defeza  delia  contra  o  Achem.  ib.  p.  125. 
124. 

Almada.  (Pedro  Alvares  de)  Fica  muito  ferido  na  occa» 
fião  da  prizão  do  Badur.  T.  2.  P.   1.  p.   109. 

Almada.  (D.  Maneei  de)  Çuem  era  ,  Capitão  mór  doS 
mares  de  Malaca.  T.  6.  P.  2.  p.   59. 

alfange  ,  bairro  da  Villa  de  Santarçm.T.  I.P.  í.  P»  7í- 

^Imtijiiov,  V,  Ketj  d^  Tidçr€. 

Al' 
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Alcocer  ,  Cidade  r a  cofia  do  mar  Vermelho.  T.  2.  P.  3. 
p.  i}2.  Deílruida  pelo  Governador  D.  Efteváa  da  Ga- 
ma, ib.    p.   1^4,  Sua  fituação.  ib. 

Almeida.  (D.  Dio^o  de)  o  Aiiciíim  ,  vai  á  índia  com 
o  Vifo-Rey  D.  Garcia.  T.  2  P.  1.  p.  ab'o.  A  Dio 
com  o  melrno.  ib.  p.  457.  A  Sues  com  o  Governa- 
dor D.  Eilevão  da  Gama.  T.  2.  ?.  2.  p.  114.  Vol- 
ta ao  R.eyno.  ib.  p,  179.  Capitão  da  armada  de  Dio- 
go Lopes  de  Soijfa  do  Reyno  para  a  índia.  T.  ,j. 
P.  2.  p.  342.  O  que  pafia  com  o  Teu  defpacho  ,  e 
o  que  lobre  iílo  efcreve  a  ElRey.  ib.  Rifcado  da  ma» 
tricula  da  Cafa  Real,  ib.  p.  343.  $ci.  V'ai  a  Cei- 
lão ter  com  o  Vifo-Rey.  ib.  p.  348.  Ao  Chembe 
com  o  mefmo.  ib,  p.  357.  Entra  na  Capitania  de 
Bio,  o  que  diz  a  efle  reípeito.  ib.  p.  441.  Confir- 
ma as  pazes  com  Abixcan  Abexin.  ib.  p.  515.  O 
c,ue  manda  dizer  a  Ela!  Ibbre  os  infuiíos  ,  que  os 
IVlouros  faziâo  na  Cidade  aos  Portuguezes  ib.  p.  51Ó, 
Dá  íbbre  a  Cidade  ,  paíTa  os  IViouros  á  efpada.  ib.  p. 
517.  He  tirado  do  governo  ,  e  porque,  ib.  Vem  pa- 
ra Goa.ib.  Vai  ao  Malabar  com  Gonçalo  Pereira  Mar- 
ramaque.  T.  ç.  P.  i,  p.  5.  Acha-fe  em  Chaul  cer- 
cado pelo  Nizamoxá.  ib.  p.   30Ó. 

Almeida.  (Gonçalo  de)  O  que  lhe  fuccede  com  oBaxá, 
que  cercava  Dio.  T.  2.  P.  i.  p.  322.  Fica  repreza- 
do.  ib.  p.   323. 

tAimeida.  (D.  Dio^o  de)  Capitão  mór  de  Goa  ,  quer  ir 
lançar  a  gente  do  Idalxá  das  terras  de  Salfete ,  não 
querem  os  Vereadores.  T.    3.  P.   i.  p.  403. 

Almada.  (D.  Francifco  de)  Seu  valor  no  cerco  de  Or- 
muz. T.  3.  P.  2.  p.  417,  Volta  3  índia  com  o  Vi- 
fo-Rey D.  Conílantmo.  T.  4.  P.  2.  p,  ç.  Capitão 
mór  de  huma  armada  em  foccorro  de  Cranganor.  ib. 
p.  374.  Trabatho»!  que  pafla  até  fe  unir  com  o  Capi- 
tão daquella  Fortaleza  ,  feu  va'or.  ib.  Fica  em  Primba- 
láo  ,  e  porque,  ib.  p.  37Ó.  Vai  em  foccorro  do  Rey 
de  BaíTorá.    ib.  p.  383.  O  que  paíTa  na  viagem,  ib. 

p.   384. 

Ah 
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Ahneiàa,  (D.  Lourenço  de)  Vai  com  o  Vifo-Rey  D.  An* 
tão  de  Noronha.  T,  5.  P.  i.  p.  118.  Soccorre  o 
quartel  do  Maícarenhas ,  feu  valor  nefta  acção ,  fahe 
ferido,  ib.  p.  1 18    119. 

Almeidii»  (D.  Diniz)  Vai  focçorrer  Damão.  T.  6.  P.  i, 
p.  187. 

Almeida.  (L(fca$  de)  Capitão  mor  de  quatro  navios  ,  o 
que  faz  na  Ilha  de  Lara.  T.  6.  P.  2,  p.  70.  Pcrde- 
fe  com  toda  a  armada,  ib.  p.  71, 

Almeida.  (La/s  de)  O  que  faz  cm  Cunhale.  T.  S.  p.  199, 
21  j.  579.  3§j.40i.  402. 

Almeida,  (^António  de)  Quem  era.  T.  2.  P.  2.  p.  24 j; 
Vai  a  Saragão.  ib  O  que  paffa  com  o  Capitão  mór 
dos  Caftelhanos.  ib.  p.  244.  245,  Vai  em  foccorro 
do  Geliato  de  Gomo  Canora,  ib.  p.  jn«  O  que  lhe 
fuccede  nefta  acção.  ib.  p.  jj8.  Jjç.  Sua  morte, ib» 
p.  340. 

Almeida.  (D.  Vraitcifco  de)  Vai  de  foccorro  a  Dio.  T.  3. 
P.  1.  p.  $2.  Seu  valor.  ib.  p.  92.  117.  i5Í2.  192. 
220.   Sua  morte.  ib.   p.  220. 

Almeida.  (D.  Lu/s  t/e)  Capitão  mor  de  féis  caravellas 
para  foccorro  de  Dio.  T.  }.  P.  i.  p.  2ji«  Vai  efpe- 
rar  as  náos  de  Ca:r»baya  ,  que  vinhão  de  Meca.  ibi 
p.  2^4.  Toma  huma  náo  depois  de  hum  grande 
combate,  ib.  p.  235.  Faz  outras  prezas,  e  volta  a 
Dio.  ib.  Vai  ao  Norte  com  o  Governador  D,  Joã» 
de  Caftro.  ib.  p.  jSj,  Fica  com  huma  armada  nos 
rios  de  Rachol.  ib.  p.  41Ó.  V^ai  ao  Concão  com  D, 
Antão  de  Noronha.  T,  4.  P.  1.  p.  121.  A.o  Norte 
com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó. 
Ao  Cinde  com  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.  p.  2j2. 
A  Chaul  com  o  Governador  Barreto,  ib.  p.  jSj, 
A  Damão  com  feu  irmão  D.  Pedro  de  Almeida.  T.  4, 
P.  2.  p.  44.  A  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão. T.  $.  P.  1.  p.  106.  Vai  focçorrer  o  quartel  do 
Mafcarenhas  aflaltado  pelos  Mouros,  ib.  p,  116.  Va- 
lor com  que  accommettc  os  inimigos,  ib.  p.  iiS, 
Acha-fe  na  força  do  combate  com  nove  conapanhei- 
Cotíto,  índice,  B  re;* 
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ros.  ib.  O  que  paíTa  rieíla  occaílão  com  Pedro  Ma- 
chado, ib.  Valor  com  que  profegue  a  peleja,  ib. 
p.  119.  He  ferido,  ib.  Vai  com  hun-.a  armada  para 
Pamão  ,  e  para  que.  ib.  p.  214.  Toina  três  náos  de 
3Vleca  ,  das  quaes  duas  rende  á  força  d'arn.2f5.  ib, 
p.  216.  217.  Entra  na  Capitania  de  Damão.  T.  $• 
P.  2.  p.  5Ç.  Manda  pedir  aoVifo-Rey  foccorros  pa- 
ra eíla  fortaleza  ,  e  porque,  ib.  p.  0%.  Avifa  o  Vifo- 
Rey  da  marcha  dos  Mogores  contra  aquella  fortale- 
za, ib.  p.  69.  Suas  refpoflas  aos  recados  que  o  Ca- 
pitão Mogor  lhe  mandou,  ib.  p.  70.  Capitão  mór  de 
huma  arm.ada  contra  os  Turcos  ,  que  forão  a  MaC- 
cate.  T.  6.  P.  1,  p-97.  Não  os  acha,  o  que  faz  an- 
tes de  paliar  á  coHa  dos  Nautaques.  ib.  p.  loo.  PaíTa 
a  efla  cofia,  faquea  ,  e  abraza  as  Cidades  de  Panani  , 
de  Goadel ,  e  de  Teim.  ib.  p.  ico.  101,  102, 

Ahneida.  (D.  JeÕo  de)  Vai  de  guarnição  para  Dio.  T.  5* 
P.  I.  p.  41.  Valor  com  que  defende,  e  repara  o  feu 
baluarte,  ib.  p.  92.  Seu  grande  valor.  ib.  p.  117. 
Desfaz  o  bafiião  que  os  iiumigos  levantarão  contra 
o  baluarte  de  Sant-Iago.  ib.  p.  135.  Sua  morte,  ib, 
p.  lóo. 

Almeida.  (D.  Vedro  de)  Vai  de  guarnição  para  Dio.  T.  j, 
P.  i.p.  41  Seu  valor  na  defeza  deíla  Praça.  ib.  p.  92. 
117.  155.  160.  i8a.  Vai  ao  Norte  com  o  Governa- 
dor D.  João  de  Cafiro.  ib.  p.  ^84.  Paífa  ao  Reino, 
e  paíía  á  Índia  com  D.  Luiz  Fernandes  de  V^afcon- 
cellos.  T.  4.  P,  1.  p.  j57.  Vai  entrar  na  Capitania 
de  Baçaim.  T.  4.  P.  2.  p.  2j.  Chega  a  Damão  cha- 
mado pelo  Vifo-Rey.  ib.  p.  4J.  O  que  lhe  fuccede 
ao  paíTar  de  hum  rio.  ib.  p.  44.  O  que  fobre  ifio 
lhe  diz  hum  Religiofo  de  S.  Francifco.  ib.  p.  4c, 
Vai  conquifíar  Paliar  ,  acha  eHa  Villa  »  e  fortaleza 
defpejada.  ib.  p.  47.  48.  Recolhe-fe  a  Baçaim.  ib, 
p.  51.  Vai  a  Goa  para  acompanhar  o  Vifo-Rey  a 
Jafanapatãp.  ib.  p.  301.  He  prezo  ,  e  porque,  ib, 
p.  302.    Solto  ,   e  leílituido  á  fua  Capitania,  ib. 

Al- 
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Mmaêa.  (D.  Manotl  it)  Defcobre  o  Canal  de  Santa  Far- 
bara.  T.  ó.  P.  2.  p,  211.  A.ggrava-re  do  VifoRey, 
e  porque,  ib.  p.  262.  Seu  valor  na  tomada  de  Jor» 
fua  iDorte.  ib.  p.  4Ó?.  4Ó5.  492*  494. 

Jhares,  (Cofme)  Acha-le  no  cerco  de  Ormuz ,  feu  vj- 
ior.  T,  ^.  P.  2.  p.  4.19. 

Alvares ,  ou  Jlvo.  (Elhváo)  Capitão  da  arirada  de  An- 
tónio de  Mello  de  Caftfo  do  Reyno  para  s  índia, 
T.  6.  P.  I.  p.  42 j.  Morre  cefgraçadamenLe  vindo 
para  o  Reyno.  ib.   p.  435. 

Alvares.  (¥€rmndo)  Seu  valor  em  defeza  de  Columbo.' 
ib.  P.  2.  p.  4^'  5  ^o. 

Alvares.  (Doimngos^  Capitão  da  armada  de  Cochim  em 
foccorro  da  Columbo.  T.  6.   P.  a.   p.  5  5  J- 

Alvares.  (Rodrigo)  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  6.  ?.  2, 
p.  5Ó1.  O  que  faz  em  Gale.  ib.   p.  6^5.649. 

Alvarado  ,  mandado  ás  Malucas  por  Fernando  Cortez, 
T.  I.  P.  2.  p.  447.  Vai  ter  ás  Ilhas  dos  Papuás,  ib. 
Sem-razão  com  que  lhe  dão  a  honra  deíle  defcubri- 
mento.  ib,   Defcobre  as  Ilhas  de  Ge!!es.  ib.  % 

Alvarerr^a,  (Gafpar  de)  Vai  com  o  Capitão  de  Damão 
contra  o  Rey  de  Sarzeta  ,  Teu  valor.  T.  6.  P.  i. 
p.  356. 

Ahdlvs.  (Gonçalo  Vi^cs  de)  Capitão  da  armada  de  Luiz 
de  Mello  da  Silva  ,  o  que  ihe  fuccede  no  rio  de 
Maim  com  huns  paráos  de  fliouros.  T.  4.  P.  2.  p.  190. 
19a.  19J.  194. 

Alvcllos,  (Diogo  de)  Vai  a  Abaília  com  o  Bifpo  Oviedo. 
T.  4.  P.  2.  p.  155.  Seu  valor  contra  os  GaJlas,  ib. 
Honras  que  o  Imperador  lhe  faz.  ib. 

Aivellos.  (Sehaftwo  Gonç4ilves  de)  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul.  T.  5,  P.  1.  p.  548.  Capitão  de  huma  náo  do 
Reyno  para  a  índia  ,  defapparece  no  mar  vindo  para 
Portugal.  T.  7.   p.  lyS.  179.  ' -.K 

Amaral.  (Doutor  Pedro  Va$  do)    Capitão  luór    de  hurna 

armada  do  Reyno  para  a  índia.  T.  i.  P.  2.  p.  J22. 

Provido  na  Capitania  de  Cochim  ,   c  cm  Vedor  da 

Fazenda,  ib.'  Entra  na  Capitania,  ib.  p.  a2S«   Soe- 

.í.i  £  ii  cor- 
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corre  o  Rey    de  Cochim  contra  o  Çamorim.  T.  2* 
P.  I.   p  0. 

■  Amaral    ÇAIanoel  ài)  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  6  P.  2. 
p.  5Ó1. 

iAvitítal.  (....)  Seu  vrlor  no  cerco  deCunhale,  o  que 
Jhe  fuccede  ,  e  fiir.   T.  8.   p.  20C. 

jlmctgltn.  QNíicodíi)  Çuem  era.  T.  3.  P.  2.  p.  i?4.  Pe- 
de foccorro  ao  Capitão  de  façaim  contra  o  Niza- 
moxa'  ,  cue  lhe  tomou  huii  a  Fortaleza,  ih.  Recobra 
a  fortaleza  pelo  valor  dos  Portiiguezes.  ib.  Faz  doa- 
ção delia  a  E.lPvcy  de  Portugal,  ib.   p.  1S7, 

jimedofar  queni  era.   T.  i.  P.  i.  p.  47. 

Aniadahà ,  Corte  do  Rey  de  Cambava,   ib, 

Anioucos  o  que  são.  T.  1.  P.  1.  p.  16^.  Quaes  são  os 
que  fe  fazem  Amoucos.  T.  1,  P.  2.  p.  211. 

{Atnoucos  pafsão  á  Ilha  de  Arú  ,    e  a  Cochim  de  íima  , 
eílragos  que  fazem,  T.  ^   P.  2.   p.  186.  São  paíTados 
á  efpada   pelos  Portuguezes   de  Cochim.  ib.  p.  1S7, 
-n  235. 

jimbotnos  inteníao  matar  Sancho  de  Vafconcellos  ,  e 
porque.  T.  5.  P.  2.  p.  272.  27?.  274.  Conjurão^fe 
contra  todos  os  Portu2;uezes ,  e  porque,  ib.  p.  276, 
Vão  accommetter  Aló  ,  que  reduztm  a  cinzas,  sSo 
desbaratados  pelo  Valcopcellos.  ib.  p.  277.  2755,279. 

Anipaza  tomada  ,  e  deflruida  por  ^^artinho  Affonfo  de 
r.OkiCiçWo,  porque.  T.   6.  P.  2.  p,  5S8,  389.    390.  591, 

392. 
jímt}(!hes  quem  erão.  T.  6.  P.  i.  p.  220.  Traição  qUe 

u<;ão    com  elles    o«  Lari<j.   ib.   p.  221.    O  que  fazem 

para    enranar    os  cvq   defendião  Xanel.  ib.   p.   237. 

*^  O  que  lhes  aconfelhão.   ib.   p.  244.    O  qite  lhes  fa- 
zem   aífim    que   os   apanhão    fora    da  Fortaleza,  ib, 

a^^r-p.  246   2   7. 
jlnibios.    V.    Mtimbos. 

^Jindtcde.  (Vem/inde  Ve*'ei  êe^  Capi^no  trór  de  hutra  a^r- 

,Ci-rrada  do  Reyno  rara  a  índia.  T.   i.   P.  2.   p.    360, 
Manda  açoutar   hum  J^landarim  ,  eftando  por  F.mbai- 

•--xadoF  na  China.  T.  2.  P.  2.  p.  2Ó4.  O  que  refulta 
*?v .  ■•    ,  dif- 
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diílo.  ib.  p.  417.  Seu  valor  noaflalto  de  Xael.  T.  5, 
P.  2.  p.  44.  Capitão  mór  de  huma  armada  em  Cei- 
Jáo  contra  o  Madune.  T.  4.  P.  i«  P«  21}.  Vai  foc- 
correr  Cota,  feu  valor.  T.  4.  P.  2.  p.  341.  Acha-la 
em  Alalaca  cercada  pelo  Achem.  T.  5.  P.  i.  p.  142. 
Vai  com  Trifláo  Vaz  contra  a  armada  do  Achem. 
T.  5.  P.  2.  p.  127.  AlTalta  a  trincheira  dos  Jaoas  , 
que  cercavâo  Malaca,  feu  valor,  ganha  huma  com- 
pleta vidoria.  ib.  p.  231.  232.  Accommette  a  obra 
que  os  inimigos  tinhão  feito  para  impedir  a  entrada 
dos  mantimentos  em  Malaca-  ib.  p.  235.  V^alor  com 
que  fe  porta  nefta  empreza.  ib.  Ganha  huma  grande, 
vicloria  ,  arraza ,  e  reduz  a  cinzas  toda  a  obra.  ib, 

Aniiadc.  (Nuno  Freire  de)  Alcaide  mór  ,  e  Feitor  da 
Fortaleza  de  Columbo  em  Ceilão.  T.  2.  P.  i.  p.  òo. 
O  que  lhe  fuccede  com  humas  fuRas  Malavares  na- 
quelle  porto.  ib.  He  cercado  pelo  Rey  deCciíavaca, 
como  fe  porta  nefta  occafião.  ib.  p.  ói. 

Andrade,  (^Lulz,  Freire  de)  Acha-fe  com  o  Marramaque 
no  combate  ,  que  eíte  teve  com  os  Turcos  T.  {, 
P.  2.  p.  493.  Vai  foccorrer  o  Rey  de  ^aííoiá  ib, 
p.  384,  O  que  lhe  fuccede  na  ^'iagem.  ib.  Entra  na 
Capitania  de  Chaul.  T.  5.  P.  i.  p.  108.  O  que  faz 
fabendo  que  o  Nizamoxá  marcha^-a  contra  aquella 
Fortaleza,  ib.  p.  288.  Avifa  o  Vifo  Rey  do  rifco  em 
que  eftava  ,  e  da  ida  do  Idalxá  contra  Goa.  ib. 
p,  289.  Deplorável  eftado  em  que  eííavão  as  fortifi- 
cações daquella  Fortaleza,  ib.  p.  290.  25)1.  302.  Va- 
lor ,  e  promptidão  com  que  occorre  aos  recontros  « 
que  os  noflTos  tinhão  com  os  inimigos,  ib.  p.  293. 
Diminue  o  circuito  da  Cidade  1  e  porque,  ib  p  302. 
Manda  para  Goa  a  gente  inútil,  ib.  p.  307.  338, 
Competências  entre  elle  ,  e  D  Francifco  Mafcare- 
nhas  ,  e  porque,  ib.  O  que  refolve  com  os  mais  Ca- 
pitães para  a  defeza  da  Praça.  ib.  p.  339.  354  ^6'J, 
Entrega  a  Capitania  a  D.  Jorge  Baroche ,  vem  para 
Goa    ib    p   411. 

Ândtade.  (,Joôo  Ca^o  de)  Capitão    de  hum  galeão  para 

Ma- 
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Maluco.  T.  5.  P.  I.  p.  $7.  O  que  faz  para  concor- 
dar o  Rey  de  Ternate  com  o  Capitão  daquella  For- 
taleza, ib.  p.  211,  Vem  para  Goa,  volta  para  Ala'» 
luco  Capitão  de  huma  oáo.  ib.  p.  246.  Encontra 
I\lat)oel  Lopes  Canarco  combatendo  com  huma  ar- 
mada do  Achem  ,  que  fe  retira  com  a  fua  virta.  ib. 
p.  250.  Acode-lhe  para  poder  navegar,  ib.  p.  251. 
Capitão  de  hum  gaieào  do  Reyno  para  Malaca.  T.  6. 
P.  2.  p.  122.  297.  1'eni  hum  grande  combate  com 
huma  náo  Inglcza.  ib.  p.  299.  Itiorre  em  Aialaca. 
ib.  p.  57  2. 

Andrade.  (J*lanoel  Pieire  de)  Vai  ao  Eítreitocom  D.Dio- 
go Pereira,  perde-fe  no  irtar.  T.  5.  P.  1.   p.  68.  72. 

Andrade,  (^António  Godinho  (/<?)  Vai  com  o  Capitão  de 
Damão  contra  o  Rev  de  Sarzeta ,  leu  valor  nefla  oc- 
cafião.  T.  6.  P.  I.  p.  2)6. 

Andróide.  (^António  di)  O  que  faz  em  defeza  de  Malaca. 
T.  6.  P.  !•  p.  276.  Vai  foccorrer  o  Rey  de  Jor  contra 
o  Achem  •  o  que  faz  neíla  occaíiáo.  ib.   p.  224.  2Íç. 

Andrade»  (Jereni/mo  de)  Capitão  da  Fortaleza  de  Teti  , 
manda  dar  nos  Cafres ,  que  devafiovão  aquellas  ter- 
ras. T.  6.  P.  2.  p.^ioi.  Vai  peíroalmente  contra  el- 
les  ,  e  os  de5barata,  ib.  p.  JOi.  102. 

Andrla.  QAntonio  de)  Capitão  ir.ór  dos  bantins  de  Ma- 
laca, o  que  faz  em  Jor.   T.  6.   P.  2.   p.  448.  452. 

Anhai/a.  (Francijco  de)  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno 
para  a  índia.  T.  i.  P.  1.  p.  61.  Chega  a  Cochim  , 
o  cue  fuccede  com  a  fua  chesfsda  fobre  o  governo 
da  índia.  ib.  n.  ó^  65.  Confultado  por  Lopo  Vaz 
fobre  a  fua  fuccefsão  ao  governo  da  Índia.  ib.  p.  7  5. 

Anhaya.  (^Manoel  de)  V^ai  a  Niquilú  ,  feu  valor  ,  fua  mor- 
te. T.  6.   P.  2.  p.  259, 

Anus.  (Jorge  Corrêa  de)  Vai  por  Embaixador  ao  Rey 
de  Chaul  ,  e  para  que.  T.  4.  P.  i.  p.  571.  377.  Fica 
prezo.   ib.   p.  578. 

André.  (Fr.)  Quem  era ,  lai  a  Cochim  a  ver  fe  atalha 
o  levantamento  fobre  os  direitos  da  Alfandega.  T.  6. 

P.  1.  p.  5)7« 

Aíi" 
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Annes,  (Franàjco)  Embarca-fe  em  Ormuz  com  Ealtha- 
zar  Lobato.  T.  4.  P.  i.  p.  47.  O  que  diz  aos  com- 
panheiros para  os  animar  a  defenderem-fe  do  Turco 
Cafar.  ib.  p.  49.  O  que  faz  vendo  fe  entregavão  fein 
combater,  ib. 

Anncs,  (Gomes)  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul.  T.  j. 
P.  1.  p.  4JO. 

António.  (Fr.)  Religiofo  de  S.  Francifco ,  feu  valor  no 
cerco  de  Chaul,  fua  morte.   T.  5.  P.  i.  p.  440. 

Apontamentos  entre  Chriflováo  de  Soufa  >  e  António  de 
Miranda  fobre  as  contendas  do  Mafcarenhas,  e  Lopo 
Vaz  acerca  do  governo  da  índia.  T.  l.  P.  i.  p.  22}. 

Aíjuaviva,  (o  Padre  Rodolfi)  Morto  mais  quatro  com- 
panheiros pelos  moradores  de  Cueúli.  T.  ó.  P,  i. 
p.  41Ó. 

Araújo.  (Fernando  í/í)  Capitão  de  Rachol  ,  o  que  faz 
com  a  vinda  de  hum  Capitão  do  Idaixá.  T,  3,  P.  i, 
p.  40J. 

Araujo»  (Francifeo  de")  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge 
Deça  cm  Tcrnate  ,  feu  valor.  T.  4.  P.  i.  p.  3Ó2. 
364. 

Araiijo.  (Gonçalo  de)  Corre  a  foccorrcr  Damão.  T.  6. 
P.  1.  p.  191. 

Aranha,  QJoâo)  O  que  faz  no  cerco  de  Cunhale.  T.  8, 
p.  402. 

Arei  de  Porca  quem  era  ,  deílriíido  por  Lopo  Vaz  de 
Sampayo.  T.  i.  P.  i.  p.  348.  550.  Efcufa-fe  de  fa- 
zer guerra  ao  Qamorim  ,  e  porque.  T.  3.  P.  2.  p.  190. 

Arzila,  (António  de)  Fica  na  guarda  das  Ilhas  ,  e  rios 
de  Goa  contra  agente  no  Tdaixá.  T.  4.  P.  i.  p.  5S7, 

Armada  Çafielhana.  Vai  ás  Malucas,  v.  Cajlelhanos,  T.  !• 
P.  I.  p.  181,  T.  2.  P.  2.  p.  2^9. 

Armada  Turca,  como  íe  desbaratou.  T.  1.  P.  I.p.  2I{. 

Armada  Tarca  quaíi  perdida  á  vifla  d«  Dio,  T.  2.  P.  l. 
p.  2Ó7. 

Armadas ,  e  navios  expedidos  para  a  índia.  Navio  para 
Bengala,  Capitão  Ruy  Vaz  Pereira.  T.  1.  P.  i.   p.  3, 
Armada  com  que  Lopo  Vaz  foi  a  Bacanor.  ib.    Ar- 
ma- 
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mada  para  a  Sunda  ,  Capitão  mór  Francifco  de  Si 
de  Menezes,  ib.  p.  21.  Navios  para  Maluco,  Capi- 
tão iTiór  ^unão  de  Soufa  Galvão,  ib.  p.  23.  Arma- 
da para  as  Maldivas  ,  Capitão  mór  Martiiii  Aífonfo 
de  Mello  Juzarte.  ib.  Galeão  para  Malaca,  Capitão 
António  de  Sá  de  Menezes,  ib.  p.  n*  Armada  para 
Dio,  Capitão  mór  Heitor  da  Gilveira.  ib.  p.  55.  Ga- 
leão para  o  Reyno  ,  Capitão  T  raocifco  de  Alendon- 
ça.  ib.  p.  57.  Navio  para  Sofala  ,  Capitão  Nuno  Vaz 
de  Caftello  branco,  ib.  Armada  contra  os  Rumes, 
Capitão  mór  Heitor  da  Silveira,  ib.  p.  70.  binco  nãos 
para  o  Revno.  ib.  p.  73.  Armada  para  cruzar  na 
coila.  Capitão  mór  Jorge  de  Soula.  ib.  p.  107.  Ar- 
mada para  Cochim  ,  Capitão  mór  António  de  Aze- 
vedo de  Miranda,  ib  p.  109.  Navio  para  Ormuz, 
Capitão  Manoel  de  Macedo,  ib.  Armada  contra  os 
Rumes  ,  Capitão  mór  António  de  Azevedo  de  Mi- 
randa, ib.  p.  249.  Armada  para  as  Maldivas,  Capi- 
tão mór  Sim.ão  de  Mello.  ib.  p.  250.  Armada  pata 
a  cofta  do  Malabar,  Capitão  mór  D,  João  Deça.  ib. 
p.  272.  Armada  para  Malaca,  Capitão  mór  JVlartim 
Affonlb  de  Mello  Juzarte,  ib.  p.  27 4>  Galeão  para 
Malaca,  ib.  Outro  para  a  Sunda.  ib.  p.  27$.  Quatro 
navios  de  Goa  para  Ormuz.  ib.  Armada  de  treze 
vafos  perdida  no  rio  Cliatua.  ib.  p.  340.  Armada 
contra  o  Çamorim  ,  Capitão  mór  Simão  de  Mello, 
íb.  Armada  com  que  Lopo  Vaz  foi  contra  o  Çamo- 
rim  ib.  Navio  em  bufca  do  Governador  Nuno  da 
Cunha,  Capitão  Sebaílião  Freire,  ib.  p.  351.  Arma- 
da para  o  Malabar  ,  Capitão  mór  António  de  Mi- 
randa de  Azevedo  ib.  p.  352.  Armada  com  que 
L^po  Vaz  foi  contra  outra  de  Cambava,  ib  p.  353, 
Outra  para  a  colla  de  Cambaya  ,  Capitão  mór  Hei- 
tor da  Silveira,  ib.  p.  23Ò.  Galeões  para  Ormuz  ib. 
p.  360.  Armada  contra  Barem  ,  Capitão  mór  Simão 
da  Cunha.  T.  i.  P.  2.  p.  21,  Armada  de  Ormuz, 
Capitão  mór  Pelchior  de  Soufa  Tavares,  ib.  Arma- 
da para  Cambaya >    Capitão  António  da  Silveira.  ib« 
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p.  41.  Gale  para  Jaquete.  ib.  p.  43.  Armada  para 
o  Elíreito  dvi  Meca  ,  Capitão  mór  Heitor  da  Silvei- 
ra, ib.  Para  a  coíla  do  Malabar,  Capitáo  mor  Diog(3 
da  ^ilveIrai  ib.  Navios  para  ÍVlaluco  ,  Capitão  inór 
Gonçalo  Pereira,  ib.  p.  9S.  Armada  de  duzentas  ve- 
las com  que  o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi  ai 
Dio.  ib.  p  128.  De  quarenta  navios  Capitão  mór 
António  de  Saldenha  para  a  Enceada  de  Cambaya. 
ib.  p.  144.  Outra  de  vinte  navios  ,  Capitáo  mór 
Diogo  da  Silveira  para  a  mefma  Enceada.  ib.  p.  149. 
De  cento  e  fincoenla  vcbs  com  que  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  foi  ao  Alalabar.  ib.  p.  195.  De  de- 
zoito vélas  para  o  Fftreito  de  Meca  ,  Capitão  mór 
António  de  Saldenha.  ib.  p.  202.  De  quarenta  velas 
para  a  Enceada  de  Cambaya  ,  Capitão  mór  Diogo 
da  Silveira,  ib.  p.  204.  De  vinte  e  huma  velas  com 
que  Diogo  da  Silveira  foi  á  Ponta  de  Dio.  ib.  p.  229. 
De  quinze  ve'las  para  o  Malabar  ,  Capitão  m.ór  Ma- 
noel de  Soufa.  ib.  p.  232.  De  cento  e  fmcoenta  e 
tantas  vélas  com  que  Nuno  da  Cunha  foi  a  Cam- 
baya. ib.  De  vinte  velas  para  o  Ellreito  de  Meca, 
Capitão  m.ór  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  242.  De  vinte 
e  duas  vélas  para  a  cofia  de  Cambaya  ,  Capitão  mór 
JManoel  de  Albuquerque,  ib.  Navios  para  Alaluco , 
e  Malaca,  ib.  Armada  com  que  Nuno  da  Cunha  foi 
a  Dio.  ib.  p.  2Ó0.  De  vinte  e  féis  velas  com  que 
Diogo  da  Silveira  foi  ao  Ellreito  de  Meca.  ib.  p.  2Ó7. 
De  vários  navios  para  Malaca,  ib.  p.  2Ò8.  Armada 
com  que  D.  Paulo  da  Gama  foi  contra  a  do  Rey 
de  Viantana.  ib.  p.  277.  C<»m  que  D.  Eílevão  da 
Gama  foi  contra  o  Rey  de  Viantana.  ib.  p.  2S}, 
De  quarenta  ve'las  para  a  Enceada  de  Cambaya  ,  Ca- 
pitão mór  Martim  AflPonfo  de  Soufa  ib.  p.  ^10  De 
trinta  e  três  vélas  em  foccorro  do  Rey  de  Cochim, 
Capitão  mór  Martim  AfFonfo  de  Soufa.  T.  2.  P.  i. 
p,  6.  Armada  com  que  Martim  Affunfo  de  Soufa  foi 
foccorrer  o  Rey  de  Cota,  ib  p.  169.  Com  que  D. 
f  ernando  de  Lima  foi  ao  Eftreito  de  Meca.  ib.  p.  1 8  j» 

Na- 
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Navios  para  Cochim,  Capitão  m6r  D.Pedro  deCaf* 
tello  Branco,  ib.  p.  2Sç.  Sinco  navios  para  Dio.  ib. 
p.  287.  Quatro  para  a  Ponta  de  Dio ,  Capitão  mór 
Lourenço  Botelho,  ib.  p.  2E8.  Seis  pa'ra  a  Enceada 
de  Cambaya ,  Capitão  mór  Luiz  Coutinho,  ib.  Qua- 
renta navios  de  remo  ein  íbccorro  de  Dio ,  Capitão 
mór  António  da  Silva  de  Menezes,  ib.  p.  59©.  Ar- 
mada com  que  o  V^ifo-Rey  D.  Garcia  foi  a  Dio.  ib. 
p.  45Ó.  Com  que  Miguel  Ferreira  foi  foccorrer  o  Rey 
de  Cota=  ib.  p.  471.  Navios  para  Malaca  ,  e  Maluco, 
ib.  Navio  paraPegú,  Capitão  Manoel  de  Moraes,  ib. 
Galeão  para  Maluco.  T.  2.  P.  2.  p.  72.  Armada  para 
Cambaya  ,  Capitão  mór  D.  Luiz  de  Ataíde,  ib.  p.  101. 
Para  Cochim  ,  Capitão  mór  D.  Chriílovão  da  Gama. 
ib.  p.  loj.  Para  o  Malabar,  Capitão  mór  D,  Antó- 
nio da  Gama.  ib.  Armada  de  fetenta  e  duas  velas 
com  que  o  Governador  D.  Elievão  da  Gama  foi  a 
Sues.  ib.  p.  114.  Galeão  para  o  Reyno  ,  Capi-rão 
D.  Francilco  de  Lima.  ib.  p.  177.  Três  navios  com 
carga  para  o  Reyno,  Capitães  D.  João  Deça  ,  João 
de  )\lendonça  Cafsão.  ib.  p.  178.  Galeão  para  Mo- 
çambique a  faber  das  náos  do  Reyno ,  Capitão  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos.  ib^.  p.  180.  Armada  com 
que  o  Governador  D.  Ertevão  foi  a  Chaul.  ib.  p.  199. 
De  finco  náos  para  o  Eílreito  de  Meca  ,  Capitão 
mór  Manoel  de  Vafconcellos.  ib.  p.  210.  Navios  para 
Malaca,  e  Maluco,  ib.  p.  211.  Não  para  Bengala, 
Capitão  Vafco  da  Cunha,  ib.  Armada  de  oito  náos 
para  a  colla  Ao  Canará  ,  Capitão  mór  D.  Luiz  de 
Ataíde,  ib.  p.  211,  Náos  para  Malaca,  e  Maluco,  ib. 
p.  300»  Armada  com  que  o  Governador  Martim  Af» 
fonlb  foi  a  Baticalá.  ib.  p,  502.  Galeão  para  Malu- 
co ,  Capião  Gil  de  Ciílro.  ib.  p.  249.  Outro  ,  Ca- 
pitão Jordão  de  Freitas,  ib.  p.  {14.  Armada  de  trin- 
ta e  féis  velas  ,  em  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonfo  fe  eiTibarcou  para  o  Pagode  de  Ter  mel.  ib, 
p.  J46.  Oous  navios  para  Cambaya  a  bufcar  Meale- 
can  «   Capitão    Sebdílião  Lopes  Lobato,  ib.  p.  ^sl* 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.       37 

Sinco  para  a  barra  de  Sariguicer ,  Capitão  Nuno  Pe- 
reira de  Lacerda,  ib.  p.  ^58.  Navio  para  o  Eílreito  , 
Capitão  Diogo  deReinoío.  ib.  p.  ^63.  Armada  para 
oReyno,  Capitão  rnór  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  559. 
Galeão  para  Ormuz  ,  Capitão  Luiz  Falcão,  ib,  p.  387. 
De  quinze  veias  com  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonfo  foi  a  Cananor.  ib.  p.  387.  Cartjveia  para  Ca- 
nanor ,  Capitão  Pedro  Vaz  de  ísiqueira.  ib.  p.  392. 
Três  náos  para  o  Reyno.  ib.  p.  422,  423.  Seis  na- 
vios para  o  Malabar,  ib,  p,  424.  Armada  para  Ma- 
luco, Capitão  ipór  Fernjo  de  Souía  de  Távora,  ib. 
p.  44Ó.  Navios  para  Malaca  ,  e  Patane.  T.  3.  P.  1. 
p,  8.  Náos  para  o  Reyno.  ib.  Nove  navios  em  foc- 
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ib.  p.   117.    De  dez  navios    para  o  Cabo  Comorin) , 
Capitão  mór  António  de  Azevedo,  ib.   De  finco  na- 
vios   para    o  Norte  ,    Capitão  mór  João  Cayado   de 
Gamboa,  ib.  p.    176.   De  vinte  e  féis  navios  para  o 
Eftreito  ,  Capitão  mór  Ruy  Gonçalves  da  Camará. 
íb.    De  vinte  e  finco  na«ios  para  Panane  ,   Capitão 
mór  Ruy  Gomes   da  Gram.  ib.  p.  i8ó.    Dous   ga- 
leões para  Malaca  ,  Capitão  mór  D.  Manoel  Pereira, 
ib.  p.  aoj.    Duas  náos   pafa  Malaca  ,   Capitão  mór 
Çoíft0.  Inálct,  C  D. 
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D.  António  de  Noronha,  ib.  p.  216.  Vs  Francifco 
Efcorlla  para  Íían<;iMcer.  ib.  p.  314..  De  oito  velas 
para  a  barra  de  Cunhale  ,  Capitão  Gafpar  F3;'undes. 
ib.  p.  315.  Navio  para  Ceiláo.  ib.  p.  J2  2.  Armada 
de  de7erete  velas  para  Melinde  ,  Capitão  Martinho 
Affonfo  de  i\jel!o.  ib.  p.  529.  De  dezefeis  velas  para 
Hlalaca  ,  Capitão  D.Paulo  de  Lima.  ib.  p.  384,  Náo 
para  Ceilão,  ib.  Outra  para  a  China  ,  Capitão  D.  João 
da  Gama.  ib.  p,  385.  De  féis  navios  de  Cochim  para 
Columbo  ,  Capitão  mór  Nuno  Alvares  de  Atouo;uia. 
ib.  p.  553.  De  fete  navios  de  Goa  para  Columbo, 
Capitão  mór  Bernardino  de  Carvalho,  ib.  p.  570.  De 
dezefeis  velas  para  Columbo  ,  Capitão  mór  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  ib.  p.  Ó44.  Não  para  o  Japão  , 
Capitão  Roque  de  Mello,  ib,  p.  679.  Armada  de  féis 
velas  para  o  Norte,  Capitão  ^nór  D.  Francifco  Maf- 
carenhas.  ib.  p.  Ó79.  Navio  para  Columbo,  Capitão 
Pedro  Vas.  ib.  p.  6S0.  Armada  para  o  Norte  ,  Ca- 
pitão mór  D. Ruy  Gomes.  ib.  p.  676.  Armada  para 
<i  Cofia  de  Melinde  ,  Capitão  mór  Thomc  de  Soufa 
-Coutinho.  T.  7.  p.  28.  Outra  com  que  o  Governa- 
dor Manoel  de  Soufa  Coutinho  foi  aò  Norte.  ib.  p.  ó  j. 
Duas  galeras  para  Chaul  ,  Capitães  D.  Francifco  Ro- 
]im  ,  e  D.  Francifco  Mafcarenhas.  ib.  p.  65.  Armada 
para  Jafanapatão  ,  Capitão  mór  Andrc  Furtado  de 
Mendtónça.  ib.  p.  68.  Outra  para  o  Malabar  ,  Capi- 
tão mór  D.  Álvaro  de  Abranches,  ib.  p.  72.  Arma- 
da de  dezoito  navios  para  a  mefma  coíia  ,  Capitão 
iTJÓr  André'  Furtado  de  Mendonça,  ib.  p.  177.  Ou- 
tra de  finco  navios  para  a  mefma  cofia.  ib.  p.  182. 
Dous  navios  para  Melinde  ,  e  para  que.  T.  8.  p.  10, 
II.  Armada  de  treie  vafos  para  a  Sunda  ,  -Capitão 
mór  Lourenço  de  Erito.  ib.  p.  52.  53.  De  dez  na- 
vios para  o  Norte  ,  Capitão  mór  D.  Rafael  de  No- 
ronha, ib.  p.  $ó.  Galeão  para  Ceilão,  Capitão  Ruy 
da  Cofta  TravaíTos.  ib.  p.  57.  Armadas  para  o  Ma- 
labar, Capitães  D.  Álvaro  de  Menezes  com  fete  vé- 
3as ,  e  D.  Luiz  da  Gsina  com  trinta  e  Imeo.  ib.  p.  60. 
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De  dez  navios  para  o  Norte  ,  Capitão  mór  Luiz  da 
Silva.  ib.  p.  65.  De  de-zoito  navios  para  o  í^lalabar. 
Capitão  mór  D.  Álvaro  da-  Alenezes.  ib.  p.  85.  127, 
De  dez  navios  para  a  mefma  coRa  ,  Capitão  mór  D. 
Fernando  de  Noronha,  ib.  p.  ;  2?,.  Galeão  para  o  Japão, 
Capitão  João  Pinto  de  Aloraes.  ib.  p.  129.  Não  para 
a  meHr.a  parte  ,  Capitão  D.  Paulo  de  Portugal,  ib. 
Armada  de  ftris  navios  para  oíVlalabar,  Capitão  mór 
SebaPtião  Eotelho.  ib,  p.  ij6.  De  dezoito  velas  para 
a  mefnria  cofia  ,  Capitão  mór  Manoel  de  Earbucia. 
ib.  p.  1J7.  Galeão  para  Ceil.ão.  ib.  p.  157.  Armada 
de  vinte  e  trez  veias  contra  oCunhale,  Capitão  mór 
D.  Luiz  da  Gauia.  ib.  p.  1Ó4,  Galeão  para  o  Ma- 
labar ,  Capitão  D,  Álvaro  de  Menezes,  ib.  p,  169, 
Dqus  navios  ,  hum  para  Aloçam)bique,  outro  para  Me- 
linde  ,  Capitães  Ambrafio  Leitão  ,  e  António  Co» 
laço.  ib.  p.  170.  Outros  dous  para  o  rio  Cunhale  , 
Capitães  Balchior  Colaçí*  ,  e  ÍVlanoel  Froes.  ib.  p.  177, 
Galeão  para  Maluco  ,  Capitão  Luiz  Machado  Boto. 
ib.  p.  242.  Outro  para  Ceilão,  Capitão  Manoel  Ro- 
drigues Genóes.Jb.  p.  3^2.  Armada  de  dezefeis  na- 
vios para  o  Norte  ,  Capitão  mór  André  Furtado  de 
I>lendonça.  ib.  p.  534.  De  doze  navios  para  o  Norte , 
Capitão  mór  Goterre  de  Monroy.  ib.  p.  33Ó,  De  vinte 
<?  nove  navios  para  o  Malabar  ,  Capitão  mor  André 
Furtado  de  Alendonca.  ib.  Galera  para  Cochim  , 
Capitão  mór  D.  Chriíiovão  de  Noronha,  ib.  p.  337. 
Galeão  para  o  rio  Cunhale  ,  Capitão  Francifco  de 
iíarros  e  Sou  ia.  ib.  p.  3Ó7.  Armada  de  doze  navios 
para  Cunhale  ,  Capitão  Diogo  Moniz  Barreto,  ib. 
p.  567.  De  vinte  e  hum  navios  contra  o  Cunhale  , 
Capitão  António  Colaço  Lobo.  ib.  p.  368.  Galeão 
para  Columbo,  outro  para  An^boino,  e  outro  para 
Maluco  ,  e  dons  para  Malaca,  ib.  p.  433.  Armada 
para  Maluco  ,  Capitão  Guterre  de  Monroy.  ib.  p,  506. 

'  De  dezefete  navios  para  o  Canará ,  Capitão  D.  Pedro 
Manoel,  ib.  p.  509.  De  fincò  navios  para  Malaca,  ib, 
p.  511. 
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Armadãi  expedidas  pelos  Senhores  Reys  Portoguezes  do 
Reyno  para  a  índia.  T,  6.  P.  i.  p.  ii6. 

Armada  de  finco  náos  expedida  por  D.  Filippe  I.  Rey 
de  Portugal,  ib.  p.  66.  Outra  do  nieftro  número  de 
vafos  em  1582.  ib.  p,  324.  De  féis  náos  em  1584. 
T.  6.  P.  2.  p.  6.  De  finco  náos  ,  e  hunia  para  IVla- 
Jaca  em  1585.  ib.  p.  122.  De  finco  náos  ,  e  huma 
para  Malaca  em  1586.  ib.  p.  297.  De  quatro  náos 
em  1587.  ib.  p.  570.  De  finco  náos  em  1 58?.  T.  7. 
p.  a.  De  finco  náos  em  1589.  ib.  p.  62.  Outra  do 
mefino  número  de  vaíbs  em  1590.  ib.  p.  66.  Mais 
três  navios  no  mefmo  anno.  ib.  p.  7^,  Sinco  náos 
em  1591.  Jb.  p.  74.  Outras  finco  em  1592  Mais 
íinco  em  159?.  ib.  p.  139.  Três  em  1597.  T.  8. 
p.  54.  por  Filippe  II.  De  fete  náos  em  1599.  ib. 
p.  330. 

Arronches.  (Thomé  de  Sonfa  de)  Vai  por  Capitão  mór 
para  a  Cofia  de  Ceilão.  T.  ó.  P.  2.  p.  322.  O  que 
faz  em  dcfeza  de  Columbo,  ib,  p.  540.  541.  $64. 
590.  $91.  592.  Vai  contra  a  armada  do  Rajú  ,  tem 
hum  grande  combate  ,  desbarata  o  inimigo,  ib.  p.  59Ó. 
597.  Vai  com  outra  armada  afiblar  as  terras  ,  e  por- 
tos do  Rajú.  ib.  p.  63$.  O  que  faz  em  Cofecrc , 
o  que  lhe  fuccede  com  hum  Chingalá.  ib.  p.  645, 
O  mais  que  faz  pelas  terras ,  e  portos  do  Rajú.  ib, 
p.  648-  649.  6$ o.  6 51.  652.  655.  Oppôe-fe  ao  pa- 
recer de  Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  e  do  Capitão 
mór  de  Columbo  fobre  o  dar  batalha  ao  Rajú.  ib. 
p.  663,  Abração  o  feu  voto.  ib. 

Afete  Cun,   v.  Tigre  do  Mundo* 

tAjenan»  v.    "Reij  de  Bafora. 

Ajjari.  Serra ,  e  Fortaleza  da  dependência  de  Damão, 
T.  4,  P.  1.  p.  261.  Como  veio  a  poder  dos  Portu- 
guezes.  ib.  p.  262.  265.  267.  Sua  defcripção.  ib. 
p.  262. 

yitridican.  Quem  era  ,  pede  ao  Capitão  de  Cochim  foc- 
corro  contra  o  Nizamoxá  ,  que  lhe  tomou  huma  For- 
taleza. T.  2.  P.  2.  p.  1S4,  He  foccorrido,  recobra  4 

For- 
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Fortaleza  ,    faz  doação  delia   a  ElRey    de  Portugal, 
ib.  p.  1S5.  187, 

Ataíde,  ÇFrancifco  de)  Se«;ue  o  partido  de  Pedro  Maf- 
carenhas  ,  .he  prezo  por  ordem  de  Lopo  Vas  ,  fua 
foltura.  T.  I ,  P.  i .   p.  1  ^  5 .  1  óo.  1 6 1 , 

Aitílde  (Trr/ião  de)  Entra  na  Capitania  de  Maluco.  T.  l. 
P.  2.  p.  242.  I\láo  eftado  em  que  acha  as  coufas  de 
Ternate.  ib.  p.  29 j.  Cuida  em  ferenar  a  Rainha, 
jb.  Recebe  com  grandes  honras  os  Enviados  do  San- 
gag»  de  Momoya.  ib.  p.  29$.  Faz  grande  recebimen- 
to ao  mefmo  Sangage.  ib.  p.  29Ó.  Manda-o  cate- 
quizar ,  e  baptiiar  com  muita  folemnidade.  ib.  DeP- 
pede-o  muito  fatisfeito  ,  e  manda  com  elle  hum  Sa- 
cerdote ,  e  alguns  Portuguezes  para  fua  guarda,  ib. 
p.  29Ó.  297.  Entra  a  defconfiar  do  Rey  de  Ternate  , 
e  porque,  ib.  p.  297.  Remette-o  prezo  para  a  índia, 
ib.  p.  298.  Manda  bufcar  Soltao  Aeiro  para  o  en- 
thronizar.  ib.  Crueldade  ufada  com  amai  deíle  Prín- 
cipe, ib.  p.  299.  Acclama  Aeiro  Rey  de  Ternate,. 
e  o  deixa  retido  na  Fortaleza,  ib.  Defordens  que 
difto  fe  feguírão.  ib.  p.  299.  jco.  Manda  defcubrir 
as  Ilhas  de  Mmdanáo,  e  para  que.  ib.  p.  ^29.  Males 
que  provem  defta  viagem,  ib.  p.  i^i.  Trabalha  por 
ierenar  os  Ternatçs  ,  não  o  confegue.  ib.  p.  j  j  j, 
Commette  pazes  á  Rainha  ,  e  ao  Rey  de  Tidore  , 
nada  alcança,  ib.  p.  jj4«  Vé-fe  em  grande  aperto. 
ib,  p.  446,  He  foccorrido  de  Malaca,  ib.  Faz  guerra 
aosTernates.  ib.  p.  447.  Manda  por  duas  vezes  con- 
tra a  armada  de  Tiddre.  ib.  Ke  cercado  pelas  arma- 
das confederadas  ,  que  poein  em  grande  aperto  a 
Fortaleza,  ib.  Volta  á  índia ,  feu  valor  na  acção  de 
Alcocer ,  e  Tor.  T.  2.  P.  2.  p.  1  j  j.  i  jó.  V^ai  a  Sues 
a  tomar  lingua  ,  e  efpiar  as  galés  Turcas,  ib.  p.  14o. 
O  que  lhe  fuccede  ao  querer  queimallas.  ib.  p.  147, 
Vai  foccôrrer  as  Fortalezas  de  Sangaça ,  e  Carnala'. 
ib.  p.  199. 

Ataíde.  (D.  Luiz  de)  PaíTa  á  índia  com  o  Vifo  Rey 
D.  Garcia  de  Noronha.  T.  2,  P.  i.  p.  aSo.  Vai  foc- ' 

cor- 
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correr  Dlo.  ib.  p.  jçi.  Vai  com  o  Capitão  de  E.i- 
çaiiTi  contra  o  Bramaluco.  T.  2.  P.  2.  p.  94.  Capi- 
tão inór  de  huma  armada  para  as  CoHas  de  Cain- 
baya.  ib.  p,  101.  Confirma  as  pares  com  Sultão  Ma- 
hamude,  ib.  p.  104.  Vai  a  Sues  com  o  Governador 
D.  Efleváo  da  Gama.  ib.  p.  115.  He  armada  Caval- 
leiro  em  Santa  Gatharina  de  Tor.  ib.  p.  1  3S.  Capi- 
tão mór  de  huir.a  ar:riada  para  oCanará.  ib.  p.  211, 
Vai  por  Vifo-Rey  á  índia,  toma  poHe  do  eoverno  , 
expede  huma  armada  para  o  Noitcí,  e  outra  para  o 
Maiabar.  T.  5.  P.  1.  p.  217.  218.  Alanda  a  Banda 
por  caufa  de  huns  pardos  Malabares,  ib.  p.  21S.  O 
que  manda  dizer  ao  Tanadar  3  eíle  refpeito.  ib. 
p.  2ig,  Entregáo-lhe  os  pardos  com  todos  os  feus 
apparelhos.  ib.  Entra  a  pôr  em  execução  as  orden? 
de  ElRey.  ib  p.  220.  O  que  pafTa  com  D.João  Pe- 
reira fobre  iílo.  ib.  Condições  com  que  concede  3 
paz  á  Rainha  de  Olaia,  ib,  p.  254.  Expede  duas  ar- 
madas para  o  Norte  ,  huma,  e  outra  par;i  o  ÍVIalabar. 
íb.  p.  240.  24  j.  Manda  prover  Maluco,  ib.  Defpede 
huma  armada  para  o  Canará.  ib.  p.  252.  Manda  re- 
forçar a  armada  do  Malabar,  ib.  p.  256.  Manda  caf- 
tigar  os  Reys  de  Colle  ,  e  Sarzeta,  ib.  p.  257.  Hon- 
ras com  que  recebe  D.  Paulo  de  Litna  ,  e  os  Capi- 
tães da  fua  armada,  ib.  p,  262.  O  que  diz  a  hum 
que  fugio  do  combate,  )b.  Vai  aBarcelor,  e  aOnor, 
e  para  que.  ib.  p.  272.  Tom.i  a  Fortaleza  de  Onor  , 
e  põe-lhe  Capitão  ,  e  gu.'írni(j,ão  Fortugueza.  ib.  p.  277, 
PaíTa  a  Barcelor  ,  accommeue  3  barra  ,  o  que  paíTa 
com  Luiz  de  Mello  da  Silva  neíla  occafiao.  ib.  p.  278. 
Põe-íe  em  terra  ,  toma  a  Fortaleza  ,  p6e-lhe  Capi- 
tão ,  e  guarnição  ,  e  manda  reparalla.  ib.  p.  279, 
Volta  a  Goa  ,  expede  huma  armada  para  Malaca, 
e  outra  para  o  Malabar,  ib.  p.  280.  281.  O  que  faz 
com  as  novas  da  conjuração  dos  Revs  da  índia  con- 
tra  o  Filado,  ib.  p.  2S7.  28S.  Manda  foccorrer  Chauf, 
ib.  p.  289.  )C8,  Como  fe  difpoz  para  defender  Go,i 
do  poder  do  Idaixá.  ib.  p.  309.  Sua  refpQfía  a  hum 

re- 
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requerimento  que  os  Vereadores  de  Goa  lhe  fizerão 
nella  occaíião.  ib.  p.   ^12.    Expede   as  náos    para  o 
Reyno,  e  lium  galeão  para  Ormuz.  ib.  p.  ji2.  51J. 
PajTa-fe    a  l'encrtaiia).  ib.  p.    313.    Expede  dous  ga- 
leões para  Moçambique  ,  e  para  que,  ib.  p.  515,  Ou- 
tro para  Waluco.  ib.  p.   iió.    Como,  e  a  quem  en- 
carrega a  defeza  dos  paíTos  da  terra  firme  para  a  Ilha 
de  Goa.  ib.  p.   ^22.    Aianda  queimar  diias  náos    do 
Idaixá  ,    que    hião    para  Meca.  ib.  p.   J2Ó.     O  que 
paíla    com    hum  Embaixador    do  Idalxá.  ib.  p.   534. 
Alanda  refpnnáer  ás  baterias  do  inimigo,  em  que  as 
noíTas  fa2em  muito  damno.  ib.  p.  3^5.  Enganos  que 
lhe  faz  porá  baldar    os  feus  tiros.  ib.    O  que  decide 
fobre  as  defavenças  do  Capitão  de  Chaul  ,    e  o  Ca- 
pitão mor  domar.  ib.  p.  j  59.    Manda  de  mimo  hum 
formofo  cavallo  ao   idalxá.  '.b.    E  accommettello  no 
rio  Chaporá.  ib.   p.  574.  Petip;os  a  que  fe  expõe.  ib. 
p.  37Ó.    384..   Frefta-íe  aos  dekjos  do  Idaixâ  fobre  a 
paz,  e  porque,  ib.  p.  38$.   Razão,   porque  não  pro- 
fe<yue  etle  ne2:ocio.   ib.  Como  defcobre  os  tratos  que 
el!e  tinha  dentro  de  Goa.  ib.   p.   59 1.    Como  traba- 
lhava para  lhe  envenenar  a  agua  ,   e  queimar  a  cafa 
da  pólvora,  ib.    Manda  envenenar  a  agua  de  que  os 
inimigos  fe  fervião.  ib.    O  que  Faz  para  enganar    os 
emiíTarios    do  Idaixá    encarregados    de  queimarem    a 
cafa  da  pólvora,  ib,  p.  592.  Como  cafliga  alguns  dos 
culpados  nefle  malefício,  ib.    Encarrega  aos  Religio- 
fos  a  guarda  da  pólvora,  ib.  p.  39?.  O  que  faz  com 
as  noticias  que  lhe  vierão  de  Chaul.- ib.  p.  J94.  395. 
599.  AíTenta  em  foccorrer  Chaul.  ib.  p.  401.  O  que 
faz  com  a  invasão  dos  inimigos  na  Ilha  de  Mercan? 
tor.  ib.  p.  40$.  Alcança  contra  elles  huma  completa 
vidoria.  ib.  p.  407.    Manda  hum  grande  foccorro    a 
Chaul.  ib,  p.  440.  Manda  dar  repetidos  aíTaltos  con- 
tra o  inimigo,  ib.  p.  455.  Manda  foccorrer  a  Forta- 
leza   de  Onor   cercada    pela  Rainha    de  Garfor.  ib. 
p.  457,  E  a  de  Xalá  cercada  pelo  Çamorim.  ib.  p.  468. 
Deixa  o  feu  poílo,  vera  a  Goa,  entrega  o  governo 

ao 
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ao  feu  fucceíTor.  T.  5.  P.   2.  p.  2.  Embarca-fe  para 
o  Reyno  ,  onde  lhe  fazem  hum  graJíde  recebimento 
á  lua  chegada,  ib.  p.  54.  PafTa  fegunda  \cz  a  gover- 
nar a  índia,   fua  morie.  T.  ó.  P.  1.  p.  1.  a. 
Matde.  (D.  João  de)  Vai  foccotrer  Dio.  T.  J.  P.  1.  p.  1  J3. 
O  que  Jhe  fuccede  com  os  Turcos  em  Adem.  T,  j, 
P.  2.  p.  jó.    Vai  a  Cofia  de  Barborá.  ib.   Aos  Ilheos 
deCanecaoim.  ib.   p.  jS.   A  Camfar  ,  e  a  que  ,  o  que 
paíTa    com    o  novo   Rey    de  Camfar.  ib.  p.  40.  41. 
Entra  na  Capitania  de  Ormuz.  T.  4.  P.  1.  p.  269. 
He  capitulado,  privado  do  governo,  e  obrigado  a  ir 
livrar-íe  a  Goa.  ib.  Suas  culpas,  ib.  He  reílituido  ao 
feu  governo.  T.  4.  P,  2.  p.  ?8o. 
Ataide.  (D.  Dio^o  de)  Vai    a  Eaçaim  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conflantino.  T.  4.  P.  2.  p.  25.  Fica  de  guarnição 
em  Damão.  ib.  p.  50,   Paíía  a  Ceilão,  fica  na  Capi- 
tania   de  Columbo   na  aufcncia  de  Pedro  de  Ataide 
Inferno.  T.  >•  P.   i,  p.   16.    He  defafiado  por  hum 
Capitão  do  Rajú  ,  e  porque,  ib.  p.  17.  Acceita  o  dcf- 
afio  ,    aíUgna    a  hora ,  e  o  lugar  ,    não  apparece  o 
contendor,  ib.  p.  18.  Manda  hum  comboio  para  Co- 
ta ,    he  tomado  pelo  Rajú  com  morte  de  todos,  ib, 
He  cercado  pelo  Rajú   ,    valor  com  que  fe  defende, 
ib.   p.  19.   Faz  recolher  o  inimigo  com  grande  perda, 
íb.  Manda  prover  Cota.  ib.  p.  24.  Vai  foccorrer  efta 
Fortaleza,  chega  ao  campo  do  Rajú  ,  lança-lhe  o  fo- 
go, e  faz  alto.  ib.  p.   35.    Volta  para  Columbo,   e 
porque,  ib.  Vai  a  Cota  com  gente  ,  e  mantimentos, 
ib.  p.   j8.    Vai  com  hum  grande  foccorro   a  Chaul. 
ib.  p.  410, 

ataide.  (D.  Álvaro  de)  PaíTa  á  índia  na  armada  de  D. 
Leonardo  de  Soufa.  T.  4.  P.  i.  p.  157.  Encalha  pos 
baixos  de  Pedro  de  Banhos,  ib,  O  que  faz  para  fal- 
var  a  gente  ,  e  paíTar  á  índia.  ib.  Vai  com  D.  Dio- 
go de  Noronha  contra  os  Abexins.  T.  4.  P.  3.  p.  214, 
Salva  nefta  occafião    a  vida  a  Diogo  Nunes  Pereira, 

A  jb.  p.  220.  Entra  na  Capitania  de  Alahico  ,  refiíte 
aos  aíTaltos  dos  Reys  de  Ternate  ,  e  de  Tidore.  T.  y. 

P. 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.        41 

P.  1.  p.  269.  270.  271.  O  que  paíTa  ao  depois  com 
o  Rcy  de  Tid.re.  T.  5.  P.  .2.  p.  29.  Acha-fe  em 
grande  aperto  por  falta  de  mantimentos,  ib.  p.  281, 
Entrega  o  governo  ao  feu  fucceílbr ,  embarca-ie  para 
ir  bufcar  mantimentos  para  a  Fortaleza,  ib.  Livra  o 
galeão  em  que  elUva  embarcado  de  fer  queimado 
pelos  Ternates,  ib.  p.  282.  Suftenta  hum  furiofo 
cotTfbate  contra  huma  armada  dos  inimigos  ,  que  fe 
retira  desbaratada,  ib.  Dá  á  cofta  no  recife  de  Ter- 
nate,  perde  todes  os  feus  haveres  ^  e  falva-fe  com 
iruito  culio.  ib.  p.  28  j.  O  que  lhe  fuccede  vindo 
para  o  Reyno,  feu  caraâer,  ib. 
Atcúdc.  (D.  Vtifco  Fernandes  di)  Seu  valor  na  batalha 
que  D.  Álvaro  dâ  Silveira  teve  em  Babarem.  T.  4, 
P.  2,  p.  127.  Cahe  atraveííado  de  huma  lança,  aco- 
de-Jhe  hum  foldado.  ib.  p.  1  28.  Vai  curar-fe  para 
Ormuz  ,    mas  volta   para  Babarem   ainda  ferido,  ib. 

p.  in-  Mó. 

Ataíde»  (D.  JoãoConçalvci  de)  Seu  valor  na  batalha  que 
D,  Álvaro  da  Silveira  teve  em  Babarem.  T.  4.  P.  2. 
p.  127.  O  que  faz  por  falvar  a  vida  a  D.  Álvaro,  ib. 
p.  12S.  O  que  diz  ,  e  faz  em  defeza  do  corpo  d© 
D.  Álvaro,  fua  morte.  ib.  p.  129.  130. 

Ataide.  (D.  João  de^  Fica  cativo  do  Idaixá.  T.  Ç.  P.  2. 
p.  97.  Capitão  de  Danú  na  Comarca  de  Damão,  re- 
fiíle  aos  Mogores  ,  obriga-os  a  retirarem-fe  com  per- 
da,  e  toma-lhes  huma  bandeira,  ib.  p.  194.  195. 

Aíaide,  (^Nuno  Fernandes  de)  Vai  entrar  na  Capitania  dfi 
Columbo.  T.  S.  p.  4n« 

Aioiè^uia.  (Nuno  Alvares  de)  Capitão  mór  da  armada  de 
Cochim  para  Columbo.  T.  6.  P.  2,  p,  $52.  6oS.ój8, 
639. 

Avelar.  (^Aharo  di)  Capitão  da  armada  de  Mathias  de 
Albuquerque  ,  o  que  faz  em  Panani.  T.  6.  P.  i» 
p.  165,  E  na  Ilha  de  Lara.  T.  6.  P.  2.  p.  70. 

jiuflrw.  (D.  João  de)  O  Modeliar  de  Cândia  •  o  que 
faz  em  defeza  de  Columbo.  T.  6.  P.  a.  p.  584.  605. 
Rcbellivfe  contra  os  Portuguezesj  e  levanta-fe  com 

o 
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o  Reyno  de  Candeá.  T.  7.  p.  17c,  Desbarata,  e  ca- 
tiva a  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  o  que  faz  a  cento  e 
vinte  Poríii2;uezes.  ib.  He  vencido  ,  e  desbaratado 
repetidas  vezes,  e  por  quem.  T.  8.  p.  40.  42.  Pro- 
fegue  na  guerra  ,  o  que  faz  ,  he  desbaratado,  ib.  p.  94. 
95.  9Ó,  ic::.  101.  102.  loj.  104.  105.  108.  109.  1 10. 

Aianwcij.i.  (^Diogo  di)  Vai  ao  t*ory  com  Gonçalo  Cou- 
tinho ,   fuS  morte.  T.  i.  P.  2.  p.  45  5.  451. 

Azambuja.  (Diogo  de)  Capitão  mór  de  Tidore  ,  recebe 
huma  carta  do  Governador  das  Filippmas  com  os 
autos  authenticos  da  riiccefsão  dElRey  D.  Fibpne 
de  Caílelia  no  Reyno  de  Portugal.  T,  6.  P.  1.  p.  50S, 
Sua  reípoíla,  ib.  Manda  pedir  foccorro  ao  Governa- 

,  dor  das  Filippinas  ,  e  porque,  ib.  p,  jij.  Pede  a 
Ronquiilio  vá  tomar  liuns  juncos  de  Jaoas  ,  e  por- 
que, ib.  p.  314.   Entrega  o  governo  a  D.  Álvaro  de 

.  Caíiro.  ib.  p.  jió.  Torna  a  tomar  poííe  delle  ,  e 
porque,  ib.  p.  JI7*  Torna  a  pedir  foccorro  ao  Go- 
vernador de  filanilhas.  T.  6.  P.  a.  p.  40.  Soccorre  o 
Sarmiento  contra  o  Sangage  de  Moutel.  ib.  p.  42. 
Duvida  entregar  o  governo  a  Duarte  Pereira  de  Sam- 
payo.  ib.  p.  46.  O  que  mais  fuccedeo  fobre  iflo.  ib. 
p.  47.  4S,  49.  50.  Coograça-fe  com  o  Rey.  ib.  p.  5 1, 
Vai  cercar  Ternate.  ib.  p.  55.  O  que  lhe  foccede , 
levanta  o  cerco,  e  porque,  ib.  p;ój.Ó4.  O  que  faz 
faoendo  do  perigo  em  que  eííava  Artur  de  Brito,  ib, 
p.  375.  O  que  diz,  e  aconfelha  a  efte  fobre  o  ne- 
gocio de  Ternate  a  que  hia.  ib.  p.  280.  O  que  faz 
com  a  chegada  de  Duarte  Pereira  de  Sampayo.  ib. 
p.  2Sç.  Chega  a  Malaca  ,  marcha  contra  os  Mana- 
cambos ,  e  porque  ,  e.os  deílroe.  ib.  p.  5  55.  jjS. 
Seu  valor  em  defeza  de  Malaca,  ib.  p.  5Ó9.  Vem 
para  o  Reyno  por  Capitão  da  náo  de  João  Gago  » 
perde-fe  em  Angola  ,  chega  a  Lisboa  ,  he  prezo  ,  e 
porque,  ib.  p.  57  ^ 

Azevedo,  (^António  de  Miranda  dê)  Capitão  mór  do  mar 
da  índia.  T.  i.  P.  1.  p.  67.  AíTigna  o  adio  de  re- 
conhecimento de  Lopo  Yas.  ib.  p,  125.    Vai  a  Ca- 
^»  na- 
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nanor  ,  he  requerido  por  Pedro  iNinfcarenhas  que  o 
reconheça  por  Governador  da  Índia  ,  duvida,  ib, 
p,  2ig.  Promette  lhe  fazer  cosn  Lopo  Vas  fe  pooha 
em  Juízo  com  elle.  ib.  p.  22c:'.  Dá  ao  Mafcarenhas 
hum  aíTignado,  em  que  promette  obedecer-lhe,  ib. 
Dá  conta  a  Lopo  Vas  do  que  fizera  em  Cananor , 
futis  delculpas.  ib.  p.  220.  221.  Vai  a  Chatil  ,  e  para 
que.  ib.  p..  222.  O  que  pafla  com  Chriftováo  de  Sou- 
fa  (obre  a  entrega  daquella  FortaJeza  ,  e  da  armada. 
ib.  Concorda  com  eíle  em  obrigar  Lopo  Vas  a  pôr- 
fe  em  Juízo  com  o  Mafcarenhas  ,  e  fazem  alguns 
apontamentos  fobre  iílo.  ib.  p.  22?.  225.  He  hujTi 
dos  Juizes  nomeados  para  efla  caufa.  ib.  p.  224.  In- 
forma Lopo  Vas  do  que  paíTára  ,  e  fizera  em  Chaul 
fobre  o  governo  da  índia.  ib.  p.  227.  Defcobre-lhe 
quem  são  os  Juizes,  ib.  p.  228.  Dá  a  Lopo  Vas  hum 
affignado  de  ferem  os  Juizes  os  rnefmos  que  lhe  de- 
clarara, ib.  Convém  com  Chriílovão  de  ò'oufa  nas 
condições  propoflas  por  Lopo  Vas  ,  e  o  juráo.  ib, 
p.  229.  V'ai  a  Cannnor  com  Lopo  Vas.  ib.  p.  250. 
Requer-lhe  fe  paflTe  pnra  a  galera  Capitânia  ,  elle  o 
duvida,  ib.  p.  225.  Toma  conta  delle  para  o  entre- 
gar em  Cochim.  ib.  p.  2^4.,  He  motejado  por  ElRey 
em  não  prendtr  a  ambos  ,  remettellos  para  o  Rey- 
no  ,  e  ficar  governando  a  índia.  ib.  Aprefenta  ao 
Vedor  da  Fazenda  as  convenções  feitas  entre  os  dóus 
concorrentes,  c>ue  duvida  eílar  por  ellas.  ib.  p.  2^5, 
Não  permitte  fe  tira  de  Juiz  a  Fr.  João  Dalvi  fem 
o  participar  a  Lopo  Vas.  ib.  Tem  a  eíle  refpeito 
hum  grande  debate  com  elle.  ib,  p.  237.  Faz  hum 
termo  ,  em  que  reconhece  Pedro  Mafcarenhas  por  ver- 
dadeiro Governador  da  índia  ,  e  entrega-!he  a  arma- 
da, ib.  p.  2^8.  Arrepende-fe  deter  revelado  a  Lopo 
Vas  quem  erão  os  Juiies.  ib.  p.  241.  Para  compra- 
zer com  elle  pertende  augmentar  mais  dous  Juizes, 
ib.  p.  242.  Suas  razões,  e  promeífas  aChriírovão  de 
Soufa  ,  para  que  confmta.  ib.  Faz  Chriílovão  de 
SjDufa   com  que   o  Vedor    da  Fazenda  ,   e  D.  João 

De- 
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Deça  jurem  entregar  a  Fortaleza  de  Cocliim  a'quel- 
le  ,  que  pela  fentença  ficar  Governador  da  índia. 
ih,  p.  24  J.  Vai  a  Sues  ,  e  a  que.  ib.  p.  249,  O  que 
Jhe  luccede  até  chegar  a  monte  Felis  ,  e  aportar  em 
Adem.  ib.  p.  278.  Acha  aqui  Ruy  Pereira  chamad» 
pelos  Regedores  de  Adem,  para  os  foccorrer  contra 
os  Turcos,  ib.  p.  281.  O  que  faz  em  Zeila.  ib.  p.  2o2. 
Inverna  em  Ormuz.  ib.  p.  344.  Volta  a  Goa  ,  he 
bem  recebido  do  Governador,  ib,  p.  340.  Vai  cruzar 
com  huma  armada  para  a  Cotia  do  Malabar,  ib, 
p,  ^$2.  Entra  em  Xae!  ,  faz  varias  prezas,  e  queima 
o  lugar.  ib.  p.  JÓ9.  Volta  a  Goa  vidorioíb  de  huma 
armada  do  Çamorim.  ih.  p.  370. 

Jzsvedo.  (Gonçalo  Gomes  de)  Diz  a  Pedro  Miifcarenhas 
que  em  Goa  o  efperavão  para  o  prender.  T.  i.  P.  1. 
p.  I2J.  Vai  foccorrer  Maluco,  ib.  p,  198.  O  que  faz 
na  Banda  a  D.  Garcia  Henriques.  íb.  p.  293.  O  qua 
pafia  com  o  Rey  de  Bachão.  ib.  p.  297.  Encontra 
huma  armada  Caílclhana  ,  vai  procuralla  ?  retira-fe 
delle.  ib.  Deixa  Manoel  Falcão  em  Bachaó  ,  e  por- 
que, ib.  Chega  a  Ternate  ,  entra  na  Capitania  da- 
quelles  mares,  e  na  Aicaidefia  mór  daquella  Forta- 
Jeza.  ib.  O  que  aconfelha  a  D.  Jorge  de  Menezes, 
ib.  Efcufa-fe  de  fazer  guerra  aos  Cadelhanos.  ib.  p.  301, 
Larga  os  cargos,  e  porque,  ib.  Vai-fe  para  Malaca, 
T.  I.  P.  2.  p.  37. 

j4tcvedo,  (Lopo  de)  Hum  dos  Juizes  na  caufa  de  Lopo 
Vas  com  Pedro  Mafcarenhãs.  T.  1.  P.   i.  p.  231. 

Quevedo,  (jyiogo  Lopes  de)  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada contra  os  Jaoas.  T.  2.  P.  2.  p,  52.  Che^  a 
Amboino  ,  derrota  os  inimigos,  ib.  p.  154.  O  que 
faz  por  todas  aquelfas  Ilhas.  ib.  Vai  ao  Malabar  com 
o  Marramaque.  T.  5.  P.  i.  p.  á". 

Aicvcdo.  (Diogo  Rodngnei  de)  Vai  ao  foccorro  de  Dia 
com  o  Governador  D.  João  de  Caílro.  T.  j.  P.i.  p.  285. 
r*eva  a  Goa  as  noticias  da  vistoria  ,  que  o  Governa- 
dor alcançara  em  Dio.  ib.  Volta  a  Dio  com  as  jóias , 
c  o  dinheiro  que  os  Cidadãos ,  e  as  Matronas  de  Goa 

man- 
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mandavão  ao  Governador ,  e  o  penhor  que  eile  Jlie 
tinha  mandado,  ib.  p.  joo. 

Aztvedo^  (Gafpar  í/í)  Alcaide  mór  de  Columbo,  T.  5. 
P.  2.  p.  22$.  Vai  cumprimentar  o  Vifo-Rey  D.  Af- 
fonfo  de  Noronha  arribado  áquelle  porto.  ib.  Marcha 
contra  oMadune,  obriga-o  a  retirar-le  das  terras  de 
Cota.  ib.  p.  JJ9'  Manda  a  Goa  a  noticia  da  morte 
do  Rey  de  Cota  ;  c  da  guerra  que  o  Madune  fayia 
iquelle  Reino.  ib.  p.  54 1.  Capitão  mór  de  huma 
armada  de  Dio  para  Goa  ,  e  para  que.  T.  6.  P,  i, 
p.  joo.  Vai  com  Fernando  de  Miranda  deftruir  Caf- 
telete.  ib.  p.  304.  Seu  valor  contra  os  levantados  de 
Ceilão,  T,  8.  p.  1 10. 

Ax.evedo.  (D.  Jeroni/mo  de)  Capitão  d^  armada  de  Ma* 
thias  de  Albuquerque  ,  o  que  faz  em  Capocate.  T.  6. 
P.  1.  p.  159.  Vai  para  Ceilão,  ib,  p.  209.  Capitão 
inór  dos  mares  de  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  212.  Manda 
queimar  huma  povoação  do  Rey  de  Jor.  ib.  P.  2. 
p.  270.  Entra  o  Rio  de  Jor  ,  combate  a  armada 
Jnimio;a.  ib.  p.  27}.  Acode  a  Fernando  Ortis  de  Tá- 
vora encalhado  em  huns  baixos,  ib.  O  que  faz  no 
Eflreilo  de  Sabaó.  ib.  p.  571.  E  em  Columbo  672. 
Vai  acudir  a  Ceilão  ,  o  que  faz  contra  o  Modeliar 
D.  João  de  Auftiia  ,  e  os  outros  alevantados.  T.  %, 
p.  40,  42.4  ^  Toma  poíTe  daquelle  Reino  «m  nome 
tl'ElRey  de  Portugal,  e  porque,  ib.  p.  44.  45.  46, 
Continua  a  guerra  contra  os  levantados  ,  o  que  faz, 
ib.  p,  96.  97,  Viiílorias  alcança  grandes  contra  elieí^^ 
ib.  p.  97.  99.  100.  102.  loj.  104.  IC5.  108.  109,  251, 
255.  254.  255.  256.  26Ó.  2Ó7.  268.  269.  270.  442. 
44  j.  444.  445.446. 

Azevedo,  (D.  Manoel  de)  Capitão  da  armada  de  Mathías 
de  Albuquerque,  vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.  i, 
p.  IJ9,  Vai  com  o  Capitão  daquella  Fortaleza  con- 
tra o  Rey  de  Sarzeta  :  feu  valor  nefta  occaíião.  ib. 
p.  251.25Ò.  257.  E  contra  os  alevantados  de  Ceilão. 
T.  2.   p.ç8, 

Ai€v(d0,    ÇFír/iando  de  Mrwda   dê)   Vai  acudir  a  Di- 
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mão ,    recebimetito  que  lhe  fazem  naquella  Cidade. 
T.  ó.  P.  i.p.  188.  189.   O  que  lhe  fuccede  com  hum 
Capitão  dos  Mogores.  ib.  p.  197.  198.  Fica  em   Da- 
mão com  o  mando  da  tropa.  ib.  p.  204.   Vai  com  o 
Capitão    de  Damão  contra  o  Rey    de  Sarzeta  :    feu 
valor  neíla  occafiáo.  ib.  p.  250.  Capitão  inór  de  hu- 
nia  armada    para  Surrate,  ib.  p.  287.    Toma    huma 
grande  nao  ,  que  vinha  de  IVleca.  ib.  p.   291.  Levan» 
tão-fe  contra  elle  os  loldados  da  fua  armada  ,  e  por- 
que, ib.  p.  29Ó.    Chega  a  Damão  ,    e  efcapa  de  fer 
morto  pelos  amotinados,   ib.  p.  298.  Hom,izia-!e  em 
hum  Convento  para  íalvar  a  vida.  ib.  p.  295?.  Man- 
da reforçar    a  armada    de  Goga.  ib.   p.    )02.    Vai  a 
ijoga  ,  e  para  que.  ib.  p.  303.   Ajunta  a  íua  armada. 
á  de  Dio  ,  e  vai  dar  fobre  Gengimez  ,  ou  CaRelete  , 
e  porque,  ib.  p,  304.  Entra  a  Cidade  á  efcala  ,  lan- 
ça-lhe  o  fogo,    volta  para  Damão.  ib.  p,   304.   305. 
^oó.  Vai  com  huma  armada  para  o  Norte.  ib.  p.  3^5. 
Tem  hum  grande  combate    com  huma  galeota  Ma- 
labar ,    que  mette  a  pique.  ib.  p.    340.    Vem  a  Fa- 
çaim  ,  e  para  que.  ib.  p.  341.  ftlarcha  com  o  Capi- 
tão deRa  Fortaleza  contra  o  Rey    dos  Colles.  ib.  p. 
341.    O  que  lhe  fuccede  ,    e  faz  nefla  jornada,  ib. 
p.  343.  344.  345.  Capitão  mór  de  huma  armada  para 
Cambaya  ,    e  para  que.  ib.  p.  43a,    OfFerecimentos 
que  faz  á  mulher  do  Cutubichão.  ib.  p.  439.   Perde- 
fe  no  mar  vindo  para  o  Reino.  T.  ó    P.  2.   p.  24. 

Azevedo.  (Dio^o  de  Miranda  de)  Vai  com  o  Capitão  de 
Damão  contra  o  Rey  de  i^arzeta.  T.  6.  P.  i.  p.  251. 
Seu  valor  neíla  occafião.  ib.  p.  256. 

Atcvedo.  (^António  de)  Vai  com  huma  armada  para  o 
Canará.  T.  6.  P.  2.  p,  14.  Com  outra  para  o  Cabo 
Comorim.  ib.  p.  1 17. 

Aj^ala,  (^Mt^tiel  de)  Capitão  da  armada  com  que  Mar- 
tinho AfFonfo  de  Soufa  foi  foccorrer  o  Rio  de  Cota. 
T.  2,  F.  I.  p.  17Ó.  Vem  a  Cochim  com  as  novas^  da 
vi(floria,  que  ganharão  em  Eeadalá.  ib.  p.  175.  En- 
trega ao  Capitão   de  Cochim  as  cartas  de  Martinho 

Af. 
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AfFonfo,  ao  Rey  o  prefente  que  el!e  lhe  mandava, 
e  o  moço  Marcos  a  fua  inãi  ,  e  parte  para  Dio.  ib. 
p.  17Ó.  177,  Tem  huiM  afpero  combate  com  huma 
galeota  Malabar,  ib.  p.  177.  17S. 

B 

Aba,  (Soliâo)  SuGcede  a  feu  pai  no  Reino  de  Ter- 
nate.  T.  5.  P.  i.   p.  214.  Jura  a  deftruição  dos 
Portuguezes    em  vingança    de  lhe  matarem  feu  pai# 
ib.  Expede  huma  armada  contra  o  ]\larramaque,  ib. 
p.  2Ó3.  Põe  em  grande  aperto  a  Fortaleza,  ib.  p.  269, 
Une-fe  com  o  de  Tidore  para  aafíaltar.  ib.  Accom- 
melte  a  privoação  ,    entra  as  trincheiras  ,   he  recha- 
çado, ib.  p.  270.   Dá  fegundo  aíTalto  ,  ganha  as  trin- 
cheiras,  enveíle  a  Fortaleza,  não  pôde  tomalla  ,  ía- 
quea  a  povoação  ,  e  retira-ie.  ib.  p.  270,  371.  O  que 
faz    para  impedir   a  ida   do  Marramaque   a  Ternate, 
T.  5.  P.  2.  p.  ji.   Vai  efperallo  mais  o  de  Tidore, 
perdem    a  batalha,  ib,  p.    59.  40.    Faz-fe  fenhor  da 
Fortaleza ,  e  como.  ib.  p.  2B6.  Condições  com  que 
a  recebe,  ib.   Manda  foccorrer  largamente  os  Portu- 
guezes. ib.  p.  2S7.  Com  acolhimento  que  faz  a  Leo- 
nel de  Brito,  que  chegou  depois  da  entrega  da  For- 
taleza, ib.  p.  288.   Faz  merccs  a  D.  Álvaro  de  Atai- 
de  ,  e  manda  hum  Embaixador  com  cartas  a  ElRey 
de  Portugal,  ib.  p.  289.    Vai    a  Tidore    a  perfuadir 
aquclle  Rey  fe  levante  contra  os  Portuguezes  ,  e  por- 
que. T.  ó.  P.  1.  p.  518.  Sua  morte,  diffcrenças  que 
ha  fobre  a  íuccefsão  do  Reyno.  ib,  p.   50o.    6uccc- 
de-Ihe  Bofaide  feu  filho.  ib.  p.  $07,  v.  Bojaide. 
Sadur.  (^Soliâo^  Rey  de  Cambaya  ,  feu  caraâer,  T.    1. 
P.  I.  p.  47.  50.  Apodera-fe  da  Fortaleza  de  Cio,  e 
porque,  ib.   p.  60,    O  que  faz  a  Diogo  de  Mefqúita 
para  o  obrigar  a  arrenegar,  ib.  p.  jii.  J12,  Efcrcve 
ao  Governador  da  índia  ,   e  para  quei  T.   i.  P.  2. 
p,  260.   Manda  vifitallo  á  barra  de  Dio ,  tratão  fcbrç 
Q  modo  de  fe  fallarem  t  não  çgncordãQ.  ib,  p.  26a. 

261. 
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aói.  Nega  ao  Governador  a  liberdade  dos  Portygue- 
2CS  que  tinha  cativos,  ib,  p.  307.  Manda  hunia  Em- 
baixada ao  Governador  da  índia.  ib.   p.    j  1 2.    Con- 
clue  as  pazes  com  o  Eftado ,  e  cede-ihe  JBaçaim.  ib. 
p.  JI5.   Condições  do  Tratado,  ib.  p.  31Ó.  Faz  gran- 
de recebiirento  ao  nolFo  Embaixador,  jura  as  pazes  , 
e  entrega  os  Portuguezes  que  tinha  cativos,  ib.  p.  326. 
Vai  fazer  guerra  ao  iVlogor ,  fua  cobardia,  ib.  p.  n?» 
5^8.  Sua  confiernação  ,  vai  metter-fe  na  Ilha  de  Dio, 
ib.  p.  5J9.  J40.  J41.  Quer  fugir  para  IVIeca  ,  oppõem- 
fe-lhe  os  feus  ,  e  aconfelhão-no  que  recorra  aos  Por- 
tuguezes.  ib.  p.  J52.   jjj.   354.  O  que  faz  antes  de 
reíblver-fe.  ib.    Manda    a  Goa  pedir  foccorro  contra 
o  Mogor,  condições  que  offerece    ib.  p.  355.   Man- 
da chamar  Martinho  Affonfo  de  Soufa  a   Dio  ,  rece- 
bimento que  Jhe  faz.  ib.  p.    555.    357.  Offerece-lhe 
Jugar  para  fazer  huma  Fortaleza  na  Ilha  de  Dio.  ib. 
p.  357.  Nada  pode  defvanecer-lhe  o  temor  dos  Mo- 
gores.  ib.  p.   3$S.  Manda  pedir  lioença  co  Governa- 
dor   da  índia  para  Martinho  AfFonfo   o  acompanhar 
contra  o  Mogor.  ib.  p.  377.  Avifta  o  inimigo,  fegue 
o  parecer  de  Martinho  Affonfo    ib.  p.  379.  380.  Re- 
colhe-fe  a  Dio  *  fuás  grandezas  com  os  Portuguezes, 
ib.  p.   381,  Arrepende-fe  de  ter  dado  aos  Portugue- 
zes  lugar  para  a  Fortaleza  em  Dio.  T,  2.  P.  i.  p.  35. 
O  que  paíTa  com  Diogo  de  Mefquita.   ib.  p.  82.  In- 
tenta lançar    os  Portuguezes  fora  de  Dio.  ib.  p,  83, 
He  vifitado    pelo  Capitão  mór  da  Fortaleza,  ib.  De- 
termina matallo.  ib.  Muda  de  tenção  ,  e  porque,  ib. 
p,  S7.    O  que  'faz    com    a    ida    do  Governador   da 
índia  áquella  Fortaleza,  ib.  p.  91.    Intenta  matar  o 
Governador,  ib.    Manda  convidallo  para  hum  jantar, 
ib.  p.  92.    Manda    chamar    o   Capitão    da    Fortaleza 
para  com  elle  ir  vifitar  o  Governador,  ib.  p.  9}.    O 
que  lhe  fuccede  na  retirada,  ib.  p.   100    Sua  morte, 
íb.  p.    102.    Succede-lhe   feu  fobrinho  Mamude.    v. 
Mamude, 
Vaiõo.  (Filippc^   Capitão  da  arirada   de  Diogo  da  Sil- 
vei- 
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veira ,  pcrde-fe  na  Corta  de  Dio ,  fua  morte.  T.  l» 
P.  2.  p.  242.  255. 

Saião,  (André')  Ajuda  D.  João  Mafcarenhas  a  lançar 
fora  os  Turcos,  que  fe  tinhão  introduzido  na  For- 
taleza de  Dio.  T.   j.  P.   1.  p.   12}. 

Salão.  (^SebajVião')  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo» 
T.  6.  P.  2.  p.  5  U. 

Baptifla.  (Fr.  Francifco')  O  que  faz  em  Cunhale  ,  fua 
morie.  T.  8.  p.  ai  5, 

Baharem.  (^António  Çorrea  de)  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  pela  altura  das  Ilhas^  efperar  ,  e  prender 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  ,  que  vinha  da  Índia. 
T.  2.  P.  ».  p.  4.5 1, 

Bandarra.  (D.  João)  Quem  era ,  o  que  faz  em  defeza 
de  Malaca  ,  ília  morte.  T.  5.  P.  2.  p.  12}. 

Bandarra.  (D.  Henrtcjue)  Defende  a  povoação  de  Ilhec 
contra  os  Achens,  T.  6.  P,  i.  p.  274.  Vai  foccor- 
rer  o  Rey  de  Jor  contra  os  Achens ,  o  que  faz.  ib; 
p.  284.  285.  Seu  valor  cm  defeza  de  Malaca,  ib.  P.  2, 
p.  }69.  j 

Bandarra.  (D.  Pedro)  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca. 
T,  6,  P.  2.  p.  }Ó9. 

Banehaxira.   v.   Rey  de  Lamo. 

Barnagaií.  Embaixador  da  Ethiopia  ao  Governador  D, 
Eftevão  da  Gama.  T,  2.  P.  2.  p.  15$.  O  que  aconr 
felha  a  D.  Chriílovão  da  Gama,  ib.  p.  16}. 

Barbofa,  (^  Bento)  Valor  com  que  roais  quatro  compa- 
nheiros defenderão  hum  baluarte  no  fegundo  cerco 
de  Dio.  T.  }.  P.  I.  p.  lói. 

Barbudo.  (Ditéírte)  Alferes  mór  do  Exercito  com  que 
o  Governador  D.João  de  Caftro  foccorreo  Dio.  T.  j. 
P.  I.  p.  270.  O  que  lhe  fuccede  nos  aíTaltos  que  íê 
derão  aos  inimigos,  ib.  p.  271.  272. 

Barbuda  (Vafco  Lourenço  de)  o  Carracão.  Vedor  da  Fa- 
zenda ,  e  Capitão  mór  de  Cochim.  T.  5.P.  i.p.  227 
Vai  com  hum  grande  foccorro  a  Goa.  ib.  p.  402. 
O  que  paíTa  com  o  Vifo-Rey.  ib,  p.  403,  404.  Man» 
da  foccorrer  Chalé.  ib.  p.  462. 
CouíQ,  índice»  D  BHz 
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Barbada.  (^ManoeV)  Capiulo  mor  de  huma  para  o  Mala- 
bar. T.  8.  p.  I  í7-    . 

Btírtholomeu  (^Miccr.")  Quem  era  ,  offerece-íe  ao  Fifpo 
Oviedo  para  ir  da  ÀbaíTia  com  hum  recado  leu  á 
índia.  T.  4.  P.  a.  p.  93.  Toma  por  guia  hum  Mou- 
ro ,  que  chegando  a  Zeilá  o  detcobre  ao  Rey.  ib. 
He  convidado  com  grandes  promeiTas  ,  para  que  fe 
faça  Mouro.  ib.  He  degollado  põr  mando  do  Rey 
por  não  querer  arrenegar    ib. 

Barata.  (BeUhior  Jorge")  Capitão  da  armada  dos  Aven- 
tureiros. T.  6.  P.  I.  p.  171.  O  que  Jhe  luccede  na 
viagem  para  Surrats.  ib.  Capitão  da  armada  de  D, 
Jeronymo  Mafcarenhas  ,  o  que  faz  em  Ceitapor.  T.  ó. 

P.  1.  p.  H7.  U'^* 
Baracho.  ÇMigael  Vtn-iira)  O  que  faz  em  Gale.  T.  6. 

P.  2.  p.  C49. 
Barreto.  (^António  Moiuí)  Quem  era  ,  marcha  com  o 
Badur  contra  os  Mogores.  T.  I.  P.  2.  p.  39.  579» 
Acgrava-fe  com  o  Governador  D.  João  de  Caííro, 
e  porque.  T.  3.  P.  i.  p".  1  H*  V  ai  a  Baçaim  com 
munições  para  Dio.  ib,  O  que  paíía  até  chegar  a 
Baçaim.  ib.  p.  169.  Salva  o  mefmo  navio  de  perder- 
fe  na  barra.  ib.  O  que  paíía  com  Garcia  Rodrigues 
de  Sá  ,  e  com  Miguel  de  Arnide  ao  embarcar-le  para 
Dio.  ib.  p.  171.  O  que  lhe  acontece  antes  de  def- 
embarcar  em  Dio.  ib.  p,  173-  I74-  Seu  valor  nade* 
feza  de  hum  baluarte,  ib.  p.  180.  182.  192.  196.  O 
que  hum  foldado  lhe  diz  na  occafíao  de  hum  aíTal- 
to.  ib,  p.  197.  Grande  eflimação  que  fempre  fez 
defte  homem.  ib.  p.  19S.  Seu  valor  na  fortida  que 
os  da  Fortaleza  fizerão.  ib.  p.  216.  221.  Fica  ferido 
nefta  pccafiâo.  ib.  O  que  paíía  com  três  íbldados 
chegados  do  Reyno  a  Dio.  ib.  p.  2Ó1 .  262.  265.  Va- 
lor com  que  fobe  ás  trincheiras  dos  inimigos,  ib. 
p  26S.  Vai  com  huma  armada  efperar  as  náos  de 
Cambaya  ,  que  havião  de  fahir  de  Ormuz.  ib.  p.  29S. 
Toma  huma  rica  ,  e  grande  náo.  ib.  p.  joi.  Vai 
comi  huma  armada  foccorrer  o  Rey  de  Candea.  ib. 
.     \  P«3H. 
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p.  524.  Chega  a  Batecalou  ,  rr.archa  para  Candea  , 
he  avifado  no  caminho  da  traição  que  o  Rey  Jhe 
preparava,  o  que  reíolve.  ib,  p.  j  ^o.  J^i.  FalJa  que 
faz  ao  feu  eNercito  ,  põe-fe  em  retirada,  ib.  p.  J31, 
33 2.  O  que  lhe  fuccede.  ib.  p.  J3  2.  J^-  n4.  ÍÍ5» 
3^0.  O  que  pjfla  côm  hum  dos  feus  Toldados,  ib. 
P'  JíJ'  ÍJ4«  Chega  a  Ceitavaea  ,  he  bem  recebido 
do  Rey.  ib.  p.  537.  O  que  efte  lhe  diz  fobre  o  pro- 
ceder do  Rey  de  Candea.  ib.  Retira-fe  para  Cota, 
chega  a  Columbo  ,  recebe  Embaixadores  de  Candea 
com.  hom  donativo  de  dinheiro  para  a  tropa  ,  e  a 
artilheria  que  tinha  perdido,  ib.  Não  confente  que 
os  Religiofos  que  levava  paíTem  a  Candea  fem  li- 
cença do  Governador  da  índia,  ib  p.  j^S.  Defco- 
bre  os  enganos  do  Madune  ,  Rey  de  Ceitavaca ,  vol- 
ta para  Goa.  ib.  O  que  lhe*  fuccede  no  aíTalto  de 
Xael.  T.  j.  P. 2.  p.  4$.  Vem  para  oReyno,  e  volta 
á  índia.  ib.  p.  A,]ò.  Toma  poíTe  de  AíTarí ,  e  ]\la- 
norá.  T.  4..  P.  i.  p.  26t  .  2ÒS.  Entra  na  Capitania  de 
Baçaim.  ib.  p.  2Ó9.  Recebe  ordem  para  ir  conquif- 
tar  Damão  ,  difpôe-íe  para  a  empreza  ,  inconvenien- 
tes que  encontra  na  execução.  T;  4.  P.  2.  p.  ly. 
Acaba  o  feu  governo ,  volta  a  Goa  ,  honras  que  o 
Vifo  Rey  lhe  faz.  ib.  p.  2j.  Vai  com  D.  Diogo  o 
Corvo  á  conquirta  de  Damão.  ib.  p.  2?.  Offerece-fe 
aoVifo-Rey  para  defalojar  os  Abexins  de  Parnel.  ib. 
p.  H«  Marcha  com  quinhentos  hornens  para  efta  ex- 
pedição, o  que  lhe  fuccede  no  caminho,  anima  os 
feus,  desbarata  os  inimigos  ,  toma-lhes  ,  e  faquea- 
Ihes  o  campo,  e  fortifica-fe  nelle.  ib.  p.  36.  37.  He 
accommettido  pelos  inimigos ,  trava  batalha  com  el- 
les ,  ganha  huma  completa  viâoria.  ib.  p.  38.  Reco» 
Ihe-fe  a  Damão  com  toda  a  bagagem  ,  e  artilheria 
dos  inimigos,  ib.  p.  39.  He  nomeado  para  o  gover- 
no de  Malaca  ,  requer  ao  Vifo-Rey  a  fua  partida, 
não  fe  fatisfaz  com  a  refpofta  defle  ,  nem  com  a 
refolução  do  Confelho  fobre  as  luas  pertcnçóes.  T.  5. 
V,2.  p.  I.  2.  51.  5  3.  Efcreve  a  ElRey^ contra  o  Vifa- 

D  ii  Rey. 
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Rey.  ib.  p.  5  j.  $6.  119.  He  provido  no  governo  da 
índia   por  huma  Provisão  Re^ia.  ib.   p.    icj.  Toma 
pofle  do  governo,   expede  huma  armada  para  o  Ca- 
nard  ,    e   para  que.  ib.  p.   108.    1 1  j.  Ordena  a  Fer- 
nando Telles  fe  recoiiia  ,  e  náo  entenda  com  as  nãos 
do  Idaixa'.  ib.   p.   i  j  2.    O  que  faz  fobre  aprizão  de 
D.  Henrique  de  Aienezes  ,    e  outros  que  eRaváo  eni 
poder  doldalxá.  ib.   p.  ij2.  i^-  Recebe  huma  Em- 
baixada do  i>]ogor.  ib.  p.  1  J7«   Manda  duas  armadas, 
huma    para  o  IVlabbar  ,    e  outra    para    o  Norte.  ib. 
p.  i}8.   He  vifiiado  da  parte  do  Idaixá  ,  que  lhe  pe- 
de o  refarcimento  das  perdas  das  Tuas  náos.  ib.  p.  139, 
O  que  faz  a-  elle  rclpeito.  ib.  p.  1 J9.   140.  Defpede 
o  Embaixador ,  e  efcreve  ao  Idaixá  fobre  o  fucceíTo 
das  fuás  náos    ib.  p.   140.   14.1.    Ordena   aos  Portu- 
guezes  não  vão  coiw  fazendas  ao  Halagate  ,  e  porque. 
ib.  p.  143.  O  que  faz  com  as  novas  que  teve  de  iVJa- 
Jaca ,  e  reprefentaçues  de   D.  Leoniz  a  efte  refpeiío. 
ib.  p.144.  145.25».   Manda  apparelhar  a  armada  para 
D.  Leoiiiz  paííar  a  Malaca,  ib.  p.  148.  Expede  outra 
para  o  Canará  ,   e  nella  o  Embaixador  para  a  Perfia. 
ib.    Manda  foccorros  para  Maluco  ,    /Malaca  ,  e  íVlo- 
çambique.  ib.  p.   149.   194»    Recebe  huma  carta  do 
idaixá,  e  para  que.  ib.  p.   21  ç.    Manda  huma  Em- 
baixada   a    efte  Soberano,  ib.  p.  216.    Expede   duas 
,  armadas  ,  huma  para  o  Malabar  ,  outra  para  o  Nor- 
te, ib.  p.  221.  Oftentação  com  que  recebe  o  Embai- 
xador do  Mogor.   ib.  p.  24Ó.  Confirma  as  pazes  que 
o  leu  anteceíTor   fizera  com  eíle  Monarca  ,  e  conce- 
]he  rnais  algumas  vantagens,  ib.  p.   247.   Manda  vi- 
fifr     o  Mooror.  ib.  p,   249.    Pede   á  Camará  de  Goa 
dinheiro    pêra  foccorrer  Malaca,  ib.  p.  252.    Manda 
huma    armada   cm   foccorro    daquella   Fortaleza,  ib. 
p.2$í. 
Bw//wi'.  (^Ai/res  Mcnií)  Quem  era,  o  que  faz  em  Or 
muz  contra  os  Turcos ,  que  cercavao  efta  Fortaleza. 
T.  I.  P.  2.  p.  39.  416.417. 
Barreto,  (francifco)    Capiúo  mór  de  huma  armada   do 

Rey. 
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Keyno  para  a  índia.  T.  j.  P.  2.  p.  51.  Provido  na 
Capitania  de  façann,  ib.  p.  52.  Vai  ao  Norte  cora 
o  Governador  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  8^.  Entra  na 
Capitania  de  Haçaim.  ib,  p.  440.  Vai  com  huma 
armada  a  Cochim  ,  e  para  que.  ib.  O  que  paíTa  nos 
fios  de  Cochim.  ib.  p.  4$o.  ^51.  P.iíTa  a  cruzar  na 
Coíla  do  Malabar,  ib.  p.  452.  A  Cochim  com  o  Vi- 
fo  Rey  D.  Affonfo.  ib.  p.  5C0.  Vai'  reconhecer  o 
íitio  para  o  defembarque"  nas  Ilhas  allagadas  :  não 
profegue  nefta  empreza  ,  e  porque.  504.  50Ó.  Vai  a 
Pondá  com  o  V^ilb  Rey  D.Pedro  Alafcarenhas.  T.  4. 
P.  T.  p.  9S.  O  que  aqui  lhe  tuccede  com  Martinho 
Aflfonlb  de  Miranda  ,  o  que  fe  lhe  fegue.  ib.  p.  99. 
100.  Succede  no  governo  ao  Vifo-Rey  D.  Pedro 
Mafcarenhas.  ib.  p.  112.  O  que  lhe  fuccede  na  en- 
trada do  feu  governo,  ib.  p.  ii^  114.  O  que  faz 
para  fe  prevenir  contra  o  Idaixá  ib.  p.  115.  E  pafa 
reparar  a  armada,  ib.  Paíía  a  Pondá  ,  e  a  que.  ib. 
p.  118.  115).  120.  121.  Manda  aos  baixos  de  Pêro  de 
Banhos,  e  a  que.  ib.  p.  159.  Expede  huma  armada 
para  o  Alalabar ,  outra  para  a  Colla  de  Vifopor.  ib. 
p  M9.  1Ó7.  Manda  recolher  a  Goa  osCapiíáes,  que 
eflavão  em  Pondá  ,  e  no  Concão  ,  e  porque,  ib.  p. 
175.  17 ó.  177.  O  que  paíTd  coin  D.  Antão  de  No- 
ronha fobre  ifto.  ib=  p.  177.  178.  179.  Manda  hum 
Embaixador  a  Cambaya  ,  e  a  que.  ib,  p.  188.  A  Ma- 
uca  faber  noticias  do  Padre  Monoel  Gonçalo  ,  que 
tinha  ido  á  Ethiopia.  ib.  p.  189.  Expede  huma  ar- 
mada para  a  Corta  de  Viíapor.  ib.  p.  191.  Recebe 
hum  Embaixador  de  Cambaya.  ib.  p.  193.  Não  ac- 
ceita  Dairrâo  com  as  condições  com  que  fe  lhe  offe- 
rece.  ib.  p.  19.1.  Manda  outro  Embaixador  a  Cam- 
baya a  tratar  efle  rrefmo  negocio,  ib.  Não  o  confe- 
gue  ,  defifte  da  pcrtençáo  ,  e  porque,  ib.  p.  195.  19o. 
Refponde  ao  que  D.  Dioo^o  Iheefcreveo  fobre  o  mef- 
mo.  ib.  O  que  faz  fabendo  da  vinda  dos  Capitães 
do  Idaixá  contra  Goa,  ib,  p.  199.  Manda  provimen- 
tos para  Maluco,  expede  as  nãos  para  o  Re} no.  ib, 

p.  203. 
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p.  200.  219,   O  que  pafla  coin  Fernando  de  Soufa  , 
e  o  Patriarca  fobre  a  ida  á  Ethiopia.  ib.  p.  220.  221. 
O  que  faz  a  refpeito  diflo  mefmo.  ib.  p.  221.  2  2}, 
224..    iVlanda  á  Ilha    de  S.  Lourenço   ,    e  a  que.  ib, 
p.  224.    txpede  huma  armada   para  o  Malabar,  nutra 
para  as  Maldivas,  ib.  p.  225.  Embarca-fe  para  o  Nor- 
te ,    vai  a  Baçaim  ,   o  que  palFa  com  D.  Diogo   de 
Koronha  fobre  o  querer  dar  ametade  dos  rendimen- 
tos da  Alfandega  de  Dio  por  Damão.  ib.  p.  225.  228, 
ãii).    Recebe    hum  Embaixador    do  Rey  do  Cinde. 
5b.  p.  2JO,  O  que  faz  com  a  fua  chegada,  ib.  p.  2íi. 
IVlanda  huma  armada  em  favor  delle  Rey.  ib.   O  que 
faz  para  haver  a  Fortaleza  d^Affarí.  ib.  p.  2Ó2.   2ÒÓ. 
'Poma  a  de  Manorá.  ib.  p.  268.   O  que  faz  antes  devir 
para  Goa  ,  em   chegando   a  eíla  Cidade,  ib.   p.  2Ó9. 
FaíTa  a  Salfete  ,  desbarata  os  Capitães  do  Idalxá  ,  arra- 
za  2  Fortaleza  de  Pofidá.  ib.  p.  297.  298.  Manda  pro- 
ver varias  Fortalezas    de  Capitães  ,  gente  ,   e  muni- 
ções, ib.  p.  29^.  299.   Guarnecer  as  Ilhas  ,  e  paflos  das 
terras  de  Salfete  ,  e  Bardes,  ib.  p.  299.  O  que  ordena 
para  em  todos  os  portos  fe  faber  a  hum  mefino  tempo 
a  chegada  de  inimigos  a  qualquer  delles,   ib.  p.  548, 
Manda  aíTaltar  o  campo  de  Calabatecan,  ib.  p.  349. 
Acode  ao  rebate  da  Ilha  de  João   Lopes.  ib.  p.  352, 
IVlanda  dobrar    a  guarnição  da  Ilha  de  João.  ib,    O 
que  faz  com  a  noticia  da  vinda  dos  Turcos  á   Índia, 
ib,  p.  5Ó9.  Manda  huma  Eii)baixada  ao  Nizamoxá  ,  e 
para  que.  ib.  p.  370.    E   foccorrer  a  Ilha  de  Chorão, 
jb.  p.  375.  374.    Sua  grandeza  para  com  os  foldados , 
que  os  lançarão  fora  delh.    ib.  p.  375.  Reforça-lhe  a 
guarnição,  ib.   Acceitaapaz  que   o  Idaíxã  l"he  mandou 
offerecer  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  377.  Intenta  ir 
ao  Achem  ,e  porque  ib.  p.  377.  Vai  foccorrer  Chaul  , 
o  que  faz.  p.  38$.  387.  388.    O  como  recebe  os  Em- 
baixadores que  os  Capitães  do  Nizamoxá  lhe  manda- 
rão, ib.  p.  389.    Concede-lhes  a  paz  ,  e  com  que  con- 
dições,  ib.  p.  390.   O  que  faz   com  as  culpas  que  de 
Onnuz  lhe  mandarão  de  D.  João  de  Ataíde,  ib.  p.  391- 

392. 
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592.  Manda  tirallo  defla  Capitanír..  ib,  p.  392.  Che- 
ga a  Goa  ,  manda  prover  as  Forralezas  de  Malaca , 
Alaluco  ,  e  Ceilão,  ib.  p,  ^95.  Manda  hum  Embaixa- 
dor a  ver  jurar  as  pazes  ao  ídaixá  p.  J9Ó.  Prepara  hu- 
ma  grande  armada  para  ir  ao  Achem.  íb.  Succede* 
lhe  no  governo  D.  Coníianiino  de  Bragança,  ib.  p.  39^. 
Quem  era  Francilco  IJarreto.  ib.  Volta  para  o  Reyno, 
o  que  paíTa  até  Moçambique.  T.  4.  P.  2.  p.  17. 164.. 
O  que  diz  aos  da  náo  para  os  animar,  ib.  p.  170,  O 
que  faz  chegando  a  Moçambique,  ib.  p.  25 ó.  257.  2$  8. 
Vem  para  o  Reyno  ,  o  que  lhe  fuccede  até  arribar 
fegunda  vez  a  Moçambique,  ib  p.  2Ó0.  Salva  a  gente 
da  náo  Graça  ,  volta  para  a.  índia  ,  .0  que  paíTa  até 
chegar  a  Goa.  ib.  p.27  5.  278.279.  Obfequios  que  aqui 
Jhe  fa?em  ,  o  que  faz  em  chegando,  ib.  p.  280.  Em- 
barca fe  para  o  Reyno  ,  chega  felizmente,  he  muito 
bem  recebido,  ib.  p.  283  284.  He  mandado  por  El-, 
Rey  a  conquiftar  as  Minas  do  Monamotapa  com  o  Car- 
go de  Capitão  General  defde  o  Cabo  das  Correntes 
ate'  ao  de  Guarda Fú.  T.  5,  P.  1.  p.  23c.  ib.  P.  2.  p. 1 5 1. 
Acha-fe  na  tomada  ào  Pinhão,  ib.  p.  151.  Embarca-fe 
para  a  conquifla  das  Minas.,  o  que  palTa  ate  Moçam- 
bique, ib.  p.  15  j.  154.  O  que  faz  em  chegando,  ib. 
p.  154.  Dá  conta  a  ElRey  d'algL!mas  couí^s  impor- 
tantes que  defcubrio  na  viagem  que  fez  a  Meiinde. 
ib.  p.  155.  Recebe  os  foccorros  da  índia  para  o  def- 
cubrimento  que  devia  fazer ,  e  a  noticia  da  conjuração 
de  todos  os  Reys  contra  o  Eílado.  ib.  p.  1 5  5.  1 5Ó.  O 
que  faz  com  eflas  novas  ,  e  com  a  chegada  de  D.  An» 
tonio  de  Noronha  ,  que  paíTa  por  Vifo-Rey  para  a  ín- 
dia, ib.  p.  1 5  ó.  157.  158.  O  que  paífa  com  oP.  Mon- 
claros  fobre  a  conquifla  das  MinaS:  ib.  p.  1 5  8.  1 5  9.  Dif- 
pôe-fe  para  a  partida,  remove  as  primeiras  ordens 
que  tinha  dado,  e  porque,  ib.  p.  160.  lói.  162.  ló j, 
Embarca-fe  ,  vai  ter  a  Sena  ,  o  que  lhe  fuccede  ,  e 
faz  em  Inhaparapalla.  ib.  p.  1Ó4.  173.  174.  175.  176. 
177.  Expede  hum  Embaixador  ao  Monamotapa  ,  in- 
ftrucções  que  lhe  dá,  offertas  que  manda  fazer-lhe, 
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o  que  elle  lhe  refponde.  ib.  p.  178.  180,  M a rcíi a  con- 
tra o  Mohgas ,  Rey  levantado  contra  o  IVlonamotapa.ib. 
p.  181.  Falia  que  faz  aos  léus  ao  entrar  iias  terras  do 
inimigo,  ib.  p.  181.  182.  O  que  paíla  nefta  jornada  ,  e 
faz,  aviftando  o  inimigo,  ib.  p.  18  j.  184.  185.  He  pro- 
curado por  efte  ,  o  que  faz  ,  he  accommettido  .   ga- 
nha  a  vidoria  com  grande  perda  dos  contrários,  ib, 
p,  i8ó.   Marcha  para  a  Cidade  de  Mongas ,  o  que  faz. 
jb.p.  187.  He  accommettido  pelo  inimigo,  ganha  hu- 
ma  completa  vidloria  ,  entra   a  Cidade  ,  manda  l^n- 
çar-lhe  fogo.  ib.  p.  187.  188.  Aquarteia-fe  neila,  he 
de  novo  accommettido  com  grande  poder.  ib.  p.  188. 
Ganha  terceira  vidoria.  ib.  p.  188.  189.  He  requerida 
pelos  Mongas  para  tratar  de  pazes  ,  o  que  lhe  refpon- 
de. ib.  p.  i8g.  190.   O  que  fuccede  aos  dous  enviados 
do  Mongas   com  hum  camelo  do  noflb  Exercito,  ib. 
p.  191.  O  que  elle  lhe  diz  aefle  refpeito.  ib.  E  eftes 
lhe  pedem,  e  prbmettem.  ib.  O  que  lhes  diz  fobre  a$ 
pazes  que  vierão  requerer-lhe.  ib.  p.  192.  Continua  a 
marcha  ,  trabalhos  que  paíTa.  ib.    O  que  faz  até  par- 
tir para  Moçambique,  ib.  p.  195.  194.  Recebe  em  Mo- 
çambique cartas  da  índia  ,  e  com  ellas  huns  capitulos 
jnfamatorios ,  que  António   Pereira  Brandão  manda- 
va a  ElRey  contra  elle.   ib.   p.  194.    Como    procede 
com  o  Brandão  a  efte  relpeito.  ib.  p.  79o.  O  que  faz 
para  fe  juftificar.  ib,  p.  197.   Priva  o  Brandão  da  Capi- 
tania de  Moçambique  em  que  o  tinha  provido,  ib.  Sub- 
ílitue-lhe  Lourenço  Godinho,  ib,  Embarca-fe  ,  vai  a 
Sena  para  paflar  ao  Exercito,  ib.  p.  J98.    Atreviír.entos 
com  que  o  Monclaros  lhe  requer  defifta  do  defcubri- 
mento  das  Minas.  ib.  Sua  rerpofta  ,  apaixona- fe  ,  en- 
ferma, morre.  ib.  p.  198.  199,  Quem  era  efte  Fidal- 
go ,  poftos  que  occupou  ,  exéquias  que  lhe  fazem  na 
Reyno  por  ordem  d'ElRey.  ib.  p.  200.  201.  202,  E  fti- 
mação  que  delle    fazia  Filippe  Prfidente  de  Cafiella. 
ib.  p.  202.  Carta  de  agradecimento  que  efte  Iheefcre» 
ve.  ib.  p.  20}. 
Barreto.  QGomci')  Capitão  mór  domar  de  Malaca.  T.  j. 
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P.  a.  p.  2Óf.  Oppõe-fe  ás  armadas  de  Biníão  ,  que 
embaraçava  os  navios  que  vinhão  para  a  Fortaleza, 
ib.  p.  26Ó.  27  j.  274.  Vai  com  Gil  Fernandes  defa- 
lojar  os  Java"? ,  que  cercavão  Malaca,  ib.  p.  28o.  PaíTa 
a  Maluco  a  lubílituir  D.  Garcia  Tello.  ib.  p,  290.  O 
que  paíTa  em  Ternate  com    Bernardino  de  Soufa.  ib. 

p.  í73. 

Birreío.  (R?///)  Seu  valor  na  batalha  de  Babarem.  T.  4.. 
P.  I.p.  1*27.  O  que  fjz  para  falvar  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira, ib.  p,  128.  129.  ijo.  tica  mortalmente  fendo, 
jb.  p.  no. 

Barreto.  (^Henrique  M.<*ntt)  Vai  de  foccorro  a  BaíTora,  T.4., 
P.  I.  D.  ^84..  Seu  valor  na  defeza  de  Cota.  T.  5  .  P.  I. 
p.  ló.  Capitão  m;')r  de  huma  armada  para  o  Canará. 
T.  5.P.  2.  p.  14S. 

Barreto.  (^  João  daSlva^  O  qus  lhe  fuccede  com  huns 
paraos  Maíavares.  T.  5.  P.  i.  p.  2^0.  257.  Como  Te 
porta  no  cerco  de  Chaul   ib,  p.  307. 

Barreto,  (  Dmrte  Moniz,  )  Vai  a  Niquilú  ,  fua  morte.  T.  ó. 
P.  2.   p.  25  ó.  259. 

Barreto.  (  Dio^o  Monlt  )  Vai  com  huma  armada  para  Cu- 
nhale  »   para  que.  T.  S.  p.  178.  JÓ7, 

Barradas,  ([  Diogo  ^  Seu  valor  na  defeza  de  Goa  ,  pafia 
ao  Exercito  do  Idalxa'  ,  e  a  que.  T.  5.  P.  i.  p.  38$. 

Barraiai,(^  Fmnctfcô  )  Morre  no  cerco  de  Chaul.  ib.  p.140. 

Barros.  (^Jo3o  de')  Author  da  Hiftoria  a  que  eíla  ferve 
de  continuação.  T.  1.  P.  1.  p.  2. 

Barrot.  (^Álvaro  Monteiro  de)  O  que  lhe  fuccede  com 
hum  parao  Mal.ivar.  T.  5.  P.  i.  p.  221. 

Baxá  de  Zcbite  foccorre  o  Rey  de  Adcl  contra  os  Por- 
tuguezes.  T.  2.  P.  2.  p.  279. 

Baxá  mandado  pelo  Turco  a  conquiílar  Babarem.  T.  4. 
P.  2.  p.  iio.  Pôe-lhe  cerco,  perde  toda  a  fua  arma- 
da, ib.  p,  IH.112.  Redobra  as  baterias  contra  a  For-- 
taleza.  ib.  p.  112.  He  cercado  pelos  noíTos  na  niefma 
Ilha.  ib.  p.  I2J.  Ke  inveííido  pelos  noíTos,  arma-lhes 
huma  filada,  desbarata-os ,  e  ganha  huma  c(n)pleta 
vivloria,  ib.  p.  125.  a  iji.    He  poílo  pelos  noHos  em 

gran- 
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grande  aperto,  ib.  p.  1 5  5.  Entra  a  tratar  de  pazes  ,  ajuí^ 
tes  delias,  ib.  p.  i^j.  154.  Náo  i*e  concluem  ,  e  por- 
que ib.  p.  i  jó.  Renova  as  propoficoes  da  paz.  ib.  p.  140. 
Razão,  porque  não  as  profegue.ib.  iVlorre  das  feridas 
que  recebeo   na  batalha  que  teve  com  vs  nolTos.  ib* 

■p-  H^-  ^  ^  - 

Saxá  de  Ba/forá  procura  a  amizade  do  Capitão  de  Or- 
muz ,  e  porque.  T.  5.  P.  i,  p,.^^  44.  Não  liia  admitte 
fem  ordem  do  Vil.J-Rey.  ib.  p  44.  Alarhda  a  Goa  a  tra- 
tar de  amizade  com  o  Vifo-Rey,  ib.  Atienta  com  elle 
mandar  a  Coníiantinopla  a  laber  a  vontade  do  Grão 
Senlior.  ib. 
"Bccanor  ,   rio.   T.  í.  P.  1.  p.  S. 

Baçaim  ,  Cidade  noReyno  de  Cambava,  arrazada  por 
Heitor  da  Silveira.   T    i.P.  1.  p    ^ój.     Sua  fituação, 
e  fortaleza.  T.  1.  P.  2.  p   237.    Tomada  ,  e  deilruida 
pelo  Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  p,  240.    Doada 
pelo  Rey  de  Cambaya  ao  de  Portugal,  ib.  p.  314. 
-Jíachâo,  Reyno.T.  i.P.  1.  p.  88. 
Bahi.i  deSant-hif^o,  Sua  fituação.  T.  i.  P.  i.  p.  207. 
líjgaríza.    v.   Camhatjcte. 
B.iluhão  ,  canal  ,  ou  rio  da  Jaoa. 
"Bmdaras   Fidals^os  Mahi^os.   T.  I.  P.  1.  p.  88, 
"B.nsanss.    v.   Gufamtes. 

liurtta  ,   porto  ,  e  Reyno  da  Jaoa.  T.  1 .  P.  i.  p.  i6ó. 
Biinâorá  ,  rio  ,  e  Cidade  na  Coíla  de  Cambaya.*T.  i.  P.l, 

p.  357.   Deftruida  por  António  da  Silveira. 
Bar  ,   pezo  de  que  fe  ufa  na  índia.  T.  i.P.  I.  p.  166. 
Bjyano.  v.   V^cij  de  Tidore, 

Buroche  t  Cidade  do  Guzarate.  T,  i.P.  1.  p.  215.  Def- 
truid»  por  D.  Jor^e  de  Menezes.  T.  3.  P.  i.  p.  32Ó. 
Sua  fituação,  e  defcripçao.  ib.  p.  327. 
Barem  ,  ou  Bihtrem.  Reyno  ,  e  fortaleza  na  Cofta  da 
Perlla.  T.  I.  P.  2,  p.  19.  Cercada  pelos  Turcos  ,  e  foc- 
corrida  pelos  Portuguezes.  T.  4  P.2.  p.i  1 1.  Aqui  per- 
derão os  Portuguezes  hiima  batalha  contra  os  Turaos  , 
e  matárãr)  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib,  p,  128,  Sua  def- 
cripçao. ib.  p.  I  $  -. 
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Bafcrà  ,  Cidade  da  Arábia.  T.  i.  P.  2.  p.  2i.  Tomada  pe- 
ios  Turcos.  T.  3.  P.  1.  p.  304- 

Balçúr  ,  povoação  de  Cambava  deflruida  por  António  de 
Saldanha.  T.  I.  P.  2.  p  149. 

'Batecalá  ,  Re)  no  ,  Cidade  ,  e  porto  do  Canará.  T.  2.  P.2. 
p.  300,  Sua  de.fcripçâo.  ib.  p.  303.  Deftruida  pelo  Go- 
vernador Martinho  AfFonfo.  ib.  p,  307. 

Baroá  ,  Cidade- daEthiopia.  T.  2.  P.  2.  p.  451. 

Sux.ítr ,  lugar  do  mercado  público,  T,  3.P.  i.p.  2S0. 

Bittccilou,   porto  da  Ilha  de  Ceilão,  ib.  p.  J  3O. 

Biirceli.r  ,   Cidade  do  Malabar.  T.  3.  P.  2,  p.  1 57. 

Burddla  t  liha  ,  Cidade,  e  Corte  do  Rey  da  Pimenta, 
entrada  ,  e  queimada  por  Francifco  da  Silva.  T.  j.  P.  2, 
p   180.  181 .  182. 

"Bcht  Acilá ,  quem  era  ,  vem  a  Goa  ,  e  a  que.  T.  ó.  P.  1. 
p.  4Ó8. 

Bcc.  (  Mamede^  Capitão  de  Catifa  ,  grande  inimigo  dos 
Portuçuezcs.  T.  4  P.  2.  p.  140.  He  caufa  dos  Turcos , 
que  ePtavâo  em  Babarem  ,  não  concluirem  as  pazes  com 
elles.  ib.  O  que  fobre  ifto  manda  dizer  ao  b'axá.  ib. 
Continua  a  embaraçar  a  paz.  ib.  p.  148.  Vai  a  Baba- 
rem perfuadido  por  IVlir  Soltão  Ally  ,  e  para  que.  ib. 
He  muito  bem  recebido  de  D.  Antão  de  Noronha,  ib. 
p.  149.  Offerece-fe  para  palfar  ao  cainpo  íniinigo  a 
tratar  da  paz.  ib.  Vai  ver-fe  com  o  Baxá  ,  \olta  com 
grandes  partidos  offerecidos  pelos  Turcos,  ib.  R-etira- 
íe  para  Catifa  ,  e  porque  ,  fua  morte.  ib.  p.  149.  iço. 

Bec.  (^Mirah')  ou  Alir  Akbec  ,  Capitão  Turco ,  paíTa  á 
Coíia  de  Melinde.  T.  ó.  P.  2.  p.  179-  O  que  faz  por 
toda  ella.  ib.  p.  180.  Vem  fegunda  vez  á  mefmaCor- 
ta  ,  aporta  a  Melinde  ,  o  que  lhe  fuccede.  T.  7.  p.  28. 
Palia  a  Mombaça  ,  fortifica-fe  em  terra  ,  o  que  faz  com 
a  chegada  dos  Zimbas.  ib.  p.  5 1.  32.  37.  He  accom- 
mettido  pela  noíTa  armada  ,  defampara  o  forte  ,  per- 
de a  fua  armada,  foge  para  a  Cidade,  ib.-  p.  38.  39. 
40.41.  Inveflem  os  noííos  a  Cidade  ,  foge  para  osnia- 
tos,  e  c  Rey.  ib,  p.  4a.  Foge  dõsZymbas  ,  vem  en- 
Crtgar-fe  aos  Portuguczes ,  o  que  diz  ao  Capitão  mor. 

ib. 
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ib.  p.  4$.  46.  Vem  cativo  para  Goa  ,   he  bem  recebido 
do  Governador  ,   paíTa  ao  Reyno  ,   faz-fe  Chníláo.  rb, 
p.  58.  59. 
BélUx,.  (  D.  João  )  Quem  era  ,  vai  ficcorrcr  Chaul.  T.  5, 

P.  I.  p.  55.  ib.  P.  2.  p.  34.J. 
Bendanhíi.  (  Pedro  f/« )    Vai  ao  Norte  com  Luiz  da  Silva  , 
feu  valor  contra  qs  Malavares.  T.  8.  p.  79.    Em  Cu- 
nhafe,  lua  morte.  ib.  p.  200.  205. 
Beram,  (^Mofhfa')   Quem  era,  intenta  paíTar  á  Tndra  , 
não  o  confegue  ,*e  porque.  T.  1.  P.  1 .  p.  2  1 1.  214, 
Vai  para  Xaiil  ,  pertende  conquillar  o  Reyno  de  Adem, 
ib.  p.  281.   F.llragos  que  faz  na  terra  ,   retira-fe  com 
a  chegada  da  noíTa  armada,  ib.  Une-fe  com  o  Rey  de 
Xaél  para  conquirtacem  o  Reyno  de  Adem.  T.  i.  P.  2, 
p,  100.    Põe  cerco  á  Cidade  ,   retira-fe   com  a  chegada 
da  noíTa  armsda.  ib.  p.  105.   Vai  com  todos  os  Turcos 
que  tinha  em  Xaél  íbccorrer  Dio.  ib.  p   i  39.   Suas  def- 
pollções  para  a  defeza  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  140. 
Retirado  o  Governador  \^uno  da  Cunha  ,  ofFerece-re  ao 
Badur,  que  lhe  dá  o  titulo  ds  Rumecan  ,  e  o  faz  feu 
General,   ib,  p.  14?.   Significado  delle   titulo,  ib.    He 
defafíado  por  Manoel  de  .f\lacedo  ,   acceita  odefafio,  e 
não  appãrece.  ib.  p.  2Ó2.   Conhece  a   fraqueza  do  Ba» 
dur  ,   paíTi-fe  para  o  Mogor.  ib  p.  339. 
^^rredo.   (  Fninci/co  Pcreita  Jtf )   Vai   á  Índia   provido  na 
Capitania  de  Chaul   .   não  confegue  entrar  nella  ,  e 
porque.  T.  1.  P.  1.  p.  207.  217.   He  huin  dos  Juizes  na 
cauTa  de  Lopo  Vaz  ca;n  Pedro  M-jCcarenhas.  ib.  p.224» 
•     Avifa  Lopo  Vaz  da  armada  de  Cambaya  ,   que  eílava 
fobre  Chaul.  ib.  p.  352    He  requerido  pelos  de  Chaul  , 
os  ajuda  contra  osdeCambaya,  que   ihe  lalteavão  íuas 
terras.  T.  1.  P.  2.  p.  94.  O  que  lhe  fuccede  nefta  eai- 
preza.  ib.  p.  9  J .   Ve.n    prezo  para  Goa.   ib. 
Birrcdo.   (  iniré  Pereira  de  )   Achi-le     com  o  Marrama- 
que  no  coinbate  qu3  teve  com  os  Turcos.  T.j.  P.  2, 

p.  49  ^ 
Bt'//f.  iJ<'5o  Rodri^ic!  ,ftf)  Acha-fe  co  n   o  Marramaque 

em  Ainboinj.  T.  5.P.  1.  p.  200.  Seu  valor  no  aílaito 

coa- 
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contra  os  Itos.  ib.   Sahe  ferido  da  batalha  que  tiverão 
com  elles  Tobre  a  lerra.  ib.  p.  205. 

Béji7.  QMtinod  Fernandes  Je)  Vai  foccorrer  Goa.  T.  5. 
P.  1 .  p.  31  ç. 

"Betancourt.  (  Hsnrtijtie  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul. 
T.  5,  P.  I.  p.  373. 

Bene/larim  ,  fortaleza  na  barra  de  Goa.  T.  l.P.i.p.iól. 

Bcrodão  ,  porto ,  e  Reyno  da  jaoa.  T.  i.  P.  i.  p.  ió6. 

Benueder t   quem  era.  T.  i.P.  i.p.  2lj. 

Bcfiardim  ,  iJlias  ,  fua  defcripçáo^T.  1.  P.  i.p.  501. 

Beth  ,  Ilha  ,  lua  fjtuação'.  T.  i ,  P.  2.  p.  i  jS,  Porque  lhe 
chamão  aíiha  dos  mortos,  ib. 

Bchelmandd  (  Ilha  de  )  dos  Bobões  ,  ou  da  Vera  Cruz.  Sua 
Tituaçáo.  T.  2.  P.  1,  p,  25  2.  Porque  lhe  chaináo  dos  Bo- 
bões,  e  da  Vera  Cruz.  ib. 

Btlll^áo  t  porto  da  Ilha  de  Ceilão  no  Reyn©  da  Cota  j 
T.  3.  P.  1.  p.  322. 

Berberl ,  porto  da  Ilha  de  Ceilão  no  Reino  da  Cota.  T.  3. 
P.  1.  p.  322, 

Berrumá ,  porto  vizinho  a  Adem.   T.  3.P.  2.  p.  S. 

Blls;ão,   Cidade,  fua  íltuação.  T.  2.  P.  2.  p.  35Ó. 

Bintão  y  Re)  no.  Ilha,  e  Cidade.  T.  i  P.  i.p.  83.  Sua 
fundação,  e  fortiíiciçãa.  ib.  p.  S  j.  Tornada,  faquea- 
da  ,  e  arrazada  por  Pedro  Mifcarenhas.  ib.  p.  100. 

Si/nagà ,   Reyno.  T.  l.  P.  l.  p.  i  i . 

Bifininaique  ,  Senhor  de  toda  a  Cofta  da  Pefcaría  ,  cativa  os 
Portuguezes  desbaratados  em  Ponnicale.  T.  3.  P.  2, 
p.  4J0.  iMáo  tratamento  que  lhes  dá,  ib.  p.  460,  O  que 
pratica  com  elles  ,  vendo  desbaratados  os  Malabares. ib. 
p.  464.  Vai  com  dez  mil  homens  fobre  Punicale.  T.4. 
P.  2.  p.  249.  Tem  huma  aípera  batalha  com  os  noP- 
fos.  ib.  p.  251.  Cativa  Manoel  Rodrigues  Coutinlio  , 
«  outros,  ib.  p.  254,  Toma  o  forte  ,  louba  a  povoa- 
.ção.  ib. 

Wijpo  d^  Malaca  ,  o  que  refponde  acarta  doReydeJor. 
T.  6.  P.  2.  p.  36Ó.  Toma  entrega  da  governo,  e  por- 
que ,  o  que  faz.  ib.  p.  374,  O  que  faz  era  ferviço  da* 
^uella  Fortaleza,  ib.  p.  44S.  449. 
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"Bixiala  ,  quem  era  .  levanta-fe  contra  o  Rey  de  Or- 
muz. T.  j.  P.  2.  p.  no.  111.  Fortifica-fe  em  Mano- 
jão.  ib.  p.  111.  Evita  enconlrar-fe  com  os  Portugue- 
zes.  ib.  Não  pode  fer  acconnniettido  ,  e  porque,  ib, 
p.  I  í  2.  Sua  morte  ib.  p.  114. 

"Blancai ,  bahia  na  Ilha  de  Cefarea.  T.  2.  P.  2.  p,  247. 

Búfba,  (^OP.  Diogo  de')  Quem  era  ,  faz  muitas  conver- 
sões na  Corta  da  Pelcaría.  T.  J.  P.  2  p.  92.  94. 

JSor^flnha.  (^Sehaftlâo  de)  Vai  vifitar  Alucan  ,  e  Coge 
Cofar  da  parte  do  Vifo  Rey  D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.402. 

Borges.  ( Joóo  Fernandes )  Sfeu  valor  no  combate  que 
D.  Paulo  da  Gama  teve  com  o  Rey  de  Viantana, 
fua  inorte.  T.  í  P.  2.p.  280. 

Birget.  C  Jorge)  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  3. 
P.  2.  p.  287. 

Borges,  (  Aleixo )  Seu  valor  no  combate  ,  que  o  Marra- 
maque  teve  com  os  Ternates.  T.  5.P.  i.  p.  2Ó7. 

Borges.  (  Ftancijco  )  Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale.  T.8. 
p.  200.  20Ó . 

Bombaim,  rio  ,  e  Cidade  doReyno  do  Guzarate  ,  aonde 
Lopo  Vaz  desbaratou  a  grande  armada  de  Cambaya. 

T.  i.  P.  I.  p.  3  5  4- 

Bofaide  ,  fuccede  a  feu  pai  noPeyno  de  Ternate,  T.  6. 
P.  I.  p.  507.  Continua  a  guerra  contra  os  Portugue- 
zes  ,  toma  duas  fragatas  que  vinbão  de  Manilhas  com 
foccorro  para  Tidore.  T.  6.  P.  2  p.  4  J.  Valor  com  que 
fe  defende  do  cerco  que  o  Capitão  de  Tidore  lhe  poz. 
jb.  p.  61.  Como  oiliude  para  fe  refazer  de  gente,  e 
de  mantimentos,  ib.  p.  6  3 .  Sahe  com  huma  armada  em 
bufca  da  de  Tidore  ,  e  porque,  ib.  p.  287.  Dá  com  o 
Galeão  de  Artur  de  Brito  ,  o  que  faz,  ib,  p.  279.  Com  o 
íe  porta  com  efle  a  refpeito  do  recado  ,  e  cartas  que 
lhe  levava  de  ElHey.  ib.  p.280.  Faz  com  elle  hum  trata- 
do de  paz  ,  pretexto  com  que  o  quebra,  ib.  p.  28  ? .  284. 

Botelho,  (^Martinho)  O  que  faz  com  dez  companheiros 
no  cerco  de  Dio.  T.  5 .  P.  i .  p.  1 49.'  150.  151. 

Botelho  (  Pedro  )  o  Porca.  Seu  valor  no  aííalto  de  XaéI. 
T.  3.P-  2.  p.  44.  5, 
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Botelho.  ÇThomai.')  Seu  valor  no  combate  que  Chrifto- 
vão  Pereira  teve  com  o  Gafar.  T,  4.  F.  a.  p.  j  3 1.  Sua 
morte.  ib. 

Botelho.  (  Amónio  )  Entra  na  Capitania  de  Barcelor.  T.4. 
P.  2.  p.  279. 

Botelho.  (^  Manoel^  Fica  muito  maltratado  de  huma mi- 
na em  Chau).  T.  $.  P.  i.  p.  J7  !• 

Botelho.  (^Shnão^  Vai  foccorrer  Ceilão.  T.6.  P.2.  p.  217, 
Seu  valor  no  combate  que  o  Arronches  teve  com  a 
ariwada  doRajú.  ib,  p,  5Ó4. 

Botelho.  (  Pedro  Rodrigues  )  Vai  foccorrer  Columbo.  T.ó. 
P.  2.  p.  óy'^.  Seu  vdlor  contra  os  levantados  de  Ceilão. 
T.  S.  p.  84. 

Botelho^  (^  Gregório^  O  que  lhe  fuccede  vindo  para  o 
Reyno.  T.  7.  p.  6,  1  2. 

Botelho.  QSebaJíião')  Capitão  mór  de  huma  armada  para 
o  Norte  ,  o  que  faz.  T.  8.  p.  i  j6,  1 37.  i  ^8.  O  que  faz 
em  Gunhale.  ib.  p.  179.  1 87.  203.  209.  21 1. 

Boto.  (  Lalz.  Machado  )  Seu  valor  no  cerco  de  Chaul.  T.  J. 
?.  I.  p.  J48..  Morre  defgraçadamente,  ib.  p.  J71. 

Boto,  QFírnando')  Vai  bombardear  Ternate ,  o  que  lhe 
fuccede.  T.  ó.  P.  2.  p.  52.  $  ].  Ç4. 

JBi»/£».  (  Liih  Machado  )  Capitão  de  hum  galeão  para  Ma- 
luco. T.  8.  p.  242.  ^ 

Bocaro.  (  M^riod')  Vai  foccorrer  Damão.  T.6.  P.l.  p.  191. 

Borralho.  (....}  Seu  valor  ,  fua  morte  no  cerco  de 
Cunhale,  T.  8  p.  2c8. 

Brandão.  (^António  Pereira^  Vai  com  huma  armada  afa- 
zer guerra  pelos  portos  do  Idalxá.  T.  4.  P.  l.  p.  270. 
Seu  valor  na  tom-ida  de  Dabul.  ib.  p.  288.  Eftragos 
que  faz  pelos  portos  do  Idalxá.  ib.  p.  290.  Capitão  de 
hum  galeão  para  Maluco  ,  ib.  p.  298.  Chega  a  Terna- 
te  ,  arma  huma  embarcação  ,  incorpora-fe  com  D,  Jor- 
ge Deça  ,  feu  valor.  ib.  p.  298.  3Ó5.  Não  acceita  a  Ca- 
pitania de  Ternate  que  os  moradores  lhe  oíferecem. 
ib.p.  JÓ7.  Encarrega-f<;  delia  com  o  titulo  de  olhejro 
da  Fortaleza  ,  e  da  artilheria  de  ElRey.  ib.  He  focuef- 
trado  , prezo,  e-remettidoaGoa.  T.4.  P.2.p.4 17.403, 

He 
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He  remettido  prezo  para  o  Reyno.  T.  <;.  P.  2.  p.  195, 
He  degradado  por  toda  a  vida  para  Africa,  ib.   Pede 
lhe  coíiunuttein  o  degredo  para  ir  com  ITrancilco  Bar» 
reto  á  conquifla  das  Minas  do  Uonomotapa,  ib.    Fica 
governaiido  Moçambique  na  aufei)cia  de  Francilco  Bar- 
reio, ib.  WaiidaaElRey  huiis  capítulos  infamatorios 
contra  Francifco  Barreto,  ib.  p.  24.9. 
Sni^ança,  (D.  Cortfiantino  de)  Quem  era.  T.4,P.2,p.a.  Vai 
Vilo-Rey  para  a  índia  ib.  p.  3.  Chega  a  Goa,  toma 
poíTe  do  governo  ,  o  que  faz.  ib.  p.  7.  Alanda  loccorrer 
Cananor  ,  e  porque,  ib.  p  9.  Expede  legando  foccorro 
para  a  mefma  fortaleza,  ib.  p.  10.   Tom^  o  partcer  de 
1>.  Diogo  de  Noronha  fobre  Damão.  ib.  p.  14.  Manda 
tratar  fobre  iílo  com  os  Governadores  de  Cambaya.  ib. 
Confegue  o  cederem  elU  Cidade  ,  e  fuás  Tanadarias  a 
ElRey  de  Portugal,  ib,   Mand,i  a  António  Moniz  Bar- 
reto lançar  os  Abexins  fora  defla  Cidade,  ib.  p,  1  5.   O 
que  faz  com  a  refpoRa  do  Barreto,  ib.  p.  16.  .Abraça 
o  confclho  de  D.  Diogo  de  Noronha  ,  e  vai  peíToaJ- 
mente.  ib.  Expede  as  náos  para  o  Reyno.  ib.  O  que 
faz  com  as  novas  que  lhe  vieráo  de  Cananor.  ib  p,  21. 
Impuíão-lhe  por  erro  deixar  de  ir  a  Cananor  por  Da- 
mão, ib.  p.  22.  Manda  prover  a  Capitania  de  Baçaim. 
ib.  p,  2j,  Ordena  que  expede  aos  Officiaes  da  fazen- 
da defta  praça.  ib.  Embarca  fe  ,  aporta  aChaul,   paf- 
fa  a  Baçaim  ,  vai  furgir  fobre   Damão,  ib,   p.  24.  2Ó. 
Manda  fondar  a  barra  ,  o  que  faz  com  a  úiformação 
que  íepe.  ib.  p.  26.  28.  Difpõe  o  defembarque  ,  e  man- 
da accommetter  a  Cidade,  ib.  p.  29.  Entra  a  barra,  vai 
furgir  no  porto,  e  p(5e-fe  em  terra,  ib,  p.  31.  }2.  O 
que  refponde  aos  elogios  que  lhe  fazem.  ib.  p.  33.  Lou- 
vores ,  e  agazalhos  que   faz  aos  Capitães  daCon)panhia 
de  D.  Diogo.  ib.  O  que  faz  logo  que  entra  na  fortaleza, 
ib.p.  jj,  54.   Intenta  mandar  defalojar  os  inimigos  do 
fitio  que  occupavão  ,  e  porque,  ib.  p.  J4.  Manda  ao 
Capitão  de  Baçaim  venha  unir-fe  a  elle  com  toda  a  Ca- 
vallaria.  ib.  p.  35.  Offerece-fe-lhe  António  Moniz  Bar- 
reto para  ir  defalojar  os  inimigos,  ib.  AccciU  a  oífer- 
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ta  ,  dá-Ihe  a  gente  que  elle  lhe  pedio.  ib.  p.  35.  36, 
Vai  effjeralio  ao  caminho,  honras  que  lhe  faz,  e  aos 
mais  Capitães   pe!a  vidoria  que  ganharão,  ib.  p.   59, 
Seu  grande  cuidado  nos  feridos,  ib.   Fortifica  a  Cida- 
de ,    faz  com  que  os  moradores  íe  recoihão  a  luas  ca- 
ías, ib.p.  40.    Manda  Provisões  aoRey  de  Sarzeta  pa- 
ra haver  os  foros ,  que  recebia  daquelias  terras,  ib.  Não 
acha  quem  afore  as  Aldeias  ,  e  porque,  ib.  p.  45.   Per- 
tende  tomar  Balfar.  ib.   Oppõem-fe-lhe  alguns  dos  Ca- 
pitães, ib.  p.  4Ó.  Não  deiíile  ,   manda  conquiflalla.  ib, 
p.  47.  Vai  a  Balfar  ,  repara,  e  guarnece  eíla  fortale- 
za, ib.p.  48.   Volta  para  Damão,   o  que  faz.  ib,  p.  49. 
Expede  huma  armada  para  oEftreiío.  ib.   Nomea  Ca- 
pitão ,  e  Alcaide  m«'»r  para  Damão.  ib.  p.  50.  5 1,  Vol- 
ta para  Goa.   IVIanda  prover  Ceilão,   Malaca,    e  Ma- 
luco, ib.  p.  5 1.  52.   O  que  faz  com  as  novas  de  que  o 
Rey  de  Bifnagá  fizera  em  S.  Tlioíiié.  ib.  Manda  pren- 
der Luiz  de  Mello  da  Silva,  e  porque,  ib.  p.  7  l.  Com- 
niette  a  vários  o  foccorro  de  Cananor ,   não  o  accei- 
tão  ,  e  porque,  ib.  Vai  á  prizão  ,  congraça-fe  com  Luiz 
de  .Mello.  ib.  p.  72.   Faz  mercês  aos  Capitães  que  an- 
darão com  elle.  ib.    Expede-o  com  hum  grande   foc- 
corro para  Cananor.  ib.  Manda   prover  a  Capitania  de 
Maluco,  ib.  p.  7  J.  Efcreve  cartas  de  muitos  obfequios  , 
e  honras  ao  Rey  de  Ternate.  ib.  Manda  prover  as  for- 
talezas de  Malaca  ,  Maluco  ,  Damão  ,  Ceilão  ,  e  Dio. 
ib.  Manda  reforçar  a  armada  do  íMeilo  ,  queefiavaem 
Cananor.  ib.  p.  185.  186.  190.   Ordens  que  lhe  man- 
da, ib.  p.  187.    O  que  faz  com  as  novas  do  desbarato 
de  D.  Álvaro  da  Silveira  em  Babarem,  ib.   Faz  mercês 
aos  Capitães  ,  e  Fidalgos ,  que  forão  foccorrer  Babarem, 
ib.p.  189.   Manda  provimentos  para  a  Igreja  da  Ethio- 
pia.  ib.  p.  22  j.  Manda  reforçar  a  guarnição  de  Cana- 
nor ,  e  prover  efla  fortaleza  ,  e  a  de  Chalé.  ib.  p.  247, 
Agazalhos,  e  obfequios  que  faz  a  Francifco  Barreto,  ib. 
p.  280.  281.  E  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos, 
ib.p.28  j.  Manda  augmentar  a  guarnição  de  Damão. ib, 
p.  J07.  Manda  prender  D.  Pedro  de  Almeida  ,  e  por- 
Couto,  Índice»  E  Suc« 
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que.  ib.  p.  J04.  Embarca-fe  para  Jafanapatão,   e  por- 
que, ib.  p.  24.8.  j  02.   Arriba  aos  Dheos  cie  Angediva, 
c  porque,  ib.  p.  304.  Aporta  a  Cochim  ,  expede  hu- 
tna  armada  para  a  cofia  do  ftlalabar.  íb.  p.  304.  J05. 
Expede  hutn  navio  para  S.  Thoinc  ,  eefcreve  por  elle 
aos  moradores .  e  para  que.  ib.  p,  505.  Segue  viagem  , 
manda  as  gaics  para  Cochim  ,  e  porque,  ib.  p  ío6.  Che- 
ga a  Jafanapatão  ,  oquefaz.  ib.  p.  ^oó.  507.  508. To- 
ma a  Cidade,   manda   00  alcance  do  Rey.  ib.   p.  JiC 
311.  J12.  ^^  r^í-  Concede  a  paz,  e  com  que  con- 
dições, ib.  p.  ]2^.  K.ecebe  o  Príncipe  em  reféns  ,  man- 
da recolher  os  que   forão  no  alcance  do  Rey,  ib.  p.  324. 
E  ajazalhar  os  doentes  em  huma  fortaleza  fora  da  Ci- 
dade.   ib    Prepara  embarcações  para  o  tranfporte  dos 
moradores  de  S.  Thoiuc  para  aquelJa  Cidade,  ib.  p.  j2>. 
O  que  eíles  lhe  mandão  dizer  l^obre  iilo.  ib.   Não  quer 
ver  os  portadores  deite  recado,  ib.  p.  2aó.   Perigo  a  que 
fe  expõe.  ib.  p.  32S.   Defcobre  a  conjuração,   manda 
retirar  o  Exercito   para  a  armada  ,  e  faz  o  mefnno.  ib. 
p.  329.   Manda  fciccorrer  os  que  eflavão  na  fortaleza  » 
que  fervia  de  Hofpital.  ib.   Defampars  a  conquilla  ,  e 
porque,  ib.     Mantía  lançar  ferros  ao  Principe  de  Jafa- 
napatão ,  que  lhe  fora  dado  em  reféns,  ib.  p.  334.   Vai 
a  IVIanar ,  ordena  fe  faça  aqui  huraa  fortaleza,  ib.  p.  3  3S. 
Transfere  para  ella  os  moradores  de  Punicale.  ib.p.  3  39. 
Paíía  a  Cochiin.   Manda  novo  Capitão  para  Columbo, 
ib.   ínvia  ao  Rey  de  Cota  a  avó  ,  e  outras  parentas  ,  que 
o  de  Jafanapatão  lhe  entregou,  ib.  Alanda  o  Principe 
de  Jafanapatão  para  Goa.  ib.  Chega  a  Cochim  ,  expe- 
de as  nãos  para  o  Reyno  ,  vai  ver-fe  com  o  Rey  da 
Pimenta,   faz  aa  pazes  coin  elle.  ib.  p,  370.   371.  373. 
373.   Manda  foccorrer  Cranganor.  íb.  373    374.  Man- 
da novo  foccorro  para  lançar  a  íjeníe  do  Camorim    fora 
de  Primbalão.  ib  p.  374.375.  Manda  novo  Capitão   em 
]ugar  do  Mello.  ib.  p.  37Ó.  Gente  ,  e  munições  para 
Ceilão,  e  Cranganor.  ib.  p.  577.   Volta  a  Goa  ,  dá  Au- 
diência aos  Embaixadores  de  BaíTorá.  ib.  p.  377.  378, 
G  que  faz  febre  o  que  elles  lhe  requerem,  ib.  p.  379, 

Pro. 
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Provê  as  Capitanias  de  Ormuz  ,  e  Malca.  ib.  p.  j2o. 
O  que  faz  com  o  que  o  Capitão  de  Damão  ,  e  o  Cede- 
mecan  lhe  mandão  dizer  fobre  a  foitaleza  de  Surra- 
te.  ib.  p.  ^85.  38Ó.  Manda  prover  a  Capitania  de  Da- 
mão» ib.  p.  ^87.  Soltar  D.  Pedro  de  Almeida  ,  e  con- 
tinuar no  governo  de  Bacaim,  ib.  Recebe  os  Embaixa- 
dores do  Rey  do  Pegú  ,  que  vierão  pedir-llie  por  todo 
ocuíio  o  dente  do  iJogio  ,  que  trouxe  de  Jafanapatão. 
ib.  p,  5 1 6.  j  1 7.  429.  O  que  paíTa  com  o  Arcebifpo  ,  e 
outros  Tlieologos  íobre  a  entrega  do  tal  dente. ib.p. 4 50. 
451.  Murmurações  que  fe  originão  contra  eile  por  não 
acceitar  as  offertas  do  Rey  doPegii.ib.  O  que  fazem 
os  Eccleíiafíicos  para  louvar-Ihe  efta  acção.  ib.  p.  432. 
Satyras  que  lhe  fazem.  ib.  p.  4  j  j.  Seucarader,  fuás 
virtudes  ,  e  qualidades,  ib.  p.  n4«  ^  ^"6  ílie  fuccedeo 
chegando  a  Lisboa,  ib.  p.455,  4j6.  Ofterecem-Jhe  vol- 
tar outra  vez  a  governar  a  índia  ,  não  o  quer.  ib,  p.4  J7. 
Dão-lhe  a  Capitania  de  Cabo  Verde,  torna  a  dalla  a 
hlRey  ,  e  perque.  ib,  p.  4)7.  4)8»  O  que  lhe  fuccede 
em  Santa  Melena  com  D.  Jorge  de  Soufa.  ib.  p.  44o, 
O  que  faz  neíle  lance,  ib. 

Brama.  Reino,  fuás  Províncias,  Cidades,  íituação ,  cos- 
tumes ,  e  ritos  dos  feua  habitantes.  T.  2.  P.  2.  p.  4. 

"Brjmaluco.  Senhor  deDamão  ,  e  das  terras  de  Baçaim.T.  2. 
P.  2.  p.  94,  Entra  neftas  de  mão  armada,  ib.  He  desba- 
ratado pelo  Capitão  de  Baçaim.  ib.  p,  9S.  Manda  pe- 
dir paz  ao  Ellado.  ib.  p.  loj. 

"Bremuâcs.  (D.  João}  Patriarca  da  Ethiopia  ,  pafTa  a  Ma- 
çuã  com  o  Governador  D.  EQevão  da  Gama.  T.2.  P.2. 
p.Ti4.  A  Ethiopia  com  D.  C^briftovão  da  Gama.  ib. 
p.i59.  O  que  faz  com  o  desbarato  de  D.  Chriflovão. 
ib.  p.  287.  O  que  paíla  naquelle  Império ,  fua  mor- 
te. T.  4.  P.  1,  p.  5. 

Brito  ,  (  Maneei  de')  o  Lar:gíírà  ,  entra  na  Capitania  de 
Xale.  T.  2.  P.  2.  p.$7.  He  Ibiicitado  pelo  Çamorim  pa- 
ra medianeiro  das  pazes  entre  efle  ,  e  o  Eftado.  ib, 
V&m  para  ifto  a  Goa  com  hum  Embaixador  defle  Prín- 
cipe, ib,  p.  sS. 

E  ii  Bri" 
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Brita.  (  Álvaro  <lc  )  Vai  a  BitUão  com  Pedro  Mafcare- 
nhas.  T.  i.  P.  i.  p.  loi.  V'ai  a  Loba  ,  fua  morte.  ib. 
p.  197. 

Brite.  ( Amónio  de  )  Vai  a  Bintão  com  Pedro  Mafcare- 
nhas.ib.  p.  101.  Vai  jnetter  D.  Garcia  Henriques  na 
Capitania  de  'iernare..  ib.  p.  i  7  ^.  Defcobre  varias  Jihas 
na  vinda  para  a  Índia.  ib.  p.  790.  Volta  a  Malaca  ,  dá 
fobre  Lobu  ,  p6e  tudo  a  ferro  ,  e  a  fogo.  ib.  p.197.  Vem 
para  a  índia  ,  lie  hum  dos  Juizes  na  caufa  de  Lopo 
Vaz  ,  e  Pedro  IMafcarenhas.  ib.  p.  2^  i.  Pa/Ta  ao  Rey- 
no.ibop.  347.  Volta  á  índia  ,  vai  a  Malaca.  T4I.  P  2. 
p.  268.  Marcha  com  D.  Fiflevão  da  Gama  contra  o  Rey 
deViantana.  ib.  p.  28^.  Vai  á  Banda  ,  vem  para  o 
Reyno  ,  paffa  á  índia  Capitão  de  huma  náo.  ib.  p.28H. 
309. 

Brito,  (^António  de')  Defcobre  as  Ilhas  Malucas.  T.  5. 
P.  2.  p.  ?í)i. 

Brito  ,  (  Manoel  de)  o  Coxo.  V"a!  ao  Malavar  com  o  Mar* 
ramaque.  T.  5.  P.  1.  p.  5.  Capitão  mor  de  huma  arma- 
da para  o  Cabo  Como  rim  ,  e  para  que.  ib.  p.  57.  58. 
PaíTa  a  Monte  Deli ,  e  a  que.  ib.  p,  5  8.  Tem  hum  gran- 
de combate  com  os  Mouros  da  terra  ,  desbarata-os ,  e 
queima  a  povoação,  ib.  Vai  a  Maluco  com.  o  Marrama- 
que.  ib.  p.  98.  Valor  com  que  aíTalta  as  trincheiras  dos 
Jaoas  em  Amboino.  ib.  179.  Ganha  a  primeira  ,  vè-fe 
em  £;rande  perigo,  ih.  He  foccorrido  .  e  por  quem.  ib. 
p.  180.  Dfcfaloja  os  inimigos  ^  e  fica  ienhor  do  cam- 
po, ib. 

Brito.  (^João  Corrêa  de)  Seu  valor  na  defeza  de  Cota. 
T.  ç.  P.  I.  p.  16.  Vem  para  o  Reyno  >  volta  á  índia 
defpachado  com  a  Capitania  de  Columbo  em  Ceilão. 
T.  t).  P.  I.  p.  67.  Vai  por  Vedor  da  Fazenda  para  Or- 
muz ,  e  fazer  acclamar  a  EiRey  D,  Fihppe.  ib.  p.  72. 
102.  10^.  Entra  na  Capitania  de  Ceilão,  ib,  p.  24.2. 
Continua  a  guerra  contra  o  Rajú  ,  manda  dar  ,  e  quei- 
mar Beligão  ,  e  porque,  ib.  p,  4Ó8.  Manda  acudir  a 
Gafpar  Barbofa  ,  que  tinha  dado  á  cofia  em  Alanar.  ib, 
p.  543.    Manda  pedir  foccorro  a  Goa,  e  porque, ib. 
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P.  2.  p.  21 3.  O  que  faz  para  fe  prover  cie  mantimen- 
tos ,  e  munições,  ib.  p,  21 8.  220.  íVIaiifia  atacar  a  gen- 
te do  Raju  ,  «anha  Iiunia  grande  vid^oria.  ib.  p.  220. 
221 .  Faz  tregoas  com  o  Rajú  ,  o  que  faz  durante  ellas, 
ib.  p.  225.  Como  fe  prepara  para  ihe  reíiflir.  ib,  p.  344. 
421,  Manda  aíTaltar  huma  trincheira  do  inimigo  com 
feliz  fuccefío.  ib,  p.  4  27.429.  4^0.  Manda  atacar  a  van- 
guarda do  Exercito  inimigo  ,  fahe  vi(ílorioro.  ib.  p.4  j  i, 
4  j  2.  453.435.  Ornais  que  faz  em  defeza  de  Colum- 
bo, ib.  p.  5 19.  521.  522.  525.  527.  528.  5  30.  540.  O 
que  faz  depois  doaííalco,  que  o  Rajú  deo  á  Fortaleza, 
ib.  p.  544.  O  que  refponde  ao  recado  ,  que  o  Rajú  lhe 
mandou,  ib.  p,  584.  O  que  ordena  com  achegada  do 
Ibccorro ,  que  Jhe  foi  de  Cochim.  ib.  p.  559.  O  que 
faz  depois  do  fegundo  atTalto.  ib.  p,  5Ó5.  ÇÓ7.  581. 
583.  584.  591.  Como  procede  com  os  que  o  Rajú  man- 
dava á  Fortaleza  para  fua  deftruiçao.  ib.  p.  594.  Man- 
da juíliçar  hum  Lafcarim  ,  e  hum  Chin^ala  ,  e  porque, 
p.  601.  O  que  faz  fabendo  que  o  Rajú  lhe  queria 
tirar  os  mantimentos,  ib.  p.óo2.  Manda  aífaltar  as  trin- 
cheiras do  inimigo,  ib.p.óoj.  O  que  faz  com  a  chegada 
de  João  Caiado  ib.  p.  Ó19.  O  que  patTa  com  Fihppe 
de  Carvalho,  ib.  p  Ó21.  Pouco  cafo  que  faz  de  hum  re- 
cado do  Rajú.  ib.  p.  Ó22.  Manda  atTolar  os  portos,  e 
terras  do  R.aiú.  ib.  p.  Ò35.  Não  faz  cafo  do  que  elle 
lhe  manda  dizer.  ib.  p  Ò3Ó.  O  que  faz  em  defeza  da 
Fortaleza,  ib.  p.  ó  3  8.  O  que  faz  para  livrar  osFmbai- 
xadores  do  Rajú  do  furor  dos  foldados.  ib.  p  66ó.  E 
com  a  noticia  da  fua  retirada,  p.  Ó67.  Como  fe  difpoz 
para  Ihefeguir  o  alcance.  Tb.  Manda  aífaltar  o  <ampo  do 
inimigo,  ib.  p.  ÓÓ9.  O  que  mais  faz  ate'  ao  feu  total  def- 
barato.  ib.  p.  ÓÓ9.  Ò70.  Ó7  i.  Manda  desfazer  os  intrin- 
cheiramentos  do  inimigo,  acha  nelles  muitas  armas  , 
e  artilheria.  ib.  p.  Ó7  2.  67  3. 
Xrho.  (  Cafpar  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Cananor.  T.  5. 
P.  1.  p.  50,  Volta  ao  Reyno  ,  e  paíTa  á  Índia  provido 
na  Capitania  de  Ormuz.  T,  ò.  P.  i.:p.  324.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  327, 

Bri- 
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Srho.  (  Lourenço  de  )  Acha-fe  no  grande  cerco  de  Chaiil, 
fb.  p.  304.  Capitão  iiK)r  de  huma  armada  para  a  Sun- 
àã ,  e  para  que.  T.  8  .  p.  5  2.  O  que  faz  eni  Malaca  ,  e 
pela  cofia  de  Jaoa.  ib.  p.  89.  90.  91 ,  O  qne  lhe  fucce- 
de  chegando  a  Goa.  ib.  p.  9J.  Vai  entrar  no  governo 
de  Çofala.  ib.  p.  3Ó3. 

Brito.  (^Sebjliãõ  de')  Valor  com  que  desfaz  a  balería  , 
côm  que  os  Achens  batiáo  a  povoação  de  Ilher  em 
Malaca  ,  e  os  desbarata.  T.  5.  P.  1.  p.  142. 

Brito.  (  Rí<y  Leitão  de)  Acha-fe  no  cerco  de  Malaca,  ib. 

p.  149. 

Brito.  (  Aijres  Gomes  de  )  Seu  valor  no  afTalto  ,  que  os 
noíTos  derão  aos  Itos ,   lahe  ferido,  ib.  p.  100.  201. 

Brito.  (^Leonel  de)  Quem  era,  vai  de  Malaca  com  foc- 
corro  a  Ternate.  T.  5.P.  3.  p.  288.  Chega  depois  da 
entrega  da  Fortaleza  ,  o  que  pafla  com  o  Rey.  ib.  Volta 
para  Malaca  ,  dá  á  colla  em  Tucubeicu  ,  quem  lhe 
miníftra  os  meios  para  paiTar  a  Malaca. 

Brito  (^Amónio  ds)  o  do  Braço  Cortado.  Vai  com  hum 
galeão  para  Ceilão,  T.  ó.  P.  i.  p.  424.  Vai  foccorrer 
Columbo.  T.  6.  P,  2.  p.  593.  O  que  faz  pe/a  coíla  do 
Rajú.  p.  505. 

Briío,  (^Roque  de)  Fica  cativo  dos  Turcos.  T.  6.  P.  2. 
p.  181.  183. 

Brito,  (^  Artur  de)  Vai  por  Embaixador  a  Ternate  ,  e 
para  que.  ib,  p.  274.  Chega  ás  Alalucas  ,  eftã  em  rif- 
co  de  perder-fe  ,  e  porque,  ib,  p.  275.  Quem  o  fal- 
va  do  perigo,  ib.  O  que  paíTa  com  o  Rey  de  Tidúre  , 
e  com  Cachil  Saguo.  ib.  p.  27  o.  277.  Vai  para  Tidore  , 
c  porque,  ib.  p.  278.  Q  que  lhe  diz  ,  e  aconfelha  Diogo 
da  Azambuja  fobre  a  fua  comn)iisão  de  Ternate.  ib, 
p.  280.  Pafia  para  Ternate  ,  o  que  trata  com  o  Rey 
fobre  a  reflituição  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  2S0.  Não 
conclue  nada.  ib.  p.  28  3.  Faz  hum  tratado  de  paz  com 
elle  ,  que  foi  pouco  durável  ,  e  porque,  ib.  p.  28  3 .284. . 

Biitf.  (  Pruneifco  de  )  Seu  valor  contra  os  alevantados  de 
Ceilão.  T.  8.  p.  107. 

Bíiti.   (^Joclo  Biiptijla)  Quem  era  ,    paíTa  á  índia  para 

ir 
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ir  á  Ahaííla.  T.  ó.  P.  2.  p.  17  5,   Embarcu-íe  com  Cof- 
me  Fava  >   fiia  morte,  ib   p.  228. 

Br>2icL  (  B.ihheor  )  Capitão  da  annada  de  Maíliias  de  Al- 
buquerque ,   o  que  faz  em  Capocate.  T.6.  ?.i.  p.  1 59. 

Bulhão.  (  Paulo  Pimenta  de  )  V^ai  loccorrer  Columbo. T.ó, 
F.   2.  p,  0 1 2. 


/^  Ahral.  (^  Jorge')  Capitão  mor  do  mar  das  Maldivas 
W      T.  1.  P.  1.  p.  18.   Vai  levar  a  Pedro    I^^alcarenha 
a  noticia  de  ter   fuccedido  no  governo  da  índia.  ib. 
Kecebe  de  alviçaras   a  Capitania  de  Malaca,  ib.  p.  39. 
Manda  Álvaro  de  íkito  a  Lobu  ,  e  para  que.  ib.  p.190. 
llazao  porque   não  defpica  a  morte  defie  Capitão,  ib. 
p.  197.   Manda   foccorrer  Maluco,  ib.  p.  198.  Vem  pa- 
ia o  Reyno  ,  e  volta  á   índia  Capitão  niór  de  huma 
armada,  ib   p.  311.452.   Vai  foccorrer  Bio  ,  feu  valor. 
T.  j.  P.  I.  p.  241.  272.  275,   O  que  diz  acerca  das  fuc- 
cefsões  do  governo   da   índia.  T.  j.  P.  2.  p.  74.     En- 
tra  na  Capitania  de  Baçaim  ,    fuccede  a  Garcia  de  Sá 
no  governo  da  índia,  ib   p.  1  38.  Duvida  toinar  entre- 
ga delle  ,  e  porque,  ib.   p.  ijç.    Encarrega-fe  do  go- 
verno, e  porque,  ib,  p.  140.    Manda   prover  a  Capita- 
nia de  Baçaim.   ib.    Aprompta  luiir.a   armada  para  ir 
áquella  Fortaleza  ,  e  a  que.  ib.     Manda  huma  armada 
para  o  Malavar.  ib.  p,i4a.    O  que  faz  fobre  as  defavèn- 
ças  do  Rey  da  Pimenta  ,  e  de  Coclnii;.  ib.  p.  148.  Vai 
aCochim  ,  e  a  que,  ib.  p.  149.   O  que  faz  com  a  falta 
da  pimenta   para  mandar  para  o  Keyno.  ib.  p.    150. 
Recebe    bum  Embaixador  do  Rey   de  Cota  ,  e  para 
que.  ib.   iManda  foccorrer  ede  Rey  ,  ,e  o  de  Candea. 
ib.  p.  1  $2.  a  1 5  5.    O  que  trata  com  o  Rey  de  CochijTi 
fobre  o  Rey  da  Pimenta  ,  e  o   Çamorim.  ib.  p.  15Ó. 
Manda  iiuma  armada  para  o  Malavar  ,  volta  a  Goa.  ib. 
Defere  aos  requerimentos  dosChutins  de  i'arcelor.  ib. 
p.  158.  Expede  huma  armada  para  ob.ftreito,  e  para 
que.  ib.  p.  159.  lóo.   O  que  paíía  com  Gil  Fernandes 

fo- 
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fobre  a  Capitania  deíTa  armada,  ib.  p.  i6o.   Faz  Iiuma 
expedição  para  Maluco,  ib.  p.  lói.  O  que  difpoe  com 
as  novas  da  vinda  dos  Turcos  á  índia.  ib.  p.  ló^.  164, 
E  com  as  revoltas  de  Cochim.  ib.   p.  202.    Efcreve  a 
Baçaim  j  e  Chaul ,  e  para  que,  ib.  p.  20^.   Manda  fa- 
zer trezentos  pandeiros  ,  porque  ,  e  para  que.  ib.  p.  204. 
205.    Manda  cercar  os    Frincipes  Malavares  e»í   Far- 
dela.  ib.    Embarca-fe  para  Cochitn  ,  eRragos  que  faz 
pela  coita  do  Malavar.  ib.  p.  2 10.  2 1 1.  Saquea  ,  e  abra- 
za  Tiracole  ,  e  Coulete.  ib.  p.  211,  212.    Razão    por 
que  não  faz  o  mefmo  a  Calecut,  ib.  p.  212.    Eílra- 
gos  que  faz  em  Panane  ,  chega  a  Cochim  ,    paíTa    a 
Bardei  ,    difpõe-fe    para    accomnietter  eíla  Ilha.  ib. 
p,  21}.  a  21Ó.    Sufpende  a  execução  ,  e  porque.  ib# 
p.  21Ó.  O  que  refponde  ao  recado  doRey  de  Tanor, 
ib.  p.217.  Recebe  a  noticiada  chegada  de  Vifo-Rey  a 
Coulão.  ib.   Falia  que  faz  aos  Capitães  da  fua  armada 
fobre  o  accommetter  Hardela.  ib,  p.  218.    Obílaculo 
que  teve  para  o  não  fazer.  ib.  p.  219.   Manda  pagar  a 
JVlanoe!  de  Soufa  de  Sepúlveda  o  dinheiro  ,  que  em- 
pregara  para    o  apreilo  daquella  armada,  ib.  p.  220, 
JVlanda  cumprimentar  o  Vifo-Rey.  ib.  p.  228.  Rctira- 
fe  para  Cochim,   faz  entrega  do  governo  ,  e  cuida  na 
fua  retirada  para  o  Reyno.  ib.  Quer  ir  contra  os  Amou- 
cos ,  que  andavão  em  Cochim  de  fima  ,  nãolhocon- 
fentem.  ib.  p,  2  J4.   Hõe  aquella  Cidade  em  eHado  de 
defender-fe  delles.  ib.    Ivetira-fe  para  o  Reyno.  ib. 
p.  2^5.    Quem  era  efle  Fidalgo  ,    fuás  virtudes  ,    e 
qualidades,  ib.  p.  235.  236. 

Cabral.  (^At/res^  Segue  o  partido  de  Pedro  Mafcarenhas  , 
he  prezo  ,  e  paííado  para  Bencílarim.  T.  1,  P.  i.  p.  1  j 5. 
160.  161. 

Cabral.  Q  Fernando  Àharei^  Capitão  mór  de  quatro  na'os 
do  Reyno  para  a  Índia.  T.  j.  P.  2.  p.  494.  Volra  para 
o  Reyno  ,   perde-fe  na  coRa  da  Cafraria.  ib,  p.  5  19. 

Cabral,  (  António  )  Capitão  da  armada  de  Jorge  de  Mou- 
ra. T.  4.  P.  2.  p.  45 1.  Livra  Fedro  Lopes  Rebello  de 
morrer  queiujado.ib,  p,  454.  a  457.    VaiporEmbai- 

xa' 
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xador  a  Surrate  a  concluir  a  paz  com  o  IVIogor.  T,  $» 
P.  1.  p.  ol. 
Cahral.   (  Jorge  )  Capitão  da  armada  de  Pedro  da  Silva  de 
Menezes.  T.  5.  P.  i.p.  252.    Eílragos  que  faz  no  rio 
Chaporá.  ib.  p.  374. 
Ctíhral.  ÇRíít/  Dita')  Capitão  mór  de  quatro  navios  para 
reforçar  a  arn;ada  do  Maiavar,  ib.  p.  256.   Tem  hum 
grande  combate  com  huns  paraos  iVJalavares ,  leu  va- 
lor ,  fua  jr.oríe.  ib.  p.  257. 
CtihraL  (  O  P.  Francijco^j  jefuita  ,  acha-fe  no  grande  com- 
bate ,  que  Manoel  Lopes  C.irrafco  teve  com  a  arma- 
da do  Achem,  o  que  faz  neíla  occaíiáo.  ib.  p.  247. 
24.8.  250. 
Ctíhral,  (  Domingos  )  St\y  valor  na  defera  de  Chaul,  ib. 

p.  373.   Toma  hu2Tia  bandeira  aos  inimigos,  ib. 
Cabaço.  (  D.  Luh  Coutinho  }  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da do  Reyno  para  a  índia.  T.  7.  p,  1 39.  Vem  para  o 
Reyno,    tem  hum  grande  combate  com  as  mefmas 
náos  Inglezas ,  que  batalharão  com  a  náo  Chagas,  ib, 
p.  162. 
Cabo   de  Guardafu.   T.  1.  P.  1.  p.  25. 
De  P»-ofalgate.  ib.    p.  29. 
De  Monçadáo.  ib. 
De  S;into  Agoílinho,   ib.  p.  181, 
Da  Boa  Efperança,  ib. 
Das  Correntes.  T.  1.  P.  2.  p.  j. 
Rasbe!  ,   fua  fituação.  T.  2.  P.  2,  p.  116. 
Rechado,  fua  filuação.  T.  3.  P.  2.  p.  254. 
De  Jafques.  ib.  p.  419. 
Delgado.  T.  5.  P.  2.  p.  165. 
Dos  Haxás.  T.  ó.  P.  1 .  p.  2 1  4. 
Cáceres.  (^Gonçalo  de)  Vai  com  o  Capitão  de  Damão  con- 
tra o  Rey  de  Sarzeta  ,  feu  valor  nefta  occalião.  T.  6. 
P.  1.  p.  25Ó. 
Caeiro.   (Simão')  Ouvidor  Geral  da  índia  nomeado  por 
Pedro  Mafcarenhas.  T.  i.  P.   1,  p.  111,    Aconfelha-o 
caRigue  o  Vedor  da  Fazenda,  ib.   Vai  a  Goa  com  Pe- 
dro Mafcarenhas.  ib,  p.uy.  He  prezo  por  ordem  de 

Li). 
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Lopo  Vaz.  ib.  p.  124.  Requer  em  Juizo  por  parte  de 
Pedro  ftlafcatenbas.  ib.  p.  144. 

Cafarcâc.  Quem  era,  lua  morte.  T.  2.  P.  1.  p.  24S.  445, 

Cafar,  Quem  era,  mandado  pelo  Turco  para  paíTar  as 
geles  de  líafibrá  para  Sues.  T.  4.  P.  1.  p.  4Ó.  O  que 
faz  fabendo  da  perda  deflas.  ib.  Faz  varias  prezas ,  que 
manda  para  Meca.  ib.  p.47.  Torna  a  tomar  huns  na- 
vios Portuguezes  ,  que  le  tinbão  libertado,  ib.  p.  48. 
Toma  a  galeota  de  ijakhazar  Lobato,  e  recolhe-fe  a 
Sues.  ib.  p.  49. 

Caldeira,  (  António )  He  cativado  na  barra  do  Achem. 
T.  i.  P.  1.  p.  290.  Vem  a  Malaca  a  tratar  de  paz  por 
parte  daquelle  Frincipe.  ib.  p.  379.  Suas  razões  a  efte 
refpeíto.  ib.  p.  3  8  í .  Volta  com  a  refpofta  ,  íua  morte, 
ib.  p.  382. 

Caldeira.  (^Slmãú^  Capitão  da  armada  de  Pedro  da  Silva 
de  Menezes  ,  feu  valor  na  batalha  que  tiverão  com 
dezefete  paraos  Malavares.  T,5.  P. i.  p.7.  8. 

Caldeira,  (^Bento')  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma ,  he  abrazado  com  todos  os  feus  no  conibate  ,  que 
tiverão  com  o  Corfario  Canatale.  ib.  p.  10.  12. 

Caldeira.  (^Gonçalo  Rodrigues')  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul.  T.  5.P.  i.p.  34S.  Sahe  ferido  de  hum  recon- 
tro, ib.  p.  41Ó.  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno  para 
a  índia.  T.  ó.  P.  i.  p.  J24.  Volta  para  o  Reyno, 
tem  hum  grande  combate  com  três  náos  Inglezas, 
que  fe  retirão  deRroçadas.  ib.  p.  3  50. 

CachiL  (  Rí7í/á  )    Quem  era.  T.  1.  P.  1.  p.  178. 

Cachil  Guiaraic,  Capitão  do  Rey  de  Ternate.  T.  3.  P.  2, 
p.297.  Vai  com  Bernardino  de  Soufa  Capitão  de  Malu- 
co ao  cerco  de  Geilolo.ib.  Fica  com  o  mando  dos  Ter- 
natezes  na  aufencia  do  Rey.  ib.  p.  309. 

Chachil  Pat/o.  Regedor  de  Ternate.  T.  j.  P.  2.p.  ?oi. 
Vai  com  Bernardino  de  Soufa  Capitão  de  Maluco  cer- 
car Geilolo.  ib.   He  ferido  nefle  cerco.  ib. 

Chachil  Aijo.  Qaem  era  ,  vai  com  Bernardino  de  Soufa 
cercar  Geilolo.  T.  3.  P.2.  p.  jc8.  E  com  D.  Rodrigo  de 
Nenezes  gaar  dar  a  armada  contra  o  Rey  de  Tidore.  ib. 
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Cachil  Qítehtiha.  Quem  era.  T.  j.  P.  2.  p.  ]\\.  Acode  á 
Cidade  de  Geilolo  ,  trava  bataliia  com  os  nofíbs ,  lua 
morte.   ib. 

Cachil  Bcciiide.  Quem  era  ,  vai  com  Pernardino  de  Soufa 
ao  cerco  de  Geilolo.  T.  3.  F.  2.  p.  3 1  i.  Sahe  ferido  na 
batalha  da  Cidade,  ib, 

Cachíl  Lracá,  Ouení  era  ,  vai  íi  Geilolo  dar  obediência 
ao  Capitão  de  Maluco.  T.  3.  ?.  2.  p.  321.  Acompanha 
Miguel  Rebello  na  Embaixada  ,  que  o  Capitão  man- 
dou aoSauEjage.  ib. 

CachilTtmou.  Quem  era,  vai  a  Geilolo  prertar  obediên- 
cia ao  Capitão  de  Maluco.  T.  3.P.  2.  p.  321.  Acom- 
panha Miguel  Rebello  na  Embaixada  ,  que  o  Capi- 
tão mandou  ao  Sangage,  ib. 

Cachil  Giizarate,   v.   SíJngage  de  Getlolo. 

Cachil  Miinerau  Quem  era.  T.  3.P.  2.  p.  374.  Ardil  de 
que  ufa  para  fe  não  derrubar  a  fortaleza  de  Tidore. 

ib.  p.  37?. 

Cachiltiilo.  Qyxtm  era  ,  entra  em  negociações  com  o  Ca- 
pitão de  Tidore  fobre  a  entrega  da  Fortaleza,  ajuftes 
que  fa2em.  T,  6.  P.  2.  p.  5 1  2.  5 1 5. 

Cacho.  (  Anionio  )  Trabalhos  que  palTa  da  Ilha  do  Inha- 
ca  até  Sofala.  T.  7.  p.  23. 

Calíihatecan.  Capitão  do  Idaixá  ,  vem  com  grande  poder 
fobre  as  terras  de  í^alfete.  T.  4.  P.  1.  p.  292.  Tem  al- 
sjuns  recontros  com  os  Portuguezes  de  Rachol.  ib. 
p.  293.  Retira-Te  desbaratado  com  os  mais  Capitães, 
ib.  p.  2ri7.  Vem  outra  vez  íbbre  as  mefmas  terras,  ib. 
p.  346.  Poe  Goa  em  aperto  por  falta  de  mantimen- 
tos, ib.  p.  347.  Tem  vários  recontros  com  os  noííos. 
ib.  p.  34S.  Pertende  ei\trar  na  Ilha  de  João  Lopes.  ib. 
p.  349.  Aruu  huma  filada  aos  nofibs.  ib.  p.  3  50,  Man» 
da  fazer  huma  entrada  na  dita  Ilha,  o  que  lhe  iuc- 
cede.  ib.  p.  5 1. 

Callaça.  ( Bulcheof  )  Acode  ao  aíTalto  ,  que  os  Mouros 
derão  á  Ilha  de  Chorão,  ib.  p.  357.  Honras  que  lhe 
faz  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  Levanta  hu- 
ma Fortaleza  em  Mafcate.  T.  6.  P,  2.  p.  408,    Acha- 

fe 
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fe  na  guerra  contra  o  Cunhale  ,  o  que  lhe  fuccede  , 
feu  valor.  T.  8.  p.  177.  201.  208. 
Canvnha,  Q  Álvaro  de')  Capitão  de  Racho!  ,  cercado  pela 
gente  do  idalxá.  T,  i,  V.  2.  p.  439.  44S.  Valor  com 
que  luflentou  o  cerco,  ib.  p.  448.  Manda  deftruir  ,  e 
queiaiar  muitas  povoações  dos  inimigos,  ib. 
Caminha.  (^Rai/  Gonçalves  í/í)  Grande  amigo  de  Cema- 
çadim.  T.  a.  P.  2.  p.  375.  Vai  a  Sanguicer  convidado 
para  ir  a  Goa  ,  vem  com  elle.  ib.  p,j7  5.  57Ó.  Vai  a 
Cananor  á  mefma  diligencia  ,  o  que  pafla  com  elle. 
ib.  p.  418.  419.  Vem  para  Goa  com  hum  rico  pre- 
íente  do  Cemacadim  para  a  Rainha  de  Portugal,  ib. 
p.  419.  Vai  outra  vez  a  Goa  a  perfiíadir  o  Cemaca- 
dim para  ir  a  Goa  ,  náo  o  confegue.  ib.  p.  420.  En- 
tra em  Vedor  da  Fazenda  em  Goa.    T.  ^.  P.  2.  p.  ój. 

Camelo.  (  D/rt/i  )  Tabellião  de  Cananor,  vai  a  Goa  com 

'  requerimentos  de  Pedro  /Vlafcarenhas.  T.  1.  P.  i. 
p.  I  n«  Fog<í  í^s  Goa  ,  e  porque,  ib.  Dá  a  Pedro  Maf- 
carenhas  hum  auto  do  que  Lopo  Vaz  fizera  ao  íeu 
proteílo.  ib,  p.  132. 

Camelo.  (  Ffiincifeo  de  Soiifa  Pereira  )  Vai  foccorrera  For- 
taleza de  Xale'  cercada  com  cem  mil  homens  pelo 
Çamorim.  T.  ç.  P.  1.  p.  46  j.  O  que  paíTa  até  chegar 
á  barra  de  Xale.  p.  4Ó4.  Commette  a  entrada  do  rio  , 
perigos  a  que  fe  expõe  ,  feu  valor.  ib.  p.  465.  4Ó6. 
O  que  faz  em  defeza  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  46Ó. 
Faz  huma  fahida  contra  os  inimigos  ,  ganha  hutna 
aíTignalada  vidoria.  ib.  p.  479.  480.  Não  aííígna,  e 
protePta  contra  2  entrega  da  Fortaleza.  T.  5.  P.  2.  p.  8. 

Camelo,  (  llh.n  do)  Sua  íituação.  T.  2.  P.  2.  p.  Iló. 

Camelo»  QJoãt»)  Armado  Cavalleiro  em  Santa  Catharina 
de  Tor  pelo  Governador  D.  Eílevão  da  Gama,  ib, 
p.  138. 

Camelo.  (  António  )  Açha-fe  na  acção  de  Punicale  contra 
os  ftlalavares.  T.  j.  P.  2.  p.  458.  Seu  valor.  ib.  Fica  ca- 
tivo doBifne  Naique.  ib.  p.  459.  Kecobra  a  fua  liber- 
dade ,  e  como.  ib.  p.  4C4. 

Camará.  (Ruif  Gonçalves  da  )  Vai  foccorrer  Barahem.  T.4. 

P.2. 
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P.  3.  p.  188.  Vai  com  o  Catarraz  a  Surrate  ,  feu  va- 
Jor  na  batalha  contra  o  Chinguifcan.  ib.  p.  388.  J97. 
Acode  aChaul,  Teu  valor  em  cie  fez  a  daqueila  Forta- 
leza. T.  5.  P.  I.  p.  2í;0.  341.  J49.  J50.   Sahe  inuito  fe- 
rido de  huma  mina.  ib.  p.  394.   Vai  a  Goa,   e  a  que  , 
volta  com  foccorro  a  Chaul.  ib.  p.  394.  410.    O  que  faz 
aíTim  que  chega,  ib.  p.  420.  4 3O.  457.  442.    Entra  na 
Capitania  deBarceJor,   como  fe  porta,  fabendo  que 
os  Chatins  fe  armavão  contra  eJle.  T.j.  P.2.p.  15,90. 
He  cercado  por  elles,  he  foccorrido  de  Goa  ,  aperto 
em  que  fe  vê  ,  pede   maior  foccorro  aoVifo-Rey,  ib, 
p.  90.  91.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ma- 
lavar  ,  e  para  que.  T.  ó.  P.-2.  p.  148.  E  de  outra  para 
Calecut,  ib.  p.  15  6.  158.   Avirta-fe  com  o  Çamorim, 
o  que  trata  com  eiJe  ,   paiTa  a  Panane  ,  efcoihe  o  ter- 
reno para  a  Fortaleza,  ib.  p.  1  óo.    Dá  principio  d  obra  , 
fortifica  as  novas  trincheiras ,  e  manda  pedir  ao  Go- 
vernador Capitão  para  aquella  nova  Fortaleza,  ib.p.  1 6  ?. 
3Ó4.    Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Eílrcito, 
ib.p.  17Ó.  O  que  pafla  nefia  viagem,  ib.  p.229.  Man- 
da queimar  a  povoação  da  Ilha  de  Camarão,  ib.  p.2j8. 
O  que  lhe  fuccede  na  enceada  dos  ÍVlordaxis  ,  ou  A«ua 
da  Pafcoa.  ib.  p.  240.  Trabalhos  que  paíTa.  ib.  p.  241. 
Manda  huma  armada  contra  os  Niquilúz.  ib.  p.  348, 
Vem  para  oReyno  ,  e  porque,  fua  i.norte.  ib.  p.  614, 

Camará,  (  R«//  de  Mello  í/í/)  Capilío  de  huma  náo  para 
a  índia  ,  arriba  ao  Brazil  ,  o  que  palTa  ate'  encalhar, 
T.  4.  P.  2.  p.  33Ó.  423.  O  que  faz  para  poder  feguir 
viagem,  ib.  p.  424.  425.  426.  O  que  Jhe  fuccede  em 
Rlonancabo.  ib.  p.  427. 

Camera  de  Goa.  Wanda  notificar  a  Lopo  Vaz  ,  e  para  que. 

T.  1.  P.  1,  p,  14.7.    Concorda  com  a  Nobreza  em  o 

prender,  ib.p.  lóo.   Sua  refpoíla  a  Pedro  fllafcarcnhas, 

ib.    O  que  faz  em  oblequio  de  D.  Vafco  da  Gama. 

T.  8.  p.  111.  112.  u  í,  1 19. 

Camade ,  ou  Campa pc.  Cidade  do  Reyno  de  Sião.  T.  i, 
P.  2.  p.  131. 

Camareiro  mór  de  Rc^  dt  Cota»  Prezo ,  e  remettido  a  Goa 

por 
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por  indtiílrias  do  Mamude.  T.  4.  P.  i.  p.  1 J4.  He  bem 
recebido  do  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  Fa2-te 
Chriftão  ,  volta  para  Cota  com  grandes  honras,  ib. 
p.  1J5. 

Carnal.  (^Coge  Gcem")  Quem  era,  vai  com  o  Guazil  de 
Ormuz  loccorrer  Bailarem.  T.4.  P. 2.  p.  145.  Vai  com 
licença  de  D.  Antão  de  Noronha  ao  Campo  dos  Tur- 
cos, ib.  Falia  que  fai  ao  Basá  fobre  a  paz  com  os  Por- 
tuguezes.  ib.  p.  146.  Traz  a  D.  Antão  de  prefente  to- 
dos os  cativos,  e  aartilheria  que  D.  Álvaro  perdera 
na  batalha,  ib.  p.  1  47. 

Campos,  (^António  de^  Quem  era,  ajuda  o  Guazil  de  Ba- 
barem a  defender-fs  dos  Turcos.  T.  4.  P.  2,  p.  1  1 1. 

CiifJwes.  (^  Gonçalo  Víu  de^  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  Mufulipatão  ,  e  para  que.  T.  ó.  P.  i.  p.  15. 
Chega  a  S.  Thomé  ,  acha  noticias  de  huma  náo  de  Pe- 
gú  ,  e  de  outra  do  Achem.  ib.  p.7  ^.  O  que  afienta  com 
os  mais  Capitães,  ib.  p.  76.  O  que  pafla  com  Fernando 
de  Linia  ,  que  vinha  do  Pegú.  ib.  p.  7<5.  77.  PaíTa  á 
Cofta  de  Pegú,  entra  no  porto  de  Negraes  ,  acha  a 
náo  de  ÍVIuíulipatáo.  ib.  p.  77.  Parece-lhe  fer  nao  do 
Reyno  ,  vai  demandalla  ,  he  recebido  como  inimigo. 
ib.p.78.  Trava  com  ella  hum  combate  ,  mette-a  quali 
a  pique.  ib.  p.  79.  Entra  a  náo  ,  tem  novo  combate  >  fi- 
ca fenhor  delia.  ib.  p-79.  Tomão  os  Toldados  tanta 
fazenda  ,  que  põem  as  galeotas  em  rifco  de  irem  a 
pique,  o  que  faz  para  evitar  eíle  damno.  ib.  p.  79,  Sd, 
Tem  outro  grande  combate  com  huma  armada  do 
Rey  de  Pegú  ,  e  a  desbarata,  ib.  p.  81.  82.  Recolhe- 
fe  a  Bengala,  he  vifitado  da  parte  do  Rey  de  Arracão. 
ib.  p.  82.  O  que  paíia  com  elle.  ib.  p.  8  3.  Volta  a  Pe- 
gú ,  acha  aquslIeRey  morto,  efcreve  huma  carta  ao 
fucceíTor,  dando-lhe  a  razão  porque  lhe  tomara  a  fua 
náo,  ib.  Manda  com  eíla  carta  entregar-lhe  todos  os 
Eramáz ,  e  Pegús  que  tinha  cativado  na  náo,  o  que 
refulta  defla  acção.  ib. 

Canto,  (  Mi^ud  Alvares  do  )  Vai  com  o  Capitão  de  Da- 
mão contra  o  Rey  de  Sarzeu  «  íeu  valor  neíla  em-° 

pre« 
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preza.  T.  6.  P.  i.  p. 257.  Perigo  em  que  fe  vé  ,  como 

efcnpa.  ib.  Seu  valor  no  coinbate  que  Cluinovão  de 
.  Távora  teve  no  rio  Cunhale.  ib.  p.  «74.  Saiva  ávida 
a  D.  Vafco  Pereira,  ib.  Perigo  em  que  leve,  como  fe 
falva  muito  ferido,  ib.  p.  37o. 

Canaveado.  (  Fravcífco  de  Melb  )  Quem  era  ,  Capitão  mór 
de  huma  armada  do  Reyno  para  a  índia  ,  o  que  lhe  luc- 
cede  na  viagem,  T.7-  p.gò.  Volta  para  o  Reyno  ,  arri- 
ba a  Moçambique  ,  e  porque,  ib.  p.  97.  Segue  viagem  , 
tem  hum  grande  combate  com  ires  náos  Ingíezas, 
he  abrazado  ,   fua  morte.  ib.  p.  140.  14Ó.  1 5 1.  1 57. 

Cananor.  Reyno  ,  e  Cidade   do  Malabar.  T.  i.  P.  1.  p*  1, 

Cambaija,  Reyno  do  Gufarate.  ib.  p.  j.  Sua  defcripcjão, 
ib.  p.  4^  '      . 

Camarcanie.  Império.  T.  2,  P.  1.  p.  127. 

Canará,  Reyno  ib.  p.  45.  Sua  origem,  e  ferie  de  feus 
Reys.  T.  ^  P.  I.  p.  1275.  a  J83. 

C<-nr,í'áu  Povos  do  Canará.  ib.  p.  4Ó. 

Calandar.    O  mefmo  que  Peregrino  ib,  p.  4?, 

Ctíjão.  Porto  ,  e  Reyno  da  Jaca.  ib.  p,  lóó. 

Cdmafo.   Goifo.  ib.  p.  1^6. 

Cairo.   Capital  do  Egypto.  ib.  p.  209. 

Çaxein.  Porto ,  e  Reyno  na  Cofta  da  Arábia,  ib.  p.  2%0,- 

Calecut.  Cidade  do  Malabar.  T.  i.  P.  2.  p.  95, 

Calccare.  Porto  dentro  do  Cabo  Comorim»  ib.  p,  191, 

Cafuret.    Ilhas.  ib.  p.  182. 

CaflclUte.  Povoação  na  Coda  de  Dio.  ib.  p,  205. 

Cathai/o.   Império,  ib.  p.  585. 

Candor.  Rio,  fua  íituaçáo.  ib.  p.  IJ?. 

Canete.  Serra,  e  fors:a!e?a  naAbalTia,  tomada  ao  Rev 
áe  Adel  por  D.Chriílovão  da  Gama.  T,  2.  P,  2.  p.  214. 
218  21^. 

Camariâo.  Porto  no  Archipelago  das  Malucas,  ib.  p.  446, 

Casbin,  Corte  da  Perfia.  ib.  p.  250. 

Cabul.   Reyno.  ib.  p.  251. 

Canar.  Cidade,  ib,  p.  255. 

Cantão,  Cidade,  e  porto  da  China.  ib.  p.  aó|, 

Cammis.  Homens  havidos  por  fantos  entre  os  Japoneos. 
ib.  p.247.  Cal-' 
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Callecoulâo.   Porto,  e  Reyno.  ih.  p.  J48. 

Cambiiijcte.  Cidade  do  Gufarate.  T.  j,  P,  i.p.  249. 

Catifica.  Fortaleza  do  Reyno  de  Ormuz.  ib.  p,  J07,  To- 
mada pelos  Turcos.  T.  i.  P*.  2.  p.  34.4.  Reconquifta- 
da  ,  e  arrftzada  pelos  Portu^uezes.  ib.  p.  j  28.  j  29,  j  30. 

Candea.   Reyno  nn  Ilha  de  Ceilão,  ib.  p.  J22. 

CaÇa  de  Meca,  v.  Meca, 

Caravôo.   v.   Xacatara. 

Côff,  ^  Difiro  )  Vai  defcubrir  a  navegação  de  Borneo,  T.  i, 
P,  i.p.  2$?.  Trabalhos,  e  periíjos  deHa  viagem,  ib. 
p.  270,  Aporta  a  Borneo  ,  onde  acha  AflPonfo  Pires.  ib. 
He  defped)do  do  porto  Tob  pena  de  fer  caltigado  ,  e 
porque,  ib.  p.  27  i. 

Cupiíâo  QC)  Francez.  Vai  com  D.Jorge  de  Caftro  a 
Ceilão.  T.j.  P.  2.  p.  168.  V^ai  a  Candea  com  dous  Re- 
■  ligiofos  Francifcanos  ,  e  doze  Poríuguezes.  ib.  Tem 
alguns  encontros  no  caminho  com  a  gente  do  Rey 
de  Ceitavaca.  ib.  He  bem  recebido  do  de  Candea.  ib. 
Fo2;e  ,  e  vem  avifar  a  D.  Jorge  de  Caftro  da  traição 
còm  que  aquelIeRey  o  esperava,  ib.  p.  177.  Vai  com 
D,  Antão  de  Noronha  aCatifa,  difpõe  o  cerco,  e  as 
baterias  contra   aquella   Fortaleza,  ib.  p.  327. 

Capitão  do  Rei  de  Narfin^a,  Favorece  a  armada  do  Qa- 
morim.  T.  1.  P.  i .  p.  9. 

Capitão  do  Ríij  de  Bijna^á.  Requerido  por  I  opo  Vaz  pa- 
ra lhe  entregar  a  armada  do  Qamorim.  ib.  p.  12. 

Capitão  de  Arcjuico.  Manda  a  D.  Rodrigo  de  Lima  as  car- 
tas de  Heitor  da  Silveira,  ib.  p.  25. 

Cí<p'íuiei  do  l^lzamoxá.  Tomão  as  fortalezas  de  Sangaca  , 
€  Garnalá.  T.  2.  P.  2.  p.  184.  Tornão  a  perdellas  ,  e 
são  derrotados  pelos  Portuguezes.  ib.  p.  195.  Voltão 
fobre  ellas  com  maior  poder.  ib.  p.  204.  Seus  protes- 
tos, ib,  p.  205.    Entrão  na  pofTe  delias,  ib.  208. 

Capiíciei  do  Kei/  de  damòat/a.  Dividem  o  Reyno  en- 
tre fi  por  morte   de  Soltão  Alahamude.  T.  5.  P.  2. 

p.  514. 

Capitães  do  Idalxà.  Conjurão-fe  contra elle.  T.4.  P.l.  p.Sg, 

Mandão  hum  Emiííario  a  Goa ,  peciindo  Meaiecaii  para 
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6  fazerem  Rey  de  Vifapor.  ib.  Partidos  que  oíferecen), 
ajuftes  que  fazem.  ib.  p.  S9.  92. 
Caplfãa  doldalxá.  Tem  vários  recontros  no  Conçao  com 
D-  Antão  de  Noronha  ,  são  desbaratados,  ib.  p  170. 
171.  17  a.  17J.  17  4..  175.  E  nas  terras  de  Salfete  pelo 
Governador  Franciico  BarretOi  ib.  p.  .196.  297.  Armão 
huina  filada  a  Pantaleão  de  Sá  nas  terras  de  Salfete  . 
retirão-ftí  deítroçados.  ib.  p.  J50.  Entrão  na  Ilha  dô 
João  Lopes  ,  são  rechaçados  por  Ayres  Gomes.  ib. 
p.  J5U353,  Entrão  na  Ilha  de  Chorão  ,  o  que  lhe 
fuccede,  ib.  p.  372.  São  rechaçados,  e  desbaratados 
pelos  nojfos.  p.  J74.  37  j.  fcntrão  a  affaflar-fe  das  ter- 
ras do  Ellado  ,  e  a  fazer  a  guerra  por  bloqueio,  ib» 
P«  37)'  J7^'  Rompem  propoílçóes  de  paz  ,  que  fe 
lhes  acceitão  com  as  condições  do  ultimo  Tratado,  ib; 
p.  377.  Entrão  a  induzir  o  CoFucháo  para  paíTar  ao 
Baiagate  ,  e  porque.  T»6.  ?.  i.  p.  4M«  4H» 

Capitães  da  armada  de  Lopo  Vnx..  Votão  contra  elle  fobré 

.  a  entrada  do  rio  Bacanor.  T.  I.  P.  1.  p.  1 1.  Sabendo 
o  que  em  Goa  fe  paíTava  a  refpeito  do  Governo  da  ín- 
dia ,  commettem  efte  negocio  aChriftovão  de  Soufa* 
ib.  p.20.  Eílranhãoa  Lopo  Vaz  querer  ir  ao  Malabar  * 
e  porque,  ib.  p.^j.  Oppõe  fe-lhe  ao  querer  ir  a  Dio. 
ib.p.52.  Capitães  das  náos  que  voUão  para  o  Reyno  4 
votão  por  Lopo  Vaz  fobre  o  governoj  da  índia.  ib. 

.  p.  73.  Capitães,  feu  parecer  acerca  dos  Rumes.  ib. 
p.  104.  Das  fullas  para  as  barras  de  Goa  ,  e  para  que. 
ib.  p.  1 22.  Da  armada  de  Lopo  Vax  contra  Pedro  Maf- 
carenhas  ,  edeíle  contra  aquelle,  ib.  p.  238.  Da  arma- 
da que  foi  a  Sues.  ib.  p.  249.  Da  armada  que  foi  foc- 
correr  o  Rey  de  Cota.  ib.  p.  274.  Da  armada  com  que 
Lopo  Vaz  foi  bufcar  a  do  CJamorim.  ib,  p.  341.  Da 
armada  com  que  o  mefmo  foi  bufcar  a  de  Cambaya. 
ib.  p.  3  5  8.  Capitães  ,  votão  contra  Lopo  Vaz  querer  ir 
a  Dio  j  fem  combater  primeiro  a  armada  de  Cambaya. 

,  ib.  p.  35$.  Oppõe«fe  á  ida  de  Dio  ,  depois  de  desba- 
latíida  a  armada  de  Cambaya.  ib.  p.  3Ò1.    Capitães  pa- 
ra Ormuz.  ib.  p.  JÓ9.  Da  armada  que  foi   ra  irarem. 
Couto,  índice.  F  T.  i. 


i2  índice 

T.  1.  P.  2.  p.  21.   Da  armada  de  Diogo  da  Silveira,  ib. 
p.  ^9»    Da  armada  com  que  o  Governador  Nu  cio  da 
Cunha  foi  a  Dio.  ib.  p.  1 27.   Da  armada  com  que  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  foi  ao  Alalabar.  ib.  p   19  j. 
Da  armada  de  António  de  Saldanha  para  o  Lííreito.  ib. 
p.  201.    Da  armada  de  Diogo  da  Silveira  para  a  Coíla 
vle  C?»inbay3.  ib,  p.20  j.   Da  armada  corn  que  Mantje!  de 
Soufa  foi  ao  Malabar,  ib.  p.  252.  Da  armada  coni  que 
o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi  a  Cair.baya.  ib.  Da 
armada  com  cue  Diogo  da  Siii eir.i  foi   30  Lílreito.  ib, 
p.  242.   Da  armada  com  que  Diogo  da  Silveira  foi  ao 
Eílreiío,  ib.  p.  267.    De  três  Galeões ,  e  outros  navios 
para  Alalaca.  ib.p.268.  Da  armada  com  que  D.  í^aulo  da 
Gama  foi  contra  o  Rei  de  Vi^mlana.  ib.  p.  277.   Da  ar- 
mada com  que  D.  Kllevao  da  Gama  foi  contra  o  mefino 
Rei.  ib.  p.  283.  Da  armada  com  que  Martinho  Aífonfo 
óe  Soufa  foi  a  Cambaya.  ib.  p,  ^  10.   Da  armada  qne  foi 
em  íocc<yl"ro  do  R.ei  de  Cochim.  T.2.  P.i.  p.  7.   Da  ar- 
mada que  foi  foccorrer  o  Rei  de  Cota  ib.  p.170.  Capi- 
tães da  guarnição  de  Dio.  ib.p.  1  84.  Capitães  que  forao 
com  foccórro  para  Dio.  ib.  p.  287.   Da  armada  com  que 
António  da  Siha  foi  foccorrer  Dio.  ib.  p.  J91.   Oa  arma- 
da com  que  o  Vilb  R.ey  D.  Garcia  foi  a  Dio.  ib.  p.  45  ó. 
Da  armada  com  que  D.  Álvaro  de  Noronha  foi  a  Pa- 
nane.  ib,  p,  65,    Da  armada  com  que  o  Governador 
D,  Elievão  da  Gama  foi  a  Sues.  ib.  p.  114.   Da  arma- 
da com  que  o  Governador  Martinho  Afifonfo  foi  a  lia- 
tecalá  ,  e  a  Termel.  ib.  p.  302.  34Ò.   Da  armada  corn 
que  o  Governador  Alartinho  Affonfo  foi  a  Cananor. 
ib.p.  387,  Com  que  o  Governador  Martinho  AfTonfo 
foi  a  Cananor.  ib.  p.  424.  Capitães  de  foccórro  para 
Dio.ib.p.52-  Da  armada  com  que  o  Governador  D.  João 
de  Caílro  foi  foccorrer  Dio.  ib.  p.  2^1.   Da  armada  com 
que  D.  Francifco  Deça  desbaratou  outra  do  Achem, 
ib.  p.  349.  Da  armada  com  que  o  Governador  D.  João 
de  Caftro  foi  ao  Noite.  ib.p.  384.  385.  jSó.  Capitães 
da  armada  para  os  rios  de  Rachol.  ib.  p.  416.  Que  fo- 
lão   com  D.  Álvaro  de  Caftro  a  Adem  ,  e  a  Caxem. 

T.  j. 
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T.  j.  P.  2.  p.  24.  Da  armada  com  que  o  Governidor 
Garcia  de  Sá  paíTou  ao  Norte.  ib.  p.  88.  Da  armada 
com  QLie  o  Governador  Jor^e  Cabral  foi  a  Cochim, 
íb.  p,  149.  Da  com  que  o  rr.efmo  Governador  foi  a 
Barde),  ib.  p.  211.  Da  Armada  de  Luiz  Figueira  pa- 
ra o  Eftreito.  ib.  p.  2J2.  Da  armada  com  que  o 
Vifo-Rey  D.  Affonfo  de  Noronha  foi  a  Ceilão,  ib. 
p.  ^45.  Da  com  que  o  Vifo-Rey  D.  Affonlo  foi  foc- 
correr  Ormuz.  ib.  p.  4n»  4^9'  De  D.  Antão  de  Noro- 
nha para  o  fc^-ílreito.  ib.  p.  4^9.  Da  com  que  o  Vifo- 
Rey  D.  Affcnfo  foi  a  Cochin).  ib.  p.  500,  Da  de 
D,  Fernando  de  Menezes  para  o  Eftreito.  ib.  p.  521. 
De  Fernando  Martins  Freire  para  Surrate.  ib.  p.  40. 
Da  índia  para  oKeyno.  ib,  p.  51.  54.  Da  armada  de 
D.  Álvaro  da  Silveira  para  o  Malabar,  ib.  p.  159.  Do 
melmo  D.  Álvaro  para  Baíífjrá.  ib.  p.  190.  Da  arina- 
da  de  Baltharar  Lobo  para  Mafcate.  ib.  p.  224,  Da  ar- 
mada de  Miguel  Carneiro  para  o  Malabar,  ib.  p.  22J. 
Da  com  que  o  Governador  Franciico  Barreto  foi  aò 
Norte.  ib.  Da  de  Pedro  Barreto  Rolim  para  o  Cinde, 
jbp.252.  De  guarnição  para  Dio.  ib.  p. 298.  Com  Ma- 
noel Travartbs  para  Arquico.  ib.  p.  ^04.  Da  armada 
com  que  ©Governador  Francifco  Barreto  foi  a  Chaul. 
ib.  p.  ^8j.  Que  íicão  de  guarda  nas  Ilhas  ,  e  rios  de 
Goa  contra  a  gente  do  Idalxa  na  aufencia  do  Go- 
vernador Barreto,  ib,  p.  387.  Da  armada  com  que  o 
Vifo-Rey  D.  Conflantino  paíTou  á  índia.  T.  4.  P.  2, 
p.  5.  Das  armadas  com  que  F\uy  de  Mello  ,  e  Luiz  de 
Mello  da  Silva  forão  acudir  a  Cananor.  ib,  p.  9.  10. 
De  mai"?  féis  navios  para  reforçar  a  armada  de  Luiz 
de  Mello  ,  que  eílava  em  Csnanor.  ib.  p.  22.  Da  ar- 
mada com  que  o  Vifo-Rey  D.  ConOantino  foi  a  Ba- 
çaim,  ib.  p.  24.  Que  forão  por  terra  com  D.  Diogo  de 
Noronha  o  Corços  á  conquiRa  de  Damão.  ib.  p.  29. 
Que  forão  com  António  Moniz  Barrete  contra  os  Abe- 
xins acauípados  em  Parnel.  ib.  p.  56.  Da  armada  de 
D.  Álvaro  da  Silveira  para  o  Eftreiío.  ib.  p.  50.  Capi- 
tães para  M»laco.  ib.  p.  7  3*  Da  armada  de  Ormuz  con- 

F  li  tra 
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tra  a  dos  Turcos ,  que  cercavão  Eaharem ,  Capitão 
inór  1).  João  cie  Noronha,  ib.  p.  112.  Da  armada  de 
Pedro  V  az  de  Siqueira  do  Keyno  para  a  índia.  ib.p.  1  i5  5 . 
Çtje  forao  unir-fe  á  armada  de  Luiz  de  Mello  da 
fc-ilva,  que  eílava  em  Cananor.  ib.  p.  190.  Que  Ibráo 
a  íVlaçuá  com  Cluiiíovão  Pereira  Hoiíiem.  ib.  p.  231. 
DaariTíada  com  que  o  Vifo-Pvey  D,  Cunfíantino  foi  a 
Jafaiiapatao.  ib.  p.  302.  Di  com  que  Sebafiiáo  à^  Sú 
licou  lia  Coíla  do  Aialabar.  ib*  p.  305.  Da  armada  de 
D.  Jorge  de  Soufa  do  Reyno  para  a  Índia.  ib.  p.  3  j6. 
Da  de  Sebaíiião  de  Sá  em  foccorro  do  Rey  de  BaíTo- 
rá.ib.p.j  83.  Da  de  D.  António  de  Noronha  Catarraz  pa- 
ra Surrate.  ib.  p.  3S6.  Da  de  D.  Francifco  Mafcarenhas 
parao  Eílreito..  ib.  p.  448.  Da  do  Conde  do  Redondo 
para  o  M.ilavar.  ib.p.  5 1  2.  Da  de  D,  Francifco  Mafcare- 
nhãs  para  o  Aiaiabar.  ib.  p.  5  íí  i.  Da  de  Andrc  de  Soufa 
paraCananor.  ib- p.  5^1,  Da  de  Gançaio  Pereira  Aiar- 
ramaque  para  Cananor.  T.  5.  P.  i.  p.  §.  Da  de  Pe- 
dro da  Silva  de  Alenezes  para  o  Canará.  ib.  p.  7,  Da 
de  D.  Paulo  de  Lima  para  Cananor.  ib,  p.  9.  De  qua- 
tro navios  a  foccorrer  Damão  contra  os  Mogores.  ib. 
p.  40.  De  féis  navios  para  Ceilão,  ib.  p.  5Ó.  Da  ar- 
mada de  D.  Fernando  de  Monroy  para  o  Eiueito.  ib. 
p.  6c.  Para  Canunor  ás  ordo-ns  de  Ruy  Vaz  Pereira,  ib. 
p.  66.  Ó7.  Da  armada  dó  JViarraniaque  para  Maluco,  ib. 
p.  08.  Da  de  A'v3r(5  Paes  de  Soíoniaior  para  o  Aiala- 
bar. ;b.  p.  ICO.  Dellnco  navios  para  3  Coíla  do  Mala- 
bar, ib.p,  101.  Da  armada  de  D.Jorge  Baroche  para 
*)  FJireito.  ib,  p.  IC2.  Das  armadas  de  D.  Francifco 
lílafcarenhas  Palha,  e  Joáo  Peixoto  para  o  Malabar. 
ib.  p,  105.  Dà  armada  do  Vifo-Pvey  D.  Antão  para 
íilan^alor.  ib.  p.  106.  Da  de  D.  João  Coutinho  para  a 
Coíla  do  Norte.  ib.  p.  108.  Da  de  D.  Jorge  Baroche  , 
e  da  de  Ayres  Telles  para  a  mefma  CoRa.  ib.  p.  240. 
Da  de  D.  Diogo  de  Menezes  para  o  Malabar,  ib.  p.  242. 
Da  de  Pedro  da  Silva  de  Menezes  para  a  Cofia  do  Ca- 
nará ib.  p.  252.  De  quatro  navjos  para  reforçar  a  ar- 
mada do  Malabar,  jb.p.  256.  Da  armada  de  D.Paulo 

de 
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de  Lima  para  o  Norte,  ib.  p.  25S.  Da  com  que  o  Vifo- 
Rey  L).  Luiz  de  Ataíde   foi  a  Earcelor,  eOnor.  ib. 
p.  27  ^  Da  de  Luiz  de  Mello  da  Silva  para  Malaca,  ib. 
p.  280.   Da  de  D.  Diogo  de  Menezes  para  a  Colla  do 
Malabar,  ib.  p.  281.   Da  de  D.  Francifco  Mafcarenhas 
a  foccorrer  Chaul.  ib.  p.  289.  Da  de  D.  João  de  Caf- 
telio-íJranco  do  Reyno   para  a  índia.  ib.  p.  ^c6.   Dada 
António  Fernandes  Malabar  em  foccorro  da  fortaieza 
de  Onor.  ib.  p.  457.    Da  anr.ada  c!e  D.  Dio2;o  de  Me- 
nezes   etn  foccorro  da  fortaleza  de  Chalc.    ib,  [\  4Ó9, 
470  471.475.478.    Da  de  Francifco  de  Soufa  Tava- 
res a  foccorrer  a  mefma  fortaleza.  T.  5.  P.  2.  p,  4.  Da 
de  D.  Fernando  de  Monroy  para  o  Norte.  ib.  p.  5,  Da 
de  D.  Diogo  de  Menezes  a  foccorrer  Chalé,  ib.p.i  j.  Da 
armada  de  Francifco  de  Soufa  Tavares  para  o  Cana- 
rá,  ib.  p.  14.   Da  de  D.  Henrique  de  Menezes  contra  os 
Malabares,  ib.  p.  54.   Da  de  Jorge  de  Moi.ra  para  a  Cof- 
ta  do  N^orte.  iÍ3.   Da  de  Francifco  de  Soufa  Tavare?  pa- 
ra o  Canará.  ib,  p.  55.    Da  de  D.  António  da  Noronha^ 
para  Ceilão,  ib,  p.  57.     Da  de  Jorge   de   Moura  para 
o  Norte,  ib.  p.  Ó7.    Da  de  D,  Jorge  de  Menezes  para 
Damáo.  ib.  p.  ó8.     Da  de  António   Valladares  de  La- 
cerda para  Maluco,  ib.  p.  88.   Da  de  Vicente  Dias  de 
VillaLobos   para  Crangjnor.  ib,  p.  89.   Da  de  Gonça- 
lo Nunes  para    Barcelor.  ib.  p.  90.    Da  de  D,  Jorge  de 
Menezes  para  a  mefma  fortaIeza.ib.p.9i.  Da  de  D.  Hen- 
rique de  Menezes  para  Dabul.  ib.  p.  95.  Da  de  D.  Fer- 
nando Telles  a  dar  caíTa  aos  Malabares,  ib.  p.  lOi.   Do 
mefmo  para  tomar  duas  náos  do   idaixa.  ib.  p,  103. 
Que  vão  com  Triftão  Vaz  da  Veiga  contra  a  armada 
do  Achem.  ib.  p.  127.   Da  de  D.  António  de  Meiíezes 
para  o  Canará.  ib.  p,  151.   Do  rriefir.o  para  o  Norte,  ib, 
p.  1  ^8.   Da  de  Fernando  Telles  para  c  Malabar,  ib.   Da 
de  Henrique  Mcniz  para  o  Canará.  ib.  p.  148.  Da  de 
D.João  de  Caftro  para  o  Malabar,  ib.  p.   221.   Da  da 
Fernando  Telles  para  o  Norte.  ib.   Da  de  D.  Francií^ 
CO  de  Menezes  para  Malaca,  ib.  p.  2  j  5»    ^^  <^^  Gonçalo 
Vaz  de  Camões  para  Mufulipatão.  T.  ó.  P.  i .  p.  1 5 .  Da 
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armada  de  Mathia»  de  Albirquerqutf  para  o  Malabsr. 
jb.  p.  58.   Daarnada  co^n  que  D.  Luiz  de  Almeida  foi 
de  Ormuz  biifcaros  Turcos  a  Mafcatc.  T.6,  P.i.p.97. 
Da  armada  de  Mathias  de  Albuquerque  para  o  Mala- 
bar, ib.  p.  152.  Da  dos  Aventureiros  Capitão  mór  Dio» 
go  Lopes  Coutinho,  ib.   p.  15Ó.    Da  armada  de  An- 
toniode  Soufa  Godinho  para  Ceilão  ,  e  Pegú.  ib.  p.aoç. 
Da  armada  de  Fernando  de  Miranda  ,  de  Damão  para 
Surrate.  ib.  p.  289.,  Da  de  D.  Gil  Annes  para  o  Mala- 
bar, ib.  p.  J2J.   Oa  de  Mathias  de  Albuquerque  para  o 
JVIalibar.  ib.  p.  329.    Da  de  Guteries  de  Monroy  para 
o  Canará,  ib.   Da  de  Fernando  de  Miranda  para  o  Nor- 
te, ib.  p.  ii$.    Da  de  D.  Jeronymo  Alafcarenhas  pa- 
ra Baçaim.  ib.  p.  5  56.   Da  de  André  Furtado  para  Bar- 
celor.  ib.  p.  419.   Da  de  D.  Jeronymo  Mafcarenhrjç  pa- 
ra Malaca,  ib.  p.  420.    Da  de  D.  Gi!  Anius  para  Ma- 
laca, ib,  p.  420.  Da  de  Fernando  de  Miranda  para  Cam» 
baya.  ib.  p.  43<.  Da  com  que  oVifo-Rey  íoi  ao  Nor- 
te, ib.p.  4^6.   Da  armada  de  D.  Gil  Annes  ,  e  MÍ2;ueI 
Dias  Picoto  para  Sanguicer.  ib.  p.  522.     Da  de  Pedro 
Homem  Pereira  para  o  Mabbar.  ib.p.5  3  ç.  Da  de  D.  Je- 
ronymo Mafcarenhas  psra  f>  Malabar,  ih.  p.  çjS.    Da 
de  António    de  Azevedo  para    o  Canará.  T.  6.  P.  2. 
p.  15.   Da  de  D.  Jeronymo  Mafcarenha'?  para  Calecut, 
Ib.   p.  2$.    Da  de  Ruy  Gonçalves  da  Camern  pata  a 
niefma  parte.  ib.  p.  1 5Ó.  Da  cie  P  uy  Goires  da  Gram 
para  o  Norte.  ib.   p.  117.   Da  de  João  Cayado  psra  o 
ííorte.  ib.  p.  176.    Da  de  Ruy  (jonçalves  da  Camera 
para  o  Eltreito.  ib.   Da  de  Ruy  Gomes  da  Gram  em 
Panane.  ib  p.  i8ó.   Da  de  Bernardino  de  Carvalho  pa- 
ra Panane.  ib.  p.  200.    Da  de  Pedro  Homem  Pereira 
contra  Mquilú.  ib.  p.  248.     Da  de  .l^^So  Barrisia   Si- 
mões p  ira  Surrate.  ib.  p.  joó.   Da  de  Francifco  Etcor- 
fio  para  Sanj^uicer.  ib.  p.  J14.   Da  de  Gafpar  Fagun- 
des pn^à  a  barra  de  Cunhale.  ib.  p.  5 1$.  Da  de  Marti- 
nho A^^onfo  de  Mello  para  Melinde.  ib.  p.  329.  Da 
de  Ruy  Gomes  da  Gram  para  o  Malabar,  ib.  p.  3  3  2. 
Da  dôD.  Pauio  de  Lima  para  Malaca,  ib.  p.  ^84.  Da 
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de  Nuno  Alvares  de  Atouguia  ,  de  Cochm)  para  Co- 
Juniho.  ib.  p.  5 )  2.  Da  de  Hemardino  de  Carvalho  ,  de 
Goa  para  Columbo,  ib.  p  570.  Da  de  Manoel  deSou- 
fa  Coutinho  para  o  inefmo.  ib.  p.  Ó44,  Da  de  D.  Ruy 
Gomes  para  o  Norte. ib.  p.  676.  Da  de  D.  Francilco 
Mafcarenlias  para  a  mefina  Cofia.  ib.  p.  679.  Da  de 
Lourenço  de  í:'rito  para  a  Sunda.  T.  8,  p,  $2,  Da  d<5 
D.  Rafael  de  Noronha  para  o  Norte.  ib.  p.  57.  Da  <!# 
D.Luiz  da  Gama  para  o  Malab.ir.  ib.  p.  òo,  òi.  Da 
de  Luiz  dl  Silva  para  o  Norte.  ib.  p,  6  j.  Da  de  iVíanoel 
de  Barbuda  para  o  Malabar,  ib.  p.  137.  Da  deSebaf- 
tiáo  Botelbo  para  a  melma  Coíla.  ib.  p.  lój.  1Ó4.  Dji 
de  D  Luiz  da  Gama  contra  o  Cunhale.  ib.  Da  de  Luii 
Corrêa  da  Franca  ,  de  Cochim  para  Cunhale.  ib.  p.  1,80, 
Da  de  Goterre  de  Monroy  para  o  Norte.  ib.  p.  ]  }6.  Da 
de  André  Furtado  de  Mendonça  contra  o  Cunhale, 
ib,  p.  í  j6,  357.  Da  de  D.Pedro  Manoel  para  o  Ca^ 
nnrá.  ib.  p.  5  1 1. 

Ctip  (cies  das  armadas  que  foráo  do  Reyno  á  índia  ,  deí^ 
de  1497.  até  15S1.  mandados  pelos  Reys  Portugue- 
zes.  T.  ó.  P.  1.  p.  1  ló.   a  148, 

Capitães.  Das  ílnco  náos ,  com  que  o  Vifo-Rey  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas  paíTou  á  índia  era  1  $8  i.  expedidas 
por  ElRey  D.  Filippe  I.  ib.  p.  ó(í.  Da  armada  de  An- 
tónio de  Mello  de  Caftro  ,  do  Reyno  para  a  índia 
em  1 58.2.  ib.  p.  324.  Da  armada  do  iriermo  Mello  ,  do 
Reyno  para  a  índia  em  iç8j.ib.  p.  42J.  Da  armada 
em  que  o  Vilo-Rey  D.  Duarte  de  Menezes  paííou  á 
índia  em  1584. T.ó.  P.2.  p.ç.  Da  armada  de  Fernando 
de  Mendonça  em  1 5  85.  ib.  p.i  23.  Da  armada  de  O  J<í- 
ronymo  Coutinho  em  158o.  ib.  p.  298.  Da  arrrada  de^ 
Francifco  de  Mello  ....  em  i$87.ib.  p.  570.  Da  ar- 
mada de  João  de  Tovar  da  Cunha  em  1 588.  T.7.  p.  2, 
Da  armada  de  Ayres  de  Miranda  em  1594.  Da  arma- 
da em  que  paflbu  á  Índia  o  Conde  da  Vidigueira  em 
1 59Ó.  T.  8.  p.  4.  Da  armada  de  D.  AfFonfo  de  Noror 
nha  em  1597.  ib.  p.  54.  Da  de  D.  Jeronymo  Couti- 
nho ,  expedida  por  Filippe  II.  em  1 599*  ib.  p.  j  }o. 

Cê" 


^  índice 

Capitãet  da  armada  de  Miguel  Dias  Picoto,  defamparao 
o  íeu  Capitão  mor,  são  prezos  chegando  a  Goa.  T.  ó. 

P   1.  p.  552.  553. 

Capitãei  da  armada  de  D.  Paulo  de  Lima  em  Malaca  , 
oppôe-fe  a  D.  António  de  Noronha  fobre  o  accom- 
metter  a  Cidade  de  Jor.  T.  ó.  P.  2.  p.  457.  O  que  fa- 
zem ,  vendo-o  em  terra.  ib.  p.  4Ó 1 .  4Ó2. 

Carhí  V,  Imperador,  e  Rey  de  Hefpanha  ,  manda  hurHa 
armada  ás  lUaíucas.  T.i.  P.  1.  p.  1  81.  Ajuftes  que  faz 
com  ElRey  de  Portugal  fobre  eflas  Ilhas.  T.  I.  P.  2. 
p.  112.  Sua  morte,  T.  4.  P.  1.  p.  358. 

Cdn,  (  Ajeie )  Quem  era  ,  fua  corpolencia  ,  e  forças, 
T.  I.  P.  1.  p.  21 1.  Manda  defafiar  Manoel  de  Mace- 
do para  hum  combate  fingular.  T.  2.  P.  i.  p.  2Ó2, 
Não  apparece  no  lugar  aíTignalado.  ib.  Sua  morte. 
T.  2.  P.  I.  p.  icj. 

Can.  (  Rumtf  )  Quem  era.  T.  I.  P.  i.  p,  21 1. 

C^^n.  (  Bcram  )  Quem  era.  T.  2.  P.  2.  p.  252. 

Çaracem  ,  Capitão  de  Baroche.  T. i.  P.  1.  p.  21 5.  Acom- 
panha o  Badur  navilita  que  fez  ao  Governador  Nuno 
da  Cunha.  T.  2.  P.  i.p.  95.  Salva-fe  a  nado  na  revol- 
ta do  Badur.  ib.  p.  103.  Fica  muito  mai  ferido  no  cer- 
co de  Dio.  ib.  p.4iO.  Capitão  de  Stirrate  ,  manda  cum- 
primentar Fernando  Martins  Freire  chegado  áqueila 
barra.  T.  4  P.  i.p.  42.  O  que  pafia  com  elle  fobre 
as  galés  Turcas  alli  refugisdis.  ib.  p.  42.45.  Parti- 
dos ^ue  ofiferece.  ib.  p.  4J.  Cunipre  o  que  promet- 
te.  ib.  p.  44. 

Cariioi .  (    tníon'o^    Quem    era  ,    vai    a  Ethiopia   com 

*  D.  Chriflovão  da  Gama  ,  feu  valor.  T.  2.  P.  2.  p.  322. 
Xardojo.  (^Luih^  Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale.  T.  8. 
p.  21Ó. 

Cardiín.  (^Gonçalo  Soares')  Vai  Abaílla  com  o  Eifpo  Ovie- 
do. T-  4,  P.  2.  p.  1 5  5.  Vai  á  guerra  contra  os  Gallas. 
ib.   Honras  que  recebe  do  Imperador,  ib. 

Carneiro.  QPedro  daCunhu)  Acode  a  Pedro  Velho  con- 
tra a  armada  de  Jor ,  he  caufa  de  o  não  derrotarem, 
T.  6.  P.  a.  p.  2-iOi  . 
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Cãfvâlhaes.  (  Baicheor  de  )  Morre  valerofamente  no  grande 
aiialto  ,  que  o  Achem  deo  aMalaca.  T.5.  P.  i.p. lÓK 

Carvalho,  (..,.  )  Vai  ao  Eflreito  de  Meca  com  Heitor 
da  Silveira  ,  fica  em  Aden»  ,  e  para  que ,  o  que  aqui 
lhe  fuccede.  T.  1.  P.  2.  p.  lo^  IC4. 

Carvalho,  (^l.uiz.  Rfldrigues  rfe)  Vai  a  Ethiopia  com 
D.  Chriflováo  da  Gama  ,  íua  morte.  T.2.  P.2.  p.  227* 

Carvalho.  (^Aleixo  de")  Vai  cumprimentar  o  Rey  de  Xi- 
rás  da  parte  do  de  Ormuz.  ib.  p.  ^97.  Vai  foccorrer 
Adem,  o  que  paíía  com  D.  Payo  de  Noronha,  ib.  O 
que  lhe  fuccede  em  Xaél.  ib.  Vai  para  os  Ilhcos  de 
Canecanim  com  D.  Payo.  ib.  p.  8^.  Marcha  contra  o 
Bislalá  a  favor  do  Rey  de  Ormuz.  ib.  p.  111.  Náo  po- 

'  de  combatello  ,  e  porque,  ib.  Vai  de  Ormuz  a  Baba- 
rem com  foccorro  para  a  noíTa  armada.  T.  4.  P.  2. 
p.  1 S  j.  PaíTa  ao  arraial  dos  Turcos ,  o  que  paííá  com 
o  Baxá  a  refpeito  da  paz  tratada  com  Pedro  Peixoto, 
íb.  p.  ijó.  1J7.  Volta  fegunda  vez  a  tratar  com  o  Baxá 
febre  a  paz  .,  não  conclue  nada.  ib.  p.  144.  Vai  levar 
Mahamede  P>ec  a  Catifa  com  ordem  de  D.  Antão  de 
Noronha  para  o  matar  no  caminho,  ib.  p.  149.  O  que 
lhe  fuccede  ao  executar  a  ordem,  ib.  p.  1 50. 

Carvalho,  QVírmindo  de")  Como  fe  porta  em  Dio.  T.  J, 
P.  i.p.  79.  Paífi!  a  Ceilão,  fuccede  na  Capitania  de 
Cota  a  D.  Duarte  Oeça.  T.  j.  P.  2.  p.  352.  484.  Pro- 
mette  ao  Rey  de  Cota  ajudallo  contra  o  Aladune  , 
falta-lhe  ,  e  vai-fe  para  Columbo,  ib.  p.  484, 

Carvalho,  (  Pedro  Fernandes  de")  Vai  a  Adem  com  D  Payo 
de  Noronha  ,  valor  com  que  defende  aquella  Forta- 
leza. T.  j.  P.  2.  p.  7.  10.  18.  19.  20.  O  que  aconfelh» 
ao  Principe  de  Camphar.  ib.  p.  21.  O  que  faz  no  cer- 
co de  Ormuz.  ib.  p.  419.  E  no  de  Cunhalc.  T.  S. 
p. 209, 

Carvalho,  (^ Gil  Fernandes  de")  Eleito  Capitão  mór  de  hu- 
ma  armada  para  o  Eftreito  ,  porque  deixa  de  ir , 
o  que  faz  em  defpique.  T.  j.  P.  2.  p.  159.  lóo.  O 
que  faz  cm  Ormuz,  ib,  p.  161,  Vai  a  Queda,  o  que 
faz  com  as  noticias  do  cerco  de  Malaca-  ib.  p.  248. 

270, 
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270.  271.372.  Chega  a  Malaca  ,  o  que  piíTa  com 
o  Cipitao  inór ,  ib,  p.  28o.  Accomirette  os  Jaoas  , 
ganlia-lhesa*;  trinciíeiras.  ib.  p.  287.  Tem  hmv.a  gran- 
de batalha  ,  vc-Cq  eir»  rifco  de  perder  a  vida  .  feu  va- 
lor,  ganha  huma  completa  viílorià.  ib,  p.  287,288. 
Perfegue  os  inimijos  no  mar.  ib,  p.  288.  Voha  a  Que- 
da ,  paíTa  a  Cochiir»  ,  falia  que  fa/.  á  Camera  ,  e  Ca- 
pit.ío  daCi:1ade  fobre  a  armada  dos  Malabares ,  e  fuc- 
ceflb  de  Punicale,  ib.  p.  4Ó0.  Arma  quatro  navios  á 
fua  cuRa  ,  vai  bnfcar  a  armada  Malabar,  ib.  p  4.61. 
Chega  a  Calecare ,  não  pode  dobrar  a  reflinga  »  nein 
accommetíer  os  inimigos  ,  e  porque,  ib.  Não  pode 
acudir  a  Lourenço  Coelho  ,  e  porque  ib.  p.  40 2. 
Reftitue  íio  Capitão  ,  e  inais  Fortugue/es  de  Puni- 
cale as  fazendas  que  os  Malabares  lhes  tinhão  tira- 
do, ib.p.  46$.  Vem  para  o  Reyno ,  perde-fe  na  náo 
Santa  Cruz  ,  fua  morte,  T.  4.  P.  i,  p  54. 

Carvalho,  (^JoÕo  Rodrigues  Calema  dc^J  Vai  á  índia  Ca- 
pitão de  Inima  náo  »  volta  ao  Reyno  ,  trabalhos  que 
paíTa.  T,  4.  P.  2.  p.  1Ó4.  Sua  perdição  ,  falva-fe  com 
toda  a  gente,  ib,  p.  259.  a  2Ó8.  O  que  paífa  com  Jc- 
Tonymo  Barreto  Rolim  fobre  o  paíTar  com  elle  á  ín- 
dia ,  fua  mí)rte.  ib,  p,  274.  275. 

Carvalho.  (Vicente^  Valor  com  qne  defende  a  Fortale- 
za de  Balfiir  ,  depois  de  entrada  pelos  Abexins,  ib. 
p.  204.  3  206.  Vai  3  Maçúa  ,  o  que  faz  para  falvar 
o  navio  de  Roque  Pinheiro  do  poder  do  corlario  Ga- 
far, ib.  p.  227.  Deixa  tomar  o  navio  do  Caílanho  fem 
o  foccorrer  na  grande  batalha  que  teve  com  o  Cafar, 
ib.  p,  2JI.   Volta  a  Goa  ,  he  prezo  por  ifto.  ib. 

Carvalho,  (  Gafpar  )  Quem  era  ,  o  que  diz  a  Jeronymo 
Dias  dis  Menezes,  ib.  p.  5Ó2.  5ÓJ.  íSeu  grande  valor  no 
combate  ,  que  elle  teve  com  três  paraos  Malabares,  ib. 
p.  5ÓJ.  $Ó4. 

Carvalho.  (  L»<s)  Acha-fe  no  fegund'j  cerco  ,  que  o  Rajú 
poz  a  Cota.  T.  >.  P.  1.  p.  25,  Defcobre  a  Francifco  de 
Macedo  a  tenção  q\w  que  ellava  ,  e  outros  Portugue- 
ses de  deferi;;areixi.  ib,  p.  2,6.  O  que  paíTa  fobre  iílo  com 
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€)  mefmo  Macedo  ,  e  o  Capitão  da  Fortaleza,  ih.  p.  26. 
27.  Acha-fe  em  Airboino  com  o  Alarrairaquc.  ib. 
p.  20J.  Vai  a  Maquiem  por  ordem  do  Capitão  de  Ma- 
luco para  matar  o  Rei  deTernate  ,  não  ocgnfegue. 
ib.  p.  21 1 . 

Carvalha.  (^Joóo  Rodrigues  de  ")  Capitão  di  armada  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ,  o  que  faz  em  Capocate.  T.  ó, 
P.  I.  p.  1 59.  E  em  tilgão.ib.  p.  4Ó9.  470. 

Carvalha,  (^Bernardino  d-j)  Vai  de  Panane  a  Goa  ,  e  a  que. 
T.ó.P.a.p.  192.  Volta  para  a  mefma  parte  ,c2p'tanean- 
do  huma  armada,  e  Capitão  mor  de  trezentos  homens, 
íb.  p.  200.  Capitão  mór  d«  huma  armada  cm  íoccor- 
ro  de  Columbo,  ib  p.  570.  O  que  faz  em  de feza  del- 
ta Forraleja.  ib.  p,  640.  O  que  lhe  fuccede  vindo  pa- 
ra o  Reino.  T.  7.  p.  6.  12. 

Carvalho.  (^Pedro  de')  Vai  a  Niquilú ,  fua  morte,  T.  ó. 
P.  2.  p.  a$9. 

Carvalho.  ÇVufeo  de")  Vai  íbccorrer  Columbo,  ib.  p. 570. 
O  que  faz  em  defeza  defla  Fortaleza,  ib.  p.  60E. 

Cftrta   dTJRey  ao  Ve'dor  da  Fazenda  da  índia  fobre  as 

fuíícefsõ-is  daqu«lle  governo.  T.  1.  P.  1.  p.  Ó4,  De  Lopo 

Vaz   a  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  118.    De  Chrillováo 

de  Soufa  a  Lopo  Vaz  fobre  o  negocio  de  Pedro  Maí^ 

carenhas.  ib.  p.  125.    Outra  do  mefmo  a  Lopo   Var 

fobre  o  mefmo  ponto.  ib.  p.  138.  De  Pedro  Alafcare- 

nhas  aos  Fidalíros  de  Cochim.  ib.  De  Triftfío  da  Cu» 

nha  a  feu  filho  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  J7S.   Do  Ba- 

dur  a  Nuno  da  Cunha.  T.i.  P.2,  p.  JÓ5,   Do  Eaxá  So- 

leimão  a  António  àt  Silveira.  T,2,  P.  1.  p.  j  }0,  Refpof* 

ta  de  António  ria  Silveira,  ib.  p.  i]i.   De  D.  Francifco 

de  Menezes  ao  Governador  D.  ERevao  da  Gsma.  T.  1. 

P.  2.  p.  204.    De  D.  Jorge  de  Caftro  a  Viila-Lobos.  ib. 

p.  244.  De  Fernando  c^e  Soufa  de  Távora  em  refpof- 

ta  a  Villâ-Lobos.  T.  5.  P.  1.  p.  25.    De  Coje  Qofar  a 

D.  João  fíiafcarenhas.  ib.  p.  43.   De  João  Fernandes* 

ElRey,  ib.  p.  J09.  De  Simão  de  Mello  a  Diogo  Soaret 

de  Mello.  ib.  p.  346.    D'ElRey  aoVifo-Rey  D.  João 

de  Cafiro.  T.  3.  P.  2.  p.  55,    Do  Infante  D.Luiz  ao 
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mefmo  Vifo-Rey.  p.  çy.    Do  Governador  D    AfFonfo 
de  Noronha  ao  Capitão  de  Cochitn  ,  e  a  fíianoel  de 
Soula  de  SepuK-eda    iobre  a   emprega   de  lírTdel.  ib. 
p.  217.    Do  Key  de  Bintão  ao  Capitão  de  Malaca,  ib. 
p.  25Ó.    De  Luca  Xiinena  ao  rnefiíio  Capitão,  ib.    Do 
Rey  de  Geilolo  ao  de  Ternate.  ib.  p.  açç.     DoRey  de 
Ternate  ao  de  Geilolo.  ib.p.296.    De  D.  Diogo  de  No- 
ronha o  Corcós  ao  Governador  Francifco  Barreto.  T.  4, 
P.  i.p,  195.   Do  Governador  ao  fobredito  D.   Diogo, 
ib.  p,  19Ó.    DeD,  Anlão  de  Noronha  a  D.  Alvaio  da 
Silveira  Iobre  o  cerco  de  Baharen;.  T.  4.  l\  2.  p.  11 5. 
De  D.  Álvaro  ein  refporta  a  D.  Anlão.  ib.  p.  114.    De 
Mir  Soltâo  Ally  ao  Baxá  Turco  ,    que  eílava  iobre 
Babarem  ,  para  fazer  as  pazes  cornos  Poriuguezes.  ib, 
p.  14^,  De  D.  Diogo  de  Noronha  o  Corcós  ao  Cede- 
mecan    Iobre  o  Madre  Maluco,  ib.  p.  ^  54.   Do  Achem 
a  D.  Loniz  Pereira  Capitão  de  Malaca.  T,  5.  P.  i.  p.i  J7. 
De  D.  Leoniz  ao  Achem,  ib.p.i  ^9.   Do  P.  Braz  Dias  ao 
Vifo-Rey   D.Luiz  de  Ataíde  fobre  defamparar  Chaul. 
ib,p.  ^96.   Do  Secretaria  do  Eftado  a  Ctiriftovão  do  Cou- 
to Inviado  na  Corte  do  Idalxá.  T.  5.  P.  2.  p.  1  ]^.   Da 
Governador    António  Monií  em  refpoíla    a  outra  do 
Idalxá.  ib.  p.  141.  De  Filiope   Prudente  de  Caftella  a 
Francifco  Barreto,  ib.  p.  20  ^    Do  m^fmo  aos  Eflados 
da  índia  fobre  a  fua  Ibccefsão.  T.  6.  P.  1.  p,  28.    Do 
Governador  das  Filippinas  ao  de  Tidore.  ib.  p.  jo8. 
Do  de  Tidore  ao  das  Filippinas.  ib.  p.  ^lo.   De  Irman- 
dade paíTida  ao  Rey  deGundra  em  nome  do  de  Por- 
tugal. T.  8.  p.  J07. 
Carrafci^.  (^  Mendo    La/Jíi )  Sua  liberalidade  para  com  0$ 
f« I dados  ,    quando  os  Mouros  occupárão  o  Morro  de 
.  Chaul.  T.  4.  P.  I,  p.  379. 
Carrafco.  (  Manoel  Lopes )   Vai  a'  Sunda  Capitão  de  hu- 
ma  não  fua.  T.  5.  P. i,  p.  245.    Tem  hum  grande  com- 
bate com   huma  ,  que  o  Achem  mandava  fobre  Ma- 
laca, ib.p.240.  a  249.    Seu  valor ,   he  ferido,  continua 
o  combate  com  o  mefmo  vigor    por  efpsço  de  três 
'  dias.  ib,  p.  249.   Reíirão-fe  os  inimigos  muito  desba- 

.  ra- 
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ratados,  e  com  grande  perda.  ib.  p.  50.  Fica  inca- 
paz de  navegar  ,  cuem  o  fcccorre.  ib.  p.  251.  Kon- 
rascoiH  que  bê  recebido  em  Aíaiaca  ib.  Aiercês  ,e  hon- 
ra>   Cjue  t'IR.ey  ilie  faz  por  eíla  acção.  ib.  p.  25a. 

Ci<rríífco.  (^Martinho  tcpei')  Vai  á  Sunda  coni  leu  pai, 
íeii  grande  valor  no  coirjbate  cue  eíle  teve  com  a 
grande  armada  do  Achem.  ib.  p.  247.  249.  O  que 
refponde  ,  dizendo-fe-íhe  que  feii  pai  fora  morto  no 
combate,  ib,  p.  249.  Vai  unir-íe  com  Álvaro  Morato 
para  expiar  os  Turcos  que  efiavão  em  Maícate.  T.  ó. 
Y*.  i.  p.  94.  Seírue-os  aíé  ao  Cabo  Rofalgate  ,  dá  á 
coRa  n'd  Enceada  de  Ormuz.  ib.  p.  98. 

Cíirrilhc,  (^  Anionio^  Guarda  as  Ilhas  ,  e  rios  de  Goa 
contra  a  gente  do  Idaixá.  T.  4.  P.  i.p.  JS7. 

Cafco,  (^  André')  Capitão  da  armada  de  Lopo  Vaz  contra 
a  do  Çamorim.T.  1.  P.  1.  p.  H4'  Capitão  da  armada 
de  D.  Eftevão  da  Gama  para  AlaJaca  ,  íua  morte.  T.i. 

P.  2.  p.  2ÓS.  279. 

Cafco,  (^Maninho')  Vai  a  Califa  com  D.Antão  de  No- 
ronha ,  hum  dos  primeiros  que  entrou  naquella  For- 
taleza. T.  3.  r.  2.  p.  ]2$. 

CafianheJa.  (^Fernando  Lopes  í/í)  Author  de  huma  Hiílo- 
ria  da  Fndia.  T.  1.  P.  1.  p.  1  2. 

Ciijianhcda,  (^Slniâo  Pidrofo  lití)  Seu  valor  na  defeza  de 
Cliaul ,  fua  morte.  T.  5 .  P.  i.  p-  41o, 

Caflankofa.  (^  Ml^ud  de')  Vai  a  A  bacia  com  D.  Chriílo- 
vão  da  Gama.  T.2,  P.  2.  p,  212.  Faz  hum  Diário  def- 
ta  jornada  ,  e  da  guerra  que  os  Portuguezes  fizerão 
para  recobrar  aquelle  Império,  ib.  Volta  d  índia,  paf- 
fa  ao  Reyno  com  canas  do  Prefte  ,  e  de  Wanoel  de 
Soula  para  EiPvey.  ib,  p.  ^04. 

Ca/lanhcfo.  C  Ft-- nardo  de')  Vai  a  Ceilão  com  o  V^ifo-Rey 
D.  Aífonlo  de  Noronha.  T.  5.  P.  2.  p.  544.  Fica  com 
huma  armada  em  Cota.  ib.  p.  35  5..  Vai  a  Dio  ,  mar- 
cha contra  Abifcan  ,  defaniparão-no  os  feus ,  feu  va- 
lor ,  fua  morte,  ib.  p.  525.  5  J2. 

Cajlelhanoi.  Vão  com  huma  armada  ás  !^!«!ucas.  T.  i, 
P.  i.p.  iSi.  Defcobrem  o  rio  Santa  Ctuz.  ib.  p.  182. 

e  o 
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e  o  de  Santo  lldefonfo.  ib.  Elegem  para  feu  Capitão 
a  Salazar  per  morte  de  Loaiza.  ib.  p.  1 8  5.  Elegem  dous 
CapJtâes  por  morte  de  Salazar.  ib.p.iSó.  Reconhecem 
fóír.ente  Inhegiies.  ih.  Chegão  a  Maluco  ,  lurgem  em 
Cope,  e  palsao  aCamafo  ib,  Sio  bem  recebidos  na 
terra.  ib.  Offerecem-le  para  os  defender  dos  Portugue- 
2es.  ib.  AfSrmão  efperyr  por  mais  féis  náos.  ib.  p.  187, 
Encontrão- fe  com  a  armada  Portngueza.  ib.  p.  1S8, 
Proteftão  contra  os  protertos  que  05  noíTos  lhes  fizerao. 
ib.  p.  189.  Vio  lurgir  em  Tidore.  ib.  Defembarcão  ,  e 
fortificão-fe  em  terra- ib,  São  acanhoados  pelos  Portu- 
guezes.  ib.  p.  191.  Tomão  algunias  embarcações  de 
Geilolo.  ib,  Entrâo  a  negociar,  e  fazem  íubir  o  pre* 
ço  do  cravo.  ib.  p,  192  Reparâo  as  fortificações  con- 
fíruidas  por  Inhegues.  T.  i.  P.  2.  p.  105.  Deíconfião 
dos  naturaes  da  terra.  ib.  Mand£o  por  todas  as  Ilhas  fo» 
Jicitar  commcrcio  ,  e  amizade  para  ElRey  de  Cartel- 
la.  ib.  Ariibão  a  Camafo  os  áa  náo  de  Sayavedra.  ib, 
p.  107.  São  tomados  ,  e  a  náo  por  D.  Jorge  de  Ale^ 
nezes.  ib,  Dáo  foccorro  a  alsruns  Senhores  da  Ilha  do 
Moro  contra  os  que  erão  noífos  amigos,  ib.  p.*  108.  São 
cercados  em  Tidore  por  D.  Jorge  de  Meneies,  ib.p.  109, 
Entregão-fe  a  partido,  ib.  p.  110.  Pafsão-le  para  Cama- 
fo ,  efcrevcm  ao  Governador  da  índia  ,  e  para  que, 
ib.  p.  1 1 1. 

Céffldhanos,  Dão  á  cofta  nos  Papúas.  T.  2.  P.  2.  p.  50, 
São  t.ímad»5  ,  e  vendidos  corno  efcravos.  ib. 

Çajidhar.of,  Vão  com  huma  armada  da  No^  a  Hefpanha 
ás  Malucar:.  T.  2.  P.  2.  p.  2^9.  Defcobiem  as  Ilhas  de 
Santo  Thomaz  ,  de  Santo  E!lev5o  ,  e  outras,  ib.  p.  24.0, 
341.242,  Puem  a  eíle  Arquipélago  o  nome  dos  Co- 
raes.  ib.  O  que  lhes  fuccede  em  Saragão.  ib.p.  241. 
Fomes  ,  e  miferJas  que  aqui  pafsão.  ib.  p.  24 í,  348, 
O  que  lhes  fuccede  em  Mindanáo  ,  e  Hunaco.  ib. 
p.246,  24.7.  Vão  para  Geilolo.  ib.  p. 406.  Pafsão- fe  pa- 
ra Tidore.  ib.  p.  408.  Entrão  a  defordenar-fe  entre  fi. 
p,  41 3.  41 5.  Pafsãu-fe  alguns  para  os  Portuguezes.  ib, 
p.  415.  Lerão  muito   a  mal  os  contratos  que  ViHa- 

Lo- 
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Lobos  fizera  Cv^m  eíles,  ealterão-fc  contra  elle,  T. 5. 
P.  I,  p.  31.  Entregão-fe  aos  Portugiieies  ,  e  vão  para 
Ternate.  ib.  p.  ^4,.  Chegão  a  Goa,  bom  tratamento 
que  ie  lhes  faz.  ib.  p.  ]  24. 

Cajhih-Brar.co.  Çí^uno  Vax,  dt')  Juiz  noíineado  na  caufa 
de  Lopo  Vaz  co*n  Pedro  ndafcartrtiias.  T.i.  P.i.  p.2ji, 
Toma  o  partido  do  IVlafcarenhas  na  dclordem  de  Co» 
chim.  ib.  p.  2  j8. 

Cafldh-Branco.  (^D.Pecírõ  dc^  Entru  na  Capitania  de  Gr- 
íiiuz.  T.  I.  P.  2.  p.  270.  Sijfpenro  ,  e  remettido  com 
culpas  para  Goa.  T.  2.  P.  i.  p.  191.  Vai  acabar  o  leu 
governo,  ib.  p.  469.  Vem  para  o  Re} no,  he  afialta- 
do,  e  roubado  pelos  Francezes.  T.  2.  P.  2.  p.  179.  181. 
Vai  a  Paris  com  cartas  de  ElRey  requerer  a  fua  fa- 
zenda, ib.  p.  1 8 1 .  O  que  paíFa  ,  e  diz  a  ElRey  de  Fran- 
ça a  efte  refpeito, 

Caftello-Branco.  (^Sinnw  'Ranf^cl  de^  Armado  Cavalleiro 
por  Martinho  Affonfo  de  Souía.  T.  2  P.  i .  p.  1 57.  Vai 
com  foccorro  a  Dio.  ib.  p.  25  S. 

Caf.dlo-Brancv.  (^Fernando  Kodàgite  ide)  Vedor  da  Fazen- 
da ,  como  íe  porta  no  governo  do  E  liado  durante  a  do- 
ença do  Vilo-Rey  D.  Garcia.  T.  2.  P,  2.  p,  72. 

ÇaficllcBranco.  (  ¥^,rnando  de  Soufa')  Vai  com  Francifco 
da  Silva  a  Kardea.  T.  3.  P.  a.  p.  \%x.  Seu  valor,  fica 
ferido,  ib,  p.  1S4.  185,  Acha-fe  no  cerco  de  Ormuz, 
ib.  p.  417.  Vem  para  oReyno,  e  torna  á  índia  para 
ir  por  Embaixador  á  Ethiopia.  T.  4.  P.  i.p.  214.  O 
que  paffa  com  o  Governador  Francifco  Barreto  fobre 
a  ida  á  Ethiopia.  ib,  p.  220.  Aggrava-fe  do  Gover» 
nador  ,  e  porque,  ib.  p.  222.  Vai  com  o  Vilb-R.ey 
D.  Gonltaniino  a  Jafanapatão  T.  4.  P.  2.  p,  502.  Se- 
gue o  alcance  ao  Rey  ,  o  que  paíTa  neila  expedição, 
ib.  p.  ^21. a  J24.  Vai  governar  a  Fortaleza  ,  que  fer- 
via de  Hofpiul  aos  noílos  em  Jafanriparão.  ib,  p.  527. 
He  cercado  pelos  conjurados  ,  valor  còm  que  fe  de- 
fende,  e  os  desbarata,  ib.  p.  328.  331. 

Cafiello  Branco,   (^V,  Jeronijnw  de^   Defafia  a  D.  Fernart- 
do  de  Menezes  filho  do  Vifo-Re.y  D.  Arienfo  de  No- 
ra» 
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ronha  ,  e  porque.  T.  3.  P.  2,  p.  21  í.  São  prezos  pelo 
Capitão  de  Cochim  ,  o  que  fe  pafla  fobre  irto  ib.  Vai 
ao  Eílrejto  com  D.  Fernando  de  Menezes,  ib  p.  531. 
Seu  valor  contra  as  galés  Turcas  ,  que  pafíavão  de  Kaf- 
forá  para  Sues.  ib.  p.S-lj.  To;td3  duas  ,  fegue  o  alcan- 
ce a  nove  ,que  íugiáo  ,  obriga  íete  deílas  a  tomarem 
Surrate.  ib.  p.  S4Ó.  $47.  548.  Deixa-fe  ficar  lobre  a 
barra  de  Surrate.  ib.  p.  $40.  Emb^-rca-fe  para  o  Hey- 
no  ,  perde-fe  na  nao  Santa  Cruz ,  fua  morte.  T.  4. 
P.  1.  p.  54. 

Cdficllo-Bi-anco.  (  D.  João  de )  Seu  valor  na  batalha  de 
Babarem,  lua   morte.  T.  i.  P.  2.  p.  i  27.  1  ^2. 

Cuflcilo-Branco>  (D.  Jviio  de  )  Vai  com  o  Viio-R.ey  D.  Con- 
ílantino  a  Jafanapatão.  ib.  p.  30  j. 

CaftcUo-Brancú.  (  D.  Martinho  de  )  Seu  valor  na  defeza 
de  Columbo.  T.  5.  P.  1.  p.  19. 

CaJliillo-B<'íineo,  (  D.  Lm/s  de )  Vai  cruzar  para  a  CoHa 
do  Malabar.  T.  5.  P.  I.  p.  101.  AomefmoconiD  Fran- 
cilco  Mafcarenhas  Palha.  ib.  p.  105,  E  com  Aiartinho 
Affonfo  de  Miranda,  ib.  p.  21  8,  E  com  D.  Diogo  de 
Wenezes,  ib.  p.  242.  Acha-fe  emChaul  naoccafiãodo 
cerco  ,  que  o  Nizamoxá  lhe  poz.  ib.  p.  jo6.  Seu  valor 
na  defeza  deita  praça.  ib.  p.  J48.  550.  Sua  morte.  ib. 

p.  440 

Ca}i<>!o-B^anco.  (  D.  Dowhgoi  de )  Morre  no  cerco  de 
"Columbo.  T.  ó.  P.  2.  p.  5^)» 

Cdjlcllo-Bruncô.  (^Simâo  Rehello  de")  Seu  valor  no  cerca 
deCunhale.  T.  S.  p.  200. 

Ca/iilhot  Q  Domingos  de")  O  que  faz  no  cerco  de  Cunhale. 
T.  8.  p.  210. 

Cu/iro,  (^D.Jor^e  de")  Prefente  ao  falecimento  do  Go- 
vernador L).  Henrique  de  Menezes.  T.  1.  P.i.  p.2.  To- 
ma o  partido  de  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  1  35.  Prezo 
por  ordem  de  Lopo  Vaz,  e  porque,  ib.  p.  160.  Vai  a 
IVIalaca ,  e  foccorre  Ternate.  T.  i.P.  2.  p.  }ó.  Des- 
barata a  armada  de  Geiloio  ,  que  defvaííava  as  terras 
de  Ternate.  ib.  p.  37.  O  que  pafla  na  Banda  com  al- 
guns Portuguezes.  ib.  p.  loú.  Entra  na  Capitania  tic 

Wa- 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.       9T 

IWaluco,  T.  2.  P.  2.  p.  72.  Manda  faber  da  armada  dos 
Caftelhanos.  ib.  p.  243.  Etcreve  ao  Capitão  mór  delia, 
Jb.  p,  244.  Proteflo  ,  que  manda  fazcr-lhe.  ib,  p.  245. 
P repara- fe  para  defender- fe.  ib.  p.  24S.  O  que  paíTa 
co;ti  o  Re)  de  Ternate  ;  razão  ,  pnr  que  nâo  o  prende, 
ib.  O  que  paíTa  com  Gil  de  Caftro.  ib.  p.  249.  Man- 
da ioccorrer  o  Geliato  de  Gomo  Canora  ib.  p.  J57. 
E  fazer  novos  proteflos  a  Vil  la  Lobos  ,  Capitão  móp 
dos  Caftelhanos.  ib.  p.  541.  Efcreve  a  ElRey  ,  mandan- 
do-lhe  os  proteftos ,  que  intimara  aos  Caftelhanos ,  e 
fuás  refpoftas.  ib.  p.  345.  Volta  a  Goa  ,  trazendo  pre- 
zo o  Rey  Aeiro  de  Maluco.  T.  j.  P.  i.p.  22,  Vai  a 
Cochim  com  o  Governador  Jorge  Cabral.  T.  j.  P.  2, 
p.  149.  Soccorrer  o  Rey  de  Cota  ,  e  o  Príncipe  de 
Candea.  ib.  p,  152.  153,  155.  Chega  a  Columbo  ,  he 
bem  recebido  do  Rey  de  Cota.  ib.  p.  i  ó $ .  1 6ó.  Recebe 
huma  Embaixada  do  Rey  de  Candea.  ib.  p.  167.  Mân- 
da-lhe  dous  Religiofos  Francifcanos  ,  hum  Capitão, 
e  doze  homens, ib.  p.  ió8.  Marcha  com  o  Rey  de  Co* 
ta  contra  o  de  Geitavaca.  ib.  p.  1Ó9.  Vence  á  força  dei 
armas  três  paíTos  muito  difficultofos.  ib.  p.  1Ó9, 171. 
Checja  a  Ceitavaca  ,  dá  batalha  ao  Madune,  cranha  hu- 
ma  completa  vidoria.ib.  p.  172.  Entra  a  Cidade,  dá 
o  íaque  aos  foldados.  ib.  p.  17  j.  Convém  em  que  o 
Rey  de  Cota  conceda  paz  ao  irmão  ,  e  com  que  con- 
dições, ib.  p.  174.  175.  Não  abraça  o  que  o  Rey  de 
Cota  lhe  diz  fobre  o  ir  a  Candea.  ib.  p.  14Ó.  Marcha 
para  Candea  ,  aítenta  o  feu  campo  fora  da  Cidade, 
ib.  p.  177.  Retira-fe  com  asnoticiaa  que  lhe  dá  o  Ca- 
pitão Francez.  ib.  O  que  pafía  até  chegar  a  Cota.  ib. 
p.  178.  179.  Embarca-fe ,  vem  a  Cochim.  ib.  Vai  da 
parte  de  Jorge  Cabral  vifitar  o  Vifo-Rey.  ib.  p,  228. 
Entra  na  Capitania  de  Cochim.  T.  4.  P.  2.  p.  5 19.  Ca- 
pitão da  fortaleza  de  Chalc.  T.  5.  P.  i.  p.  4  59.  Cerca- 
do com  cem  mil  homens  pelo  Qamorim  ,ib.  Valor  com 
que  fe  defende  com  feflenta  homens  fomente. ib.  p.i6i. 
Manda  pedir  foccorro  a  Goa  ,  e  a  Cochim.  ib.  Aper- 
to em  que  fe  vé  por  falta  de  mantimentos,  ib.  p.  4Ó2, 
Couto.  índice,  Q  Seu 
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Seu  valor ,  e  acordo  em  o  aíTalto  geral  ,  que  o  ini- 
migo deo  á  foríaieza.  ib.  p.472.  Aperto  em  que  fe 
vé  por  falta  de  mantimentos.  T.  5,  P.  2.  p.  ó,  D^f- 
peja  a  fortaleza  das  bocas  inúteis,  ib.  Continua  a  op- 
prefsáo  da  foire.  ib.  p.  7.  He  requerido  pelo  Rey  de 
Tanor  para  largar  a  fortaleza,  ib.  O  que  faz  íobre  efte 
recado,  ib.  O  que  fe  refolve  noconfelho.  ib.  p.  8.  Lar- 
ga a  fortaleza  ,  e  pafla-fe  com  toda  a  gente  para  Ta- 
nor. ib.  p.  g.  He  prezo  por  ordem  de  ElRey  ,  por  en- 
tregar a  fortaleza  ,  e  mandado  proceííar ,  e  fentencear 
pela  Relação  de  Goa.  ib.  p.  21Ó.  He  condemnado  a 
morrer  dcgollado  ,  e  executado,  p.  217. 
Cajiro.  QFilippe  de')  He  confultado  por  Lopo  Vaz  fobre 

o  governo  da  índia.  T.  i.  P.  i.  p.  7  ?. 
Cajlro.  (  D.  Francifco  de  )  Segue  o  partido  de  Pedro  Maf- 
carenhas.  ib.  p,  i  J5.    He  prezo  ,  e  porque,  ib.  p.  lóo. 
Salie  ferido  do  combate  contra  a  armada  de  Cambaya. 
ib.  p.  559.    O  que  faz  com  a  ida  dos  Mogores  a  Da- 
mão. T.  6.  P.  I .  p.  1 90.  191. 
Caflro.  (  D.  Antonto  dt  )  Capitão  mór  do  mar  de  Maluco  , 
e  Alcaide  mór  da  Fortaleza,  lua  morte.  T.  1.  P.  i. 
p.  274.  290. 
Cajlre.  (D.  Joãd  de)    Capitão  da  armada    com  que   o 
Vifo-lley  D.  Garcia  foi  á  índia,  T.  2.  P.  1.  p.  27 í. 
Seu  delmiereíTe.  ib.  p.  279.  Remunerado  por  ElRey. 
ib.    Vai  com  o  Vifo-Rey  a  Dio.  ib.  p.  457..   A  Sues 
com  o  Governador  D.  brtevâo  da  Gama.  T.  2.  P.  2. 
p.  114.    Faz  hum  roteiro  defta  navegação,  ib  p.  iió, 
O  que  lhe  fuccede  em  Sue's.  ib.  p.  147.  Volta  ao  Rey- 
no.  ib.  p.  179.  Quem  era  efte  Fidalgo.  T.  j.  P.i.  p.  2. 
Nomeado  Governador  da  índia.  ib.  O  que  fe  diz  fize- 
ra a  hum  dos  feus  filhos,  ib.  p.  ].  Paffa  á  índia  com 
huma  armada  de  féis  náos.  ib.  p.  5.  Chega  a  Moçam- 
bique,  recolhe  Simão  de  Mello  ,  e  a  gente  da  fua  na'o. 
ib.  p.  ó.    O  que  faz  aífim  que  chega  a  Goa.  ib,  p.  7, 
S.  I  í.   Recebe  vifitas  da  parte  de  todos  os  Reys  vizi- 
nhos, ib.    O  que  refponde  ao  Idaixá  fobre  o  negocio 
de  Mealecan,  ib.    Seu  grande  dcfinteieííe.  ib,  p.  15* 
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Efcreve  ao  Rey  de  Cananor  fobre  a  morte  de  Pocó* 
rale.  ib.  E  a  Cemaçadim  ,  para  que  feja  medianeiro  dt 
paz  entre  efte  Rey ,  e  o  Eftado.  ib.  Efcreve  fobre  o 
mefmo  ao  Capitão  de  Cananor.  ib.  Manda  prover  d« 
Capitães  Baçaim,  e  Chaul.  ib.  p.  ló.  Faz  grande  re- 
cebimento ao  Rey  Aeiro  de  Maluco,  ib.  p.  22.  So- 
lemnidade  com  que  lhe  dá  a  inveftiduradaquelle  Rey- 
no,  e  com  que  condições,  ib.  p.  23.  Manda  reílituillo 
ao  feu  Reyno.  ib.  p,  24.  Manda  prover  as  fortalezas  do 
Norte  ,  e  foccorros  para  Dio*  ib.p.40.  5 1.  Expede  hum 
Arménio  por  terra  com  Carta  para  ElRey.  ib.  p.  52^ 
Manda  pedir  ao  Capitão  de  Dio  a  certeza  da  traição  de 
Ruy  Freire,  ib,  p.  ç  3.  Manda  mais  foccorro  a  Dio.  ib» 
p,  131.  Manda  feu  filho  D.  Álvaro  com  foccorro  ã 
Dio.  ib.  Ordens  que  lhe  dá.  ib.  p.  1  j  2.  Recomm  enda- 
ções ,  que  manda  ao  Capitão  defta  fortaleza ,  e  faz  a 
D.  Francifco  de  Menezes,  ib.  Seu  def^oílo  com  as  no« 
vas  que  corrião  fobre  Dio.  ib.  p.  22$.  O  que  faz  quan- 
do foube  ferem  falfas  as  noticias  da  morte  de  feu  fi- 
lho D.  Fernando  í  e  mais  Fidalgos,  ib.  p.  222,  2290 
aj©.  231.  Razão,  por  que  não  acceita  a  D.  Manoel  de 
Lima  a  oflferta  que  lhe  faz  de  ir  foccorrer  Dio.  ib» 
p.  232.  Suas  difpofições  antes  de  fe  embarcar  pari 
Dio.  ib.  p.  249.  241.  Chega  a  Baçaim  ,  expedições  que 
manda  fazer.  ib.  p.  240.  242.  243.  Chega  a  Dio^  faa 
confelho  ^  o  que  fe  aíTenta  nelle.  ib.  p.  24S.  249.  2;o„ 
Ordena  o  defembarque  da  gente  ,  e  entra  de  aoite  na 
fortaleza,  ib.  p.  251,  Chama  de  novo  a  confelho  >  o 
que  fe  refolve.  ib.  p.  25  2,  25  3.  Difpõe  a  ordem  da  ba- 
talha, fallaque  faz  ao  Exercito,  ib.  p.  25  5.  257.  Vai 
bufcar  oinimigo,  feu  grande  valor, ib.  p.  2Ó0.  a  272. 
Aprefenta  batalha  ,  ganha  huma  completa  viâofia,  íK 
p.  275.  a  284.  Faz  mercê  ,  em  nome  dElRey  j  a 
D.  Manoel  de  Lima  de  huma  peça  de  artilheria,  ib. 
p.  279.  Dá  o  faque  da  Cidade  aos  feus  foldados»  ib. 
Manda  cuidar  nos  feridos  ,  e  enterrar  os  mortos,  Ib» 
Manda  pôr  em  arrecadação  os  defpojos  achados  nos 
Paços  do  Rey.  ib.p.  284.  23  5.  Manda  a  Goa  as  novas 
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davi£borÍ3,  que  alcançara,  ib.  p.  aSç.  E  pedif  a  efli 
Cidade  empreiUdo  fobre  dou<?  cabellos  da  lua  birba  di- 
nheiro para  refazer  a^uella  fortaleza,  ib.    Manda  des- 
fazer todas  as  obras  que  os  inimigos  tinhão  feito.  ib. 
p.  aSó.  Faz  coníellio  fobre  a  forma  de  reparar  a  for- 
taleza, ib.   Dá  conta  a  ElRey  das  coufas  da  índia  ,  e 
Dio.  ib.  p.  287.  Manda  Rax  Nordim  para  o  Reyno  , 
c  continuar  a  guerra  pela  anceada  de  Cambaya.  ib. 
Rejeitâo-lhe  todos  os  Fidalgos]  a  Capitania  de  Dio  , 
e  porque,  ib.  p.  29Ò.   Mette  de  pofTe  delia  D.  Manoel 
de  Lima.  ib.  p.  297.  Manda   efperar  as  náos  de  Cam- 
baya ,  que  vkihão  de  Ormuz.  ib.  Remette  para  Goa 
a  remeíTa  do  dinheiro ,  que  os  Cidadãos  lhe  mandarão , 
e  porque.  íb.p   J02.    Cuidado  que  lhe  dáo  as  novas, 
que  recebeo  de  Ormuz,  e  porque,  ib.  p.  jo$.  Provi- 
dencias que  dá  aefte  refpeito.  ib.    Manda  D.  Manoel 
de  Lima  para  a  Capitania  de  Ormuz.  ib.  p.  }o6.  Não 
fabe  a  quem  ha  de  dar  a  de  Dio,  ib.  Offerece-fe  D.  João 
ZVlafcarenhas  ,    torna    a  mettello   de  poíie   delia.  ib. 
Manda    D.  Payo    de  Noronha  para  Capitão  mór   do 
mar  em  Ormuz.  ib.  p.  J07.    Guarnece  Dio  de  Capi- 
tães ,  gente  ,  munições ,  &c.  ibi.  Manda  para  o  Rey- 
no a  grande  peça  de  artilheria  ,  que  eftá  em  S.  Ju- 
Jiâa  da  Barra  ,  tomada  aos  Turcos  no  primeiro  cerco 
de  Dio.  ib.  O  que  faz  para  repovoar  a  Cidade  de  Dio, 
ib.  p.  joS.  Manda  profeguir  na  guerra  pela  anceada  de 
Cambaya.  ib.  p.  510.   Volta  a  Goa,  entra  triunfante 
na  Cidade,  ib.     Defcripçáo  defte  triunfo,  ib.  p.   }ll. 
Recebe  huma  Embaixada  do  Rey  de  Candea.  ib,  p.  5  24. 
Põe  em  confelho  o  motivo  delia,  o  que  fe  refolve.  ib, 
JVlanda   António  Moniz  Barreto   a  Candea.  ib.    Bom 
agazalho  que  faz  aos  Caftcílhauos,  que  vierão  de  Ma- 
luco, ib.    Manda  provimentos  para  efta  fortaleza,  ib. 
E  reconquiftar  as  terras  de  Bardez  ,  e  Salfete.  ib.  p.  J40» 
IWanda  guarnecer  Rachol.  ib,  p   341.    Nomea  Capitão 
mór  para  as  terras  de  Salfete.  ib.  Manda  contra  a  gen- 
te do  Idalxá.  ib.  p.  jói.  Razão,  porque  não  vai  peí^ 
foalmente.  ib.  p.  3Ó2.  Graudeias ,  que  pratica  com  al- 
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guns  foldados.  ib.  p.  ]6],     O  que  faz  com  as  novas, 
que  Ihevierão  de  Dio.  ib.  p,  JÓ4     Seu  agradecimento 
aos  Vereadores  ,  e  Matronas  de  Goa  fobre  as  ofFertas 
que  lhe  fazem,  ib.  p.  3Ó5.  Marcha  contra  os  Capitães 
do  Idaixá ,  e  toma  Pondá.  ib.  p.  371.  Recebe  huma 
Embaixada    do  Rey  do  Canará.  ib.  Motivos  delia.  ib. 
Tratados  de  paz  ,  e  alliança  entre  efte  Rey  ,  e  o.Ef- 
tado.  ib.  p.  J73.  Embarca-fe  para  o  Norte  ,  chega  a 
Baçaim  ,    manda  feu  filho  B.   Álvaro  que  vá  toir.ar 
Surrate.  ib,  p.  J84.  387.    Dito  galante  fobre  o  Rey  de 
Cambaya.  ib.  p.  391.    Pergunta    que  faz  a  hum  fol- 
dado,  e  refpofta  que  tile  lhe  dá.  p.  392.  Vai  a  Sur- 
rate      paíTa  a  Baroche  ,  defeabarca  ,  intenta  dar  ba- 
talha ao  Rey  de  Cambaya  ,  opp6em-fe  todos  os  Ca- 
pitães ib.  p.  393.  394.  395.  O  que  faz  nella  occaíião. 
ib.   Abraça  o  parecer  de  hum  foldado.  ib.  p.  396.  ^97. 
Vai  a  Dio,   o  que  paffa  com  Luiz  Falcão,  ib.  p.  397. 
398.    Da  lhe  a  Capitania  de  Dio.  ib.  p.  399.  PaíTa  á 
cofta  de  Por  ,  e  Manç^alnr  ,  díítroe  as  Cidades  de  Patê  . 
e  Patane.  ib.    Seu  dergoílo  pelo  máo  luccelTo  daem- 
preza  de  Surrate  ib.  p.  401,  Arma  Cavalleiro  em  Ba- 
çaim  a  V^afco  Nunes-  ib.  O  que  diz  nefta  occafião  ao 
Vedor  da  F27enda  ,  alludindo  a'  emprcza  de  Surrate. 
ib.  p.  402.  Reprehende  os  Vereadores  de  Goa  por  hu- 
ma  carta  ,  e  porque,  ib  p.  404.  Deftroe  Dabul.  ib.p.400. 
Cher:;a  a  Goa ,  marcha  para  as  terras  de  Salfete  ,  dá 
batalha  aos  Capitães  do  Idai.xá  ,  ganha  huma  comple- 
ta vidoria.  ib.  p.  407.  a  414.  O  que  difpõe  fobre  as 
terras  de  Salfete.  ib.  p.  41Ó.   Embarca-fe  para  o  Nor- 
te ,  e  de  pafifagem  deflroe  toda  a  Cofta  doReynodo 
Idaixá.  ib.  p.  417.  Chega  a  Chaul  ,  recebe  hum  Em- 
baixador do  Melique.  ib.  p.  420.  Confirma  a  paz  com 
efle  Soberano  com  alguns  artigos  contra  o  Idaixá.  ib. 
Vai  a  Baçaim  ,  expedições  que  faz.  ib.  p.  420.  421. 
Faz  grande  recebimento  ao  Embaixador   do  Rey  de 
Camphar.  T.  3.P.  2.  p.  23.    O  qne  ordena  a  refpeito 
de  Adem.  ib.  p.  23.  Recebe  outro  Embaixador  do  Rey 
de  Caxem,  ib.  p.  24,  25,  Manda  foccorrer  efte  Rey. 
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jb.  p.  aj.  26.  Volta  a  Goa.  ib.  p.  j6.  O  que  faz  tanto 
que  chegou,  ib-  p.  59.  Continua  a  guerra  contra  o  Idal- 

■'  %i.  ib.  Sabendo  o  que  fuccedera  em  Adein  ,  não  quer 
ouvir  D.  Payo  de  Noronha,  ib.  p.  4Ó,  Sua  grande  cari- 
dade, ib.  p.  47.  Mercês  queEIRey  lhe  faz  pelos  feus 
ferviços.  ib.  p.  51.   Recebe  huma  carta  d'ElRey,  em 

■  que  lhe  dá  o  titulo  de  Vifo-Rey.  ib.  p.  55.  Fica  re- 
conduzido  no  governo  por  mais  três  annos.  ib.  p,  57. 
Recebe  outra  carta  do  Infante  D.  Luiz.  ib.  Expede  a 
todos  os  Fidalgos  as  cartas  ,  e  mercês  dclRey.  ib,  p.  62. 
O  que  fez  com  a  chegada  de  ÍYlartinho  Corrêa  a  An- 
gediva,  ib.  Entra  a  ufar  do  titulo  de  Vifo.Rey.  ib, 
p.  62.  Adoece,  entrega  a  adminiftração  do  governo  , 
e  a  quem.  ib.  p,  63.  Sua  pobreza  o  obriga  a  pedir  ao 
Eílado  ,  que  lhe  dê  o  neceífario  para  a  fua  fuílenta- 
ção.  ib.  p.  64.  Falia  ,  que  faz  aos  Vedores  da  Fazen- 
da a  efte  refpeito.ib.  He  aíTillido,  e  fuílentado  á  cuf- 
ta  da  Fazenda  Real.  ib,  p.  69.  Sua  morte  ,  feu  teíla- 
mento.  ib.  Quern  era  efle  Fidalgo,  fuás  qualidades, 
fciencia  ,  e  virtudes,  ib.  p.  70.  71.72. 

Í^aJÍt'0.  Q  D.  Garcia  de  ^  I:  ntra  na  Capitania  de  G^a.  T.  3, 
P.  2.  p.  J4^'  Contrato  que  faz  com  os  1" mhaixadores  do 
Accedecan  fobre  Alealecan.  ib.  Condições  dcfte  cori- 
irato,  ib.  Manda  bufcar  Mealecan  a  Ca=nhaya.  ib.  Man- 
da dar  parce  áo  Governador  do  que  tinha  contratado 
com  o  Accedecan.  ib.  Expede  alguns  navios  para  a  bar- 
ra de  Sanguiccr ,  e  para  que.  ib.  p.  558.  Não  cumpre 
a  palavra  que  tinha  dado  ao  Idalxá  ,  nem  qs  ajuíles 
que  tinha  feito  com  o  Accedecan.  ib. 

Çaflro.  (Ftancilco  de")  Vai  ás  Ilhas  IMacag as ,  e  a  que. 
ib.  p.  88.  Dcfcobre  outras  Ilhas  ao  Norte  das  de  Ma- 
luco, ib.  O  que  faz  abem  do  Chrirtianifmo.  ib. 

Çaflro.  (  D.  Álvaro  de')  V^ai  a' índia  com  feu  pai  o  Go- 
vernador D.  João  de  Caílro.  T.  j.  P.  1.  p.  2.   Vai  foc- 
correr  Dio.  ib.  p.  1 J2.    Arriba  a  Baçaim.  ib.  p.  169. 
Arriba  a  Agaçaim  ,  e  porque,  ib.  p.  20Ó.    Vai  deman-   M 
dar  Dio  ,  apréza    hurna  náo  de  Cambaya.  ib.  p.  20S.    fl 
Jlecebimento   que   lhe  fazem  naqueíla    fortaleza,  ib. 
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p,  2©9,    Acode  a  hum    levantamento  dos  feus  folda> 
dos ,  não  pode  focegallos.  ib.  p  ai2.  21 5.    Seu  valor 
na  fortida  que  fizerdo  contra  os  inimigos,  ib,  p.  216. 
217.218.    Fica  ferido  nefta  acção.  ib.  Aianda  efperar 
as  náos  de  Meca.  ib.  p,  2^4.  Capitão  da  fecunda  di- 
visão do  Exercito,  ib.  p.  254.  Coiro  Te  porta  no  af/al- 
to  do  muro.  ib.  p. 27Ó.   Seu  valor.  ib.  p,  2Ó9.  270.  274. 
275.278.280.281.   Vai  ao  ÍSiorce  con)  oGovernador 
feu  pai.  ib,  p.  384.    A  Surra:e  ,  e  paracue  ,  o  que  faz 
nefla  empreza.  ib,  p.  387.  a  391,  Vai  a  Adem  ,  c  aCa- 
xern.  T.  3,  P.  2,  p.  23.  24.  Seu  defgoRc  pela  perda  de 
Adem   ib.  p.  40.    O  que  pafla  com  o  Embaixador  de 
Camphar.  ib.  p.  42.   Vai  demandar  XacI  ,  o  que  paíTa 
com  o  Capitão  defia  fortaleza,  rb.  p.  43.  44.    Maneia 
aíTaltalla  ,   entra  a  fortaleza  ,  tem  hum  alpero  com- 
bate com  os    defenfores  ,  paíTa  todos  á  efpada  ,  en- 
trega a  fortaleza  ao  Rey  de  Caxem.  ib.  p.  44,  45.  4Ó. 
Manda  D  Payo  de  Noronha  para  Goa.  ib.  p.  46.  Che- 
ga a  Goa  ,  he  bem  recebido  do  Governador,  ib.  p. 47. 
Alercés  queElRey  lhe  faz.  ib.  p.  51.  Capitão  mór  dos 
mares  da  índia  ib.   Volta  para  o  Reyno.  ib.  p.  86. 
Cajlvo  (  D  Fernando  de)  filho  do  Governador  D.  João  de 
Caftro.  T,  3.  P.  1.  p,  2.   V^ai    com  íoccorro  a  Dio,  ib. 
p.  $2,  Recebimento  que  lhe  fazem  os  da  fortaleza,  ib. 
p.  71.    Seu  valor,  ib.  p.  85,  loó.  117.    Sua  morte.  ib. 
p.  160. 
Ca/iro.  (G/i  de)  Vai  a  Maluco,  porque  não  entra  nefta 

Capitania.  T.  2.  P.  2.  p.  249. 
difiro.  (D.  Artur  de)    Eleito  Capitão  mór  de  Dio  por 
morte  de  Luiz  Falcão.  T.  3.  P.  2.  p.  80.   Manda   parte 
ao  Governador  ,   quer  entregar  a  Fortaleza  a   D.  Je- 
ronymo  de  Menezes,  ib.  p.  81.    Retira-fe  de  Dio.  ib, 
p.  85. 
Cafiro,  (  D.  FtUppe  de  )  Capitão  da  armada  de  Luiz  Figuei- 
ra para  oEftreito.  ib.  p.  232.  O  que  faz  na  vinda  para 
Goa  ,  he  prezo ,  e  perque,  ib.  p  242. 
Cajiro.  IPedre  Coelho  de)    Vai  a  Catifa  com  D.  Antão 

de  Noronha  j  fua  morte.  ib.p.  331. 

Caf" 
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Çajlra.  (^Nuno  Àlvarei  de')  Vai  ao  Ellreito  com  D.  Fer- 
nando de  Menezes,  ib.  p.  521.  Seu  valor  no  combate 
que  tiverão  com  as  galés  Turcas  ,  que  paíTavao  de  Baf- 
íbrá  para  Sues.  ib.  p.  54o.  Dá  caça  ás  nove  que  fu- 
girão ,  obriga  fete  a  entrarem  em  Surrate.  ib.  p  54?. 
Deixa-fe  ficar  fobre  aqueila  barra.  ib. 

Ca/iro,  (  Ft.  Fernando  de  )  Embarca-fe  com  D.  Luiz  Fer- 
nandes de  Vafconcellos  pataoReyno.  T.4  P.2.  p.176. 
6eu  zelo  pela  falvação  desalmas:  quer  antes  morrer , 
que  defamparar  os  que  eftaváo  na  náo  indo-fe  a  pi- 
que, ib.  O  que  refponde  a  D.  Luiz,  requerendo-lhe  fe 
faive  com  elle  no  barel.  ib.  Morre  fubmergido  no  mar 
com  todos  os  que  ficáráo  na  náo.  ib.  p.  177.        ' 

Caflro^  (  D,  Pedro  dg")  Vai  foccorrer  babarem.  T.4.  P.2. 
p.  188.  A  Jafanapatão  com  o  Vifo-Rey  D.  Conflan- 
tino.  ib,  p.  30J.  A  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão, ib.  p.  loó.  Seu  valor  na  entrada  daqueIJa  Cidade, 
ib.  p.  124.  Capitão  mor  de  Moçambique,  e  Qofala. 
T.ó.  P.i.  p.  67.  68.  He  vifitado  da  paríe  do  Vifo-Rey 
D.  FrancifcoMafcarenhas,  ib.  p.  Ó7.  Vai  a  bordo  vifiar 
o  Vifo-Rey,  o  que  paíTa  com  elle.ib.  p.  ó8.  Recebe 
liuma  carta  de  muitas  honras  de  EIRey  D.  Filippe  ib. 
Faz  acclamar ,  e  jurar  Rey  de  Portugal  a  D.  Filippe  Rey 
de  Cafteila.  ib. 

Cfífiro.  (D  Manoel  de)  Vai  foccorrer  Cota  ,  fcu  valor. 
T.  4.  P.  2.  p.  341.  Acha-fe  com  D.  Luiz  da  Gama  na 
guerra  contra  o  Cunhale.  T.  2.  p.  178. 

CflJli'o  (^Antonto  Cainho  de)  Seu  valor  nadefeza  de  Co- 
luaibo  ,  e  Cota.  ib.  p.  5  49.  3557. 

Cajlro.  ÇD.  M'!£;uel  de)  Vai  a  Mangaler  ,  valor  com  que 
acode  ao  aíTalto  que  os  Mouros  deráo  ao  Mafcarenhas. 
T.  5.  P.  I.  p.  1 1 5.  Entra  na  Capitania  de  Malaca,  ib, 
P.  2.  p.  2$j.  Vai  a  Niquilú,  fua  morte.  T.  ó.  P.  2. 
p.  258. 

Caflro.  (^Thonié  de)  Vai  metter-fe  em  Xale  cercada  pelo 
Çamorim.  T.  5.  P,  i.  p.  481. 

Cafl>».  (D.  Alviu-o  de)  Vai  metter  fe  em  Xale  cercada 
|)elo  Qaiiiorim.  ib.  p.  48 1.   Vai  render  Diogo  d'Azani. 
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buja  aTidore.  T.6.  P.i.  p.21  j.  Faz  acclamar  a  D.  Fi- 
lippe  de  GaftellaRey  de  Portugal,  ib.  p.  316.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  517. 

Cajlro,  (^  D.  António de^  Capitão  de  huma  galé  para  Ma- 
Juco.  T.  í.P.  2.  p.  149.  Morre  em  Malaca  em  defeza 
da  povoação  de  llher  entrada  pelos  Jaoas.  ib.  p.  228. 

Ca/iro.  (^  D,  João  de)  Capitão  inór  de  huma  armada  para 
o  Malabar,  ib.p.221.  Deílroe  ,  e  abraza  Gaipor ,  e  por- 
que, ib,  p.  254.  Toma  três  navios  Malabares,  ib.  p.2)4, 
25$.  Eftragos  que  faz  na  Ilha  de  Qamori  ,  e  na  po- 
voação de  Paragulem.  ib.  p.  225.  Tem  huma  grande 
batalha  em  Capocate,  fahe  vidloriofo.  ib.  p.  25Ó.  Pafla 
a  Cananor ,  e  porque  :  faz  varias  prezas  na  paflagem.  ib. 
Queima  Nilaqueirão  ,  e  vem  para  Goa.  ib.  Capitão  da 
armada  de  Fernando  de  Miranda  ,  tem  hum  grande 
combate  com  hum  parao  Malabar,  ib.  p.  450.  Seu  va- 
lor,  fua  morte.  ib.  p.  4$  1.452. 

Caflro.  (^  D,  Rodrigo  de)  Vai  contra  o  Rei  de  Sarzeta, 
feu  valor  nefta  occafiâo.  T.  ó.  P.  i.p.  251.  256.257, 
Achi-fe  na  guerra  contra  o  Cunhale.  T.  8.  p.  178. 

Caflro.  ^  Simão  de  Brito  )  Seu  valer  em  Ampaza.  T.  ó. 
P.  2.  p.  }S§.  590. 

Caflro.  {Jeroni/mo  í/$?  )  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  6. 
P.  2.  p.  612. 

Cajldlâo.  (  Manoel )  Fica  cativo  na  tomada  de  Mafcate. 
T.  5.  P.  2.  p.  415. 

Cauíhurno.  (^Re^edor  dsGeiloh')  Levanta-fe  com  o  Rey- 
no.  T.  I,  P.  2.  p.  ^  ,4.   V.   Rgy  de  Geiiolo, 

Caiarras.  (  D.  António  de  Noronha  )  Vai  á  índia  ,  e  a  Dio 
com  o  Governador  D.  Garcia.  T.  2.  P.  i.  p.  28c.  457. 
Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  á  Índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas.  T.  4.  P.  i.  p.  ^5.  Arriba  a  Lisboa  ,  o 
que  faz  em  defembarcando.  ib.  p.  215.  O  que  pafla 
com  ElRey  ,  mercês  que  recebe,  ib.  PaíTa  á  índia  na 
armada  de  D.  João  de  Menezes  de  Sequeira,  ib.  O  que 
lhe  fuccede  na  viagem  com  a  gente  da  náo  ,  Capi- 
tão António  Fernandes,  ib.  p,  217.  Arriba  á  Bahia, 
o  que  faz  chegando  aterra. ib.  O  que  paíTa  doBrazil 
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até  Cochim.  ib,  p.  28o.  Vai  a  Salfete  com  o  Governa- 
dor Francifco  Barreto  ,  o  que  lhe  fuccede  nefta  jorna- 
da, ib.p.290.  Entra  na  Capitania  de  Dio.  ibp  298.  Vai 
â  Jafanapatáo  com  o  Vifo-Rey  D,  Conflantino.  T.  4. 
P.  2.  p.  J02.  Como  fe  porta  na  Cidade  tomada  deita. 
ib.  p.  }I2.  Vai  recolher  agente  que  eftava  na  Forta- 
leza que  fervia  de  Hofpital ,  cercada  pelos  conjurados. 
íb.  p.  ^29.  Seu  valor  ,  e  prudência  nefla  expedição. 
ib.  p.  3J1.  a  Í33.  Vai  a  Surrate  com  huma  armada, 
c  para  que.  ib.  p.  385.  O  que  faz,  e  trata  com  o  Ce- 
demecan.  ib.  p.  392.  Vai  demandar  a  Fortaleza  ,  aclia 
o  pairo  tomado  pelo  Chingifcan.  ib.  O  que  faz  neHa 
occaliáo.  ib.  p.  393.  Vai  bufcar  o  inimigo,  o  que  lhe 
fuccede  ib.  p.  394.  395.  PaíTa  adiante.,  íalta  em  ter- 
ra,  trava  batalha,  toma  a  trincheira,  ib.  p,  39o.  Teni 
fegunda  batalha  ,  obriga  o  inimigo  a  retirar-fe.ib.p  397  • 
He  terceira  vez  accommettido ,  tem  huma  cruei  ba* 
talha  ,  feu  valor  ,  fua  prudência  ,  ganha  huma  a/íigna- 
Jada  viâoria.  ib.  p,  399t  400.  Fica  lénhor  do  campo  , 
c  da  artilheria  do  inimigo,  ib.  p.  402.  O  que  faz  de- 
pois da  vidoria.  ib  p.  403.3405.  O  que  pafla  com  o 
Cedemecan  fobre  a  entrega  da  fortaleza ,  que  fe  não 
effedua.  ib.  p.  40$.  3408.  Retira-fe  para  Goa,  he 
prezo.,  e  logo  foito  ,  vem  para  o  Reyno.  ib.  p.  410. 
41 1.  412.  445. 

Catharina.  (D.)  Mulher  de  D.João  III.  o  que  diz  Ao 
triunfo  de  D.  João  de  Caftro.  T.  3.  P.  i.  p.  320.  Ef- 
crevc  ,  e  manda  todos  os  annos  prefentes  a  Cemaça- 
dim.  T.  3.  P.  2.  p.  8ó.  Tutora  de  feu  neto  D.  Sebaf. 
tião  ,  e  Governadora  do  Reyno  na  fna  menoridade. 
T.  4.  P.  2.  p.  I.  Ordena  ao  Conde  do  Redondo  lhe 
mande  prezo  Gonçalo  Falcão,  e  porque.  ib#  p.  442. 

Càlvoi.  QFnufio  Serrão  de')  O  que  refponde  a  huma  per- 
gunta que  lhe  fez  o  Governador  D.  João  de  Caflro. 
T.  3.  P.  1.  p.  393. 

Cafal,  (  Fr.  António  do )  Vai  a  Dio  com  o  Governador 
D.  João  de  Caflro.  ib.  P.25Ó.  O  que  faz  na  fortaleza, 
e  na  occafião  da  batalha,  ib.  p.  258.  2Ó1.  274. 

Ça. 


£)AS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      107 

Çamorím  j  Rey  de  Calecut.  T.  1.  P.  i.p,  j.   Arma  huma 
grande  frota ,  que  foi  desbaratada  por  Lopo  Vaz.  ib, 
p.  J40.  Recea  com  efte  desbarato  perder  Cranganor. 
ib.  p.  347.     Manda  feu  filho  a  fegurar  efta  fortaleza, 
ib.   Manda  commetter  pazes  aoEííado.  T.  1.P.2.P.95. 
Não  as  concilie  ,  e  porque,  ib.  p.çó.   AíTufta-le  com  a 
ida  do  Governador  Nuno  da  Cunha  a  Citalé.  ib.  p.iQÓ. 
Determina-le  a  fazer  pazes  com  o  Ellado.  ib.p.  199.   Vai 
bufcar  o  Rey  de  Taaor  para  medianeiro,  ib   p.  200. 
Manda  Embaixadores  a  tratar  das  pazes ,  que  concluefn, 
ib.  Recebe  o  noiTo  Embaixador ,  e  jurão  de  novo  as  pa- 
zes, ib.  Morre  ,  e  fuccede-lhe  hum  íbbrinho.  T.  2.  P.  I. 
p.  }.    Intentair  coroar-fe  a  Repelim.ib,  p.  6,   Oppõe- 
fe-lhe  EIRey  de  Cochim.  ib.    Retira-le  desbaratado,  ib, 
p.  42.   Favorece  o  Rey  de  Ceitavaca  contra  o  de  Cota. 
ib.p.  ói.  Manda  huma  armada  a  favor  do  Rey  de  Cei- 
tavaca contra  ode  Cota.  ib.  p.ió4.   Manda  outra  arma- 
da a  favor  do  mefmo  Rey.  ib.  p.  471,    Intenta  fazer 
pazes  com  o  Eftado  ,  e  toma  por  medianeiro  Alanoel 
de  Brito  ,  Capitão  de  Chalé.  T.  2.  P.  2.  p.  57.    Manda 
huma  Embaixada  a  Goa.  ib.  Vai  a  Panane  efperar  o 
Vifo-Rey  ,  e  jurar  as  pazes  feitas  com  o  Eftado.  ib. 
p,  óç.    Faz   grandes  agazalhos  a   Manoel  de  Brito.  ib. 
p.  66.  Manda  villtar  D.  Álvaro  de  Noronha,  ib.  p.  66. 
Não  fe  aviila  com  eíle  ,  e  porque,  ib.   Jisra  as  pazes 
perante  Manoel  detrito,  e  o  Secretario,  ib.  Manda 
China  Cotiale  ,  e  outros  a  ver  jurar  as  pazes  por  D.  Ál- 
varo, ib.  Manda  apregoallas  pelo  feu  Rcyno.  ib.  p.  Ó7. 
Confirma  as  pazes  com  o  Governador  Martim  Atíon- 
ío,  íb.  p.  jio.    O  que  faz  fabendo  da  morte  do  Rey 
da  Pimenta.  T.  j.  P.  2.  p.  187.    intenta  defalojar  os 
noíTos  dos  pálios  que  lhe  tinhão  tomado  ,  para  que  não 
paíTaíTe  ao  Reyno  da  Pimenta,  ib.  p.  189.    Confegue 
paíTar  em  trajos  de  Jogue.  ib.  Convoca  todos  os  Prín- 
cipes ftlalavares.  ib.p.  201.  Manda  paíTallos  a  Bardel- 
h  com  trinta  mil  Nayres ,  e  para  que.  ib.  p.  202.  Fica 
no  Chembe  com  cem  mil  homens,  ib.  Manda  huma 
Embaixada  ao  Viro-Rey  D.  Affonlo  de  Noronha,  ib. 

p.  228. 
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p.  228.  Faz  hum  tratado  de  paz  com  elle ,  e  retíraf- 
fe  para  Calecut,  ib.  p.  228.  229.  Manda  huma  arma- 
da em  foccorro  dos  Mouros  de  Cananor  contra  os  Por- 
tuguezes ,  que  toda  fiea  em  noíTo  poder.  T.  4.  P.  2. 
p.64.  69.  Entra  na  liga  dos  de  Cananor  contra  os  Por- 
tuguezes,  p.  77.  Desfaz  a  liga  ,  e  por  que.  ib.  p.  84.. 
Prepara  huma  armada  para  le  unir  á  de  Cananor  con- 
tra a  dos  Portuguezes  ib.p.  224.  Desfaz  a  hga.  ib.p  426. 
Manda  favorecer  a  paííagem  dos  Principes  de  Calecut 
para  Cranganor.  ib.p.  57  j.  Tomáo  os  feus  a  Ilha  d© 
Primbalão.  ib.  Tem  grandes  recontros  com  os  noflos. 
ib.  p.  n4'  São  desbaratados  com  grande  perda ,  e 
defpejão  a  Ilha.  ib.  p.  375.  375.  Manda  ieus  Embai- 
xadores a  Goa  a  pedir  a  paz  ,  que  fe  lhe  concede  ,  e 
com  que  condições,  ib.  p.  494.  497.  Avirta-fe  com  o 
Vifo-Rey  Conde  do  Redondo ,  confirríia  ,  e  jura  as 
pazes.  ib.  p.  517.  Origem  do  titulo  de  Qamorim.  ib. 
p.521.  O  que  refpunde  ás  reprefentaçóes  ,  que  o  Con- 
de Vifo-Rey  lhe  mandou  fazer  fobre  a  infracção  da 
paz.  ib.  p.  5Ó7.  Entra  na  liga  do  Achem  contra  os  Por- 
tuguezes. T.  ç.  P.  1.  p.  1J2.  Manda  huma  armada  a 
favor  do  Nizamoxá  ,  que  eftava  fobre  Chaul.  ib.  p.  í  57. 
Vai  com  cem  mil  homens  cercar  a  noíTa  fortaleza  de 
Chalé.  ib.p.  459.  AíTeíia  contra  ella  quarenta  peças 
de  artilheriâ.  ib.  O  que  faz  para  impedir-lhe  o  fer 
foccorrida.  ib.  Manda  dar  hum  aíTalto  geral  á  fortale- 
za.  ib.p. 47  I.  He  obrigado  a  retirar-fe.  ib.  p.  47  2.  Man- 
da amuidar  as  baterias.  T.  5.  P  2. p.  ó.  Toma  entre- 
ga da  fortaleza,  e  de  toda  a  artilheriâ,  e  manda  ar- 
razalla.  ib.  p.  9.  Recebe  grande  prazer  com  a  morte 
de  António  Fernandes  de  Chalé,  e  porque,  ib.  p.  25, 
Pede  paz  ao  Eílado  ,  não  a  conclue.  T.  ó.  P.  i.  p. 3  3  2. 
Pede  outra  vez  a  paz  ,  cóm  qtíe  condições  íe  lhe  con- 
cede, ib.  P.4Ó  3 .  4Ó4.  Torna  a  pedir  a  paz  ,  que  fe  lhe 
concede.  T.  7.  p.  72.  Obfequios  ,  e  mercês  que  faz  ao 
Padre  Francifco  da  Coda  pela  conclusão  da  paz.  ib. 
Concede-lhe  licença  para  poder  pregar,  levantar  Igre- 
ja ,  e  Cafa  nos  feus  Eíladas.  ib.    Lança  peíToalmente 
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os  primeiros  fundamentos  da  Igreja,  ib.    Suas  perten- 
çóes  a  refpeito  do  Cunhale.  T.  8.  p.  67.  Razões  que 
o  obrigão   a  fazer-lhe   guerra,   ib.   p.  133.  135,    P6e 
cerco  por  terra   á  Fortaleza    do  Cunhale,  ib.  p.  1Ó5. 
Manda  vifitar  o  Capitão  mór  D.Luiz  da  Gama,  que 
eftava  fobre  a  barra  de  Cunhale.  ib.  p.  169,  Jura  o  no- 
vo contrato  de  pazes  feitas  com  o  Eftado  ,  e  fica  con- 
tinuando o  cerco.  ib.  p.  235.  Condições  do  novo  Tra- 
tado, ib.  p.  33Ó.  237.  238.    O  que  paíTa  com  o  Arce- 
bifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  ib.  p.  344.  345»    E 
com  o  Capitão  mór  André  Furtado   de  Mendonça , 
ajuftes  que  faz  com  efte.  ib.  p.  3  5  4»   3  5  5*   5  5^«  J^^. 
O  que  trata,  e  pafla  com  o  Cunhale.  ib.  p.  390.  391. 
Suas  defconfianças  contra  os  noíTos.  ib.  p.  39Ó.  397, 
398.  O  que  faz  fobre  ifto.  p.  39O.  400.    Reconcilia- 
fe  com  o  Capitão  mór.  ib.  p.  401.    O  que  faz  acerca 
do  Cunhale  ,  e  prizão  defle,  ib.  p.  404.  40Ó.  407.  En- 
tra  a  fufcitar  queflões  comosnoíTos,  e  porque. 

Çamatra  »  Ilha.  v.   Jaoa. 

Ccmaçadim.  (^Coge}  Teftamenteiro  do  Accedecan.  T.  2. 
P.  2.  p.  36Ó.  ?a!Ta  para  Cananor  todas  as  riquezas  do 
defunto ,  e  não  cumpre  o  teítamento.  ib.  Vai  a  Goa  , 
ajufta  com  o  Governador  dar  a  ElRey  oitocentos  mil 
cruzados,  ib,  p.  376.  Volta  a  Cananor,  e  paga  logo 
quatrocentos,  ib.  Faz  grande  recebimento  em  Cana- 
nor ao  Governador  Martinho  Affonfo.  ib,  p.  388.  Dá 
ricos  prefentes  aos  da  comitiva  do  Governador,  ib, 
p.  389.  Paga  os  outros  quatrocentos  mil  cruzados  que 
reftava.  ib.  Cautelas  com  que  vive.  ib,  p.  393.  He 
convidado  para  ir  a  Goa  ,  difp6e-fe  para  a  jornada  , 
arrepende-fe  ,  e  porque,  ib.  p.  418.  419.  Manda  fete 
mil  cruzados  de  prefente  á  Rainha  de  Portugal,  ib, 
p.  419,  He  fegunda  vez  inflado  para  ir  a  Goa,  ef- 
cuza-fe.  ib.  p.  420.  Tem  por  feu  Jangada  o  Regedor 
mór  do  Reyno  de  Cananor.  ib.  p.  421.  He  convidado 
pelo  Capitão  da  fortaleza  para  hum  banquete  ,  efcu  • 
fa-fe.  ib.  p.  43  3.  Manda  vifitar  o  Governador  D.João 
de  Caílro  com  hum  rico  prefente  »  e  agradecer  as  mer- 
cas . 
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cês,  que  ElRey  lhe  fizera.  T. }.  P.  1.  p.  7.  14.  He  me- 
dianeiro da  paz  enire  o  Eftado  ,  e  o  Rey  de  Cananor.  ib. 
p.  15.  Manda  ao  Governador  hnma  grande  náo  carrega- 
da de  mantimentos  para  loccorro  de  Dio  ,  e  ofFerecer- 
Ihe  todo  o  dinheiro  neceíTario  para  as  defpezas  da  guer- 
ra, ib.  p.  240.  ftlanda  á  Rainha  de  Portugal  hum  riqui- 
ílmo  prefente  ,  e  hum  elefante  para  oferviço  do  ar- 
fenal  de  Goa.  T.  3.  P.  2.  p.8ó.  87.  Atalha  as  defordenJ 
de  Cananor  originadas  por  D.  Payo  de  Noronha.  T.  4. 
P.  a,  p.  10,  Socega  a  Aderajao  ,  que  accendia  a  guer- 
ra contra  os  Portuguezes.  ib,  p.  1 1.  Ajuda  Nicore  Ga- 
ripo  ,  Jangada  da  fortaleza  de  Cananor ,  a  provella  , 
e  o  campo  dos  Portuguezes  efcondidamente  de  todo 
o  necefTarío.  ib.  p.  75.    Sua  morte.  ib. 

Cefar.  (  Fernando  'Dias )  Vai  a  Sues  com  o  Governador 
D.  Elíevão  da  Gama.  T.2.  P.a.  p.i4j.  Vai  a  terra  ver 
fe  pode  tomar  língua ,  como  fe  prepara  para  efta  em- 
preza.ib.  p.  146,  O  que  niílo  lhe  fuccede.  ib.  Vai  a 
Ormuz  a  faber  novas  dos  Turcos.  T.  j.  P.  2.  p.  406, 

Cedemecan.    Quem  era.  T.  4.  P.  2.  p.  j  5  2.    Muito  amigo 
de  D.  Diogo  de  Noronha  o  Còrcos.  ib.  p.  354.    O  que 
faz  com  a  carta  que   efte  lhe  mandou  a  refpeito  do 
Madre  Maluco,  ib.  p.  355,  Pede  confelho  a  Diogo  Pe- 
reira, ib.  Pede  a  efte  vá  da  fua  parte  vilitar  Madre  Ma- 
luco ,  e  para  que.  ib.  p.  35^5.   Vai  vifitar  Madre  Malu- 
co, ib,  p.  357.  O  que  paíTa  com  elle.  ib.  p.  jjS.  Con- 
fírma-fe  no  que  Diogo  lhe  mandara  dizer,  e  entra  em 
maior  defconfiança.  ib.    Determina  vin£ar-fe  do  cu- 
nhado ,  econvida-o  para  ir  cear  com  elle.  ib.  Manda 
aíTaíIinallo  ,    e  a  todos  os  que  o  acompanhavao.  ib, 
p.  359.  Põe-fe  em  campo,  manda  chamar  Diogo  Pe- 
reira ,  refpofta  defte  á  pergunta  que  lhe  fez.  ib.p.  361. 
Marcha  contra  o  Exercito  do  cunhado,  desbarata  o  , 
fica  fenhor  do  campo.  ib.  He  cercado  na  fua  fortaleza 
de  Surrate  por  Cinguifcan  ,  filho  de  Madre  Maluco,  ib. 
p.  3Ó2.  Valor  com  que  fe  defende,  ib.    Manda  pedir 
foccorro  a  Damão.  ib.   Faz  as  pazes  com  o  Chinguiícan, 
íb.  p.  364.   O  que  paífa  com  Luiz  Alvares  de  Távora. 

ib. 
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Sb.  p.  3Ó5.  Manda  ricos  prefentes  ao  Vifo-Rey,  e  a 
D.Diogo  de  Noronha,  com  cartas  de  muitos  agrade- 
cimentos, ib,  He  de  novo  cercado  pelo  fobrínho  *  e 
pofto  em  grande  aperto,  ib.  p.  385.  390.  Efcreve  ao 
Vifo-Rey  ,  para  que  mande  tomar  poííe  da  fortaleza 
cm  nome  d'ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  38$,  390.  O  que 
paíTa  ,  e  ajufta  com  D.  António  Catarraz.  ib.  p.  392. 
O  que  lhe  pede  , depois  de  levantado  o  cerco.  ib.  p.405, 
405.  Repara  asruinas  da  fortaleza,  ib.  p.  404.  Entra 
com  dilações  fobre  a  entrega  delia.  ib.  Avifta-fe  com 
D.  António,  o  que  paffa  com  elle  fobre  a  entrega  da 
fortaleza,  ib.  p.  407.  Não  conclue  nada  ,  e  porque,  ib. 
p.408,  412.41 3.  Sua  fugida,  fua  morte,  ib.p.41 3.415. 

Cirinhamá  ,  Capital  do  Reyno  de  Japorá  na  Ilha  da  Jaoa, 
T.  i.P.  i.p.  lóó. 

Ceilão,  Ilha.  Sua  antiguidade. T.a.P.i.p.  4$«  47»  Seus 
nomes ,  por  quem  ,  e  em  que  tempo  foi  defcuberta. 
ib.  p.  48.  49.  57,  O  que  fizerão  os  primeiros  que  fo- 
rão  a  ella.  ib.  Quem  foi  o  Portuguez  ,  que  levantou 
fortaleza  nefta  ilha.  ib.  p.  59. 

Ccitavaca.  Reyno  na  Ilha  de  Ceisão.  ib.  p.  60.  Sua  fí- 
tuação.  T.  2.  P.  2.  p.  241. 

Cerveira.  (^Julião  df  Faria')  Capitão  de  huma  náo  da  ín- 
dia para  o  Reyno.  T.  7,  p.  9Ó.  Trabalhos  que  paíTa 
até  fe  perder  no  penedo  das  íbntes.  íb.  p.  98.  E  até 
chegar  a  Moçambique,  ib.  p.  1 1 2.  1 1 9.  1 3 1.  O  que  lhe 
fuccede  vindo  de  Moçambique  para  o  Reyno  ,  fua 
morte.  ib.  p.  145,  152. 

Cidadãos  de  Goa.  O  que  fazem  ,  e  refpondem  á  carta  ,  que 
o  Governador  D,  João  de  Caftro  lhe  mandou  de  Dio. 
T.  3.  P.  i.p.  299. 

Cide  Meriâo.  Quem  era  ,  vai  com  grande  poder  fobre 
Damáo.  T.  4.  P.  2.  p.  502.  503.  504.  O  que  lhe  fuc- 
cede com  Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  feu  valor , 
fua  morte.  ib.  p.  54. 

Cid  AU.  Quem  era,  vem  a  Goa,  apara  que.  T.ó.  P.l, 
p.  458.  4.Ç9.  4Ó0. 461. 

Coelho,  (^Duarte')  Vai  com  Pedro  Mafcarenhas  a  Bintão 

T.  1. 
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T.  iP.  i.p.  88.  Vai  fondar  o  canal  ,  acha  grande 
ditficuldade  na  entrada  do  rio,  e  da  Cidade,  ib.  p.  88, 
$(.).  Vai  coin  dez  navios  contra  a  armada  do  Rey  de 
Pão  ,  que  vinha  foccorrer  Bintão.  ib.  p.  po.  Ganha 
huma  completa  vidoria.  ib,  p.  91.  Põe-fe  em  rifco  de 
perder-le.  ib.  Recolhe-fe  coíti  vinte  e  três  embarca- 
ções tomadas  ao  inimigo,  ib.  p.  92.  Soccorre  Fer- 
nando Serrão,  ib.  p.  95.  Seu  valor  na  entrada  da  Ci- 
dade, ib,  p.  101.  Vai  Capitão  de  huma  náo  para  a 
Sunda.  ib.  p.  1Ó4..  Volta  a  fílalaca ,  vem  á  índia.  ib. 
Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada  do  Çamorim. 

Coelho.  (  João  )  Vai  a  BaíTorá  com  D.  António  de  Noro- 
nha. T.  3.  P.  2.  p.  247.  Marcha  com  a  gente  de  Cota 
contra  o  IMadune.  ib.  p.  481, 

Coelho.  (  R'<^  Díai  )  Capitão  mór  do  mar  de  Maluco  , 
faz  cruel  guerra  ao  Rey  de  Geilolo.  T.  j.  P.2.  p.  190. 
Recado  que  manda  áquelle  Rey.  ib.  p.  197.  Continua 
os  eflragos  por  toda  a  Cofta  de  Geilolo.  ib.  Vai  lan- 
çar-fe  lobre  a  Barra  de  Geilolo  ,  o  que  aqui  faz.  ib. 

Coelho.  ( Lourenço )  Vai  com  Gil  Fernandes  de  Carva- 
lho bufcar  a  armada  Malabar,  ib.  p.  4Ó2.  Fica  em  fec- 
CO  na  reftinsa  de  Calecare.  ib.  He  atacado  por  finco 
navios  inimigos ,  feu  valor ,  fna  morte,  ib. 

Coelho.  (  Manoel  )  Vai  de  Baharem  a  Catifa  com  Aleixo 
de  Carvalho  com  ordem  de  matar  Mahamede  Bec  no 
caminho.  T.  4.  P.  2.  p.  140.  O  que  lhe  fuccede  ao 
executar  a  ordem,  ib,  p.  1 50.   Mata  o  Alahamed.  ib. 

Coeiho,  (  António  )  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma para  Malaca  ,  o  que  faz  em  Jor.  T.6.  P.2.  p.  48$* 

451.  45  J. 
Coelho.  (  António")  Capitão  da  armada  de  Cochim  em  foc- 

corro  de  Columbo.  T.  ó,  P.  2.  p,  $  5  j. 
Coelho  ,  (  António  Pereira  )  o  de  Damão,    Acha-fe    na 

guerra  contra  o  Cunhale.  T,  S.p.  178. 
Coelho  ,  (  António)    o  Malabar.    Seu  valor  no  aíTalto  da 

Fortaleza  de  Cunhale,  fua  morte.  ib.  p.  196. 
Coelho.  (  Brai  )    O  que  faz   em  Cunhale.  ib.  p.  JÓ9. 
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toelho.  X  André')  O  que  faz  em  Cunhale.  ib.  p.  402. 
CqIuço,  (  o  P.  Pedro )  Morre  no  cerco  de  Chaul.  T.  f . 

l*.  I.  p.  440, 
Colaço.  (  Álvaro ")  Seu  valor  no  combate  com  a  na'o  dd 

Rey  de  Pegú  ,  e  com  a  armada  domefmo  Rey.  T.  ó. 
^    P.  I.  p.  15.  78.  79.  81.  82.  , 

Colaço.  (  António  )  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo.  T.6. 

P.  2.  p.  45J.4H* 

Celumbrlna.  (^  João  Fernanda)  Vai  Com  feflenta  homens 
loccorrer  os  Príncipes  das  fete  Corlas  contra  Tribuly 
Pandar.  T.  4.  P.  i.  p.  209.  Faz-lhe  crua  guerra  ,  e 
obriga-o  o  fugir  para  Jafanapatão.  ib.  p.  210. 

Comi.  (  Nícolào  )  Defcripção  da  Ilha  de  Jaoa.  T.  i.  P,  i* 

■     p.  1Ó9. 

Conceição.  ( Fr,  Ltnxí  da")  O  que  faz  em  defeza  de Co^ 

1     lumbo.  T.  ó.  P.  2.  p.  5  54. 

CotiaU.  (^China)  Capitão  niór  da  armada  doÇamorim, 
vencido,  e  prezo  por  D.João  Deça.ib.  p.  27Ó.  Ref* 
gata-fe  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  287.  Desbarata- 
do por  Lopo  Vaz.  ib.  p.  341.  Vem  a  Goa  por  Em* 
haixador  do  Çamorim  ,  recebimento  que  fe  lhe  faz, 
T.2.  P.2»  p.57.  58,  Conclue  hum  Tratado  de  paz  com 
o  Ertado,  e  o  C^amorim  ,  condições  delle.  ib.  p.  59, 

Codavafcan  ,  fenhor  do  porto  de  Suquriá  ,  aonde  foi  ter 
Martinho  Affonfo  de  I\lello  Juzarte  ,  quando  deo  á  cof- 
ia em  Pegú.  T.  1.  P.  1.  p.  320.  Recebe  muito  bem 
os  Portuguezes  ,  pede-lhes  o  ajudem  em  huma  guer* 
ra  ,  de  que  tica  vencedor,  ib.  p.  320.  321.  Não  confen* 
te  fe  retirem  ,  íem  fe  reígatarem. 

Corte  Real,  (^Jeront/mo)  Efcreve  em  verfo  o  fegundo 
cerco  de  Dio.  T.  3.  P,  i.  p.  lói. 

Corvo.   (  Diogo  )  Vai  foccorrer  Barcelor.  T.6.  P.l.  p.  }87, 

-    Valor  com  que  accommette  o  campo  dos  Cbatins.  ib, 

Corrêa.  (^Aotonto)  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada 
de  Cambaya.  T.  I.  P.  i.p.  3^.  Fica  muito  ferido  na 
occafião  da  prizão  do  Badur.  T.  2.  P.  1.  p.  109.  Vai  a 
Sues  com  o  Governador  D.  Ellevão  da  Gama.  T.  2. 
P,  2.  p.  114.  Perde-íe  neíla  viageraéib.p.  iió.  Vai 
Couio,  índice»  H  por 


IH  índice 

por  ordem  do  Capitão  de  Dio  tomar  hiitna  lin^ua.  ib, 
p,  199.  O  que  taz  nella  occafião.  ib.  p.  200.  20X, 
Sua  morte' ib.  p.  203.  20  j. 

Corrêa.  (^  Martinho^  Vai  á  Banda,  e  a  que  ,  recebe  af 
munições  que  iVlanoel  Falcão  levava  para  Maluco.  T.  1% 
P.  l»^p,  17  j.  174.  Tem  noticia  de  andarem  duas  náos 
por  aqueilas  iliias.  ib.  p.  174..  Sufpeita  lerem  Caftc- 
íhanos,  requer  ao  Falcão ,  e  a  António  de  Brito  vão 
foccòrrer  Ternate.  ib.  Surge  com  o  Falcão  em  Talam- 
game  ,  e  dá  parte  a  D.  Garcia  da  fua  defconfiança  ib, 
,p,  175.  Vai  expiar  os  Callelhanos,  ib.  p.  1  87.  Desba- 
rata   os  Tidores  ,  que  tinlião  dado  lobre  Gacca.  ib. 

,  p.  191.  Vai  com  D.Garcia  contra  os  Caftelhanos , 
fahe  ferido  da  acção.  ib.  p.  19  j.  Vai  a  Malaca  a  pe- 
dir foccorro  para  Ternate.  ib.  p,  194..  O  que  aconfe- 
Iha  a  Pedro  de  Faria  fobre  as  pazes ,  que  o  Achem 
lhe  pedia.  ib.  p.  580. 

^Corrêa.  Ç  Fernando)  Vai  foccòrrer  Dio.  T.2,  P.  i.  p.ajç, 
Sahe  ferido  de  hum  alTaito.  ib.  p.  J98, 

Corrêa.  (  Balcheor  Femandet  )  Vai  a  Saragão  fazer  hum 
protefto  ao  Capitão  da  armada  Caftelhana.T.  2.  P,  2, 
p.  24c.  O  que  paffa  com  elle.  ib.  p.  24Ó.  Vai  a  Goa 

.  para  paíTar  para  o  Reyno  ,  e  a  que  fim.  ib.  p.  J4j. 
Dá  em  Goa  a  noticia  de  eftarem  Callelhanos  nas  Ma- 
lucas, ib.  p.  445.  F.  da  morte  do  Capitão  de  Malaca,  ib. 

Correu.  (^Cofine')  Quem  era  ,  acompanha  o  Mogor  na 
jornada  de  Patane.  T  2.  P.  2.  p.  2Ó1.  O  que  contava 
delle  acerca  da  Religião  Chriftã,  ib.  p.  2Ó1    2Ó2. 

Corrêa.  (  Bartholomeu  )  Valor  com  que  mais  quatro  com- 
panheiros defende  hum  baluarte  no  legundo  cerco  do 
Dio.  T.  ].?.  I.  p.  lói. 

Corrêa.  (António')  Vai  para  Chor  a  impedir  a  entrada 
do  Çamorim  no  Reyno  da  Pimenta.  T.  3.  P.2.  p.  188. 
O  que  faz  com  a  ch<»ga(ia  do  Qamorim.  ib.  p.  189. 
Eftragos  que  faz  pelo<;  rios  de  tíardela  ,  eDiamper.  ib, 
p.  190.    Acha-fe  no  cerco  de  Ormuz,  ib.  p. "417. 

Corrêa.  (^Vafco)  Vai  ao  Concão  com  D- Antão  de  No- 
ronha. T.  4.  P.  I.  p.  1:21.  A  BaíTorá  com  D.  Álvaro  da 
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/  íSilvéíra.  ib.  p.  igi.  A  Arquico  com  Manoel  Trávaf- 
fos.  ib.  p.  J04.  Perdc-le  ,  vai  dar  á  cofta  de  Xael.  ib» 
p.  J07. 

Corrêa.    (^Jocio  Fernandes^  Capitão  de    N^egapatão  ,  íbc- 

-  corre  o  Exercito  do  Vif(i)-Rey  D.  ConRainino  >  que 
eftava  em  Jafmapatáo.  T.  4.  P.  2.  p.  ^25.  Vai  vifitar 
oVifo-Rey,  marcha  com  D.  António  de  Noronha  a 
recolher  a  gente  ,  qa<â  eftava  cercada  pelos  conjurados. 

«■     ib.  p.  ^29. 

•^íCorrea,  (^Jeronijmo^    Vai  favorecer    o  Rey   de  BaíTorá» 

.;     r.  4,  J'.  2.  p.  3 Si. 

X^rrea,  ÇE/Uvão^  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo. 
T.  ò.  P.  2,  p.  53Ó. 

r^Correa.  (^Braz')  Capitão  de  huma  na'o  do  Reyno  pata 
a  Índia  ,  o  que  Jhe  luccede  ate'  Moçambique,  ib.  p.  çy. 
O  que  lhe  íuccede  vindo  para  oKeyno  na  náo  Cha« 

£i  gas.  ib»  p.  149.  Como  fe  falva ,  fica  cativo  dos  Ingie- 
zes.  ib.  p.  15Ó.  157.  1  $9. 

Corrêa.  (^Domin^úí')  Chin^ala,  Rebella-fe  contra  os  Por- 

t      tug'iezes ,  he  prezo  ,  e  efquartejado  em  Columbo. T.7, 

>.r       p.  175.  I7Ó. 

Correu  y  ÇSimâo')  irmão  do  precedente.    RebelIa-fe  ,  e 
intituli-fe  Rey  de  Ceitavaca.  T.  8,  p,  95.  He  desbara» 
,i     tado  pelos  PortiJguezes.    ib. 
\Correa.  (  Bento)  Morre  na  guerra  contra  oCunliale.  ib. 

p.  197. 
i.Cirreirõ.    Qjoão  RâJrigtiet')    Capitão  dé  huma   náo  dã 
.      índia  para  o  Reyno  ,   fua  perdição.  T.  7.  p.  183.184, 
vCoJia.   (^Simão  da)    Vai  ao  Cabo  Rofalgate  expiar  a  ar« 
»"     mada  Tnrca.  T.  2.  P.  2.  p.  45  8.  T.  3.  P.  2.  p.  407.  O 
que   I.he  fuecede  com  humas  gales  Turcis.  ib.  p.  402. 
íí'*    409.  4iói  Toma  poffé  da  Fortaleza  de  Xamel  cm  no« 
,      me  do  Rey  de  Ormuz.  T,  6.  P.  i.  p*  245. 
■sCoftdi  (  n,  Franàfco  da  )    Vai  á  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  Aíoísfo  de  Noronha.  T.  3.  P,  2.  p.  222.   Vai  entrar 
na  Capitania  de  Malaca,  ib.  p*  281.  Manda  foccòrrer 
Amboino.  T.  5.  P.  2  p   58. 
'  Ço/la,  ÇFraaelfeo  da)   Acha  fé  em  Jaíanapatáo  cotíi  o 

H  ij  Vi«» 
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Vifo-Rey  D.  Conftantino  ,  o  que  faz,  T.4..  P.2.  p.^A» 
Seu  valor  no  combate,  que  Manoel  Lopes  Carrafco 
teve  com  a  armada  do  Achem.  T.  5.  F.  i.  p.  247. 
Cojla.  (  Domingo!  da  )  Capitão  da  armada  de  O.  Jerony» 
iT»o  Mafcarenhas  ,  tem  hum  grande  combale  com  qua« 
tro  paraos  Malabares.  T.  ó.  P.  1.  p,  j  39. 
Cofta.    {Pedre    da)    Vai    foccorrer    Ceilão.  T,  6.  P.  2J 

p.  ai8. 
Co/ia.  Ç  O  P .  Francl  feo  da)    O  que  aconfelha  ao  Cama- 
rim. T,  y.p.  72.  Vai  da  parte  deile  Príncipe  bulcar 
D.  Álvaro  de  Abranches  para  tratar  de  pazes.  ib.  p. 7  }. 
Paíia  a  Goa  ,  conclue  o  negocio  ,  volta  ao  Qamorim» 
honras,  fe  mercês  que  lhe  faz.  ib. " 
Couto.  (^Chrifijvâo  do)  Vai  por  Embaixador  a  Cambaya 
a  tratar  fobre  as  pertenções  de  Damão.  T.4.  P.  i.  p.194. 
Não  conclue  nada.  ib.  p.195.   Vai  com  hum  prefente 
do  Vifo-Rey  ao  Idalxá  ,  edar-lhe  fatisfaçáo  das  duas 
nãos,  que  fe  lhe  tomarão.  T.5.  P. 2.  p.  102,  Não  con- 
fegue  audiência  daquelle  Principe  ,  que  o  manda  re- 
prezar.  ib.  p.  103.   Vai   por  Embaixador  ao  Mogor  ,  o 
que  lhe  fuccede  com  o  Governador  de  Cambaja.  ib» 
p.  249.  291. 
Ccuto.  (  Diogo  do  )  Author  deRa  Hiftoria  ,  vai  com  D.  Jor- 
ge baroche  a  Surrate  ,  o  que  faz  nefla  occafião.  T.  4, 
P.  2.  p.  39o.   Acha-fe  em  iVIangalor  com  o  Vifo-Rey 
D.  Arítáo.  T.  5.   P.  1.   p,  107,    Vai  ao  Malabar  conti 
Martinho  AfFonfo  de  Miranda,  ib,  p.  224.  Vem  para 
o  Reyno  ,  vai  a  Almeirim  entregar  as  Cartas  a  El-Rey, 
ib,  p   228.232.   Volta  para  a  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  António  de  Noronha.  T.  5.  P.  2.  p.  3.    Faz  o  elo«* 
gio  de  D.  Vafcoda  Gama.T.  8.p.  114. 
Coutinho,   (^D.Gonç lio)    Capitão  mór  de  Goa,   levanta 
huma  FortaU/a  em  Rachol.  T.  I.  P.  2.  p.  438.439, 
Muda  a  corrente  ao  ri<»  de  Goa.  ib.  p.  45 1     O  que  faz 
contra  agente  do  Idalxá.  ib.  p.  45  2.   Vai  defalojar  ot 
inimigos  de  Bory.  ib.  p,  455,    Seu  valor,  fua  niorte, 

ib.  p'456.  4J7-  I 

Coutinho»  C  António  de  Soufa)  Seu  valor  na  defeza  de  Dio, 
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T.  2.  P.  i.p.  184.  Entra  na  Capitania  de  Chaul ,  ar- 
ma contra  os  Mouros  de  Cambaya.  T.  j,  P.  i,  p.i 6.  óg. 
Coutinho.  (^GonçuhVax.^    Vai  le  ar  foccorro  a  Dio.  T.  2. 
P.    1.  p.   287,    PafTa-íe    ao  Terviço  do  Idalxa  ,  e  pop 
.  que:  goza  grandes  eititnações  daquelle  Príncipe  T.  }. 
P.  i.p.  ^42.    Marcha  contra  as  nollas  terras    de  Sal- 
fece.  ib. 
Coutinho.  Ç^Luh')   Capitão   mór    de  huma  armada  para 

Cambava.  T.  2.  P.  i.p.  288. 
Coutinho.   (  Maneei  Rodrigues  )   Vai  ao  Efíreito  expiar  aS 
galés  Turcas,  ib.  p.  468.  Capitão  morda  Coiia  da  Pef- 
caria  ,  acode  a  huma  irrupção  de  Malabares,  feu  va- 
lor. T.  ^.  P.  1    p.  457.458.    Não   pode  refiflir  aos  ini- 
migos ,   he  ferido  na  retirada,  ib.  p.  458.  459.   Fica  ca- 
tivo   do  Bifminaique    com  todos    os  Portuguo?2es.  ib. 
p.  459.    Manda  avito  a   Cochim  do  que  lhes  era  fuc- 
cedido.  ib.  Recobra  a  liberdade  ,  e  como.  ib.  p.  4Ó9, 
O  que  fazem  os  Parav.ires  em  feu  favor.  ib.   Hefegun- 
da  vez  aíTaltado  pe!'^  Bifminaique,  tem  huma  grando 
batalha  com  eiJe  ,  feu  valor.  T.  4.  P.  2.  p.  25 1.   Refe- 
rido na  acção  ,    recolhe  fe    á  Fortaleza    ,    e  põe   em 
faivo  todas   as  famílias  Portuguezas.    ib.  p.  251.  253. 
Defampara  a  Fortaleza  ,  e  por  que.  ib.p.  25  4.  Embarca- 
fe  para  fe  retirar ,   não  o  poie  confeGruir  ,  e  porque,  ib. 
Tem  novo  combate,  fica  cativo  1  refgata-fe  deixando 
reféns  ,  paflTa^fe  a  Tutucori.  ib.    Entra  a  vexar  os  Chri- 
ftãos  da  terra  para  haver  o  importe  do  refgate  ,  defifte 
difto  ,  e  por  que.  ib.   PaíTa-fe  para  Manar  com  todos  0$ 
moradores,  ib.  p.  5  ^g, 
Coutinho.  (^Lopode  Souja^  Capitão  da  guarnição  de  Dio  , 
desbarata  a  gente  de  Coge  Çofar.  T.  2  P.  1.  p.  184, 
241.  Sahe  ferido  deíía  acção  ,  vai  a  Gogolá  ,  e  a  que. 
ib.  p.  244.  299.  Perigo  a  que  fe  expoz.  ib.  O  que  paíTa 
com  Francifco  Pacheco,  ib.  p.  joo.  Seu  valor  na  defe- 
za  de  hum  baluarte,  ib.  p.  345.   Faz  huma  fahida  con- 
tra os  Turcos,    obriga-os  a  retirarem-fe  do  fnflTú.  ib. 
p.  JÓ2.  Fica  de  guarda  no  mefmo  foíTo.  ib.  p.  JÓ9.  Ef- 
creve  a  Hiíloria  deíle  cerco.  ib.  p.  583* 

Ceu^ 
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Coutinho.  (Gil")  Seu  valor  na  defeza  deDio,  fua  morte, 
T.  5.  P.  i,p.  59.  160. 

Coutinho.  (  Dio^o  de  Anhaifa  )  Quem  era  ,    o  que  hi  parir* 
haver  huma  expia  no  cerco  de   Dio  ,  valor  com  que 
fe  houve  nefta  acção.  ib.  p.  75,  7Ó.  Apanha  hurn  Tur- 
co ,  mette-o  no  Fortaleza  ,  torna  ao  tair.po ,  e  a  que, 
ib,  p.  77. 

Ççuttnlio.  (  Miguel  "Rodrigues )  Fios  Seccos.  Seu  valor  na*' 
defezade  Dio,  ib.  p.  267.    Vai  com  himia  arir<ada  para 
a  Cofta  de  Vifapor ,   ellragos  cue  faz  por  ella  ao  Idal-  ' 
xa.  1 .  4.  t*.  1.  p,  içi.  198.    Totna  depois  de  hum  pro- 
fiado  conibate  huma  nao  do  Idaixá.  ib.  p.  198. 

Coutinho.  (  D.  João  )  Vai  a  Maluco  com  t).  Rodrigo  de 
Menezes.  T.3.  P.  2.  p  lói.  A  Geilolo  com  Bernardi- 
no de  Soufa  ,  o  que  lhe  diz  lebre  elh  expedição,  ib. 
p.  294.  305.  V^ai  a  Tidore  com  o  n.elino.  ib.  p.  368, 
Capitão  de  hum  galeão  para  Aiaiuco.  T.  4.  P.  2, 
p.  580. 

Coutinho.  (^  Diogo  de  Mello")  Vai  a  Ceilão  ,  fica  em  Cota  , 
fuccede  na  Capitania  niór  domar,  T.  5.  P.  2.  p.  344. 
36Ó.  Faz  afpera  guerra  aoAladune,  prende  Tribuly 
Pandar.  ib  p.  JÓ6.441.  Entra  na  Capitania  de  Manar  , 
foccorre  Cota,  ib.  p.  555.  559.  Pafia  par*  Capitão  mór 
.  de  Ceilão.  T.  5.  P.  1.  p.  281. 

Coutinho.  Ç  Jorge  Pereira')  Fica  em  Cota  Capitão  morda 
armada  de  D,  João  Henriques.  T.  3.  P.  2.  p.  ^4d.  ?  5  2. 
Seu  valor  na  batalha  de  Kaharem.  T.  4.  P.  2.  p.  127. 
Vai  foccnrrer  Chaul  ,  o  que  faz  em  Gí.liana.  T.  5, 
P.  1.  p.  427.    Vai  foccorrer  Damão.  T.  ó.  P.  1.  p.  187, 

Cçvtinho.  (^D.Francífco)  Conde  do  Redondo,  vai  por 
Vií"o-Rey  á  índia.  T.  4.  P.  2,  p.  440.  Chega  a  Goa  , 
.  provê  as  Capitanias  de  Maluco  ,  Dio  ,  e  Damão.  ib. 
p.  441.443.  Quer  executar  as  ordens  da  Rainha  con- 
tra Gonçalo  FaLão  ,  não  o  pode  defcubrir ,  o  que  faz 
par.i  o  haver  á  mãi.  ih.  p.442.  443.  Expede  huma  ar* 
n^aia  para  o  f  ftreito  contra  o  Corfario  Cafar.  ib.  p.447. 
Oura  para  o  Canará  ,  e  para  que.  ib.  p.  449.  Fxpede 
outras  duas  annadas^  huma  para  oAlalabar.  e  outra 
..   ,  pa- 
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para  o  Eftreito.  ib.  p.  450.  Manda  provisões  para  Ma- 
luco ,  e  hum  galeão  para  Banda.  ib.  p,  4.51.  Recebe 
Embaixadores  do  Çamorim  ,  que  lhe  vem  pedir  a  paz. 
ib.  p.  494..  E  do  Idalxá  lobre  as  terras  de  Baroiez  »  e  de 
Sallete  ib  p.  49$.  O  que  refponde  aos  do  Idalxá.  ib. 
Concede  a  paz  ao  Çamorim  ,  aííenta  ver-fe  com  elle. 
ib.  p.  495.  49Ó.  497.  Condições  defta  paz.  ib.  p  497* 
Manda  guarnecer  Damão  ,  e  porque,  ib.  p.  A98,  O  que 
patía  com  L).  Pedro  de  Soufa  fi)bre  a  Capitania  de  Or- 
muz, ib,  p.  499.  Provê  de  Capitão  a  de  Chaul.  ib. 
p,  501.  Embarca-fe  para  o  Malabar,  vai  aportar  em 
Tiracolle.  ib.  p.  $  12.  $  1 5.  AviRa-ie  com  o  Çamorim  , 
confirmão,  e  jurão  as  paze*:.  ib  p.  $17  Manda-le  def- 
pedir  do  Çomorim  ,  e  vai  para  C'  chim.  ib.  p.  518.  Ex- 
pede as  nãos  para  oReyno,  deixa  novo  Capitão  em 
Cochim  ,  volta  a  Goa.  ib.  p.  519.  Manda  novo  Capitão 
para  Aia  uco.  ib.  Ordens  que  expede  ao  de  IVialaca.  ib. 
p.  519.  520  Manda  huma  arniada  para  o  JNUdabar  ,  e 
as  náos  para  o  Reyno  ib.  p.  5Ò1.  5Ó6.  Queixa-fe  ao 
Çamorim  do  fucccdido  a  Jeronymo  Dias.  ib.  p.  5Ò7. 
O  que  faz  com  a  refpoíla  que  o  Çamorim  deo  ás  tuas 
reprefentaçóes.  ib.  p.  5Ó8.  Males  que  fe  ori^inao  da 
expedição  ,  que  encarregou  a  Diogo  de  Mefquita.  ib. 
p.  570.  Sua  morte  ,  feu  carader.  ib.  p.  570,  571. 
Cominho.  ÇThomé  Je  Sou/a  ^  Vai  cem  André  de  Soufa 
a  Cananor.  T  4.  P.  2.  p.  581.  Seu  grande  valor  no  af- 
falto  ,  que  os  Mouros  derão  áquella  Fortaleza,  ib.  p.590, 
Porta-fe  com  igual  valor  na  defeza  de  Chaul,  T.  5.  P.i. 
p.  J48.  Vai  loccorrer  Damão,  e  com  o  Capitão  defla 
Fortaleza  contra  o  Rey  de  Sarzeta  T.  ó.  P.  l.  p.  i83. 
351  250.257.  Capitão  mor  de  huma  armada  para  a 
Cofia  de  IVlelinde  ,  e  para  que.  T.  7.  p.  28.  O  que  lhe 
fuccede  na  viagem,  ib.  p.  29.  O  que  pafTa  com  o  Rey 
de  Ampaza.  ib.  p.  jo.  O  que  faz  ,  labendo  que  os  Tur- 
cos eftavão  em  Mombaça,  ib.  p.  31.  Chega  a  Mom- 
baça, (Xjyie  faz.  ib.  p.  57.  Refpofla  que  dá  a  hum 
recado  do  Rey.  ib.  p.  42.  Marcha  contra  a  Cidade  , 
manda  faquealla «  e  reduzir  a  cinzas,  ib.  p.  42.  O  que 
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faz  com  o  recado  do  Capitão  dos  Zimbas.  íH.  p.  14, 
Salva  da  crueldade  deftes  o  Capitão  mór  dos  Turcos  , 
e  muitos  Mouros  de  Mombaça,  ib.  p.  44-.  45-  Mmda 
metter  o  Rey  de  Patê  de  polVe  do  feu  Reyiio.  ib.  p.47. 
Recebimento  que  lhe  fazem  em  !\1eliiide.  ib.  p.  4»j.  50. 
PaíTa  a  Lamo ,  e  a  Patê  ,  o  que  faz.  ib.  p.  $  1 .  5  2.  5  j , 
54.  55.  Caftigo  que  dá  aos  moradores  de  JVlandra  ,  e 
por  que.  ib.  p.  55.  56.  Vai  a  Ampaza  ,  faz  pazes  com 
os  Principes  da  Cofta  de  Melinde ,  e  com  que  condi- 
ções, ib.  p.  57. 

Coutinho,  C  Jorge  da  Cunha")  Seu  valor,  c  Tua  morte  na 
defeza  de  Chaul.  T,  5.  P.  1.  p.  549.  3$o.  3O9. 

Coutinho,  (^Fernando)  Vai  com  D.  Henrique  de  Mene- 
zes a  Dabul.  ib.  P.  2.  p.  95.  Seu  valor  ,  e  fua  morte 
no  combate  que  tiverão  com  os  Malabares,  ib.  p.  99. 

Coutinho,  ÇDIogu  Lopes")  Capitão  ipór  da  armada  dos 
Aventureiros.  O  que  faz  em  Surrate.T.  ó.  P.i.  p.  155. 
172.  17^.  O  que  lhe  íuccede  pela  inobediencia  dos 
feus  ft)ldados.  Jb.  p.  175.  174.  Queima  a  Aldea  dos 
Abexins,  e  porque,  ib.  p.  175.  Vai  acudir  a  Damão  , 
he  caufa  de  grandes  difcensóes  ,  e  por  que.  ib.  p.  i8ó, 
:20o.  202.  20  J.  Levanta-ie  contra  o  Capitão  da  Cidade, 
Reiira-fe  para  Goa  ,  he  prezo.  ib.  p.  203.  204. 

Coutinho.  (  João  Rodrigues  )  Capitão  da  arinada  dos  Aven- 
tureiros. T.  6.  P.  1.  pi. 5 6.  E  da  de  D.  Jeronymo  M^Cn 
carenhas  ,  tem  hum  grande  combate  com  quatro  paraos 
Malabares,  ib.  p.  1 56.  3  39. 

Coutinho.  (  D,  Diogo  )  Capitão  da  armada  de  Bernardino 
de  Carvalho  para  Panane ,  toma  hum  parao  Malavar, 
T.  6.  P.  2.  p.  200.  / 

Coutinho.  (  Manoel  de  Soo/a)  Vai  á  índia  provido  na  Ca- 
pitania de  Baçaim  ,  e  outras  mercês.  T.  ó.  P.  2.  p,  29S. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  a  Cofia  do  Norte, 
ib.  p.  óió.  E  de  outra  em  foccorro  de  Columbo,  ib. 
p.  644.  Eflragos  que  faz  pelos  portos  ,  e  terras  do  Raju. 
ib.  p.  Ó5S.  Ó59,  Falia  que  faz  aos  Capitães,  e  Fidal- 
gos, que  fe  achavão  em  Columbo,  e  para  que.  ib. 
p.  ó6i.  O  que  faz  no  alcancç  da  inimigo,  ib.  p.  C69. 

Sue* 
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Succede  no  sjoverno  da  Índia  ao  Vi!o-Rey  D.  Duarte 
de  Menezes.  T  7.  p,  1.  Fxpede  huma  armada  para  ã 
Cofta  de  Alelinde  ,  e  para  que.  íb.  p.  28.  Vai  ao  Nor- 
te ,  o  que  faz  nefta  viagem,  ib.  p.  ó  ^.  .'\landa  foccor- 
rer  o  Rey  de  Kanguel  contra  o  de  Olaia.  ib.  Ertragos, 
e  prezas  feitas  nelle  Reyno.  ib.  p.  Ó3.  Manda  huma 
armada  contra  os  IMalabares  ,  que  os  des-barata.  ib.  p.ój. 
Succede-llie  Mathias  de  Albuquerque  ,  enibarca-fe  pa- 
ra o  Reyno  ,  perde-fe  na  viagem  ,  fua  morte,  ib, 
p   óó.  74. 

Coutinho,  (D,  Bernardo')  Vai  foccorrer  Columbo.  T.  ó, 
P.  2.   p.  570. 

Coutinho.  (  André  Pereira  )  Acha-fe  na  guerra  contra  o 
Cunhale.  T.  8.  p.  1  80. 

Coatinho.  (  D  Pedro  )  Manda  citar  D.  Luiz  da  Gama  ,  e 
porque,  ib.  p.  3J2.  Acha-fe  no  cerco  de  Cunhale, 
ib    p   39T. 

Covilham.  (^PeJro  da")  Vai  por  mandado  d'ElRey  bufcar 
notícias  do  Frclle  João.  T.  i.  P.  i.  p.  39  j. 

Cindi:,    Reyno.  T.  l.  P,  2.  p,  41  3. 

Conde  Aiineirante  v,  Vafco  da  Géima.  T.  I.  P.  I.  p.  2, 

Cochinu  Reyno  do  Malabar,  ib.  p.  7.  Noticias  defte  Rey- 
no, e  deleus  Reys.  T.  4.  P.  2;  p.  5  34. 

Cochim.  Cidade  do  Reyno  defle  nome,  -em  que  viviáo 
os  Portuguezes.  ib. 

Cochim  de  Sima,  Cidade  em  que  aíTiflia  o  Rey,  T,  3, 
P.  2.p.  i8ó. 

Cope.  I.ugar  no  Moratay.  T.  1.  P.  1.  p.  186. 

Corunha.   Porto  de  Galiza  na  Hefpanha.  ib. 

Corondolho.  Porto,  fua  íltuaçao.  T.  2,  P.  1.  p.  249. 

Cvitegio  de  Santa  Fé.  Quem  o  erigio  eni  Goa.  ib.  P.2.  p.8  }, 

Covardia.  De  alguns  foldados  Portuguezes.  T.  $.  P.  i, 
p.  200. 

Cota,  Cidade,  e  Reyno  na  Ilha  de  Ceilão.  T.  1.  P,  i, 
p.  273.  Sua  defcripção.  T.  2.  P.  i.  p.  Ó2.  T.  4.  P.  2, 
p.  551. 

Ç?/I/r.  (Coge')  Quem  era.  T.i.  P.i.  p,2i  i.  Vai  foccor- 
rer Dio  contra  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  T.  i. 

P.  2. 
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P.  2,  p.  i?9.  Acompanha  o  Badur  navifita  que  fe?  a 
Nuno  da  Cunha.  T.  2.  P.  i.  p.  9$.  O  que  lhe  fuccede 
nefta  occafiáo.  ib.  p,  icj.  He  conduzido  prezo  a  Dio. 
Sb.  p.  109.  Podo  em  liberdade  ,  e  com  que  condições, 
ib.  p.  110.  Socega  ,  e  faz  recolher  a  gente,  cue  ti- 
nha defertado  de  Dio.  ib.  p.  iii.  Fica  governando  a 
Cidade,  ib.  p.  114.  Sua  grande  affeiçáo  ,  e  amuade 
para  com  Diogo  de  Reinofo  .,  e  x^ntcnio  de  Soutoma- 
ior.  ib.  p.  115.  Convida  Soutomaior  para  leu  eenro, 
ib.  Defculpa-fe  para  con>  António  da  Silveira  da  fu- 
gida de  Çeu  filho.  ib.  p.  199.  Sagacidade  tom  que  fe 
retira  de  Dio  ,  e  vai  para  Surrate.  ib.  p.aco.  201.  haiia 
que  faz  ao  Badur  para  o  perfuadir  que  ton.e  Dio.  ib, 
p.  202.  Vai  commetter  o  baluarte  da  Vi'la  dos  Ru- 
mes, ib.  p.  219.  Retira-fe  com  perda  ,  e  feridc).  ib. 
p.  221.  Aloja-fe  dentro  da  Ilha  de  Dio.  ib.  p.  2^7.  Fn- 
tra  na  Cidade  ,  recolhem-fe  os  nofios  a  Fortí):e7a.  ib, 
-  p.  239.  Vai  a  Maderfaval  tratar  com  o  Eaxá  fobre  o 
modo  de  fitiar  a  Fortaleza,  ib.  p.  268.  Vai  pôr  cerco 
ao  Caftelio  de  Gogolá.  ib.  p.  269.  2S9.  Vai  com  o 
Falleiro  a  Dio  a  levar  huma  carta  a  António  da  ^^'il- 
veira.  ib.  p.  529  Nomeado  pelo  Eaxa  General  do  F>.er« 
cito  de  terra.  ib.  p,  íj^.  Defconfia  do  Baxá*  ib.  p.4  ji. 
Retira-fe  para  os' primeiros  alojamentos,  ib.  p.  4  3  5.  He 
aíTaltado  pelos  noífos.  ib.  p.  43Ó.  Lança  o  fogo  aos 
feus  alojamentos  ,  e  retira-fe.  ib.  p.  442.  Aconfelha  o 
Rey  de  Cambava  trate  de  pazes  com  os  Portuguezes. 
ib.  p.  4ÓJ.  Alanda  avifar  o  Turco  da  ida  do  Gover- 
nador L).  Eflevão  a  Sues.  T.  2.  P,  2.  p.  108.  Occafião 
que  toma  para  excitar  o  Soltão  Marrude  a  reconquif- 
tar  Dio.  ib.  p.  440.  Falia  que  lhe  faz  a  efte  refpeito. 
ib.  p.  441.  He  nomeado  Capitão  General  das  armas 
do  Soltão.  ib.  p.  444.  Faz  convidar  todos  os  Rejs  da 
índia  para  huma  liga  contra  os  Portuguezes.  ib.  p  44  5» 
Manda  queixar--fe  ao  Capitão  úe  Dio  iobre  o  que  paf- 
fára  com  i^lanoel  de  Soufa  de  Sepulveda,  T.  3.  P.  l, 
p.  1  2.  Manda  vifitar  o  Governador  ,  e  requere-rlhe  a 
confirmação   das  pazes  ,    e  cumprimento   do  ultimo 

Tra- 
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.  Tratado,  ib.  p.  12.   Ajuf!a»f'e  com  Ru>  Freire  para  lhe- 
.   entrt-par    a  tortaJeza  de  Dio.   ib.  p.   41.    Manda  qui- 
nhentos Turcos  para  a  Cidade  de  Dio.  ib.  p,  4^.    Eí^ 
creve  hunia  carta  de  muitos  cumprin;entos  a  D.  João 
,  Jvlafcarenhas.  ib.    Manda  prohibir  Te  vendãò   aos  Por- 
tii^uc7es   as  coufas  neceííarias  para  a  vida,  ib.  p.  44, 
Manda  ajuntar  grande  cópia  de  mantimentos,  jb.  Che- 
ga   com  hum    grande;  Fxerciro  á  Cidade  de   Dio.   ib. 
p.  5v   J\landa  pedir  ao  Capitão  huma  peíToa  para  tra- 
.  tar  com  coufas  de  importância,  ib.  p.  5Ó.   Recado  que 
manda  a  D.João  Mafcarenhas.  ib.  Réplica  á  refpofta 
de  D.João,  ib.  p.  57.    Prende  Simão  Feio.  ib.  p.  58. 
Declara  a  guerra,  ib,  p.  5»^.  Faz  confelho  fobre  o  mo- 
do de  atacar  a  fortaleza,  ib.  p.  6  j.   O  que  faz  para-  a 
atacar  pela  parte  do  mar.  ib.  p,  Ó4.   Alanda  a  Surrate 
preparar  huma  armada  para  íegurar  os  léus  con  boios. 
ib.  p.  Ó9.   Manda  rór  mãos  á  obra  da  parede,  ib.  p.  70. 
O  que  faz  para  reparar  os  feus  dos  tiros  da  fortaleza, 
ib.  Confegue  le^antaila,  e  guarnecella   de  artilheria, 
ib.  p.  71,   Vai  acampar-fe  por  detrás  delia.  ib.   p.  74. 
Manda  convidar  EIRey  Soltão    Mahimude    para    ver 
dar  a  primeira   bateria  á  fortaleza  de  Dio.  ib.   p.  78. 
Entra  abater  a  fortaleza,  ib.  p.  83.  Ruina  que  lhe  faz. 
ib.   Manda  continuar  as  baterias,  ib.  p.  8ó.    í>ua  àsC- 
confolação  pela  retirada  do  SoItao.   ib.  p  87.    Aianda 
dobrar  as  baterias,  ib.    Arraza  as  obras  fuperiores  de 
dous  baluartes,  ib.     Derruba   parte  da  cortina  que  fi- 
cava entre  eftes  dous  baluartes,   ib.  p.  88.   Manda  le- 
vantar hum  redudo  defronte  df)  de  S.  Thome'.  ib.p.90. 
Derruba  aterre  da  fortaleza,  eobaiuaríe  Sant-iaiio, 
ib.  p,  gi.   Meífe-fe  na  cava  da  fortaleía  para  a  entu- 
lhar Soufa  ,  e  Luiz  Coutinho,  ib.  p.  93.    Entra  a  en- 
tulhara cava  da  fortale7a.  ib.  p.  9  j.  Deiille  defla  obra. 
ib.   p.  97.    Sua  trorte.  ib. 

Coiile-.e.  Cidade  d  >  Malabar  ,  deíiruida  ^  e  abrazada  pelo 
Gf)vernador  Jorge  Cabral.  T.  j.  P.  2.  p.  3I2. 

Çufo,  Quem  era,  toma  a  Ilha  de  Goa  aoSabayo.  T.  i. 
F.  2.  p.  423.  425. 

Cu- 
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Cunha.  (  j4t/fes  da  )  Capitão  mór  do  mar  de  Malaca  ,  em- 
barga a  Jorge  Cabral  oencrar  nefta  Capifanín.  T.  i. 
P.  I.  p.  40.  Protefla  contra  Pedro  IVlalcarcnhas  pe- 
los feus  Toldos,  ib.  p  4.1.  Vai  com  o  melmo  Maf- 
carenhas  contra  Bintão  ,  feu  valor  nefta  empreza. 
ib.  p.  80.  101. 

Cunha,  (  António  da  )  Seu  valor  na  empreza  de  Bintão. 
ib.  p.  88.  E  na  defeza  de  Dio.  T.  3.  P.  i.  p.  52.  loó. 

Cunha.  (  Vafco  da  )  Segue  o  partido  de  Pedro  Mafcare- 
nhas  ,  e  por  iflfo  prezo  por  Lopo  Vaz.  T.  i.  P.  I,  p.  i  35. 
Paífa  a  Malaca  com  D.  Eftevão  da  Gama  ,  e  vai  com 
o  mefmo  contra  o  Rey  de  Viantana.  T.  K  P.  2.  p  268. 
283.  Vai  a  Sues  com  o  mefmo  Gama.  T.  2.  P.  3, 
p.  115.  E  com  o  Governador  Martinho  AtFonfo  a 
Batecalá  ,  e  a  Termel.  ib.  p.  Í03.  34Ó.  O  que  pafTa 
.  com  o  mefmo  na  retirada  de  Tebilicaré.  ib.  p  ^50. 
.  Vai  recolher  os  navios  da  armada  de  D.  Álvaro  de  Caí^ 
tro  ,  e  conduzillos  a  Dio.  T.  3.  P.  i.  p.  23 1-.  233.  Vai 
ao  Chembe  a  tratar  com  o  Rey  da  Pimenta  ,  feu  ca- 
rauler.  T.  4.  P,  i.  p.  $9.  O  que  paíTa  com  aquclle  Rey, 
não  conclue  nada  com  elle.  ib.  p.  62. 

Cunha.  (  Vrancifco  da  )  Perde-fe  com  Martinho  Affonfo 
Juzarre  ,  e  fica  cativo.  T.  i.  P,  i.  p.  31Ó.  Capitão  da 
armada  com  que  o  Governador  D.  João  de  Caftro  foi 
foccorrer  Dio.  T.  3.P.  1.  p.241.  Acha-fe  com  o  Mar* 
ramaque  no  grande  combate  com  as  galés  Turcas, 
feu  valor,  ib,  p.  491.  Vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.i, 
p.  191. 

Cunha.  Q  Nuno  da')  Vai  governar  a  índia.  T.  i.  P.i.  p.  3  25. 
Regimentos,  e  ordens  que  leva.  ib.  p.  32Ó,  Vai  capi- 
•  taneando  huma  armada  de  onze  náos.  p. 327.  O  que  lhe 
fuccede  até  chegar  á  ilha  de  Sant-Iago.  ib.  p.  328.  E 
defta  até  á  de  S.  Lourenço,  ib.  p.  3  37.  Encalha  em  hum 
areal.  ib.p.  358.  Perigos  que  corre  nos  baixos  de  Zan- 
zibar. T.  i.  P.  2  p.  I.  Defembarca  aqui  os  doentes,  ib. 
p.  $.  PalTa  a  Melinde.  ib.  Vai  fobre  Mombaça,  ib.  p,ó. 
Toma  elia  Cidade,  ib.  p.  10.  Alanda  faquealla  ,  e  for- 
tiâca  fe  nelia.  ib.p.  ii.  Toma  o  baluarte  da  barra.  ib. 

E)t- 
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Expede  Diogo  Botelho  para  o  Reyno.  ib.  Elogios  que 
faz  a  Diogo  de  Mello.  ib.  p.  1  j.  Vai  a  Zanzibar  bufcaf 
agente  que  deixara,  ib.  p.  1 5.  Recebe  Eaflião  Freire 
com  as  cartas  de  Lopo  Vaz.  ib.  Expede-o  com  ordens 
para  a  índia.  ib.  p.  ló.  Vai  a  Malcate  ,  paíTa  a  Ormuz. 
ib.  Entra  acorrer  com  as  coufas  do  governo,  ib.  Re- 
cebe cartas  de  Manoel  de  Macedo  de  corno  era  alli 
chegado,  ib.  p.  17.  Sabe  que  eíle  linha  prezooXarra- 
fo.  ib.  p.  17.    Manda  tirar-lhe  o  prezo  ,  e  prendello  a 
clle.  ib.  He  requerido  pelo  Rey  de  Ormuz  ,  para  que  o 
reftitua  ao  fenhorio  de  Barem,  ib.  p.  19.  Põe  efte  ne- 
-gocio  em  confelho.  ib.  Manda  feu  irmão  Simão  da  Cu- 
nha com  huma  armada  fobre  Barem.  ib.  p.  21.  Toma 
grande  nojo  pela  morte  deíle.  ib.  p.  30.    Entrega  o 
Xarrafo  a  Manoel  de  Macedo  para  o  conduzir  ao  Rey* 
ro.  ib.  p.  ji.  Dá  a  Xaquc  Raxete  o  cargo  deGuazilde 
Ormuz.  ib.  Impõe  ao  Rey  de  Ormuz  mais  quarenta 
mil  pardaos  de  páreas,  ib.  p.  32.  Dá  a  Belchior  de  Soufa 
Provisão    para    fucceder   na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
Embarca-fe  para  a  índia  ,  chega  a  Goa  ,  o  que  faz.  ib, 
p.  5  j.  41.  4.2.  4.3,  He  vifitado  por  D.  João  Deça  ,  Ca- 
pitão deCananor,  e  da  parce  de  Lopo  Vaz,  C|ue  ain- 
da alli  eflava.  ib.  p.  43.  Recebe  defte  ,  a  bordo  do  feu 
galeão,  o  governo  da  índia.  ib.  Manda  notificar  Lopo 
Vaz,  para  que  o  figa  para  Coehim.  ib.   Manda  lançar 
pergões  para  que  quem  quizefle  accufar  Lopo  Vaz  foffe 
a  Coehim.  ib  p,  44.   Manda  tomar  homenagem  a  I  opo 
Vaz,  e  inventariar-lhe  os  bens.  ib.  Remette-o  prezo 
para  o  Reyno.  ib.  Manda  prender  o  Capitão  de  Chaul , 
e  porque,  ib.  p.  95.  Manda  Gonçalo  Pereira  para  Capi- 
tão para  Maluco,  ib.  p.  9S.  E  prover  Malaca  ,  Ormuz, 
e  Cananor.  ib.  Manda  pagar  a  Sabadini  o  refgate  de 
Martim  Affonfo,  e  feus  companheir<^s.  ib  p.  99.    O 
que  pratica  com  Martim  Aflfonfo ,  e  os  mais  que  vie- 
rão  comelle.  ib.  Aprompta  huma  grande  armada  para 
ir  fobre  Dio.  ib.  p.123.  Embarca-fe  ,  e  vai  a  Cliau!.  ib. 
p.  127.   PafTa  3  Baçaim.  ib.   p,  128.  Vai  demandar  a 
Ilha  de  Beth.  ib.  p.  129.    Intenta  tomalia.  ib.  Manda 

cer- 
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cercalla  ib,  O  que  lhe  fuccede  na  conquiíla  dei- 
la.  ib.  p.  I  ^o.  Vai  fobre  Dio  ,  difpõe  o  alLilto.  ib» 
p.  141.  I\L\o  llicceílo  deita  empreza.  ib  p  144.  Volta 
a  Chaul  ,  deixando  huma  armada  para  fa/er  auerra  na 
«nceada  de  Canibaya.  ib.  O  que  fez  em  Chaul  ate  vol- 
tar para  Goa.  ib.  O  que  fez  aíTim  que  cliegou  aeíía 
Cidade  ib.  p.  145.  Cointiiette  partidos  ao  Rey  de  Ciia- 
Je  para  lhe  deixar  levantar  hunia  Fortaleza  nos  léus  E(- 
tados.  ib.  p,  192.  Embarca-le  parj  o  Malabar  ,  e  vai  a 
Chalé  ib,  p.195.  19Ò.  He  cumpriínenta  lo  da  parte  da- 
quelle  Key.  ib.  p.  197.  Aviíta-le  com  elle  ,  e  fazetn 
hum  Tratado  de  pazes,  ib.  Elcolhe  lugdr  para  a  for- 
•  taleza.  ib.  Dá  principio  a  obra.  ib.  p.  198.  Hiviliiado 
pelo  Rey  Niranga.ib  p  199.  Fa?  pazes  com  o  C^amorim 
por  interveoçãf)  do  Rey  de  Tanor.  ib.  p.  200  Ma  ti- 
da hu  n  Embaixador  a  ver  jurar  ellas  pazes,  ib,  p.  201. 
Expede  as  náos  para  o  Rey  no.  ib.  Compliíia  a  «jbra  da 
fortaleza  de  Chalé.  ib.  p.  206.  Dá  a  Capitania  delia  ,  e  a 
quem.  ib.  Toma  para  Jangada  delia  o  inetm<»  Rey  de 
Chale.  ib.  p.  207.  Expede  IVIanoel  de  Soufa  para  o 
Malabar,  ib.  p.  231.  Embarca-fe  para  Cambaya,  ib, 
p.  2^2.  Manda  a  Manoel  de  Albuquerque  para  a  bar- 
ra de  Baçaiin.  ib.  p.  235.  E  avifa  a  Diogo  da  Silveira 
para  ir  unir-fe  com  elle.  ib.  Manda  ao  mefmo  Silvei- 
ra o  Alvará  ,  porque  EIRey  o  fazia  Capitão  mor  do$ 
mares  da  índia.  ib.  p.  2  jó.  Vai  a  Baçaimi  íTianda  re- 
conhecer a  Cidade  ,  e  lua  fortificação,  ib.  Intenta  to- 
malla  ,  difpoe  a  empreza.  ib.  p.  238.  Ganha  huma 
grande  batalha,  ib.  p,  240.  O  que  ordena  depois  de  to- 
mada a  Cidade,  ib.  Manda  dar  fobre  outros  lugares  de 
Cambaya.  ib.  p,  241.  Volta  a  Chaul.  ib.  Manda  Diogo 
da  Silveira  para  o  Eftreito  de  Meca.  ib.  E  Manoel  de 
Albuquerque  ,  que  fica  na  Cofia  de  Cambaya.  ib.  p  242* 
Chega  a  Goa  ,  manda  Trifláo  de  Ataíde  para  a  Capita- 
nia de  Maluco,  ib.  Manda-lhe  que  prenda  V^ ice nre  da 
Fonfeca  ,  e  o  remetta  para  a  índia.  ib.  Manda  l>.  H-aula 
da  Gama  para  a  Capitania  de  Malaca,  ib  p  24}.  E 
lecoiher  Manoel  de  Soufa  >  que  andava  no  Malabar,  ib. 
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Fe  convHdadó  pelo  Badur  para  ver-fe  com  elle  ent 
l")io.  ib.  p.  257,  Embarca-fe  ,  vai  a  Chaul ,  e  paíTa  a 
Dio.  ib.  p.  260.  Traião  lobre  o  modo  de  aviftar-fe  , 
não  conçordáo,  ib.  Manda  pedir  ao  Badur  os  Portugue- 
zes  ,  que  tinha  cativos  ,  náo  lhos  concede,  ib.  Volta 
a  Chaul  ,  e  expede  Diogo  da  Silveira  para  o  Eftreito 
de  IMcca.  ib.  Recolhe-fe  a  Goa ,  expede  D.  Ertevão 
da  Gama  para  a  Capitania  de  Malaca,  ib,  E  nomea 
D.  Paulo  para  Capitão  mór  daquelles  mares.  ib.  p.  28o. 
E  na  falta  delle  a  D,  Chriílovão  da  Gama.  ib,  Defgofta- 
fe  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  chegar  a  Goa  provido 

.  na  Capitania  mór  do  mar  da  índia.  ib.  p.  J09.  Manda 
o  meimo  Martim  Affonfo  para  a  enceada  de  Cam- 
baya.  ib.  p.  jio.  Embarca-fe  ,  vai  a  Baçaim.  ib.  p.  Ji2, 

.  Recebe  com  grande  pompa  hum  Embaixador  do  Ba- 
dur. ib.  p.  Ji  J.  Razão  defta  Embaixada,  ib.  p.  {14. 
Tratado  de  pazes  entre  o  Eftado  ,  e  o  Badur.  ib.  p.  5  ló. 
Toma  poíTe  de  Baçaim,  ib.  p.  ^20.  Levanta  aqui  Jiu- 
ma  fortaleza,  ib.  p.  J2i.  Manda  ver  juraras  pazes  pelo 
Badur.  ib.  p.p2.  Dá  a  António  da  Silveira  a  Capitania 
de  Baçaim.  ib.  p.  527.  Faz  Xeque  Hamede  Guazil  do 
Ormuz,  ib,  Recolhe-fe  a  Goa.  ib.  p.  \i%.  O  que  far 
aílim  que  chega.  ib.  p.  528.  Recebe  nova  Embaixada 
do  Badur.  ib.  p.  559.  Motivos  defta  Embaixada,  ib.  Ex- 
pede o  Embaixador  com  a  refpofta  ,  e  com  elle  o  Se- 
cretario do  Eftado.  íb.  p,  3Ó0.  Inftrucções ,  e  poderes 
que  lhe  dá.  ib.  Embarca-fe  para  Baçaim.  ib.  p.  jóij 
Chega  ,  recebe  carta  do  Badur  ,  e  do  Capitão  mór 
com  o  novo  Tratado,  ib.  p.  ^ój.  Chega  a  Dio  «  he 
vifitado  da  parte  do  Badur,  pedindo-lhe  defembarque 
logo.  ib.  p.  3 66.  Defembarca  ,  vai  vifitar  o  Badur.  ib. 
p;  3Ó8.  O  que  paíTa  com  elle,  p.  370.  Jura  as  pszes 
novamente  feitas,  ib.  Efcolhe  lugar,  e  levanta  hum» 
fortaleza  em  Dio.  ib.  p,  371.  O  que  faz  em  quanto  aqui 

,  fe  deteve,  ib.  p.  372.  Vaticinio  que  faz  defta  fortaleza, 
ib.  Alanda  foccorrer  a  Cidade  de  Baroche.  ib.  p«37J. 
Conceda  ao  Badur  ofoccorro  que  lhe  pede  contra  os 
iVlogores.  ib,  p.  j  7  7.  Como  houve  as  Provindas  de  5al- 
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fete  ,  e  Bardes,  ib.  p.  42.  Faz  Chriílovão  de  Figueírea 
do  Tanadar  mór  de  Goa.  ib.  p.  428.  Dá  a  Capitania 
de  Dio  a  Manoel  de  Soufa.  ib.  p.  438.  Manda  por  ter» 
ra  dar  conta  a  EIRey  da  fortaleza  que  fiyera  er)  Dio» 
ib.  Chega  a  Goa  ,  muda  a  fortaleza  de  Mard>>r  para  Ra- 
chol.  ib.  Dá  a  Capitania  delia  a  Álvaro  de  Caminha. 
p.  4  39.  E  a  Ruy  Dias  Pereira  a  Capitania  mór  d'huma 
armada  para  andar  naquelles  rios.  ib.  Defpacha  Antó- 
nio Galvão  para  Capitão  de  IVlaluco.  ib.  Vai  para  Aga- 
çaim  ,  e  para  que.  ib.  p.  450  Manda  mudar  a  corrente 
do  rio  pari  paliarem  as  embarcações  para  Rachol.ib. 
Manda  defalojar  o  inimigo  do  Bory  ,  e  para  que.  ib, 
p.  454.  Máo  tucceflb  delia  empreza  ib.  p.  45o.  Re- 
cebe avifo  de  Dio ,  qúe  o  Badnr  fe  apparelhava  para 
guerra,  ib  p.  458.  E  huma  Eirbaixada  de  Accedecan  , 
em  que  lhe  oflíerece  paz,  ib.  p.  459.  Acceita  a  offer- 
ta  ,  e  com  que  condições,  ib.  p,  4Ó1.  Manda  husna 
armada  em  Ibccorro  d'EIRey  de  Cochim  contra  o  Ça- 
inorim.  T.  2.  P.  1.  p.  ó.  Manda  Di(ígr)  de  Mefquita  a 
efpiar  o  Badur.  ib.  p.  jy.  Expede  as  náos  para  o  Rey- 
no  Capitã')  Jorge  Cabral,  ib.  Embarca-fe  para  Dio.  ib. 
O  que  paíTa  com  Diocro  de  ívlefquita  fobre  o  Badur. 
ib.  p.  89.  Manda  chamar  Manoel  de  Soufa  Capitão  de 
Dio.  ib.  p.  90.  O  que  paffa  com  elle  acerca  do  Badur. 
ib.  Aporta  em  Dio.  ib.  He  avifado  da  má  tenção  do 
Badur.  ib.  p.  91.  Villtado  da  parte  do  Badur,  e  con- 
vidado para  hu  n  banquete,  ib.  p.  92.  O  que  faz  para 
fe  efcuiar.  ib.  p.  92.  He  vilitado  pelo  meímo  Jadur, 
ib.  p,  9Ó.  Manda  prender  a  eíle  Badur.  ib.  p.  98.  E  aju- 
dar Manoel  de  i>«)ufa  nefta  empreza.  ib.  Dá  liberdade 
a  Coge  Çofar ,  e  para  que.  ib.  p.  1  ic.  Deíembarca,  e 
apofenta-fe  na  Fortaleza,  ib.p.i  1 1,  Nomea  Juiz  ,  Fei- 
tor ,  e  Thefoureiro  para  a  Cidade  de  Dio  ,  e  para  Go- 
galá.  ib.  p.  114.  Faz  Coge  CJofar  Governador  da  Cida- 
de, ib.  Recebe  hum  Embaixador  da  parte  de  Zaman, 
ib,  p.  117.  Faz  hum  Tratado  de  paz  com  efte  Prínci- 
pe, fuás  condições,  ib.  p,  119.  Manda  aver  juraref- 
%ài  pazes  pelo  novo  Rey  do  Guz<treie.  ib.  p.  1:21. 
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Dá  a  Capitania  de  Dio  a  António  da  Silveira,  ib.  p.  1 2  J4 
,  iVIanda  João  de  Mendonça  para  a  Vlila  dos  Rumes. 
ib,  O  que  Jhe  diz  hum  homem  de  extraordinária  ida- 
de ,  e  mercê  que  lhe  faz.  ib.  p.  124.  125.  Vem  a  lía- 
çaim  ,  e  deixa  Garcia  de  Sá  por  Capitão  defta  fortale- 
za, ib.  p.  125.  O  mais  que  fez  até  voltar  a  Goa.  ib, 
p.  I  26.  Manda  huma  armada  em  favor  d'£lRey  de  Co- 
chim  contra  o  Çamorim.  ib.  p.  i$6.  Expede  as  náos 
para  o  Reyno  ,  e  por  Capitão  da  de  Martim  de  Frei- 
tas Ruy  Dias  Pereira,  ib.  Recebe  ordem  d'ÊlRey  para 
]he  remeíter  prezo  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  157.  Manda 
por  ordem  d'ElRey  devadar  delle.  ib.  E  ao  Ouvidor 
Geral  o  vá  fufpender ,  e  apprehender-lhe  a  fazenda,  ib. 
p.  158.  Embarca-fe  para  Dio.  ib.  O  que  faz  tanto  queç 
chegou  a  eíla  fortaleza,  ib.  Admira-fc  da  pobreza  de 
Garcia  de  Sá.  ib.  p.  1 59.  Remette  aElRey  o  traslado 
da  deva  tia  ,  e  do  inventario  do  que  fe  lhe  achou.  ib.  Eí- 
creve  a  ElRey  a  favor  deite  Fidalgo ,  e  não  o  manda 
para  o  Reyno.  ib.  Agradece-lhe  ElRey  o  que  fizera 
acerca  de  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  160,  O  que  fez  em  quan- 
to efteve  em  Dio.  ib.  p.  162.  lój.  Nomea  Jordão  de 
Freitas  para  o  lugar  de  Ruy  Dias  Pereira,  ib.  p,  i6j. 
Manda  a  Ormuz  prende.r ,  e  devaííar  de  D.  Pedro  de; 
Caftello-Branco.  ib.  p  181.  Dá  efta  Capitania  a  D.Fer- 
nando de  Lima.  ib.  p.  18  j.  Do  mais  que  fez  em  Dio 
até  fe  retirar  para  Goa.  ib.  p.  184.  Sua  triíleza  com 
as  novas  de  ElRey  querer  mandar-ihe  fucceiTor.  ib. 
p.  19$.  O  que  faz  com  as  noticias  da  vinda  dos  Ru- 
mes, ib.  p.  196.  Prepara-fe  para  ir  foccorrer  Dio.  ib, 
p,  258.  Defgofta-fe  de  ElRey  lhe  mandar  fucceíTor.  ib. 
p.  284.  Manda  vifitar  o  Vifo-Rey.  ib.  Célebre  dito  a 
refpeito  docarader  do  Vifo-Rey.  ib.  Offerece-fe  para 
o  acompanhar  a  Dio.  ib.  p.  392.  Aggrava-fe  do  Vifo- 
Rey,  ib.  p,  595,  Embarca-fe  para  o  Reyno.  ib.  Adoe- 
ce no  mar.  ib.  p.  450.  Sua  morte.  ib.  Máo  tratamento 
que  o  efperava  neHe  Reyno.  ib.  p.  45 1. 
Cunha.  (Pear o  Vax,  da)  Quem  era,  o  que  paíTa  nos  baixos  d« 
Zanzibar  ,fua  motte.T.i.P.i.p.  5 27. 357, ib.l*.a,p.2. 15. 
Cquío.  índice.  l  Cu- 
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Cunha.  (^  Simão  da')  Quem  era.  T.i.  P.  I.  p.  327,  O  que 
Jhe  fuccede  na  altura  de  Canárias,  ib.  P.  2.  p.  18.  Vai 
com  huma  armada  contra  o  Xeque  de  Eaharem.  ib,  p. 
20.  Não  acceita  as  fatisfaçoes  que  eíle  Jhe  dá  ,  e  porque. 
ib.  p.  2j.  Entra  a  bater  aquella  Fortaleza  ,  defpreza  os 

■  confelhos  daquelle  Xeque,  e  prof^gue  na  guerra,  ib. 
p.  28.  Levanta  o  campo  ,  e  porque  ,  embarca-le  ,  mor- 
re na  viagem,  ib.  p.  29. 

Cunha.  (  Triftão  da  )  Pai  ào  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  o  que  efcreve  a  feu  filho  fobre  a  ida  de  Manoel 
de  íMacedo  d  índia.  ib.  p.  J77.  578.  Queixa-fe  a  EIRey 
de  mandar  fucceíTor  a  feu  filho  ,  havendo  noticias  de 
Turcos  na  Índia.  T.  2.  P.  i .  p.  27  j. 

CiinhiU  (  Diogo  da")  Vai  coin  D.  Eftevão  da  Gama  con- 
tra o  Rey  de  Viantana.  T.  1.  P.  2.  p.  284. 

Cunha.  (  Manozl  da  )  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D.  Ef- 
tevão  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  1 1 5.  Com  D.  Chriíiovão 
da  Gama  á  Etíiiopia.  ib.  p.  158.  Seu  valor  contra  os 
Turcos  em  Arlel.  ib.  p.  224.  227.  O  que  faz  no  dia 
do  desbarato  de  D.  Chriflovão.  ib.  p.  283.  a  293.  Une- 
fe  com  o  Imperador ,  e  o  refto  dos  Portuguezes.  ib. 
p.  32Ó.  Pede-lhe  licença  para  fe  retirar ,  marcha  para 
Suaquem  com  lincoenta  Portu^uezes.  ib.  p.  401.  40J. 
Não  acha  embarcações  para  paflar  á  índia,  ib,  Efcre- 
ve a  EIRey  ,  remette-lhe  as  cartas  do  Prefte ,  e  ao 
Governador  da  índia  ,  para  que  o  mande  bufcar.  ib. 
Vai  a  Ceilão  com  o  Vifo-Rey  D.  Aflfonfo  de  Noronha. 
T.  j.  P.  2.  p.  J44. 

Canha.  (  "Lopo  da  )  Vai  á  Ethiopia  com  D.  Chrirtovão  da 
Gama ,   fsu  valor ,  fua  morte.  T.  2.  P.  2.  p.  227.  ■• 

Cunha.  (^Pcdro  da)  Vai  a  Amboino  com  o  Alarramaquc , 
não  o  quer  feguir  a  Cebu.  T.  5.P.  i.  p.  173.  Defco- 
bre  a  Henrique  de  Lima  a  ordem  que  o  Marramaque 

'   tinha  para  prender  o  Rey  de  Ternate.  ib. 

Cunha.  (  João  da  )  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Cei- 
lão. T.  8.  p.  100. 110.  21  ?. 

Cunha.  (  Diog;o  Lopes  da  )  Seu  valor  no  cerco  de  Malaca 
contra  os  Jaoas.  T.  5.  P.  2.  p.  239. 
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Cunha.  (  Díogo  de  Mello  da  )  Desbarata  a  armada  do 
Ra ju.  T.  6.  P.  2.  p.  5  5  4.  5  5 9- 

Cunha.  (^  D.  João  da^  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno 
para  a  índia  ,  defapparece  no  mar.  T.  7.  p.  62. 

Cunhalc.  Quem  era,  como  fe  engrandece.  T.  7.  p.  184. 
Deftruido,  e  prezo  por  André' Furtado  de  Alendonça, 
T.  8.  p.  402.  407.  423. 

Çuãfjuem.  Ilha,  Reyno,  Cidade^  e  porto  dentro  doeí^ 
treito  de  Meca.  T.  2.  P.  2.  Deftruida  ,  e  faqueada  pelo 
Governador  D.  Eftevão  da  Gama.  ib.  p.  122. 

Creimntc.  v.  Cainha  de  Chitor, 

Chatlns  de  Barcelor.  Mandão  léus  Procuradores  a  Goa  a 
queíxar-fe  dós  Capitães  mores  do  Malabar.  T.  j.  P,  2. 
p.  i$8.  São  bem  recebidos,  e  deferido  o  feu  reque- 
rimento, ib.  Puem  cerco  á  Fortaleza  ,  que  tinhamos 
em  aquelle  rio.  T.  ç.  P.  2.  p.  89.  9O.  Põem  em  grande 
trabalho  os  noflbs.  ib.  p.  90.  Intentão  tomalla  por  trai- 
ção. T.  ó.  P.  I.  p.  80.  a  Sj.  São  defcubertos  ,  e  caíli- 
gados.ib.  p.  85.  85.  Unem-fe  com  o  Rey  de  Talor ,  e 
marchão  a  atacar  a  Fortaleza,  ib.  p.  ?8ó.  QueimSo  ,  © 
faqueão  a  povoação  ,  aíTentão  o  Teu  campo  ,  e  en- 
Irão  a  inquietar  a  Fortaleza,  ib.  p.  387.  Retirão-fe  ,  e 
porque,  são  desbaratados,  ib.  p.  589.417.  Pedem  a 
paz,  não  fe  lhes  concede,  ib.  p  417.418. 

Chaul.  Cidade  ,    fua  origem  ,   e  fundação.  T.  4.  P.  i. 

p.  J40.  541. 

Chanoca,  (  Fr.  Duarte  )  O  que  faz  em  defeza  de  Colum- 
bo. T.  6.  P.  2.  p.  $54. 

Chaves,  (  Pedro  Fernandes  de  )  Capitão  de  Tete  ,  desbara- 
ta os  Cafres  Mumbos.  T.  7.  p.  78.  Vai  foccorrer  o  Ca« 
pitão  de  Sena  contra  os  Cafres  Muzimbas ,  hc  desba- 
ratado, fua  morte.  ib.  p.  S2.  Chegão  a  Cochim  as  no- 
vas da  foltura  de  Pedro  Mafcarenhas.  T.  1.  P.  i.  p.  204. 

Chertjues.  (^Acem  Lancafía')  v.  Madre  Maluco. 

Chcmbe.  Cidade  do  Alalabar  ,  onde  o  Vifo-Rey  D.  AfFon- 
fo  de  Noronha  ganhou  huma  grande  batalha  contra  os 
Principes  Malabares.  T.  5.  P,  2.  p.  358. 

Çkeve,  General  doslngJezes,  que  batalharão  com  a  na'o 

I  ii  Cha- 
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Chagas ,  o  que  faz  para  render  D.  Luiz  Coutinho  Ca». 

naveado  ,  não  o  confegue.  T.  7.  p.  1Ó2.  lój. 
'Chiíer.  Reyno  >  e  Cidade  ,  íua  fituaçáo ,  e  fortificação. 

T.  I.  P.  1.  p.  49.  ib.  P.  3.  p.  523. 
Chincheo,  Província  ,  e  porto  da  China.  T.i.P.  1.  p.  167, 
Chúào.  Q  Baixo  de)  Sua  fituação*  ib.  P,  2.  p,  191. 
China-Pull,  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo.  T.  6.  P.  2. 

p.  534. 
Chichorro,  (  Akíxo  de  Sotifa  )  Fica  em  Zamzibar ,  e  para 

que.  T.i.  P.  2.  p.$.  Vz\  a  Baharem  com  Simão  da  Cu- 
nha, ib.p.  21.  Provido  na  Capitania  de  Moçambique, 
ib.p.  190.  O  que  faz  logo  que  entra  no  governo,  ib. 
p.  lóo.  O  que  paíTa  com  oVifo-Rey  D.  Garcia,  ib. 
p.  2Í2.  PatTa  á  índia  com  o  Governador  Martinho 
AfFonfo.  T.  2.  P.  2.  p.  2j  3'  Entra  em  Vedor  da  Fa- 
zenda, ib.  p.  238.  Volta  ao  Reyno.  T.  3.  P.  i.  p.  8. 
Volta  á  índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  T.  4. 
P.  2.  p.  $.  Eíitraem  Vedor  da  Fazenda,  ib.  Sua  mor- 
te, ib.p.  24.3, 

Chichorro,  (  Henrique  de  Soufa  }  Capitão  de  huma  náo  do 
Reyno  para  Moçambique,  e  provido  na  inefma  Capi- 
tania. T.  2,  P.  1 .  p.  1 90.  V  em  ao  Reyno  com  cartas  do 
Vifo-Rey  D.Garcia  para  ElRey.  ib.  p.  2S2.  Volta  á 
índia,  vai  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ma- 
labar, ib.  T.  2.  P.  2.  p.  58.  424.  Vai  a  Cananor ,  o  que 
paíTa  com  o  Capitão  daqueila  Fortaleza,  ib.  p.  434. 
Mata  Pocorale.  ib.p.  43  ó.  Vem  para  o  Reyno  ,  paífa  i 
índia  ,  entra  na  Capitania  de  Cochim.  T.  j.P.  i.  p.  9. 
T.  3.P.2.p.  185.  Marcha  contra  os  Amocos  de  Bare- 
dela,  paíTa  todos  â  efpada.  ib.  p.  i8ó.  187.  O  que  faz 
para  que  o  Çamorim  não  pafle  ao  Reyno  da  Pimenta, 
ib.p. 187.  Deftroe  a  Ilha  de  Parebaláo.  ib.p.i5>o.  Con- 
vida alguns  Principes  vizinhos  para  ©ajudarem  contra 
o  C^amorim  >  todos  fe  efcusão  ,  e  porque,  ib.  O  quo 
faz  fabendo  que  o  Qamorim  eftava  no  Reyno  da  Pi- 

.  menta.  ib.  p.  190.  192.  E  com  as  novas  dos  Turcos» 
que  lhe  chegarão  de  Xale.  ib.p.  192.  Fortifica  a  Ci- 
dade, ib.  p,  202.    Vai  ao  Çhembe  cora  o  Vifo-Re^  J 

D.    ' 
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B.  Affonfo  de  Noronha,  ib.  p.  3  5  ó.  E  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino  ,  a  ver-fe  com  o  Rey  da  Pimenta.  T.  4. 
P.  2.  p.  371. 

thinguijcan.  Quem  era.  T.  4.  P.  2.  p.  j6i.  P6e  cerco  i 
Fortaleza  de  Surrate.  ib.  p.  JÓ2.  Levanta  o  cerco,  e 
porque,  ib.  p.  jÓ2.  3Ó4.  Torna  a  cercar  a  mefina  For- 
taleza, ib.  p.  385.  598.  Oppõe-fe  á  entrada  da  nofla 
armada  naquella  Fortaleza,  ib.  p.  392.  Dá  três  bata- 
lhas aos  noííbs ,  em  todas  fica  vencido,  ib.  p.  396.  a  400. 
Levanta  o  cerco,  e  retira-fe.  ib.  p.  402. 

Chrijlovão.  (^  Manoel')  Seu  valor  contra  leis  paraos  Mala- 
bares ,  fua  morte.  T.  ó.  P.  2.  p.  335. 

Chrijii}.  (^Fr.Francifcode)  O  que  lhe  fuccede  em  Ceilão, 

T.  7.  p-  175. 
Chor  a  Munchor,  Lagoa  ,  fua  fituação.  T.  3.  P.  2.  p.  188, 

D 

f  X  Aadarcan.  Quem  era.  T.  1.  P,  i.  p.  47. 
JL^  Daroez,  (^CachW)  Quem  era  ,  pertende  embaraçar 
as  pazes  entre  os  noíTos  ,  e  o  Rey  de  Tidore.  T.  i. 
P.  i.p.  175.  Vai  com  Manoel  Falcão  contra  os  Calle- 
Ihanos.  ib.  p.  187.  Acompanha  o  Capitão  mór  de  Ma- 
luco contra  os  Caílelhanos.  ib.  p.  192.  Vai  com  Marti- 
nho Corrêa  queimar  hum  lugar  occupado  pelos  Cas- 
telhanos, ib.  p.  193.  Toma-lhe  o  Regedor  de  Tidore 
varias  embarcações,  ib.  p.  195.  Dá  fobre  Tidore  ,  põe 
fogo  á  Cidade  ,  e  retira-fe.  ib.  p.  19Ó.   Dá  palavra  a 
D.  Garcia  Henriques  de  o  ajudar  contra  D.  Jorge   de 
Menezes,  ib.  p.  2Ó0.    Vai  da  parte  de  D.  Garcia  tratar 
com  os  partidiftas  de  D.  Jorge  ,  que  querião  paíTar  para 
Tidore,  ib.  p.  2Ó7.   Trata  com  D.  Garcia  fobre  a  fei- 
tura de  D.  Jorge.  ib.  p.  2Ó8.  Fede  a  D.  Jorge  o  ajude 
contra  o  Rey  de  Tidore  ,  e  o  de  Geilolo.  ib.  p.  29  y; 
Seu  fentimento  fobre  o  defaílre  de  Fernando  Baldaya. 
ib.  P.29Ó.  Acompanha  D.  Jorge  a  Camafo.  T.  i.  P.2. 
p,  107.  Vai  comomefmo  á  deftruiçuo  de  Tidore.  ib, 
p.  108.  Favorece  a  prizão  do  Rey  deTernate,  e  por- 
que. 
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que.  ib.  p.  157.  Entra  em  defconfiança  com  D.  Jorge, 
c  porque,  ib.  E  a  perleguir  o  Vayaco.  ib.  Pede  a  D.  Jor- 
ge lho  entregue,  ib.  p.  158.  Aggrava-fe  com  D.  Jorge  , 
e  porque,  ib.  Intenta  levantar-le  com  o  Reyno  de  Ter- 
nate,  ib.  p.  1Ó2.  He  defcubcrto,  prezo,  fentenceado  » 
e  degollado.  ib  p.  lOj. 

Dalvi ,  (^Pr.  JoM^  da  Ordem  dos  Pregadores ,  Juiz  na 
caufa  de  Lopo  V^az  com  Pedro  Alafcarenlias.  T.  1.  P.  1; 
p.  224.  Dado  por  fufpeito  por  elle.  ib.  p.  230.  231, 
Sempre  fica  fendo  Juiz  ib.  p.  142. 

'VArnidc.  (^M'guel^  O  que  faz  para  paíTar  a  Dio.  T.  j. 
P.  i.p.  171.  172.  Seu  valor  na  defeza  daquella  Forta- 
leza, ib.  p.  182. 

T)iiço.  (  Martinho  )  Acha-fe  no  grande  combate  ,  que  Ma- 
noel Lopes  Carrafco  teve  com  a  armada  do  Achem, 
T.  5.  P.  1  p.  247.  Seu  grande  valor  nefta  occallão.  ib. 
p  249.  Salta  em  huma  galé  inimiga  ,  eftragos  que  faz 
íiella.  ib  O  que  refponde  ao  Capitão,  dizendo-lhe  fe 
recolha  á  náo.  ib.  e  relira-fe  ferido,  ib. 

J^eça.  QD  Vufco')  Prefente  ao  falecimento  do  Governa- 
dor D.  Henrique  de  Menezes.  T.  i.  P,  i.  p.  2.  Oppoe- 
le  á  abertura  da  terceira  fuccersão.  ib.  p.4.  j.  Entra 
na  Capitania  de  Cochim.  ib.  p.  8.  Opp6e-fe  á  abertu- 
ra das  novas  fuccefsóes  chegadas  de  novo  á  índia,  ib, 
p.  65.  Jura  entregar  aquella  Fortaleza  ao  Governador 
por  quem  íe  dcíTe  a  fentença.  ib.  p,  243.  Requer  em 
Juizo  por  parte  de  Lopo  Vaz.  ib.  p.  244. 

Jyeça,  (^  D.  Henrique')  Vai  levar  a  Lopo  Vnz  a  nova  do 
que  fe  tinha  feito  fobre  a  ultima  fuccefsão  chegada  á 
índia.  ib.  p.  68.  Capitão  de  huma  das  furtas  portas  na 
barra  de  Goa  para  empedir  a  entrada  a  Pedro  Mafca- 
renhas.  ib.  p,  I  22.  Toma  o  partido  do  Mafcarenhas, 
he  pre70  por  Lopo  Vaz,  ib.  p.  1 3  5 .  1  óo. 

'Peça.  (^  D.  João}  juiz  na  caufa  entre  Lopo  V^az  ,  e  Pe- 
dro íMafcarenhas,  ib.  p.  224.  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  a  corta  do  Malabar,  ib.  p.  227.  Ertragos  que 
faz  por  toda  ella  ,  dertroe  ,  e  queima  Alangalor.  ib. 
p.  276.  Ganha  huma  grande  batalha  contra  huma  ar- 
ma- 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      ijj 

mada  do  Çamorim,  ib.  Entra  na  Capitania  de  Cana- 
nor.  ib.  Arma  kum  navio  para  irunir-le  com  o  Vifo* 
Rey  aftlangalor,  encontra-le  com  huns  piratas  Ma- 
labares, fua  morte.  T.  5.P.  1.  p.  110, 

Veça.  (  Diogo  Pires  )  Vai  ao  Malabar  com  Martinho  Af- 
fonfo  de  Mello.  T.  1.  P.  1.  p.  J 17.  A  F^atecalá  com  o 
Governador  Martinho  Aííonfo  de  Soufa.  T.  2.  P.  2, 
p.  50J. 

"Deça.  (^D,Francí[co^  O  que  lhe  fuccede  em  Eaharem. 
T.  I.  P,  2.  p.  21,  Capitão  mór  de  huma  armada  de 
Malaca  contra  outra  do  Achem.  .T.  3.  P.  1.  p.  J49. 
O  que  lhe  fuccede  nefla  jornada  com  os  feus  mel» 
mos.  ib.  p.  3  5 o.  ?$i.  Alcança  huma  grande  vidoria. 
ib.  p.  j  5  5.  bntra  na  Capitania  de  Rlalaca.  T.  4.  P.  2, 
p.  33Ó.  380.  O  que  faz  com  as  ordens  que  recebe  do 
Vifo-Rey.  ib.  p.  520.  Capitão  da  armada  dos  Aventu- 
reiros ,  o  que  lhe  fuccede  na  Aldeã  dos  Abexins,  feu 
valor.  T.  6.  P.  i,  p.  17o.  177. 

Deça.  (D.  Fcrrttindo')  Vai  a  Babarem  com  Simão  da  Cu- 
nha. T.  1.  P.  2.  p.  21.  Vai  cruzar  para  o  Eílreito.  ib.  p. 
202.  Vai  a  Cambaya  com  o  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha, ib.  p.  232. 

Vcça,  (  D.  Duarte  )  Vai  foccorrer  Dio.  T.  3.  P.  T.  p.l  32. 
Vai  fazer  guerra  a  Cambaya.  ib.  p.  243.  Vai  a  Ceilão 
com  o  Vifo-Rey  D.  AíTonfo  de  Noronha.  T.  3.  P.2. 
p.  3sS.  Entra  naCapiíania  de  Ceilão,  ib.  p,  437.  Ef- 
treita  a  prizão  a  Tribuly  Pandar.  ib.  p.  443.  Não  fe 
demove  aos  rogos  do  Rey  de  Cota.  ib.  p.  47  8,  Cruel- 
dades, que  pratica  com  elle.  ib.  Ajuíla  com  o  Rey 
de  Cota  fazer  guerra  aoMadune.  ib.  p.  481.  Falta  a 
palavra,  entra  em  intelligencias  com  o  Madune,  he 
defcuberto  .  e  defapoíTado  do  governo,  ib.  p.  482,  484, 
Vai  para  a  Capitania  de  Maluco,  ib.  p.  523.  Toma  pof- 
fe  do  governo  ,  fua  ambição.  T.  4.  P.  i.  p.  327.  Pren- 
de o  Rey  de  Ternate  ,  a  hum  irmão  ,  e  a  mãi ,  e  por- 
que.ib  p.  327.  328.  Injurias  ,  máo  tratamento,  e  cruel- 
dades,  que  ufa  com  elles.  ib.  p.  328.  Não  cede  aos 
requerimentos*  que  os  Portuguezcs  lhe  fazem  a  favor 

dos 
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dos  prezos ,  nem  aos  dos  Regedores  da  terra.  ib.  p.p^. 
5  ]0.  Vé-fe  em  grande  aperto  com  a  guerra  que  os 
Ternates,  e  os  Tidores  lhe  fazem.  ib.  p.  jji.  Pede 
foccorro  ao  Sanga2:ede  Geilolo  ,  o  que  faz  para  o  obri- 
gar a  que  o  foccorra.  ib.  Recorre  também  ao  Rey  de 
Baclião.  ib.  p.  J32.  Com  efles  Ibccorros  lança  huma 
armada  no  mar  contra  os  inimigos,  ib.  p.  335.  Manda 
pedir  loccorro  a  Malaca,  ib.  Efcreve  ao  Governador  da 
índia  muitas  impofturas  contra  o  Rey  de  Ternate.  ib. 
He  foccorrido  de  Malaca  ,  e  outras  panes,  ib  p.  jOo. 
Continua  a  vexar,  e  a  eilreirar  o  Rey  na  prizão.  ib. 
Oppoe  huma  armada  contra  a  dos  inimigos,  ib,  p.  162.. 
He  prezo  pelos  moradores  ,  c  remettido  para  a  índia, 
ib.  p.  ](jò  jó8.  Sentenceado  em  Goa  a  vir  prezo  para 
oReyno.  ib.  Chega  a  I.isboa  ,  livra-íe  ,  e  increpa  An- 
tónio Pereira  Brandão,  ib.  Vai  cruzar  para  a  cofia  do 
Walabar.  T.j.  P.  1.  p.ioi.  Vai  íbccorrer  Damão.  T.ò. 
P.  1.  p.  190. 

Deça.  (  D.  Manoel^  Vai  foccorrer  Dio.  T.,  5.  P.i.  p.  741. 
V'ai  com  D,  Francifco  Deça  contra  huma  armada  áo 
Achem.  ib.  p.  349. 

peça.  (  D,  Jorge  )  Capitão  do  galeão  da  carreira  de  Ma- 
luco. T.  j.  p!^  2.  p.  108.  45  5.  Soccorre  D.  Duarte  Deça 
contraosTernates.  T.4  P.  i.  p.  3Ó0.  Capitão  mor  de 
huma  armada  contra  os  Ternates.  ib.  p.  JÓ2.  Tcin 
hum  terrível  combate  com  a  araiada  inimiga,  ib.p.  36}, 
O  que  lhe  fuccede  com  o  Capitão  mór  inimigo,  ib. 
Seu  grande  valor  ,  vc-fe  em  grande  perigo,  retira-fe 
deílroçado.  ib.  p.  3Ó4.  3^$.  JÍ)6.  Não  quer  encarregar- 
fe  da  Fortaleza,  ib.  p.  JÓ7. 

T>c^a.  (Tiiflâj^  Hum  dos  Juizes  na  caufa  de  Lopo  Vaz 
com  Pedro  Mafcarenhas.  T.  l.  P.  1.  p.  23 1. 

Vchjies  fobrs  a  forma  do  governo  na  falta  de  Pedro  Maf- 
carenhas.  T.  i .  P.  l.  p.  4. 

P^c.io.   Reyno.  ib.  p.  46.  Sua  divisão.  T.  i.  P.  2.  p.  420. 

Deli.  Corte  doMogor.  T.  i.P.  2.  p,  4Ó. 

X>c[afio  de  Manoel  de  Soufa  Capitão  mór  de  Dio  aa 
Tizre  do  Mundo.  ib.  p.  2Ó2. 
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ticfíifio  de  D,  Francifco  de  Alenezes  com  Kuy  Lourenço 
de  Távora.  T,  2.  F.  a.  p.  1 1 1. 

•—  de  dous  Toldados  Portuguezes  ,  e  quem  erão.  ib. 
p.  iji. 

—  dê  Pantaleão  Át  Si  a  D.  Manoel  de  Lima,  T.3.P.2. 
p.  1 12   11  j. 

Xyecacs  das  Pargana!.    O  que  são.  T.  4.  P.  2.  p.  40. 

p/W.  (^Jfubd)  Quem  era,  o  que  faz  no  fegundo  cerco 
de  Dio.  T.  3.  P.  1.  p.  89. 

D/rfí.  (^  Francifco^  Aclia-fe  em  Malaca  cercada  peto 
Achem.  T.  5.  P-  i.  p.  158.  Seu  valor  na defeza  defta 
praça  ,  fua  morte.  ib.  p.  158.  161. 

Vias  CJor^e)  o  Pedinte.  iJalva  a  vida  a  D.  Vafco  de 
Aiaide  na  batalha  que  os  noíTos  tiverão  em  Baha- 
rem,T.  4.  P.  2.  p.  128. 

Viaf,  (  Antcnio')  Seu  valor  em  defeza  de  Columbo.  T.6. 
P.  2.  p.  4  J  5.  S^i*  5^2. 

Vhf.  (^0  P.  Podro")  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo. 
T.  6.  P.  2.  p.  434.  528.  5  30.  5  j  3. 

Dias,  (^Gafpar^  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo,  ib. 
p.  5  3  2. 

Dias  (  António  )  o  Tormenta.  O  que  faz  pela  morte  de 
Luiz  da  Silva.  T,  8.  p.  198. 

Dinii.  C^Thomé')  Seu  valor  em  Cunhale.  ib.  p.  2C0.  ao6. 

JD/o.  Ilha,  Cidade,  e  Fortaleza  na  Corta  do  Malabar.T.  i. 
P.  i.p.  45.  Como  fe  fortificarão  os  Portuguezes  nella. 
ib.  P.  2.  p.  371.  Cercada  pelos  Turcos  ,  e  Mouros  de 
Cambaya.  ib.  p.  332.  Defendida  por  António  da  Sil- 
veira ,  e  foccorrida  por  António  da  Silva.ib  p.3  32.  3  38. 
Segunda  vez  cercada  pelos  Mouros  ,  defendida  por 
D.  João  Mafcarenhas ,  e  foccorrida  pelo  Governador 
D.João  de  Caílro.  T.  3.  P.  1,  p.  ój.a  248. 

"Difcripçâo  do  Triunfo  do  Governador  D.  João  de  Caílro» 

ib.  p.  311* 

1 —  da  Coíía  do  Malabar ,  e  notícia  dos  Reynos  que 
contem.  T.  4.  P.  2  p.  521, 

0^^  da  Cofta  defde  Cabo  Delgado  até  ao  das  Corren- 
tes, T.  5.  P.  2.  p.  lós. 
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jyefcripção  doReyno  de  Monomotapa  ,  e  riqueza  defuas 
minas,  mandadas  delcubrir  por  ElRey  D,  Sebaltião. 
ib.  p.  1Ó7. 

—  da  Serr^  ,  e  Fortaleza  de  Xamel  no  Magoílão  ,  recon* 
quiftado  pelos  Portiiguezes.  T.  ó.  P.  1.  p.  2}0. 

—  da  Cidade  de  Barcelor.  ib,  p.  379. 

—  do  Baixo  chamado  da  índia.  ib.  P.2.  p.i  29. 

—  da  Cidade  de  Jor ,  tomada  ,  e  arrazada  pelos  Portu- 
guezes.  ib.p.  467. 

-—  da  Corta  da  Cafraría  ,  em  que  fe  perdeo  a  na'o 
S.  Thoiné.  T.  7.  p.  17. 

—  da  Cidade  de  Cliaul ,  do  feu  morro  tomado  ,  e  fuás 
fortifica9Ões  arrazadas  pelos  Portuguszes.  ib.  p.  1Ò4., 

170.  175. 

—  da  Colla  do  Malabar  ,  e  Fortaleza  de  Cunhale  ,  toma- 
da ,e  arrazada  pelos  Portuguezes.  T.  S.p.i  39.409.412, 

——  do  Império  ,  Reynos  ,  e  Ilhas  do  Japão.  ib.  p.  146. 
Dornellii.  (^Jcâo')  Morre  defgraçadamente  no  cerco  de 

Chaul.  T.  5.  P.  I.  p.  371. 
Verta.  (^Amador  Mendes")  Vai  foccorrer  Damão,  T.  6. 

P.  1.  p.  191. 
Voria.  (  L/í:z)  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo.  T.  6, 

P.  2.  p.  6cô. 
Vurco.  Q  António)  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  5, 

P,  1.  p.  145. 
Duarte.  (  André  )  Vai  foccorrer  Damão.  T.  ó.  P.  i.  p.191. 
Dítenas.  Vem  de  Manilhas  com  duas  fragatas  com  foccor- 

ro  para  Tidore.  T.  6.  P.  2.  p,  4  3.  Tem  hum  grande 

combate  com  a  arujada  de  Ternate.  ib.  Seu  valor,  q 

que  lhe  fucccde,  ib. 


£Lal  (Cíde)  Quem  era.  T.  ?.  P.  2.  p.  51  ç.  PaíTa-fe 
á  Cidade  de  Dio,    põe  Oííciaes  na  Alfandega, 
e  renova  a  fortaleza  antiga,  ib.   Faz  fua  morada  nella 
com  trezentos  liojnens  de  guarnição,  ib.  Seu  máo  por- 
ta- 
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lamento  para  com  os  Portuguezes.  ib.  p.  $ió,  He  caf- 
tigado  pelo  Capitão  de  Dio.  ib.  Alanda  pedir  perdão  ao 
Capitão,  mas  não  atalha  osinfultos  feitos  aos  noíTos. 
ib.  p.  5 17.  He  accomniettido  por  D.  Diogo  de  Noro- 
nha o  Còrcos  ,  Capitão  de  Dio.  ib.  p.  5  50.  Recolhe-fs 
para  a  fortaleza  ,  entrega-fe  a  partido,  ib.  p.  5  ?  i  •  He 
depofto  por  Abixcan  ,  tanto  da  Capitania  da  Cidade  , 
como  da  adminiíiraçáo  da  Alfandega,  ib.  p.  536. 

evangelho,  (^Chrl/ldvão  de  Araújo^  Seu  valor  no  grande 
combate  ,  que  o  Warramaque  teve  com  os  Turcos. 
T.  }.  P.  2.  p.  49J. 

"Embaixadores  dó  Kajú,  São  bem  recebidos  em  Columbo  , 
fua  primeira  propofição.  T.  ó.  P.  2.  p.óÓ5.  Subílancia 
da  fua  commifsão.  ib.  p.  óóó. 

B/ircito  de  Meca.  T.  I.  P.  I.  p.  24.  Sua  defcripção.  T.  2, 
P.  2.  p.  1 14. 

• —  de  Sincapura.  ib.  p.  8j, 

—  de  Sabão.  ib.  P.  2.  p.  27  j. 
—1-  de  Alagalhães  v.  Magalhães. 

—  de  Baííbrá.  T.  j .  P.  2.  p.  5  >  8. 

Efcrhão  da  Camera  de  Goa.    Intima  a  todos  os  Fidalgos 

hum  proteflo  de  Pedro  Mafcarenhas.  T.i.  P.i.  p.14.0. 

Notifica  Lopo  Vaz  para  refponder  a  outro  proteflo  do 

mefmo  Mafcarenhas.  ib,  p.  147. 
l£.fcravos ,  fogidos  de  Dio  ,  damnos  que  causão.  T.   j. 

P.  I.  p.  181. 
Eíforcio,  (  Fcancifco  )  Vai  com  huma  armada  para  San- 

guicer.  T,  ó.  P.  2.  p.  514. 


FAUão.  ( Manoel )  Vai  de  Malaca  com  provimentos 
para  Maluco.  T.i.  P.i.  p.17  }.  174.  Aporta  a  Ban- 
da ,  oquefaz,  vai  foccorrer  Ternate.  ib.  p.  174.  17  $. 
Communica  a  D.  Garcia  Henriques  as  fufpeitas  que 
tinha  de  andarem  Caftelhanos  por  aquellas  Ilhas.  ib. 
p.  175.  Vai  hnma  armada  expiallos.  ib.p.iSS.  Encon- 
tra* 
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tra-fe  com  aCapitânea.  ib.  Manda  intimar  ao  Com- 
mandante  o  protefto  ,  que  D.  Garcia  lhe  mandava  fa- 
zer, ib.  Volta  para  Ternate  fem  os  combater,  ib  p.  1 89, 
Vai  aTidore,  acanhoa  ,  e  deflroça  a  náo  Caftelhana. 
ib,  Retira-íc  de  Maluco  com  D.  Garcia,  ib.  p.  29  j, 
PaíTa-fe  a  Banda  ,  informa  Gonçalo  Mendes  de  Aze- 
vedo do  que  D.  Jorge  de  Menezes  pafsára  com  D.  Gar- 
cia, ib.  Volta  para  ÍVhluco  ,  e  para  que.  ib. 

Tíihão.  (^Gonçalo')  Vú  a  Jafanapatão  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino.  T.  4.  P.  2.  p.  ^02.  Seu  valor  na  toma- 
da defta  Cidade,  ib.  p.  j  i  2.  Segue  o  alcance  ao  Rey  , 
o  que  paíTa  nefta  expedição,  ib.  p.  }2i.  322.  }2}, 
Vai  ordem  á  índia  para  fer  remettido  prezo  para  o 
Re)  no  ,  e  porque,  ib.  p.  442.  Sentença  proferida  con- 
tra elle.  ib.  Como  ie  livra  de  fer  prezo  na  índia.  ib. 
p.  44^444.  Embarca-fe  para  o  Reyno ,  livra-fe  com 
feguro  ,   he  perdoado,  ib.  p.  444, 

Falcão.  (  João }  Vai  foccorrer  Dio  ,  embarca-fe  defafía- 
do  com  D.  João  Manoel ,  ajufte  que  fazem  ,  feu  valor  » 
fua  morte.  T.  }.  P.  i.  p.  241.  265.  2Óó. 

balcão.  (^Aijres')  Vai  a  Jafanapatão  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino,  T.  4.  P.  2.  p.  jo2.  Vai  recolher  a  gen- 
te que  eílava  na  Fortaleza  ,  que  fervia  de  Hofpital  em 
Jafanapatão  cercada  pelos  conjurados,  ib.  p.  J}}*  ^ 
que  faz  na  retirada,  ib.  Entra  na  Capitania  de  Baçaim. 
ib.  p.  J  38.  Entra  na  Capitania  de  Dio.  T.  ó.  P.2.  p.i99« 

IFíiUâo.  Qlgoaeio  de  Gamboa^  Seu  valor,  e  de  três  com- 
panheiros na  defeza  de  Cota.  T.  5.  P.  1.  p.  34. 

Falcão.  (^Rehnão')  Capitão  de  hu-iDa  náo  do  Reyno  para 
a  índia ,  trabalhos  que  paíla  ate  Moçambique.  T.  d» 
P.  2.  p.  301. 

Fagitndcf,  (^Gdfpétr^  Vai  foccorrer  Barcelor.  T.  6.  P«i. 
p.  389.  Gapitão  de  huma  armada  para  o  rio  de  Cu- 
nhale,  e  para  que.  ib.  P.3.  p.  3 1 5.  O  que  faz  nefta  ex- 
pedição, ib.  p.  3  iS. 

FaiUiro.  (  António  )  Vem  a  Dio  com  huma  carta  do  Ca» 
pitão  de  Gogolá  ao  Capitão  inór  de  Dio.  T.  2.  P.  i. 
p,  31Ó.  Volta  com  arcfpoíta  dos  Capitães  de  Dio.  ib, 

p.  jao. 
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p.  jao.  Acompanha  o  Capitão  de  Gogolá  á  galera  do 
íaxá  ,  edeixa-fe  ficar  com  efte.  ib,  p.  322.  327.  Ef- 
creve  por  ordem  do  Baxá  huma  carta  ao  Capitão  mór 
de  Dio  em  nome  do  Capitão  de  Gogolá  ,  e  vai  levar 
efla  carta.  ib.  p.  327.  329.  O  que  pafla  com  Gafpar  de 
Soufa.  ib,  p.  329. 
TFalla  do  Vedor  da  Fazenda  febre  a  neceíTidade  de  nomear 
quem  governafle  a  índia  ate'  chegar  Pedro  Mafcare- 
rhas.T.i.P.j.  p.3.  De  Pedro  Mafcarenhas  aos  Fídaigoa 
de  Cananor.  ib.  p,  200.  De  Falleiro  ao  Capitão  de  Dio. 
T.2.  P.i.  p.  31Ó.  Do  Capitão  de  Dio  aos  Capitães ,  e  Fi- 
dalgos ,  que  fe  achavão  na  fortaleza.  T.  3.  P.  i.  p.  60. 
De  Garcia  de  Sá  em  Dio  fobre  o  dar  batalha  aos  ini- 
migos, ib.  p.25  5.  Do  Governador  D.  João  deCaftroao 
Exercito  em  Dio.  ib.  p.  256.  De  D.  Manoel  de  Lima 
aos  Capitães  da  fua  armada,  ib.p.  289.  De  António  Mo- 
niz aos  feus  foldados  na  retirada  de  Candea.  ib.  p.  j  5 1. 
De  D.  João  de  Caílro  aos  Deputados  do  governo  par» 
o  foccorrerem  na  fua  doença,  T.  5.  P.  2.  p.  Ó4.  Do 
Embaixador  do  Idalxá  ao  Governador  Garcia  de  Sá.  ib. 
p.  75.  Do  Capitão  deCochim  aoRey  da  Pimenta,  ib. 
P.14Ó.  Dos  Embaixadores  de  Cota  ao  Governador  Jor- 
ge Cabral,  ib,  p.  15 1.  Dos  Chatins  de  Barcelor  a  Se- 
baftião  de  Sá,  ib.  p.  157.  Dos  mefnK>s  ao  Governador 
Jorge  Cabral,  ib.  p.  15S.  Dos  Embaixadores  de  Can- 
dea a  D.  Jorge  de  Caílro.  ib.  p.  1Ó7.  Do  Rey  de  Cot* 
a  D.  Jorge  de  Caftro ,  para  que  não  vá  a  Candea.  ib, 
p.  17Ó.  Do  Governador  Jorge  Cabral  fobre  o  accom» 
metter  a  Ilha  de  Bardei,  ib.  p.  218,  De  Lacaximena  ao 
Rey  de  Viantana  fobre  a  guerra  ,  que  queria  fazer  a 
Malaca,  ib.  p,  25  2.  De  António  Fernandes  Ilher  fobrç 
huma  Embaixada  ,  que  o  Rey  de  Viantana  mandou 
a  Malaca,  ib.  p.  25$.  De  Bernardino  de  Soufa  ao  Rey 
de  Ternate  fobre  a  fortaleza  de  Tidore.  ib.p.  367, 
Do  Vifo-Rey  D.  Affonfo  de  Noronha  á  Camera  de 
Goa  ,  e  para  que.  ib,  p.4.?o.  De  Gil  Fernandes  de  Car- 
valho á  Camera  ,  e  Capitão  de  Cochim  fobre  huma 
armada  de  Malabares,  que  andava  nacoíla  daPefca- 

ria. 
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ria.  ib.  p.  460.   Do  Rey  de  iTernate  aos  Portuguwet 
Ibhre  a  Capitania  daquella  fortaleza,  ib.  p.  47Ò.    Do 
Pvey  de  Cota  a  D.  Duarte  Deça  fobre  a  fugida  de  feu 
pai  ,  e  o  Wadune.  ib.  p.  480.    Do  P.  M.  Gonçalo  ao 
Imperador  da  AbaíTia  em  nome  d'ElRey  de  Portugal, 
T.  4,  P.  i.p,  81.  De  Calabatecan  a  Anel  Maluco  fo- 
bre el^e  querer  entregar  Mealecan  ao  Idaixá,  ib.  p.  1  ó  i. 
Do  Guazil  de  Barem  a  D.  Álvaro  da  Silveira.  T.  4.  P.2. 
p.  \Z2,  De  Coge  Ocem  Carnal  ao  Baxá  ,  que  eftava 
de  cerco  fobre  Babarem,  ib.  p.  14Ó.  De  Francifco  Bar- 
reto aos  da  fua  náo  vindo  para  o  Reyno.  ib.  p.  170.   De 
hum  Cacis  aos  Reys  da  índia  ,  incitando-os  contra  o 
Eílado,  T.  5 .  P.  1.  p.  2S4.  De  Duarte  Pereira  de  Sam- 
payo  aCachiíulo  fobre  a  reílituição  deTernate.  T. 6, 
y.  2.  p.  512.  De  Manoel  de  Soufa  Coutinho  aos  Ca- 
pitães ,  e  Fidalgos  que  eílavão  em  Columbo,  e  para 
que.  ib.  p.  6ói. 

Faria.  (  Píc/f  í>  de')  Encerra  a  armada  do  Çamorim  no 
rio  Bacanor.  T.  1.  P.  1 ,  p.9.  Dá  conta  a  Lopo  Vaz  def- 
ta  armada  ,  e  fuás  forças,  ib.  Aconfelha  a  efte  não 
deixe  entrar  Pedro  Mafcarenhas  em  Goa.  ib.  p.  118. 
Reconhece  Lopo  Vaz  por  verdadeiro  Governador  da 
índia.  ib.  p.  122.  Vai  para  Capitão  mór  de  Malaca, 
ib.  p.  274.  Recebe  huma  Embaixada  do  Rey  de  Aru  , 
e  para  que.  ib.  p.  379.  Recebe  outra  do  Achem  ,  com- 
inettendo-lhe  paz  ib.  Deixa  a  amizade  do  Rey  de  Aru 
pelas  offertas  do  Achem.  ib.  p.  581.  Manda-lhe  hum 
homem  com  poderes  para  tratar  com  elle  a  paz.  ib. 
p.  382.  Que  foi  morto  em  huma  Ilha  da  corta  do 
Achem. ib.  Manda  hum  Embaixador  a  Aru  ,  defculpan- 
do-fe  de  o  não  poder  foccorrer.  ib.  Expede  fegunda 
Embaixada  ao  Rey  de  Aru  fobre  o  mefmo,  ib.  Não 
conciue  a  paz  com  o  Achem,  e  porque,  ib.  p.  384, 
O  que  diz  ao  Governador  Martinho  AfiFon fo  fobre  as 
coufasde  Mealecan.T.  2.  P.  2.  p.  368.  Vai  aCananor 
com  o  mefmo  Governador,  p.  424. 

Faria.  (^Martinho  Lopes  de)    Vai  ao  Cinde  com  Pedro 
BairetoRolim.  T.  4.P.1.P.232.  Capitão  datiinchei- 
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fa  de  Terapor  accommettida  pelos  Abexins.  T.  4.  P.2. 
p.  209.  Seu  valor  na  defeza  defte  poflo.  ib.  He  mor- 
talmente ferido,  fua  inorte.  ib.  p.  210. 

Varia»  Q  Fraticifco  úí  )  Seu  valor  na  batalha  de  Babarem  , 
fua  morte.  T.  4.  P.  2.  p.  227.  a  229. 

Varia.  (^  Antão  de)  Vai  a  IVlangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão de  Noronha.  T.  5 .  P.  1 .  p.  1 1  8.  Acode  ao  quartel 
do  INlafcarenhas  aílaltado  pelos  Mouros.  íb.  Seu  valor  , 
neíta  occafião  fica  muito  ferido,  ib.  p,  11?.  119. 

Vaija  (^Cofme)  Vai  ao  Eftreito  ,e  a  que.  T.ó.  P.a.  p.17  5. 
Sua  morte,  ib,  p.  226. 

Vatjo.  (  João  Gomes )  Seu  valor  contra  duas  náos  Hol- 
landezas.  T.  8,  p.  123. 

Vcrnandes.  (  Gonçalo ")  Vai  com  Diogo  da  Silve/ra  a  Cam- 
baya.  T.i.  P.  2.  p.  20  j.  Capitão  mór  de  Momoia  ,  foc- 
corre  D.  Duarte  Deça  contra  os  Ternates.  T.  4.  P.  i» 

P.  3  M- 
Vcrnanúcs,  (  Barbara  )  Quem  era ,  o  que  faz  no  cerco  de 

Dio.  T.  2.  P.  1.  p.  306. 
Vcrnandes,  (^Ifabel')  Quem  era,  o  que  faz  no  cerco  de 

Dio.  ib.  p.  J49-  J)P«  42J.  424.  42$.  O  que  faz  no  fe- 

gundo  cerco.  T.  j.  P.  i.  p,  89.  108.  119.  164.  179. 
Vernandes.  (^Va/co')    Vai  foccorrer  Dio,  fcu  valor,  fua 

morte.  ib.  p.  2J9.  240. 
Vernandes,  (  Jcão  )  Quem  era  ,  efcreve  a  EIRey ,  dando* 

Jhe  conta  do  feu  emprego  em  Dio  ,  e  do  eílado  da  obra 

deíla  Fortaleza,  ib.p,  jo8.  Efcreve  a  EIRey,  e  para 

que.  ib,  p.  308.  5 10. 
Ternandés,  (^António')  Capitão  de  huma  na'o  do  Reyno 

para  a  índia,  o  que  lhe  fuccede  com  agente  delia, 

e  porque. T.  4.  P.  i.p.  21$.  217. 
Vcrnandes.  (^  André)  Seu  valor  na  defeza  de  Cota.  T.  j. 

P.  I .  p.  1 6. 
Vcrnandes ,  (  António  )  o  de  Chalé.  Seu  valor  na  Ilha  de 

João  Lopes.  T.  5,  P.  i.  p.  j88.  Ena  tomada  de  San- 

guifer  ,  fua  morte.  ib.P.  2.  p.  2}.  Honras  que  EIRey 

lhe  tinha  feito.  ib.  Honras  com  que  feu  corpo  foire- 

cebido.»  e  fepuludo  em  Qoa.  ib.  p.  24. 

Vcr^ 
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FernanJes ,  (piõgo  )  o  da  Calçada.  Seu  valor  em  defez» 
de  Malaca.  T.  $.P.  i.  p.  14J. 

Vernandes ,  QAnionio )  o  Malabar.  Vai  com  D.  Diogo  de 
Menezes  ao  Malabar,  o  que  faz  nefta  occafiao.  ib.p.24.1. 
Capitão  mor  de  huma  armada  em  foccorro  de  Onor  , 
ganha  huma  completa  vidloria.  ib.  p.  A57.  458.  Vai 
com  D.  Diogo  de  Alenezes  foccorrer  Xale.  ib.  p.  469, 

FernunJes.  (  Bariholomtu  )  Quem  era ,  o  que  faz  em  Ma- 
laca, ib,  p.  278. 

Fernandes  QPedro')  de  Chaul.  Seu  valor  nadefeza  deíla 
praça.  ib.  p.  J07. 

Fernandes,  (  Luh  )  Vai  a  Xale' ,  o  que  paíTa  até  chegai 
á  Fortaleza,  ib.  p.  47  i  •  47  2. 

Fernandes  (Pedro^  oAlalabar.  O  que  faz  em  Capocate, 
T.  ó.  P.  i.p.  ijg.  160. 

Fernandes  (  Francifco  )  o  Malabar.  O  que  faz  em  Coule- 
te  pequeno,  em  Capocate  ,  e  em  Calecut,  ib.p.  i  $7, 
ISS.  462. 

Fernandes  ( JoUo)  o  Desbarbado.  Desbarata  huma  arma-, 
da  do  Rajú.  T.  6,  P.  2.  p-  554.  559. 

^f!t'a/indes.  (^Jojé^  Seu  valorem  Columbo,  ib.  p.  549. 

Fernando  (D. )  o  Alodeliar.  Seu  valor  contra  os  alevan- 
tados  de  Ceilão.  T.  8.  p.  9Ó.  98.  99. 

^^rreira.  (  Simão  )  Da'  á  coíía  com  Martinho  AfFonfo  Ju- 
zarte.  T.  1.  P.  i.  p.  3 17.  Seu  valor  na  defeza  de  Ma- 
laca. T.  ç.  P.  i.p.  Í47.  Capitão  de  huma  náodaChi» 
na,   perde-fe  no  riode  Jor.  T.  6.  P. i.  p.  j  jí5. 

Ferreira.  (^Simãa")  Vai  á  índia  por  Secretario  do  E (lado. 
T.  J.  P.  2.  p.  4J.  Notifica  Lopo  Vaz  para  fe  embarcar 
logo  para  Cochim.  ib.  Vai  a  Cambaya  a  ver  jurar  as 
pazes  ao  Badur.  ib.  p,  322.  Vein  a  Goa  com  os  Portu* 
guezes  cativos,  ib.  p.  J28.  Vai  a  Dio  ajuntar-fe  com 
Martinho  AíTonfo  de  Soufa  ,  e  para  que.  ib.  p.  360.  Faz 
novo  Tratado  de  paz  como  Badur,  condições  delle, 
ib.  p,  JÓ2.  5ÓJ.  Vai  aNovanager  ver  jurar  as  pazes  ao 
novo  Rey  do  Guzarate.  T.  2.  P.  i.  p.  121. 

Ferreira,  (^  Miguel^    Recebe  ordem  para  ir  foccorrer  o 
Rey  de  Cota.  T.  2.  P.  l.  p.  454.    Vem  preparar-fe  a 

Goa^ 
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Goa  i  he  bem  recebido  do  Vifo-Rey  O.  Garcia,  \bi 
p.455.  Parte  para  Cciláo  ,  chega  a  iMaiiar  .  entra  o 
rioPuculão  ,  desbarata  a  gente  do  Çamoriin  ,  totna-lhe 
toda  3  armada,  ib.  p.  472,  Vai  a  Columbo  ^  pafia  a 
Cota  ,  une-fe  com  o  Rey  ,  e  itiarclia  contra  o  Madii- 
ne.  ib.  p.  47  ^  Eílragos  que  faz  pelas  terras  do  inimi- 
2;o,  ib.  AJanda  dizer  ao  Aladune  llie  entrcs:ue  os  iMa- 
labares  ,  que  tinha  no  leu  Reyno.  ib.  p  474.  Põe  o 
IVTadune  em  grande  aperto,  rejeita  as  ofterías  que  eíle 
lhe  faz  ,  e  perfifle  na  entrega  dos  Alaijbares.  ib.  Deíiiie 
com  a  morte  de  tod()s  elies  ,  recolhe-ie  para  Cota  ,  e 
manda  a  fua  armada  com  as  prezas  para  Goa;  ib.p.47  5í 
47Ó.  Quem  era  e!le  hoinem  ,  fuás  qualidades. ib.p. 47  7. 

ferreira.  (  Álvaro  )  Seu  valor  no  cerco  de  Dio  ,  fua  mor- 
te. T.  j.  P.  1.  p.  160. 

Fitreira.  (  Manoel')  Seu  valor  em  defeza  de  Malaca  j  fu-3 
morte.  T.  3.  P.  2.  p.  2^  j. 

Ferreira.  ÇGomef)  O  que  lhe  fuccede  em  Xaél  »  he  foc- 
corrido  por  Belcheor  Rebello.  T.  ]  F.  2.  p  45.  4Óé 
Seu  valor  na  defeza  de  ChauJ.  T.  5.P.  i.  p  415.  425 . 

Ferreira.  (^AntQnio')  Seu  valor  ^  fua  morta  na  defeza  de 
Alalaca.T.  ^  P.  2.  p.  2Ó9. 

Ferreira.  (  Ai;reí^  Seu  valor  na  defeza  de  Cota.  T  5.  P.  lí 
p.  16.   R  na  defeza  de  Ciiaul  ,   ftia  morre.  ib.  p.  J17. 

Ferreird.  (  Pedro)  Seu  valor  em  defeza  de  Chaul.ib  p  JC7. 

Ferreira.  Q  Manoel)  Seu  valor  no  combate  que  Trillaoi 
Vaz  teve  com  a  armada  do  xA.çhem   T.  5.  P.  2.  p.128. 

Ferreiíei.  (  O  Licenciaiío  r>Urí}nho  )  O  que  faz  em  defeza 
de  Malaca,  ib.  p.  119.  229. 

Ferreira.  (^Behheor)  O  que  lhe  fuccede  em  Ctinhale^ 
o  que  faz  com  o  desbarato  do<?  noíFos.  T.  8.   p.  19o. 

,;     217.  224.  225.    ^%\.    ]%').    j8ó.    Í90. 

ív/r^/íc^rt  ,,  Capitão  do  Rey  de  Chaul*  Fortifica  o  Morro 
deila  Cidade  í  e  porque.  T.  4.  P.i.  p.  ^78,  Manda  hum 
Embaixador  ao  Governador  Francifco  Karreto  ,  e  para 
cue.  ib.  p.  ^88,  389.  Não  he  b^im  refpondido  ,  manda 
fegundo  ,  conclue  a  negociação  ,   e  com  que  tondi- 

.     ções  ,  ib.  p.  jS9>  J90.  J91.      , 

Çquiq,  Índice»  K  F<- 
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Feio.  QSimão^  Vai  tratar  com  Coje  Çofar ,  o  que  paíTa 
com  elle.  T.^P.i.  p.  5Ó.  Fica  prezo  em  C.ainbaya, 
fua  morte.  ib.  p.  58    ^05. 

Fe/Í5  ,  monte.  Sua  fituação.  T.  1.  P.  i.  p.  24.. 

Farão  ,   porto.   Sua  fituação.  T.  2.  P.  i.  p.  24,8» 

Fátima.  (  Babei )  Quem  era  ,  Teu  carader.  ib.  P.2,  p.  3  5  2. 

Fariaquins  ,  povos  do  Fartaque.  T.  3.  P,  2.  p.  5. 

Fartaqiiç  ,   Reyno  na  coila  ria  Arábia,  ib.  p.  25. 

Fartaque.  {Cabo  í/e)  T.  6.  P.  2.  p.  243. 

Fidalí^o,  (  João  )  O  que  faz  em  Sues ,  e  para  que.  T.  2, 
P.  2.  p.  145.  14Ó. 

Fialho.  (  João  Ferreira^  Vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.i, 
p.  191. 

Fidalgos  ,  e  Cavailcii^osi  Pi^e Tentes  ao  falecimento  do  Go- 
vernador D.Henrique.  T.  i.P.  1.  p.  2.  Reconhecem 
os  de  Goa  a  Lopo  Vaz  por  Governador  da  índia,  ib, 
p.  122.  Formão  hum  partido  a  favor  de  Pedro  Maf- 
careniias.  ib.  p.  13  c.  Efcrevem-lhe  ,  pedindo-lhe  vá  a 
Goa.  ib.  Mandão  intimar  á  Camará  de  Goa  os  protef- 
tos  de  Pedro  Mofcarenhas.  ib.  p.  14o.  Concordão  em 
prender  Lopo  Vaz.  ib.  p.  156.  São  defcubertos.  ib.  São 
prezos  por  Lopo  Vaz.  ib.  p.  159, 

Fidalocs  ^  e  Cavalleiros.  Mortos,  e  cativos  na  barra  do 
Achem.  ib.  p.  290.  291.  Que  der;ío  á  cofta  com  Alar- 
tim  AfFonfo  Juzarte.  ib,  p.  3 17.  Trabalhos  que  pafsá- 
rão.  ib.  Que  forão  com  Lopo  V^az  contra  a  armada  do 
C^amorim.  ib,  p.  344.  Com  o  mefmo  contra  a  armada 
de  Cambava,  ib.  p.  353.  Que  acompanharão  Lopo  Vaz 
na  entre£;a  do  Governo  a  Nuno  da  Cunha.  T,  J.  P.  2. 

«   p.  43.   Que  acompanharão  Manoel  de  Soufa  no  defa^ 

•'  fio  com  Rumecan.  ib.  p.  262.  Que  forão  com  Martim 
Affonfo  de  Soufa  ,  e  oBàdur  contra  os  Mogores,  ib, 
p.  379.  Que  forão  foccorrer  Dio.  T,  2.  P,  i.p.  2591, 
Que  pafsárão  á  índia  em  1538.  ib.  p.  279.  Que  forão 
com  o  Vifo-Rey  D.Garcia  a  Dio.  ib.  p.  456.  Que 
acompanharão  D.  Álvaro  de  Noronha  a  Panane.  T.  2. 

•    P.  2.  p.  64.  0$.  Que  forão  com  o  Governador  D.  Eíle- 
vão  de  i\laçuá  a  Sues.  ib.  p.  123.  Offendem-fe  os  que 
--  -  não 
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não  fnrão  nomeados  para  efla  jornada,  ib  p.  124.  Sa- 
tisfazem-fe  alguns  das  razões  do  Crovernador  ,  e  em- 
barcão-fe  por  Toldados,  ib.  p.  127.   IVlurmuráo  do  Go- 
vernador nomear  leu  irmão  D.  Chriftovão  da   Gama 
para  o  loccorro  da  Ethiopia.  ib.  p,  158.  Que  forão  fer- 
vir  á  índia  com  o  Governador   Alarcim  Affonfo.  ib* 
p.  172.  Que  fe  recolherão  para  o  Reyno.  ib.  p.  i-jí^. 
Que  forão  á  índia  com  o  Governador  D.  João  de  Caí- 
tro.  T.  5.  P.i.  p.  $.  ó.  Que  forão  com  D.  Fernando  de 
CaRro  foccorrer  Dio.  ib.  p.  52.   Fidalgos,  e  Capitães  ^ 
que  forão  foccorrer  a  mefma  fortaleza  com  D.  Álvaro 
íie  CaRro.  ib.   p.  i  j  2,   Que  morrerão  na  occafião   da 
fortida,    que  os  da  fortaleza  fizerão.  ib.  p.  218.  220. 
221,  225.  Que  pafsárão   á  Índia  côm   D.Manoel  de 
Lima.  ib.  p,  24  j.  24.4.  Que  o  acompanharão  na  guerra 
que  fez  a  Cambaya.  ib.  p.  244.    Rejeitão  a  Capitania 
de  Dio.  ib.  p.  297.  ^oó.     Aproveitão-fe  do  nome  de 
João  Fernandes  para  mandarem  dizer  a  ElRey  quan- 
to lhes  parecia,  ib.  p.    309.    Não  convém  em  que  o 
,  Governador  Jorge  Cabral  dê  em  Calecut.  T    j.  P.  2. 
p,  212.  Que  pafsárão  á  índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Af- 
fonfo de  Noronha,  ib.  p.  222.  22  j.   Mortos  defgraçada* 
mente  em  Catifa.  ib.  p  53 1»   E  na  batalha  dn  Chembe, 
ib.  p.JS^.  Murmurão  do  Vifo*Rey  D.  Afíonfo  mandar 
Frandfcb  Barreto  paraCochim  com  o  titulo  de  Gover- 
nador, ib.  p.  440.  Que  fe  acharão  com  Gonçalo  Perei- 
ra Marramaque  no  combate,  que  teve  com  quinze  ga-' 
lés  Turcas,  ib.  p.  493.  Não  querem  tomar  entrega  da 
Capitania  de  Dio.  ib.  p   ^02.   Eítranhão  a  D,  Jorge  dí 
lilenezes  Baroche  o  encarregar-fe  delia,  ib.  Não  íevão 
abem  nomear  o  Vifo  Rey  D.  Pedro  í^lafcarenhas  para 
Capitão  mór  do  mar  da  índia  feu  fobrinho  Fernajn- 
do  Martins  Freire  ,  e  porque*  T.  4.  P.  i.  p.  40.    Mur- 
murão da  ida    do  Governador  Earreto  a  Baçaim.  ib. 
p.  394,  Rejeitão  ir  foccorrer  Canartor  ,  e  porque.  T.  4. 
P.  2.  p.  71.  Mortos  na  batalha  que  D.  Alraro  da  Sil- 
veira teve  com  os  Turcos  em  Baharem.  ib.  p.  132.   O; 
que  fazem  com  as  novas  áo  desbarato  de  D,  ÁivJtro 

K  ii  da 
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da  Silveira  em  Babarem,  ib,  p.  188.  Que  marchão  cora 
D.  Diogo  de  Noronha  contra  os  Abexins,   ib.  p.  214. 
215.210,221.  Que  fe  aclião  na  defeza  de  Chaul  con- 
tra o  Nizamoxá.  1\  5.  P.  i.   p.  297.  303.  jcò    307.   E 
na  defeza  deGoa  cercada  pelo  Idalxá.  ib   p.  322.  325, 
324,  32$.  32Ó.    Que  vão  foccorrer  Cbaui.  ib,  p.  342. 
343,  344.  345.  Que  pafsáo  a  Chaul  com  D.  Jorge  ba- 
roche.  ib.  p  410.411.   Honras  com  que  recebem,  e 
fepultão  em  Goa  o  corpo    de  António   Fernandes  de 
Chalé'.  Qu9  vão  Ibccorrer  Chaié  csrcada  com  cem  mií 
homens  pelo  Çamorim.  ib.  p.  481.   T.  5.  P,  2    p.  24, 
Obfequios  que    fazem  ao  limbaixador  do  Mogor.  ib, 
p.  1 37.  Que  pafsáo  daindia  para  o  Reyno.  T.ó.  P.i;' 
p.  24.  Que  pafsão  á  Índia  com  oVifo-Rey  D.Duar- 
te de  Menezes,  ib  P.  2.  p.  6.   Da  armada  de  Pedro  Ho- 
mem Pereira  mortos  em  Niquilú.  ib.  p.  258.   Que  fe 
retirão  para  oReyno.ib.  P.  2.  p.  324,  525.   Que  vol- 
tão  doReyno  para  a  índia.  ib.  p.  571.   Que  morrem 
queimados  na  náo  Chagas ,  depois  de  hum  grande  com- 
bate com  os  Inglezes  T.7.  p.141.  146.  147.  148.  145). 
150.  151.  Que  pafsão  á  índia  com  o  Conde  da  Vidi- 
gueira. T.  8.  p.  $,  Que  foráo  ao  Walabar  com  D.  Luiz 
da  Gama  ib.  p.  60.  61,  Ó2.    Mortos,  e  feridos  no  cer- 
co de  Cunhale.  T.  8.  p.  19Ó.  197.  198.  199.  200.  201. 

-  205.  204.  205.  2GÓ.  207.  208.  214.  21Ò.  i2i.    Que 
pafsão  a  Ceilão,  ib.  p.  258. 

Tigacira,  ÇRaij')  O  que  faz  em  Banda  a  D.  Garcia  Hen- 
riques ,  e  por  ordem  de  quem.  T.  1.  P.  1 .  p.  29  3. 

Figueira.  (  Luiz')  Vai  foccorrer  Dio.  T.  3.  P.  1.  p.  241. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Eftreito.  ib.  P.  2. 
p.  160.  O  que  lhe  fuccede  com  quatro  gales  Turcas, 
íi).  p.2o8.  Favorece  o  Rey  do  Cinde  contra  os  Nauta- 
ques.  ib.  Defgraçado  fucceíTo  defta  empreza.  ib.p,  209. 
Vai  com  outra  armada  para  o  Eílreito.  ib.  p.  232  Tem 
bum  grande  combate  com  quatro  galés  Turcas,  ib. 
p.  239.   Seu  valor  nefta  occaíião  ,  fua  morte.  ib.  p. 240. 

Vigueira.  (  Thomé')  Vai  ao  Eftreito  com  D-  Fernando d« 
iyienezes ,  he  morto  em  Dofar.  ib.  p.  572» 
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Tigueiredo.  (  Chnflovãe  ât )  Tanadar  mor  de  Goa  ,  for- 
tefita-Te  em  Mardor.  T.  i.  P.  2.  p.  428.  O  que  lhe  fuc- 
cede  com  os.  Mouros  ,  que  fe  mettêrão  em  Salíete  ,  e 
Bardez.  ib.  p.  4^0.  He  cercado  pelos  inimigos,  feu 
valor  em  todas  eftas  occanões.  ib.  p.  431.433* 

Fi^usívedo.  QJeroíiijmo  ás')  Vai  foccorrer  Dio.  T,  2.  P.l, 

p.  391. 

Fi^neirsda.  (^  António  âe")  Quem  era  ,  vai  foccorrer  o  Ge- 
Jiato  de  Gomo  ,  fahe  muito  ferido  defta  acção.  T.  2. 
P.  2.p,  340.  Vai  a  Adem  com  D.  Payo  de  Noronha. 
T.  3,  P.2.  p.y.  Fica  na  Fortaleza  com  hum  filho  do  Rey 
de  Camphar  ,  valor  com  que  a  defende,  ib.  p.  ic.  18, 

Ti^ueireclo.  (^Mcinod  Firrclra  í/«)  Marcha  contra  os  Reys 
de  Colie  ,  e  Sarzeta  ,  o  que  lhe  fuccede  ,  feu  valor  , 
ília  morte.  T.  5.  P.  i.  p.  lóo. 

Fígtuiredo,  (^Ritij  Mcnhs  de)  Vai  foccorrer  Daiwão.  T.ó. 
P.  I.  p.  1 19, 

Fi^neiredo.  (  Goma  Annes  de  )  Capitão  de  Racho! ,  eflra- 
gos  que  faz  pelas  Aldéas  de  Cucúli.  T.  6.  P.  1.  p.5  lO; 
Como  procede  para  haver  á  mão  os  homicidas  do  Pa- 
dre Rodolfo,  e  cafligo  que  lhes  dá.  p.  510.  $11.  $12. 

Figuóiredo,  (^Jerge  de)  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca. 
T.  ó.  P.  2.  p.  3Ó9. 

Figueiredo.  (^Vajco  de)  Seu  valor  em  Ampara,  T.6,  P.2. 
p.  389. 

Filippc  u:  (  D.  )  Rey  de  Callellâ  I.**  de  Portugal.  Sue 
ctà^  nefte  Reyno  por  morte  do  Cardeal  Rey.  T.  6". 
P.  1.  p..  18.  Manda  a  Ormuz  por  terra  a  dar  parte  da 
fua  fuccefsão.  ib.  He  acclamado  ,  e  jurado  Rey  de 
Portugal  em  Goa  ,  e  por  toda  a  índia.  ib.  p.  24.  25.  26. 
5  S.  Elege  D;  Francifco  Mafcarenhas  para  Viío-Rey  da 
Índia.  ib.  p.  62.  Faz-Ihe  grandes  mercês  ,  e  dá  lhe  o 
titulo  de  Conde  de  Ota  ib.  p.  Ó3.  Efcreve  Cartas  mui- 
to honradas  ,  e  faz  muitas  merccs  aos  Fidalgos  da  ín- 
dia, ib.  p.  Ó4.  65.66.  Efcreve  ao  Capitão  de  Moçam- 
bique ,  e  para  que.  íb.  p.  68.  He  acclamado  ,  e  jurado 
Rey  de  Portugal  em  Moçambique,  e  Cofala.  ib.  Ef- 
ftevô  go  Capitão  de  Ormuz,  ao  Rey,  e  aoGuazil, 
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e  para  que.  ib.  p.  102.  Faz  mercê  a  Jeronymo  de  Lí- 
jna  ,  cjue  lhe  trouxe  as  novas  do  que  fe  pafsára  na  Iri- 
dia  fobre  a  fua  fuccefsáo.  ib.p  104.  Flxpede  em  1 582, 
buma  armada  de  féis  nãos  para  a  índia.  ib.  p.  ^25. 
Nomea  para  Arcebiípo  de  Goa  Fr.  Vicente  da  Fon- 
feca.  ib.  p.  422.  Manda  ern  15  8  j.  outra  armada  de 
íinco  nãos  para  a  índia.  ib.p.  423.  Manda  delcubrir 
a  Colla  da  nova  Hefpanha.  ib.  p.495.  Elege  para  V^ifo» 
Rey  da  índia  a  D.  Duarte  de  Menezes,  ib.  P.  2.  p.  2. 
Mercês  que  lhe  faz.  ib.  p.  j.  Ordena  le  tire  refiden- 
çia  a  todos  os  VifoReys  ,  e  mais  Governadores  da 
Índia  no  fim  de  léus  governos,  ib.  p.  4.  Expede  hunia 
armada  de  leis  náos  para  a  índia.  ib.  p.  5.  Efcreve  ao 
Rcy  de  Ternate  ,  e  para  que.  ib.p.  7.  n.  Prohibe  o 
paíTarem  Caftelhanos  das  Manilhas  á  China.  ib.p.  38. 
Expede  numa  náo  para  Malaca  ,  e  huma  armada  de 
fmco  náos  para  a  índia.  ib.  p.297.  298.  Manda  crear  a 
Caía  da  Supplicação  de  Goa.  ib  p.  519.  Prohibe  o  paí^ 
farem  Caftelhanos  das  Filippinas  á  China,  e  porque, 
ib.p.  321.  Expede  huma  armada  de  fmco  náos  para 
a  índia.  ib.p.  570.  Póe  canil  por  eílanco.  ib.p.  572. 
Manda  devaflar  dos  Governadores  das  Fortalezas  ,  e 
Miniílros  da  índia  ,  e  porque,  ib.  p.  574.  O  que  orde-^» 
fi3  ao  Vifo-Rey  fobre  as  Minas  de  Sofala  ,  e  Cuama. 
ib.p,  574.  577,  Efcreve  fobre  iftomefmo  ao  Capitão 
jiDÓr  de  Moçambique,  ib.  p.  $77.  Manda  para  a  Índia 
duas  armadas  de  llnco  na'os  cada  huma.  T.  7.  p.  Ó2.  6  • 
Expede  mais  quatro  navios,  e  huma  armada  de  qua- 
tro psra  a  índia  ,  e  huma  náo  para  Malaca,  ib.  p.7  3.  74. 
Wais  duas  armadas  de  Imco  náos  para  a  Índia.  ib.  p  96. 
1 39.  Mais  três  náos  para  o  mefmo  Eftado.  ib.  p.  178. 
Manda  fazer  huma  Fortaleza  na  barra  de  Goa  ,  e  paf- 
far  Carta  de  irmão  em  Armas  30  Rey  de  Gundra, 
T.  8.  p.  158.  305. 

filippe  II.  Manda  huma  armada  de  fete  náos  para  a  In-? 
dia.  T.  S.  p.  3  3c. 

Fogaça.  (^João')  Faz  amizade  çom  os Reys  das  Ilhas  dos 
J*^puás.  T.  ^»B.  2.  p.  S4. 

F&- 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      151 

Fogaça.  Q  Antenio  de  Brito  )  -  O  que  faz  em  Cunhale.  T.  S. 
p.  380. 

Fonfeca.  (  Vicente  da  )  Vai  d«  Maluco  a  Malaca  ,  e  a  que. 
T.i.  P.  i.  p.  270.  Vai  para  Ternate  fem  ir  a  Malaca. 
ib.  p.  29Ó.    Dá  aviio  da  ida   de  Gonçalo  Gomes  ,  e 
do  que  efte  fez  a  D.  Garcia  Keiuiques.  ib.  Conjura-fe 
contra  o  Capitão  de  Ternate.  ib.  P.  2.  p.  21 6.   He  pre- 
zo ,  o  que  iuccede  com  alua  prizáo.  ib.  p.  217.  Entra 
no  Governo  por  morte  do  Cspirão.  ib.  p.  222.   Põe  o 
Rey  em  maior  aperto,  ib.   Revoga  o  que  o  feu  ante- 
ceíior  tinha  difpofto  fobre  a  negociação  do  cravo.  ib. 
Entra  a  correr  com  boa  amizade  com   a  Rainha  ,  e 
gente  da  terra.  ib.  Manda  á  Índia  dar  conta  da  morte 
do  Capitão,  ib.  p.  22  j.  Nega  á  Rainha  a  liberdade  do 
filho.  ib.  p.  249.   Males  que  dillo  fe  originão.  ib.  Sol- 
ta o  Rey,  e  faz  as  pazes  com  a  Pvainha.  ib.  Rompe  as 
pazes,  e  porquê,  ib,  p.  25 1.   Intenta  reprezar  o  Rey  , 
que  fe  retira  para  Tidore.  ib.    Faz  acclamar  hum   ir- 
mão do  Rey  aufente.  ib.  Suas  defordens  ,  e  o  que  del- 
ias refulta.  ib.  p.  225.   Entrega  o  governo  a  Tríílão 
de  Ataide.  Vem  para  a  índia  ,  he  prezo  ,  he  caíligado, 
ib.  p.  295. 

Fon/eca.  (^Sebaftião da')  Vai  com  D.  João  Pereira  a  Mar- 
dor.  T.  i.P.  2.p,  43J.  Feitor  de  Goa,  manda  noti- 
ficar o  Governador  Martinho  Affonío ,  e  porque.  T,  j. 
P.  i.p.  g. 

Fonfeca.  (  João  da  )  Seu  valor  na  defeza  de  Dio.  T.  2  P.  i. 
p.  J59.5Ó0.  3Ó1.  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D.  Efte- 
vâo  da  Gama.  ib.  P.  2,  p.  114.  PaíTa  a  AbaflTia  com 
D.  Chriílovão  da  Gama.  ib.  p.  158.  Vem  para  oRey- 
no  ,  e  paíía  á  índia  em  Vedor  da  Fazenda.  T.  j.  P.2. 
p.  223.  Entra  na  Capitania  deCochim,  eftragos  que 
faz  nas  lihas  alagadas,  ib,  p.  $04.  507.  Capitáodehum 
galeão  para  Maluco.  T.  $.  P.  1.  p.  jió. 

Fcnfeca.  (^  André  da)  Seu  valor  na  defeza  de  Coluinbo  , 
e  Cota.  T.  4.  P.  2.  p.  549.  3557.  Vedor  da  Fazenda 
para  Malaca.  T.  5.  P,  1.  p.  2$  $. 

Fàttfeca,  Q  António,  da  Silva  da  )    Seu  valor  na  defeza  d« 

Co- 
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Coiomho  ,  e  Cota.  T.  4.  P  2.  p.  549.  a  5  J7-    E  con-» 
tra  os  levantndos  de  Ceilão.  T.  8-  p.  ico. 
Fonfcca.   (^lí^nucie  díi')    Seu  valor   na  defeia  de  Chaul  , 
falie  ao  defafio  de  hum  Mouro  ,  que  não  o  efpera.  T.  5. 

P    I     p.4^1. 
¥a-^''~eccT.   (^  Míiihias  éa")    Vai   foccorrer  Coluinbo.  T.  6. 

-     P.  2.  p,  6  i  2. 

Viançu    (^Affonfo  í/í  )  O  que  palia  com  o  Eifpo  Oviedo 

n:\  AbaiTia.  ']'   4  P.  2,  p.  156.  i  57. 
Vi^nca.   (^Lourenço  Corrêa  í/íí  )  Capiláo  mór  de  huira  ar» 

niada  de  Cochim  contra  o  Cunhaie.  T.  8.  p.  180. 
Fraeofo.   (  Liiix.  )  Seu  valor  contra  huina  galeota  Malabar. 

T.  6.  P.  2.  p,  j  17.   E  na  guerra  contra  o  Cunhaie.  T.  8. 

p.  198.  í79. 
'Francilco  ,  rapaz  de  quinze  annos.    Teu  valor  na  defçza 

de  Cliaui.  1\  5.  P-  1.  p.  4^0. 
Frtínci!qit':nl'.0    (O.)   Modeliar.  Seu  \alor  contra  os  le- 
vantados de  Ceilão.  T.  8.  p.  4J. 
Trtides  Abexins.    Vem  com  o  Embaixador  de  Ethiopia  a 

Portugal.  T.  i.P.  I.  p.  3Ó. 
Frades  da  Ordem  de  S%Ba/iho.  Pedem  ao  Governador  D.  Ef- 

tevão  da  Gama  não  deílrua  a  Cidade  de  Tor.  T.  2.  P.2. 

p.ijú.MQ,  Como  o  recebem  no  leu  Morteiro. ib.p  M7« 
Frades  da  Cidade  de  Baron.    Como  recebem  a  D.  Chriflo- 

vão  da  Gama.  ib.  p.  lói. 
Ffade  Ahcxtm.   Falfifica  a  refpofla  do  Eifpo  Oviedo  ao 

Imperador  íbbre  a  Divindade  ,  e  Humanidade  de  .lefu 

Chiiflo.  T.  4  P.  2.  p.  157. 

Frthe.  (  Jizarte  )  Vai  com  D.  Paulo  da  Gama  contra  a 
armada  do  Rey  de  Viantana.  T.  i.  P.  2.  p.  277.  E  com 
D.  EHevão  da  Gama  contra  o  mefmo  Rey.  ib.  p.  2S4. 

Freire  (^Ml^ml')  V'ai  com  D.Paulo  da  Gama  contra  a 
armada  do  Rey  de  Viantana.  ib.  p.  280.  íua  morte.  ib. 

Freire.  (  D  Dio^o  de  Almeida  )  Vai  com  o  Eadur  contra  os 
Mogores.  ib.  p.  ]"]().  A  Sues  com  o  Governador  D.  EHe- 
vãoda  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  115,  A  Patuala  con)  o  Go- 
vernador Martinho  AfTonío.  ib.  p.  302.  Entra  na  Capi- 
|ai)ía  mór  de  Goa.  T.  3.  P.  i.p.  24,1.  Marcha  contra 
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a  gente  do  Idalxá  ,  e  reconquifia  as  terras  de  Salfete  , 
e  Bardes,  ib.  p.  ^9    ? 40.  541. 

Freire.  (Kano)  Ajuda  o  Rey  de  Cota  a  fortificar  a  fua 
Cidade.  T.  2  P.  i.  p.  211/ 

Freire.  (^  Fulgindo^  Vai  a  Termel  com  o  Governador 
Martinho  AfFonfo  ,  fua  morte.  T.  2.  P.  2.  p.  ^5 1. 

Freire.  (  Rm/^  Grande  amigo  de  Coje  ÇoFar ,  ajuíU  com 
elle  entregar-lhe  a  Fortaleza,  de  Dio.  1'.  ^.  P.  i.  p.  41. 
Weios  de  que  intenta  fervir-fe  para  effeituar  o  feu  in- 
tento, ib.  p.  42.  AíTocia-fe  com  outro  ,  vem  a  Dio  para 
executar  a  fua  traição,  ib.  He  delcuberto.  ib.  p,  47.  49. 
54,  He  mandado  com  cartas  a  Goa  ,  onde  fica  retido, 
ib.  p   50.  53.  ^  , 

Freire.  (^Amónio')  Alcaide  mór  de  Dio,  e  Capitão  da 
torre  da  mefma  Fortaleza.  T.  ?.P.  1.  p. 59.  Valor  com 
que  a  defende  ,  e  a  repara  ,  lua  morte.  ib.  p.  91.  96. 

Frihs  (^Aihiina/io')  Vai  foccorrer  Dio  ,  dá  á  cofia,  fi- 
ca cativo  do  Soltão  Mahamude  ,  fua  morte,  ib.p.i  32. 

2CÓ     303. 

Freire  (R«//)  Feitor  deChaul,  vai  foccorrer  Dio ,  feu 
valor  .    fua  morte.  ib.  p.  207.  220. 

Freire.  (^Fernando  Mariins^  Quem  era,  Capitão  mór  de 
Jiuma  armada  para  Surrate.  T.  4.  P.  i.p,  35.  Honras 
que  recebe  dos  Capitães  de  Baçaim  ,  e  Chaul.  ib.  He 
vifitado  da  parte  do  Capitão  de  Surrate.  ib.  p.  42.  O 
que  paffa  com  el!e  fobre  as  gales ,  e  Turcos  refugia- 
dos naquelle  porto.  ib.  p.  42,  4  3.  Acceita  os  partidos 
que  erte  lhe  ccmmette  ,  e  porque,  ib.  p.4.3.  44.  Manda 
ver  desfazer  as  gale's  dos  Turcos,  ib.  p.  44,  Deixa  ficar 
huma  armada  naquella  enfeada.  ib.  p.  59.  Honras  com 
que  foi  recebido  peloVifo-Rey  em  Goa.  ib.  Não  ac- 
ceita a  Capitania  mór  de  huma  armada  para  o  Efirei- 
to  ,  e  porque,  ib.  Vai-aPondá  com  o  Viío-Rey  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas.  ib.  p.96.  Aó  Norte  ,  como  Governa- 
dor Prancifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó.  Entra  na  Capitania 
de  Moçaii  bioue  ,   fua  morte.  T.  5.  P.  I.  p.  104. 

'Frehe  (^Rnij')  Quem  era  ,•  vai  a  Surrate  com  Fernan- 
d©  Martins,  ç  a  terra  ver  dçsfazer  as  gales  dos  Tu r* 

cos. 
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COS.  T.  4.  P.  i.p.  44-   V^ai  foccorrer  o  R«y  de  BaíTo- 
rá  ,  o  que  paíTa  na  viagem,  ib.  P.  2.  p.  384. 
iFrííVí.  (^Gomes  )  Vai  a  Mani^alor  coin  o  Vifo-Ray  D.Aíq- 
tão  T.  5.P.  i.  p.  1G7.   Cruzar  na  cortado  Alalabar.  ib, 
p.  129.    Vai  ao  Norte  com  Affonlo  Pereira  de  Lacer- 
da ,  o  que  lhe  fuccede  com  hum   parao  Malabar,  ib. 
p.  218.221.  Toma  o  navio  inimigo,  e  perde  o  leu. 
íb.   p.  222.    Acha-fe  no  grande  cerco  de  Chaul,  ib, 
p.  307. 
JFotcques.   O  que  são.   T.  2.  P.  2.  p.  274. 
"Furtado.   (^Rodri^o^  Seu  valor  em  Cota.  T.  ç,  P.  1.  p.17, 
JFttrtadff,  (  Lourenço  )  i;eu  valor  -no  combate  ,  que  o  Mar- 
ramaque  teve  com  os  Ternates.  ib.  p.  266.  2Ó7.  28o, 
Sua  morte  ,   cara  de  r  ,  e  qualidades,  ib.  p.  28o. 
Fartado.  (  André  )  O  que  faz  em  Xale.  T.  6.  P.  1 .  p.  1 66. 
Burtado.  (^Fernando  de  Mendonça^  Capitão  mór  de  huma 
armada  do  Reyno  para  a  índia.  T.  7.  p.  74.  O  cue  Jhe 
ÍMcctàt  vindo  para  o  Reyno  com  fete  galeões  Jngle- 
zes.  ib.  p.  7  5. 
Freitas,  (  Jctrdão  de)   Vai  foccorrer  Mardor.  T.  i.  P,  2. 
p.  43Ó    Requer  a  favor  de  Tabarija  Rey  de  Ternate  , 
que  fe  achava  criminolo  em  Goa.  T.  2.  P.  2.  p.  312. 
Converte-o  á  Lei  de  Chrifto.  ib.  p.  31  j.   Vai  reílituillo 
ao  feu  Reyno  ,  e  entrar  naquellaCapitanía.  ib.  p.  314. 
Deixa-o  em  Malaca  ,  e  porque,  ib.  p.41 1.  Toma  pofle 
da  Capitania.  :b.  He  vifitado  da  parte  de  Villa-Lobos  , 
manda  fazer-lhe  novos  proteicos,  ib.  p.  412.  Conclue 
huma  tregoa  com  elle.  ib.   Tem   algumas  differencas 
com  D.  Jorge  deCaftro  ,  e  porque,  ib.  p.  414.   Prende 
o  Rey  Aeiro,  e  remette-o  para  a  índia.  ib.   O  que 
fuccede  deíla  prizão.  ib.  O  que  faz  por  morte  de  Ta- 
barija.  ib.  p.  ^5 1.  Toma  poíle  daquelle  Reyno  em  no- 
me d'ElRey  de  Portusfal.  ib.  p.  452.   Providencias  que 
da  para  o  governo  delle.  ib.   V^ai  aGeilolo,  o  que  paf- 
fa  com  Fernando  de  Soufa  de  Távora.  T.  ?.P.i.p.3Ç« 
^8.  4.0.     He  remertido  para  Goa  capitulado,  ib.  P.  2. 
p.  88.    He  lentenceado  ,  e  abfolvido  ,  e  reftituidoá 
íiia  Capitania,  ib.  p.  107.  108.  Alanda  tomar  poíre  da 
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ilha  de  AiTiboino  ,  que  lhe  fora  dada  pelo  Rcy  Ta- 
barija.  T.  4.  P.2.  p.  545.  Requer  ao  Rey  a  Aeiro  acu- 
da a  ella  ,   e  porque,  ib   p.  $44.. 

Frtitas.  (^Martinho  de')  Capitão  de  hurra  náodoReyno 
para  Dio.  T.  2.  P.  1.  p.  1 5  5 .  Paífa  á  coHa  de  Damão  , 
dá  fundo ,  embarca-fe  para  Surrate  ,  defapparece  no 
mar.  ib. 

Freitas.  C^afco  de')  Vai  a  Geilolo  ,  feu  valor.  T.  jP.  2. 
p.  ^11.  Toma  pofle  da  Ilha  de  Amboino  em  nome  de 
leu  tio  Jurdão  de  Freitas.  T.  4.  P.  a.  p,  543 .  Levanta 
nella  huma  Fortaleza,  ib.  Seu  proceder  contra  os  da 
Cidade  de  Aito,  ib. 

Vreuas^  Q Diogo  de')  Vai  a  Geilolo  com  Bernardino  de 
Soufa  ,   feu  valor.  T.  5.  P.  2.  p.  249. 

Freitas.  ( Gomes  Anncs  de  )  Seu  grande  valor  em  hum 
combate  contra  as  armadas  do  Çamorim  ,  e  Cananor. 
T.  4.  P.  2.  p.  68.  Soccorre  o  Pimentel,  ib.  Sêu  valor 
em  Mangalor.  ib.  p,  115, 

Freitas.  (^Pantahâo  de)  Une-fe  ao  Warramaque  ,  e  para 
que.  T.  $.  P.  I.  p.  177. 

Freitas,  (^Luiz.  de)  Seu  valor  em  hum  combate  com  os 
Malabares ,  meíte  a  pique  huma  galeota  ,  fahe  feri- 
do. T.  ó.  P.  1.  p.  J4I, 

Freitas.  (Balthazar de)  V^ai  foccorrer Columbo. T.ó.  P,2, 
p.  6 12. 

Frees,  (^Miguel)  O  que  lhe  fuccede  nas  terras  de  Sal- 
fete,  e  Hsrdez.  T.  1.  P.  2.  p.  450. 

Froe',  (  Balthaiar  )  O  que  faz  em  Jor,  T.  6.  P.  2.  p.  436» 

45  í. 
Froes.  (^Mamel)   Acha-fe  na  guerra  contra  o  Cunhale, 

T.  8.  p.  178. 
Francijco.  (  Fedro  )  O  que  faz  em  Columbo,  ib.  p.  5  29, 

G 

Alvão.  (^  Simão  de  Soufa  )  Capitão  mor  dos'  maré* 
de  Malaca  ,  vai  com  Pedro  Mafcarenhas  a  Bintão. 
T,  j.  P.  i.p.  22,  S8.    Seu  grande  valor  neíla  expedi- 
ção. 
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ção.  ib.  p.  loi.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Maluco, 
arriba  com  temporal  á  barra  do  Achem.  ib.  p.  247. 
282.  Tem  huma  efpantoía  batalha  com  os  Mouros 
da  terra  .  fua  morte.  ib. 

Caívão.  ([Jorgo  ,  Mijaoel  t  f  R«y)  Todos  três  irmãos  de 
Simão  de  Soufa  Galvão  ,  morrem  na  grande  batalha 
que  eRe  teve  na  barra  d<)  Achem.  ib.  p.  291. 

Cahão.  (^  António  j  Vai  entrar  na  Capitania  de  Terna- 
te  ,  o  que  faz  antes  de  partir.  T.  j.  P.  2.  p.  4  59.  Sua 
liberalidade,  ib.  p.  440.  He  bem  recebido  em  Terna- 
te.  T.2.  P.  1.  p,i4.4.  Mamla  coiiimetter  pazes  aos  Re) s 
da  liga,  que  anão  acceiíão.  ib,  p.  145.  Vai  buicailos 
a  Tidore  ,  e  alcança  eontra  elies  huma  grande  vidloria, 
ib.  p.  14Ó.  150,  Toma  a  Cidade  ,  e  a  reduz  a  cinzas , 
e  a  todas  as  embarcações  que  achou  naquelles  pertos, 
ib,  p.  152.  Manda  cercar  a  Ilha  ,  e  para  que.  ib.p.  15^, 
Expede  huma  armada  contra  outra  de  levantados  ^  al- 
cança huma  aíTignalada  viiíloria.  ib.  P.  2.  p.  51.  52. 
Manda  outra  contra  outra  de  Jaoas  ,  coníegue  huma 
grande  vi6oria.  ib,  p,  5  j.  54..  Manda  folicitar  a  amiza- 
de dos  Reys  das  Ilhas  dos  Papúas.  ib.  p.  84.  Recebe 
Embaixadores  das  Ilhas  Macacas,  ib.  Seu  zelo  para  o 
Chriflianifmo.  ib.  p.  87.  açi.  Funda,  e  dota  hum  Se- 
minário para  inftrucçãr»  ,  e  recolhimento  dos  novos 
convertidos,  ib.  p.  91 .  Manda  dous  Sacerdotes  ás  Ilhas 
JVlacaças.  ib.  p.88,  O  que  fazem  nefla  jornada,  ib.  Seu 
dcfintereíTe  ,  máo  galardão  que  recebe  neRe  Reyno.  ib. 
p.92.fi:Iorre  pobremente  no  Hofpitai  de  Lisboa. ib.p. 9  j; 

Calvão.  Cjoâo')  Vai  com  Fernando  de  Soufa  de  Távo- 
ra contra  o  Rey  de  Geilolo  ,  feii  valor ,  fua  morte. 
T.  }.  P.  1.  p.  ^9. 

Galvão.  (...)  Vai  com  hum  galeão  contra  os  Niquilúz, 
o  que  faz  ,  fua  morte.  T.  6.  P.  2.  p.  69. 

Galvão.  (  Diogo.  )  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo,  ib. 
p.  4n. 

J3ale.  {^fancifco')  Vai  por  ordem  d'ElRey  defcubrir  a  Coíla 
da  nova  Hefpanha.  T.  ó.  V.  2.  p.  49  J.  Relação  deita  via- 
gem, ib.  p.  49  j. 

Ca- 
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Gama.  (^D.Vdfco  da')  v.  Ccnde  Almelrante, 
Guma.  (D  Efleuâo  da  )  Quesií  era,  entra  na  Cíipitanía 
cie  Alalaca.  T.  i.  P.  a.  p.  224.  255.  2Ó7.  Manda  luima 
armada  contra  a  do  Rey  de  Viantana.  ib  p.  277.   Mar- 
cha contra  aquelie  Rey  ,  toma-lhe  a  Cidade  ,  e  mette 
tudo  aferro,  efogo.  ib.  p.  286.287.   Concede-Ihe    a 
paz,  condições  do  Tratado,  ib,  p.  441.  Manda  foccor- 
rer  Maluco,  ib.  p.  44Ó.    Volta  para  a  índia  ,   não  vem 
para  o  Reyno  ,  e  porque.  T.  2.  P,  2.«p.  Ó7.  Succede 
nogo.erno  da  índia  ao  Viib-Rey   D.  Garcia  de  Noro- 
nha, ib.  p.67.  7  I.   Manda  inventariar  a  fiia  fazenda  ,  e 
dirpOe-fe  para  ir  a  Sues.  ib.  p.  78.  Si.  He  vifitado  da 
parte  de  todos  os  Reys  vizinhos,  ib.  p.  S2,  Inflitue  o 
Collegio  de  Santa  Fe.  ib.  p.  83.  Recebe  hum  Embai- 
xador do  Bramaiuco  ,  e  envia-o  ao  Rey  de  Cambaya  , 
e  porque,  ib.  p.  105.  Confirma  as  pazes  com  efte  Rey  , 
e  concede  a  paz  ao  Bramaiuco.  ib.  p.  104.  Manda  ar- 
mada para  a  cofta  do  Canará  ,  e  Garzopá,  ib.   Falia 
que  faz  aos  Fidalgos  ,    e  Capitães  fobre  o  ir  a  Sues.  ib, 
Embarca-fe  para  o  Eftreito  ,  deflroe  Quaquem  ,  e  por- 
que, ib.  p.  11^.  114.  12^.   Falia  que  faz  aos  Capitães , 
€  Fidalgos  ,  que  não  nomeou  para  o  acompanharem 
de  Maçuá  a  Sues,  ib.  p.  125.   Razão  ,  por  que  fe  aggrava 
de  alguns  Fidalgos,  ib  p.  127,   Dizirie  de  proceder  con- 
tra alguns,  ib.  p.  129.   DelUoe  Alcocer  ,  ganha  huma 
batalha  contra  os  Turcos  em  Tor.  ib.  p. 1 34.  1 3Ó.  Aga- 
zalhos  quô  fàz  a  dous  Frades  do  Convento  de  Santa  Ca- 
thariíia  em  Tor.  ib.  p.  137.   Não  deítroe  efta  Cidade 
por  fua  intercefsão.    ib     Arma  muitos  Cavalleiros  na 
Igreja  de  Santa  Catharina.  ib.  p.  183.  Chega  a  Sues, 
não    pode  tomar  lingua  ,    nem  haver  conhecimento 
das  gales  Turcas,   ib.  p.  140    145.  14Ó.   Retira-fa  para 
Maçuá,  acha  a  armada  levantada  contra    Manoel  da 
Gama.  ib.  p.  149.  Recebe  hum  Embaixador  da  Aba f^ 
ín  ,  que  lhe  vem  pedir  híccorro  contra  o  Rey  de  Adel, 
ib.  p.  155.   Manda  feu  irmão  D,  Chriílovão  a  foccor- 
rer  aquelie  Império,   io.  p,  15S.   Expede  o  foccorro* 
e  o  Fâtriarca  i^r^niudes  para  a  £thk)pia.  ib.  p-  159- 
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Volta  para  Goa  ,  o  que  pafla  na  viagem,  ib.  p.174. 176. 
177.  O  que  faz  chegando  a  Goa, ib.  p.  177  Vai  a  Co- 
chim  ,  expede  duas  náos  para  o  Reyno.  ib.  p.  17S. 
Volta  para  Goa,  o  que  faz  em  chegando,  ib.  p.  179, 
Vai  reviílar  as  fortalezas  do  Norte.  ib.  p.  199.  Manda 
foccorrer  as  Fortalezas  de  Sangaçá  ,  e  Carnalá.ib.  Apor- 
ta 3  Chaul ,  recebe  hum  Embaixador  do  Nizamoxá  , 
ou  Zamakico.  ib.  p.  200.  iVlanda  entregar-llie  as  For- 
talezas de  Sangaçá  ,  e  Carnalá.  ib.  p.  201.  Expede  no- 
vas ordens  ao  Capitão  de  Baçaim  para  o  entregar  ,  e  as 
duas  Fortalezas,  ib.  p.  206.  PaíTa  a  Baçaim  ,  e  a  Dio, 
ib.  p.  210.  Manda  prover  de  armas  ,  e  munições  o 
Exercito  da  Ethiopia.  ib.  Chega  a  Goa  ,  manda  prover 
Malaca  ,  e  Maluco,  ib.  p.  21 1.  Expede  huma  na'o  para 
Bengala  .  e  huma  armada  para  o  Canará.  ib.  Apai- 
xona-fe  de  lhe  fucceder  Martinho  AfFonfo  ,  e  do  pro* 
ceder  deíle  com  o  Secretario  »  e  o  Thefoureiro.  ib* 
p.  I J7.  Entrega  o  governo  ,  e  retira-fe  para  Pangim.  ib. 
JNlanda  inventariar  de  novo  os  feus  bens.  ib.  p.  2^8. 
Pede  ao  Vedor  da  Fazenda  embarcaça.>  para  paíTar  a 
Cochim.  ib.  p.  }Oo.  Retira-fe  da  índia  fem  fe  defpe 
dir  do  Governador,  ib.  p.  301.  PaíTa-fe  para  a  Ilha  de 
João  Pereira  ,  e  porque,  ib.  p.  508.  Embarca-fe  para 
ò  Reyno.  ib.  Chega  a  Portugal  ,  ht  bem  recebido,  ib. 
p.  309.  PaíTa  a  Veneza,  e  a  que.  ib.  Volta  a  Portu- 
gal ,  qualidades  deite  Fidalgo,  ib.  Sua  morte  >  e  Epi- 
táfio de  fua  fepultura.  ib.  p.  jio. 

Cama.  (  D.  Paulo  da  )  Quem  era  ,  Capitão  mór  de  Ma* 
luca  ,  íua  morte.  T,  I.  P.  2.  p.  224.  243.  279. 

Cama,  (  D.  Cbriflovâo  da  )  Capiíão  rnór  dos  mares  de  Ma- 
laca, ib.  p.  268.  Marcha  contra  o  Rey  de  Viant.-na.  ib. 
p.2Ó8.  Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  á  índia  provido  na 
Capitania  de  IMalaca.  T.  2.  P.  i.  p.  279.  Vai  com  o 
Vifo-Rey  a  Dio  .  o  que  pafTa  nefta  viagem,  ib.  p.  456. 
4$  8.  Vai  com  huma  armada  para  Cochim.  ib.  P.  2, 
p.  105.  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D.  Eílevão.ib. 
p.  114.   Seu  valor  em  Alcácer  ,  Suaquem  ,  e  Tor.  ib. 

'    p.  121.  25  j.  136.   O  que  lhe  fuecede  em  Suc«.  ib. 

p.  147- 
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p.  147.  Vii  foccorrer  o  Imperador  da  Etbiopia.  ib. 
p.  158.  O  que  paíl^a  até  chegar  a  I!aroá.  ib.  p.  lóo. 
Kecebimento  ,  e  falia  que  lhe  fazem  os  Religiofos 
deita  Giciacic  i  Cvta  chegada,  ib.  p.  lòi.  Aflenta  o  feii 
campo  fora  da  Cidade,  ib.  p,iÓ2.  Recebe  a  Rainha  mãi 
do  imperador  no  feu  cairpo.  ib.  p.  ió6.  JVlarcha  para 
fe  ajuntar  com  o  Imperador,  ib,  p.  212.  Chega  á  Ser- 
ra de  Canete.  que  ellava  pelo  Rey  de  Adel.  ib.p.214. 
Ganha  efta  Serra  com  grande  perda  dos  Mouros,  ib. 
p,  218,  O  que  faz  em  aviflando  o  Exercito  inimigo, 
ib.  p,  222.  22 j.  224.  Trava  batalha,  e  ganha  huma 
jjrande  viiloria.  ib.  p.227.  Sahe  ferido  deíla  acção.  ib. 
Tem  fegunda  batalha  ,  e  ganha  outra  viâoria.  ib. 
p.229.  Profegue  a  fua  snarcha  ,  e  conquifla  a  Serra  dos 
Judeo<} ,  feu  valor  neRa  empreza.  ib.  p.2ji.   Dá  o  go» 

"  verno  deíla  Serra  ao  Judeo  que  o  guiou  a  elia.  ib.p.279. 
He  cercado  no  feu  campo  pelo  Rey  de  Adel  ,  não 
pode  retirar-fe  para  a  Serra  dos  Judeos.  ib.  p.  279.  280. 
He  accommettido  pelo  inimigo,  o  que  faz  nefla  oc» 
cafiâo.  ib.  p.  2S2.  Recolhe-fe  ferido,  volta  ao  comba- 
te ,  feu  valor.  ib.  p.  283.  Quebrão-lhe  o  braço  direi- 
to, recolhem-no  com.  muito  cufto.  ib.  p.  280.  Quer 
voltar  ao  campo  ,  não  lho  confentem.  ib.  p.  287.  288. 
Retira-fe  desbaratado  ,  cabe  em  poder  do  inimigo,  ib. 
p.  288.  289.  Martyrios  que  padece,  fua  morte.  ib. 
p.  290.  Prodígios  fuccedidos  no  dia  do  feu  tranfitOi 
ib.  p.  291. 

Cama.  (  Duarte  da  )  Vai  a  Mandou  ,  e  a  Ghitor  com  o 
Badur.  T.  i.P.  2.  p.  52J. 

Gama.  (D.  Vedro  da  Silva  da")  Vai  do  Reyno  com  íbc- 
eorro  para  Dio.  T.  2.  P.  1.  p.  155.  PaflTa  a  Goa  ,  vol- 
ta ao  Reyno.  ib.  Capitão  de  huma  náo  do  Reyno  para 
a  índia  ,  dá  á  cofta  nas  Ilhas  de  Ancjoxa.  T.  ?.P.  i. 
p.  3ÓÓ.  ^07-  Capitão  mór  de  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  J9. 
O  que  faz  com  a  chegada  de  hum  Embaixador  de  Bin- 
tão.  ib.  p.  255.  O  que  diz  a  Ilher  fohre  efta  embaixa- 
da, ib.  O  que  refponde  á  carta  do  Rey  de  Bi.níão.  ib. 
p.  257.  He  cercado  porefteRey,  e  feus  alijados,  ib. 
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p.  ajS.   Manda  acudir  ás  povoações  de  fora  da  Ciáa-s* 
de,  não  pode  confervalias.  ib,  p.  259.   Repara  asfor- 
tiíicaçóes  da  praça,   inanda  pedir  foccorros.  ib.  p.  2Ó1. 
262.^  Reiiíle  ;tos  aílahos  dos  inin.jgos.  ib.  p.  263.  2O7. 
Aperto  esn  que  fe  vc  por  falta  de  n-.antiii.enios  ,  o  que 
faz  íobíe  iílo.   ib    p.  272,  273     Seu  a;4radeciinento  a 
hum  preta  efcravo  ,   e  porque,  ib.  p.  27  ò.   Cuidado  que 
lhe  causíto  as  difpíifiçóes  d(j  ii)in)igo  ib.   Põe  em  exe- 
cução o  conielho  de  hum  foldado.  ib   p.  277.   Prudên- 
cia com  que  diíTimula  as  mofas  que  fe  faziao  das  fuás 
dirpohções,  ib.   Kefiile  acafialu)  geral  com  o  ardil   do 
ioidado.  ib,  Defaloja  os  Jaoas  de  humas  caías  ,  eui  que 
fe  tinhãa  introduzido,  ib  p   2S8.   Entra  eu.i  novoscui* 
ciados  com  as  dirpofçòes  dos  inin.igos.  ib.  p.  2o  3    Aco- 
de-lhe  o  foldado  com  outro  confelho.  ib.  P.2S4.  Man- 
da embarcar  alguns  Capitães  com  ordem  de  ireiíi  met* 
ter   aferro,  e  fogo  as  terras  dos  inimigos,  ib.  p.  285. 
Dá-lhes  outra  ordem  fechada  para  o  cue  havião  de  fazer, 
ib.   Recebimento  que  faz  a  Gil  Fernandes ,  oque  tra- 
ta com  eile.ib.  p.  286.   Dão  fobre  os  Jaoâs  ,  que  fo- 
gem desbaratados,  ib.  IVJ-anda  prover  Maluco  ,  e  dá  eíta 
Capitania  a  Gomes  fcarreto  ,  e  porque,  ib.  p.  290.^  O 
que  paHa  com  feu  irmão  D.  Álvaro,  ib,  p.  444-   Abre 
mão  do  governo  ,  e  porque,  ib.  p.  445     Chega  a  Goa  , 
he  prezo,   entra  em  livramento  ,  he  fentenceado,  e 
abfoivido.  ib.  p.  45  2. 

Cavui.  (  Mtíuocl  da  )  V^ai  a  Sue's  com  o  Governador  D.  Ef- 
levão.  T.  2.  P.  2.  p.  1  14.  Fica  em  Maçuá  com  a  arma^ 
da,  levcsntão-fe  contra  elle  os  ifldados.  ib.  p.  149.  Sua 
prudência,   lua  n  orte   ib   p.  150. 

Oiima,  (^  D.  Álvaro  áe  Aiaide  da')  Çuem  era  ,  Capitão  da 
armada  de  Martinho  AfTonío  de  Soula  do  Reyno  para 
a  Índia,  ib,  p.  17  i.  He  prezo  em  IVlocan  bique  ,  c  por- 
que, ib.  p.  2J2.  Capitães  da  armada  do  Vi fo-Rey  D.  A f- 

.  fonfj  de  Noronha  do  Reyno  para  a  Índia  T.  j.P.  2. 
p.  224.  .0  que  paíTa  nefia  viagem,  ib.  p.  225 .  229.  Vai 
para  Capitão  mór  domar  c!e  Alalaca  ,  coiíío  le  porta 
com  íeu  irmão  D.Pedro  da  ísilva,  ib.  p»  5Ó4.  444.  O 

que 
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Que  faz  a  Diogo  Pereira,  ib.  Toma  poffe  do  governo 
de  Malaca,  o  que  pratica  com  Bernardino  de  Soufa, 
e  com  Gonçalo  Vaz.  ib.  p.  44.5.  448.  He  retirado  de 
Malaca  ,  e  condemnado  a  vir  prezo  para  o  Reyno.  ib, 

p.  52}. 
^Cama.  (^tíenriijue  f/rf)  Vai  a  Maçuá  com  Chriftovão  Pe- 
reira Homem  ,  feu  valor  contra  o  corfario  Cafar ,  fua 

morte.  T.  4.  P.  2.  p.  2  j  1  • 

Caiva.  (  D,  Francífco  da  )  Seu  valor  contra  o  Rey  de 
Sarzeta.  T.  6.  P.  I.  p.  25 1    256.257. 

Cama.  (  D.  João  da")  Capilão  mór  de  Malaca  ,  o  que  faz 
com  achegada  dos  Achtns  áquella  Fortaleza.  T.  ó,  P. i. 
p.  27  j.  275.27Ó.  Vem  para  a  índia  ,  perde- fe  em  Ni- 
cubar  ,  o  que  faz  ,  e  pafla  até  Cochim.  ib.  p.  j }  j.  O 
qwe  faz  chegando  a  Cochim.  ib.  p.  5Ó1.  362. 

Cama.  (  D.  Jorge  da  )  Seu  valor  contra  os  Niquiiuz  , 
fua  morte.  ib.  p.  255. 

Cama.  (  D.  Francífco  da  )  Conde  da  Vidigueira  ,  vai  por 
Vifo-Rey  á  índia ,  o  que  lhe  fuccede  até  Moçambique  , 
e  daqui  até  Mombaça.  T.  8.  p  4  7.  8.  9  O  que  faz 
nefta  Ilha  ,  e  paíTa  ate  Goa.  ib.  p.  9,  10.  1 1.  13.  Não 
toma  logo  poííe  do  governo  ,  e  porque,  ib.  p.  1 5 .  O 
que  faz  aíTim  que  entra  a  governar,  ib.  p.  ló.  18.  19, 
20.  48.  E  com  as  novas  que  teve  de  que  tinhão  paf- 
fado  Hollandezes  áqueJIas  partes,  ib.  p.  5c.  51.  52.  Sua 
juftiça  ,  e  humanidade,  ib  p.  18.54.  O  que  pafla  com 
Wathi  s  de  Albuquerque  febre  a  execução  que  ElRey 
mandou  fe  lhe  fizefíe,  ib.  p.  55.  56.  Expede  huma  ar- 
mada para  o  Norte,  hum  galeão  para  Ceilão,  e  duas 
armadas  para  o  Malabar,  ib.  p.  5Ó  57.  óo.  O  que  faz 
abem  da  Fazenda  Real ,  e  da  fí^rtificaçáo  de  Baçaim, 
ib.  p.  64.  Ó5.  O  que  faz  ,  e  ordena  (obre  as  coufa?  do 
Çamorim  a  refpeito  do  Cunhale.  ib.  p.ó8.  Expede^^u- 
tra  armada  para  o  Malabar,  ib  p.  85.  Faz  caftigar  Lou- 
renço de  Brito  ,  e  porque,  ib.  p.  9}.  Expedições  que 
faz.  ib.p.  127.  128.  129.  10.  157.  164.  169.  170.  177. 
242.  ?j3.  JM*  n4'  }37«  Acaba  a  fortaleza  principia- 
da pelo  Governador  Manoel  de  Soufa  Coutinho,  ib. 
Çfiuto,  Indies*  L  P<159< 
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p.  içg.  O  qi)e  faz  fobre  as  coufas  de  Ormuz,  ib.p.162. 
O  que  encarrega  ao  Arcebilpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Mene- 
zes a  refpeito  doCunhale,  e  Rey  de  Travancor  ib. 
p.  172.  O  que  faz  com  as  informações  que  lhe  vie- 
rão  de  Cunhale.  ib.  p.  175.  17Ó.  177.  E  com  as  novas 
do  desbarato  dos  noíTos  nefta  empreza.  ib,  p.  aj2.  2 54, 
235.  Faz  novo  Tratado' de  pazes  com  o  Çamorim  , 
condições  delias,  ib.  p.  23o.  237.  2  j  8,  239.  240.  241. 
O  que  refponde  ao  Capitão  mór  de  Macao  fobre  os 
Caflelhanos ,  que  forão  de  Manilhas  á  China.  ib.  p.  250, 

■  O  que  faz  com  as  novas,  que  lhe  viera-.»  de  Ceilão,  ib. 
p.  257.  Manda  paíTar  Carta  de  Irmandade  em  armas 
ao  Rey  deGundra,  e  porque,  ib.  p.  305.  O  que  faz 
cora  a  chegada  das  náos  do  Reyno.  ib.  p.  331.  Não 
vai  peíToalmente  a  Cunhale  ,  e  porque,  ib.  p.  363, 
Manda  foccorrer  a  armada  ,  que  eftava  fobre  Cunhaíe, 
ib.p.307.  3Ó8.  Advertências  que  manda  a  André' Fur- 
tado de  Mendonça  fobre  a  guerra  contra  o  Cunhale.^ 

.-.  ib.  p.  387.  388.    O  que  faz  com  a  noticia  da  vifforia 
^  alcançada  em  Cunhale.  ib.p.  414.  O  que  pafla  com 
«'André'  Furtado  fobre  o  feu  deíembarque,  ib.  p<  416. 
^418,  O  que  faz  em  acção  de  graças  por  efta  vidoria, 
íb.  p.  421.  Manda  proceíTar ,  e  executar  o  Cunhale, 
e  outros,  ib.  p.  423.  Recebe  hum  Embaixador  do  Rey 
de  Travancor ,  apontamentos  que  lhe  dá  para  os  ar- 
tigos da  paz  ,  que  veio  requerer,  ib.  p.  428.  429.   Man- 
da prover  Colum.bo  ,  Amboino  ,  Maluco,  e  Alalaca. 
ib.p.  435.   Expede  huma  armada  para  Malaca  ,  e  por- 

■  que.  ib.  p.  505.  506.  O  que  faz  com  as  cartai?  que  lhe 
vierão  de  Cananor.  ib.  p.  506.  $08.  Manda  huma  ar- 
mada para  o  Canará  ,  e  para  que.  p.  $09.  Aprompta 
duas  armadas  ,  huma  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Ma- 
labar ,  e  foccorros  para  Ceilão,  ib.  Expede  a  armada 
do  Malabar  ,   e  o  galeão  para  Ceilão,  ib.  p.  5 1 1. 

Oaraa.   (  D.  Luiz  da  )  Capitão  mór  dos  mares  da  índia  , 

vai  com  huma  armada  para  o  Malabar.  T.  8.  p.  48. 

60    O  que  paíía  com  o  Çamorim  acerca  doCunhale. 

.  ib.  p.  70.  71.  74.    O  que  faz  pela  cofta  do  Malabar. 

ib. 
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íb.  p.  126.  127.  Vai  com  outra  armada  contra  o  Cu-^ 
nhale.  ib.  p.  164.  O  que  pafla ,  e  faz  com  achegada 
do  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo,  ib.  p.  172.  17  j.  E  com  as 
,       ordens  que  recebe  ào  Vilb-Rey.  ib.  p.  187.    Dilpõe 
aíTaitar  a  Fortaleza  ,  muda  a  primeira  ordem  ,  e  por- 
que, ih.  p.  188.  Põe  em  execução  o  iegundo  parecer, 
lie  caufa  do  desbarato  dos  noíTos.  ib.  p.  197.  19S.  199. 
202.  205.    O  que  faz  com  a  morte  de  Luiz  da  Silva  , 
perigo  .em  que  le  vê.  ib,  p.  20  j .  204.  O  que  faz  depois 
do  desbarato,  ib.   p.  222.225.   O  que  paíla  com  Bel- 
cbeor  Ferreira  ,  e  retira  le  para  Cochim.  ib.p.22  j.  224* 
225.    O  que  aqui  paíla  até  voltar  a  Cunhale  ,  e  faz 
com  asordens  do  Vilb-Rey.  ib.  p.  254,  235.  Vai  en- 
trar na  Capitania  de  Ormuz.  ib.  p.  241. 

.  Cama,  (D.  Va/co  da)  Capitão  de  huma  náo  da  índia  para  o 
Reyno  ,  o  que  faz  a  duas  náos  Hoilandezas.  T.8.  p.440, 

'Caniboa.  (^0  Lícenciadíf  Amónio  Kodrigues  de^  Vai  a  ín- 
dia por  ordem  d'ElRey  ,  e  para  que.  T.  j.P.2.  p.449* 
Vai  a  íVlalaca  ,  e  a  que.  ib.  p.  52J,  Acode  a  Chauí, 
T.  5.P.  i.p.  H3- 
Oamhoa.  (-João  Caijado  de')  Acha-fe  no  cerco  de  Chaul, 
jb.  p.  307.  Capitão  mór  de  huma  armada  contra  a  Rai^ 
nha  de  Oiala  ,  o  que  faz.  T.  ó.  P.  2.  p.  1 4Ó.  E  de  ou- 
tra para  o  Norte.  ib.  O  que  faz  em  Surrate.  ib.  p.  195, 
Vai  foccorrer  Columbo  ,  o  que  lhe  fuccede  na  viagem, 
íb.  p.  ói  I.  óió.  O  que  faz  em  defeza  deft;».  praça,  ib, 
p.  ÓJ7.Ó40.  Oppõe-fe  ao  parecer  doCapitáo  da  pra* 
ca,  e  de  Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  e  porque,  ib* 
p.  ó6?.  Seu  valor  no  alcance  dos  ininngos  ,  e  pafla- 
.   gem  de  huma  ponte.  ib.  p.  670.  67  i. 

■  Oane  ,  Cidade  ,  e  ferra  altiffima  ,  conquiílada  por  D.  Chrjf- 
tovlío  da  Gama.  T.2.  P.2.  p.2i  j.  Myrrados  achados  no 
cume  deíla.  íb. 

-   Oandar  ,  Cidade  ,  e  Reyno  na  coRa  de  Cambaya  ,  deílrui- 
da  por  D.  Manoel  de  Lima.  T.  )  P.  i.  p  295. 
Caripo.    (^litcôre)    Jangada    da  Fortaleza  de  Cananor , 
.acode  ás  defordens  motivadas  por  D.  Payo  de  Noro- 
nha, Capilâp  da  mefma  Fortaleza.  T.  4.  P.  2.  p.  1 1. 

L  íi  E 
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E  focega  o  Aderejao  ,  que  fomentava  a  guerra  con* 
tra  ella.  ib.  Avifa  o  Capitão  da  conjuração  ,  que  o  Ade- 
rajao  formava  contra  a  Fortaleza,  ib.p.75.  Soccorre-a  do 
que  llieera  necetlario.  ib.  Manda  vifirar  Luiz  de  Aiello 
da  Silva,  e  o  avifa  do  aflalto  ,  que  Ide  querião  dar.  ib. 
IVlette  no  noíío  campo  elcondidamente  quanto  fe  lhe 
pedio  ib.  p.  77.  Avifa  D.  Payo  do  que  os  Mouros  tra- 
çavão  contra  a  Fortaleza.  T.  5.  P.  i.  p.  47. 

Cajpar.  (D.)  Arcebifpo  de  Goa  ,  oppõc-fe  á  entrega 
do  dente  do  Bogio ,  que  D.  Conítantino  trouxe  de  Ja- 
fanapatão.  T.4.  P.2.  p.4J0.  4JI.  Vai  viíitar  a  fua  Dio- 
cefe.  ib.  p.  567.  O  que  faz  em  cumprimento  das  ordens 
d'ElRey.  T.  5.  P.  2.  p.  104.  108.  iii. 

Ceilolo  ,  Ilha,  Cidade  ,  Reyno  ,  e  porto  das  Malucas. 
T.  1.  P.  I.  p.  192.  Cercada  fem  effeito  por  Fernando 
deSoufa  de  Távora.  T.  3.P.  i.  p.  36.  37.  E  por  Ber- 
nardino de  Souía.  ib.  P.  2.  p.  297.  Sitio,  e  fortifica- 
ção, ib.  p.  299.  Arrazada  ,  e  faqueada  pelo  mefmo  Ber- 
nardino de  Soufa.  ib.  p.  319.  32c. 

GeUolos,  Seu  cara<íler.  T.  3.  P.  2.  p.  319. 

Oen^iniel,  Povoação  na  enceada  de  Cambaya ,  deftruida 
por  António  de  Saldanha.  T.  1.  P.  2.  p.  145. 

Galcatv,   Quem  era.  T.  2.  P.  2.  p.  337, 

Cçnúl  ^  (^Afonjo")  e  outros  homizião  o  Rey  deBachãa 
com  D.Jorge  de  Menezes.  T.  1.  P.  i.  p.  258.  Seu  vatf 
lor  contra  os  Achens.  T.  3.  P.  1.  p.  349. 

Oil  t  C^fonfif')  e  outros,  malquifíão  D.  Jorge  de  Me- 
nezes com  o  Rey  de  Bachão.  T.  i .  P.  1 .  p.  2  5  8. 

Oil'  C  J^'^^  )  Q"^'"  era  •  íeu  grande  valor  no  cerco  de 
Dio.  r.  2.  P.  I.  p.  36$. 

Cizatet.  Árabes  das  Ilhas  do  Ganges  ,  ajadao  osTurcoJ 
contra  o  Rey  de  Baflbrá.  T.  3.  P.  1.  p.  30J. 

Ooa  ,  Ilha  ,  e  Cidade  ,  a  quem  foi  tomada.  T.  i.  P.  2,' 
p.  425.  Sua  antiguidade  ,  e  nomes.  ib.  p.  42Ó«  So- 
Icmnidade  com  que  celebra  a  viâoria  ,  que  D.  João 
de  Caliro    eanhou    em  Dro.  T.  3.  P.  r.  p.  292. 

Oodinho.  (  António  de  Soufa  )  Capitão  mor  de  huma  ar* 
mada  para  Ceilão  ,  e  Pegii  T.  6.  P.  1.  p.  209. 

Co* 
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G^í.  (^Vedro  de^  Seu  valor  ,  fua  morte  em  Cunhale, 
T.  8.  p.  384.. 

Cogd  »  Cidade  do  Reyno  de  Cambaya  ,  fua  íituação,  T.l, 
P.  2.  p.  14Ó.  Deftruida  por  António  de  Saldanha,  ib. 
p.  148.  E  por  D.  Manoel  de  Lima.  T.  j.  P.  i.  p.  292, 

Gogola,  V.   V'lía  dos  Rumes, 

Comes.  QTri/ião^  Seu  valor  no  cerco  de  Geilolo.  T.  j, 
P.  2.  p.  3 10. 

Comes.  (  Álvaro  ds  Abreu  )  Acha-fe  no  grande  cerco  de 
Chaul.T.  5.  P   1.  p.  307. 

Comes  t  (Lm.'íi)  o  Mulato.  O  que  faz  em  defeza  de  Co* 
lumbo.  T.  ó.  P.  2.  p.  567.  « 

Gonçalves.  (  Dlo^o  )  Fica  de  guarda  nos  rios  de  Goa  ,  e 
paraque.  T.  4.  P,  I.  p.  J87.  O  que  faz  em  Gale.  T.ó. 
P.  2.  p.  6  J5.  Ó49. 

Gonçalves.  (  Sagamor  )  Vai  acompanhar  Mahamude  Bac, 
e  para  que.  T.  4.  P.  2.  p.149.  O  que  lhe  fuccede  nef- 
ta  occalião.  ib  p,  1 50. 

Gonçalves.  ( Gafpar )  Quem  era  >  acha-fe  no  cerco  de 
Cota,  feu  grande  valor  ,  e  de  três  companheiros  con- 
tra três  mil  inimigos.  T  5.  P.  i.p.  17.3}.  Honras  que 
o  Rey  de  Cota  lhe  faz.  ib.  p.  34. 

Gonçdlves ,  (  Pedfo  )  o  de  Cananor.  O  que  faz  em  de- 
feza de  Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  5  ^o. 

Gonçahes.  (^Pedro")  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo, 
fua   morte.  ib.  p.  5  jó.  558,  559. 

Gonçalves,  QMattheus^  Mocheria,  Árabe.  O  qué  faz 
em  defeza  de  Columbo,  ib  p.  528.  530.  $J3' 

Gonçalves,  (  Pedro  )  Capitão  de  huma  náo  da  índia  para  o 
Pveyno  ,  o  que  lhe  fuccede  com  os  Inglezes.T.?.  p.iòi. 

Gonçalo  ,  (oP.M.)  Jefuita^  Vai  á  Ethiopia  ,  e  a  que. 
T.  4.  P.  1.  p.  61.  O  que  paífa  defde  Arquico  até  á 
Corte  do  Imperador,  ib.  p.  Ó7.  He  muito  bem  recebi- 
do daquelle  Monarca,  ib.  p,  80.  O  que  lhe  diz  da  par- 
te d'ElRey  de  Portugal,  ib.-p,  81.  Nâo  conclue  nada 
a  refpeito  da  Religião  Catholica  Romana,  ib.  p.  82. 
Seu  parecer  em  hum  confelho  ácerea  do  Imperador  da 
Ethiopia.  ib.  p.  22  j. 
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Corjão.  (  André')  Fica  nos  rios  de  Goa ,  e  para  que,  T.4» 

P.  I.  p.  384. 
Coerres,  C  Jorge")    Vai  a  Tidore  ,  e  a  que.  T.  i.  P.  i; ' 

p.  299. 
Ccuvsa.  (^Francijco  de)  Capitão  mór  da  armada  de  Dio, 

T.  2.  P.  I.  p.  184.  Queima  as  máquinas  dos  Turcos. 

ih,  p,  229    Fica  ferido  em  hum  aíialto.  ib.  p.  388,  O 

que  lhe  fuccede  com  huma  mulher  da  Fortaleza,  ib» 

p.  404.  405. 
Go!iv<:a.  (  Antónia  Machado  de  )  Seu  valor  na  empreza  de 

bardella.  T.  j,  P.  2.  p.  184.  185. 
Ceuvea.  (  Pedro  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.  5. 

P.  I.  p.  147. 
Guardião  de  S.  Franet/co  de  Goa.  Procura  provar  em  hum 

Sermão  ,  que  Lopo  Vaz  era  verdadeiro  Governador 

da  Índia.  T.  i.  P.  i.  p.  120.  Requer  ao  Vigário  Geral 

excommunhão  contra  quem  dilTeíTe   o  contrario,  ib, 

p. 121. 
Gitardafu.   v.    Cabo  Guardafu, 
Guedes.  (^  Simão)  Capitão  mór  de  Chaul  .  manda  foccor» 

ros  a  Dio.  T.  2.  P.  i.p.  292. 
Guedes.   (^PedroVaz)  Vai  Ibccorrer  Dio.  T.2.  P.  i.  p.292. 

Seu  valor  contra  os  Jaoas ,  que  cercavão  Malaca  ,  fua 

morte.  T.  J.  P.  2.  p,  2Ó8.  2-19. 
Guedes.  (^Gonçalo)  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo  era' 

Ceilão,  T.  4.  P.  .2.  p.  549. 
Guedes.  (  Lourenço  )    Seu  valor   no  cerco    de  Cunhale » 

íua  morte.  T.  8.  p.  208. 
Guerreiro^  Quem  era  ,  Capitão  de  huma  fragata  para  Ba^ 

chão  j  tem  hum  grande  combate  com  a  armada  de 

Ternate  ,  fua  morte.  T.  ó.  P.  2.  p.  42.  4$. 
Guerreiro.  (  António  )  Seu  valor  em  defeza  de  Columbo» 

ib.  p.  4J1.  íóó.  640. 
Guilherme.   (  Francifco)    Vai  com  D.  Álvaro  de  Caílro 

foccorrer  Dio.  T.  3.  P.  1.  p.  132.  Trabalhos  que  paíTa 

na  viagem,  ib.  p.  190.  193,  Seu  valor  ,  fua  morte,  ib, 

p.  220. 
Gufarase.  (^Cachil)  Quem  era.  Capitão  mór  da  arma- 
da 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.       167 

da  do  Rey  de  Ternate ,  vai  com  Ruy  Dias  contra  o 
Rey  de  Geilolo.  T.  j.  P.  2.  p.  197. 

Ou/mão.  (  António  Franco  de )  Acha-fe  na  acção  de  Pu« 
nicale  contra  os  Malabares.  T.  }.  P.  2.  p.457.  Seu  va- 
lor.ib.  p.  457.  4$8.  Fica  cativo  do  Bifme  Naique  , 
como  recobra  a  liberdade,  ib.  p,  459.  464. 

Gitjinão,  (  João  Dorn^lliis  de )  Seu  valor  na  empreza  de 
Mangalor.  T.  5.  P.  i.  p.  1  15. 

Cafnwo.  (^Fernando  de  Sou/a  de  ^  Vai  foccorrer  Goa.  T.$. 
P.  i.p.  315.  '      ^ 

Oa^ncde,  (^Maithetts)\'a\  foccorrer  Damão.  T.ó.P.l.p.191. 

Ounof ,   Keys  do  interior  da  Jaoa.  T.  1.  P.  1.  p.  ió6. 

Ouzíiratei  f  e  Baneanes.  Seu  caravíler.  ib,  p.  44» 

Guzarate  Kái/no.  v.  Camhaija  ,  e  fias  limitei.  ib.P.  2.  p.  544* 

Oram.  ( R«y  Gomes  da')  Capitão  mór  de  huma  armada 
para  o  LVorte  ,  o  que  faz.  T.  ó.  P.  2.  p.  1 17.  1 50«  E*^" 
tra  na  Capitania  de  Panane  ,  o  que  faz.  ib.  p.  17Ó.  i8ó, 
188.  Capitão  de  hum  sjaleão  do  Reyno  para  a  índia, 
defapparece  no  mar.  T.  7.  p.  7  3.  74. 

H 

Amed  ( Ifuf)  Capitão  mór  do  mar  de  Alexandria. 
T.  2.  P.  1.  p.  248,  Encarregado  do  governo  da 
armada  Turca.  ib.  Nomeado  pelo  Baxá  General  ás  or- 
dens de  Coge  Çofar  no  cerco  de  Dio.  ib.  p.  3  5  5. 

llamed ,  Baxá,  General  di  artilheria  de  terra  no  cerco 
de  Dio.  T.  2.  P.  I.  p.  3  3  5. 

Hamcd.  (^Gradá)  v.   Retj  de  AJeL 

Hamedoxá.  Succede  ao  Soltão  Mahamude  no  Reyno  de 
Cambava.  T.  3.  P.  2.  p.  514.  He  entregue  com  o  Rey- 
no ao  Rey  dos  Mogores.  T,  5  .  P.  2.  p.  65. 

Hcií/a  ,  (^  Fr.  João)  da  Ordem  dos  Pre'gadores.  Suflenta 
em  hum  Sermão  ,  que  Lopo  Vaz  era  verdadeiro  Go- 
vernador da  índia.  T.  i.  P.  i.  p,  74. 

Henriques.  (^D, Garcia)  Entri  na  Capitania  de  Maluco, 
acha  a  Fortaleza  desbaratada,  ib.  P.  i.  p.  173.  Alandi 
bufcar  provimentos   a  Banda,  ib.    Há  foçcorrido  de. 

mu- 
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munições»  c  gente,  e  por  quem.  ib.  p.  i?*;.  O  que 
diz  ,  dizendo-fc-Ihe  que  andavãoCanelhanos  poraquel- 
las  Ilhas.  ib.  Faz  as  pazes  com  o  Rey  de  Tidorc.  ib. 
Procura  embaraçar  a  alliança  defle  com  o  de  Terna- 
te.  ib.  Manda  o  de  Tidore  pedir-llie  hum  Medico  pa- 
ra o  curar,  envia-lhe  hum  Boticário,  ib.  Dá  fobrc  Ti*» 
dore  ,  entra  a  Cidade  ,  põe  tudo  a  ferro  ,  e  fogo.  ib, 
p.  177.  Alanda  tomar  lingua  dos  Caflelhanos  chegados 
ás  Malucas,  ib.  p.  187.  Aprompta  huma  armada  con- 
tra elles  ,  e  manda  com  ella  fazer  proteftos  ao  Capi- 
tão dos  Cartelhanos.  ib.  187.  188.  Continua  com  ôs 
proteftos  aos  Caílellianos.  ib.  p.  190.  Manda  contra  os 
Tidores,  que  tinhão  queimado  Gacca  ,  são  desbara- 
tados, ib  p.  191.  Vai  bufcar  os  Caílelhanos  aTidore, 
deftroça  a  náo ,  e  manda  queimar  hum  lugar  ,  em  que 
tinhão  huma  bateria  ib.  p.  19 j.  AfTola  aterra,  met- 
te  anão  a  pique.  ib.  P..19  j.  194.  Pede  foccorro  a  Ma- 
Jaca  ib.  p.  194.  Entrega  o  governo  a  D.  Jorge  de  Me- 
nezes ,  defordens  que  ha  entre  elles  ,  e  porque,  ib. 
p  250.  O  que  refulta  diflo ,  e  ornais  que  pafíbu  até 
íe  embarcar  para  Malaca  ib.p.25 1.  2$6.  257.  258.  259. 
aÓ5.  266.  267  2Ó0.  2Ó9.  Aporta  a  Banda  ,  o  que  lhe 
faz  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo,  ib.  p.  292.  29  3.  294. 
Segue  viagem  para  Malaca  ,  toma  na  viagem  hum  jun- 
co de  Mouros  dsjaoa.  ib.  p.  joj.  Alanda  pedir  fegu- 
ío  ao  Capirão  de  Malaca  antes  de  furgir  no  porto.  ib. 
Defembarca  ,  fequeílrão-lhe  toda  a  íua  fazenda  ,  re- 
cebe a  com  fianças,  ib. 

Henrisfucs.  (D.  jfon/o^  Capitão  da  .armada  doVilIa- 
Lobos.  T.  í.P  "i.p.  27.  Vai  com  elle  tratar  com  Fer- 
rando de  Souft  de  Távora,  ib.  Levanta-fe  ,  e  a  maior 
parte  dos  Caflelhanos  contra  o  ViUa-Lobos ,  e  porque, 
ib.  p  j  I.  Trata  com  o  Távora  ,  focega  os  Caflelhanos  , 
e  reconcilia-fe  com  o  Villa-Lobos.  ib,  p.  H-  Pafía-le 
com  os  feus  para  Ternate  ,  acompanha-o  Távora  con- 
tra o  Rey  deGeilolo. ib.  p.  34.  35,  Embarca-fe  com 
o  mefmo  para  Malaca,  ib.  p.  40. 

Hcnri^ucí.  (^D.João^  Vai  entrar  na  Capitania  de  Cei- 
lão. 
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Ião,  fortifica  Cota  T.  5.  P.  2.  p.  J52.  35  j.  Trabalha 
por  prender  Tribules  Fandar  ,  difirte  diílo  ,  e  porque, 
jb.  p.  3Ó5.  Prepara  fe  para  marchar  contra  o  ftladune  , 
fua  morte.  ib.  p.  365.  3ÓÓ. 

Henriques.  (^Jcóo')  Vai  foccorrer  Malaca.  T.  5.  P.  2, 
p.  271. 

Henriques.  (Diogo  de  Miranda^  Capitão  mòr  da  armada 
de  Cota.  ib  p.  325.   ■ 

Henriques  ^  (o  P.  Henrique')  Jefuita.  Achafe  na  tomada 
de  Punicale.  ib,  p.  44Ó,  459.  Fica  em  poder  do  Bifmi 
Naique    por  caução  dos  mais  Portuguezes.  ib,  p,  4519. 

Henriques.  i^D.  Afonfo)  Seu  valor  no  combate,  que  o 
Marramaque  teve  com  os  Turcos,  ib.  p.  493.  Vai  foc- 
correr Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  ó  1 2. 

Henriques.  (  D.  Francifco  )  Vai  com  D.  Diogo  de  Noro- 
nha contra  os  Abexins.  T.4.  P.  2  p.  214.  Capitão  mor 
de  huma  armada  para  o  Malabar,  ib,  p.  518.  Vai  en- 
trar na  Capitania  de  Malaca.  T.  5-.  P.  2.  p.  10 1.  Che- 
ga áquella  Fortaleza  ,  acha  o  Capitão  mór  morto  ib. 
p.  123-  12$.  Toma  poíTe  do  governo,  faz  hum  con- 
felho  fobre  o  eftado  a  que  o  Achem  a  deixou  reduzi- 
da, o  que  refulta.  ib.  Sua  morte.  ib.  p.  3  30. 

Henriques.  (  Franeifco  de  Miranda  )  Fica  em  Cota  com  a 
gente  ,  que  veio  de  Columbo.  T.  5.  P.  i.  p.  38.  Vai 
com  o  Capitão  de  Damão  contra  o  Rey  deSarzeta, 
feu  valor,  T.  ó.  P.  1.  p.  25 1.  2$ó.  257. 

Henriques.  (  Manoel")  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.T.j; 
P.  I.  p  158.  Vai  com  Triflão  Vaz  contra  a  armada  do 
Achem.  ib.  P.  2.  p.  127. 

Henriques.  (D.  Manoel  Afonfo  )  O  que  faz  em  Ceitapor, 

T.  ó    P.  I.  p.  337.  3  38.    Tem  hum  grande  combate 

côin  quatro  paraos  Malabares,  que  fe]  retirão  defiro- 

çados.  ib.  p.  3  39.  O  que  faz  em  CoUe,  ib.  p.  35 1. 

Henriques    (  D.  Manoel )  Perde-fe  no  mar  vindo  para  o 

Reyno.  T.  ó.  P.  2.  p.  24. 
Hent  iqite.  (  D.  )  Quem  era  ,  vai  foccorrer  Ulate.  T.  $, 
P.  2.  p.  286.  He  atacado  pelos  Hiamãos ,  alcança  hu- 
ma grande  vicloiia.  ib.  p.  269. 

Hen» 
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Janizaroí',  que  cercavão  Babarem  ,  prendem  o  feu  Gene- 
ral .  e  porque.  T.  4.P.  2  p.  144. 

Jéinapur  ,  Cidade  do  Induflão.  T.  2.  P.  2.  p,  24Ç. 

Japarà  ,  Reyno  na  coita  da  Jaca.  T   i.P.  1.  p.  166. 

Japão  ,  ou  Nipongi ,  Ilhas  ,  feu  defcubrimento.  T.2.  P.  2. 
p.  2Ó2.  2Ó5.  Suafituaçáo,  ê  povoação,  ufos ,  coftu- 
mes  ,  e  feitas,  ib.  p  2^58.  270.  27  i.  274.  275, 

'Japoneoi.  Agazalhao  bem  os  Portuguezes.  ib.  p.  2Ò6. 

J^fultas,  Quaes  foráo  os  primeiros  que  paísárao  á  índia, 
ib.  p.  27  I .  Como  procedem  chegando  a  Goa  ,  agaza- 
Ihão-ie  no  Hofpitai.  ib.  p.  2j8.  Mandão-fe  para  o  Se- 
minário de  D.  Éftevão  da  Gama.  ib.  p  301,  Quaes  fo- 
rão  os  que  pafsárão  á  índia  para  asMifsòes  doAlala- 
bar.  T.  4.  P,  1.  p.  8. 

lldslonfo,  (Santo  )  Rio  defcuberto  pelos  Caftelhanos.  T. i. 
P.  I.  p.  182. 

llher.  (^António  Vsrnandes  Je)  O  que  diz  ao  Capitão  á& 
Malaca  fobre  a  Embaixada  ,  que  o  Rey  de  Bintáo  lhe 
mandou.  T.  3.  P.  2.  p.  25  5. 

Imperador  da  Abajjia.  Manda  huma  Embaixada  a  ElRey 
de  Portugal,  e  ao  Papa.  T.  1.  P.  i.  p.  2Ç.    Manda  pe* 
dir  foccorro  ao  Governador  D.  Eftevão  da  Gama  con- 
tra o  Rey  de  Adel.  T.  2.  P.  2.  p.  i  jó.  O  que  faz  uni- 
do com  os  Portuguezes  contra  eíle  Rey.  ib.  p.  J2C.  J2i, 
J22.  J25.  401.  Concede  com  muito  cuflo  licença  a  al- 
guns Portuguezes  para  voltarem  para  a  índia.  ib.  p.402. 
Honras,  e  mercês  que  faz  aos  que  ficao  com  elle.  ib. 
Razões  que  obrigão  a  pedir  Sacerdotes  da  Igreja  Ro- 
mana. T.  4.  P.  I .  p.  5 .  Agazalhos  que  faz  ao  P.  M.  Gon^ 
calo,   o  que  refponde  ao  recado  que  efte  lhe  mandou 
da  parte  d'ElRey  de  Portugal,  ib.  p.  81.  Não  deixa  o 
Kiílotianifmo.  ib.  p.  222.  Èfcreve  a  ElRey  ,  e  ao  Go- 
vernador da  índia  cartas  de  muitos  cumprimentos,  ib. 
Manda  paffar  o  Bifpo  Oviedo  ,  e  a  Rainha  para  Hoje  • 
c  porque,  ib.  P.  2.  p.86.  Alarcha  com  alguns  Portugue- 
zes contra  os  Gallas  ,  desbarata-os  ,  vai  aHojá,    tem 
varias  coiíferencias  com  o  Bifpo.  p.  87.  88.  %().  Manda 
convidallo  para  aíTiftir  á  fua  MiíTa.  ib.  p.  90.  Entra  a 

dcf- 
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dergoftar-fe  dos  Portuguezes  poreaufa  do  Bifpo.ib .  Ag- 
grava-fe  defte ,  e  porque,  ib.  p.  90  91.  Defpreza  o 
confelho  defles  ,  marcha  contra  os  ftlalafass  ,  o  que 
lhe  luccede.  ib.  p.  104.  105.  Reconcilia-fe  comoBif- 
po  ,  entrão  a  dífputar  por  efcrito  ,  o  que  refulta  difto. 
íb.  p.  15Ó.  157  159.  lòo.  lòi,  Concede-lhe  licença 
para  erigir  Igreja,  ib.  p.  lói.  Sua  morte,  luccede-!he 
Adamas  Sagad  ,  caradler  defte  Príncipe,  ib.  p.  232. 
:2  3  3.  Prohibe  ao  Bifpo  o  cathequizar  ,  ordena-lhe  en- 
tregue as  niulheres  que  tinha  convertido,  o  que  faz 
com  a  refpofta  defte  ,  e  com  o  que  huma  delias  lhe 
diz.  ib.  p.  254.  235.  Difiíle  da  perfeguição  das  mu- 
lheres, e  porque:  manda  prender  o  Bifpo.  ib.  p.2  3$. 
Armão  os  ieus  huma  conjuração  contra  elle  ,  efcapa 
de  fer  morto.  ib.  p.  23Ò.  237.  O  que  faz  para  conhe- 
cer a  lealdade  dosPortuguezes.  ib.  p.  237.  Desbarata  os 
conjurados,  caftigo  que  dá  aos  que  apanha,  ib.  p.2  38. 
239,  Manda  bufcar  o  Bifpo  para  a  fua companhia  ,  e 
porque,  ib.  p. 239,  Razão,  por  que  não  marcha  contra 
os  Turcos  que  eílavão  em  Baroá.  ib.  p.  4*^  J.  Confulta 
o  Bifpo  fobre  \\\o.  ib.  p.  4Ó5.  O  que  diz  aos  Portu- 
guezes  ,  defgodos  que  tem  com  fua  mãi  pelos  efti» 
mar.  ib. 
imperador  dí  Alemanha,  v.  Carlos  V. 
Imperador  do  Cathaijo.  T.  1.  P.  2.  p.  392» 
Indojlâo  t  nome  que  os  naturaes  dão  á  índia.  T.  i.P.  l. 

p.  4Ó. 
Inhigues,  (^Mariim')  Capitão  dos  Caflelhanos  que  forão 
ás  Malucas.  T.  1,  P*  2.  p.  i8ó.  Vai  a  Cope  ,  paíTa  a 
Camafo  ,  o  que  refponde  aos  proteftos  do  Capitão  de 
Ternate.  ib.  p.  1S8.  Vai  a  Tidore  ,  he  acanhoado 
pelos  Portuguezes*  ib.  p  189.  Fortific^a-fe  em  terra, 
o  que  refponde  aos  fegundos  proteftos  de  D.  Garcia 
Kenriques  ib.  p.  189  lyo.  Proteftos  que  manda  f^zef 
a  erte.  ib.  p.  194.  Manda  vifitar  D.Jorge  de  Menezes 
fucceííor  de  D.  Garcia,  ib.  p.  194,  JNão  refponde  aos 
offerecimentos  que  D.  Jorge  Jhe  mandou  fazer.  ib. 
p.  195. 


174  índice 

Inferno,  (^Veèro  de  Ataíde^  Vai  foccorrer  Dio.  T.j  P.I/ 
p. IJ2.  Vai  com  hiima  armada  para  o  Eftreito.  ib.  P.2. 
p.  452.  A  Ormuz  a  entregar  efia  armada  a  D.  Diogo 
o  Corcóz  ,  e  embarca-fe  por  feu  fo!d?.río.  ib.  p.  470. 
47  I.  Vai  a  S.  Thomé  ,  e  a  que  ,  o  que  pafía  com  os 
moradores  delia  ilha.  T.  4.  P,  2.  p.  52.  Vai  entrar  na 
Capitania  deSeiláo.  ib.  p.  581.  Como  le  diípõe  para 
o  cerco  ,  que  oRajúpoz  á  Cota.  T.  5.  P.  1.  p.  1 5.  ló, 
O  que  fa7  fabendo  do  delafío  do  Ijircanaíinga  a  D,  Dio- 
Sjo  de  Ataide.ib.p.17  Razão  ,  por  que  náo  ataca  o  Rajú, 
áb.  p.  18.  Manda  (occorrer  Columbo  atacada  por  efte* 
ib.  p.  19.  Vc-fe  em  muito  aperto  por  falta  de  manti- 
mentos, ib.  p,  ao.  O  que  faz  para  embaraçar  os  cor- 
tes que  o  iniiiiigo  fazia  para   divertir  o  rio  que  cêr- 

I      ca  Cota.  ib.  Obriga  efte  a  deliílir  da  empreza.  ib.  p,2i, 

'  Seu  srande  valor  na  defeza  de  hum  paíTo.  ib.  p.  25. 
IVIanda  prover-fe  de  n.antiiiientos  ,  e  vai  petíoalmente 
recolher  o  comboio,  ib.  p.  2j.  24.  O  que  patTa  com 
hum  foldado  que  queria  deíertar  ,  fua  prudência  nef- 
te  negocio,  ib.  p  27.  28.  O  que  faz  para  haver  com  que 
pagar  aós  Toldados,  ib.  p,  28.  He  avifado  do  grande  aí^ 
falto  que  o  Rajú  difpunha  dar  á  praça  ,  leu  valor ,  e 
acordo  neíla  occafião.  ib.  p.  jo,  j2.  ^j.  Obriga-o  a  le- 
vantar o  cerco  ,  e  a  retirar-fe  desbaratado,  ib.  p.  56. 
Julga  fingida  a  fua  retiiada,  o  que  faz  para  fupprrr  a 
falta  que  tinha  de  mantimentos,  ib.  p.  37. 

Infante  D.  Luiz.  Seu  caraâer ,  fuás  virtudes  ,  fua  mor- 
te. T.  4.  í^  I.  p.  217.  218. 
'  Infante  D  Henrique,  Cardeal,  Governador  doReynona 
menoridade  d'ElRey  D'  Sebaftião  ib.  P.  2.  p   i, 

Inhaparapalla  -Povoação  de  Portuguezes  em  Sena  ,  o  que 
aqui  fucce<íe  a  Francifco  Barreto  indo  para  Monopota- 
pa.  T.  f.^P;  2.  p.  17  J.  174. 

^Jeâo  ,  (D.)  o  terceiro  Reyde  Portugal.  Manda  á  índia 
luima  armada  de  féis  nãos.  T.  i.P.  i.p.6i.  Recebe 
hum  Embaixador  da  Ethiopia.  ib.  p.  76.  Agazalhos ,  e 
prefentes  que  lhe  faz.  ib.  p.  78.  Expede-o  para  Roma, 
ib.  Manda  á  Índia  iiuma  armada  de  finco  ndo5.  ib. 

p. 206. 
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*'p.  206.  Manda  Nuno  d.i  Cunha  a  governar  a  índia,  ib^ 
p.  J25.  Ordens  que  lhe  deo.  jb.  p  3 2Ó.  Expede-o  com 
liuma  armada  de  onze  nár>s.  ib.  p.  527.  Manda  buf- 
car  Rax  Xarrofo  prezo  para  o  Revno.  ib.  p.  377.  Con- 
trata cornoRey  de  CaRella  fobre  as  lihas  de  Maluco. 
T.  1.  P.  2.  p.  1 1 3,  Manda  liiíma  arinada  de  féis  náos 
para  a  índia.  ib.  p.  122.  Manda  bufcar  AíTonfo  Mes;ia 
prezo  para  o  Reyno  ib.  p.  125.  Manda  hiima  armada 
de  finco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  190.  Outra  também 
de  finco  náos  para  o  mefmo  Eítado.  ib.  p.  223.  No- 
jnea  Bifoo  para  a  índia.  ib.  p.  224.  Faz  mercê  de  qua- 
tro mil  crinados  a  Nuno  da  Cunha,  ib.  p.  428.  E  do 
cargo  de  Capitão  mor  do  mar  a  Diogo  da  Silveira. 
ib.  Manda  no  anno  de  1 5  3  3.  três  armadas  para  a  Ih- 
*  dia, ib.  p.  25  3.  254..  Outra  de  finco  náos  para  o  mef- 
'^ino  Efíado.  ib.p.  309.  Manda  para  Capitão  mor  dos 
mares  da  índia  Martinho  Aííoníb  de  Soufa.  ib.  p,  308. 
Armada  de  lete  náos  para  a  índia,  ib  p.  3Ó0.  Outra 
de  finco.  ib.p.  452.  Adinitte  a  Inqufiçao  em  Portu- 
gal, ib.  p.  45  3.  Recebe  a  nova  de  ter  fortaleza  em  Dio  , 
e  por  quem.  T.  2.  P.  1.  p.  12  Faz  mercê  a  quem  lhe 
trouxe  eda  nova. ib.p.  13.  ftlanda  pagar,  e  veílir  os 
JVIarinheiros  ,  que  acompanharão  Diogo  Botelho,  ib. 
Manda  varar  em  Sacavém  a  fufta  em  que  efle  veio  da 
índia  ao  Reyno.  ib.  Defpacha  Diogo  Botellio  para 
Capitão  de  S,  Thomé.  ib.  p.  14.  Manda  fazer  folemnes 
acções  de  graças  por  ter  fortaleza  em  Dio.  ib.  Manda 
dar  difto  parte  ao  Papa.  ib.  Manda  huma  armada  de 
fmco  náos  para  alndia^ib.p.  154.  Manda  d'.ia<?  náos 
com  provimentos  para  Dio.  ib.  p.  1 5  5.  Manda  levar 
prezo  para  o  Reyno  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  157.  Seáe 
em  virtude  do  que  Nuno  da  Cuiiha  lhe  manda  dizer 
de  iá.  ib.p,  lóo  Louva  a  Nuno  da  Cunha  o  que  fi- 
zera a  efte  reTpeito  ,  e  efcreve  a  Garcia  de  Sá  cartas 
muito  honradas,  ib.  Tem  noticias  da  armada  que  o 
Turco  preparava  em  Sues  para  mandar  á  índia.  ib. 
p.  189.  Manda  finco  náos  para  Dio,  Ormuz,  e  Goa. 
ib,  p.  190.  Intenta  mandar  o  Infante  D.  Luiz  a  govor- 
^  nar 
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Inferno.  (^Veàro  de  Ataiàn^  Vai  foccorrer  Dio.  T.j  P.í<f 
p.ija.  Vai  com  hmna  armada  para  o  Eftreito.  ib.  P.2, 
p.  452.  A  Ormuz  a  entregar  efia  armada  a  D,  Diogo 
o  Corcòz  ,  e  embarca-fe  por  feu  foldado.  ib.  p.  470. 
47  I.  Vai  a  S.  Thomc  ,  e  a  que  ,  o  que  pafTa  com  os 
moradores  delia  ilha.  T.  4.  P.  2.  p.  52.  Vai  entrar  na 
Capitania  deSeilão.  ib.  p.  501.  Como  le  dirpõe  rara 
o  cerco  ,  que  o  Rajú  poz  á  Cota.  T.  5.  P.  I.  p.  1 5.  ló. 
O  que  fa7  fabendo  áo  defafío  do  Uircanafinga  a  D,  Dio- 
go de  Ataide.ib.p.17  Razão  ,  por  que  náo  ataca  o  Rajú. 
Sb.  p.  18.  Manda  foccorrer  Columbo  atacada  por  eí!e. 
ib.  p.  19.  Vè-fe  em  muito  aperto  por  falta  de  manti- 
mentos, ib.  p.  20.  O  que  faz  para  embaraçar  os  cor- 
tes que  o  inimigo  fazia  para    divertir  o  rio  que  cêr- 

:  ca  Cota.  ib.  Obriga  efte  a  deíiflir  da  empreza.  ib.  p.21. 
Seu  grande  valor  na  defeza  de  hum  paíTo.  ib.  p.  2j. 
IVlanda  prover-fe  de  mantiirentos  ,  e  vai  petToalmente 
recolher  o  comboio,  ib.  p.  2.].  24.  O  que  paíTa  com 
hum  foldado  que  queria  delertar  ,  fua  prudência  nef- 
te  negocio,  ib.  p  27.  2S.  O  que  faz  para  haver  com  que 
pagar  aòs  Toldados,  ib.  p.  2S.  He  avifado  do  grande  af- 
falto  que  o  Rajú  difpunha  dar  á  praça  ,  feu  valor,  e 
acordo  neíla  occafião.  ib.  p.  50.  j2.  íj.  Obriga-o  a  le- 
vantar o  cerco,  e  a  retirar-fe  desbaratado,  ib.  p.  5Ó. 
Julga  fingida  a  fua  retirada,  o  que  faz  para  fupprrr  a 
falta  que  tinha  de  mantimentos,  ib.  p.  37. 

Infame  i).  Luiz.  Seu  caradier ,  fuás  virtudes ,  fua  mor- 
te. T.  4,  P.  1.  p.  217.  218. 

Infante  D  Henrique  .  Cardeal,  Governador  doReynona 
menoridade  d'ElRey  D"  SebaRião  ib.  P.  2.  p   i. 

Inhaparapalla  rVo^od^cio  de  Fortuguezes  em  Sena  ,  o  que 
aqui  fucce<íe  a  Francifco  Barreto  indo  para  ftlunopota- 
pa.  T.  ^'Pr2.  p.  17  5-  I74« 

^"Jeão  ,  (D.)  ©terceiro  Reyde  Portugal.  Manda  á  índia 
huma  armada  de  féis  náos.  T.  i.l*.  i.p.ói.  Recebe 
hum  Embaixador  da  Ethiopia.  ib.  p.  76.  Agazalhos ,  e 
prefentes  que  lhe  faz.  ib.  p.  78.  Expede-o  para  Roma, 
ib.  Manda  á  Jndia  huma  armada  de  finco  náo?.  ib. 
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'*"p.  20Ó,  Manda  Nuno  da  Cunha  a  governar  a  índia,  ib, 
p.  J25.  Ordens  que  lhe  deo.  ib,  p  3 2Ó.  Expede-o  com 
Iiuma  armada  de  onze  náns.  ib.  p.  527-  Manda  buf- 
car  Rax  XarroFo  prezo  para  o  Reyno.  ib.  p.  377.  Con- 
trata cornoRey  de  CaftelJa  fobre  as  Ilhas  de  Maluco. 
T.  1.  P.  2.  p.  I  I  j.  Manda  hiima  armada  de  íeis  náos 
para  a  índia.  ib.  p.  122.  Manda  bufcar  AfTonfo  Mexia 
prezo  para  o  Reyno  ib.  p.  125.  Mar)da  huma  armada 
de  finco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  190.  Outra  rambem 
de  finco  náos  para  o  mefmo  Eftado.  ib.  p.  22^.  No- 
mea  Bifoo  para  a  índia.  ib.  r.  224.  Faz  mercê  de  qua- 
tro inil  cruzados  a  Nuno  díi  Cunha,  ib.  p.  428.  E  do 
cargo  de  Capitão  mór  do  mar  a  Diogo  da  Silveira. 
ib.  Manda  no  anno  de  1 5  5  5.  três  armadas  para  a  Ih- 
•' dia,  ib.  p.  25  3.  254.  Outra  de  finco  na'os  para  o  mef- 
''mo  Eirado,  ib.p.  309.  Manda  para  Capitão  mór  dos 
mares  da  índia  Martinho  Affonío  de  Soufa.  ib.  p.  308. 
Armada  de  fete  na'os  para  a  índia,  ib:  p.  3Ó0.  Outra 
definco.  ib.p.  452.  Admitte  a  Inqufição  em  Portu- 
gal, ib.  p.  45  3.  Recebe  a  nova  de  ter  fortaleza  em  Dio  , 
e  por  queni.  T.  2.  P.  1.  p.  12  Faz  mercê  a  quem  lhe 
trouxe  erta  nova. ib.p.  13.  Tvlanda  pagar,  e  veílir  os 
Marinheiros  ,  que  acompanharão  Diogo  Botelho,  ib. 
Manda  varar  em  Sacavém  a  furta  em.  que  efle  veio  da 
índia  ao  Reyno.  ib.  Defpacha  Diogo  Botelho  para 
Capitão  de  S,  Thomé.  ib.  p.  1 4.  Manda  fazer  folemnes 
•  acções  de  graças  por  ter  fortaleza  em  Dio.  ib.  Manda 
dar  difto  parte  ao  Papa,  ib.  Manda  huma  armada  de 
'finco  nãos  para  a  índia.  ib.p.  154.  Manda  duas  náos 
'  com  provimentos  para  Dio.  ib.  p.  155,  Manda  levar 
prezo  para  o  Reyno  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  157.  Seds 
em  virtude  do  que  Nuno  da  Cuiiha  lhe  manda  dizer 
de  Já.  ib.p,  lóo  Louva  a  Nuno  da  Cunha  o  que  fi- 
zera a  efte  refpeito  ,  e  efcreve  a  Garcia  de  Sá  cartas 
muito  honradas,  ib.  Tem  noticias  da  armada  que  o 
Turco  preparava  em  Sues  para  mandar  á  índia.  ib. 
p.  189.  Manda  finco  náos  para  Dio,  Ormuz,  e  Goa. 
ib,  p.  190.  Intenta  mandar  o  Infante  D.  Luiz  a  govar- 

11  ar 
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nar  a  índia,  ib  p.  ayo.  Quer  obrigar  os  primogenitof 
a  acompanharem  o  Infante,  ib.  p.  27  i,  Defordens ,  e 
defgoftos  que  ha  por  efta  caula,  ib,  AppelJáo  os  Fi- 
dalgos de  ElRey  para  a  Meza  da  Confciencia.  ib,p.27  i. 
Alcanção  fentença  a  feu  favor.  ib.  Dififte  da  ida  do 
Infante  ,  e  porque,  ib.  Nomea  D.  Garcia  de  Noronha 
para  Viío-Rey  da  índia.  ib.  p  272.  Satisfaz  ás  queixas 
de  Trilião  da  Cunha  fobre  mandar  fucceflor  a  feu  íi- 
Jho.  ib.  p.  274.  Alcança  do  Papa  fazer  Arcebifpado  a 
Sé  do  Funchal  ,  e  i:5ifpados  S.  Thomé  ,  Cabo  Verde  , 
e  Goa.  ib.p.  275.  Aílígnala  os  limites  á  Dincefe  de 
Goa.ib.  Nomea  para  Bifpo  de  Goa  D.  Franciíco  de 
IVIelio.ib.p  27Ó.  Que  morre  ,  e  fuccede-Ihe  D.  Fr.  joao 
de  Albuquerque  da  Proviíicia  da  Piedade,  ib.  O  que 
faz  para  haver  gente  para  mandar  para  a  índia,  ib, 
Manda  huma  armada  de  onze  náos  á  índia.  ib.  p.278, 
Wanda  dar  a  D,  João  de  Caftro  quatrocentos  mil  reis 
em  cada  anno  em  quanto  andafle  na  índia  ib.  p.  279. 
IVIanda  ás  IHias  efperar ,  e  prender  Nuno  da  Cunha,  ib. 
p.  451.  Inftrucçóes  que  dá  a  D.  Garcia  de  Noronha, 
T.  2.  P.  2.  p.  81.  Novas  inflrucções  ao  mermo.  ib. 
p.  102.  Recebe  os  Embaixadores  do  Rey  de  Cota.  ib. 
p.  112,  Solemnidade  com  que  coroa  o  neto  defle  Rey. 
ib.p.i  I }.  Manda  Martinho  Affonfo  de  Soufa  a  governar 
a  Índia.  ib.  p.  169.  Alanda  pedir  ao  Papa  Jefuitas  para 
mandar  á  índia.  ib.  p.  170.  Manda  finco  náos  para  a 
índia.  ib.  p.  171,  Mais  quatro  náos  também  para  3 
índia.  ib.  p.  joo.  Manda  metter  de  polfe  do  feu  Rey- 
no  o  Rey  de  Maluco,  ib.p.  314.  Manda  ao  Governa- 
dor Martinho  AíTonfo  vá  ao  Pagode  de  Termel  ,  e 
para  que.  ib.  p.  544.  Eftranhalhe  o  que  fizera  no  Pa- 
gode de  Tebilicaré.  ib.p.  ^çi.  Manda-lhe  reflituir  o 
que  tirara  delle,  ib.  Efcreve  ao  Rey  de  Callecouláo  fo- 
bre o  que  o  Governador  fizera  em  Tebilicaré.  ib.  Man- 
da i  índia  huma  armada  de  finco  náos.  ib.  p.  35J. 
JVlanda  bum  Embaixador  a  Conflantinopla.  ib.  p.  36^4, 
E  finco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  417.  Mais  féis  náos 
para  a  índia.  T.  5.  P.  i.  p.  2,  Manda  D,  João  de  Caibro 
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a  £;overnar  a  índia.  ib.    Dá  audiência  a  Rax  Xarrafo.  ib, 
p.  j.   l\landa-o  para  Monte  iv.ór  o  novo.  ib.  p.  4.   Man- 
da-o  para  Orinuz  ,   mercêís  que  Jhe  faz.  ib.   Pede-lhe 
mande  ao  Reyno  algmr.a  peííoa  Tua.  ib.   Nomea  três 
Vedares  da  Fazendi  para  a  índia,  e  porque,  ib.  p,  5. 
Mercês  que  faz  aCoge  Cemaçadim.  ib.  p.  7.    Manda 
Iiiima   armada  de   ftíis  náos  para   a  índia.  ib.  p.  22j. 
Razoes,  aue  o  obrigarão  a  mandar  D.  iManoel  de  Lima 
á  índia  por  Capitão  de  huma  deftas  náos,  e  provido 
na  fofíaieza  de  Oníiuz.  ib.  p.  22Ó.  227.    Rcfponde  ás 
cartas  de  João  Fernandes  ,   ordena-ihe  lhe  dê  todos  os 
annos  conta  dos  progrelTos  da  Obra  de  Dio.  ib.  p.  J09, 
Dá  os  Oíicios  da  Alfandega  de  Dio  a  Caflelhanos  cria- 
dos da  Rainha,  ib.   Porque  deixa  de  refponder  ás  car- 
tas de  Joáo  Fernandes,  ib.    Manda  féis  ná^^s  á  Índia. 
ib.  p.  366,  Manda  fazer  fortaleza  em  Moçambique,  ib, 
p.  JÓ7.  Recebe  muito  bem  a  Rax  Nordim  ,  e  a  Lou- 
renço Pires  de  Távora  vindo  da  índia.  T.  J.  P,  2.  p  49. 
O  que   faz   ,  e  manda  fazer  em  obfequio  da  vidoria 
alcançada  em  Dio.  ib.  p.  49.  50,    Manda  féis  náos  de 
Ibccovro  para  a  Índia.  ib.  p.  50.  51.   Mercês  que  faz  a 
D.  João  de  Cnílro  ,  e  a  feu  íilho.  ib,   Ef^reve  ,  e  fáz 
mercês  a  todos  os  Fidalgos  que  fe  acharão  no  cerco  , 
e  batalha  de  Dio.  ib.    Manda  huma  armada  de  on^e 
náos  para  a  índia,   dividida  em  três  Capitanias.  T.  j,     . 
P.  2.  p.  02.     Faz  mercê  a  Francifco  de  Siqueira  do 
foro   de  Fidalgo.  T.  j.  P.  2.  p  85,  O  que  faz  com  as 
novas  da  conversão  do  Pvio  de  Tanor.  ib.  p.  105.  Man- 
da huma  armada  de  íinco  náos  á  índia.    ib.  p.  140, 
Manda  R.ax'  Nordim  para  a  índia  com  todos  os  em- 
pregos qus  feu  pai  tinha  em  Ormuz.  ib.  p.  141.  Or- 
dena ao  Governador  da  índia    mande  huma  armada 
para  Maluco  •  e  porque,  ib.  p.  142.   Faz  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto  a  Francifco  de  Siqueira  e  Malabar, 
ib.  p.  I4í.  Manda  D.  Aífonfo  de  Noronha  por  Vi fo- 
Rey  á  índia.  ib.  p.222.  E  huma  armada  de  finco  náos.' 
jb.  Outra  de  oito  náos.  ib.  p,  J41.  Manda  rifcar  dos 
Livros  da  Caía  Real  D,  Diogo  de  Almeida  o  Alfenim  » 
Couto,  índice»  M  ^ 
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e  porque,  ib.p.  54.^  E  ordem  ao  Vifo-Rey  da  índia  , 
para  que  o  não  occupc  em  couía  alguma,  ib.  Manda 
huma  armada  de  quatro  náos  para  a  Indra.  ib.  p.  494. 
Ordena  ao  Vifo-Rey  reítitua  ao  Rey  de  Ceilão  tudo 
quanto  lhe  tinha  tomado,  ib.  p.  49 5.  Eílranha-Jhe  os 
procedimentos  que  usara  com  aquelle  Rey.  ib.  i"lan- 
da  vir  prezo  para  oReyno  a  Bernardino  de  Soufa  ,  e 
porque,  ib.  p.  497,  Alanda  á  índia  hum  Miniftro  a  fa- 
zer efta  diligencia,  ib.  p.  498.  Pede  ao  Papa  Patriarca  , 
e  Bifpos  para  a  Ethiopia.  T.  4.  P.  i.  p.  i.  7.  8.  AJiífio- 
narios  Jefuitas  para  o  Malabar,  ib.  p.  8.  J\Ianda  por 
Vifo-Rey  para  a  índia  a  D  Pedro  Mafcarenhas  com 
huma  armada  de  féis  náos.  T.  4.  P.  i.  p.  í2.  54.  Man- 
da huma  armada  de  finco  náos  para  a  índia  ,  vários 
Jefuitas,  e  hum  Bifpo  para  a  Abaííia.  ib.  p.i  56.  Ou- 
tra armada  de  finco  náos  com  hum  Embaixador ,  hum 
Patriarca  ,  e  Bifpos  para  a  Abaííia.  ib.  p.  214.  Alerccs 
que  faz  a  D.  Diogo  de  Noronha  Catarraz.  ib.  p.  215. 
Ordens  que  manda  ao  Vifo-Rey.  ib.  p.  2i<5.  Alanda 
huma  armada  de  finco  náos  para  a  índia.  ib.  p.  553. 
Sua  morte.  ib.  p.  358. 

João  11,  (  D.  )  Rey  de  Portugal.  Manda  defcubrir  o 
Reyno  do  PreRe  João.  T.  2.  P.  a.  p.  1 51. 

Jâão.  (D.)  o  Mourifco.  Quem  era  ,  vai  ao  Concão 
com  D.Antão  de  Noronha.  T.  4.  P.  1.  p,  1 21.  Seu 
grande  valor  nefta  occafião.  ib.  p.  170.  173.  174.  175, 

Jor^e  (^António  )  Vai  para  os  rios  de  Ceilão  para  fazer 
guerra  ao  Madune.  T.  4.  P.  i.  p.  21J. 

Jorge.  (  Vedro  )  O  que  diz ,  e  sconfelha  a  D  Jorge  Ba- 
roche  ,  o  .que  efte  lhe  refponde.  T.  4.'P.  2.  p.  547. 

Imitican.  Quem  era ,  feu  caraíler ,  pouco  cafo  que  faz 
das  reprefentações  do  Capitão  mor  de  Dio  a  refpeito 
daquella  Alfandega.  T.4.  P.i.  p.  1  25.  126,  Caíligo  que 
lhe  dá  aquelle  Capitão,  ib.  p.  127, 

Jtof ,  moradores  de  Amboino.  Agazalhos  que  fazem  aos 
Portuguezes.  T.  5,  P.  i.  p.  129,  Fazem-fe  VaíTallos  dó 
Rey  de  Portugal. ib.  Razão  ,  por  que  fe  rebelião  ,  e  buC 
cão  a  protecção  da  Rainha  de  Japorá.ib.  p.  195.  Fa- 
zem 
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zem  cruel  guerra  os  Atives  ,  e  Tavires  por  favorece- 
rein  os  Portuguezes.  ib.  p.  197.  Tem  huma  grande  ba- 
talha com  o  Marrainaque  ,  sáo  desbaratados,  ib.  p.aoi. 
Armão  cilladas  aos  noíTos  ,  e  matão  alguns,  ib.  p.  2ú}. 
Cahem  em  huma  com  grande  damno  leu.  ib.  São  defa- 
lojados  de  huma  ferra  ,  a  que  fe  tinhão  acolhido,  [ib, 
p,  105.  O  que  fazem  fabendo  da  aufencia  doMarra- 
maque.  ib.  P.2,  p.  j2  jj.  Afisão  osTernates  da  au- 
fencia de  Sancho   de  Vafconcellos.  ib.  p.  ^4. 

Jura  toda  a  Nobreza  ,  que  fe  achava  em  Cananor  ,  fazer 
entregar  o  governo  da  índia  a  Pedro  Alafcarenhas  em 
chegando  de  Malaca.  T.  i.  P.  I.  p.  5.  Ratiíicão  efle 
jurajnento.  ib.  p.  8. 

Juizes  nomeados  para  fentencear  a  caufa  entre  Pedro 
Mafcarenhas  ,  e  Lopo  Vaz  fobre  o  governo  da  índia, 
ib.  p.  221.  225.  Juramento  que  preflão.  ib.  p.  214. 
Sentenceão  a  favor  de  Lopo  V^az.  ib. 

Ja-arte.  (^Martinho  Jífonfo  de  Mello^  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  as  ÍVlaldivas.  T*  i.  P.  i.  p.  22.  To- 
ma huma  na'o  de  Rumes,  e  volta  a  Goa.  ib.  p  ]%, 
Vai  foccorrer  oRey  de  Cota.  ib.  p.  274.  PaíTa  a  Pa- 
leacate  ,  e  para  que.  ib.  p.  ji  j.  Levanta-fe-lhe  a  gen- 
te ,  e  lança  fogo  á  armada,  ib.  Atalha  o  fogo  ,  fu- 
cega  os  amotinados ,  embarca-fe  ,  não  o  querem  fe- 
guir  muita  parte  delles.  ib.  p.  jij.  J14.  Vai  bufcara 
cofta  do  Pesú  ,  def^arra-fe  da  armada  com  hum  tem- 
poral ,  dá  á  cofta  em  humas  Ilhas.  ib.  p.  314.  O  que 
paíTa  até  Sucuriá  ,  he  bem  recebido  do  Senhor  da 
terra.  ib.  p.  317.  j 20.  Chegao  alli  duas  fuftas  da  fua  ar- 
mada ,  quer  retirar-fe  ,  não  lho  confente.  ib.  p,  321, 
Ajuda  o  Senhor  da  terra  em  huma  guerra  ,  em  qu© 
fica  vencedor,  ib.  Quer  retirar-fe  ,  não  lho  permitte 
fem  fe  refgatar.  ib.  Foge,  perde  o  caminho,  he  pre- 
zo, e  reconduzido  a  Sucuriá.  ib.  p.  323.  Envia  a  dizer 
aos  Capitães  das  fuftas  o  que  lhe  fuccedêra  ,  e  efcreve 
ao  Governador  da  índia  o  mande  refgatar.  ib.  p.  324, 
He  refgatado  ,  vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha.  ib.  P,  2,  p.  1 28.  Entra  na  Capitania  de  Or- 

M  ii  mu?. 
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muz ,  refponde  a  huma  carta  do  Governador  Marti- 
nho Affonfo.ib-p.  328.  O  que  paíTa  com  o  Rey  de 
Xirás.  ib.  p.  J9Ò.  397.  4.00.  Acaba  o  governo  ,  volta  ao 
Re)  no.  ib.  p.  424.. 

Jazarte,  (^Nicoldo)  Tem  hum  grande  combate  com  Pa* 
chimarcar  ,  leu  valor  ,  lua  morte.  T.  1.  P.  2.  p.  2Ó7. 

Juzarte,  (  Diogo  )  Vai  para  os  rios  de  Ceilão  íazer  guer- 
ra ao  Ãladune.  T.  4.  P.  1.  p.  212. 

Juzarie.  ( Cbrljlovâo  )  Vai  foccorrer  Cota  ,  feu  valor. 
T.  4.  P.  2  p.  341. 

Jadee.  Vai  bulcar  D.  Chriílovão  da  Gama  ,  e  para  que. 
T.  2.  P,  2.  p.- 27Ó.  Encaminha  o  para  a  Terra  dos 
Judeos.  ib.  p.  277,  Abjura  oj.idaifmo,  e  faz-fe  Ca- 
tholico  Romano,  ib.  p.  278  Fica  por  Goyeriiador  da- 
quella  ferra,  ib.  p.  279. 

JuUo  III.  (  O  Papa  )  O  que  faz  com  as  novas  da  con-» 
versão  do  Rey  deTanor.  T.  3.  P.  2.  p.  loj, 

Jux,arcan.  Vem  com  o  Rey  de  Cambaya  contra  Dio.  T,  j, 
P.  1.  p.  87.  Fica  no  Exercito  que  cercava  aquella  For- 
taleza, ib.  Accommette  o  baluarte  de  S.  João  ,  não  o 
pode  entrar,  ib.  p.  loò.  Entra  a  Fortaleza  ,  he  recha- 
çado, feu  valor,   lua  morte.  ib.  p.  121.  a  120. 

Jux.arean.  Quem  era,  vem  em  lugar  do  precedente,  ib, 
p.  14  j.  Inverte  o  baluarte  de  S.  João,  he  rechaçado, 
ib.  p.  145.  Refifle  aos  noíTos  na  entrada  dos  feu s  alo- 
jamentos, he  desbaratado,  ib.  p.  263.  3273.  Trava 
fegunda  batalha  com  os  noflbs  ,  he  vencido,  ib  p.  274, 
278.  Volta  ao  combale  ,  he  derrotado  ,  fica  prizio- 
neiro.  ib.  p.  281.  282. 

JJaac  do  Cairo,  Quem  era ,  vem  de  Dio  ao  Reyno  por 
terra  com  a  noticia  a  ElRey  de  que  tinha  Fortaleza 
em  Dio.  T.  i.P.  2,  p.  438. 


L 


Aca  ,  Ilha  ,  fua  fituação.  T.  a.  P.  2.  p.  1 17» 
Lahafufa,  (  Cachil  )  Quem  era  ,  faz  cruel  guerra  â 
Fortaleza ,  e  porque.  T.  4.  P.  i.  p.  3  j2.  3  j  j.  Tem  vá- 
rios 
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tíos  recontros  com  as  armadas  Portuguezas.  ib.  p.  j  j  3, 
Une-fe  com  adeTidore,  tem  hum  terrível  combate 
com  D.  Jorge   Deça.  ib.  Seu  valor  ,  he  gravemente  fe- 
rido ,  retira-fe  deííroçado.  ib.  p.  364.  Repara-Hi  ,  e 
profegue  a  guerra,  ib.  p.  3ÓÓ. 
Jjacerda.  (^Manoel  (/e)  Capitão  mor  de  huma  armada  do 
Pvcyno  para  a  Índia,  dá  á  enfia  na  Ilha  de  Sant-Iago, 
T.  I.  P.  1.  p.  206.    AtraveíTa  a  Ilha  com  toda  a  iua 
gente  ,  sáo  todos  mortos   pelos  Cafres,  ib.  p.  355. 
lacerda.    (^Nuno  Perelta  dc^  Capitão  mór  de   huma  ar- 
mada para  Sanguifer  ,  e  para  que.  T.  2.  P.  2.  p.  358. 
OíFende-fe  do  Governador  o  mandar  retirar  ,   e  encar- 
regar  a  diligencia  a  outro.  ib.  p.  37 ó.    Vai  foccorrer 
Dio.  T.  3.P.  i.p   132.    Seu  valor  nadefeza    de  Co- 
lumbo ,  e  Cota.  T.  4.  P.  2.  p.  549.  557.   Vai  com  hu- 
ma armada  para  o  Malabar,  T.  5.  P.  1.  p.  Ó7.   Vai  Ca- 
pitão mór   para  Ternate  ,  o  que  paíía  na  viagem,  ib. 
P,  2.  p.  149.  279.  280.  281.  Máo  ellado  em  que  acha 
as  coufas  daquella  Capitania    ib.  p.  281.  He  obrigado 
a  mandar  commeiter  partidos  ao  Rey ,  e  porque,  ib. 
p.  28Ó.    Efltrega  a   Fortaleza  ,  e  retira-fe  com  a  fua 
gente.  ib.  p.  28Ó.  2S7.   He  provido  de  todo  o  neceíía- 
rio  pelo  Rey.  ib.  p  287.  O  mais  que  lhe  fuccede  até 
chegar  a  Malaca,  ib.  p.  287.  288.  290. 
Tacerdu.  (^António  de  Vali  adarei  í/í)   Vai  com  Bernardino 
deSoufa  á  expedição  de  Tidore.  T.  3.  P. 2.  p.  372.  Vai 
com  huma  armada  foccorrer  Maluco.  T.  5.P.2.  p.82. 
"Lacerda.  (  Afonjo  Pereira    í/tf)     Entra  na  Capitania  de 
Maluco.  T.  4.  p.  i.p.  Ó5.  Ajuíla  com  o  Madune  fazer 
guerra  ao  Tribuly  Pandar.  ib.  p.  133.    Condições  do 
Tratado,  ib.  p.  1 34.    Não  penetra  os  enganos  do  Ma- 
dune. ib.  Prende  o  Camareiro  mór  do  Rey  de  Cota , 
e  o  manda  para  Goa.  ib.  Manda  com  o  feu  novo  al- 
liado  fazer  guerra  ao  Tribuly  Pandar.  ib,  p.i  5  5.   Man- 
da foccorrer  os  Principes  das  fete  Cotias  contra  o  Pan- 
dar. ib.  p.209.   O  que  faz  para  livrar  Cota  de  fer  ata- 
cada pelo  Madune.  ib.  p.  21a.  Capitão  mór  de  huma 
armada  para  o  Norte.  T.  5.  P.  1.  p.  217. 


iS2  índice 

Jjaccrda,  (^Gll  de  Góes  de')  Seu  valor  na  batalha  de  Ba- 
harem  contra  os  Turcos,  fica  cativo.  T.4..  P.2.  p.i  j2. 
Vem  da  parte  do  lèà\i  com  propofiçóes  de  paz  a  Pe. 
dro  Peixoto  ib.  p.  133.  134.  Fica  em  Kaharem ,  e  pa- 
ra que.  ib.  p.  151, 

Xacerda.  QGafpar  Pereira  de)  Seu  valor  em  defeza  de  Co^ 
ta.  T.  5.  P.  1.  p.  16, 

íacerda,  (^  Manoel  Pereira  de )     Seu  valor  na  defeza  de 

Ciiaul.  T. $•  P«  I.  p.  549*  J50-  Entra  na  Capitania  def- 

ta  Fortaleza.  T.  ó.  P.  2.  p,  199. 
íacerda.  (^  D.  Manoel  de)    Acha-fe  no  cerco  de  Cunha- 

le.  T.  8.  p.  178.  391. 
Xjtijitar.  (^Cofme  de)    Toma   á  força  d'armas  huma  ga- 

JeotaMalabar.T.ó.  P.  i.p,  374.  Capitão  mór  de  Chaul , 

o  que  faz  em  defeza  defta  Cidade.  T.  7.  p.  ló^,  169. 

E  na  tomada  do  Morro.  ib.  p.  170.  171.  172.   O   que 

faz  depois  de  o  conquiiiar.   ih.  p.  173. 
Jjãgo.  (^Man»el  Pereira  do)  Vai  foccorrer  Columbo.  T.ó, 

P.  2=  p.  6  12. 
Tamhri.  Reyno  na  cofia  de  Çamatra.  T.  i.P.i.   p.  170, 
Xandeiro,   (^  Bartholomen)  Vai  com   huma  grande  armada 

com  íoccorro  de  Manilhas  para  Tidore.  T.  ó.  P.  2.  p.  50. 
Jj/ircão,  C^Rui/  deSoitfa  de)   V^ai   ao  ftlabbar  com  Luiz  da 

Silva  ,  feu  valor  nó  combate  contra  quatro  Corfarios, 

T.  8   p.  79,  E  no  cerco  de  Cunhale.  T.  8.  p.  200. 
"Lara.  Reyno  confinante  com  Ormuz.  T.  i.  P.  2.  p.  150. 
X<arts.  Habitantes  do  Reyno  de  Lara  »  valor   com  que  fe 

defendem  em  Xàmel.  T.  ó.  P.  i.  p.23  3.  239.  240.  243. 

Entregão-fe  a  partido  ,  e  p(;rque.  ib.  p.244.   O  que   Jiie 

fazem  os  Amadizes  ,  e  porque,  ib.  p.  221.  24Ó,  247, 
Xartjm.  (  Cufo  )  Quem  era  ,  luas  defavenças  com  o  Idaf- 

xá.  T.  I.  P.  2.  p.  1 50.    Dá  a  ElRey  de  Portugal  as  ter- 
ras de  Salfete  ,  e  Bardes,  ib.  p.  152. 
Leão,  (  Pedro  Dias  de  )  Seu  valor   contra  huma  armada 

do  Achem.  T.  $ .  P.  2.  p.  127. 
Leite.  (Edlthatar)  Vai  com  D,  Paulo  da  Gama  combater 

a  armada  de  Viantana,  T. i,P.2.p.277.   E  ^o"^  ^«  Eí^e- 

vâo  da  Gama  conua  o  Reyno  de  Viantana.  ib.  p.  384. 
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Zeite.  (Jacome^  Capitão  inór  da  armada  de  Dío , 
queima  a  grande  máquina  com  que  Coje  Çofar  que- 
ria atacar  aquella  Fortaleza.  T.  j.  F.  i.  p.  Ó5.  óó.  To- 
ma hum  grande  comboio  de  mantimentos  que  hia 
para  os  inimigos,  ib.  p.  ó8. 

Leite.  (....)  Declara  á  hora  da  morte  ter  morto  Luiz 
Falcão  Capitão  mor  de  Dio.  T.  5.  P.  2.  p.  85. 

Lc:te.  ÇNono")  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.5.P.I. 

P-  MJ. 
Leuão.  CJoão  Lepef*)  Vai  ao  Concão  com  D.  Antão  de 

isioronha.  T.  4.  P.  i.  p.  121.  A  Parnel  com  António 
Iiloniz  Barreto,  ib,  P.  2.  p.  jó.  Com  D.  Diogo  de  No- 
ronha contra  os  Abexins,  ib.  p.  2i4'  A  Jafanapatão 
com  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  p.  30J.  Vai  foC- 
correr  o  Rev  de  BaíTorá.  ib.  p.  jSj. 

heiíão.  (^  Francif CO  Gomes  ^  Seu  valor  em  defeza  de  Cota. 
T.  5.  P.  I.  p.  16.  Vai  com  grande  rifco  bufcar  hum 
comboio  de  mantimentos  oara  a  mefma  Fortaleza,  ib, 
p.  24..  Alcança  huma  grande  vidoria  fobre  oRaju, 
T.  ó.  P.  2.  p.  221.  Seu  valor  em  defeza  de  Columbo, 
ib.  p.  Ó05.  óoó.  Ó07.  Ó71.  E  contra  os  levantados  de 
Ceilão.  T.  8.  p.  III. 

Lcitãíí.  (Pedro)  Acha-íe  na  cmpreza  de  Mangalor.  T.  j. 
P.  I.  p.  108. 

"Leitão.  (  João  )  Vai  com  o  Capitão  de  Damão  contra  o 
Rey  deSarzeta.T.  6.  P.  i.p.  257. 

Leitão.  (Kodrlgo)  Seu  valor  no  combate  ,  que  João  Ga- 
go teve  com  os  Inglezes.  ib.  P.  2.  p.  500. 

Leitão.  (  Simão  )  Capitão  da  armada  de  Cochim  em  foc* 
corro  de  Columbo,  ib.  p.  5  5  j. 

Leitão,  (Amhfofio')    O  que  faz  em  Beligão.  T.  6.  P.   li 
p.  4Ó9. 470.  O  que  faz  indo  no  alcance  do  Raju.  ib. 
p.  Ó72. 

Leiva,  (  D.  António  de)  Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale  « 
fua  morte.  T.  8.  p.  205.  204. 

Leme.  (^António  )  Vai  com  o  Governador  D.  João  de  Caf- 
tro  foccorrsr  Dio.  T.  5.  P.  i.  p.  241.  Vai    com  D.  Ma^ 
noei  de  Uma  fazer  guerra  a  CatDbaya.  ib,  p.  245* 
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'Lemos,  (^Antoíúo  de")  o  da  Trofa.  Capitão  mór  de  hu- 
rna  armada  para  o  Ertreitc.  T,  i.  P.  2.  p.  202.  Fica 
na  Capitania  de  ílaçaim  ,  e  porque.  T.  2.  P.  2.  p.  109. 

íemoj,  (  Amónio  de  )  Vai  com  D  Franciíco  Deça  con- 
tra a  armada  do  Achem.  T  3.  P.  1.  p.  349.  Seu  valor 
na  empreza  de  Alangalor.  T.  5 .  P.  1.  p.  i  21.  E  na  de- 
feza  de  IVlalaca.  T.  ò.  P   2.  p.  369. 

Xe?7Jo{.  (Eflevíw  de^  Acha-fe  na  acção  dePunic^le,  fea 
valor,  fica  cativo.  T.  3.  P.  2.  p.  45  S.  459.  Como  reco- 
bra a  liberdade,  ib.  p.  464. 

%cn}0s.  (^Fern(ínâo  de")  Vai  com  Triflão  Vazr  bufcar  a 
armada  do  Achem  ,  feu  valor  nefta  empreza.  T.  5. 
P.  2  p.  127.  129. 

Xerma,  (  . . .  .  de  Aiatie  )  Seu  valor  em  defeza  de  Cota. 
T.  5   P.  1.  p.  17. 

Xjma.  (  D.  V<^/co  de  )  Vai  com  Lopo  Vaz  a  Goa  ,  a  Ba» 
canor ,  e  a  Ormuz.  T.  i.  P.  i.  p  2.  9.  34.  Náo  quer 
reconhecello  por  Governador  da  índia,  he  prezo,  ib, 
p.  122.  Vai  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha  a  Dio, 
fua  morte.  ib.  P.  2.  p.  128.  143. 

Xlma.  (D.  Rodrigo  de')  Vai  por  Embaixador  aAbaííía. 
T.i.  P.i.p.  24.  Volta  a  índia  com  hum  En;baixador 
daquelle  Imperador  para  ElRey  de  Portugal,  ib.  p,  25. 
Embarca  fe  com  e!le  para  oReyno,  chega  a  Lisboa  , 
e  parte  com  elle  para  Coimbra  ,  aonde  ElRey  efiava.  ib. 
p.  3Ó,  Aprefenta  o  Embaixador  a  ElRey.  ib.  p.  7Ò, 
Volta  para  a  índia  ,  morre  em  ÍVlombaça  de  huma 
frechada,  ib.  P.  2  p.  1 1. 

Xàma.  (^Jorf^e  de)  Prezo  por  n  ao  querer  reconhecer  Lo» 
po  Vaz  por  Governador  da  india,  T.  1.  P.  i.  p.  122. 

iLima.  (^V,  Fernando  de)  Capitão  da  armada  com  que  o 
Governador  Nuno  da  Cunha  paliou  á  Índia  ,  o  que 
]he  fuccede  na  viagem,  ib.  p.  372.  3  3 1    3  37 .    O  que 

t  faz  em  Mombaça,  ib.  P.  2.  p.  11.  12.  Vai  com  huma 
armada  para  o  Eftreito  ,  avifa  o  Governador  da  arma- 
da que  o  Turco  preparava  para  mandar  á  índia.  T.  2, 
P.  1  p.  183,  192.  Relgata  trinta  Portuguezes  catives 
cmXael,  ib. p.  193.   Entra  na  Capitania  de  Ormuz, 

pre- 
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prepara-fe  para  refiílir  aos  Turcos  ,  fua  morte.  ib. 
p.  19J.  194. 
l/wtf.  Ç  Leonel  de')  Entra  nos  cargos  que  Gonçalo  Go- 
mes nãoquiz  fervir  em  Ternate.  T.i.  P.  1.  p.  301.  Não 
ajuda  D.  Jorge  de  Menezes  contra  os  Caítelhanos ,  e 
retira-fe  para  Malaca,  ib.  P.  2.  p.  37.  Vai  a  Bor  ,  fua 
morte.  ib.  p.  456. 

"Lima,  (D.  Francijco  de^  Vai  a  Malaca,  feu  valor  con- 
tra o  Key  de  Viantana.  T.  i.  P.  2.  p.  28o.  28S.  Capi- 
tão mór  de  Goa.  T.  3.  P.  2.  p.  88. 

tima  (D  Duarte  de)  Wú  a  Dio ,  e  a  que.  T.  2.  P.  i. 
p.  358.  Seu  valor,  volta  para  Goa.  ib.  p.  34.1.  Vai 
metter  foccorro  em  Dio.  ib  p.  391.  Vai  com  D.  Ma- 
noel de  Lima  fazer  guerra  a  Cambaya.  T.  3.  P.i.  p.243. 
244.  Vai  foccorrer  Chaul  ,  vem  a  Goa  ,  e  a  que  .  vol- 
ta a  Ciíaul  ib.  p.  289    307.308.   Sua  morte.  ib.p.  370. 

Zima.(^Lecnel  de^  Vai  a  Dio  com  o  Governador  D.Gar- 
cia. T.  2.  P,  I.  p.  437-  A  Sues  com  o  Governador 
D.  Eflevão  da  Gama.  ib.  P.  2.  p.  115.  A  Maíuco  com 
Fernando  de  Soufa  de  Távora,  ib.  p.  44Ó.  Capitão  de 
huma  não  do  Reyno  para  Malaca.  T.  ó.  P.  i.  pt  66.  O 
que  p/ifla  com  o  Capitão  daquella  Fortaleza,  ib,  p.  1  ço* 

Zima.  (  Fernando  de)  Vai  a  Dio  com  o  Vifo-Rey  D.  Gar- 
cia. T.2.  P.i,  p.  457.  APanane  com  D.  Álvaro  de  No» 
ronha/ ib,  P.  2.  p.  Ó5.  A  Katecaíá  com  o  Governador 
Martinho  Aífonío.  ib.  p.  303.  Ao  Norte  com  o  Gover- 
nador D.  João  de  Caího.  T.  3.  P.  1.  p.  3^5-  Vai  por 
Embaixador  a  Pegú  ,  e  a  que.  T.  6,  P.  1.  p.  14.  15. 
O  que  paíTa  com  Gonçalo  Vaz  de  Camões,  ib.  p.  7 ò. 
77,  Vai  toccorrer  Columbo,  fea  valor,  fua  morte, 
ib.  P   2.  p.  561.  568. 

Linu-  (D.Manoel  de)  V^ai  a  Panane  com  D.  Alt^aro  de  No- 
ronha. T.  2.  P.  2.  p.  Ó5.  A  Sues  com  o  Governador 
D.  Eftevão  da  Gama ,  o  que  paíTa  nefla  occafião.  ib. 
p.  128,  A  Batecalá  com  o  Governador  Martinho  Af- 
fonfo.  ib.  p.  302.  Entra  na  Capitania  de  Baçaim.  ib. 
p.  319.  O  que  lhe  fuccede  com  o  mefmo  Governa- 
dor. ib«  p,  425,  Aggrava-fe  com  elle.  ib.  p.  425  •  •^^^* 

Não 


|J6  índice 

Não  quer  reconciliar-fe  com  elle  ,  he  prezo.  ib.  p.^aS, 
429.  Retira-fe  para  CocliiiTi ,  eiribarca-le  para  o  Rey- 
no,  o  que  faz  em  Zamzibar.  ib.  p.  429.  4  jo.   Náo  fe 
queixa  do  Governador ,  e  porque,  ib.  p.  430.   Volta  á 
Índia  provido  na  Capitania  de  Onnuz.  T,  3.  P.  i.p.22ò. 
pfFerece-fe  ao  Governador  D.  João  de  Gallro  para  foc- 
correr  Dio  á  llia  cuíla.  ib.  p.  2  j  2.    Vai  com  o   mefmo 
foccorrer  aquella  Fortaleza,  ib.  p.241.    Vai  cruzar  para 
a  coíla  de  Cambaya  ,  eftragos  que    faz  por  elJa.  ib. 
p.  242.  243.  246.  247.    Capitão  mor  da  terceira  divi- 
são do  Exercito  ,  que  «narchou  contra  os  Mouros  ,  que 
cercavão  Dio.  ib.  p,  25  5.  Seu  vilor  nelh  occalláo.  ib, 
p.  270.  275.  27Ò.  278,  279.   Toma  a  artillieria  inimi- 
ga, ib.  p.  279.   Recebe  do  Governador  em  nome  d'E!- 
Rey  huma  peça  de  artilheria.  ib.  Acceita  a  mercê  ,  0 
faz  donativo  delia  aEIRey.  ib.  Vai  continuar  a  guer- 
ra pela  anciadi  da  Cambava,  ib,  p.  2S7.   Ordens  que 
o  Goi^er/iaíor  lhe  dá  ,   o  que  paTa  nella   expedição, 
ib.  p.  287.  28 S.   O  que  Ibe  laccede  em  Giga.  com  liu- 
ina  náo  do  Zamaluco.  ib.  p.  288.    O  que  diz  aos  Ca- 
pitães da  ília  armada,  ib.  p,  289.     Deílroe  Goga  ,  e 
outras  povoações,  ib.  p.  291.292.   Saquea  ,  e  abraza  a 
Cidade  deGindar.  ib.  p.  29  j.   Ellragos  ,  e  prezas  que 
faz  pela  coíià  de  Cambaya.  ib.    Acceita  a  Capitania  de 
Dio,  e  porque,  ib.  p. 2^)7.  Entra   na  de  Ormuz  ,  o  que 
faz  aííím  que  entra  nefle    governo,  ib.  p.    joó.    307. 
O  que  ordena  a  D.  Payo  de  Noronha  fobre  a  offerta 
de  Adem    pelo    Rey  de  Camphar.   T.  3.  P.  2,  p.  6. 
Manda  foccorrer  Adem.  ib.  p.  37.  E  o  Rey  de  Ormuz 
contra  o  Bixialá.  ib.  p.i  1 1.   Meias  de  que  íe  ferve  para 
mandar    matar  a  elle.  ib.  p.  i  M. 
Lima,  (^Hinnque  de')  Vai  com  Bernardino  de  Soufa  a 
Geilolo.  T.  }.  P.  2.  p.  299.  E  com  Balthazar  Velofo  ef- 
coltar  hum  Comboyo.  ib.   Seu  valor  neíla  occafião.  ib. 
F.  na  batalha  que  os  nofTos  tiverão  naquella  Cidade. 
ib.  p.  3 II.  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge  Deça  con- 
tra o  Achem  ,  feu  valor,  T.  4.  P.  I.  p.  3Ó2.  365»  Pren- 
de o  Capitão  mór  deTeraau  ,  e  porque,  ib.p.  3^^» 

3«i- 
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Solta  o  Rey  ,  e  avifa-o  de  que  o  Marramaque  o  que- 
ria prender,   e  remetter  para  Goa.  T.  5.  P.  1.  p.  17  5. 

Tuima  ^  (••••)  f^idalgo  Gailego.  Vai  com  huma  arma- 
da para  a  coíla  de  ViTapor ,  e  para  que  ,  prezas  que  faz. 
T.  4.  P.  I.  p.  1Ó7.  1Ó9. 

Xíina.  (^D.Pauh  ik^  Vai  á  índia  com  D.  Luiz  Fernan- 
des de  Vafconcelios.  T.  4,  P.  1.  p.  558.  Vai  unir-fe 
á  armada  de  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  que  eftava  fo- 
bre  Cananor.  ib.  P.  2.  p,  190.  Vai  a  Jafanapatão  com 
o  Vifo-Rey  D.  Conflantino.  ib.  p.  303.  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  Cananor.  T.  5.  P.  1.  p.  10.  O  que 
lhe  íuccede  com  iiuns  Capitães  Portuguezes.  ib.  Ra- 
zão ,  porque  o  defamparão.  ib.  p.  10.  11,  Tem  hum 
grande  combate  com  o  corfario  Canatalé.  ib.  p.  11.  12. 
Seu  valor  neíla  occaTião  -.  he  gravemente  ferido  ,  e 
accommettido  fegunda  vez  pelo  inimigo ,  o  que  faz, 
ib.  p.  1 3.  Ganha  huma  grande  vidoria  ,  volta  a  Goa  , 
he  vifitado  pelo  Governador,  ib.  p,' 14.  Como  fe  porta 
na  empreza  de  Mangaior.  ib.  p.  121.  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  o  Norte  ,  e  para  que.  ib.  p.  257. 
Vai  com  o  Capitão  de  Baçaim  contra  os  Reys  de  Col- 
le  ,  e  Sarzeta  .  e  os  desbarata,  ib.p.25  8.  259.  Tem  hum 
grande  combate  com  dez  paraos  Malabares  ,  toma 
dous.  ib.  p.  2Ó2.  Honras  com  que  o  \^ifo-Rey  o  rece- 
be, ib.  Eflragos  que  faz  pelas  terras  do  idalxá.  ib. 
p  5Ó4.  Capitão  mór  de  huma  armada  em  foccorro 
de  fvlaiaca.  T.  ó.  P.  2.  p.  581.  O  que  paíla  pela  coita 
do  Achem.  ib.  p.  4^6.  Chega  a  Malaca  >  paíTa  a  Jor  , 
o  que  faz.  ib.  p.  46Ó.  467,  472.  47  3.  Marcha  contra  a 
Cidade  ,  acha  grande  reíiftencia.  ib.  p.  474,  475.  O 
que  lhe  fuccede  ,  e  faz  nefla  empreza,  ib.  p.481,  482. 
484.  487.  492.  494.  495.  499.  Manda  foccorrer  Mathias 
Pereira,  ib,  p.  500.  Fica  íenhor  da  Cidade  ^  meite-fe 
na  Fortaleza,  ib.  p.  $05.  O  que  faz  depois  de  tomada 
a  Cidade,  ib.  p.  504.  507.  Voita-a  Malaca  ,  recebimen- 
to que  lhe  fazem.  ib.  p.  507.  O  que  refponde  a  D.  An- 
tónio de  Noronha  ,  pedindo'lhe  o  admitia  igualmente 
Bo  triunfo  com  que  a  Cidade  de  Malsca  o  recebeo. 

ib. 
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íb.  p.509.  Acode  a  huma  grande  defordem  que  hou- 
ve na  Cidade  cojn  hum  Jaoa  ,  e  porque,  ib.  p.  Ó25. 
62Ó.  Ó27.  Manda  dar  parte  ao  Vifo-Rey  do  íucceffo 
de  Jor.  ib.  p.  ójo.  O  que  faz  com  as  ordens  que  re- 
cebe defte.  ib.  p.  64^  Clienja  a  Columbo  ,  providen- 
cias que  dá.  ib.  p,  O74..  Honras  que  o  Vifo-Rey  lhe 
fazáfua  chegada  a  Goa.  ib.  p.  078.  Volta  para  o  Rey- 
no  ,  trabalhos  que  pafia  na  viagem.  T.  7.  p.  4.  ó.  13. 
Chega  á  Ilha  do  Inhaca  ,  trabalhos  que  paffa  ,  íua 
morte.  ib.  p.  21.  24. 

"Lima.  (^Ignacio  de)  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey 
D.  Antão.  T.  $.  P.  I.  p.  107.  Ao  Alalubar  com  Alarti- 
nho  Affonfo  de  Miranda,  ib.  p.  218.  E  com  D.  Dio- 
go de  Menezes ,  valor  com  que  accommette  a  arma- 
da do  Catiprocá  ,  e  lhe  toma  hum  navio,  ib.  p.  242. 
282.  j8o.  O  que  faz  em  defeza  da  Ilha  de  João  Lopes, 
ib.  p.  387. 

Lima.  (^Jeroni/mo  de)  Vai  acudir  a  Xale.  T.  $.  P.  l. 
p.481.  Vem  da  índia  ao  Reyno  por  terra  com  cartas 
paraElRey.  T.  ó.  P.i.  p.56.  O  que  paíTa  nella jorna- 
da, ib.p.  104.  He  bem  premiado  por  ElRey.  ib.p.105. 

Julma.  (Migutíf  <íe  Abreu  de')  Vai  á  índia  para  psflar 
por  Embaixador  á  Períia.  T.  5.  P.  2,  p.  148.  149.  En- 
%r2  na  Capitania  de  Baçaim.  T.  ó.  P.  2.  p.  199. 

Zthna  ,  (  Francijco  de)  o  de  Maluco.  Vai  com  Triílão  Vaz 
da  Veiga  contra  a  armada  do  Achem.  T. s.P.2.  p.  127, 
Pafla  a  Ternate  com  gente  »  e  munições,  ib.  p,  257. 

"Lima,  (^António  de)  Capitão  da  armada  de  Mathias  de 
Albuquerque,  vai  foccorrer  Damão.  T.  6.  P.  i.  p.iQJ. 
E  da  de  O.  Jeronymo  Alafcarenhas  ,  o  que  faz  em  Cei- 
tapor,  ib.  p.  í37-  Tem  hum  grande  combate  com 
quatro  paraos  Malabares,  ib.  p.  J39, 
"  Xima.  (  Píjulo  de  )  Capitão  de  huma  fragata  para  Bacháo , 
tem  hum  grande  combate  com  a  armada  de  Terna- 
te.T.ó.P.  2.  p.  d2:  4).  Acode  ao  galeão  de  Artur 
de  Lima.  íb.  p.  27  5. 

Lima.  (^D.Minoel  de)  Vai  a  Niquilú,  feu  valor,  fua 
morte.  T.  6.  P.  3,  p.  259. 

Li- 
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JLima.  (^  D.  António  </«)  Vai  a  Niquilú ,  feu  valor,  fua 
morte.  ib. 

Xima.  (D.  Amónio^  Entra  na  Capitania  de  Ormuz, 
T.  8.p.  6j. 

Tlma.  (  D.  Vauh  de )  Quem  era  ,  o  que  faz  em  Jor, 
T.  6.  P.  2.  p.  60c. 

'Linoa.  Re) no.  T.  1.  P.  1.  p.  102. 

"Liibca.  (^Joco  de')  Capitão  mór  de  Mafcate  ,  o  que  faz, 
e  lhe  fucccde  com  a  noticia  da  vinda  dos  Turcos.  T.  5. 
P,  2.  p.  405.  Fílette-fe  na  Fortaleza  ,  he  cercado  pe- 
Jos  Turcos  ,  defende-fe  por  algum  tempo  ,  entrega-fe 
a  paríido.  ib,  p.  408.  412.  41  3.  414.  Condições  co.m 
que  fe  entrega  ,  he  enganado  por  Piberc  ,  fica  cati- 
vo ,  e  luettido  a  ferros  com.  os  mais  Portuguezes.  ib. 
p.414.415. 

"Lobato.  (^  Manoel^  Efcrivão  da  Fazenda  em  Cochim  ,  no- 
tifica Pedro  iMafcarenhas  ,  e  para  que.  T.  1.  P. i.  p.i  1 1, 

'Lobato.  (^Scbíiftiâo  JSunes^  Vai  buícar  Alealecan  a Cam- 
baya.  T.  2.  P.  2.  p.  ^S7.  Vai  ao  Norte  com  o  Gover- 
nador D.João  de  Caflro.  T.  j.  P.  i.p.  384.  Ouvidor 
Geral  da  índia.  ib.  P.  2  p.  ó  5. 

Lohaío.  Ç^BuUhazar^  Fica  cativo  do  corfario  Cafar.  T.  4. 
P.  1.  p.  49. 

Loho,  (  Jaime )  Vai  foccorrer  o  Geleato  dè  Gomo  Ca- 
nora ,  o  que  lhe  fuccede  nefta  occafião.  T.  2.  P.  2, 
p.  jn*  a  340.  Proteílo  que  manda  fazer  aos  Caíie- 
Ihanos.  ib.  p.  3 14. 

Lobo,  QD.Jofio^  Vai  á  índia  com  Lourenço  Pires  de 
Távora.  T.  3.  P.  1.  p.  22Ó.  O  que  pafia  âçfÓQ  o  Cabo 
até  Cochim.  ib.  p.  244.  Vai  conduzir  a  Goa  oReyde 
Tanor.  ib.  P.  2.  p.  88. 

Lobo.  (^Luiz  Xira)  Capitão  mor  de  Xale  ,  manda  avifo 
ao  Rey  de  Tanor  da  armada  ,  que  o  hia  bufcar  para 
o  levarem  a  Goa.  T.  j.  P.2.  p.  9$,  98.  Vai  a  Cochim 
com  o  Governador  Jorge  Cabra! ,  o  que  dh  acerca  da 
Cidade  de  Calecut,  ib.  p.  221.  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul  ,  fua  morte.  T.  5.  P.  i.  p.  J04. 

Lçbff»  Q  Manoel')  Vai  para  accíu  de  Geilolo,  eílragos 

4ue 
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que  faz  por  ella.  T.  3.  P.  2.  p.  19o.  Recado  que  man- 
da ao  Rey.  ib.  p.  197. 

toio.  (D.  Diogo')  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.An- 
tão ,  fua  morte.  T.  5.  P.  1.  p.  107.  i  aó. 

Lobo,  (  í).  Lo/l )  PafTa  cie  Baçaim  para  Goa,  morre  a's 
máos  dos  Alalabarcs.  ib.  p.  111. 

Lobo.  (^filliipe)  Seu  valor  no  combate  qiie  o  Marrama- 
..que  teve  em  Amboino  com  os  Ternates.  ib  p  367. 

Jjobo.  (^D.  Diogo)  Vai  á  Índia  provido  na  Fortaleza  de 
Malaca.  T.  ó.  P.  1 .  p.  67.  T.  6.  P.  2.  p  679. 

íobo,  (  D,  Fiancijco  )  Seu  valor  na  tomada  de  Jor.  T.  6. 
P.  2.  p,  496. 

Lobo.  (D.  Luiz)  Acha-fe  nocerco  de  Cunhale.  T.S.p.  187. 

Lobo.  (^Aoton';o  Colaço)  Capitão  mór  de  huma  armada 
para  Cunhale,  e  para  que.  ib.  p.  ^68. 

Lomba.  (  António  Dias  da  )  O  que  faz  em  defeza  de  Co- 
lumbo. T.  6.  P.  2.  p.  5  J4.  5  37. 

Lopes.  (  Fernando  )  Vigário  d-i  Fortaleza  de  Ternate , 
favorece  os  conjurados  contra  o  Capitão  mór  delia. 
T.  1.  P.  2.  p.  216.  Faz  eleger  para  lhe  fucceder  a  Vi- 
cente àã  Fonleca  ib. 

Lopes.  (^Catharina)  Quem  era  ,  o  que  faz  no  fegundo 
cerco  de  Dio.  T.  j.  P.  1.  p.  89. 

Lopes.  (^Belchior)  Vai  com  D  Jorge  Deça  contra  a  ar- 
mada de  Ternate.  T.  4.  P.  i.  p.  JÓ5. 

Lopes.  (  Dio^o  )  Vai  a  Malaca  ,  e  a  Dama  ,  e  a  que. 
T.  5.P.  I.  p.  144. 

Lourenço.  QVafco)  Vzi  defcubrir  a  navegação  de  Bor- 
neo.  T.  1.  P.  I.  p.  25  j.  O  que  paíTa  com  o  Rey  de 
Borneo.  ib.  p.  27  1. 

Lourenço.  (  Fernando  )  Quem  era  ,  feu  valor  no  cerco 
de  Dio ,   fua  morte.  T.  2.  P,  2.  p.  400. 

Lourenço.  (^Manoel)  Seu  valor  na  defeza  de  Cota.  T.  5. 
P.  I.  p.  16. 

Lourenço.  (  António  )  Seu  valor  na  defeza  de  Columbo. 
T.  ó.P.  2.p.  5  J4-  <^o5. 

Louzaâo.  (^Veiiro)  Vai  com  o  Capitão  de  Damão  con- 
tra o  Rey  de  Sarzeta.  T.  6.  P.  i.p.  257. 

Luti, 
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Luiz.  (^Diogo^  Fica  cativo  na  tomada  de  IVlafcate. T.  5. 

P.  2.  p.  415. 
Luiz.  (^ António^    Quem  era  ,    feu  valor  na  batalha  de 

Babarem.  T.  4.  P.  2,  p.  127.  128. 
Luiz,  QPedro')  O  que  faz  em  Cunhale.  T.  8.  p,  379. 

M 

MAarãn,   v.   Rmnçcan, 
I^lcçiiá,    PortvO  ,    e  Cidade  no  mar  Roxo.  T,  i. 
P.  i.p.  24.    Sua  íitvacão.  T.  2.  P.  2.  p.  1 17. 

Míicaças.  Ilhas  ,  lua  lituacão  ,  Reynos  ,  e  Cidades.  T.2. 
p.  2.  p.  85.  8ó.  CoíÍLimes  ,  e  ufos  de  Teus  natutaes , 
animaes  ,  e  produccões  ,  ib.  p.  86. 

^ac.il/iros ,  e  Amhios ,  Cafres.  Seu  caraâer.  T.  6.  P.  2. 
p.  98.  99.  ERra^os  que  fazem  por  onde  pafsao.  ib. 
p.  100.  Desbaratados  pelo  Capitão  de  Tete.  ib.  p.ioi. 
102.  Ertragos  q<'e  fazem  pelas  vizinhanças  de  Moçam- 
bique, ib.  p.  102.  Fortificao-íe  na  terra  firme  ,  põe 
eíla  Fortaleza  em  aperto,  ib.  lOj.  1C4.  São  desbara- 
tados pelos  Portuguezes.  ib.  E  desbaratãa  eíles  na  re- 
tirada, ib.  p.  104. 

Míiçií.  Porto  na  Ilha  de  Ceilão  no  Reyno  deCota.T.3. 
P.  1.  p.  322. 

Xflaesdff.  (^Míinod  í/tf)  Vai'a  Eacanor  ,  e  a  Ormuz  com 
1-opo  Vaz.  T.  1.  P.  I.  p.  8.  24.  Com  Heitor  da  Silveira 
efperar  as  náos  de  Weca.  ib.  p.  4^  A  Ormuz  a  pren- 
der RaxXarrafo.  ib.  p.  109.  1 1 3.  Vai  a  Ormuzabuf- 
car  Pvax  Xarrafo  prezo  para  o  Reyno  por  ordem  de 
ElPvey.  ib.  p.  577.  O  que  faz  logo  qne  chega  a  Tei- 
ve.  ib.  P.2.  p.  17.  Manda  ao  Governador  dar  parte  da 
fua  chegada,  ib.  Prende  Xarrafo,  o  que  lhe  fuccede 
aeíle  refpeito.  ib.p.  17.  18.  Vem  para  oKeyno  com 
o  prezo.  ib.  p.  Ji.  Capitão  de  huma  na'o  para  a  ín- 
dia, dá  á  corta  na  Ilha  dos  Jaques.  ib.  p.i90.-i9i.  O 
que  faz,  e  lhe  fuccede  até  chegar  a  Cochim.  ib.  p.191. 
Entra  na  Capitania  de  Chaul.  ib.p.  234.  Vai  a  Dio 
com  o  Crovernador  Muno  da  Cunha.  ib.  p.  2Ó1.  O  que 

lhe 
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lhe  fuccede  com  P«.umecan.  ib,  p.  261.    Vai  a  Baro- 
che  ,  o  que  lhe  fuccedcr.  ib.  p.  ^7  í.  574.  575. 

Jdctcedo.  (^Henrique  de')  Vai  com  António  de  Saldanha 
a  Sues.  T.  I.  P.  I.  p  278.  Fica  cruzando  na  ponta  de 
•  Dio.  ib.  p.  J04.  Corre  muito  rifco  no  combate  que 
teve  com  huma  armada  de  Cambaya.  ib.  p.  jo8.  He 
Ibccorrido  por  António  da  Silva,  ib.  p.  ^lo.  Vai  com 
Lopo  Vaz  contra  as  armadas  áo  Qamorim  ,  e  de  Cam- 
baya.  ib.  p,  J4.1.  í  5  ^  Vai  a  Dio  ,  e  a  Cambaya  com  n 
Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  P.  2.  p.  118.  ajj. 
Entra  na  Capitania  de  Cananor.  T.  \.  P.  2.  p.  525. 

Jãeicedo.  QSebafiião  ííe  )  Vai  expiar  as  ^alcs  Turcas ,  que 
eílavão  em  BaíTora.  T.  5.  P.  2.  p.  538. 

Macedo.  Q  Jorge  de")  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge  de 
í>oufa  do  Reyno  para  a  índia  ,  trabalhos  que  palfa  até 
Cochim.  T.  4.  P.  2.  p.  ]  ^6. 

Mcictdo,  QFranciJcô  de  )  Como  fe  porta  no  cerco  de  Cota. 
T.  5.P.  1.  p.  17.  O  que  pafTa  com  hum  Toldado  que 
quer/a  deiertar  ,  e  convidava  outros  para  o  mefmo.  ib. 
p.25.  2Ó.  He  caufa  de  não  defertar  nenhum,  ib.  p.  2Ó. 
Seu  valor«contra  os  levantados  de  Ceilão.  T.  S.  p.  1 10. 

Macedo»  (^António  Teixeira  de')  Capitão  de  huma  ndo  da 
Indi?»  para  o  Reyno  ,  o  que  faz  depois  de  ter  hum 
grande  combate  com  os  Inglezes.  T.7.  p.  74.  7  5.  Ca- 
pitão de  huma  nao  do  Rejno  para  a  Índia,  o  que  lhe 
fuccede  vindo  para  Portugal  até  Moçambique  ,  e  de 
Moçambique  para  a  índia.  ib.  p.  161.  Sua  perdição  , 
indo  da  índia   para  Portugal,  ib.  n.  180. 

Macedo,  (^Gonçalo  Mendes  de)  Achafe  no  cerco  de  Cu- 
nhale.  T.  8.p.  J92. 

Micedff.  (  Franciíco  de  )  Acha-fe  no  cerco  de  Cunhale.ib. 

Machado.    (^Manoel')    O  que  lhe  fuccede   nos  baixos  de 
Zamzibar.  T.  I.  P.  2  p. 2.    Vai  com  Bernardino  de  Sou- 
la   a  Geilolo  ,   Tua  morte.  T.  3.  P.  2.  p.  ^oi. 

Machado.  QPedrp)  Vai  com  D.  Ant3o  de  Noronha  a  Catifa. 
ib.  p.  í  28.  A  IVbngalor  com  o  Vilo-Pvey  D.  Antão  ,  íeu 
valor ,  o  que  paíía  com  D.  Luiz  de  Almeida  neíia  occa- 
fião.T.  5.  P.  1.  p.  118, 

Ma- 
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jMachacfo,  (^  Schajiiào')  Acha-fe  no  grande  combate  quô 
o  íVlarraiTiaque  teve  coin  os  Turcos.  T.  J.P.  2  P.49J. 
Alcaide  mór  ,  e  Feitor  de  Ternate  T  4.  P.  2.  p.  420. 
Entra  na  Capitania  dcfta  Fortaleza  ,  e  porque  ih.  Sua 
prudência  ,  e  comportairieiiio.  ib.  JVlarcha  contra  Gei- 
lolo  ,  desbarata  a  Fortaleza  ,  que  o  Sangache  tornava 
a  reparar,  it).  p.  420.  421.  Vai  com  o  Marraiiiaque  a 
Maluco.  T.  5.  P.  1.  p.  68. 

I/iuchado,  ( Manoel  Furtado )  Seu  valor  no  combate  que 
o  Marramaque  teve  com  os  Turcos.  T   j.P.  2.  p.  49}» 

Machado.  (  João  )  Faz  ganhar  ao  Marramaque  hunr;a  gran- 
de vidoria  fobre  osReys  de  Ternate,  e  Tidore.T.j, 
P.  2.  p.  40- 

JÚachado.  ÇPafcoal')  Vai  a  Malaca  fazer  acclamar  ,  e  ju- 
rar Rey  de  Portugal  a  D.  Filippe  Rcy  de  Cartella» 
T,  ó.  P.  1,  p.  150.  Fica  na  meíiiia  Fortaleza  por  Fei- 
tor ,  e  Alcaide  n)ór.  ib. 

Machado»  (^Auionio)  Seu  valor  em  Ampaza,  T»  6.  P.  2. 
p.  J89, 

Machado,  ÇPaulo')  Vai  ao  Norte  com  Luiz  da  Silva,  o 
que   lhe   fuccede.  T.  S.  p.  85. 

Machado,  (....)  de  Cochiiii.  Seu  valor  no  cerco  de 
Cunhale  ,    fua  morte,  T.  8.  p.  208, 

Madeira.  (  lf^l'el')  Quem  era  ,  o  que  faz  no  fegundo  cef- 
co  de  Dio.  T,  ^.  P.i.p.89.  Sua  caridade  ,  e  lua  conftan- 
cia  na  morte  de  feu   marido,  ib.  p.  109.  lóó. 

Mtidrc faval.  Povoação  *  e  porto  na  Enceada  de  Caril- 
baya  ,  deflruida  por  António  de  Saldanha.  T.  I.  P.  2. 
p    145.   E   por  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  2C$. 

Magalhães,  (^Fernando  de')  Defcubridor  do  Eílreito  def» 
te  nome.  T.  t,  P   1.  p.  1  82.  190. 

Magalhães.  (^Amónio  t/t; )  O  que  faz  em  Cunhale,  T.  S, 
p.  209. 

Magro,  Q  Lnh  Gonçalva  )  Vai  com  o  Capitão  de  Da- 
mão contra  o  Rey  deSarzeta,  feu  valor.  T.  6.  P.  i. 
p.  257. 

Mahamude  ,  (  Soltão)  Rey  de  Cambava.  Quem  era.  T.2« 
P.  i.p.  1  jó.  Faz  guerra  á  Fortaleza  de  Dio,  c  nomea 
.  C«uto,  índice,  N  Co" 
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Coje  Çofar  para  General  defla  empreza.  ib,  p,  aoj, 
A>Lida-re  para  iílo  de  huma  armada  Turca.  ib.  Le- 
vanta o  cerco  ,  e  retira-fe  desbaratado,  ib.  p.4íO.  4  jó, 
ídanda  vifitar  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  ,  e  pedir-lhe  pa- 
zes, ib.  p.  4.6  3.  Condições  do  Tratado,  ib,  p.  4Ó5.  Re- 
nova o  mefmo  Tratado  com  o  Governador  D.  Efte- 
vão  da  Gama.  ib.  P.  2.  p.  104.  Concede  a  EIRey  de 
Portugal  ametade  dos  direitos  da  Alfandega  da  Cidade 
de  Dio.  ib.  Manda  levantar  huma  muralha  entre  a  For- 
taleza ,  e  a  Cidade,  ib.  p.  4  jg.  Aggrava-fe  do  Capitão 
da  Fortaleza  lha  mandar  demolir,  ib.  p.  440.  Refolve 
conquiftar  a  Fortaleza  ,  e  nomea  Coje  Çofar  para 
General  defta  expedi;ão.  ib.  p.  444.  Manda  reconf- 
truir  a  muralha,  T.  j.  P,  1.  p.  70.  Vai  aííírtir  ao  pri- 
meiro aíTalto  ,  que  fe  havia  de  dar  á  Fortaleza,  ib.  p.78. 
Injuria-fe  do  que  os  notTos  refpondião  aos  Mouros  , 
que  os  infultavão.  ib.  p.8  j.  Manda  laborar  todas  fuás 
baterias  contra  a  Fortaleza,  ib.  Retira-fe  do  campo  a 
toda  a  prefla ,  e  porque,  ib.  p.  87.  Manda  eílranhi.r 
aos  feus  Capitães  a  cobardia  com  que  fc  portaváo.  ib, 
p.  134.  Manda  finco  mil  homens  de  íoccorro  aofeu 
Exercito,  ib,  p.259.  Manda  efquartejar  a  todos  os  Por- 
tuguezes  ,  que  tinha  em  feu  poder,  ib.  p.  J03.  De- 
termina ir  em  peflToa  renovar  ocerco.  ib.  p.  328.  Vai 
peflbalmente  foccorrer  Surrate  ,  e  Baroche.  ib,  p  393, 
JVlanda  hum  Embaixador  ao  Governador  Garcia  de 
Sá,  pedindo-lhe  pazes,  ib,  P.  2.  p.  89.  91.  Condições 
delias,  ib.  Seu  carader  ,  e  crueldades  ,  fua  morte,  ib. 
p.  $08.  a  51c.  Succede-lhe  Hamedoxa.  ib.  p.  5 14. 

Maluco,  (  Madre  ^  Quem  era,  T.  2,  P.  1.  p.  1 3Ò.  T.  J. 
P,  2.  p,  5 1 1.  O  que  faz  com  a  morte  de  Soltão  Ma- 
hamude.  ib.  p.  $13,  514.  q  que  refpondc  ,  e  ordena 
fobre  o  que  o  Capitão  de  Dio  Jhe  mandou  dizer  acer- 
ca de  Abixcan,  ib.  p.  5  3Ó.  Intenta  conquiftar  o  Rey- 
no  de  Surrate  ,  e  porque,  ib.  T.  4.  P.  2.  p.  3  $  3.  Defifte 
defta  conquifta  ,  e  porque  ,  volta-fe  contra  Damão,  ib, 

Maluco,  QAdel^  Cabeça  de  huma  conjuração  contra  o 
Idalxá.  T.  3.P.  1.  p.  89.   Manda  pedir  ao  Vifo-Rey 
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D  Pedro  Wafcarenhas  lhe  confie  IVíealecan  para  o  fa» 
2er  Rey  de  V^iropor,  ib.  Offercce  por  ifto  todo  o 
Concãí)  com  todas  as  fuás  dependências,  ib.  Condí- 
çi'es  deOe  contrato,  ib.  p.  93,  Recebimento  que  faz 
ao  Mealecan.  ib.  p.160.  Refolve  entregallo  ao  Idaixá  , 
razão  porqueonão  faz,  ib,  p,  lóo.  1 6 1.  Retira-fe  des- 
baratado ,  levando  comfigo  o  Meale  para  o  Zanialuco , 
fua  morte.  ib.  p,  1Ó4.  lóç. 

júaluco,  (  ^acer  )  General  do  Idalxá  ,  vem  com  graride 
poder  fobre  as  terras  de  Salfete.  T.  4.  P.  l.  p.29$.  Re- 
tira-fe  desbaratado,  ib.  p.  297.  V^ol ta  fobre  as  mefmas 
terras,  não  pode  fer  rechaçado,  e  porque,  ib.  p.jOO. 
Põe  Goa  em  aperto  por  falta  de  mantimentos,  ib. 
Tem  repetidos  encontros  com  os  nQÍlos  ,  de  que 
fempre  fica  mal.  ib. 

Maluco.  (^Coía")  Induz  o  Achem  afazer  guerra  a  Mala- 
ca   T.  5.  P.  2,  p.  122. 

Maladâo  ,  Capitão  do  Rey  de  Ternate.  Vai  com  buma 
armada  em  favor  dos  Amboinos  nofibs  inimigos.  T.  $. 
P.  2.  p.  20^.  Foge  em  aviftando  a  de  Sancho  de  Vaf- 
concellos.  ib.  p.  2Ó4.  Volta  com  maior  poder  ,  accom- 
mette  o  lugar  de  Tiliray  noflo  amigo.  ib.  He  desba- 
ratado por  hum  fó   foldado  Portuguez  ,   fua  morte.  ib« 

2\>Januci ,  (^D.Joâo')  o  Mabaftro.  Vai  com  o  Governa- 
dor D.  João  de  Caílro  foccorrer  Dio.  T.  í.  P.  1.  p.241. 
Sahe  de  Goa  de fa fiado  com  João  Falcão  ,  ajofte 
que  fazem  ,  feu  valor  ,  íua  morte  ,  quem  era.  ib, 
p.  26^.  26Ó 

J^mâel.  (í>. /or^-tf)  Capitão  mór  de  féis  náos  doRcy- 
no  para  a  índia.  T.4.  P.  2.  p.  426,  Defapparece  no 
mar  vindo  para  o  Reyno.  ib.  p.  519. 

ídanoei ,  Regedor  de  Ative  em  Ámboino.  ib.  p. 54c.  Seu 
valor,  e  conílancia  na  defeza  ds  Chriftandade  daquel- 
Ja  Ilha  contra  os  Ternales.  ib.  Como  efcapa  de  feí 
morto  por  hum  feu  cunhado,  ib.  p.  545.  54Ó.  Tem 
huma  grande  batalha  com  os  Ternatcs  ,  feu  eílre- 
mado  valor.  ib.  p.  547.  Honras  que  recebe  do  Capi-= 
Ião  de  Maiu;:o.  ib.    Une-fe  com  ellc ,  desbaradão  os 

í<  ii  Jnir» 
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jnimisjos,  decercão  Qiiilâo,  e  põe  em  foceç^o  aquel- 

las  Ilhas.  ib.  p.  547.  548.  Seu  zelo  para  o  augmento 

doChriflianifiiu).  ib. 
Manoel.  (^  D.  António^    Vai  a  Niquilú  ,  feu  valor,  fua 

morte.  T.  ó.  P,  2.  p.  259, 
Mnnad.  (  F»*.  Manoel  de  Jefui')  O  que  faz  em  Columbo. 

ib.  p.  S54. 
Manoel.   (^D.  Pedro)  Entra  na  Capitania  de  Ceilão.  T  8. 

p.  157.    Vai  com  huma  armada  para   o  Canará.  ib. 

p,  509. 
Manhos.    (  António')    Seu  valor  no  cerco  de  Dio.  T.  5. 

P.  1.  p.  J98. 
Manhãs  t  o\i  Manhos.  ( /"''^tf  )  Primeiro  Capitão  mor  de 

Aííari.  T.  4.  P.  I.  p.  2ó8.  Tem   hum  grande  combate 

com  finco  paraos  Malabares,  ib.  P.  2.  p.  241. 
Mamellfls.  (  Adrião  Nunes  )    Capitão   da  armada  de  Co- 

ciiim  em  foccorro  de   Columbo.  T.  ò.  P.  2.  p.  $  5  í. 
MangJor.   Cidade  na  cofta  de  Dio.  T.  i.  P.  i.  p.  45. 
Mangalor  ,011  Olaia.   Cidade  na  cofta  do  Canará.  ib.p.45. 

Entrada,  e  abrazada  por  Luiz  de  MelJo  daSilva.  T.  4. 

P.2.  p.Ò2.   Sua  íituação  ,  e  fortificação.  T.5.P.i.p.i  12, 
Mandou,  Reyno  no  Gufarate.  T.  1.  P.  i.  p.  45. 
Manajes,  Quem  era  ,   vem  a  Portuíjal  por  terra  manda- 
do por  í).  E'levá()  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  80. 
Manojão.   Fortaleza  no  Reyno  d'Ormuz.  T.  3.P.2.  p.i  10. 
Manaiaper.    Pagode  da  Ilha  de  Salfete    convertido  em 

Igreja.  T.4.  P.  i.  p.  24o.  Aqui  fizerão  os  Padres  Fran- 

cifcanos  hum  Collegio.  ib.  p.  2Ò8. 
Manorà.    Fortaleza    da  dependência  de  Damão  ,    como 

veio  a  poder  dos  Portuguezes.  ib.  p.  229.  268. 
Marca.  (^Cotiale)    Capitão  mór  da  Armada  do  Çamo- 

rim  ,    vai    com  huma    grande  armada  melter-fe  em. 

Kacanor.  T.  i .  P.  i.  p.  8.  He  desbaratado  por  Lopo 

Vaz.  ib.  p.  17» 
Marca.    (^Alí  Abrahem)    Capitão  mór  dc  huma  armada 

do  ÇamnriíTi  ,  vai  ajudar  o  Rey  de  Ceitavaca  contra 

o  de  Cota.  T,  2.  P.  1.  p.  61.  Vai  pôr  cerco  a  Cota, 

retixa-fe  com  a  chegada  da  armada  Portugueza.  ib.p.6.). 

He 
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He  desbaratado  por  Martinho  Affonfo,  ib.  p.  Ó5.  Vai 
com  outra  armada  em  favor  do  fnelmo  Rey  ,  e  con- 
tra Cota.  ib.  p.  164.  Accommette  a  náo  de  Ruy  Dias 
Pereira,  retira-1'e  deflroçado.  ib.  p.  1O5.  He  fesunda 
vez  derrotado  por  Martinho  AflFonfo  em  Beadala.  ib. 

Marca.  (^PiJchi^  Capitão  niór  de  huma  armada  do  Ça- 
morim  ,  mandada  ao  Rey  de  Ceítavaca  contra  o  de 
Cota.  T.  2.  P.  1.  p.  472.  Tomada  ,  e  desbaratada  por 
Micriiel  Ferreira,  ib.   Sua  morte.  ib.  p.  47  5, 

Xúarcn.  (^Cunhali)  Capitão  mór  de  huma  armada  do  Ça- 
motim  ,  mandada  ao  Rey  de  Ceítavaca  contra  o  de 
Cota.  T.  2.  P.  2.  p.  164.  Desbaratado  com  perda  de 
toda  a  armada  por  Martinho  Affonfo.  ib.  p.  172.176. 
Vai  com  nutra  armada  em  favor  do  mefmo  Rey  con- 
tra o  de  Cota.  ib,  p.  d57.  He  desbaratado  por  Miguel 
Ferreira  ,  com  perda  de  toda  a  armada,  ib.  p.  47  2.  Sua 
morte.  ib.  p.  47  5. 

jMarcá.  (  Cotiprocá  )  Capitão  inór  de  huma  armada  ,  man- 
dada pelo  Çamorim  a  Nizamoxá  contra  Chaul.  T.  5. 
P.  I.  p.  377.  Convidado  pela  Rainha  d'OIaIa  para  to- 
mar a  nofla  Fortaleza  de  Alangaior.  ib.  Acceita  a  ofFer- 
ta,  entra  o  rio  de  noite,  he  fentido  ,  e  rechaçado. 
ib.  p.  ^1%.  379.  Encontra-fe  com  a  vanguarda  da  ar« 
mada  de  D.  D!o2:o  de  Alenezes,  he  vencido  ,  e  mor- 
to, ib.  p.  ^7g.  ^8c. 

Manim,  (^Gres^crlo)  Vai  foccorrer  Mardor.T.i.P.2.p.4}  j. 

Martint,  QFranciico^   Vai   foccorrer  Dio.  T. 2,  P.  i.p.  J91, 

jMartíns.  (Lí/is)  Capitão  de  huma  não  de  Cochim  para 
Maluco  ,  chega  no  tempo  do  cerco.  T.  J.  P.  2.  p.  272. 
Mette  algum  loccorro  na  praça.  ib.  p.  27^.  Vai  com 
outros  Capitães  alToIar  as  terras  dos  inimigos,  ib.  p.284. 
28$.  Segue  outras  ordens  ,  e  volta  a  Malaca.ib.p.28$. 
28Ó.  289. 

Murtlm  ,  (  Antãe')  o  Surdo.  Quem  era  ,  vai  de  Cochim 
a  Malaca  ,  chega  na  occafião  do  cerco  >  mette  algum 
foccorro  na  praça.  T.  j.  P.  2.  p.  27  í. 

Martinf.  (  R"{^ )  O  primeiro  que  entra  noCotobato  na 
lomada  de  Jor.  T.  ó.  P.  3.  p.  499. 


i^s  índice 

J^érin.  (^Pírnando  Rodrigues)  V^ai  impedir  3o  Hey  da 
Pimenta  o  paliar  a  Calecut  T.  3.  F.  2.  p.  146.  Ha/Ta  a 
Bardela  com  hrancitco  da  Silva,  feu  valor,  fica  fe- 
rido, ib.  p.  1S4,  185.  Vai  a  Goa  avilar  do  que  fe  pafi» 
fava,  e  da  certeza  da  vinda  dos  Turcos,  ib.  p.  192.  O 
que  pafla  na  viagem,   ib,  p.  194. 

^aracâte,  (Lopo  Gonçalves)  Vai  com  D.Fernando  de 
Menezes  ao  Eíireito  ,  delembarca  em  Pofar ,  lua  mor- 
te. T.  j.  P.  2,  p.  527. 

^arulo  ,  Baxá  de  Adem.  Fxpulfo  defta  Cidade  pelo  Rey 
de  Gainphar.  T.  J.  P.2.  p.  3.  Ketira-lc  para  hu ma  For- 
taleza vizinha  ,  e  reliite  ao  cerco  que  o  Rey  de  (^am- 
phar  lhe  poz.  ib.  p.  4.  1 1.  15.  ló.  Com  a  morte  do 
Rey  de  Campbar  vai  cercar  Adem.  ib.  p.  iSJ.  Fntra 
ji  Cidade  por  traição,  he  desbaratado  pelos  noííos.  ib. 
p,  19.  20.  21.  He  ibccorrido  pelos  feus  ,  cerca  de  no- 
vo a  Cidade  ,  entra  nelia  por  traição,  crueldades  que 
pratica,  ib.  p.  27.  29.  }2.  js* 

jargão.    Reyno  na  Jaoa.  T.  1.  P.  I.  p.  166, 

Marabit:,    Rio  no  Reyno  de  Gananor.  ib.  p.  3$  í. 

Mardor.   Fortaleza  nas  terras  de  Salfete.  ib,  P.  2.  p.  4  JO. 

Marnoan.  Serra  ,  tua  fituação.  T.  2.  P.  1.  p.  249. 

Jãarramaquc.  (Gonçalo  Pereira)  Vai  á  índia  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Affonfo  de  Noronha,  T.  j.  P.  2,  p.  222.  Vai 
com  o  melmo  a  Ceilão,  e  a  Ormuz,  ib.  p.  343,  437, 
Ao  Eftreito  çom  D.  Antão  de  Noronha  ,  e  com  D,  Dio- 
go de  Noronha,  o  Corcòs.  ib,  p.  439.  484.  Te(n  hum 
grande  combate  com  quinze  gales  Turcas,  ib.  p.  489. 
490.491.  Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  a  índia  comoVifo* 
Key  L).  Antão  de  iVoronha  provido  na  Capitania  mór 
i\o  mar  da  índia.  T,  5 .  P.  1 .  p.  5 .  V  ai  com  huma  arma- 
da para  o  Malabar,  chega  a  Cananor  ,  continua  a  guer^ 
ra,  ib.  p.  5.  5  3.  54.  Vai  cotn  Álvaro  Paes  contra  a  po- 
voação d^Ríij^ií  entrãt)  a  Cidade  ,  lanção-lhe  o  fogo  , 
tem  hu:n^  alpera  batalha  ,  ellragos  que  fazem,  ib, 
p.  S4-S5.  O  que  paflfa  com  Torquemada.  ib.  9Ó.  97, 
Va\  CO  n  huna  armada  para  Maluco  ,  e  porque,  ib, 
p.^7.9S.  Vai  4  Cebu  bufcstr  a  armada  Caílelhana^ 
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o  que   lhe  fuccede  na  viagem,  ib,  p.  17  j.  Recolhe-f« 
a  Maluco,  he  vifitado  pelo  Rey  Aeiro  ,  o  que  paf- 
fa  com  elle.  ib.  p.  173.  174.  Manda  a  Cebu  vititar  o 
General  Caftelhano  ,  e  com  que  fim.,  ib.  p.  175.  Em- 
barca-fe  para  Cebu  ,  arriba  a  Bachão  ,  e  porque,  ib. 
p.  17 6.   Manda  pedir  foccorro  a  Malaca  para  ir  a  Ce- 
bu. ib.    Recebe  o  foccorro  »  vai    a  Amboino  ,  acha 
fejscentos  Jaoas  fortificados  na  terra.  ib.  p.  177.  178. 
He  informado   das  difpofíçóes  dos  inimigo?;  ,    põe-fç 
cm  terra  ,  accommette-os  ,  acha  grande  refiftencia.  ib, 
p.   178.   179.    Seu   valor  ,    vê-fe  em  grande  perigo, 
confegue  rompellos.  ib,  p.  179.  180.    Toma-lhes  as 
trincheiras,  eobriga-os  a  rctirarein-fe  para   os  matos, 
ib.  p.    180.     Entra  na  povoação  ,  manda   lançar-lhe 
fogo,  e  porque,  ib»  p.  181,  Vai  bufcar  os  inimigos  ás 
ferras  a  que  fe  tinháo  acolhido  ,  entregão-fe  ádifcri- 
çáo  ,  dá-ihes  as  vidas ,  e  embarcações  para  fe  retira- 
rem,  ib.  p.  181.  182.    Socega  os  alevantados   ,  vai-fe 
para  Ternate.  ib.  p.182.  18  j.    Embarca-fe  para  Cebu  , 
e  deixa  Sancho  de  Vafconcellos   por  Capitão   mor  do 
mar.  ib.  p.  i8j.   O  que  patTa  com  o  General  dos  Caf- 
telhanos.  ib.  p.  18  j.   a  188.    Entra  no  penfamento  de 
prender  o  Rey  de  Ternate  ,    não  o   pode    fazer  a  feu 
íalvo.  ib   p.  189.   Finge  querer  ir  a  Amboino  ,   pede- 
Ihe  gente  ,  e  navios,  ib.    Condições  com  que  o  Rey 
lhe  concede  o  foccorro   ib.  Convida-o  para   hum  ban- 
quete ,    para  o  poder  haver  ás  mãos  ;    nias  elle  ef- 
cufale  do  convite,  ib.  p,  189,  190.  Manda   dÍ7er-lhe  , 
que  mande  os  feus  filhos  :    também  osdefculpa    ib. 
p.  190.   DiíTimula  ,  manda  pedir-lhe  o  foccorro  ,  o  que 
o  Rey  lhe  diz  a  efle  refpeito  ,  e  elle  lhe  refponde.  ib. 
Embarca-fe  para  Amboino,   manda  convidar  os  ftos 
com  a  paz,  que   não  acceilão.  ib.  p.  191.  199.    Salta 
em  terra,  ataca  os  inimigos  ,  acha  grande  refillencia. 
ib.  p.  200.   Valor  com  que  fe  lhe  oppõe  ,  tôma-Ihes 
as  trincheiras  em  que  fe  fazião  fortes  ,  c  obriga-os  a 
refugiar-fe  nas  ferras,  ib.  p.  201.    Acode  aos   lugares 
dos  Chriílãos  defertos  por  caufa  dosltos.  ib.  p.  202. 

Vai 
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Vai  poílar-fe  junto  á  ferra  em  que  elles  eHavao  ,  e 
entrão  a  molertallo.  ib.  p.  aoj.  Arma-lhes  varias  cil- 
ladas  ,  em  que  dá  cabo  detriuitos.  ib.  Sobe  a  ferra  j, 
edesbvirata-DS  de  todo.  ib.p.  205.  V^ai  para  a  Cova  ,  e 
deixa  D.  Duarte  de  r*lenezes  por  Capitão  da  Fortaleza 
de  Ative.  ib.  Acode  a  ella  mefma  Fortaleza  invelíida 
pelos  Ternates,  ib.  p.  26Ó.  Não  acha  já  o  iniiiiigo. 
ib.  Sahe-lhes  ao  encontro,  que  violião  de  novo  con- 
tra a  mefmi  Fortaleza  ,  e  os  desbarata,  ib.  p  267.  2Ó8. 
Seu  valor  nella  occafião.  ib.  p.  2Ò'i.  Vai  a  Verenulla 
em  feguimento  dos  inimigos  ,  não  os  encontra  ,  re- 
duz o  iugar  a  cinzas,  ib.  p.  269.  Acode  a  l^ernate , 
^eixa  a  Fortaleza  a  D.  Duarte  de  Menezes  ,  e  a  Capi- 
tania do  mar  a  Sancho  de  Vafconcelios.  T.  5.  P.  2, 
p.  ^0.  ji.  Alcança  huiria  grande  vidtoria  fobre  os 
Re)S  de  Tenute  ,  e  Tidore.  ib,  p.  59.40,  Soccorre 
9  Fortaleza  do  ftlorro  cercada  pelo  Rey  de  Ternate, 
ib.  p.  42.  Faz  levantar  o  cerco  ,  recolhe  a  gente  del- 
ia ,  e  manda  arrazalla.  ib.  Vai  a  I^acháo  ,  acha  o  Rey 
aievantado  contra  os  Portu^uezes,  íeu  defgorto  ,  re- 
tira-fe  para  Amboino  ,   fua  morte,  ib,  p.  45. 

^arijaes,  (  Donvngos )  O  que  faz  em  defeza  de  Colum- 
bo,  r.  ó.  P.  2.  p.  52}.  5^5.  5  íó.  5  41. 

JdafyarenhaK  QPedro^  Capitão  mór  de  Malaca  /  fuccede 
a  D.  Henrique  de  Menezes  no  governo  da  Índia.  T.  J , 
F.  l.  p.  i.  Dá  a  Jorge  Cabra!  ,  que  lhe  levou  a  noti- 
cia ,  a  Capitania  de  Malaca,  ib.  p.  40,  He  aqui  reco- 
nhecido por  Governador  da  índia.  ib.  O  que  paífa  com 
Ayres  da  Cunha  arelpeito  da  Capitania  de  Malaca,  ib. 
Eiribarca-fe  para  a  Índia  ,  e  a  vai  efperar  a  Mon- 
ção aos  Hheos  de  Pullopuar.  ib.  p.  41.  Volta  a  Ma- 
laca obrigado  do  tempo.  ib.  Acha  lá  Francifco  de 
Sá  ,  e  D.  Jorge  de  Meneze<;.  ib.  Confirma  ede  na 
Capitania  de  Maluco,  ib.  Expede-o  com  ordem  de 
ir  poç  Burpeo  ,  e  não  pela  Jaoa  ,  e  porque,  ib. 
jpirp^^e-fe  para  ir  a  Eintão.  ib.  p.  42.  Embarca-fe  , 
ç  vai  furgir  defronte  da  barra  de  Bintão.  ib,  p.  88. 
P  (^ue   i^ú^pÓQ    antes   de  «içcommetter  efta  Illn.  ib» 

p.  «8. 
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p.  S8.  89.  Manda  atacar  a  armada  do  Rey  de  Pão, 
que  vinha  loccorrer  o  de  bintáo.  ib.  p.  89.  Soccorre 
Fernando  Serrão  com  grande  ellrago  dos  inimigos,  ib. 
p.  95.  O  que  ordena  para  divertir  os  inimigos,  ib. 
P«97.98.  Vai  liirgir  na  terra  firme.  ib.  p.98.  Ganha 
aponte,  e  o  baluarte  qoe  a  defendia,  ib.  p.  99.  Acha 
grande  relirtencia  na  entrada  da  Cidade,  ib.  l'afl"a  tu- 
do a  ferro  ,  e  a  foíío  ,  e  çranha  huma  coanileta  vi- 
^loria.  ib.  p.  100.  103.  Dá  o  faque  aos  Toldados  ,  re- 
colhe a  artilhería  inim.iga  ,  reftiiue  a  Ilha  aofeu  ver- 
dadeiro fenhor  ,  e  com  que  condições,  ib.  p,i02,  lOj, 
Pxpede  Francifco  de  Sá  para  a  Siinda.  ib.  Embarca- 
»e  para  a  índia  ,  aporta  em  Coulão  ,  onde  o  recebem 
como  Governador  da  índia,  ib,  p.  110.  111.  Informáo- 
no  do  que  fe  pafsára  com  as  fuccersões  chegadas  á  Ín- 
dia em  1526.  ib.  p.  111.  Chega  a  Cochim  ,  he  noti- 
ficado para  obedecer  a  Lopo  Va2.  ib,  O  que  faz  com 
efta  notificação,  ib.  p.  112.  O  que  refponde  ao  reque- 
riiKento,  que  Jhe  mandou  fazer  o  Vedor  da  Fazenda, 
ib.  Quer  pafTar  a  Goa  ,  oppóem-íe-lhe  os  Teus ,  ecom 
que  motii'().  ib.  p.  iij.  Pertende  delembarcar  ,  he 
tratado  como  inimigo  pelo  Vedor  da  Fazenda  ,  e  fica 
ferido  em  hum  braço,  ib-  O  que  faz  a  refpeito  diflo, 
ib.  p.  115.  Elcreve  a  Lopo  Vaz  ,  e  aos  Fidalgos  de 
Goa.  ib.  He  notificado  pelo  V^edor  da  Fazenda  ,  e  pa- 
ra que.  ib.  Embarca-fe  ,  paíTa  a  Cananor  ,  o  que  lhe 
fuccede  com  o  Capitão  daqneila  Fortaleza,  ib.  p.  iiò, 
,  Embarca-fe  para  Goa  ,  encoiitra-fe  com  Gonçjlo  Go- 
mes de  Azevedo  ,  que  o  informa  da  armada  que  o 
efperava  na  barra  de  Goa  para  o  prender,  ib.  p,  117. 
3  2^.  Chega  a  Goa ,  intimão-lhe  as  ordens  de  Lopo 
Vaz  ,  proteíla  contra  a  forqã  que  fe  lhe  fazia,  ib, 
p.  125.  He  prezo,  e  carregado  de  ferr(-)S  ,  e  levado  a 
Cananor.  ib.  O  que  pafía  com  D.  Sim?.o  de  Menezes 
Capitão  derta  Fortaleza,  ib.  p.  i  5  5.  Efcreve  ao  Vedor 
óà  Fazenda  ,  aoCat)icáo  mór  dos  mares  da  índia  An* 
íonio  de  Miranda  ,  e  aos  Fiiaigo*;  que  eíVivão  em  (Co- 
chim ,  e  para  que.  ib.  p.  13o.  Requer    fegunda  vez  a 

Lo» 


ao2  índice 

Lopo  Vaz  fe  ponha  ein  Juizo  com  elle.  ib.  p,  i  jS. 
O  que  faz  com  a  refpoíía  defte.  ib.  p.  138.  IJ9.199. 
200.  He  foltô ,  e  reconhecido  em  Canannr  por  ver- 
dadeiro Governador  da  índia.  ib.  p.  aoj.  Avifa  Chri- 
ítovão  deSoula  do  fuccedido  em  Goa,  e  em  Cana- 
nor.  ib.  p.  204.  Manda  requerer  a  Lopo  Vaz  Iblte  os 
Fidalgos,  que  tinha  prezo.  ib.  p.  S05 .  Efcreve  aertes, 
e  para  que.  ib.  Manda  intimar  a  António  de  Miranda 
lhe  obedeça,  ib.  p.  219.  O  que  efte  Jhe  promette  por 
efcrito.  ib.  p.  220.  He  informado  do  que  fe  pafsára 
em  Chaul ,  e  Goa  a  feu  refpeito  ,  proteflos  que  faz. 
ib.  p.  2^0.  Dá  por  fufpeito  a  Fr.  João  Dalvi  ,  e  re- 
quer em  leu  lugar  aChriftováo  de  Soufa  ,  que  fe  ef- 
cufa  de  fer  iium  do<?  Juizes,  ib.  p.  2  i  1 .  Jura  eitar  pela 
dicisão  delles  ,  e  com  que  claufulas.  ib.  Enibarca-fe 
para  Cochim  ,  queixa-fe  de  Lopo  Vaz  faltar  ao  que 
tinha  ajudado,  ib.  p.  2  J2.  O  que  refponde  ao  que  efte 
lhe  mandou  propor,  fede  ás  infâncias  deChriftovão 
de  Soula.  ib.  p.2j  j.  Se  para- IV  com  a  armada  que  o  Mi- 
randa lhe  entregou  ,  difpoilo  a  dicidir  o  negocio  por 
meio  das  armas,  ib,  p.  258.  Recolhe-fe  na  náo  de  Dio- 
go da  Silveira  .  intimao-lhe  a  fentenca  proferida  con- 
tra elle.  ib.  p.  2AO.  246.  Emharca-fe  p3ra  o  Reyno  , 
o  que  faz  antes  de  partir,  ib.  p.247.  Chega  ao  Reyno  , 
he  bem  recebido  d'ElRey  ,  que  lhe  dá  o  governo 
de  Azamor.  ib.  p.  24.8.  Ferde-fe  vindo  para  Portugal  , 
fuás  qualidades,  afcendencia  ,  e  naturalidade,  ib. 

MMcarenhas.  Q  Jor^^e^  Fica  muito  ferido  no  defembar- 
que  que  Fedro  Mafcarenhas  quiz  fa7er  em  Cochim. 
ib.  p.  114.  Capitão  da  armada  de  Fernando  Peres  de 
Andrade,  ib.  P.  2.  p.  361. 

Mafcarenhai.  (  D.  João  )  Vai  á  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  Garcia  de  Noronha.  T.  2.  P.  i.  p.  280.  Com  o  mef- 
mo  a  Dio.  ib.  p.  457.  A  Panane  com  D.  Álvaro  de 
Noronha,  ib.  P.  2.  p.  6^.  O  que  paíTa  com  o  Sepúlve- 
da fobre  a  Capitania  de  Dio.  ib  p.  198.  Vai  a  Bateca- 
lá  ,  a  Termel ,  e  aCananor  com  o  Governador  Mar- 
tinho Aífonfo.  ib.  p.  joj.  J4Ó.  424.  Entra  na  Capita- 
nia 
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nía  de  Dio.  ib.  p.  44Ò.  Sua  refpofta  a  hum  recado  de 
Coje  Çofar.  T.  5.  P.  1.  p.  12,    Entra  a  acautelar-fe 
dtlle.  ib.  p.  44.  45.  4Ó.  O  que  faz  fabendo  do  grande 
exercito,  que  o  Alamude  ajuntava,  ib.  p.  4Ó.  47.  He 
avifado  da  traição  ,  que  eftava  urdida  contra  a  Forta- 
leza, ib.  p.  47 .  49.  54.  Sua  prudência  a  eíle  refpeito.  ib, 
p.50.  Ardil  com  que  poz  fora  delia 0$  traidores  ib.p.50, 
51.    Cuida  em  reparar  a  Fortaleza,  ib.  p.  53.    Defco- 
bre  evidencias  da  traição,  ib.  p.  5$.   Manda  tratar  com 
Çofar  ,  refponde  ás  luas  propoliçóes.  ib.  p.  5Ó.  57158. 
Nomea  Capitães  para  os  baluartes  ,  falia  que  lhes  faz, 
e  aos  Toldados,  ib.  p.  59.  óo.    Como  fe  porta  na  defe» 
za  da  Fortaleza,  ib.  p.  Ò5.  6i5.  69.  8  j.  92.  95.  9Ò.  98. 
99.  100.  103.  1C4.  107.  115.  118.  125.   12Ó.    Manda 
pedir  foccorro  a  Cochim    ,  e  a  Goa.  ib.  p.  129.   Seu 
valor,  ib,  p.  1  35.   1  3Ò.   O  que  faz   para  reparar  os  Tol- 
dados do  fogo  do  inimigo,  ib.  p.  140.   Sua  vigilância 
na  defeza  do  baluarte  de  S.  Thomé.  ib.  p.  144.    Pru- 
dência com  que  occorre  á  falta  de  mantimentos  ,  e 
de  munições,  ib.  p.  148.  O  que  faz  para  fegurar  eíle 
baluarte,  ib.  p.  155.   Manda  retirar  a  guarnição  do  ba- 
luarte de  S.  João  ,  e  porque,  p.  158.  Razão,    porque 
não  executáo  a«!  Tuas  ordeiTJ.ib.   ReforcJ  eRe  baluar- 
te, ib.  p.  lóS.    Faz   hum  confeiho  ,  e  para  que  ,  o  que 
fe  refoUe  nelle.  ib.  p.  1Ó7.   ProTegue  na  defeza  da  For- 
tsileza.  ib.  p.  177.  18^.  184.  185.   191.  192.  195.  205. 
Kecfiie  huiT)  grande  foccorro.  ib.  p.  209.   Amotmão-lé 
os  Toldados  que  lhe  chegarão  de  novo  ,  e  porque,  ib. 
p.  212.  213.    Não    os  pode  focegar  ,    promette-lhes 
faiisiazellos.  ib.  p.  2ij.    Sahe  ao  campo  obrigado  dos 
amotioadí^s.  ib.  p.  21 5.  216.   O  que  lhe  diz  vendo-os 
efmorecidos ,  e  fugindo,  ib.  p.217.  219.   Retira- fe  des- 
baratado,   e  com  muito  cullo.  ib.  p.  220.  221.  222. 
Perde  a  artilheria  do  baluarte  de  S.  Thomé.  ib.  p.224. 
Manda   levantar    outro  baluarte  dentro  defie,  ib.    Faz 
imiteis   as  minas  do  ininiigo  ,    e  a  bateria    contra  3 
iiíiema.  ib,  p.  2)7.7-^8.    He  foccorrido  pelo  Governa- 
dor D.  João  de  Cartro,  ib,  p.  249,    O  que  trata  coai 

ei- 
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elle  ,  efaz.  ib.  p.  349.  250.  Marcha  contra  o  inimigo, 
capitaneando  a  primeira  divisão  do  noíTo  Exercito,  ib, 
p.  25  5.  Seu  valor  nefta  enipreza.  ib.  p.268.  209.  27  j, 
278.230,281.    Diíiíte  da  Capitania  da  l-ortaie/a,  ib. 
-    p.  29Ó.    Fica  outra  vez  nella  ,   e  porque,  ib.  p.  30Ó. 
,    Requer  lucceíTor ,  he  rendido  ,  volta  para  o  Rejno, 
ib.  p.  J98.  399.415.     He  bem  recebido  ,  e  preniado 
por  ElRey.  ib.  p.  416.   He  hum  dos  Goiernadores  áo 
Reyno  por  morte  do  Cardea!  Rey.  ib.   Porque  não  fuc- 
cede  a  D.  Joáo  de  Caftro  no  governo  da  Índia.  T.  5. 
P.  2.  p.  74. 
Mafcarenhas,  (^D.Vedro^    Embaixador  de  PortU2:aI  6-11 
Roma ,  traz  a  Lisboa  os  primeiros  Jefuitas.  T.  2.  P,  2. 
p.  169.  171.     Vai  governar  a  índia  Cí>m  o  titulo  de 
Vilo-Key.  T.  3.  P.  2   p.  32.  Chega  a  Goa  ,   toma  pof- 
fe  do^overno  ,   o   que  faz  com  as  novas  da  vidoria 
que  D.  Fernando  de  Menezes  ganhou  fobre  os  Tur- 
cos ib.  p.  39.    Vai  dar    a   D.  AfFonío  de  Noronha  os 
parabéns  da  vidloria  ,  que  feu  filho  alcançara,  ib,  No- 
iiiea  para  Capitão  mór  do  inar  da  índia  a  feu  fobri- 
nho  Fernando  Martins  Freire  ,    e  porque,  ib.   p.  40. 
Expede  huma  armada    para  Surrate  ,  e  para  que.  ih. 
O  que  faz  com  as  novas  que  lhe  vierão  de  Surrate, 
ib,  p.  43.  44.    Recebimento  que  faz  aos  Capitães  da 
armada   de  D.  Fernando  ,  e  diílinçóes  com  que  o  re- 
cebe a  elle.  ib.  p.  45.   Manda  apromptar  huma  arma- 
da para  o  Rftreito  ,  e  para  que.  ib.  p.  57.  O  que  paf- 
fa  com  D.  Pedro  Mafcarenhjs  (obre  a  Capitan/a  deíla. 
jb.    Expede    huma  armada  para  o  Malabar,   ib.  p.  58, 
O  que  faz  com  as  cartas  que  o  Rey  da  Pimenta  lhe 
efcreveo.  ib.  p.  58.  59.     Honras  com  que  recebe  Fer- 
nando Martins  Freire,  ib.  p.  óo.  OíTerece-lhe  a  armada 
para  o  Eflreito  ,  não  lha  acceita.  ib.  OfFerece-a  a  D, Pe- 
dro Mai^carenhas  ,  que  também  a  não  acceita.  ib.  No- 
mea  a  Manoel  de  V^afconcellos.  ib.    Manda  á  AbaíTia 
hum  Jefuita,  e   Diogo  Dias  ,  e  para  que.  ib.  p.  61, 
Prove  varias  Capitanias,  ib.  p.  ó 5.  O  que  faz  com  os 
recados  dos  conjurados  deViTapor,  feu  parecer  aeRe 

ref- 
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refpeito.  ib.  p.  90.  91.  He  caufa  de  não  íe  effeituar 
efle  negocio,  ib  p.  9  I,  Coroa  Wealecan  Rey  de  Vifa- 
por  ,  apparato  dcfta  função,  ib.  p.  9J.  94..  Contratos 
que  faz  com  eile.  ib.  p.  95.  Vai  levalJo  a  Pondá  , 
grandezas  derte  acompanhamento,  ib.p.  96,97.  101. 
103.  Acode  á  defordem  de  Francifco  Barreto  com 
Martinho  Affonfo  de  Miranda,  ib.  p.  100.  Reprehen- 
de-os  ,  e  reconcilia-os.  ib.  Faz  entrega  do  novo  Rey  , 
e  dá-lhe  hum  Capitão  com  cem  homens  paraoacom-» 
panhar.  ib.  p.  102.  Põe  Capitão  mór ,  e  guarnição 
cm  Ponda'.  ib,  Recolhe-fe  para  Goa  moleflo ,  o  que 
paíTa  ,  e  pede  a  Francifco  Barreto  ,  fua  morte.  ib. 
p.  103.  104.  Quem  era  >  fuás  qualidades «  e  inteire- 
za, ib.  p.  107.  108. 
Júajcarenhas.  (D,  Manoel')  Vai  ao Eftreito  com  D,  Fer- 
nando de  Llenezes ,  feu  valor  no  combate  que  tive- 
rão  com  os  Turcos.  T.  j.  P.  2.  p.  $21.  545.  Toma 
duas  galeras ,  fegue  o  alcance  ás  nove  que  fugirão  , 
obriga  fete  a  arribarem  a  Surrate.  ib.  p.  $46.  54S, 
Deixa  fe  ficar  fobre  eíle  porto,  ib.p.  548.  Embarca- 
fe  para  o  Reyno  ,  quem  era ,  fua  morte.  T.  4.  P.  i, 

P-  S4. 

^ãjcarenhai.  (D.  Vedro')  Quem  era,  paíTa  a' índia  com 
o  Vifo-Rey  D.Pedro  Mafcarenhas.  T.  j.  P.  2.  p.  jj. 
Pede  ao  Vifo-Rey  a  Capitania  de  huma  armada  para 
o  Eílreito  ,  recebe  huma  refporia  indecifa,  ib.  p.  $7, 
Káo  a  acceita  quando  elle  IhaofiFerece,  e  porque,  ib, 
p.  òo.  PaíTa-ftí  para  Dio  ,   e  retira-fe  para  o  Reyno.  ib» 

^afcarenhas.  (  D,  Francifco  )  Quem  era  ,  paíTa  á  índia 
com  o  Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas.  T.  }.  P.  2. 
.  p.  55,  Vai  a  Surrate  com  Fernando  .íVlartins  Freire, 
ib,  p.  40.  Ao  Norte  com  o  Governador  Francifco  Bar- 
reto, ib.  p.  22Ó.  Vai  guarnecer  a  Ilha  de  Chorão,  ib. 
p.  575,  Vem  para  o  Reyno,  e  volta  á  índia  com  o 
Conde  do  Redondo.  T,  4.  P.  2.  p.  447.  Capitão  mór 
dos  mares  da  índia.  ib.  p.  448.  Vai  com  huma  arma- 
da para  o  Eílreito  ,  o  que  lhe  fuccede  ib.  p.  448.  449. 
PaíTa  com  amefma  armada  para  acolia  do  Malabar. 

ib. 
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ib.  p.  450.  Vai  como  Conde  do  Redondo  i  mefma 
corta.  ib.  p.  51J.  Com  outra  armada  para  a  mefma 
parte.  ib.  p.  $61.  Vai  prover  a  Fortaleza  de  Cananor. 
íb.  p.  577.  O  que  faz  no  rio  Canharoio.  ib.  Entra  na 
Capitania  de  Moçan;bique,  e  Çofala,  T.  5.  P.  1.  p.  ó. 
Vai  foccorrer  Chaul ,  o  que  faz.  ib.  p.  289  290.  Vai 
prover  as  trincheiras  de  Baçaim  ,  e  Saifete.  ib,  p,  291. 
VoJta  para  Chaul,  o  que  faz.  ib.  p.  292.  297.  J54, 
3^7*  ?9^  Soccorre  os  nolTos  no  aflalio  que  derão  ás 
trincheiras  dos  inimigos,  ib.  p.  412.  Seu  valor  nefla 
acção  ,  ganha  iiuma  completa  vidoria.  ib.  O  que  faz 
no  aflTalto  que  os  inimigos  derão  ás  nolías  trincheiras, 
ib,,  p.  41  j.  414.  415.  Manda  fi)Ccorrer  o  poílo  de 
D.  Nuno  Alvares ,  e  defamparar  o  de  Nuno  Velho,  ib, 
p,  42J.429.  Faz  faltar  huma  mina  contra  os  inimi- 
gos, e  os  desbarata,  ib.  p.  429.  4  jo.  O  que  fabendo 
que  os  inimigos  pertendião  entrar  na  Cidade  por  ca- 
minhos fubterraneos.  ib.  p.  435.  Seu  valor,  e  acor- 
do que  no  ultimo  aíTalto  os  inimigos  derão  áquella 
praça.  ib.  p.  447.  Confegue  huma  aíTignalada  vidíoria. 
ib.  p.  417.448.  Concede  a  paz  ao  inimigo,  condi- 
ções defta,  ib.  p.  4Ç2.  Vai  terceira  vez  á  índia  com 
o  cargo  de  Vifo-Rey  ,  e  o  titulo  de  Conde  de  Ota. 
T.  ó.  P.  I.  p.  Ó3.6Ó.  Honras  ,  e  mercês  que  EIRey 
lhe  faz.  ib.  p.  ój.  Ó4.  O  que  faz  em  Moçambique,  ib, 
p.  (i6.  67.  Chega  a  Goa  ,  expede  huma  armada  para 
o  Malabar,  ib.  Pi  72.  Manda  João  Corrêa  de  Brito  a 
Ormuz  ,  e  para  que.  ib.  E  com  elle  Balthazar  de 
Gamboa  ,  e  para  que  ib.  Manda  huma  armada  para 
o  Malabar,  ib  p.  i$2.  Compõe  huma  armada  de  aven* 
tureiros,  e  dá  a  Capitania  a  D,  Simão  da  Silveira,  e 
porque,  ib.  p.  1  ç  ^  155.  Expede  efta  armada  ,  e  outra 
para  o  Canará.  ib.  p.  15Ó.  O  que  faz  com  as  novas 
que  teve  de  virem  Turcos  á  índia.  ib.  p.  iSo.  Manda 
dous  navios  a  Moçambique  ,  e  para  que.  ib,  p.  iSj, 
Manda  acudir,  e  prover  Damão.  ib.  p.  187.  188.204. 
E  ordem  a  Fernando  de  Aliranda  para  ficar  naquella 
Cidade  por  Capitão  mór  do  Exército,  ib.p.204.  Manda 
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fòccorrer  Dio  ,  e  porque  ,  e  aproinptar  huma  armada 
em  Damão  ,  e  paraqne.  ib.  p.  207.  258.  Armadas  qu« 
expede  para  o  Malabar  ,  Canará  ,  e  Baçaim.  ib.  p.  J29. 
3  34'  3Í5'  }J7.  Manda  foccorrer  Barceior ,  expede  os 
galeões  para  Malaca  ,  Maluco ,  e  China.  ib.  p.  j88.  389, 
39a  592.  Manda  reforçar  a  armada  de  André  Furtado, 
e  para  que.  ib.  p.  419.  Concede  a  paz  aos  Chatins  de 
íarcelor.  ib.  p.  22$.  Expede  huma  armada  para  Cam» 
baya  ,  e  para  que.  ib.p.4  ^ ,  4  3  2.  Vai  ao  Norte  ,  e  a  que. 
ib.  p.  43Ó.  Encarrega  ao  Capitão  de  Racho)  o  caíligo 
dos  homicidas  do  P.  Rodolfo,  ib.  p.  510.  Manda  huma 
Embaixada  ao  Rey  de  Perlla,  ib.  p.  5 14.  5 17«  O  que 
faz  com  a  noticia  do  levantamento  de  Cochim  fobre 
Os  direitos  da  Alfandega,  ib,  p.  520.  E  com  a  morte  de 
D.  Gil  Annes.  ib,  p.5  30.  Expede  huma  armada  para  o 
Malabar,  manda  acudir  ao  levantamento  de  Cochim, 
ib.  p.  335.  3j6.  Vai  cumprimentar  o  feu  fucccíTor. 

^afcarcnhas.  (  D.  Luiz )  Vai  ao  Malabar  com  o  Conde 
do  Redondo.  T.  4.  P.  2.  p.  5 1 3.  A'  mefma  cofta  com 
o  Marramaque.  T.  5.  P.  1.  p.  5.  Vai  a  Mangalor ,  en- 
contra-fe  com  huns  corfarios  Malabares  ,  fua  morte, 
ib.  p.  110. 

Mcarenhaí ,  (^  António^  o  Manco.  Vai  a  Dabul  com 
D.Henrique  de  Menezes.  T.  5.P.  2.  p.  95.  Separa-fe 
com  parte  da  armada  ,  e  porque,  ib.  p.  98.  Encarre- 
ga-fe  do  mando  dos  navios  que  o  feguírio  ,  c  faz-fe 
na  volta  de  Goa.  ib.  Encontra-fe  com  hum.a  armada 
de  Malabares  ,  defpreza  o  confelho  dos  outros  Capi- 
tães ,  trava  batalha  ,  feu  valor  ,  fua  morte.  ib.  p,98.  99, 

Mufearenhas.  QD.  Gil  Jnnes^  O  que  faz  em  Capocate. 
T.  6.  P.  I.  p.  160.  Vai  foccorrer  Damão  ,  pretas  que 
faz  na  paíTagem.  ib,  p.  193.194.  Retira-fe  de  Damão 
aggravado  do  Vifo-Rey  ,  e  porque,  ib.  p.  205.  Capi- 
tão mór  de  huma  armada  para  o  Malabar,  ib.  p.  223. 
Toma  entrega  da  armada  de  Maihias  de  Albuquer- 
que ,  continua  a  guerra,  eftragos  que  faz  por  efta 
cofta.  ib.  p.  371.  372.  373.  374.  375.  37Ó.  377-  37^. 
Acode  a  Barcelor ,  paíTa  ás  terras  de  Salfete  ,  deílroe 

as 
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as  Aldéas  de  A  fie  lo  na.  Jb.  p.  38  ^  J84.  Vai  com  fiií- 
nia  armaria  para  o  Malabar  ,  eíiragos  ,  e  pre7as  que 
faz  poreiia  cofia.  ib.  p.  424.  462.  4Ò  í.  Concede  a  paz 
ao  ÇaiDoriín  ,  condições  derta.  ib.  p.  40^.464.  Vai 
calligar  o  Naique  deSanguifer,  e  porque,  ib.  p.  521. 
ç  22.  O  que  Jhe  lUccede  na  entrada  dcile  rio,  fcu 
valor  ,   fua  morte.  ib.  p.  524.  $29. 

2úa- ca  renhiu,  (^D.  Jcronyino')  Quem  era.  Capitão  mor 
de  luima  arniada  para  o  Elheiío.  ib.  p.  180.  Vai  a  Ni- 
quilú  ,  e  a  que.  ib.  p.  181.  V^ai  com  o  Capitão  de  Or- 
muz reconquillar  o  Ma^oíiáo.  ib.  p.  22 {.  Quertáo  en- 
tre elle  ,  e  o  mefmo  Capitão,  e  porque,  ib.  p.  224, 
340'  ^'afTii  a  Bacainí ,  vai  com  o  Capitão  defta  For- 
taleza contra  o  Rey  de  Colle.  ib.  p.  \i\.  O  que  lhe 
fuccede  neita  expedição,  ib.  p.  354.  Capitão  mór  de 
huma  armada  para  Alalaca  ,  o  que  iài  em  lá  che- 
gando, ib.  p.  42c.  4Ò7.  Vem  para  a  índia  ,  toca  em 
Ceilão  ,  foccorre  João  Corrêa  de  Brito  ,  e  pafla  a  Goa, 
ib,  p  468.469.  Vai  com  huma  armada  para  o  Mala- 
bar, ib,  p  5^8.  Vai  a  Calecut  ,  e  a  que  ,  o  que  faz 
pela  colla  do  Malabar,  ib.  F.  2.  p.  25.  29.  O  qie  faz 
em  Sanguifer.  ib.  p.  jo.  ^i.  ?2.  Dá  efle  Eftado  a  ou- 
tro Naique  vizinho,  e  com  que  condições,  ib.  p.  J2# 
He  nomeado  com  Kuy  Gonçalves  da  Camará  para 
irem  conflruir  a  Fortaleza  emPamne.  ib.p  148.  Asj- 
grava-fe  defte  ,  e  porque,  ib.  p.  154.  Rejeita  a  Capi- 
tania defia  Fortaleza  ,  e  porque. Jb.  p.  iò$.  O  que 
paflTa  com  o  Vifo-Rey  a  e-fte  refpe'to.  ib.  p.  ió6, 

lAafcarenhat.  (^  D.  Franciíco')  Vai  a  Sansjuiler  ,  e  a  que» 
T.  6,  P.  2.  p.  J4.  Soccorre  a  armada  de  Ruy  Gonçal-  . 
ves  da  Camará,  ib.  p.  2^9.  O  que  paíía  com  o  Capi- 
tão de  huma  náo  do  Mo[rf»r.  ib.  p.  24c.  Tem  hum 
grande  combate  com  huma  armada  Malabar,  T.  7, 
p.  65. 

Majcarenhai.  (  D.  Duarte )  Arei  de  Tanor  ,  fua  morte, 
T.  6.  P.  2.  p.  j  16. 

l/lafcarenhaf.  (  D.  Manoel')    Seu  valor  no  cerco  de  Cu- 
nhale.  T.  8,  p.  200. 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      lo^ 

Miifcate.  Sua  fituação.  T.  i.  P.  i.p.  30.  Entrado  ,  e  fa- 
queado  pelos  Turcos.  T.  6.  P.  1.  p.  go. 

I^Utronai  de  Goa,  ObfequJo  que  fazem  a  D.  João  de  Caf-* 
tro.  T.  3.  P.  1.  p.  299.  502.  365. 

Matta,  (  Gafpar  Pires  da  )  Vai  ao  rio  Mazagâo  por  tei- 
ra  ,  e  a  que.  ib.  P.  2.  p.  249. 

Mattoít  (  Alexandre  í/e)  Vai  para  Ulate  ,  a  fua  imprudên- 
cia he  caufa  da  rebelliáo  dos  Hianiaos.  T.  j.  P.2.  p.2Ó6. 
Procede  contra  elJes  ,  he  desbaratado,  e  morto.  ib. 
p.  2Ò7.  2Ó8. 

Matf,  Povoação  de  Cambava  ,  deílruida  por  António  de 
Saldanha.  T.  1.  P.  2.  p.  149. 

Matja.  (  Pantaledo  da  )  Seu  valor  na  defeza  de  AdeiD» 
T.  3.P.  2.  p.  20.  21. 

Malaca,  Cidade  nas  terras  de  ?ião.  T.  l.  P.  i.p.  }.  Sua 
fundação  ,  e  Reys.  ib.  p.  83. 

MMivas.  Ilhas.  ib.  p.  18, 

Maliieo,  Ilhas.  ib.  p.  22.  Sua  defcripçác  ,  e  de  feus  mares  « 
ufos,  e  coftumes  dos  feiís  naturaes.  ib.  P.  2.  p.  i6ó. 
167.  iò2.  1Ó9.  170.  171.  T  4.  P.  2.  p.  541,  Sua  anti* 
guidade  ,  povoação,  riqueza,  producçôes  >  volcans , 
c  raridades,  T.  1 .  P.  2.  p.  1 7  3 .  1 80. 

Malabares.  Vão  a  Punicale  ,  o  que  fazem.T.  3.  P.2.  p.456. 
457.4.58.459,402.  São  desbaratados  com  perda  àt 
toda  a  fua  armadi.  ib.  p.  46  3.  Vão  com  huma  arma- 
da ajudar  o  Nizamoxá  ,  que  cftava  de  cerco  fobre 
Chaui.T.  5.P.  i.p.  357.  O  que  fazem  ,  o  que  lhes 
íuccede.  ib.  p.  358.  359.  3Ó0.  3Ó1. 

Milabinr,  Dcfcripcão  da  fua  corta.  T.  4.  P.2.  p.sai.  Ori- 
gem dos  feus  Reys,  e  Imperadores,  ib.  p,  521.  $2Ó, 
Quem  são  os  que  luccedem  neftes  Eftados.  ib.  p.  526. 
527.  5  2í^.  Ufos,  e  coflurhes  dos  feus  Reys  na  or- 
dem da  fuccefsão,  e  dos  feus  Naires,  ib,  p.  529.  330» 
5n.  SJ2. 

Mulacan,  v .   Kcif  de  Vifaptr» 

Mialecan,  Quem  era ,  o  que  lhe  fuccede  com  o  Idal* 
xá.  T.  2.  P.  2.  p.  352.  3  5  3.  354.  O  que  lhe  fuccede 
tm  Zeila.  ib.  p.  355,  PaíTa^fe  aCambaya  ,  cflabelece*» 
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fe  em  Nagará.  ib.  Vem  para  Goa  »  e  para  que  :  vai  de- 
baixo de  prizão  para  Cananor.  ib,  p.  j$7,  }Ó4.  ^92, 
VoUa  para  Goa  prezo ,  e  retido  noCaftello.  ib.p.4.21. 
453,  He  folio  com  renda  ,  e  cafa  á  curta  do  Eftado. 
T.  J.  P.  !•  p.  3  39.  Coroado  Rey  de  Vilapor  em  Goa  , 
contratos  que  faz  com  o  Eftado.  T.  4-  P.  1.  p^  9$.  96, 
Acòmpaiihado  pelo  Vifo-Rey  até  Pondá,  ib-  p.  9Ó, 
97.  101.  102.  Avifta-fe  com  o  Governador  Francifco 
Éarreto  ,  o  que  tratão.  ib.  p.  119.  Foge  para  o  Zama- 
Juco  desbaratado  pelo  Idaixá,  ib.  p.  1Ó4.  Eflá  em  rif- 
co  de  perder  a  vida,  quem  o  falva.  ib.  p.  15$,  i$6, 
He  prezo  na  ferra  de  l>auiá.  ib.  p.  lóó.  Como  foi  fol- 
to,  e  entregue  ao  Capitáu  deChaul,  que  o  remette 
para  Goa.  ib.  p.  34?» 

JAedciroi.  (  Leonardo  de')  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Diogo 
Pereira.  T.  5.  P.  i.  p.  69.  Parta  a  Cachem  ,  volta  a  So- 
cotorá  ,  e  para  que.  ib.  p,  7  2.  7  3.  Tem  hum  grand» 
combate  com  hum  navio  do  Achem  ,  que  melte  a  pi- 
que, ib.  p.  7 }.  74.  Vai  ao  Eftreito  com  D.Jorge  JBa- 
roche.  ib.  p.  120. 

Mchellcs  (  Pedro  Boto  de )  Vai  foccorrer  Barcelor  ,  o 
que  lhe  fuccede  em  Sanguifer ,  fua  morte.  ib.  p.  91, 

93.94. 
TiUirelUí»  (  João  Teixeira  de  )  Seu  valor  em  Ceilão.  T.  8. 

p,  100. 

Júello,  (  Diogo  í/e)  Quem  era  ,  Capitão  mór  de  Ormuz , 
feu  caradter.  T.  l.  P.  1.  p.  22.  Suas  defordens  com 
Rax  Xarrafo.  Reconcilião-fe.  ib.  p.  30.  Continua  nas 
defordens ,  requer  ao  Governador  tire  a  Xarrafo  da  Ín- 
dia, ib.  p.  107. 

Mello.  (  Simão  de  Ahreu  de  )  Quem  era  ,  conduz  Pedro 
Mafcarenhas  prezo  para  Cananor.  T.  1.  P.  i.p,  123. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  iMeca.  ib.  p.  250, 
E  de  outra  para  o  Malabar :  ellragos  que  faz  por  efta 
corta.  ib.  p.  340.  341.  347.  3$i.  Vai  com  Lopo  Vaz 
<íontra  a  armada  de  Cambaya.  ib.  p.  353.  Capitão  mór 
de  Malaca  ,  avifa  o  Capitão  mór  de  Panane  para  le 
€£fcirar  deíla  Fortaleza  com  todos  os  Portuguezes  ,  e 
\j,  por- 
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porque.  T.  5.  P.  i.  p.  8.  ?4Ó.  Expede  hun-a  arirads 
coiUra  outra  do  Achem.  ib.  p.  349.  O  c^e  refponde  a 
huma  carta  do  Rey  de  trintão  ,  e  difpóe-fe  para  lhe 
relirtjr.  ib.  p.  j$8.  ?$9.  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo 
de  Lima  para  Malaca.  T.ó.  P.  2.  p.  585,  Capitão  mór 
dos  navios  de  remo  da  me  Ima  armada,  ib.  p.  437,  O 
que  faz  pela  cofia  do  Achem.  ib.  p.  442.  O  que  paí^ 
fa  com  D.  António  de  Noronha  em  Jor.  ib.  p.  450.  O 
que  faz  no  rio  de  Jor.  ib.  p.  45  j.  O  que  lhe  fucced© 
com  huns  paraos  Malabares,  íua  morte.  T.  8,  p,  çç, 

hUUo,  (^Francijco  de')  Vem  de  Malaca  á  Índia ,  e  par» 
que.  T.i.  P.i.  p.  172.  Tem  hum  erande  combate  com 
huma  náo  de  Meca  ,  o  que  faz.  ib.  p.  172.  17  j.  Seu 
valor  na  batalha  de  Babarem.  T. 4.  P. 2.  p, 127.  Çuem 
era,  vai  a  Jafanapatão  com  o  Vifo-Rey  D.  Conílan- 
tino.  ib.  p.  302. 

I/lcHo,  (^Chriflováo  de')  O  que  faz  em  Mombaça.  T.  !• 
P.2.  p  1 2.  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  Antão » 
<ua  morte.  T.  $.  P.  i.p.  121. 

J\^cllo.  {Gonçalo  de  )  He  facrificado  aos  Ídolos  pelos  Bra- 
menes  de  Sucuria.  T.  1.  P.  1.  p.  317.  323. 

JÚcllo,  (  Dio^o  de  )  Quem  era  ,  o  que  faz  cm  T^Zitmi' 
bar,  e  em  Mombaça.  T.  i.  P.  2.  p.  3.  12,  Entra  na 
Cipitanía  de  Ceilão  ,  o  que  faz.  T.  Ç.P.  l.  p.  5Ó. 

JAclo.  (^Trilião  de)  Quem  era,  o  que  faz  em  Zamzibar. 
T.  i.P.  2.  p  3.  Capitão  da  armada  com  que  D.Luiz 
de  Almeida  foi  huícar  os  Turcos  ,  que  eftavão  ciu 
Mafcate  T.  ó.  P.  i.p.  97. 

jMelU ,  (  Manoel  de  )  irmão  de  Dios:©  Soares  de  Mello. 
Vai  com  o  Vifo  Rey  D.  Garcia  a  Dio.  T.2.  P.2  p.4S7. 
Com  feu  irmão  para  Patane  ,  e  pafTa  com  elle  para 
Malaca.  T.  3.  P.  \.  p.  8.  21.  H7«  ^'^i  com  D.  Fran- 
cifco  Deça  contra  a  armada  do  Achem.  ib.  p.  549,  A 

'  Pegú  com  feu  irmão ,  e  acompanha  o  Rey  na  guerra 
contra  o  de  Sião.  T.  3.  P,  2.  p.  1 1 3.  O  que  paíTa  nefta 
jornada,  ib.  p.  120.  121,  122.    Vai  ao  Norte  com  o 

>  Governador  Franciíco  Barreto.  T,  4.  P.  I.  p.  226.  Ao 
Cinde  com  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.  p.  2  p.  A  Chaui 

O  íi  com 
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*  '  com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  jíj.  Vai 
|t    foccorrer   Damão.  T.  ó.  P.i.  p.  i  S?»  Capitão  da  arma- 
ari  da  de  D.  Pedro  de  Lima  para  Malaca  ,  o  que  lhe  fuc- 
«•  cede  ,  e  faz  pela  corta  do  Achem.  ib.  p.  4^7.  439.  O 
loque  faz    no  rio  de  Jor.  ib.  p.45  í.  Soccorre  a  D.  Anto- 
O  nio  de  Noronha  no  aíTalto  que  deo  a  Jor.  ib.  p.  4Ó4, 
•J  4Ó5.  Seu  valor  na  tomada  deíla  Cidade,  ib.  p.  49  j. 
íkf<;//o.  (^Diogo  Soarei  í/í)   Vai  da  índia  a  Moçambique  , 
■rjhe  a  que.  T.  2.  P,  2.  p.  1  So.  Vai  entrar  na  Capitania 
,Ç-de  Panane  ,    o  que    lhe  fuccede  até  arribar  a  Pegú. 
szT,  j.  P.  I.  p.  8.  lò   17.    O  que  paíTa  com  o  Rey  de 
'Pegú,  e  pela  cofta  de  Bengala,  ib.  p.  18.  19.  Agaza- 
•,  lhos  ,  mimos,  e  prefentes  »  que  lhe  faz  o  Rey  de  Pe- 
íiif,ú.  ib,  p.20,  Retira-fe  de  Patane  ,  e  porque,  ib.p.j  46. 
-nO  que  lhe  fuccede  na  viagem  com  os  Reys  de  Vian- 
tana  ,  e  de  Pão.  ib.p.  H7«  Vai  para  Pão  efperar  a  mon- 
ção para  Malaca,  ib.  Vai  com  D.  Francifco  Deça  con- 
ii«tra  a  armada  do  Achem  ,  feu  valor  nefta  occafião.  ib. 
p.  jjo.  J52.  i5  5.  Í59.   Vai  a  Pegii.  ib.  p.  J57.  Acom- 
•apanha  o  Rey  contra  o  de  Sião.  T.  }.  P,  a.  p.  11  8,  O 
que  faz  no  cerco  de  Camade.  ib.  p.  iji.  Honrofo  tra- 
^tamenio  que  o  Brama  lhe  dava  ,  o  que  faz  em  feu 
obfequio.  T.  4.  P.  1.  p.  ij8.  140.  Grandezas  que  lhe 
f az  ,  e  á  todos  os  Poriuguezes.  ib.  p.  140.    O  que  lhe 
.T  fuccede  com  o  Xirni  de  Sátão,  fua  morte.  ib.  p.  144. 
Si:.l45.  14Ó. 

2\íelh,  (  Gafpar  de  )  Capitão  mór  de  Goa  ,  desbarata  hum 

Capitão  do  Idalxá.  T.  4.  P.  1.  p.  97.  Prende  Francifco 

.   Barreto,  e  Martinho  AflFonfo  de  Mello,  e  porque.ib. 

p.  99*    He  prezo  ,  e  porque,  ib.  p.  118. 
Mell»*  (^Duarte  Pdim  dc^  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da  para  a  enceada  dos  Rabãos  ,    e  para  que.  T.  4» 
AP.  i.  p.  127. 

Mello.  (  Kit^  de  )  Vai  acudir  ás  defordens  de  Cananor , 

acha  a  terra  levantada  contra  os  noíTos.  T.  4.  P.  2. 

i  p.  9.  10,    Avifa  difto  ao  Governador  ,  entrega  a  fut 

armada  a  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  e  vem  para  Goa. 

A-.Íb, p.  10.  Vai  aMangalor  como  Vifo»Rey  D.  Anrão. 
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T.  5.  P.  I.  p.  7.    A  Alonomotapa  com  o  Governador. 
Francilco  Barreto. T,  5.  P,  a.  p.  181.    He  ferido  nefta 
acção  ,  fica  em  huma  Ilha  com  o  encargo  dos  maisl 
doentes,  ib.    Soccorre  o  Exercito  com  mantimentos, 
ib.  p.  19J. 

2W*//<j.  (^Joâo  í/í)  lVIí»rre  na  batalha,  que  D.  Jorge  Ba- 
roche  teve  com  a  gente  do  Madune.  T.  4.  P.  2.  p.  jjo. 

Mello.  (^Henrique  </<• )  Valor  com  que  ajuda  o  Guazil  de 
Baharem  a  defender-fe  dos  Turcos,  ib.  p.  1 1 1* 

Mello.  (^  Mcinoel  de  )  Quem  era,  vai  com  huma  armada 
cruzar  na  coíía  do  Malabar.  T.  5.  P.  i.  p.  59.  lOi.  Vai 
foccorrer  Damão,  T.  6.  P.  i.  p.  1S7. 

Mello.  (LmízíÍc)  Capitão  morde  Ormuz,  T.Ç.  P.i.p.9.4. 

Mello.  (Roque  de}  Vai  acudir  a  Xaié  cercada, peJo  Ça- 
niorim.  T.  5.  P.  1.  p.  181,  Entra  na  Capitania  de  Ma- 
laca. T.  6.  P,  I.  p.  213.  275.  O  que  faz  em  defe- 
za  daquella  Fortaleza  centra  es  Achens.  ib.  p,  27  j. 
IVlanda  foccorrer  oReydeJor  contra  eftes.  ib,  p.284, 
O  que  palTa  com  efte  Rey  fobre  a  fazenda  da  não'. 
de  Simão  Ferreira,  ib.  p.  jjó.   a   J70. 

Mello.  (^Duarte  de}  Quem  era  ,  vai  foccorrer  Damão,'. 
T.  ó.  P.  K  p.  190. 

Mello.  (  Heiíor  de  )  Vai  a  Cochim  ,  e  a  que.  T.  6.  P.  I, 

p.  n7- 

Mello,  (^Martinho  Afonfo  de}  Quem  era.  Capitão  móf 
de  huma  armada  para  a  corta  de  IVlelinde.  T.  6.  P,  2« 
p.  ^29.  O  que  faz  em  Ampaza  ,  e  em  Lamo.  ib.p.  j88« 
592.  J9J.  Vai  a  Melindtí  ,  o  que  paíTa  com  o  Rey- 
ib.  p.  J94.  O  que  faz  em  Mombaça,  ib.  p.  ,'97.  ^{^9. 
Acode  á  náo  Salvador ,  que  chegou  alli  perdida,  ib. 
p.  402.  405.  PafTa  a  Ormuz  ,  vai  para  o  Eftreito  » 
fua  morte.  ib.  p.  4CÓ.  407, 

Mello.  (^  D.  Duarte  de}  Seu  valor  em  Ampaza  ,  fua  mor- 
te. T.  6.  P,  2.  p  589. 

Mello.   (^Joâo  de}    Capitão    mór  de  Ampaza  ,    manda 
hum  foccorro  a  Columbo,  ib,  p.  519. 

Mello.  (  Fernando  de  }  Vai  de  Ampaza  com  foccorro  para 
Columbo,  ib.p.  519.  $35. 

Md' 
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J^clla,  (^Careta  âe)  Entra  na  Capitania  de  Cochim.  T.  8, 
p.   J}2. 

Jdcllo.  (^Gafpar  de')  Acha-fe  no  cerco  de  Cunhale.  ib. 
p.  J92. 

l^exia.  (  Afonfo  )  Vedor  da  Fazenda  ,   he  caufa  das  def- 

'jOrdens  de  Pedro  Mafcarenhas  com  Lopo  Vaz.  T.  i. 
P.  I.  p.  2.  i7' í>4«  ^7' ^S*  11*'   ^àt  Cochtm  em  armas 

ôContra  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  112.  Efpera-o  em 
terra  ,  e  manda  atacallo  ao  defembarcar.  ib.  p.  114. 
Manda  notiticalio  ,  para  que  lhe  entregue  os  galcc5es, 

í  .e  a  fazenda  d'íilK.ei.  ib.  p.  iiç.  Prolègiie  em  perfe» 
giiir  a  Pedro  Mafcarenhas.  ib.    p.  1 1 5 .  1  j6.  »  p.  2  jç. 

.Jura  entregar  a  Fortaleza  de  Cochim  aquelle  por 
.  quem  fe  dcífe  a  fentença.  ib.  p.  24^.  Expede  hiima 
firmada  contra  o  Qamorim  ,  e  dous  navios  paraCran- 
ganor  para  defenderem  aqueile  paíTo.  ib.  p,  ^9*  34^* 
Ven  prezo  para  o  Keyno  ,  efua  fazenda  conftfcada. 
ib.  P.  2.  p.  12$. 

Mexia,  (  Antónia  )  Vai  ao  Eílreito  com  D.  Luiz  de  Al- 
meida. T,  $.  P.  I.  p.  215. 

Júexia.  ( Manoel )  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo, 
T.  ó.P.  2.  p.  519.  520,  5Ó1. 

Mendonça.  (^Fcancijco  de}  Vai  a  Arquico  ,  a  Teive  , 
e  a  Ormuz  com  Heitor  da  Silveira.  T.  i.  P.  i.  p.  29. 
O  que  palia  do  Keyno  até  Mocampique.  ib,  p,  } } }. 
Vai  foccorrer  Marior.  ib.  P.  2.  p.  4H« 

Jdsndonça  ,  Q  João  de)  o  Chum.  Fica  na  ViUa  dos  Ru- 
mes. T.  2.  P.  i.  p.  1 2  5.  Vai  a  Panane  com  D.  Álvaro 
de  Noronha,  ib.  P.  2.  p.  6$.  A  Batecalá  ,  Termel ,  e 
Cananar  com  o  Governador  Martinho  Affonlo.  ib, 
,,  p.  30J.  546.  jSy.  422.  Capitã<i  mór  de  huma  armada 
do  Keyo')  pira  a  índia.  T.  i.  P.  2.  p.  82. 

^e'1'ioriça.  (Chnllovão  de)  Capitão  mór  de  Ormuz  «  man-. 
da  a  pDftugal   hum  homem   por  terra  ,    e  para  que, 
T.i.  P.  I.  p.  27$.  í7  1.   Sua  níiorie.  ib.  P.  2.  p.  104. 

Met^otçíi.  (  Mmocl  de  )  Vai  a  índia  com  o  Vifo-Rey 
D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.  280.  Capitão  mór  de  leis  náos. 
do  Reyno  para  a  Índia  ,  fki4  inorte.  T.3.  P.2.  p,S2.  S4. 
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^enionça.  (^Dios;0  de)  Vai  á  índia  com  o  Vifo-Rey  D.Gar» 
cia  T.  2.  P.  i.p.  280.  A  Harecalá ,  eaTcrmel  como 
Governador  Martinho  Affonfo.  ib.  P.  2.  p.  J02.  J4Ó. 

Mendonça,  (^Álvaro  di)  Vai  a  Dio  com  o  Vilb-Rev  D.  Gar- 
cia. T.  2.  P.  1.  p.  457.  A  llatecalá,  a  Termel  ,  e  9 
Cananor  com  o  Governador  Martinho  Aflfonro.  ib.  P.2. 
p.  ^oj.  J4Ó.  424.  Capitão  itiór  de  Maluco.  T.  4.  P.  a, 
p.  joj.  5S0. 

l/Iendonça,  (  Luiz.  de  Mello  de  )  Vai  f^ccorrer  Dio  ,  tra- 
balhos que  pafla  na  viagem,  T,  j.  P.  i,  p.  i  J2.  187* 
188.  189.  Seu  valor  na  fahida  que  os  da  Fortaleza  fi- 
zerão.  ib.  p.  21Ó.  Salva  ,  mais  leu  irmáo  ,  a  D.  Ál- 
varo de  Caítro  ,  fua  morte,  ib,  p.  218,  219. 

Mendonça,  ( /0»*ge  de)  Vai  foccorrer  Dio  ,  feu  valor  na 
fahida  que  os  noíTos  fizerão.  ib.  p.  ij2,  21Ó.  O  que 
faz  para  falvar  D.  Álvaro  de  Caílro.  ib.  p.  21Ó,  218, 
Sahe  ferido  defta  acção.  ib.  p.  218,  Capitão  mór  de 
Chaul ,  o  que  faz  fabendo  de  fete  galés  Turcas  refu- 
giadas em  Surrate.  ib.  p.  52}.  548.  Capitão  mór  de 
Goa  ,  palia  a  Pondá  com  o  Governador  Francifco 
Barreto.  T.  4.  P.  i.p.  118.  Vai  com  o  mefmo  a  Sal- 
fete.  ib.  p.  29  j.  Acode  ao  aííallo  que  os  Alouros  de- 
rão  á  Ilha  de  Chorão  ,   feu    valor.  ib.  p.  374. 

Mendonça.  (  João  ác  )  Succede  ao  Conde  do  Redondo 
no  governo  da  índia.  T.  4.  P.  2.  p.  574,  Recebe  Em- 
baixadores do  Çamórim  ,  queixando-fe  de  Diogo  de 
MeTquita  ,  fua  refpofta.  ib.  p  57  J.  Manda  prender,  e 
foltar  logo  o  Mefquita  ,  honras  que  lhe  faz.  ib.  p.5  7Ó. 
O  que  faz  com  hum  avifo  que  recebe  de  Carapatão. 
ib.  p.  578.  Provê  as  Capitanias  de  Maluco  ,  e  de  Cei- 
lão ;  e  manda  foccorrer  Cananor.  ib.  p.  580.  Ordens 
que  dá  para  fe  executarem  em  Cananor.  ib.  p  5 Si. 
Manda  huma  armada  para  o  Canará ,  e  para  que.  ib. 
p.  585.  Quem  era  efte  Fidalgo,  feu  carader ,  e  vir- 
tudes, ib,  p.  58^  584. 

'Mendonça.' (^Tri/lâo  de)  Capitão  mór  de  Chaul.  T.  4, 
P.  2.  p.  501.  Vai  foccorrer  Damão  contra  osMogo- 
res.T.  s.  P#i.p.  4Q» 
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Mcnlonça.  (  António  Fartado  àc  )  Quem  era  ,  vai  coiil 
hutí)a  armada  para  o  rio  Carapatão  ,  e  para  que.  T.  4, 
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luco, chega  a  Malaca  ,  reconhc;ce  Pedro  Alafcarenhas 
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Delcobre  as  Papuas  ,  chega  a  Ternate  ,  toma  poífe 
do  governo,  ib.  p.  180,  194.  He  vifitado  da  parte  de 
Inhegues  ,  que  fe  lhe  manda  queixar  do  feu  ante- 
cefTor.  il?.  p.  194.    Sua  refpofla  .  e  offertas  que  ella 

.    não  acceita.  ib..  Faz  tregoas  com  os  Cafle lhanos,  ib. 
-i  '  p.  19S' 
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p,  195.  Manda  notificar  a  D.  Garcia  Henriques,  para 
que  na  ida  para  Malaca  vá  por  Borneo  ,  e  não  por 
J^andá.  ib.  p,  250.  Acceita  a  efcufa  de  D.  Garcia ,  e 
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dò  commettido  contra  a  gente  do  Rey  de  Bachao, 
ib.  p.  2Ç7.  258.  Malquiftão-fe  com  efle  Rey,  jurtifi- 
ca-fe  com  elle  ,  e  ficão  amigos,  ib,  p.  258.  259.  He 
prezo  por  D.  Garcia  ,  o  que  fuccede  com  a  fua  pri- 
zão.  ib.  p.  262.  2Ó3.  He  folto,  e  com  que  condições: 
manda  devaíTar  de  tudo  ifto  ,  e  remette  a  devaíTa  para 
Malaca,  ib.  p.  2Ó9.  270.  Continua  a  guerra  contra  os 
CafteJhanos ,  manda  foccorrer  Moutel.  ib.  p.294.  29J, 
Dá  a  Gonçalo  Gomes  a  Capitania  mór  daquelles  ma- 
res ,  e  Alcaidaría  mór  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  297. 
Manda  tratar  de  pazes  com  os  Caftelhanos.  ib.p.298. 
Não  convém  de  la  Torre  na  reílituiqão  de  Maqueim  , 
e  continua  a  guerra,  ib.  p,  299.  Sufpendc-a  ,  e  por- 
que.ib.  Expede  Simão  de  Vera  para  Malaca  ,  e  a  que.ib. 
Razão,  porque  não  defpica  a  morte  que  de  la  Torre 
deo  aosPortuguezes.  ib.  p.  joi.  Dá  a  Leonel  de  Lima 
os  cargos  que  Gonçalo  Gomes  não  quiz  acceitar.ib. 
Continua  ora  a  guerra  ,  ora  a  paz  com  os  Caftelhanos, 
i^.  P.  2.p.  J4.  Apparaíofa  Embaixada  que  de  la  Tor- 
re lhe  manda.  ib.  Prefejue  que  manda  ao  Embaixa- 
dor Caflelhano.  ib.  Inierpetracão  defle  prefente.  ib. 
p.  }ó.  Recebe  foccorro  de  Malaca,  manda  D.  Jor- 
ge de  Caftro  com  h uma  armada  contra  outra  de  Gei» 
lolo.  ib.  p.  J7.  Manda  o  mefmo  D.  Jorge  a  Banda  a 
bufcar  alguma  gente ,  e  mantimentos,  ib.  Vai  a  Ca- 
mafo ,  toma  a  náo  em  que  Sayvedra  hia  para  a  nova 
Hefpanha.  ib.  p.  107.  Volta  com  a  preza  aTernate. 
ib.  Vai  fobre  Tidore  ,  o  que  faz  naquella  Cidade,  ib. 
p.  109.  Põe  cerco  aos  Caftelhanos,  que  fe  lhe  ren- 
dem a  partido,  ib.  p,  110.  Faz  as  pazes  com  o  Rey 
de  Tidore.  ib.  p.  15$.  Recolhe  como  prezo  na  For- 
taleza o  Rey  Dayalo  por  maquinações  de  Daroes.  ib. 
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p.  115.  Soccorre  San^aça  ,  e  Carnalá.  ib.  p.  189.  Vaj 
â  Jafanapatát»  com  oVifo-Rey  D.  Conftantino.  T.  4.^ 
P.  2.  p.  ^03.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  Da. 
mão.  T.  5.  P.2.  p.  68.  Vai  com  outra  a  foccorrer  Bar. 
celor.  ib.  p.  91.  Entra  em  Sanguifer ,  e  para  que  ib 
p  92.  Lança  gente  em  terra  ,  o  que  fazem  ,  travão 
•  batalha  com  o  Xeque  ,  vai  foccorrer  os  léus ,  desba» 
■  rata  os  inimigos ,  recolhe  fe  á  armada  ,  e  pafía  a  Bar- 
celor.  ib.  p.92.  9^.94.  Toma  huma  náo  de  Meca, 
acha  a  Fortaleza  decercada  ,  guarnece-a  de  gente ,  e 
munições,  ib.  p.94.  95.  Entra  na  Capitania  de  Moçam- 
bique. T.  6.P.  2.  p.  177. 

Mcnex.ei ,  (  D.  Uennque  )  Governador  da  índia.  Morre 
em  Cananor.  T.  i.  P.  i.  p.  1. 

Meneies.  (  D.  Afonfo  de')  Vai  com  Lopo  Vaz  a  Bacanor , 
e  a  Ormuz.  ib.  p.  2.  8.  24. 

Menex,es ,  (^Franctfco  de  Sá  e)  o  dos  Colos.  Vai  com 
Maninho  Affonfo  de  Soufa  a  Cambaya.  T.  i.  P.  2, 
p.  Ji.  E  com  o  Badur  contra  os  Mogores.  ib.  p.  579, 
A  Cochim  com  o  Governador  Martinho  Affonfo,  ib. 
P,  2.p.  7.  A  Dio  com  .-)  Governador  D.  Garcia  ib, 
p.  457.  A  Panane  com  D.  Álvaro  de  Noronha.  T.  2. 
P.  2.  p.  6ç.  Vai  contra  o  Kramaluco.  ib,  p  9Ó.  Como 
Governador  D.  Eftevão  a  Sues.  ib.  p.  1 1  ç.  Capitão  mór 
de  Baçaim  ,  o  que  faz  fjbendo  que  eflavão  refugiadas 
em  Surrate  fete  galés  Turcas.  T.  5.  P.  2.  p.  440.  548. 

Meneies.  (^  António  da  Silva  de)  Vai  a  Malaca  levar  a  Pe- 
dro Mafcarenhas  as  novas  de  ter  fuccedido  no  «o- 
verno  da  índia.  T.  i.P.  i.  p.'j7.  O  que  faz  chegan- 
do a  Malaca,  ib.  p.  40. 

Mcnew»  (O,  Franelfeo  de)  Quem  era,  vai  com  o  Vi  To- 

Rey 
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Réy  D.  Garcia  aDio.  T.  2.  P.  i.  p.  457.  A  Panane 
com  D.  Álvaro  de  Noronha,  ib.  P.  2.  p.  6$.  Capitão 
mór  de  Eaçaim  ,  põe  em  feu  lugar  António  de  Le- 
mos da  Trofa  ,  e  porque,  ib.  Vai  com  o  Governador 
D.  Eflevão  da  Gama  a  Sues  ,  o  que  lhe  fuccede.  ib. 
p.  114.  iiS.  Soccorre  Nacoda ,  e  Attridican  contra  o 
Nizamoxá.  ib.  p.  18$.  Reftitue-lhes  as  fortalezas  de 
Sangaçá  .  e  Canalá.  ib.  Deixa-lhes  guarnição  Poriugue- 
za.  ib.  p.  i?ó.  Toma  poííe  delias  em  nome  de  EIRey 
de  Portugal  ,  e  porque,  ib.  p.  187.  V^ai  bufcar  os  Ca- 
pitães do  Nizamoxá  ,  que  vinhão  reconquiftallas.  ib, 
p.  1JJ8.  He  avifado  do  grande  poder  que  traiião.  ib» 
p.  190,  Ardil  de  que  fe  vale  para  os  feus  não  defaní- 
marem.  ib.  p.  191.  Ganha  hjrija  completa  vidoria, 
ib.  p.  19$.  Recebe  ordem  do  Governador  da  índia 
para  entregar  as  duas  fortalezas  ao  Nizamoxá.  ib.p.20j. 
Não  cumpre ,  e  porque,  ib.  p.  204.  Efcreve  ao  Go- 
vernador fobre  ifto ,  e  prepara  as  duas  fortalezas  para 
refiftirem  ao  Nizamoxá.  ib.  p.  204.  205.  Recebe  no- 
vas ordens ,  entrega  as  fortalezas,  ib.  p.  aoó.  Acode  a 
D.  Francifco  de  Noronha  perdido  no  rio  das  Cabras, 
ib.  p24}.  Vai  foccorrer  Dio  ,  acode  ao  levantamento 
dos  Toldados ,  não  pode  aquieta  lios.  T.  3.  P.  i.p.iji. 
209.  212.  21 }..  Seu  valor  na  fahida  que  os  noííos  fi- 
zerão.  ib.  p.  2 1 6,  2 1 7 .  2 1  8 . 
M<nezet ,  (D,  Joro^e  )  Baroche.  Vai  á  índia  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Garcia.  T.  2.  P.  i.  p.  2.  A  Baçaim  com  o  mef- 
mo.  ib.  P.  2.  p.  7  j.  Acha-fe  na  tomada  de  Sangaçá, 
e  Carnalá.  ib.  p.  185.  Fica  em  Carnâlá  ,  paíTa  a  Ba- 
çaim .  e  porque,  ib.  p.  iSó.  187.  Vai  foccorrer  Dio, 
he  ferido  na  fortida  que  os  rtoíTos  fizerão.  T.  j.  P.  i, 
p.  132.  221.  Vai  corti  huma  armada  para  a  enceada 
de  Cambaya  ,  deftroe  Baróche.  ib.  p.  5 10.  Continua 
a  guerra,  ib.  Vai  a  Surrate  com  D.  Álvaro  de  Caftrò , 
<>  que  pafTa  nefta  occafião.  ib.p.  J87.  ^90.  $91.  Oque 
lhe  fuccede  com  hum  foldado.  ib.  p.  ^()6.  Vai  com- 
huma  armada  para  a  cofta  de  Càmbaya.  ib.  p.  420. 
Vai  tirar  O.  Diogo  de  Almeida  da  Capitania  de  Dto. 

ib. 
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ib.P.  2*p.  502.  517.  Vai  para  a  Fortaleza  deRachot 

_    T.  4.  P.  I.  p.  267.    Capitão  inór  de  Ceilão,  ib.  P.  2, 
p-  $2.    O  que  faz  para  continuar  a  guerra   contra  o 

.  Madure,  leu  carader.  ib.  p.  ^12.  545.  Afialtos  que 
da  aos  inimigos  ,  oque  faz  para  lhe  tomar  huma  iriíj- 

^  cheira,  ib.  p.  J45.    O  que  lhe  lliccede  nefla  empreza. 

.  ib.  p,  ?4t).  Desbarata  os  inimigos  ,  quer  profeguir  a  vi» 
ctoria.  ib.  p.  547.  O  que  reiponde  nelU  occafião  ao 
parecer  que  lhe  deo  hum  loldado.  ib.  Não  o  querem 
feguir  os  feus,  e  por:jue.  ib.  p.  347.  348.  He  atacado 
pelo  inimigo  ,  que  o  põe  em  desbarato,  ib.  p.  34S. 
\irabalho,  e  periga  em  que  fe  vê.  ib.  p.  348,  549.  Seu 
valor  nefta  occafião.  ib.  p.  349.  3  50.  Recoihe-fe  ao  feu 
campo,  e  continua  a  guerra,  ib.  p.  350.  Vai  foccor- 
rcr  o  Rey  de  Baflorá.  ik  p.  384.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  para  o  Eftreito.T.  $.  P.  i.p.  102.  Vai  a 
Mangalor  cem  o  Vifo-Rey  D.  Antão.  ib.p.  107.  O  que 
Jne  diz  fobre  o  confelho  que  hum  Fidalgo  ihe  deo 
para  fugir  para  a  armada  .  e  porque,  ib.p,  117.  Seu 
valor  na  entrada  de  Olaia.  ib.  p.  124.  Capitão  morde 
huma  armada  para  o  Norte,  ib.  p.  240.  Vai  de  C»- 
chim  com  féis  navios  foccorrer  Goa.  ib.  p.  Jiç.  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  para  cercar  erta  Ilha ,  e 
defender  os  paíTos.  ib.  Pafla  ao  Exercito  inimigo  ,  e  a 
que.  ib  p.  385.  O  que  diz  acerca  de  Chaul.ib.  p.  400« 
Vai  entrar  nefta  Capitania,  e  porque,  ib.  p.  401.  Seu 
valor  ,  e  acordo  no  ultimo  aíTalto  que  os  inimigos 
derão  a  efta  Fortaleza,  ib.  p.  447.  Ganha  huma  corn- 

'  pleta  vidoria.  ib.  p.  447.448.  Concede  a  paz  ao  Ni- 
zamoxá  ,  e  com  que  condições,  ib.  p.  452.  453.  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  para  Malaca,  ib.  P.2.  p.25  3. 
Capitão  da  armada  dos  Aventureiros  ,  o  que  lhe  fuc- 

.  cede  na  Aldca  dos  Abexins  ,  fica  muito  ferido.  T.  ó. 
P.  i.p.  17Ó.  177.  O  que  faz  com  o  levantamento  de 

'  Cí)chim  fobre  os  direitos  da  Alfandega,  ib.  p.  477.  480. 

Men<z.es  .  (^  D.  Pedro  de)  o  Ruivo,    Vai    a   Dio    com  o 

Vi  lo- Rey  D.  Garcia,  T.  2.  P.  i.  p.  457.  Vai  foccorrer 

as  fortalezas  de:>angaçá,  e  C^rnalá.  ib.P.  2.  p.  189. 

Vai 
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•  Vai  para  Rachol  ,  te  n  vários  encontros  com  agen- 
te do  IdaIxá.T.  4.  P.  1.  p.  269.  29  ^  Capitão  mór  d© 
Goa.  ib.  P.  2.  p.  2J.  Entra  na  Capitania  de  Dio  ,  man- 
da loccorrer  Daináo.  T.  ó.  P.  I.  p.  ò,  tua  morte.  ib. 
p.  207. 

J^enezes-  (  ^-  Manoel  de  )  Vai  com  o  Vifo-Rev  D.  Gar- 
cia a  Dio.  T.  2.  P.  I.  p.  A57.  O  que  lhe  fuccede  na 
viagem,  ib.  p.  458.  Vai  a  Panane  com  D.  Álvaro  de 
Noronha,  ib»  P.  2.  p  Ó5.  Capitão  da  armada  dos  Aven- 
tureiros ,    o  que    faz  na  viagem  para  Surrate.  T.  ó, 

P.  1.  p.  171. 

Menezes.  (D.  Aleixo  de')  Acha-fe  na  tomada  de  Sanga- 
çá  ,  e  Carnalá.  T.2,  P.  2.  p.  7  j.  i  8  j.  Fica  eu)  Sanga- 
çá  ,  he  cercado  peia  gente  do  Nizamoxá ,  valor  com 
que  fe  defende,  ib.  p.  1 86.  1  87. 

Menezes.  QDiuirte  de)  Vai  a  Batecalá  com  o  Governa- 
dor Martinho  Affonfo.  T  2.  P.  2.  p.  502.  Vai  íoccôr» 
rer  Dio  ,  (cli  valor  na  defeza  defla  Fortaleza.  T.  j. 
P.  I.  p  n2.  «92.  Fica  ferido  na  fahida  que  os  nof- 
fos  fizerão.  ib.  p.  221. 

Menex.es  (^D.  Rodrigo  de)  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  Malaca.  T.  i.  V.  2.  p.  lói.  Não  acha  novas 
de  Caftelhanos ,  vai  a  IVlalaca  ,  desfaz  a  armada  ,  paf- 
fa  aTernate.ib.  p.  290.  291.  Vai  com  Bernardino  de 
Soufa  contra  Geiloio  ,  o  que  faz  neíia  guerra,  ib.  p.294, 
308.  312.  313.  Vai  com  o  mefmo  a  Tidore  ,  o  que 
lhe  fuccede  com  elie  nefla  occaliâo.  ib.  p.  3Ó8.  371, 
372.  373.  Paífa-fe  a  Talamgime  ,  retira-fe  para  o 
mato,  e  porque,  ib.  p.  375.  37Ó,  Sequeílrão  a  fua 
fazenda  ,  he  autuado  ,  proceífado  ,  e  condemnado  a 
degredo  por  ordem  de  Bernardino  de  Soufa.  ib.  p  377, 
Embarca-fc  para  a  índia  ,  vai  efperar  a  monção  pa- 
ra Amboino  .  paíTa  a  Malaca,  fua  morte.  ib.  p,  377.- 
578.  449     Quem   era.  ib. 

Menezes.    Q  D.  Fernando  de  )   Quem  era  *   defafiado  por 

D.  Jeronymo  de  Callello-Branco  ,  e  porque.  T.  3.  P  2, 

p.  222.  231.    Prezo     pelo  Canitão  de  Cochim  ,  o  que 

£e  paíTa  fobre  efte  deíaíio.  ib.  p.  23 1.  Vai  cocn  o  Vifo- 

Çoítío,  Indks  P  Rcy 
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Rey  feu  pai  a  Ceilão. ib.  p.  J4.j.  Capitão  frórdehu- 
ma  armada  para  os  rios  de  Cochim  ,  e  para  que.  ib. 
p.  jóo.  A  Ormuz  ,  e  a  Cochim  com  oVilb-Rey  leu 
pai.  ib  p.4J7.  $00.  O  que  paíTa  com  Bernardino  de 
Soula  fobre  o  governo  d'Ormuz.  ib.  p.  $  jo,  521.  Ca- 
pitão mór  de  huina  armada  para  o  Hltreito  ,  o  que 
lhe  fuccede  em  Dofar  ib  p  521.  5  2Ó.  Aporta  a  Waf- 
cate  ,  entrega  os  navios  de  alto  bordo  a  Manoel  de 
Vafconcellos  ,  e  paíTa  a  Ormuz.  ib.  p.  528.  Manda 
expiar  as  galés  dos  Turcos  ,  vai  bufcallas ,  não  pode 
combatellas,  ib.  p,  540.  Segue  o  confeiho  de  hum  Pi- 
loto, e  vai  demandar  Mafcate.  ib.  p  541.542.  Sahe 
ao  mar ,  encontra-fe  com  os  Turcos  ,  toma  féis  ga- 
lés >  recolhe-fe  vidoriofo  a  Mafcate  ,  o  que  faz.  ib, 
p.  54J.  a  54Ó.  Voha  a  Goa,  o  que  paflTa  com  íeu 
pai  ,  e  com  o  novo  Vifo-Rey.  T  4.  P.  i   p  45. 

J^gnezet.  (^  D.  Garcia  Tcllo  </«  )  Vai  entrar  na  Capitania 
de  Maluco.  T.  j,  P.  2.  p.  24o.  Tem  hum  grande  com- 
bate com  huma  armada  do  Rey  de  Bintão.  ib.p.  264. 
Seu  valor  nefta  acção.  ib.  Chega  a  Malaca,  acha  eíla 
Fortaleza  cercada  por  efte  Rey.  ib.  p.  2Ó$.  Faz  huma 
fortida  fobre  os  Jaoas  .  toma-lhes  huma  peça  com 
que  fâziáo  grande  damno  á  Fortaleza,  ib  p.  2Ó8.  Não 
a  pode  recolher,  tem  huma  grande  batalha  com  os 
inimigos,  feu  extremado  valor  ,  fua  morte  ib.  p.  269, 

í^enezei.  (  D  DinU  )  Vai  de  Malaca  foccorrer  Terna- 
te.  T.  4.  P.  I.  p.  ^óo.  Capitão  da  armada  de  D.  Jorge 
Deça  contra  01  Achens  .   Teu  valor.  ib.  p.  j62.  365. 

2Ú<neT^t.  (  Aipa  TcUei  de)  Vai  ao  Cinde  com  Pedro  Bar- 
retoRolim.  T.  4.  P  1.  p.  H^-  Capitão  mór  de  huma 
armada  para  a  enceada  de  Cambaya.  ib.  p.  298.  Vai  a 
Banda  ,  o  que  lhe  fuccede  com  huns  paraos  Malaba- 
res. T.  5.  P.  i.p,  218.  O  que  pafla  com  oTanadar, 
e  volta  a  Goa  ,  feni  fazer  coufa  alguma,  ib.  p  219. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Norte.  ib.  p. 240, 
Vai  enrrar  na  Capitania  de  Dio.  ib.  p.  281. 

JMencxcí.  (D.  Dogo  de^  Capitão  mór  de  Malaca.  T  4. 
t*»2'P.S8j.  Toma  a  Capitaneado  Malabar  .T.  5.  P.  i. 

p.  3aS« 
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p.  228.  Eílragos  qas  faz  poraqiiella  cofia.  ib.  p.  241. 
Capitão  mór  de  huina  arinada  pira  CochJ;n  ,  r  para 
que.  ib.  O  que  faz  a  (Ti  11  que  chega  ,  fua  vigilância, 
ib.  p.  242.  24  J.  Paíía  á  colla  do  Malabar  ,  põe  toda 
a  terra  em  opprefsáo.  ib.  p  244.  Entra  em  Nillachi- 
rão  ,  o  que  piíTa  com  o  Governador  ,  deílroe  eita 
povoação  a  ferro  ,  e  fí)go.  ib.  Vai  a  Pedá  ,  e  a  que, 
manda  aíTolar  a  terra.  ib.  AÍTola  ,  e  reduz  a  cinzas  ou- 
tros lugares,  ib.  p.245.  Queima,  e  toma  muitas  náos  , 
e  navios  por  todos  aquelles  portos,  ib,  p.  24$.  247, 
Vai  com  outra  armada  para  a  mefma  corta.  ib.  p.2i5 1. 
Encontra-fe  a  vanguarda  da  fua  armada  cocn  outra  de 
treze  veias  Malabares,  toma  a  Capitanea  inimiga  com 
morte  do  General  ,  e  mais  dous  navios,  ib.  p.  ^79, 
380.  Dá  caça  aos  dez,  tonia  todos,  ib  p.  281.  282. 
Vai  com  huma  armada  para  os  rios  de  Goa ,  e  para 
que.  ib,  p.  }ó8.  Vai  examinar  huma  trincheira  dos 
inimigos  ,  retira-fe  ferido  ,  o  que  diz  acerca  diílo, 
ib.  p.  ^80.  ^87.  Vai  metter  foccorro  em  Xale  cerca- 
da com  cem  mil  hoinens  pelo  Qamorim.  ib.  p.  464; 
Vem  a  Cochim  ,  e  a  que  ,  torna  a  Xale  ,  avila  o 
Capitão  da  fua  chegada,  ib.  p.  470,  471.  O  que  faz 
com  oavifo  do  Capitão,  ib.  p.  474.  AíTenta  fuccorrer 
a  Fortaleza  ,  difpofições  que  faz  para  eíla  empreza, 
ib.  p.  474.  475.  Entrão  em  defconfianças  os  Capitães 
da  fua  armada  ,  e  porque  ,  o  que  faz  fobre  iílo.  ib, 
p.  475.47Ó.  Vai  com  toda  a  armada  metter  o  foc- 
corro na  Fortaleza  ,  accommette  a  entrada  do  rio  .  o 
que  paíTa  ao  defembarcar  do  foccorro  ,  e  na  fubida  » 
e  defcida  do  rio.  ib.  p.  47S.  a  485.  O  que  ordena  a 
Francifco  de  Soufa  Tavares,  ib.  P.  2.  pç.  Da'  conta 
ao  Vifo-Rey  do  Eftado  de  Xale  ,  o  que  trata  com  elle 
aeíle  refpeito.  ib.  p.  10.  U.  Torna  a  ir  foccorrer  a 
mefna  Fortaleza  ,  he  avifado  da  fua  entrega,  ib  p.  1 2, 
1  j.  Agradece  ao  Rey  de  Tanor  o  bom  acolhimento 
que  fez  aos  Portu2:uezes  de  Xale'  ,  recolhe  todos  ,  e 
vai  para  Cochim.  ib.  p.  14.  Manda  huma  armada  para 
o  Caba  Comoritn »  e  para  que  ,  e  aça  cruzando  na 

P  ii  cof. 
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corta  do  Malabar,  ib.  Conduz  a  Goa  hum  grande 
comboio,  volta  p^ra  o  Malabar  ,  o  que  faz  nefte  cor- 
fo,  ib.  p.  21.  22.  Poe  em  grande  aperto  todas  as  po- 
voações daquella  cofia.  ib.  p  23.  Vai  dar  guarda  a 
Mathias  de  Albuquerque  até  Maugalor.  ib.  Falia  a 
Sangiiiler  ,  toma  a  eícala  huma  fortaleza  ,  que  hum 
levantado  fez  contra  o  Idaixá.  ib.  p.  2j.  O  que  faz 
cm  defpique  da  morte  de  António  Fernandes  de  Xa- 
le, ib.  p.  24.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
p.  138. 

2\^enezes.  (^D.Gonçiih  de^  Vai  foccorrer  Chaul  ,  valor 
com  que  aílalia  os  inimigos.  T.  5.  P.  1 .  p,  290.  298, 
545.  Seu  valor  no  aflalto  que  os  nofTos  derão  ás  trin- 
cheiras do  inimigo,  ib.  p.  412.  Alcança  fobre  eHes 
huma  grande  viâoria.  ib.  p.  4j8.  4^9.  Capitão  de  Or- 
muz. T.  ó.  P.  1.  p.  17.  Remette  ao  Governador  da 
índia  as  ordens  que  recebe  do  Reyno.  ib.  p.  17.  18. 
Temaviíb  de  que  os  Turcos  le  difpunhão  a  ir  a  Maf- 
cate ,  razão,  por  qiie  não  foccorre  efla  Cidade,  ib. 
p.  84.  O  que  difpõe  a  eíle  refpeito  ,  e  faz  com  a 
entrada  dos  Turcos  nella.  ib.  p.  85.  8ó.  Vai  com  o 
Rey  d'Ormuz  reconquiflar  o  Magofláo  tomado  pelo 
de  Lara.  ib.  p.  22^.  Queftão  entre  ellc  ,  e  D.  Jerony- 
nio  Mafcarenhas  ,  e  porque,  ib.  p.  221.  Defconfia  da 
fidelidade  do  Rey  d'Ormuz  ,  e  porque  ,  o  que  faz 
fobre  ifto.  ib.  p.  227.  228.  229.  Põe  cerco  á  Fortaleza 
de  Xamcl  ,  vence  as  grandes  difficuldades  que  en- 
contra ,  forma  as  fuás  baterias,  ib.  p.  230.  2^- 23Ó. 
Ganha  o  Xarabondo  por  alfaito.  ib,  p,  259.  Tem  Ic- 
gunda  difcordia  com  D.  Jeronymo.  ib.  p.  24c.  O  que 
dilpõe  ,  fabendo  do  grande  foccorro  que  vinha  para 
Xamél.  ib.  p.  241.  243.  Rendem-fe  os  da  Fortaleza  a 
partido  ,  e  porque,  ib  p.  244.  Acode  aos  Laris  aíTal* 
talos  pelos  Madize*;.  ib.  p.  4a8, 

J^enezcí.  (  Fernando  Tcllet  de  )  Vai  foccorrer  Chaul  ,  vem 
a  Goa  ,  e  para  que.  T.  5.  P.  1.  p.  290.  307.  Volta 
Cí)m  foccorro  para  a  mefma  Fortaleza,  ib.  p.^cS.  Fica 
muito  maUraudo  de  huma  miua«  ib.  p.  j7i.  Seu  va- 
lor 
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lor  na  defeza  delia  Fortaleza,  ib.  p.  J75.   Capitão  mór 
de  huma  armada  contra  os  Malabares,  ib.  P.  2.  p.  lOO, 
Capit.lo  mór  de  outra  armada  a  efperar  humas  náos 
do  Idaixá.  ib.  p.  loj.     Recolhe-fe    a  Goa  com  hum 
grande  comboio,   hum  Embaixador  do  Mogor ,   e  hu- 
ma gale'  de  Alalabares  aprezada.  ib.  p.  1^7.   Vai  com 
outra  armada    para  o  Malabar  ,    toma  ílnco  paraos  , 
e   huma  náo  do  CJamorim.  ib.  p.  138.  149.  150.   Vai 
com  outra  armada  para    o  Norte.  ib.  p.  221.    i»ucce- 
de    ao   Conde    de  Atouguia    no   governo    da  índia, 
T.  ó.   P.    1.  p.   j.    O  que  faz  em  tomando  pofie  do 
governo,    ib.  p.   5.     Recebe    huma    Enr baixada    dos 
Reys  ligados  com  os  Magnatas  do  Balagate  ,  e  para 
que.  ib«  p.  12.    Defpede-os   fatisfeitos  fem  lhes  deíi- 
rir.  ib.  p.  15.  Manda  huma  armada  a  Mufulipatão,  e 
para  que.  ib.  p.  14.   Recebe  por  via  de  Ormuz  a  no- 
ticia de  ter  fuccedido  no  Reyno  de  Portugal  D.  Filip- 
pe  Rey  deCaftella.  ib.  p.  17.    O  que  faz  com  as  or- 
dens que  recebe  do  Reyno.  ib.  p.  18.    Expede  as  or- 
dens necetTarias    para  D.   Filippe  fer  accl amado  ,    e 
jurado  Rey  de  Portugal  em  todos  os  Eftados  da  ín- 
dia, ib.  p.  $4.    Efcreve  a  EIRey,  dando-lhe  parte  do 
que  tinha  feito.  ib.  p.  5  5.   Manda  huma  armada   para 
a  cofia  do  Malabar,  ib.  p.  57.   O  que  faz  fabendo  que 
lhe  vinha  fucceíTor.  ib.  p.  óo.  Honras  com  que  recebe 
a  Wathias  de  Albuquerque  ,  e  porque,  ib.  Mercês  que 
faz  em  nome  d.EIRey  aos  Capitães  da  armada  do  Al- 
buquerque.ib.  Entrega  o  governo  ao  Vifo-Rey  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas,  ib.  p.  71.  O  que  fez  antes  de  lhe 
chegar  o   fucceíTor.  ib,  p.  loó. 
2^enez.es.  (^  D.  Henrique  dc^    Capitão  da  armada  de  Ruy 
Dias  Cabral.  T.5.  P.i.  p.250.  Tem  hum  grande  com- 
bate com  os  Malabares ,  leu  valor  neíla  acção  ,  fica 
muito  ferido,  e  prizioneiro.  ib.  p.  257.   Seu  valor  na 
defeza  deChaul.ib.p. 348.  445.  Capitão  mór  de  huma 
armada  para  o  Malabar,  ib.  P.  2.  p.  54.   De  outra  para 
Dabul,  e  para  que.  ib.  p.  95.    Toma  duas  náos  de 
Meca  ,  perde  huma  com  hum  temporaJ,  ib,  p.  -97. 

Dá 
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Dá  á  cofla  ,    he  prezo  ,  e  remettido  ao  Idalxá  ,   e 
porque,  ib. 

J^eneies,  (  D.  La/»  tíe')  Capitão  da  armada  de  D.  Diogo 
de  Menezes  ,  valor  com  que  accommeite  a  armada 
do  Caiiprocá  ,  e  ihe  apréza  hum  navio.  T.  5.  P.  i. 
p.  282.  379.  Seu  valor  na  defeza  da  Ilha  de  Jf>ão  Lo- 
pes, ib.  p.  387.  Vai  loccorrer  Damão,  acompanha  o 
Capitão  defta  Fortaleza  contra  o  Key  de  Sarzeta ,  leu  ^' 
valiir.T.  ó.  P.  1.  p.  !(;o.  25o. 

Ji/Icnezeí.  (^  D.  Fernando  de')  Quem  era,  feu  valor,  efua 
morte  na  defeza  deChaul.T.  5.  P,  1.  p.  3S5' 

JÚeneza,  (^  D.  Bernardo  de)  Succede  a  Balihazar  Lopes 
Barata,  e  porque.  T.  ó.  P.  1.  p.  j^g.  Seu  valor  em 
Colle.  ib.  p.  3sO.  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de 
lima  para  Malaca  ,  o  que  lhe  fuccede  iia  cofia  do 
Achem.  T.  6.  P.  2.  p.  385.44.1.  Seu  valor  na  tomada 
de  Jor,  fua  morte.  ib.  p.  478.  485.48o. 

JÚeneus.  (^  D.  Duarte  de)  Quem  era  ,  vai  por  VMfo-Rey 
á  índia.  T.  ó.  P.  2.  p.  2.  O  que  paíTa  na  viagem,  ib. 
p.  8.  O  que  faz  em  Cochim.  ib.  p.  9.  10.  Como  fe 
porta  com  os  moradores  defta  Cidade  fobre  os  direi- 
tos da  Alfandega,  ib.  p  ló.  Condições  com  que  fe 
accommodáo.  ib.  p.  19.  Ajuíla-fe  com  os  Capitães  do 
Idalxá  para  cafligar  o  Naique  de  Sanguifer.  ib.  p.  26. 
Expede  huma  armada  para  Calecut  ,  e  para  que.  ib. 
p.  2Ç.  Concede  a  paz  ao  Naique  de  Sanguifer ,  man- 
da rellituillo  aos  feus  Eftados,  e  com  que  condições. 
ib.  p.  34.  Iníírucções  que  dá  a  Artur  de  Brito  acerca 
do  Rey  de  Ternate.  ib.  p.  37.  Eípede  duas  armadas  , 
huma  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Cabo  Comorim. 
ib.  p.  115.  116.  117.  Nomea  Ruy  Gonçalves  da  Ca- 
inara  ,  e  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  para  irem  fazer 
huma  Fortaleza  em  Panane.  ib»  p.  147.  Ordens  que 
lhes  dá.  ib.  p.  149.  O  que  paíTa  com  D.  Jeronymo 
Mafcarenhas  ,  que  engeila  a  Capitania  defta  nova 
Forraleza.  ib.  p.  1Ó5.  Nomea  outro  Capitão,  manda 
huma  armada  para  o  Norte  ,  outra  para  o  Eílreito. 
Jb,  p,  167.  17Ò,   Ordens  que  expede  ao  Cavado,  ib. 
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p.  19  j  Manda  foccorrer  Malaca  ,  e  Ceilão,  ib.  p.212. 
217.  Efcreve  ao  Rey  de  Ternate  ,  e  para  que.  ib. 
p.  281.  Expede  huma  armada  para  Surraie  ,  e  para 
que.  ib.  p.  joó.  Outra  para  a  barra  de  Sanguicer ,  c 
paraque.ib  p.  J14.  Manda  prover  Ceilão,  ib.  p.  j22. 
E  huma  armada  para  a  cofta  de  Melinde.  ib.  p.  329, 
IVlanda  levantar  huma  Fortaleza  para  Mafcate.  ib.p.  j  ^o. 
Delpede  huma  armada  para  o  Malabar,  ib.  p.  jji.  O 
que  faz  com  as  noticias  da  tomada  da  náo  de  João 
Gomes  da  Silva.  ib.  p.  jjy.  E  com  as  que  lhe  vierão 
de  Malaca  ,  e  Ceilão,  ih.  p.  j8i.  384.  $70.  Prudên- 
cia com  que  focega  os  moradores  de  Goa  fobre  o 
negocio  do  anil.  ib.  p.  57  j.  O  que  faz  fobre  o  que 
B-lRey  lhe  ordenava  acerca  das  Minas  de  Sofala  ,  e 
Cuama  ib.  p.  577.  Manda  provimentos  para  Malaca, 
c  ordem  a  D.  Paulo  de  Lima  que  paflTe  a  Columbo  , 
c  para  que,  ib.  p.  579.  Como  recebe  os  Capitães  que 
vierão  vidoriofos  de  Malaca,  e  Columbo,  ib  p.  678. 
Honras  que  faz  a  Manoel  de  Soufa  Coutinh'o  ,  e  a 
D.  Paulo  de  Lima,  ib.  p.  Ó78.  Expede  huma  náo  para 
o  Japão-  ib.  p.  Ó79.  Sua  morte,  quem  era,  feu  ca* 
rader  ,  fuás  prendas,  e  virtudes,  ib,  p.  ó8  j.  685. 

Menezes,  (  D.  Manoel  de  )  Perde-fe  no  mar  vindo  para 
o  Reyno.  T.  ó.  P.  2   p.  24. 

Menezes.  (^António  Gonçalves  de")  Vai  a  Níquilú  ,  feu 
valor  ,  fua    morte.  ib.  p.  259. 

Menezes.  (  D.  Jorge  de  )  Quem  era  ,  entra  na  Capita- 
nia de  Moçambique ,  o  que  faz.  ib.  p.  249.  O  que 
lefponde  á  carta  de  ElRey  fobre  as  Minas  de  Sofala  , 
e  Cuama.  ib.  p.  578. 

Menezes,  (D.Eflevâo  í/í  )  Capitão  mór  de  Cochim  ,  e 
Vereadores ,  mandão  íbccorrer  Columbo.  T.  ó.  P,  2. 
p.  5  5».  5$2. 

Menezes,  (  D.  Fernando  de )  Vai  foccorrer  Columbo,  ib, 
p.  Ó12.  Capitão  rnór  deCananor,  o  que  faz  fabendo 
que  o  Çamorim  queria  deftruir  o  Cunhale.T.8.  p.i  j  J. 

Menezes,  Q  D.  Álvaro  de")  Capitão  mór  de  duas  armadas 
para  o  Malabar.  T.  ^.  p.  J  S  •  ^  S  •  O  que  faz  por  eíla  cof- 
ta* 
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.t:ta.  ib.  p.  127.    Vai  a  Cocliim  ,  e  a  que.  íb.  p.  169Í 
Acha-fe   na  guerra  contra   o  Cunhale.  ib.  p.  180, 

'2\]enet,ei,  (  D.  Henrique  de )  Seu  valor  no  cerco  de  Cu- 
nhale. ib.  p.  207. 

7Vlenex.e%.  (  O  João  Ttllo  í/é)  Seu  valor  no  cerco  de  Cu- 
nhale ,   fua  morte   ib.  p.  208. 

2^el(juita.  (^Dogo  í/t; )  Quem  era  ,  vai  a  Bacanor  com 
Lopo  Vaz.  T.  1.  P.  1.  p.  8.  A  Sues  com  íeu  irmão 
Lopo  de  Mefquita  ^  fica  cativo  do  fcadur.  ib  p.  30$. 
307.  He  inílado  por  elJe  para  que  le  faca  Mouro, 
o  que  foffre  por  efta  cauía,  ib.  p.  311.  O  que  rerpon- 
de  ao  Badur  a  efte  refpeito  ib  p.  312.  Alerccs  que 
ElRey  ihe  faz  em  attenção  á  fua  conQancia.  ib.  Vai 
a  Mandou  ,  e  a  Chitor  com  o  Badnr.  ib.  P.  2.  p  323. 
Vem  a  Goa  ,  e  a  que  ;  volta  a  Cair.baya  ,  e  para  que. 
Sb.  p.  328,  T.  2.  P  1.  p.  87  .  O  que  paíía  naquella  Cor- 
te, ib,  p,  82.  Acompanha  o  Kadur  a  Dio  ,  e  informa 
o  Governador  das  fuás  intenções,  ib.  p.  83.89.  Fica 
muito  ferido  na  occadão  da  morte  do  Eadur.  ib.p.109. 
Vai  do  Reyno  por  Embaixador  a  Conftaniinopla.  ib, 
P.  2  p.364..  Entra  na  Capitania  de  Moçambique. T. 3. 
P.  i,p.403.  Agazalhos  que  faz  a  Pantaleão  de  Sá.  ib. 

^úfquiia  (  Lopo  de  )  Quem  era  ,  vai  a  fcacanor  com 
Lopo  Vaz.  T.  I.  P.  I.  p.  2.  8.  A  Sues  com  António 
de  Miranda,  o  que  lhe  fuccede  na  enceada  de  Cam- 
baya.  ib.  p.  305.  30Ó.  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  as 
armadas  doÇamorim,  e  de  Cambaya.  íb.  p  314,  35  c, 
A  Babarem  com  Simão  da  Cunha,  ib,  P.  2.  p.  21.  A 
Dio  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha,  ib,  p.  1  28. 

'^efquita.  (^0  PJoâode  ^  Fica  cativo  em  Punicale,  ofíe- 
rece-fe  por  caução  de  todos  os  Portuguczes.  T.4.  P.2. 
p.  254.  O  que  manda  dizer  a  Alanoel  Rodrigues  Cou- 
tinho por  vexar  os  Chrirtaos  para  haver  a  importân- 
cia do  refgate.  ib.  Como  fe  livra  do  poder  do  Bifmi- 
naique.  ib.  p.  25  ç. 

J^efguita.  (  Domingos  de  )  Oflferece-fe  ao  Conde  do  R  e- 
dondo  para  ir  como  levantado  fazer  guerra  aos  Ma- 
labares. T.  4.  P.  2.  p.  568.  Como  fe  pofta  nefta  em- 
i  pfer 
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preza,  ib.  p.  $09.  Recolhe-fe  a  Goa  ,  hi  prezo  ,  e  logo 
folco.  ib.  p.  57O. 

Mej^uitu.  (  Dio^o  í/d)  Morre  valerofameíne  na  defeza 
de  Cota   T.  5 .  H.  1.  p.  2^ 

Mefqnidi.  (Diogo  Lopts  f/í)  Capitão  niór  de  Maluco, 
íeu  caracler  ,  e  ambição,  ib.  p.  10 1.  108.  Vexames, 
e  roubos  que  faz  ao  Rey  Aeiro.  ib.  p.  208.  Manda 
hum  homem  a  Maquiem  para  o  matar.  ib.  p.  211. 
Ileconcilia-le  com  clie  ,  fraude  que  ufa  no  jurar  das 
pazes,  ib  Recebe-o  como  amigo  na  Fortaleza  ,  e  man- 
da aíTailinalIfi  ao  fahir.  ib.  p.  21  2.  O  que  faz  depois  , 
o  que  Jlie  fuccede  com  os  naiuraes  da  terra.  ib.  p.21  j. 
O  que  manda  fazer  ao  corpo  do  Rey  morto,  ib  p.21 4, 

TVlejqnita  (  M..nod  dê  )  Capitão  de  huma  náo  ,  manda- 
do por  KlRey  a  defcubrir  as  terras  da  coRa  do  Cabo 
da  Boa  Efperança.  T.  5.  P.  2.  p.  15Ò. 

Ii/leca  ,  Cidade.   T.  1.  P.  i.  p.  24. 

J^leáos  ,   Ilhas.  ib.  P.  2.  p.  182, 

liíeaco  .  Corte  do  Iiriperador  do  Japão  ,  fua  íitiiaçao, 
T.  2.  P.  2.  p.  268.  272. 

2\/Ulique.  V.   At. 

Mellqne.   v.   Saca, 

Mejíre  João.  Quem  era  ,  fua  caridade  no  cerco,  de  Dio. 
T.  3.  P.  I.  p.  89.  109.  Valor  com  que  mais  quatro 
companheiros  defendem  o  baluarte  á^S,  João,  fua 
morte.  ib.  p.  160.  i6ó. 

Miflre  da  náo  dn  Kuy  de  Mello  da  Camará.  O  que  faz  para 
falvar  D.  Catharina  Sardinha  do  poder  dos  Monanca- 
bos  ,   lua  morte.  T.  4  P.  2.  p.  427. 

Mlniúfo.  (Gajpar^  Como  le  porta  contra  a  armada  do 
Çamôrim  ,  que  foi  a  Chaul  em  favor  do  Nizamoxá 
contra  os  Portuguezes.  T.  5.  P.  1.  p.  0i.  362. 
JMiranda.  (  Diogo  de  )  Segue  o  partido  de  Pedro  Mafca- 
renhas  .  he  prezo  por  Lopo  Vaz.  T  i.  P.  i,  p.nj.  160. 
Seu  valor  na  batalha  de  Babarem.  T.  4.  P.  2.  p,  127. 
Seu  valor  no  cerco  de  Cunhale  ,  fua  morte.  T.    2. 

p    2C8. 

Ciranda.  (^Martinho  Affonfo  de)   Vai   a  Pondá    com  o 

Vi- 
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Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas.  T,  4.  P.  i.  p.  96.  O 
que  lhe  íuccede  neíla  occalião  com  FranciTco  Barre- 
to ,  e  porque,  ib.  p.  99  He  prezo  ,  e  repreliendido 
pelo  Vifo-Key.  ib.  p.  ico.  Keconcilia-fe  com  o  Bar- 
reto ,  e  vai  com  elle  a  Pondá.  ib.  p.  100.  118.  Ao 
Norte,  a  Saifete  ,  e  a  Chaul,  ib.  p,  22Ó.  294.  585. 
Vai  com  D.Diogo  o  Còrcos  á  tomada  de  Damáo.  ib, 
P.  2.  p.  29.  Com  o  V'it<)-Key  D.  Conftantino  a  Jafa- 
napatáo.  ib.  p.  J02.  Sep^ue  o  alcance  aoRey,  o  que 
paíTa  nefta  expedição,  ib.  p.  J2i.  Vai  a  Primbalão  , 
acaba  de  desbaratar  agente  do  Çamorim  ,  e  entrega 
efta  Ilha  ao  Rey  de  Cochim  ,  cuja  era.  ib.  p.  J7Ó.  J77» 
Capuão  mor  de  Dio.  ib.  p.  443.  Capitão  mór  de  hu- 
ma  armada  para  o  .'Vlaiabar ,  o  que  lhe  fuccede  em 
Banda  com  huns  paraos  Malabares.  T.  $.  P.  i.  p.  21Í, 
219.222.    He  ferido  ,  arriba  a  Cochim  ,  fua  morte. 

ib.  p.  224.   32Ò. 

Miranda.  ( Aifres  Gonçalves  de  )  Seu  valor  em  Babarem, 
T.  4.  P.  2  p.  1 27, 

2^iranda.  QSeba/llão  </e )  O  primeiro  que  entra  na  Ci- 
dade de  Jor.  T.  6.  P.  2.  p.  48?. 

Mirmaxcte  t  Guazil  do  Magoílao  ,  e  Capitão  do  Rey  de 
Ormuz.  T.  ^  P.  2.  p.  J2j.  Vai  a  Catifa  com  D.  An- 
tão de  Noronha,  ib. 

Mináo.   Fortaleza  de  Ormuz,  T.  2.  P.  2.  p.  59?. 

Mirrados,    v.   Gane. 

Alogemes.  (  Vafco  Rodrigues')  Seu  valor  em  Punicale.T.4. 
P.  2.  p.  25 1. 

Mombaça.  Deílruida  ,  e  abrazada  por  Martinho  Affonfo 
de  Mello  .  e  porque.  T.  6.  P,  2.  p.  ^86.  ^97.  398. 

Moniz»   (^Gafpar)   Vai  foccorrer  Dio.  T.  2.  P.  l.  p.  ^91, 

Monlt.   (  Belchior  )   Vai  foccorrer  Dio,  T.  j.  P.  l.  p.l  J2. 

Moniz,  (^Simâo)  Queima  a  povoação  da  Ilha  de  Cama- 
rão. T.  6  P.  2.p.  2^8. 

Monteiro.  (  Lniz  )  Não  cumpre  as  ordens  do  Governa- 
dor de  Malaca.  T.  6.  P.i.  p.380.  281.  Tem  hum  gran- 
de combate  com  a  armada  do  Achem  ,  que  eílava  fe- 
bre aqueila  praça  ,  fua  morte.  ib.  p,  282.  2S  j. 

Moti' 
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Monteir»     (  Antomo  da  Ccfla )    Seu  valor  contra  os  le- 
vantados de  Ceilão.  'V.  8.  p.  1 1 1. 

I\flonroif.  (D.  Fernando  de)  Vai  com  D.  Fernando  de  Me- 
nezes aoEftreito,  íeu  valor  no  combate  que  tiverão 
com  as  ealés  Turcas.  T.  \,  V.  2.  p.  521.  546.  Ton?a 
hunia  delias  ,  dá  caça  ás  nove  que  fugião  ,  t  briga 
duas  a  arribarem,  huma  a  Damão,  outra  a  Danei, 
onde  Te  perderão,  ib.  p.  54Ó.  548.  Entra  na  Cnpita- 
nía  de  Ponda  ,  reiira-le  para  Goa  ,  e  porque.  T.  4. 
P,  I.  p.  120.  176.  Capitão  niór  de  huma  armada  para 
o  Eílreito.  T.  $.  P.  1.  p.  óo.  Prende  Diogo  Ferreira 
de  Padilha  ,  e  porque,  ib.  p.  Ó2.  Vai  a  Wangalor  com 
oVifo-Rey  D.  Antão.  ib.  p.  i  ló.  Sen  vslor  contra  os 
Mouros  ,  que  aíTaitárão  o  quartel  do  Mafcarenhas  ,  e  na 
entrada  da  Cidade,  ib.  p.  nó.  124.  Vai  foccorrer  IVIa- 
Jaca  ,  como  fe  porta  na  viagem  com  João  da  Silva 
Pereira,  ib.  p.  1Ó4.  E  na  Ilha  de  i\lercantor  contra  o 
poder  do  Idaixá.  ib.  p.  40Ó.  Capitão  mor  de  huma  ar- 
mada para  o  Norte,  e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  5.  Capi- 
tão mór  de  Moçambique.  T.  ò.  P.  2.  p.  98. 

J^onroi^  ,  (  Guterres  í/é  )  o  de  Be'ja.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  para  o  Canará  ,  e  para  que.  T,  6.  P.  1. 
p.  1 5Ó.  207.  329.  Aggrava-fe  do  Vifo-Rey  ,  e  de  An« 
dré  Furtado  ,  e  porque.  T.  8.  p.  j  34.  Vai  com  huma 
armada  para  o  Norte.  ib.  p.  33o.  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  para  Malaca,  ib.  p.  5CÓ. 

"Montarroio,  (^Gafpar  t/«  )  O  que  faz  no  Cinde  com  hu- 
ma lerpente,  T.  4.  P.  i.  p.  i7  ?• 

J)íondragâo.  (  Francijco  Rodrigues )  Seu  valor  em  Man- 
galor.  T.  $.  P.  I.  p.  115.  Vai  á  Ilha  de  S.  Lourenço  , 
e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  226, 

7\fl0ndraoâo,  (....)  Seu  valor  em  Mangalor.  T.  5.  P.  i, 
p,  115. 

^ondaroi ,  (  O  Padre  Francifco  de  )  Jefuita.  Mandado  p«r 
ElRey  com  Francifco  Barreto  ao  defcubrimento  das 
Minas  do  Monomotapa.  T.  5.  P.  2.  p.  158.  O  que  faz 
cm  toda  eíla  jornada,  ib,  p,  159,  lóo.  162.  163.  194. 
19S,  304. 
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2\ãonceUõ,  (^Vranc'ifco  Ferreira^  Capitão  da  armada  dè 
D.  Gil  Annes ,  o  que  faz  em  Carimão  Duruti  ,  e  ou* 
trás  terras  do  Malabar.  T.  ó.  P.  i.  p.  J7  2. 

Ii/l<*reira,  (  Fernando  )  Quem  era  ,  fica  prizioneiro  em 
Tidore  ,  he  mandado  por  de  la  Torre  para  a  nova 
Hefpanlia.  T.  i .  P.  i.  p.  joo.  Foge,  he  remeltido  a 
de  Ja  Torre  ,   que  o  manda  enforcar,  ib.  p.  301. 

T^Urcnes.  (^  Joãs  de  ^  General  de  huma   grande  frota  de 

•   iVlanilhas  para  Tidore.  T.ó,  P.2.  p$o.    O  que  faz  fobre 

a  deíunião  que  achou  entre  o  P^ey  ,  Duarte  Pereira  , 

e  Diogo  de  Azambuja,  ib.  TVm  hum  grande  con. bate 

com  huma  armada  de  Ternate.  ib.  p.  59. 

^oradobec,  Querr»  era,  vai  a  BaflTorá  ,  e  para  que.  T.  3, 
P.2.  p.  486.  Salie  de  BafTorá  com  quinze  gale's ,  tem 
hum  grande  coiTibate  co(n  o  Marramaque.  ib.  p.  487. 
489.  4.;o  Reiira-fe  para  EaíTorá  deftroçado  ,  e  toda 
a  fua  armada,  p- 492.  Perde  a  náo  ,  que  Pirbec  tinha^ 
tomado  em  Ormuz.  ib.  p.  49  j.  % 

JMcrado  ,  (  R^zx  )  (?uazil  de  Baharem.  O  que  faz  vendo- 
fe  cercado  pelos  Turcos ,  valor  com  que  fe  defende, 
T.  4  P.  2.  p.  111.  Avifta-fe  com  D  Álvaro  da  Silvei- 
ra ,  o  que  Jhe  diz  lobre  o  modo  de  fazer  a  guerra 
aos  Turcos  ib.  p.  122.  Abraça-fe  o  feu  parecer ,  une» 
fe  com  D.  Álvaro  ,  e  marcha  contra  os  inimigos,  ib. 
p.  123.125.  Seu  valor  ,  falva  o  reílo  do  nc^fíb  Exercito 
desbaratado,  ib.  p.i2Ó.  1 3 1.  O  que  aconlelha  a  D.  An- 
tão de  Noronha,  ib.  p.  141. 

'^'^orador  de  S.  Tlwmé.  He  caufa  do  Rey  de  EiTnagá  ir 
contra  aquelía  terra.  T.  4.  P.  2.  p.  55.  Caftigo  que  o 
mefmo  Rey  lhe  mandou  dar  peio  enganar,  ib.  p.  59, 

^oradores  de  Goa.  Não  querem  receber  Lopo  Vaz  de 
Sampayo  como  Governador  da  Índia.  T.  i.  P.  i.p.  20. 
Cedem,  e  porque,  ib.  p.  21. 

.^oradores  deCochim,  O  que  fazem  para  Pedro  .Mafcare,» 
nhãs  não  fer  Governador  da  índia,  ib.  p.  24.5.  Levan* 
tão-fe  por  caufa  dos  direitos  da  Alfandega.  T.ó.  P.i. 
p.  477.480. 
f/íoraderes  de  Ternate,  O  que  fazern  a  favor  do  Rey.  T.  4. 
F.  I.  p.  366.  Mo' 
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Moradores  de  S,  Thomé.  Não  refiílem  ao  Rey   de  Eifna- 
gá  ,  e  mandão  cumprimcntallo  á  tua  chegada,  ib  p.$  7» 
f  icão  lodos  cativos  ,  e  fem  bens.  ib.  p.  59.    Keco- 
brâo  a  liberdade  ,  e  os  bens  ,  ajulle  que  tjzcm  com 
aquelle  Re).ib.  p.  óo.  São  convidados  pelo  Vilo-Key 
D.  Contiantino  para  fe  paíTarem  a  Jafanapatão  ,  não 
acceitão  o  convite,  ib.  p.  ^05.  ^25. 
Moradorrs  de  Moçambujue.    JVlarchão    contra    os  Cafres, 
que  lhe  devaílavão  as  fuás  terras.  T  6.    P.  2.  p.  103. 
Áfialtão-lhe  a  fortificação,   e  póem-nos  em  desbara- 
to, e  reduzem  tudo  a  cinzas,  ib.  p.  101.  São  aíTalta- 
dos  na  retirada  pelos  Cafres  ,  desbaratados ,  e  mor- 
tos ib. 
Moradores  de  Goa.  Concorrem  para  o  foccorro  de  Mala- 
ca ,  e  com  que  condição.  T.  6.  P.  2   p.  j2o.    O  que 
fa7ein  por  ElFley  pòr  o  anil  por  Eflanque.  ib.  p.57  2. 
Moraes.  (^Fernando  í/e)    Capitão    de  hlim   Galeáo    para 
Alalacu.  T.  1.  P.  i.  p.  382.   Vai  a  Aru  ,  e  a  que  ,  fica 
relido  ,  e  porque,  ib.  p,  382.  j8  3,   Vem  a  Malaca  com 
outro    Portuguez  mandado    pelo  Achem.  ib.  p.  s%à^. 
Dá  conta  em  Malaca  do  que  palTára  em  Aru.  ib.   Capi- 
tão de  hiima  náo  do  Reyno  para  Dio.  T.  2.  P.i.  p.  190. 
Vai  foccorrer  Dio.  ib,  p.  259.   Pretexto  com  que  fe  re- 
tira, ib.  p.  2q8.   Volta  outra  vez  a  locccorrer  a  niefraa 
Fortaleza,  ib.  p.  391.   Vai  a  Pegú  ,    ajuda  o  Rey  con- 
tra o  Brama  ,   fua   morte,  ib.  p.  47  i.  479.  480. 
Moraes.  (^Manoel  de)   Vai    por  Embaixador  ao  Idalxá  , 
conclue  felizmente  as  negociações  a  que  foi  manda- 
do. T.  s-  P.  2.  p  21Ò. 
Moraes.  (^Munoel  de)    O  que  faz   no  cerco    de  Xamel. 

T.  ó  P.  i   p.  2n. 
Moraes.  (  Fr.  Simão  de  )    Vai  por   Embaixador  ao  Rey 
j,    daPerfia   T.  ó.P.  1.  p.  518. 
Moita.  Q  António  da)    O  que  paíTa  indo  de  Sião  para  a 
China.  T.  2.  P.  2.  p.  262.   Defcobre  as  Ilhas  do  Japão, 
ib  p.  2ÒÓ.  ^ 

j  Moura.  C  Jor^e  de)  VaiaoEftreito  com  D.  Fernando  de 
i\ieneztís.  T.  5.  P.  2.  p.  521.  Ao  Concão  com  D.  An- 
tão 
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tão  de  Noronha.  T.  4..  P.  i.p,  121.  A  Chaul  com  o 
Governador  Francifco  Barreto.  ib.  p.  ]%b,  A  Farnel 
com  António  Moniz  Barreto,  ib.  P.  2.  p,  jó.  A  Jafa- 
napatão  com  o  Vilo»Rey  D.  Conílantino.  ib.  p.  joj. 
Capitão  mór  de  hinna  armada  para  oEilreito,  o  que 
lhe  fuccede  até  le  recolher  a  Ormuz.  ib.  p.  45  1.  4^7. 
Capitão  mór  de  huiria  armada  para  o  Norte  ,  toma 
três  navios  de  ladrões  Malabares.  T.  5.  P.  1.  p.  loó. 
109.  Recoilhe-fe  a  Goa  com  elles  ,  e  hum  grande 
coiuboyo,  ib.  p.  109.  Volta  ao  Norte,  une-le  com  o 
Vifo-Rey  em  Mangalor.  ib.  Sahe  ferido  doartaito  que 
os  Mouros  derão  ao  campo  do  Matcarenhas.  ib.p  121. 
Vai  com  o  mefmo  Vifo-Rey  a  Onur ,  e  fica  Capi- 
tão mór  defta  Fortaleza,  p.  277.  He  cercado  pela  Rai- 
nha de  Garfo  ,  desbarata  os  inimigos  ,  tama-lhes  o 
campo,  e  toda  a  artilheria.  ib.  p  456.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  o  Norte.  ib.  P.  2.  p,  54.  67. 

Moura,  (^Francifco  ih^  Vai  com  o  Governador  D.  Krte- 
vão  da  Gama.  T.  2.  P.  2.  p.  114.  Acha-fe  em  Malaca 
cercada  pelo  Achem.  T.  5.  P.  1.  p.  148.  Faz  huma  fa- 
hida  contra  o  inimigo,  retira-fe  desbaratado,  ib.  Seu 
valor  na  defeza  do  baluarte  de  Sant-Iago.  ib.  p.  159, 

Mmra  ,  (  D.  Lo])o  </«  )  o  Caroto.  Seu  valor  na  defeza 
de  Cananor ,  lua  morte.  T.  $.  P.  1.  p.  Ó4. 

Moura.  (^Minoel  de')  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca, 
ib.  p.  147. 

Moftro.  O  que  diz  .  e  aconfelha  ao  Aderajao  depois  do 
desbarato  dos  Mouros  em  Cananor,  T.  4.  p.  2.  p.  S4, 

Mourinho.  QO)  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo. T.6, 
P.  3.  p.  5Ó7. 

Mouro  de  Qiiíloa.  Defcobre  aos  Zimbas  huma  pafTagem 
para  efta  liha  ,  premio  que  recebe.  T  7.  p.  i4-  J^* 

Mouroi  de  Çambaya,  Lanção  peçonha  naasjua  de  que  os 
nofTos  bebia)  em  Dio.  T.  2.  P.  i.p.  24Ó  Injurião  de 
palavras  aos  da  Fortaleza.  T.  5.  P.  i.  p.  S2  Intentão 
entrar  a  Fortaleza  pelos  baluartes  de  S.  João  ,  e  de 
S.  Thome'.  ib.  p.  101.  106.  Recebem  grande  damno, 
ib.  p.  107.  São  rechaçados  do  baluarte  de  S.  Thomé. 

ib. 
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ib.  p.  1 1 2.   Fazem  procifsôes  para  o  bom  fucceflb  da 
guerra,  ib.  p.  114.  Cavalgão  o  baluarte  de  S.  Thome'. 
ib.  p.  1  i6.  1.20.    Fntrão  a  Fortaleza,  apoderão-1'e  do 
eirado  da  Igreja,  ib.  p.  121,  124.   São  delalojados  dei- 
te porto,  e  dos  baluartes,  ib.  p.  12$.  127.    Levantáo 
huma    bateria  defronte    do  baluarte    de  S.  João.  ib. 
p.  1^6.    Dão    huui  airaito  geral  á  Fortaleza  ,  retirão- 
fe  com   perda,  ib.  p.  i^ó,  i^y.  Coniinuâo  a  entulhar 
a  cava.  ib.  p.  141      Le  antão  duas  baterias  detronte 
do  baluarte  de  S   Thoiiié.  ib    Aífakão  de  novo  a  For- 
taleza ,  e  cavalgão  eíle  baluarte,  ib.  p.  144.  Não  po- 
dem montar  o  de  S.  João  ,  retirão-fe  com  perda    ib. 
p.  14$     Minão  eíle  baluarte,  dão  fogo  á   mim  ,  in- 
tentão  entrallo  ,  retirão-fe  derrotados  ib.  p  154.  i57. 
159.  166.    Fazem    o  mefmo   ao  d*?  Sant-Iago,  aíTal- 
táo  a  Fortaleza  ,  não  podem  eiitralla   ib.  p.  17Ó.  ;82. 
Dão  fogo  á  outra  mina  no  mefmo  baluarte,  e  fazem- 
fe  fenhores  delle.  ib.  p.  184.    Fortificão-fe  nelle  ,  são 
defalojjdos.  ib.p.  i8ó    191.  Dão  hum  aflalto  geral  ,  tor- 
nãoa  ganhallo,  lerirão-fe  deftroçados.  ib  p.  191    19  í. 
Abrem  terceira  mina  ,  dão-lhe  fogo  ,  querem  entrar  na 
Fortaleza,  sãi)  rechaçados  ib.p  195.  Tornão  a  montar 
ao  baluarte  de  S.  Thomé  ,  são  rechaçados,  ib.p.  19Ò. 
198.   São  aíTaltavlos  pelos  noíTos  ,  ganhão  a  batalha  ,  in- 
veflem  a  Fortaleza  .   rctirão-fe  deflroçados.  ib.p.  21Ó. 
222.  Continuão  a  demolir  o  baluarte  de  S. Thome' ,  to- 
nrião-lhe  a  artilheria.  ib.  p   22 j.    Lançâo  voz  de  que 
tinhão  tomado  a  Fortaleza,  ib.  p.  225.  Entrão  a  def- 
confiar  da  empreza.  ib.  p    251.    São  accommettidos 
pelos  noííos  ,  são  desbaratados  com  morte  ,    e  cati- 
veiro de  todos  os  feus  Generaes.  ib.  p.  281.  285,  En- 
trão ainfultar,  e  a  vexar  os  noflbs  na  Cidade  de  Dio. 
T.  }.  P.  2.  p.  51Ó.     São  caftigados  pelo  Capitão  mor 
de  Dio.  ib.p.  517.   Perdem  a  antiga  Fortaleza  de  Dio, 
ib.  p.  5íi.     O  que    fazem    ao  Caílanhofo  depois  de 
I    morto    ib.  p.  552. 

jMouroi  de  Maluco.  O  quc  fazem  contra  o  Chriftianifmo. 
T.  2.  P.  2.  p.  90. 


240  '  índice 

Mouiõt  de  Cananor,  Eicandalizão-fe  contra  os  Portu2;ue- 
zes  ,  e  porque.  T.  4..  P.  2.  p.  8.  10.  19.  O  que  fazem 
a  hum  Poitugue/.  ib.  p.  20,  Vão  invellir  a  nofla  For- 
taleza ,  são  desbaratados,  ib.  Formão  huma  com  to- 
dos os  do  ÍVÍalabar  contra  os  noíTos,  ih.  p.  75.  77, 
Vão  em  numero  de  100^  ás  trincheiras  que  cerca- 
vão  3  Fortaleza,  ib.  p.  77.  São  desbaratados  com  mor- 
te de  I5;_)6).ib.  Sí\o  pollos  etn  muito  aperto,  e  todo 
o  Malabar  pelos  noíTrjs.  ib.  p.  191.  Renováo  a  guer- 
ra, e  porque,  p.  570.  577.  Queimáo  o  noíío  Arce- 
nal  ,  e  todos  os  navios  que  neile  elHváo.  ib.  p.  577, 
Profeguem  na  guerra  íempre  com  damno  feu.  T.  ç, 
P.  1.  p.  46,  Convocão  todo  o  iMaiabar  para  efcalarem 
a  Fortaleza,  ib.  p.  47.  Cercão  ,  e  accommettem  a  For- 
taleza C(im  grande  poder  ib.  p.  49  Cavalgao  os  mu- 
ros da  trincheira  ,  travão  baralha  com  os  noflos ,  re- 
tiráo-fe  coíti  grande  perda  ib.  p.  49.  50  Invertem 
outra  vez  as  trincheiras  ,  renova -fe  o  cou^bate  ,  não 
podem  rcrj'1ir  ao  furor  dos  noflos  ,  retirão-fe  desba- 
ratados, ib.  p.5 1.  52.  Prídeguem  a  guerra,  tem  hum 
grande  encontro  com  os  noíTos  ,  reiirao-fe  com  per- 
da.ib.  p.  ój.  Ó5. 

J^od(>f<tr.   Sua  morte    T.  I .  P.  I.p.  48. 

M<>deliares.  O  que  sSo  ,  o  que  acoutei  hão  ao  Rey  de 
Ceitavaca  c<mtra  O!;  Portuguezes.T.  ^    P  i.p  355.  357, 

Momeia.  Cidade  da  Ilha  do  Moro.  T.  l.  P.  2.  p.  249. 
Convertem-fe  os  feus  moradores  á  Ley  de  Jefu  Chri- 
llo.  ib.  p.  297.  Levantão -fe  contra  os  Portuíjuezes  ,  c 
porque,  ib.  p.  ?  30.  3  j  3.  Deflruida  pelo  Rey  de  Gei- 
lólo.  ib.  p.  444*  9 

Mocarrarias.   O  que   sao.  T.  2.  P.  2.p.  395.  :j^ 

Alí>§o>es  f  Mae:ort:s ,  Mo^oles,  T.  1.  P.  I.  p.  4ç.  Suas 
ciueldades,  ib.  P  2.  p.  «83.  Situação  ,  e  defcripção  de 
fiias  terras,  ib.  p.  384.  Quando,  e  por  quem  recebe- 
rão a  l.ey  de  Chrjilo.  ib.  p.  389.  Suas  £;oerras  ,  con- 
quif1:as  ,  e  revoluções,  ib.  Vão  inveílir  Dair^ão  ,  fogem 
desbaratados.  T.  ç.  P.  1,  p.  39.  4 1.  Devaftão  ns  terras 
de  Damão ,  e  porque.  T.  ò.  P,  i.  p.  1S4.  Ertragos  que 

ia- 
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•  fazem.  ib.  p,  194.  Váo  dar  villa  á  Cidade,  oqueíhel 
fucccde.  )b.  p.  195.  Pafsáo  as  terras  de  Dio.  ib.  p.aoó» 

^onancíibo  ,  Re)  no  ,  fua  riqueza.  T.  4.  P.  3.  p.  427, 

Mvnanctíbos.  Roubão  D.  Francilco  Sardinha. ib. 

iW<7.  (  La/s  da  )  Seu  valor ,  e  fua  morte  na  defcza  dd 
Ternate.  T.  5 .  P.  i.  p.  270.  271. 

Mcjeguejof,  Cafres  das  vizinhanças  de  Melinde ,  ajudíoj 
a  desbaratar  os  Cafres  Zimbas.  T.  7.  p.  ól.  Soccorrem 
o  Rey  de  Melinde  cont-ra  ode  Quihfe,  o  que  fazem 
nefta  occaíião,  ib.  p.  E8.  Desbaraíão  ,  e  matáo  o  Rey 
de  Mombaça  ,  que  hia  contra  o  de  Melinde.  ib.  p.  90. 
Tomáo  Mombaça  ,  entregâo»na  ao  Rey  de  ftlelinde.  ibi 
p.  92.  Ufos,  e  coílumes  deftes  Cafres,  ib.  p,  9  j. 

Murmuraçõet,  Eandos  ,  defafios  ,  e  brigas  em  Cochini 
fobre  o  luccedef  Lopo  Vaz  no  governo  da  Índia, 
T.  I.  P.  I.  p.  71. 

Mulher  de  Çochlm»  O  que  diz  a  Martinho  Aflfonfo  de 
Soufa.  T.  2.  P.  1.  p.  1Ó8. 

"Mtdher  de  Dio,  O  que  diz  ,  e  faz  a  refpeito  de  dou9 
Turcos  no  primeiro  cerco.  ib.  p.  404,  405. 

Mtdhcr  de  Dio»  Valor  com  que  defende  no  fegundo  cer* 
CO  o  entrarem  os  Turcos  na  Fortaleza.  T.  j.  P.  i* 

p.  122. 

Mulher  de  Malaca,    ò  que  faz  na  occafião  de  hum  ccN 

CO.  ib.  P.  2.  p.  2S1. 
Mulher  da  Aba^u,  O  que  fefponde  ao  Imperador  ,  que  a 

perfuadia  a  deixar  a  Religião  Romana.  T.4.P.2,  p.234« 
Mulherei  de  Dio.   O  que  fazem  no  primeiro  cerco.  T.  2» 

P,  1.  p.  547.  ny-  na.  ^84.  4^  j.  o  que  fazem  no  fe- 

gundo.  T.  ].  P.  1.  p.  '09.  107.  !o8   1C9.  114.  145.  1Ó4, 
Mulherei  da  Ahfljjiu.    São  perfuadidas  pelo  Imperador  4 

deixarem    a  Religião  Cathoiica  Romana.  T.  4.  P.  2, 

p.  2J4.   Não  as  convence,  manda  encarcerallas ,  fua 

conílancia.  ib.  p.  2^5. 
Miimíwi.    Cabes  da  vizinhança  de  Tete  ,  feu  caradler  « 

ufos,  c  coflumes.  T.  7.  p.  77.79,  I^esbaratados  pelo 

Capitão   de  Tete.  ib.  p.  78. 
MtíMtnbas.  Cafres  das  bandas  de  Sena ,  foitificão-fô  rtag 
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•vizinhanças  (íeíli  Fortaleza.  T.  7.  p.  So.  São  cerca* 
dos  pelo  Capitão  de  í>ena  ,  o  c^ue  hitm  fafcendo  do 
foccorro  que  lhe  hia  de  Tete.  ib.  p.  81.  82.  l\!art)rio 
que  dão  ao  P.  fr.  Nicoiáo  do  Rofario.  ib.  p.  JJ2.  Sj, 
Seu  caraíler ,  ufos  ,  e  coOumes.  ib.  p.  o  ^  O  cue  fa- 
zem depois  do  martyrio  do  P.  Fr.  Nicnláo.  ib.  p.  S4, 
Desbaratão  ,  e  matáo  o  Capitão  de  bena.  ib.  p.  85. 
Valor  com  que  fe  defendem  do  Capitai)  de  Moçam- 
bique, ib.  p.  1  jó.  I J7'  1  J^«  Pedem  paies ,  concedem» 
íe-ihes.  ib.  p.  139. 

N 

NAvaes.  (Ro^atf  r/tf)    Como  defende  a  cinema  de/ 
Dio  das  baterias  dos  Turcos.  T.  3.  P.  2.  p,  5  5  2.     1 

Iiaj/re$,  Desbaratão  o  Capitão  de  Cochim.  T.  j.  P.  2. 
p.  18  j.  Fazein-fe  A  moucos  ,  e  porque,  ib.  p.  i?ó.  O 
que  fazem  na  Ilha  de  Arú  ,  e  etn  Cochim  de  Sima, 
ib.  Sâa  desbaratados,  e  mortos  pelo  Capitão  de  Co- 
chim. ib  p.  iSó. 

líatarcth  t  (Fr.  Simão  da')  da  Ordem  de  S.  Francifco, 
e  ou^ros  Religiofos  da  mefma  Ordem.  O  que  faz  no 
primeiro  cerco  de  Cota.  T.  4.  P.2.  p.  5  5Ó.  O  que  faz 
no  fegundo.  T.  5.  P.  l.  p.  21.  57- 

fie  greirof.  (^  Jeão  Fe  mandei  de)  Vai  por  Embaixador  ao 
Idaixá.  T.  2.  P.  2.  p.  4?  í.  Fica  prezo  ,  e  toda  a  fua 
commettiva.  ib.  Reílituido  aoEllado,  eos  m)ais.  T,5. 
P.  2.  p.  -1%. 

'Nes;râo.  (^  Álvaro  Kodri^ueí)  Toma  hum  rico  parao  Ma- 
labar. T.  8.  p.  Ó4. 

fJicolàí.  (^Antonw)  Seu  valor  na  batalha  que  D.  Antó- 
nio Catarras   teve  com  o  Chinguifcan.  T.4.P.2.p.  J99. 

fiipon^í.  A  principal  Ilha  do  Japão.  T.  2,  P.2.  P.2Ò9.  Sua 
grandeza,  «  divisões,  ib. 

fiizamoxá  ,    Re^no.   v.   Tiumaluco.  v.   K^y  de  Chaul. 

'ífuiqtte  ds  Sanzuiier.  He  desbaratado  ,  c  feus  Eílados  def» 
truidos  por  D.  Jeronymo  Alafcarenhas  ,  e  hum  Capi- 
tão do  Idalxá.  T.  0.  P.  2.  p,  31      Pede  perdão,  im^ 

pio- 
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piora  a  paz,  condições  com  que  fe  lhe  concede. ib, 

líoronha,  (  D.  Pai/ô  de  )  Vai  a  Dio  com  o  Vifo-Rey 
D.Garcia,  T.  1.  P.  1,  p.  456.  A  Panane  com  D.  Ál- 
varo dr  Noronha,  ib.  P.  2.  p.  6^5.  A  Sues  com  o  Go- 
vernador D  Hrtevão  da  Gama.  ib.  p.  115,  A  Dio  com 
o  Governador  D.  João  de  Caílro.  T.  5.  P.  i,  p.  307, 
Vai  para  Capitão  mór  do  mar  para  Ormuz.  ib.  O 
que  faz  labendo  que  o  Rey  de  Camphar  queria  dar 
Adem  aos  Portuguezes.  ib.  P.  2,  p.  ó.  Vai  a  Adem, 
o  que  faz  pela  corta  da  Arábia,  ib.  p.  78.  Avifta-fe 
com  o  Rey  de  Camphar ,  que  lhe  entrega  a  Cidade 
em  nome  de  EIRey  de  Portugal,  ib.  p.  9.  O  que  tra- 
ta com  efte  Rey.  ib.  p.  12.  Recoihe-fe  á  armada ,  c 
manda  retirar  os  Portuguezes  da  Cidade,  ib.  p.  1  j. 
Falta  ás  promeffas  que  fizera  ao  Rey  de  Camphar.  ib. 
p.  14.  O  que  ordena  ao  Figueiredo,  e  ao  Carvalho, 
ib.  Frívola  razão  que  dá  para  defamparar  a  Cidade, 
ib.  p.  15.  Cuidados  que  lhe  caufa  a  morte  do  Rey  de 
Can>phar.  ib.  p.  17.  O  que  aconfelha  ao  Principe  de 
Camphar.  ib.  p,  18.  Manda  acudir  a  alguns  aíTaltos 
que  os  Turcos  derão  á  Cidade,  ib.  Manda  dar  ao  Prin- 
cipe 03  parabéns  da  vidoria  que  alcançara  contra  os 
Turcos,  ib.  p.  ai.  Coníeiho  que  ihe  manda.  ib.  Man- 
da pedir  foccorro  a  Ormuz.  ib.  p.  26.  O  que  faz  com 
a  chegada  de  humas  galés  Turcas,  ib,  p.  27.  E  com 
o  cerco  que  efles  pu7erão  á  Cidade,  ib.  p,  29.  Suz 
Cfívardia.  ib.  p.  3 1.  Retira-fe  ,  e  manda  retirar  furti- 
vamente os  Portuguezes  da  Cidade,  ib.  Por  culpa  fua 
tomão  os  Turcos  a  Cidade,  ib.  p,  34.  O  que  paíTa  com 
Aleixo  de  Carvalho,  ib.  p.  37.  O  que  lhe  fuccede  cm 
Xacl.  ib,  Retira-fe  para  Canecanim  ,  e  para  que.  H), 
p.  38,  Vai  com  D,  Álvaro  deCa^ro  a  XaéI.  ib.  p.  40, 
Vai  a  Goa  ,  he  rr.uito  mal  recebido  do  Governador, 
ib.  p.  4Ó.  He  defprezado  ,  e  efcarnecido  de  todos,  ib, 
p.47.  Pouco  cafo  que  EIRey  fazdelle.  ib.  Vai  ao  Nor- 
te com  o  G  overnador  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  88.  Vem  ao 
Reyno ,  volta  i  Índia.  T.  4.  P.  2.  p.  $,  Entra  na  Ca- 

q  ji  pi- 
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pitania  de  Cananor,  trata  com  defprezo  a  vifita  que 
o  Rey  lhe  niúndnu  fazer,  ib.  p.  8.  Faz  pouco  calo  do 
avifo  que  o  Rcy  l!ie  mandou  acerca  de  hum  pirata, 
jb.  p.  9.  Males  que  dido  fe  origináo.  ib.  p.  9.  He  af- 
faltado  pelos  Mouros  da  terra.  ib.  p.  20.  Acode  á  de» 
feza  da  Fortaleza,  ib.  He  foccorrido  ,  e  por  quem.  ib» 
Recebe  de  Ccir.açaditn  o  Portuguez  que  os  Mocros 
tinhão  reprezado.  ib.  p.  21.  JMaiida  pedir  foccorro  a 
Goa.  ib.  p.  577.  581.  O  que  faz  com  o  avifo  de  que 
os  Mouros  querião  aííaltar  a  Fortaleza.  T. ç.  P.  1.  p.  47. 
Sujeita-fe  ao  parecer  de  D.  António  de  Noronha,  ib. 
p.  49.    He  rendido,   e  chamado  a  Goa.  ib,  p.  54. 

Voronha,  (^  D.  António  í/c)   Vai  foccorrer  Dio.  T.  }.  P.l. 
p.  241.  Vai  ao  Morte  com  o  Governador  D.  João  de 
Caílro.  ib.  p,  ^85,  Capitão  mór  de  huma  armada  para 
a  cofta  de  Pòr ,  e  Mangalor.   p.  420.   Vai  a  Cachem 
com  D.  Álvaro  de  Caftro.  ib.  P.  2.  p.  24.    Acha-íe  no 
cerco  de  Chaul.  ib.  p.  417.  Vai  aCochím  comoVifo- 
Rey  D.   Affonfo.  ib.   p,  500,    Vai  foccorrer  Cananor 
com    o  carojo    de  Capitão  mór    da    gente  de  guerra. 
T.  5.P.  i.p.  4.  V^olta  a  Cananor  com  o  mefiro  car- 
go, ib.  p.46.  Continua  a  guerra  ,  eílragos  que  faz  no» 
Mouros  ,  e  na  terra.  ib.  p.  47.    O  que  diz  a   D.  Payo 
febre  as  novas  dos  Mouros  virem  accommetter  a  For- 
taleza, ib.  p.  48.    Difpõe-fe  para  receber  os  inimigos, 
ib.  p.  49    He  invertido   pelos  Mouros,   ib.    Seu  valor 
neíla  acçac»,  ib.  p,  50.  O  que   íaz  depois  de  ganhar  a 
vidloria.  ib.  p.  5í-   Proíegue  na  guerra,  eílragos  que 
faz  pelas    terras  dos  inimigos,  ib.  p.  54.    Tem  hum 
grande  encontro  com  os  Mouros  ,  fica  ferido,  ib.   Vaí 
foccorrer  Xale    cercada    pelo    Çamorim.  ib.   p.  4Ó3. 
Mão  pode  introduzir-lhe  foccorro  ,  e  porque,  ib.  p.  4Ó  j. 
4Ó8.   Volta  a  Xale  com  mais  foccorro.  ib.  p.  470.  Vai 
entrar  na  Capitania  deCciláo.  ib.  P.  2.  p.  57. 

V»ronha.  (D.  Garcia  ds^  Succeda  a  Nuno  da  Cunha 
no  governo  da  índia  com  o  titulo  de  Vifo-Key.  T.  2, 
P.  i.p.  272.  Chega  a  Goa  ,  he  vifitado  da  parle  d« 
Nuno  da  Cunha.  p.  2S4.    O  que  diz  1  e  faz  eilando 

na 
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na  Sé  para  ouvir  Mifia.  ih.  p.  28  5.  Toma  pofle  do  s;over- 
no  ,  eicreve  ao  C:\pitao  de  Dio  ,  e  para  que,  ib.   Manda 
D.  Pedro  de  CaílellD-Branco  a  Cochiin  ,  e  para  que.  ib. 
Recebe  a  certeza  da  grande  armada  ,   que  os  Turcos 
tinháo  fobrtí  Dio.  ib.  p.  28o.   Embarca-fe   para  Dio.  ib- 
Expedições  que  faz  para  Dio  ,  e  Carbaya.  ib.  p.  28S. 
Manda  faber  noticias  da  Fortaleza  de  Dio  ,  ib.  p.  j  jS. 
Manda    liuma  armada  de  quarenta  navios  de  foccorro 
a  Dio.  ib.  p.  ^90.  Outra  de  vinte  e  quatro  navios  pa» 
ra  cruzar  até  Ghasd.  ib.  p.  ^r)2.    Expede   quatro  na'os 
para  o  Reyno.  ib.   Rejeita  oofferecimento  que  lhe  fez 
Kuno  da  Cunha  de  o  acompanhar  a  Dio.  ib.   Porta-fe 
mal  co;n  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  JQJ.    Prepara  outro 
foccorro  para  Dio.  ib.  p.  448.   Nega  a  Martinho  Affon- 
fo  de  Sou  Ta  licença  para  feí^uir  os  Turcos,  ib.  p.  449, 
Concedc-lhe  licença  para  vir  para  o  Reyno  ,  e  por- 
que, ib.   p.  450.    Da  a  feu  filho   D.  Álvaro  a  Capita- 
nia mór  do  mar  da  índia.  ib.    Vai  a  Dio  .  o  que  paf- 
fa  na  viagem,  ib.  p.  45o.  4';9.  Chesja  a  Dio  ,  manda 
cumprimentar  Alucan  ,  e  Coja  Cofar.  ib.  p.  4Ó2.   Faz 
a  paz  com  o  Rey  de  Cambava  ,  e  com  que  condi- 
ções, ib.  p.  46$.    í\Iinda  faber  nova"  dos  Turcos,  ib, 
p.  468.    Manda    acauíeiar  a  Fortaleza  de  Ormuz  ib. 
Repara  as  ruioas  da  de  Dio.  ib.  o.  4Ó9.  Refliíue  O.  Pe- 
dro de  CaflsMo-Branco  á  Caoitanía  de  Ormuz.  ib.   Dá 
a  Dio;ro  Lopes  de  Soufa  o  Traquinas  a  Capitania  de 
Dio.  ib  p.  470.    Volta  a  Goa  ,  manda  prover  Mala- 
ca ,  e  Maluco,  ib,  p.  47  i.   Manda  a  Pesjú  Fernando  de 
Moraes,  ib,    Fe'leji  as  vitorias   s^anhadas  em   Ceilão 
por  Miá;uel   Ferreira,  ib.  n.  476.  He  vifitado  da  parte 
do  Zamaljco,  e  do  ídalxá.  T.  2.  P.  2.  p.  57.    Rece- 
be huma  Embaixada  do  Çimorim.  ib.  p.  59.  Faz  com 
elle  hum  Tratado  de  paz.  ib.    Condições    derte  Tra- 
tado, ib.    Manda  apreftar  huma  armada  para  ir  vcr- 
fc  com  o  Çamorim.  ib.  p.  6j.     Manda  prover  Cei- 
lão ,  Dio  ,    e  Ormuz.  ib.     Expede  as  náos    para  o 
Reyno.  ib.    Adoece  ,    manda    feu  filho  D.  Álvaro  x 
IraUr  cooi  o  Qamoriín.  ib.  p.  Ó4.    Aggrava-fe-Ihe  a 

mo-. 
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i-noleflia,  ib.  p.  71.  Quer  entregar  o  «joverno  a  Teu 
filho  D.  Álvaro  ,  não  lho  confeiitem.  ib.  p.  72.  En- 
carrega o  governo  ao  Vedor  da  Fazenda,  ib.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  7  j.  Quem  era  elte  Fidalgo»  ib.  p.  74.  Suas 
viagens  á  Índia  ,   fuás  expedições,  ib. 

tíoronha.  (  O.  Álvaro  í/c)  Palia  á  índia  com  feu  pai  o 
Vifo-Rey  D.  Garcia.  F.  2.  P,  i.  p.  279.  Capitão  mor 
do  mar  da  índia.  ib.  p.  450.  Vai  com  o  Vifo-Rey 
feu  pai  a  Dio,  ib.  p.  457.  Vai  a  Panane  a  ver-fe  comi 
o  Qamorim.  T.  2.  P.2.  p.  Ó4.  Não  fe  aviíla  com  eiie, 
ib.  p.  óó.  Manda  á  terra  a  ver  jurar  as  pazes ,  e  elle 
as  jura  a  feu  bordo.  ib.  Manda  defpedir-fe  defte  So- 
berano ,  e  volta  para  Cochim.  ib.  p.  Ó7.  Expede  as 
náos  para  o  Rcyno  ,  vifica  Chalé'  ,  e  Cananor  ,  e 
vem  para  Goa,  ib.  p.  71.  Volta  ao  Reyno  ,  e  vai  á 
índia  Capitão  mór  de  huma  armada  de  finco  náos, 
T.  j.  P.  2.  p.  1140.  Entra  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
p.  159.  O  que  fa£  fabendo  da  tomada  de  Califa  pe- 
los Turcos,  ib.  p.  344.  Manda  expiar  huma  armada 
Turca  ,  que  fe  dizia  vir  á  índia.  ib.  p.  40Ò.  O  que 
faz  com  a  certeza  da  fua  vinda.  ib.  p.  4CÓ  407.  He 
cercado  pelos  Turcos,  o  que  faz  com  a  chegada  def- 
tes,  ib.  p.  41 5.  41Ò.  Como  fe  difpóe  para  refiftir-lhe. 
ib,  p.410.  417.  418.  Manda  dar  avifo  a  Goa.  ib.  p.419. 
Socega  os  foldados  que  querião  fahir  ao  campo  con- 
tra os  inimigos  ,  e  porque.  Ib.  p,  420.  421.  Sufpende 
a  fahida  de  Gonçalo  Guedes  a  tomar  lingua.  ib. 
p.  421.  422.  Não  refponde  ao  convite  que  o  Baxá 
lhe  mandou  fazer  para  refgatar  a  gente  de  Mafcate. 
íb.  p.  425.  Não  acceita  os  cativos,  que  o  Baxá  lhe ' 
mandou  de  prefente.  ib.  p.  1:^25.  Sua  refpofla  ao  fe- 
gundo  convite ,  que  lhe  mandou  fazer  para  o  refgate 
dos  cativos  de  Mafcate.  ib.  Prefente  que  manda  ao 
Baxá.  ib  Acompanha  o  Vifo-Rey  D,  Affonfo  a  Co- 
chim. ib.  p.  500.  Volta  para  o  Reyno  ,  perde-fe  na 
cofia  da  Cafraria  ,  fua  merte.  ib.  p.  $19. 

Voronha,  (^  D.  Bernardino  de")     PaíTa  á    índia  com     feu 
pai  o  Vifo-Rey  D.  Garcia.  T.  3.  P.  i.  p.  279*  Vai  a 
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Snés  com  o  Governador  D.Eftevão  da  Gama.  T.  2. 
P.  2.  p.  115.  Vem  para  o  Reyno.  Jb.  p.  179. 
yoronha,  (D.  Anunio  de')  Quem   era,  vai  á  índia  com 
Lourenço  Pires  de  Tavora.  T.  3.  P.  i.  p.  244.  24S.  O 
que  faz   fabendo  do  cerco  de  Dio.  ib.  p.  a4Ç.  Vai    ao 
Norte  com  o  Governador  Garci;*  de  Sá.  ib.  P,  2.  p.  %%, 
A  Cochim  com  o  Governado»  Jorge  Cabral,  ib.p.  149. 
aii.  Entra  na  Capitania  de  Ormu7.  ib.  p.  !ç<).    Seu 
valor  na  empreza  de  Panane,  ib.  p.  21  j.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  o  MnUbar.  ib.   p.  252-    Vai  a 
Ceilão  com  o  Vifo-Rey  D.  Afíonfo.  ib.  p.  ^4  ?.  Toma 
o  mando  da  armada  do  Malabar,  ib.  p.  3^9.   O  que  faz 
fabendo  da  vinda  do5  Turcos  á  índia.  ib.  p.  429.  Vai 
entrar  na  Capitania  de  Malica.  T.  4.  P.  1.  P-  191' 

ffofonha,  (  D.  FernanJo  de)  Quem  era  ,  vai  aPe?ii  ,  o 
que  paíía  neíla  jornada.  T.  ].  P.  i.  p.  n?.  120.  T22. 
Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Canará  ,  o  cue 
faz  por  efta  coíla.  T.  S,  p,  128.  i  M.  O  que  faz  fa- 
bendo das  difpofições  do  Qamorim  contra  o  Cunba- 
íe.  ib.  p.  155.  Ajunta-fe  com  o  Earbuda  ,  o  oue  faz 
pela  coda  do  Canará.  ib.  p.  M^.  Vai  lancar-fe  fobie 
a  barra  de  Cunhale  ,  o  que  faz.  ib.  Convv^n  a  pcr- 
feguir  os  corfario^  Malabares,  ib.  p.  16^.  166.  Volta 
outra  vez  para  Cunhale,  e  para  que.  ib.  p.  i6ó.  En- 
tresja  a  fua  armada  a  D,  Luiz  da  Gama,  retira-fe  pa- 
ra Goa,  he  prezo.  ib.  p.  lòS  160.  Seu  valor  naem- 
preza  de  Cunhale.  p.  169.  205.  206.  Va.i  ver  jurar 
o  novo  Tratado  de  pazes  feito  com  o  Qamorim.  ib. 
p.  2^5.  Fica  continuando  a  «[uerra  contra  o  Cunha- 
le. ib.  p.  23$.  ^jg.  ^  ^.9.  UO.  Ui»  i42.  íS2.  }?í.  Ca- 
pitão mór  de  huma  armada  para  Cochim  «  e  para 
que.  ib.  p.  412* 

l^ofonhíi  t  (^D.Dio^o  de)  o  Côrcos  ,  encalha  no  rio  Ma- 

zagão  vindo  do  Reyno  para  a  índia.  T.  J.P.  2.  P.24S. 

O  que  faz  para  fe  defender  dos  Mouros  da  terra.  ib. 

Manda  pedir  C^ccorro  a  Chaul .  e  a  Góa.  ib.  p.  2^9. 

O  que  faz  antes  de  partir  daquelle  luí]:ar.  ib.  E  com 

a  noticia  da  vinda  dos  Turcos  á  índia.  ib.  p.  429. 

To- 
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Toma  entrejfa   das  armadas    de  D.  Antão  de  Nord- 
rlia  ,  e  de  Fedro  de  Ataíde  Inferno  ,  e  rai  cruzar 
para  o  Cabo  Moçandão.  ib.  p.47  i.  472.  Manda  a  Baf- 
fora    expiar  as  galeras  Turcas,    que  lá    eííaváo.    ib; 
p.  478.  Tem  vifla  delias  ,  não  as  pode  atacar ,  e  por-» 
que.  ib.  p.  48S.    O  que  diz  por  não  poder  accommet- 
lelias ,  nem  foccorrer  o  Alarramaque.  ib.  p.  490.  Lou- 
vores  que  dá  a  efte  ,  e  aos  feus  Toldados,  ib.  p.  492. 
Dá  caça  aos  Turcos,  não  os  alcança,  ib  p.  493.   En- 
tra na  Capitania  de  Dio  ,  o  que  faz  alTim  que  toma 
poíTe  do  governo,  ib.  p.  52J.  $29.   Alanda  atacar  Abif- 
can  ,    e  vai  foccorrer  o  Caftanhofo.  ib.  p.  $í2.  5J}, 
O  que  lhe  diz  Luiz  Cabral   a  eíle  refpeito.  ib.  p.  5  j  j. 
JVlanda  accommetter  o  inimigo  na  retirada,  ib.  p.  5  34, 
Dá  fepullura  ao  Calhnhofo  ,  e  aos  mais.  ib,  p.  5^$, 
IVlmda  arrazar  a  Fortaleza  dos  Mouros ,  e  dizer  a  Ma- 
dre Maluco  o  que  lhe  fuccedia  com  Abifcan.  ib.  He 
vifitado  da  parte  deí!e,    fazem  novo  contrato  de  pa- 
zes,  e  com  que  condições,  ib,  p,  5  jó.  Não  deixa  en-« 
trar  Abifcan  na  Ilha  de  Dio,  T.  4.  P.  1.  p.  84.   O  que 
faz  para  o  defapoíTar  das  terras  que  efle  poííuia.   ib, 
iAflenhorea-fe  da  Alfandega  de  Dio.  ib.  p.  88,  O  que 
paflá  co.m  Melique  Xeque  a  eíle  refpeito,  o  que  faz. 
ib.  p.   222.  2  2J.     Manda  novo    Embaixador  a  Cam-^ 
baya  ,  e  retirar  o  primeiro,  ib.  p.  22Ó.   Manda  retirar 
o  fegundo  ,    e  porque,  ib.  p.  128.     Como  cartiga  o 
Ithimitican  ,  recado  que  lhe  manda.  ib.  p.  127.  128. 
Oque  faz  fabendo  tinha  fuccediio  a  Francifco  Barre- 
to no  governo  da  índia.  ib.  p.  1  jo.   Aggrava-fe  deíle  , 
e  porque,  ib.  p.  195.  O  que  lhe  manda  dizer.  ib.  Vai 
a  Baçaim  ver-fe  com  elle  ,  o  que  lhe  diz  acerca  de 
Damão,  e  da  Alfandega   de  Dio.  ib.  p.  228.    O  que 
lhe  aconfelha  ,  e  voUa  para  Dio.  ih,  p.  229.  2jo.   Vai 
aChaul  com  o  inefmo  Governador  Barreto,  ib.  p.jSj. 
Communica   ao  Vifo-Rey  D.  Conftantino   as  intelli» 
gencias  que    tinha   com  os  Capitães  de  Cambaya   a 
fclpeito  de  Damão.  ib.  P.  2.  p.  14.  O  que  lhe  aconfe- 
lha fobie  iílo.ib.   Vai  com  elle  a  Baçaim.  ib.  p.  24» 

Vai 
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Vai   fondar  a  barra  de  Damão  ,   e  reconhecer   a  fua 
Fortaleza,  ib.  p.  26.  27.    Vai  por  terra  atacar  a  Cida- 
de ,  e  a  Fortaleia,  ib.  p.  29.  O  que  hz  ziWii)  que  che- 
ga 3  efla.  ib.   Vai  efperar  oVifu-Hey,  o  que  lhe  di^. 
ib.  p.  29.  i  2.   Opp6e-íe  íí  conquifta  de  ijallar,  il>.  p.  4Ó. 
Fica  por  Capitão  niór  de  Damão.  ib.  p.50.   Manda  foc- 
correr  Balfar.  ib.  p.  198.    Manda  defatnparar  efla  For- 
taleza ,   e  porque,  ib.  p.  204.  207.    xManda  foccorrer , 
e  reforçar  a  guarnição  de  Terapor.  ib.  p.  211.  O  que 
faz  fabendo  que  os  Abexins  o  queriao  cercar  na  Ci- 
dade, ib.  p.  212.  Marcha  abulcailos,  aviíos  que  íeRes 
Jbe  mandão  ao  caminho,  ib.  p.  214.  21 5.  21Ó.    En- 
contra-fe  com  elles  ,  falia  que  faz  ao  feu  exercito  , 
trava  batalha  ,  fua  prudência  ,  e  valor.  ib.  p,  216.  217. 
219.   Desbarata  os  inimigos  ,  fegue  3  viíloria ,  far-fe 
fenhor  do  feu  campo  ,  cativa-lhes  .mulheres ,  e  filhos, 
ib.  p.  220.  O  que  faz  para  atalhar  a  guerra  que  Ma- 
dre Maluco  querij  fazer  a  Damão,  ib.  p.  J54.  Expe- 
de numa  armada  para  Surrate  ,    projedlo  defla  expe- 
dição, ib.   p.  365.    Ordens  que    dá   ao  Capitão    mór 
delia.  ib.  Sua  morte,  fuás  virtudes,  feu  carader,  e 
fidalguia. 
Noronha.  (  D.  AniÕo')  Quem  era.  T.  ?.  P,  2.  p.  222.  Paf- 
fa  á  índia  com  o  Vifo-Rey   D.  Aflfonfo  de  Noronha. 
ib.    Vai  reconquíílar  Catifá  ,  e  foccorrer  o  Rey  de 
BaíTorá.  ib.  p.  24Ò.    O  que  faz  chegando  a  Ormuz.  ib. 
p.  J25.   Vai  a  Catifá  ,  toma  eíla  Fortaleza,  ib,  p.j 26, 
527.  Faz  entrega  delia  aoGuazil  de  Ormuz,  que  3 
não  acceita  ,  e  porque,  ib.   iManda  arrazalla.  ib.     DeP- 
aftre  alli  fuccedido.  >b.   p.  \]0.    Seu  defgoílo    a  efle 
refpsito.  ib.  p.  ^^\,    Manda  contra  huma  partida  de 
Árabes,  que  o  obfervava.  ib.  p.  ^  { 2.   Vai  a  BaíTorá  ,  o 
que  faz  aííím  que  chega  ao  Eufrates,   ib.  p.  ^í.    O 
que  lhe  dizem  d  )us  efcravos   fugidos  dos  Turcos,  ib, 
p.  jj^>»  O  que  faz  fobre  iílo.  ib.  p,  j}7=   Se^ue  o  pa- 
recer de  Pegado  para  certificar-fe.  ib.  Acredita   o  en- 
gano do  Haxá.  ib,  Vai-fe  para  Otmuz  .  volta  a  Goa  , 
f  vai  cruzar  pêra  a  cofta  daflidlabar.  ib.  p.  351.  Faz 

cmel 
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cruel  guerra  ao  Çanaorim.  ib.  p.  j  5  2.  Deixa  a  fua  ar» 
macia,  vai  a  Cocliim  ,  e  porque,  ib.  p.  J5$.  Vai  ao 
CheiTibe  com  o  Vifo-Rey.  ib,  p.  ^  $7.  Retira-fe  da  ba- 
talha C'>m  huir>a  perna  quebrada,  ib.  p.  j  58,  Vai  còm 
oViío-Rey  a  Ormuz,  ib,  p.  4^7.  cruzar  para  o  Eflrei- 
to  com  huma  ar  nada.  ib.  p.  4^9.  Chega  a  Ormuz, 
lie  vificado  da  parte  do  Rey  ,  lua  prudência  ,  e  arti- 
ficio, ib,  o.  465 .  4.66,  4Ó7.  (Vianda  expiar  as  «rilés  dos 
Turcos ,  que  eflaváo  em  BaíTorá.  il?.  p.  4.66.  pjj  caçj 
a  três  2:ales  Turcas,  náo  as  alcança,  ib.  p,  469  470. 
O  que  lhe  i^\icceáQ  nefta  jornada,  ib,  p.  469.  Reco- 
Ihe-fe  a  Ormuz ,  e  entreaja  a  armada  a  D.  Diosjo  de 
Noronha,  ib.  p,  470.  Toma  pofTe  da  Capitania  <ie  Or- 
muz, ib.  F-ntreaja  efla  a  Pernardino  de  Soufa.  il>.p  ç  li. 
Vai  con  D.  Fernando  de  (Menezes  bufcar  os  Tui-cos , 
que  vinhão  de  BaíTorá.  ib.  p.  5  40.  O  que  faz  ne^ía  oc- 
cafião.  ib.  Vai  a  'Pondá  com  o  Vifo-Res'  D.  Pedro 
Mafcarenhas.  T,  4.P.  l.  r».  qó.  Fica  por  Capitão  mAr 
em  Pondá.  ib.  p.  i  20.  Vai  ao  Concão  ,  e  a  que.  ih, 
p.  I  21.  Eloí^ios  que  faz  a  D.  João  o  Mourifco  ,  e  nor- 
que.  ib.  D.17  I.  Vai  contra  a  Ejente  do  Idalxá.  ib.  Tem 
huma  sfrande  batalha  com  ella  ,  feu  valor,  sjanha  hu- 
ma completa  viíloria.  ib.  p.  17  í- 174.  17c.  Recebe 
ordem  para  fe  retirar  do  Concão.  ib.  p.  177-  ^  q»>e 
manda  dizer  ao  Governador  da  índia  fobre  iíl:o.  ib. 
Cumpre  a  ordem  do  Governador  ,  o  que  diz  a  eíle 
refpeito,  ib,  p.  17S.  O  que  diz  ao  Governador  che- 
gando a  Goa.  ib.  p.  17Q.  Vai  á  tomala  de  Mamrá.  ib. 
p.  pó8.  ASalfete  com  o  Governador  Francifco  Bar- 
reto, ib.  p.  294.  Com  o  mefmo  a  Chaul.  ib.  p.  ?8$, 
Vai  tirar  D.  João  de  Atai  le  da  Capitania  de  Or- 
muz ,  e  fica  nella  por  Capitão,  ib,  p.  ^92.  O  que  faz 
fabendo  que  os  Turcos  eftavão  fobre  Babarem.  T.  4, 
P.  2.  p.  112,  IM.  O  que  diz  a  feu  fobrinho  D.  João 
(de  Noronha,  ib.  p.  ii^.  Efcreve  a  O.  Álvaro  da  Sil- 
veira, dando-Ihe  parte  do  cerco  de  Faharem.  ib.  Man- 
da prover  de  todo  o  neceíTario  a  armada  de  D,  Álva- 
ro, ib.  p.  114,  O  que  faz  com  a  noticia  do  desbara- 
to 
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to  de  D,  Álvaro  em  Baharem.  ib.  p.  i  < ).   O  que  man- 
da dizer  a  ^*ecíro  l*eixoto  ,  e  ao  Guazil  de  Baharem. 
ib.  p.  I  j8.   Vai  a  Baharem  ,  aiTenta  com  todos  os  Ca- 
pitães vencer  os  Turcos    por  fome.  ib.  p.  i  j8.  159. 
He  vifjtado  da  parte  de  Mir  Soítão  Ally  com  gran- 
des offerecimeiítos.  ib.   p.  140.     Defembarca  ,  e  põe 
o  feii  campo    de  roda    da  Fortaleza  ,    e  porque,   ib. 
p.  141.  Manda  enforcar  alguns  Parfeos  do  leu  Exer- 
cito ,  e  porque,  ib.    Quer  dar   batalha  aos  Turcos  , 
e  porque,  ib.  p.  142.    He  vifitado   dã  parte  do  Baxá  , 
mas  náo  acceita  o  prefente  ,  que  elle   lhe  mandou, 
ib.  p.  14J,    iVlanda  agradecer-Ihe  o  prefente  que  lhe 
mandou  dos  cativos  ,    e  artilheria  que  tinha  em  feu 
poder.  ib.  p.  147.  140,    Recebe   muito  graciofamente 
Mamede  Kec.  ib.  p.  149.   Deixão  paflar  ao  arraial  dos 
Turcos,  ib.    Prefta-fe  a  quanto  elle  lhe  diz,  dá  parte 
o  Baxá.ib.    Manda-o  para  Catifa  com  Aleixo  de  Car- 
valho ,  e  dous  Toldados  com  ordem  para  o  matar.  ib. 
Conclue  a  paz  com  os  Turcos  ,  e  com  que  condições. 
ib.  p.  151.    Retira-fe  doente  para  Ormuz.  ib.   Vem 
para  o  Reyno.   ib.  p.  4.45.    VTolta  a  governar   a  ín- 
dia com  o  titulo  de  Vifo-Rey.  T.  ç.P.  i.  p.  3.   Che- 
ga a  Goa  ,  toma  poíTe  do  governo,  ib.  p.  4,    Alandi 
logo  foccorrer  Cananor.  ib.   p.  4.    5.   Manda  prover  a 
Capitania  de  Moçambique,  ib.  p.  6.  Rspede  huma  ar- 
mada para  a  cofia  do  Canará  ,  e  para  que,  ib.  p,  7. 
Honras  ,  e  mercês  que  faz  a  Pedro  da  Silva  de  Me» 
nezes ,  e  aos  Capitães  da  fua  armada   pela   grande  vi- 
íloria ,  que  houverão  de  huma  armada  de  Malabares, 
ib.p.  9.    Seu  defvelo  na  cura  dos  feridos  ,  qoe  vie- 
rão  defta  acção.  ib.  Manda  reforçar  a  armada  de  Ca- 
nanor. ib.     Vai  vifitar  D.  Paulo    de  Lima  ferido    no 
grande  combate  que  teve  com  o  Canatale.  ib.  p.  14, 
Honras  ,  e  mercês  que  lhe  faz.  ib.  Vi  fita  no  Hofpital 
os  Toldados  que    Te  acharão    com  D.Paulo,  honras, 
c  mercês  que  lhes  faz.  ib.    Manda  Toccorrer  Damão 
contra  os  Mogores.  ib.  p.  40.  O  que  reTponde  ao  re- 
cado do  Baxá  de  BaíTorá  Tobre  a  paz ,  e  amizade  que 

lhe 
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Ilie  ínandou  offerecer.  ib.  p.  4.4,  Efcreve  fobre  ill«  at» 
Grão  Senhor,  e  manja-lhe  hun   Inviado.  ib.  Man- 
ila render  D,  Payo  de  Noronha  Capitão  de  Cananor. 
ib.  p.  54..    PaíPar  o  Rey  de  Cota  para  Columbo  ,  e 
orrazar  aquella  povoação,  ib.  p.  5  ó.   Hilanda  provimen- 
tos para  Cwlumbo  ,  e  Maluco,  ib.   p.  Ó7.    Guarnição 
para  Cananor.  ib.  p.  39.  Kuina  armada  para  o  Eftrei- 
to.  ib.  p.  Co.  Outra  para  Cananor  ás  ordens  de  Ruy 
Vaz  Pereira,  ib.  p.  6j.    Provimentos  para  Ceilão  ,  e 
guarda  coita  para  o  ftlalabar.  ib  p.  Ó7.   Huma  arma- 
da para  o  Edreito.  ib.  p.  08.  Recebe  os  Embaixado- 
res de  Amboino  .  o  que  faz  fobre  o  que  lhe  reque- 
rerão.ib.  p.  9$.  9Ó.  97.    Manda  huma  armada  para  o 
Malabar,  ib.  p.  100.   Prove  a  Capitania  de  Maluco,  ib. 
p  101.  Manda  huma  armada  para  o  Eftreito.  ib.p.  loZ. 
Provimentos  para  Ceilão,  e  Capitão  para  Malaca,  ib, 
p.  loj.     Expede    huma  armada  para   o  Malabar,    e 
para  que.  ib.p.  103,  104.  Determina  ir  contra  a  Rai- 
nha de  Olaia  ,  e  porque  ,  e  levantar  huma  Fortaleza 
em   Mangalor.  ib.  Manda  huma  armada  para  a  cofta 
do  Norte.  ib.  p.ioó.  108.  Embarca-fe  para  MAnqialor, 
toca  em  Angediva  ,  c  para  que.  ib.  p.  108.    Chega, 
defembarca  ,    aloja-fe    em  terra.  ib.p.  114.    Manda 
foccorrer  a  eflaricia    do  Mafcarenhas  aíTaltada    pelos 
Mouros,  ib.  p.  115.  O  que   refponde  a  hum  que  lhe 
diz  fe  retire  para  a  armada,  ib.p.  117.    Acode  pef- 
foalmente  ã  eftancia  do  Mafcarenhas.  ib,  p.  I20#    O 
que  ordena  depois  de  retirado  o  inimigo,  ib.  p.  121, 
132.    Difpõe-fe  para  aflaltar  a  Cidade  de  Mangaior. 
ib.  p.  122.    Transfere  o  affalto  para  o  dia  feguinte  , 
e  porque,  ib.  p.  122.  12?.    He  obrigado  pelos  Tolda- 
dos a  não  differir  o  aíTalto.  ib.p.  I2í.  Entra  a  Cida- 
de ,  fica  fenhor  delia,  e  manda  lançar-lhe  o  fogo.  ib. 
p.i24.  125.  Efcolhe  o  fitio  para  a  obra  da  Fortaleza  , 
dá  prinç/pio  aella.  ib.p. 127.  128.  Expede  huma  ar- 
mada paraCochim,  e  outra  contra  os  corfarios  Mala- 
bares, ib.  p.  129.  Alanda  continuar  a  sfuerracontra  os 
dç  Mangaior.  ib.  Conclue  a  obra  da  Fortaleza »  deixa- 

lhe 
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lhe  Capitão  ,  guarnição  ,  e  munições ,  e  huma  arma- 
da para  cruzar  aquelles  mares.  ib.  p.  129.  ho.  Reco- 
Ihe-fe  a  Goa  ,  o  que  faz  fabendo  do  que  o  Achem 
difpunhar  contra  Alalaca.  ib.  p.  i  jo.  lój.  Manda  hu- 
ma armada  para  Damão  ,  e  para  que.  ib.  p.  214,  En- 
trega o  governo  ao  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataide.  ib. 
p.  217.  O  que  diz  a  D.João  Pereira  fobre  não  ac- 
ceitar  a  cadeira  que  o  Vifo-Rey  lhe  deo  em  nome  de 
ElRey.  ib.  p,  220.  Pafía  a  Cochim  ,  perfuade  D.  Dio- 
go de  Menezes  a  tomar  a  Capitania  mc^r  da  armada 
do  Malabar  por  morte  de  Martinho  AfFonfo  ne  Ali- 
randa,  ib.  p,  227.  Embarca-fe  para  o  Reyno  ,  fua 
morte.  ib.  p.  1229.  Quem  era  efte  Fidalgo,  o  que  fez 
em  proveito,  e  bem  do  Efladò  da  Índia.  ib.  p.  2}0. 
Seu  carade/  ,  e  qualidades,  ib.  .^ 

Ncronka.    (^Ú.  Antcnio  <fc)    V^ai    a  Ceilão    com  o  Vifo- 
Rey  D.  Aífonfo  de  Noronha.  T.  t.  P.  2.  p.  3  5  ^.    Ao 
Norte   com  o  Governador  Francifco  Harreto.  T.   4, 
P.  I.  p.  226.     Ao  Cinde  com  Pedro  Barreto  Rollim. 
ib.  p.  2^2.  Em  foccorro  do  Rey  de  BafTorá  com  Se-, 
ballião  de  Sá.  T.  4,  P.  2.  p.  ^84.   O  que  lhe  fuccede 
na  vir>çjem.  ib.    A  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão. T.  5.   P.  I.  p.  108.    Vai  por  Vifo-Rey  á  Jndia. 
T.  5.  P.  2.  p.  2.    O  que  faz  aíTim  que  entra  no  go- 
verno, ib.  p.  j.   Manda  foccorrer  Xale.  ib.  p.  4.   F.xpa- 
de  huma  armada  para  o  Norte,   e  para  que.  ib.  O  que 
pafTa  com  O.  Diogo  de  Menezes  fobre  o  foccorro  de 
Xale.  ib,  p   11.   Entra  na  negr)ciação  das  pnzes   com  o 
Idaixá.  ib.  p.  1 5.  Condições  delias,  ib.  p   17.   He  virt- 
tado   da  parte  delle  Soberano,  ib.  p.  25.    Alanda-lhe 
hum  Embaixador,  e  hum  grande  prefente.  ib.  ff:  25, 
2Ó.   Expede  huma  armada  para  Maluco,  ib.  p,  27.   O 
que  paíTa  com  António  Moniz  Barreto  fobre  a  expe- 
dição para  Malaca,  ib.  p.  51.  52.  5  j.  Expede  três  ar- 
madas,   huma  para  o  Malabar  ,  outra  para  o  JNorte, 
e  outra  para  o  Canará.  ib.  p.  54.  55.    Provê  «iS  Capi- 
tanias de  Damão  ,  e  Ormuz,  ib,  p.  55.    Com  as  noti- 
cias da  entrada  do  Alooot  cm  Cambaja,  expede  Jorge 
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de  Moura  eom  huma  arn^ada  para  feo;urar  as  Forta- 
Je2as  do  Norte,  ordens  que  llie  dá.ib.  p.  Ó7.  Man- 
da outra  para  Damão  ,  e  porque,  ib.  p.  68.  Vai  a 
Damáo  ,  o  que  faz  chegando  áquella  Fortaleza,  ib. 
p.  7  o.  74.  Honras  ,  e  apparato  com  que  recebe  o 
Embaixador  doMogor,  ib.  p.  7Ó.  77.  78.  7c.  Expede 
hum  Embaixador  a  concluir  as  pazes  com  elle,  ib. 
p.  81.  Concluídas  as  pazes  volta  para  Goa.  ib,  p.  87, 
Manda  foccorrer  Maluco  ,  Cranganor  ,  e  Farcelor  cer- 
cada pelos  Chatins.  ib.  p.  88.  89.  90.  91.  Expede  hu- 
ira  armada  para  Dabui  ,  e  para  que.  ib.  p.  95.  Outra 
a  dar  caça  aos  Malabares,  ib.  p.  ico.  O  que  faz  fa- 
bendo  da  prizao  de  D.  Henrique  de  Menezes  em  po- 
der do  Idalxá.  ib.  p.  102,  O  que  faz  fabendo  da  de- 
tença de  Chriftovão  do  Couto  ,  do  pouco  effcilo  da 
fua  ccmmifsão  na  Corte  do  Idaixá.  ib.  p.  loj.  He  de- 
porto do  governo,  ib.  p.  104.  105.  112.  Embarca-fe 
para  o  Reyno,  máo  trato  que  recebe  na  viagem,  ib. 
p.  119.  Quem  era  efle  Fidalgo  ,  feu  carader.  ib. 
p.  I2G,  O  que  faz  ,  e  diz  chegando  ao  Reyno,  fua 
morte.  ib.  p,  120.  121. 

Noronha.  (  D.  João  de  )  Quem  era ,  Capitão  mór  de  hu- 
ma armada  de  Ormuz  contra  os  Turcos  ,  que  cer- 
cavão  Babarem.  T.  4.  P.  2.  p.  112.  Dá  caça  a  humas 
galés  Turcas  ,  perde  a  occaftão  de  as  tomar.  ib.  p.i  ló. 
117.  He  bufcado  pelos  inimigos  ,  o  que  faz  nefta 
occafião,  ib.  p.  117.  118.  120.  Une-fe  á  armada  de 
D.  Álvaro  da  Silveira,  ib.  p.  120. 

Noronha.  (^  D,  António  de')  Vai  foccorrer  Malaca,  e  fica 
Capitão  mór  daquelles  mares.  T.  6.P.  a.  p.  213.  O 
que  faz  vendo  a  armada  de  J  or  fobre  Malaca,  ib.  p.  27  2, 
Vai  em  feu  feguimento  ,  entra  o  rio  ,  peleja  com 
ella  ,  e  fica  fobre  a  barra  ,  e  para  que.  ib.  p.  27  ?. 
27$.  Manda  a  Malaca  pedir  armada  de  remo  ,  e  por- 
que, ib.  p.  447.  Como  fe  porta  com  Simão  de  Abreu 
de  Mello.  ib.  p.  4s  1.  Entra  o  rio  ,  deflroe  ,  faquea  ,  e 
queima  todo  o  arrabalde  da  Cidade,  ib.  p.  45 1,  452. 
4$  5*   ^  ^U6  ^iz  aos  Capitães  da  armada  de  D.  Paulo 
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<Je  Lima  para  os  ^erfuadir  a  accommetler  a  Cidade  : 
não  os  convence,  ih.  p.  457.  458.  Manda  bater  a  Ci- 
dade con?  toda  a  armada,  ib.  p.  450.  i\alta  em  terra  , 
%ai  accommeitelia  ,  o  que  faz,  e  lhe  fuccede ,  peri- 
go em  que  fe  vc  ,  feu  valor  ,  quem  o  foccorre.  ib. 
p,  460.  461.  4Ó  j.  4Ó4.  465.  Vai  com  D.  Paulo  aííaltar 
a  Cidade,  o  que  faz  para  a  entrar,  ib.  p.  479.48J. 
Seu  valor  na  batalha  que  tiveráo  dentro  delia,  ib, 
p.  487.488.490.499,  Perigo  em  que  fe  vê.  ib.  p.490' 
Chega  a  Malaca  ,  pede  a  D.  Paulo  o  admitta  igual- 
iTente  no  triunfo,  que  a  Cidade  lhe  preparava  para 
o  eceber.  ib.  p.  508.  O  que  faz  com  a  refpofta  que 
D.  rPaulo  lhe  deo.  ib.  p.  $09. 

IJoronha,  (  D.  Rafac!  de  )  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  o  Norte.  T.  8.  p.  5Ó, 

Nft'onh:i.  (D.  Julião  de)  Capitão  iT.ór  de  Malaca  ,  o  que 
-  faz  fabendo  que  andavão  Hollandezes  por  aquelles 
mares.  ib.  p,  12$. 

Iforonha,  (  D.  Afonfo  de  )  Quem  era.  T.^  P,  2.  p.  222. 
Vai  por  Vifo-Rey  á  índia.  ib.  Trabalhos  que  paífa 
defde  o  Cabo  até  arribar  a  Ceilão,  ib.  p.  225.  Def- 
embarca  ,  he  viíitado  pelo  Rey  de  Cota.  ib  p.  22Ó. 
O  que  lhe  diz  fobre  as  queixa?  que  eíle  Rey.  lhe  faz 
doMadune.  ib.  Defii^iofta-re  defte  Rev  lhe  não  em- 
preftar  du2entos  mil  pardaos,  ib.  p.227.  Embarca-fe , 
he  vifitado  da  parte  do  Madune.  ib.  Segue  fua  via- 
gem ,  chega  aCoulao.ib.  Recebe  hum  prefente  de 
quinze  mi!  pardaos  do  Rey  de  Cota.  ib.  Efcreve  ao 
Capitão  de  Cochim  ,  e  a  Manoel  de  Soufa  de  Sepúl- 
veda ,  e  para  que.  ib.  Chega  a  Cochim  ,  he  vifitado 
da  parte  do  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  p.  22S. 
Manda-lhe  que  fe  recolha  a  Cochim.  ib.  Toma  entrega 
ào  governo,  ib.  Recebe  huma  Embaixada  do  Qamo- 
tim.ib.  Faz  novo  Tratado  de  paz  com  elle  ,  e  man- 
da levantar  o  cerco  de  Bardela.  ib.  p.  128.  129.  Pre- 
para huma  armada  para  o  Eftreito.  ib.  p.  2^0.  Pro- 
niette  a  Capitania  delia  a  D.  Jeronymo  de  Caíleilo- 
£ianco.ib.  Razão,  porque  a  dá  a  Luiz  Figueira,  ib. 
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p.  2n.  Manda  huma  armada  para  a  coíla  do  Mala* 
bar.  ib.  p.  2J2.  Vifua  as  Fortalezas  de  Xale  ,  e  Ca. 
nanor.  ib.  Chega  a  Goa  ,  rectbii7i«nto  que  lhe  fa- 
zein.  ib.  p.  2^-  O  que  faz  com  a  noticia  da  to* 
mada  de  Catiíá  ,  e  Embaixada  do  Rey  de  iiaiTorá, 
ib.  p.  245.  Alanda  novo  Capitão  para  Waluco  ,  e  por, 
que.  ib.  p.  24Ó.  Manda  hum  galeá»  a  Queda.  ib. 
p.  248,  Huma  náo  a  Dengala.  ib.  Alanda  foccorrer 
D.  Diogo  de  Noronha  o  Córcos  perdido  no  rio  Ma- 
zagáo.  ib.  p.  249.  Ordens  que  nsanda  a  Bernardino 
de  5oufa  que  cftava  em  Maluco  ,  e  a  Chriftovão  dá 
Sá  ,  que  tinha  aquella  Capitania,  ib.  p.  291.  O  que  fii 
com  a  noticia  da  n.orte  do  Rey  da  Cota.  ib.  p.  54^» 
Embarca-fe  para  Ceilão,  ib.  p.  343.  O  que  taz  íiiinn 
que  lá  chega.  ib.  p.  345.  346.  Ajuííes  que  faz  como 
novo  Rey,  ib.  p.  547.  Marcha  contra  o  Madune.  ib. 
p.  348.  Entra  na  Cidade  de  Ceitavaca  ,  o  que  faz. 
jb.  p.  349.  J50.  Não  cumpre  o  que  ajuilou  com.elle, 
ib.  p.  350.  Pretexto  que  bufca  pata  não  proteguir  a 
guerra,  ib.  O  que  faz  para  fegurar  o  Reyno  de  Cota. 
Jb.  p.  352.  Intenta  levar  para  Goa  Tribuly  fandar  , 
náo  o  conlegue,  ib.  p.  353,  Iníla  com  o  Rey  ,  para  que 
le  faça  Chnlíão,  náo  o  demove,  ib.  Leva  para  Goa 
hum  primo  do  Rey  ,  que  fe  faz  Chriííão.  ib.  Traz 
eíle  Principe  para  o  Reyno.  ib.  Não  quer  fahir  de 
Cota  fem  fe  lhe  inteirar  a  conta  òoqueajuflára  para 
a  guerra  contra  o  Aladune,  ib.  p.  354.  Reclama  por 
ifto  contra  Tribuly  Pandar.  ib.  Prende  o  Camareiro 
inór  do  Rey  ,  e  porque,  ib.  Razão  ,  por  que  o  folia, 
ib.  p.  35$.  Ordens  que  deixa  ao  Capitão  mór  de  Co- 
ta, ib.  Emharca-fe  ,  chega  a  Cochim.  ib.  p.  356.  Vai 
contra  o  Principe  do  Chembc  ,  ganha  huma  aííígna* 
Jada  vidoria.  ib.  p.  358.  O  que  faz  em  Cochim.  ib. 
p.  35S,  359.  Volta  a  Goa  ,  expede  huma  armada 
para  os  rios  de  Cochim.  ib.  p.  3C0.  E  hum  galeão  pa» 
ra  Maluco,  ib.  p.  3Ó1.  Faz  novo  contrato  fobre  o  cra- 
vo ,  e  porque,  ib.  p.  361.  364.  O  que  faz  com  as  no- 
vas da  vinda  dos  Turcos,  ib.  p.  42S.  429.  430»    ^^^^ 
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que  faz  a  Camará  de  Goa   ,  e  para  cjue.  ib.  p.  4jd< 
Manda  provtr  a  Capitania  de  Ceilão,  ib.  p.  4^-   Ti- 
rar reíldencia  de  D.  Pedro  da  Silva  da  GarDa  ib,  Em- 
barca-ie  para  Ormuz.  ib.    Cheg-a  a   0\o  ,  recebe  no- 
vas da  retirada  dos  Turcos,  ib.  p.  4j3.   O  qjie  faz  com 
efta  noticia,  ib.  Expede  huma  arinada  para  o  Êílreito.  ib. 
p.  4jp.  Ordens  que  dá  ao  Capitão  mór  delia,  ib.p  440. 
Vai  a  DaçsJin  ,   he  avifado  que  os  Reys  deDininper, 
e   da  Pi:nenta  continuavão  na  oruerra  contra    Cochim. 
ib.  p.  440.   /Vianda  Francifco  Barreto  para  Cochini  com 
titulo  de  Governador ,  e  largos  poderes,  e  para  que. 
ib.   Volta  para  Goa.  ib,  p.  452.    Manda    huma  arinada 
para  oEftreito.  ib.    Nao  cumpre  a  Bernardino  de  Sou- 
fa    a  Patente  de  Capitão    de  Ormuz  ,   e  porque,  ib. 
p.  4.5  ^   ftland.i  a  i^Ialaca  devaflar  da  morte  de  D.  Pvodri- 
go  de  Menezes  ,  e  de  D.  Álvaro  de  Ataide.  ih.  p.  45  J. 
Mnnda    guarnições    para  Cochim  ,    e  Cr^ínganor.  ib* 
He  reprehendido    por  EíRey  dos  exceíTos    que    ufá- 
ra  com  o    Rey  de  Cota.  ib.  p.  49c.  JManda  reítituir- 
)he  todas  as  jóias ,  e  peças  que  lhe  tomara  ,  e  porque, 
ib.    E  lançar  em  debiro  á   Fazenda  Real    o  dinheiro 
que  recebera  delle.  ib.    iVIanda  prover  a  Capitania  de 
Ceilã).  ib.   Fazer  huma  confignnçno  para  o  pagamento 
do  Rey  de  Cota.  ib.  p.  49Ó.    Prender   Bernardino  de 
Soufa  ,  e  inveniariar-lhe  os  bens ,  e  porque,  ib.  p  499, 
Embarca-fe  para  Cochim  ,  e  porque,  ib.  p.  5G0.  Che- 
ga   a  Cananor   ,     recebe  ordem   de  FdRey   para    não 
occupar  a  D,   Diogo  de  Almeida,  ib.   p.  501.    O  que 
pafla  com  os  Fidalgos  lobre  a  Capitania  de  Dio  ,  em 
que  eflava  D.  Diogo.  ib.   Manda  tirallo  delia.  ib.  Che- 
ga a   Cochim  »    elogios  que  faz    ao   Marramaque.  ib, 
p,   50  j.    Confsíhos  que  faz  fnhre    a  guerra    contra  o 
Rey   da  Pimenta,  ib,  p.  50^  504.     O  que  íe  afíenta 
nelles.  ib.    Difpoe  o  deíeuibarque  para  dar  nas  Ilhas 
!   alagadas,  ib.  p.  ^04.   Manda   reconhecer  o  lugar  para  o 
defembarque.  ib.   O  que   faz  com  o  que  lhe  diz  a  efte 
i  refpeito  o  Serqueira  Malabar,  ib.p.  505.  50o.    Defem- 
I   barca,   eRragos  que  faz  nellas.  ib,  p.  507,    Retira-fe 
Couto.  Indtee^  li  pa» 
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para  Cochím.  ib.  p.  508.  Faz  pazes  com  o  Rey  da 
Pimenta,  e  com  que  condições,  ib.  p.  5 18.  1 59.  tx« 
pede  duas  nãos  py.ra  o  Reyno.  ib.  p.  519.  Volra  a 
Gás.  Expede  huma  armada  para  o  Eítreito.  ib.  p.520. 
Faz  leniencear  Bernardino  de  Soufa  ,  e  D.  Álvaro  de 
Ataide  da  Gama.  ib.  p.  J  22.  Manda  executar  a  fen- 
tença  contra  D.  Álvaro,  ib,  p.  52  j.  l\1anda  prover  as 
Capitanias  de  AJalaca  ,  Chaul ,  Dio  ,  Cananor,  e  J>Ia- 
Juci).  ib.  Manda  H,uarniçóes  para  Dio,  e  para  Ormuz, 
ib.  p  524.  52c.  Entrega  o  governo  a  D.  Pedro  Alaf- 
carenhas  ,  e  retira-fç  para  Pangim.  T.  4.  P.  l.  p.  ^6. 
O  v;us  hz  com  as  novas  da  vidoria  que  feu  filho  al- 
cançou dos  Turcos,  ib.  p.  ^g.  Delpede-fe  do  Vifo- 
Rey  ,  e  vai  para  Cochim.  ib.  p.  5  i.  Vai  ao  Chembe  , 
.  e  que  palTa  com  aquelle  Rey.  ib.  p.  5 1 .  5  3.  Não  con- 
€Íuc  nada  com  ellc.  ib.  p.  5  2.  Embarca-fe  para  o  R  ey- 
no,  chegí  felizmente.ib.  p.j  j.  54.  Suas  qualidades  , 
e  virtudes. 

iforonha.  (  D,  Bernardo  de  )  Acba-fe  na  guerra  de  Cu- 
nhale.  T.  8.  p.  178.  PaíTa  a  Ceilão  com  trezentos 
homens,  ib,  p.  ^  j  3. 

Noronha.  Ç^D.Chriflovco  de")  O  que  lhe  fuccede  em  Cu- 
nhale.  ib.  p.  200,  205,  20Ò, 

Noronha.  (  D.  Manoel  de  )  Seu  valor  ,  fua  morte  no  cer- 
co de  Cunhale.  ib.  p.  2cS, 

Noronha,  (D.  Francifco  de  ])  Capitão  de  huma  na'o  para 
Ceilão,  o  que  pafla  até  Columbo»  ib.  p.  258.  Capi- 
tão mór  de  Baçaim.  ib.  p.  j  J2. 

Nomes  ,    que  varias  Nações  dão  á  Canella.  T.  2.  P.  i. 

-   p.  78. 

Nordim  t  (  R^x  )  filho  de  Rax  Xarrafo.  Vem  a  Goa  pa- 
ra paíTar  para  o  Reyno.  T.  3.  P.  1,  p.  7.  Embarca-fe 
com  Lourenço  Pires  de  Távora,  ib.  p.  287.  Chega, 
he  bem  recebido  de  ElRey.  T.  3.  P.  2.  p.  49.  Recebe' 
g;r;indes  honras  na  Corte.  ib.  p,  141.  Suas  grandezas 
para  com  hunia  Dama  da  Rainha,  ib.  Volta  para  Orp 
muz  com  as  meluias  honras,  e  cargos  de  leu  pai,  Ib. 
Suas  ijrandezas  ein  Ormuz  praticadas  com  hum  irmão 

da 
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da  Senhora  que  obfequiou  no  Re)  no.ib.  Vai  Cí)m  D.An* 
tão  de  Noronha   loccorrer  Jaharem.  T.  4.  P.  2.  p.i  35, 

Uojaradi  ,   Nofaradint ,    Rey  do  De!i.  T.  1.  P.   I.  p.  4Ó. 

ISova.  (  Juão  díi )  Morre  de  medo  no  cerco  de  Dio. 
T.  2.  P.  1.  p,  J7Ó. 

fíotuvcl  feito    de  hum    foldado  Portuguez.  T.  i.  P.  i. 

—  De  dous   foldados  em  Gogola.  T.  2»  P.  i.  p.  311. 

• —  De  féis  na  mcfma  Fortaleza,  ib.  p,  ^24. 

De   finco  em  Dio.   T.  3.  P.  1.  p   lói. 

^ —  De  hum  preto  em  íMalaca.  ib.  P.  2.  p.  27^. 

í>ftui€s.  (^Joige^  Aprefenta  ao  Governador  D.  João  de 
Caílro  a  cabeça  de  Pvumecan.  T.  }.  P.  I.  p.  28  j.  Epi- 
táfio que  mandou  pòr  na  fua  fepuitura.  ib. 

2fitnss.  (V.ífco)  Vai  ao  Norte  com  o  Governador  D.  João 
de  Caliro.  ib.  p.  386.  Armado  Cavalleiro  pelo  mef- 
mo.  ib. 

Hancs.  QGúfpar^  Vai  ao  Eflreito  com  Luiz  Fisjueira, 
T.  }.  P.  2.  p,  2J2.  O  que  faz  com  a  morte  defte.  ib. 
p.241.  Vem  da  Rihiopia  com  o  P.  Gonçalo.  T.i.  P.i* 
p.  224.  Torna  para  lá  coir»  o  carader  de  Eaibaixa* 
dor.  ib. 

A'a/jcj  ,  (^Jnionio^  o  de  Cananor.  O  que  faz  em  Ma- 
laca. T.  3.  P.2.  p.284.  285.  Vai  aBaííbrá  com  D.  Ál- 
varo da  Silveira.  T.  4.  P.  i .  p.  20Ó.  A  JaFanapatáo  com 
O  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  P.  2.  p.  J04. 

h'uncs.  (^^s;oflinho)  Seu  valor  em  Ch3ul.T.5.  P.i.p.?72. 
O  que  lhe  fuccede ,  e  faz  em  defeza  daquella  praya. 
ib.  p.  425. 

Nunes.  (^Gonçalo')  Vai  com  huma  armada  foccorrer  Bat- 
edor, ib.  p.  2.  p.  90. 

O 

/^Cem.  (iJí/V)  General  da  armada  Turca.  T.  i.P.  i. 
vX     p.  211. 

Ocem,  (^Miria^  v.    Ret/  do  Cinde. 
Odia  ,  ou  SiâQ,  Capital    defl©  Reyno  ,    fua   fituaçao^ 

K  ii  gran- 
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grandeza,  e  foitificaçáo.  T.  j .  P.  3.  p.  125.  124.  I2j« 
12Ó,  12-j.    128.     Cercacia  pelo  Rey  do  Pegú  ,  e  de- 
fendida  por  alguns  Portuguezes,  ib.  128. 
Odoraho  ,  Capitão  njór   de  huina  armada  do  Çarrorim  , 
desbaratado  ,    e  njorto    por  Luiz  de  Mello  da  Silva. 
T.  4.  P.  2.  p.  6,'.  64.  67. 
CUvelra.  (^António  Lones  de')   Vai  a   Catifa  com   D.An- 
tão de  Norf)nha.  T.  j.  P.  2.  p.  247,    Fica  cativo  na 
toinada   de  Mafcate.  ib.  p.  41 5. 
Oliveira.    (^Manoel  de)    O  que    lhe  fuccede    com  hum 
parao  Malabar.  T.  ó.P.  o.  p.  ^,^8.    O  que  paíTa  com 
o  Cunhale  ,  lie  inílado  por  eíle  para  arrenegar,   leu 
martyrio.  Jb.  p.  ^41.  J42. 
Oliveira,    (^Filippe  de)    Seu    valor    em    Ceilão.    T.  8. 

p.  100.  1 10. 
Cfoaro,  (^  João)  Ouvidor  Geral  da  índia  ,  o  que  faz  por 
falecimento  do  Governador  D.  Henrique  de  Wene7es. 
T.  1.  P.  I.  p.  2.  4.  Prende  Lopo  Vaz  ,  e  fuquefira-lhe 
a  fazenda,  ib.  p.  44. 
Oviedo  f  (^P,  André  de)  Jefuita.  Sagrado  em  Roma  com 
o  titulo  de   Kifpo    Hierapolitano    para    a  F.thiopia  a 
inftancias  d'EIRey  D.  João  111.  T.  4.  P.  t.  p.  9.    Che- 
ga a  Portugal  ,  e  paíTa  ã  índia  na  armada  de  O.  Jo^o 
de  Menezes  de  Siqweira.  ib.  p.  214.   Enibarca-fe  para 
a  Ethiopia.  ib.   p.  224.   Defembarca  em  Arquico.  ib. 
p.  J07.  Obfequios  que  recebe  dos  Portuguezes  ,  que 
andaváo  na  Ethiopia  até  chegar  a  ver-le  cons  o  Im- 
perador, ib.  p.  ^07.  308.  }09.  j  19.  520.  jai.  }2  2.  J2}. 
324.    Como    foi  recebido  por  eíl-s  Soberano,  p.  325. 
Vai  com  a  Rainha  ,    mandado  pelo  Imperador  para 
a  Provincia  de  Hoje  ,  e  porque,  T.4.  P.2.  p.  8ó.  Tem 
hunia  conferencia  particular  com  o  Imperador  fobre 
a  Efcritura  Sagrada,  ib  p.8g.  Retira-fe  muito  efcanda- 
Ijzado  da  pertinácia  do  Imperador,  ib.  Vai  convidado 
pelo  Imperador  aíCftir  ao  ritual  da  fua  Mifla.  ib.  p.  90, 
O  que  faz,  e  ordena  aos  Portuguezes  facão  neíla   oc« 
cafião  ib.    Não  dellíle  de  inflar  com  o  Iinperador  le 
converta,  ib.    Lança  excomniunhão  fobre  0$  Portu- 

gue- 
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guezes    para  não  fervirem    o  Imperador    pelo   haver 
por  Sciffr.atico.  ib.   Vendo  a  obflinação  do  Iinperador  , 
rer!)lveo-re    a  mandar    hu\n  avifo  á  índia.  ib.  p.  95. 
OfFerece-fe-llie  para  ifto  hum  Medico  Napolitano,  ib. 
Intenta  retirar-fe   para  a  índia,  e  porque,  ib.  p.  98. 
He  requerido    pelos  Portuguezes    para  não    fe  au  Ten- 
tar, ib.  Cede  a  fuás  inftancias.  ib.  p.  99.   Retira-ledr» 
Imperador  ,    e  vai  para  Decomo.  ib.   Ordena  aqui  a 
fua  morada,  ib.    Retira-fe  com  algjuns  Portuguezes  dr> 
furor  dos  iMalafaes.  ib.  p.  107.    Recebe  novas  da  ín- 
dia, ib.  p.  109.    Reconciba-fe  com  o  Imperador  ,   e 
continua  a  defperrnadillo    dos  feus    erros.  ib.  p.  Í56. 
Falfifica-lhe  hum  Frade  .-\bexim  a  refpoíía  que  man- 
dou por  ercrito  ao  Imnendttr  fobre  a  Divindade  ,  e 
Humanidade  de  Jefu  Ciuiflo.  ib.  p.  15  ^.  O  que  mnn- 
da  dizer-lhe  fobre    ií^o.  ib.  p.  i^S.    Ctiida   em   faber 
ler,  e  efcrever  3  linguaçfem  doFniz.ib.  Ffpalha  mui- 
tos efcritos  contra  os  erros  dos  Abexins,  ib.   Faz  pú- 
blica a  falfidade  do  Frade  Abexim,  ib.  O  que  refpon- 
de  ao  imperador  fobre  a  Circumcisão.  ib.  p.  159.   O 
que  paíTa  com   hum  Prior,  e  o  Imperador  fobre  dous 
Frad«s  Abexins  ,  que  fugirão  para  cjle.  ib.  p.  160.  16  J. 
Difpõe-fe  a  dar  a  vida  em  defeza  dos  dous  converti- 
dos, ib.  n.  160.   Manda  pòr  os  Frades  em   fé^uro  ,   e 
porque,  ib.  n.  161.      Alcança  licença    do  Imperador 
para  erigir  huma  fi^reja  para  os  CathoHcos  Romanos, 
ib.   He  prohibido  de  prc's:ar  pelo  novo  Imperador,  o 
que  lhe  diz  a  eP^e  refpeiío.  ib.  p.  2]^.   2U-    O  q'.'e 
lhe  refponde  ,  pedindo-lhe  conta  das  mulheres  que  ti- 
nha coiívertido.  ib.  p.  2^4.    Vai   prezo  por  ordem  d.> 
Imperador  para  Aejc.  ib.  p.  235.  Favorece  a  rarte  dos 
conjurados  contra  o  Imperador,   ib.  p.  2^'i.    He  fol- 
to ,  e  conduzido  para  a  companhia  do  Imperador  ,  e 
porque,  ib,  p.  2^9. 
^ã^  »  (^Cachil  TUore^  irmão  do  Rey  de  Ternate   T.  5. 
P.  2,  p.  259.   Vai   em  ajuda  dos  Pandarezes   para  to- 
marem   anão  de  Gonçalo  Mendes,  ib.   Fica  cativo  de 
João  Rebello.    Capitão  da  armada  coítj  que  Sancho 

d$ 
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de  Vafconcellos  foi  foccorrer  Gonçalo  Mendes,  ib, 
p.  2Ó0.  Intenta  fugir,  lançando-fc  a  nado ,  he  por- 
to,  ib,  p.  26  (. 

Ormuz..  Pveyno  ,  e  Cidade.  T.  i,P.  i.p.  22.  Sua  fun-^ 
dação  ,  e  ferie  dos  feus  Reys,  T.  2.  P.  2.  p.  376.  Ac- 
commettido  pelo  Rey  de  Xirás  ,  e  defendido  pelos 
Portug11e7.es.  ih.  p.  J99. 

Ciigeni  dos  Intiperadores ,  c  Reys  do  Malabar.  T.4.  P.2. 
p.  521. 

Origem  do  Titulo  de  Çamorim,  ib.  p.  5  26. 

Crivem  das  defordens  dos  Capitães  de  Maluco  com  os 
Pveys  de  Ternate.  T.  5.  P,  1.  p.  206. 

Ouvidor  Geral  da  índia,  v,  O!onro,  v.  Vernandcs.  v.  Tof". 
cano.   Vi    Moniz,   v.    Fermãnde.f.   v.    Jurjaes.   v.   Botelho, 

Olaia  ,  Reyno  na  coda  do  Canara'.  T.  4.  ^'.  i.p.  103. 

Opiniõet  fobre  fer  a  Ilha  de  Ceilão  a  Trapobana  de  lPto<^ 
iomeo.  T.  2.  P.  1.  p.  6ó. 


PAçinfia.    (^  Anfoniii^    Seu  valor  na  defeza  de  Die5. 
T.  í,  P.  i.  p.  59.  89.  1 17.  i6i. 

Tacanha.  (Bilthazar)  Sen  valar  eni  Cota.  T.5    P.i.  p.32. 

Téicheco,  (^Joâo^  Sen  valor  na  tomada  de  fcintáo.  T.  1. 
P.  I.  p.  88.  lOi. 

Pacheco.  (  Manoel')  Sua  morte.  T.  l .  P.  1.  p.  ^89. 

Pacheeo.  ^  Martinho")    Sen  valor  ,   fua  morte  no    :erco 
de  Dio.T.  2.P.  i.p.  417. 

Pacheco.  (^Francifco)  C^mitão  de  Gr)G;olá  ,  valor  com 
que  fe  defende  dos  Turcos.  T.  2.  P,  i.  p.  221.  Quer 
deixar  eíla  Fortaleza  ,  e  porque,  ib.  p.  249.  He  cerca- 
do pelos  Turco»; ,  feu  valor  na  defeza  delia.  ib.  p,  289. 
Não  a  quer  defamparar ,  refide  aos  ini  rigos.  ib.p.  504. 
31  j.  Entrega-fe  a  partido,  he  remetti.lo  debaixo  de 
prizão  para  a  Cidade  ib.p.  ^2^.  AíTigna  por  força 
Iiuma  carta  ,  que  o  1'axá  manda  ao  Capitão  de  Dio. 
ib.  p.  n7-  AcOíTipanha  o  Falleiro  na  entrega  defta  car- 
ta, ib.  p.  329.  He  poílo  a  ferros,  e  porque,  ib.  p.j }  2. 

Pé' 
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Pacheco.  (Grt/jm-/)    Vai  foccorrer  Dio  ,  o  que  faz,  fua 

morte.  ib.  p.  287.417.  41S. 
Pacheco.  fGonçilo')  Seu  valor  ni^Uha  cie  Chorão.  T.  4, 

P.  I.  p.  ?7^ 

Pacheco.  QFernaiuh^  Vai  com  o  Capitão  de  Damão 
contra  o  lley  cie  Sarzeta.T.  ó.  H.  i.  p.  2^^. 

Pacheco.  (Bernardino  Klheiro^  Capitão  mór  de  huins  ar- 
mada doReyno  para  a  Índia,  í'.  7.  p.  6:í.  O  que  lhe 
fuccede  com  fete  galeões  Inglezes  vindo  paraoRey- 
no.  ib.  p.  ój- 

Paes.  (^Francifco^  Seii  valor  na  defera  de  Malaca.  T-5. 
P  1.  p.  141.  H^*  M9-  Acha-fe  na  emprega  de  Cu- 
nhale.  T.  8.  p.  187.  188. 

Pací.  (  ....)  Capitão  de  hum  sjaleão  de  Maluca  para 
Amhnino,  perde-fe  na  enceada  de  Japará  ,  e  porque, 
T.  í.  P,  2.  p.  58. 

Pakhhnjrca  t  ou  Vatemaeca  ,  C^ipitã."»  de  hunn  armada 
do  Ç-í morim  a  favor  do  Rey  de  Ceitavaca.  T.  a.  P.  i, 
p,  164.  O  que  faz  nn  barra  de  Coulão  ,  retira-fe  mal- 
tratado, ib.  p.  1Ó6.  167.  Hé  desbaratado  em  Beadala  , 
e  por  quem.  ib   p.  172.  17 6. 

Palh^,  (D.  Franclfco  M:ffcaren!htt^  Capitão  m6r  domar 
da  índia,  vai  com  huma  armada  para  o  Malabar.  T.  5. 
P.  1.  r.104.  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey  D.An- 
tão, ib.  p.  IH.  O  que  lhe  fuccede  neíla  em  preza  , 
Teu  valor.  ib.  p.  1 1 5. 

Palhasi.  (^FernanJo  de^  Seu  valor,  fua  morte  em  de- 
feca de  Malaca.  T.  5.  P.  a.  p.  240.  243. 

Palhota,  (  André  'Rodrigues ")  O  que  faz  na  emnreza  de 
Cunhale.    T.  8.  p.   187.   200.  j8j.   385.    384.   385. 

Patalim.  (^Stmno  de  Brito')    Prizioneiro  de  la  Torre  ,   e 

mandado  para  a  nova  Hefpanha.  T.  1.  P    1.   p.  500. 

Foge  ,  he  prezo  ,  e  remettido  a  de  la  Torre  ,  que 

o  manda   degollar.  ib.  p.  300.  301. 
Péitiío  III.  (O  Papa)    O  que  faz  fabendo    que  ElRey 

tinha  Fortaleza  em  Dio.  T.  2.  ?.  i,  p.  14.  Prerogati- 

vas  que  lhe  concede,  ib.  p.  27  $ , 

Paa- 
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Tdulâ  IV,  (O  Papa')  O  que  faz  a  infíancias  de  ElRey 
D.  SebaPxiáo.  T.  \.?.2.  p.  1 8o.  1 8  j .  M 

Vandar  ,  (Raju^  Capitão  General  de  feu  Pai  o  Rey  de 
Ceitavaca  ,  o  quíí  kn  coiilra  Cota  ,  e  Columbo  ,  o 
que  ihe  íuccede  T.  4.  H.  2.  p.  549.550.  552.  554. 
5  5$.  5  5  7.  5  5  9-1'   5-  t*i-P«  15-  'S.  19.  :2o.  21.  22.  29. 

32.  3Ò.  T   6.  P.  2.  p.  21  {.214.  223. 

Tandar.  (  D.  JTo^o  )  v.  K^y  í/é  Ceilão. 

Vardhão.  (  D/.-í^o  Fernanda  )  Seu  velor  na  defeza  de  Co- 
Jiimbo  ,  e  de  Cota.  T.  4.  P.  2.  p.  5  49.  5  50  5  5  2.  5  5  j. 
554.  55 ó.  557.  E  no  combate  que  Pedro  da  Silva  de 
Mene2es  teve  com  os  Malabare»;.  T.  5.  P.  i.  p.  8. 

Ta^o.   Sua  fituagão.  T.  I,  P.  1.  p.  85 . 

Pag^oiU  deTerrneh  Fama  de  luâS  riquezas  ,  mandado  con- 
quiftar  por  D.  João  III.  T. 2.  P.2.  p.  H-l«  MJ.  340.  O 
que  fuccedeao  Governador  Martinho  Affonfo.ib.p.  347. 

Tagodc  deTíhcllare.  Afíaltado.  e  laqueado  pelo  inefjno 
Governador,  e  porque,  ib.  p.  ^48.  J49. 

TtJgode  doCanari,  Sua  dclcripção  ,  convertido  em  Igre- 
ja. T.  4.  P.  I.  p.  2^8.  240. 

Vae^ode  do  Elefante.   Sua  (Itusçao  ,  e  defcripçao.  ib.p.250, 

Paleamha  ,  Reyno  na  Illia  de  Camatra.  T.  l.  P.  I.  pi  8  I. 

Takaeate  ,  Cidade  no  Reyno  de  Bifuagá.  ib.  p.  1 1  j. 

Talmciras  f  Ilhas  no  Archipelago  das  Maluca''.  T.  2.  P. 2. 

P-3J4. 

"Féilur  .  Reyno  no  Malabar.  T"  j.  P.  2.  p.  190. 

Tíiuhâo.   V,   Paleamha. 

Piinei'uca  ,  porto,  e  Reyno  na  coíla  da  Jaoa,  T.  1.  P.  i. 
p.  1Ó6. 

Taneao  ,  porto ,  e  Reyno  da  mefina  coda.  ib. 

Vímanc  ,  rio  ,  e  Cidade  na  coíla  do  Malabar,  ib.  P.  2. 
p.  I9Í.  Deflruida  ,  e  laqueada  pelo  Governador  Jor- 
Se  Cabral.  T.  ^  P.2.  p  2M-  Levanta  aqui  o  Vifo-Rey 
D.  Duarte  de  Menezes  huma  Fortaleza.  T.  ó.  P.  2. 
p.  160.  i6j. 

P^ngoc,  Ilha.  Tua  fituaçao.  T.  i.P.  2.  p.  276. 

Panc^lm  ,   Palácio  em  Goa.  T.  2.  P.  2.  p.  37  J. 

f  andar.  (MadunO  v.  Kei/  de  Ceitavaca, 

Vao^ 
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VSfl.  Reyno.  T.  1.  P.  i.  p.  87. 

Tardiío  ,  moeda  corrente  na  índia.  ib.  p.  5 1. 

Tarjvâi ,  habitantes  da  corta  da  Fefcaria.  Alandão  a  Co- 
cliim  pedir  foccorro  contra  os  Alouros  ,  e  Sacerdotes 
para  os  cathequizar.  ib.  p. 94.  O  que  fazem  a  favor 
de.!\lanoel  deSoiila  Coutinho,  ib.  p.  4Ó4. 

Piírganas.   O  que  são.  T.  4-  ?•  2.  p.  40. 

'PtifcOií.   (  Ilhas  da  )  Sua  fitu3t;áo.  T.  2,  P.  2.  p.  I  ló. 

Tuiam  ,   porto  além  de  í^ialaca.  T.  3.  P.  i.  p.  8. 

PaJilhj.  (Dicgo  Firrctra  de)  Vai  ao  Eflreito  com  D.  Fer- 
nando de  Alonroy  ,  o  qae  faz.  T.  5.  P.  i.p.  óo.  ói. 
He  prezo  ,  e  procelTado  em  Goa  ,  e  porque,  ib.  0.62. 

Víuvn.  (^Gafpíii'  ds)  Hum  dos  Juizes  nacaula  de  Lopo 
Vaz  com  Pedro  ívlafcarenhas.  T,  i.  P,  1.  p.  224.. 

Valva.  (^Francifto  d&  Barros)  Vai  com  Lopo  Vaz  con- 
tra as  armadas  do  Çamorim  ,  e  de  Canibaya  ,  fahe 
ferido   ài  fegunda  acção.  ib.  p.  ^4.4..  ^59. 

Paiva.  (^Aff^nfo  de)  Vai  por  terra  laber  do  Prelle  João. 
ib.P.  2.  p.  ^9  j. 

Paiva.  (  Cofme  ds)  Vai  a  Dio  com  o  Governador  D.  João 
de  Caftro  ,  feu  valor ,  fua  morte.  T.  j.  P  i.  p.241.  2Ó7. 

Paiva.  (  Lw/ti  dg)  Vai  com  Bernardino  de  Soufa  contra 
Geilolo.  ib.  P.  2.  p.  314.  Vai  tratar  da  paz  com  o  Rei  , 
nadaconciue,  e  porque,  ib,  p.  3 14.  j  1 5. 

Paiva.  (^Tri/lâo  de)  Vai  por  Embaixador  a  Cambava  , 
tí  paza  que.  T.  4.  P.  1.  p.  188.  O  que  paíTa  a  refpei- 
to  de  Damão.  ib.  p.  19  j. 

Paiva.  Q  António  de)  Seu  valor  em  Amboino  ,  fua  mor- 
te. T.  $.  P.  1.  p.  18c. 

Paiva.  (^António  de)  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.ó. 
P.  2.  p.  3Ó9, 

Pdte  de  Atua.  Seu  valor  no  combate  que  os  noíTos  tive- 
rão  ewi  Amboino  com  os  Ternates.  T.  $.  P.  2.  p.  jy. 
Seu  martyrio  ,  e  morte.  ib.  p.  38.  59. 

Pedrofo.  (  Dioga  Nunes )  Seu  valor  no  combate  que  o 
Marramaque  t«ve  com  os  Turcos.  T.  i.  P.  2.  p.  49  j. 
Vai  foccorrer  Terapor.  T.  4.  P.  2.  p.  21c.  Vai  com 
B.  Diogo  de  Noronijia  contra  os  Abexins .  feu  valor. 

ih. 


266  índice 

íb.  p.  2ig.  220.  Vai  ao  Ertreito  cnw.D.Dio^o  Perei- 
ra  ,    e  ao  MaUbar  com  D.  Diogo  de  iVlenezes.  T  ç 
I^  i.p.  69.  24.2. 
Típ^dí»,  (Nano  Fernandes)    o  Ramalho.    Vai  foccorrer 
Dio.  T.  j.  P.  I.  p.  241.    E  fazer  guerra  a  Cambava. 
'b.  p.  24>. 

Perrado,  (Fernandfi')  O  que  faz  em  Jor.  T.  6.  P.2.  p.  385. 

-153.  4$Í.4Ó4.  4Ó5. 
Pc'^«.  Reyno,  feu  principio,  e  delcripcão  das  fuás  Pro- 
vi.iciís.T.i.  P.i.  p.ióS.  T.  2.  P.i.  p.  43i.4i54.  Ufos, 
e  coHumes  dos  feus  naturaes.  ib.  P.  2.  p.  4. 
Peixoto,  (Eilevão^  Vai  foccorrer  Sangacá  ,  e  Carnalá. 

T.  2.  P.  2.  p.  189. 
Peixoto.  (Anionio)    O  que  paíTa  indo    de  Sião  para  a 
China.    ib.  p.  2Ó2.    Defcobre  as  Ilhas  do  Japão.  ib. 
p.  266. 
Peixoto.  (^  Jpào)    Vai  ao  rio  Maza^ao   ,  e  a  que.  T.  j. 
P.  2.  p.  249.  Capitão  mor  de  huma  armada  nos  rios 
de  Cochim  ,  e  para  que.  ib.  p.  451.   Vai  a  ftlacuá  ,  e  a 
q"e.  T.  4.  P.  1.  p.  igç.   O  que  faz  em  Çuaquem  ,   e 
até  checrar  a  Arquiqun.  ib.  p.  203.  201.   Vai  ao  Norte 
com  o  Governador  Barreto,  ib.  p.  227.  Vai  wuardar  as 
terras  de  Bardez  ,  tem  vários  recontros  com  hum  Ca« 
pitão  do  ídaixá.  ib.  p.^OT.  Trabalhos  que  lhe  do  hum 
arrenegado  Portuguer.  ib.  Obrig.-^-o  a  retirar-fe  do  lu- 
S,2r  que  occupava.  ib.  p.  502.   Vc-fe  em  grande  peri- 
go,  feu  valor,   e  acorda,  ib.   Desbarata  os  iniinií:os, 
e  sr-inha  huma  comoleta  vííloria.    Vai  a  Chaul  com 
o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  58Ó.  Vai  cmn 
huma  armada  para  o  Malabar,  e  para  que.  T. 5.  P.  1. 
p.  101. 
Vàxeio.    (  'Ríhhior  Pinheiro )    Seu  valor  em  defer.a    de 

Malaca.T.  6.  P.  2.  p.  3Ó9. 
PeUjii.  C  João  da  Citfla  )  Vai  ao  Eftreíto  com  Luiz  Figuei- 
ra. T.^  P, 2.  p.  2  j  j.  Sahe  ferido  do  combate  que  hou- 
verão  com  os  Turcos,  ib.  p.  24c.  He  prezo  em  chegan- 
do a  Goa  ,  e  porque,  ib.  p.  242.  Vai  ao  rio  Carapatâo 
com  António  Furtado  de  Mendonça.  T.  4.  P.2.  p.í7  8. 
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Penteado.  (^  Fernando')  Seu  valor  na  defeza  dfi  Dio ,   fua 

morte,  T.  2.  P.  i.  p.  ^97.  400.  403. 
"Pereira,  (^KuijVaz')  V'ai  com  Lopo  Vaz  contra  a  arma- 
da do  Çamorim,  V.  i.  V.  1,  p.  J44..  Com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha  a  Dio  ,  e  aCamba)a.  ib.  P.  2. 
p.  228.  232.  Oppõe-le  á  jornada  do  Governador  a 
Sucs/1\  2.  P.  2.  p.icó-  Capitão  mor  de  liuma  armada 
para  o  Malabar.  T.  5.  P.  l.  p.  65, 
Pereira.  (^  Jcôo  Reári^ues)  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a 

armada  do  Çamorim.  T.  i.  P.  1.  p.  ?44, 
pereira,  (^Joâo^  Capitão  de  Imma  das  furtas  mandadas 
para  as  barras  de  Goa  para  não  deixar  entrar   Pedro 
Mafcarenhas.  T.  i.  P.  1.  p.  122.   Fica  ferido  na  bata- 
Jha  contra  a  armada  de  Cambaya.  ib,  p,  J59.  Capitão 
«DÓr  de  Cranganor  ,   vai  para  os  rios  de  Cochim  ,  e 
para  que.  T.  j.P.  2.  p.  188.     He  accommettido  pela 
gente  do  Qamorim  ,  valor  com  que  defende  o  pafTo. 
ib.  p.  189.  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Fernando  de  Me- 
nezes, ib.  p.  522.  A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conf* 
tantino.  T.  4.  P,  2.  p.  24.   Fortifica  Cranganor  ,  e  por- 
que, ib.  p.  288.    He  accommettido  pelos  da  terra  ,  e 
porque,  ib.  p.  289.   Desbarata  os  inimigos,  ib.  Impe- 
de aos  Principes  de  Calecut  o  entrarem   noReyno  de 
Cranganor.  ib.  p.  í7  í»   Pede  foccorro  ao  Vilo-Rey  con- 
tra a  gente  do  Çamorim  ,    que  tinha  tomado  Prim- 
baião.  ib.  Tem  grandes  recontros  com  elles.  ib.  p.  374. 
Pereira.  (f\'uno  Velho)  Vai  con)  Lopo  Vaz  contra  a  ar- 
mada do  Çamorim.  T.  1.  P.  i.  p.  544'    ^  ^^^  tnm  o 
Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  P.  2.  p.  12S.  A  iM»n- 
/     galor  com   o  Vifo-Rey   D.  Antão.  T.  5.  P.  1.  p.  107. 
Soccorrer  Chaul ,  feu  valor  na  defeza  deíla  praça.  ib. 
p.  289.  348.  35 ó.  357.  428.    O  que  refponde  ao  que 
FaratemaluGo  lhe  mandou  dizer.  ib.  p.  429.   Entra  na 
Capitania  de  Cuamá.   T.  ó.  P.  2.  p.  iCJ.    Eu.barca-fe 
para  o  Reyno  na  náo  Santo  Alberto  ,  trabalhos  que 
pafla  ate'    fe  perder  na  cofia  do  Natal.  T.  7.  p.  99. 
ipi.  102.  103.  105,106.  He  eleito  por  todos  para  feu 
Capitão  mér.  ib.  p.  109.  O  aue  paíTa  com  o  ienhor 

da 
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da  terra.  iS,  p.  112.  ii  j.  i  14..  O  que  hi  para  o  bom 
rei^iine,  e  confervação  de  tidos  tia  Jornada  que  in- 
tentara fazer  até  o  rio  de  L'>urença  (Marques,  ib.  p.  114., 
11$.  117.  O  mais  que  !ne  acoateceo  defde    o  pene- 
do das  Fontes  até    ar»  rio  de  Lour?;nço  Marques,  ib, 
p,  1 19.    O  que    pafTa  co  n  o  fenhor  do  Iniiaca.  ib. 
p.  125.  I  26.  I  27.    Embarcu-fe  para  Moçambique,   ib, 
p.  M2.    Ven  para  o  Reyno  na  náo  Chagas  ,  o  que 
lhe  fuccede  co;n  três  náos  InEjIezas  ,  como  fe   falva 
do  incêndio  da  náo,  fica  prizionciro  dos  inglezes.  ib. 
p.  141.  14.Ó.  149.  151.  156.  i$S.  159. 
Vereha.  (^  Francí/co  de  Milh)  Vai  a   Bintâo  co;!!  Pedro 
Mafcartíniias.  T.  i.  P.  i.  p.  loi.   A  Cochim  ,  e  a  Cei- 
Jão  com  Martinho  AfTonfo  de  Soufu  T.  2.  P.  i.  p.  7, 
17c.   A  Sues  como  Governador  D.  Eftevâo  dâ  Gama. 
ib.  P.2.  p,  1 1 5.  As:grava-!e  com  elle  ,  e  porque  ,  o  que 
faz  em  defpique.  ib.  p.  I  27,  12S,    Vai  para  a  Capitania 
de  Salfete  ,  guarnece  Rachol.  T.  j.P.  i.  p.  ]\\.  Vai 
a  Cochim  com  o  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  P.  2. 
p.  149.  311.  A  Ceiláo  ,  a   Ormuz,  e  a  Cochim  com 
o  Vifo-Rey  D.  Aff^nfo.  ib.  p.  HJ»  4^8.  jo^.  A  Sur- 
rate  com  Fernando  Martins  Freire.  T.  4.  P.  i,  p.  41. 
Pereira.  (^Dio^o  Bâtelho)  Mandado  porEIRey  a  bufcar 
a  gente  da  náo  de  D.  Luiz  de  Menezes.  T.  i.  P.2.  p.ç. 
Vai  a  Mombaça  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha, 
jb.  p.  10.    Volta  ao  Reyno,  c  á  índia,  donde  vem 
por  Capitão  de  huma  na'o.  ib.  p.i  1 1.  190.  Quem  era  , 
fua  (ciência.  T.  2.  P.  i.  p.  8.   Degradado  para  a  índia 
por  ordem  d*EIRey  ,  e  porque,  ib.  p.  9.   Vem  ao  Rey- 
no em  huma  fufta  ,  e  para  que.  ib.  p.  11.   O  que  ihe 
fuccede  nefta  viasjem.  ib.  p,  12.    Alvoroço  que  cau- 
foii  a  fua  checada  nefle  Reyno.  ib.  p.  i  j.  Vai  entrar 
na  Capitania  de  S.  Thomé.  ib,  p.  14.    Volta   para  o 
Reyno,  e  vai  para    a  índia  por  Capitão  da  armada  de 
D.  Álvaro  de  Noronha.  T.  j.  P.  2.  p.  141.    Entra  na 
Capitania  de  Cananor,  fui  morte.  ib.  p.  142. 
Tcrctra,  ( Gonçalo )    Vai  para    a   Capitania  de  Maluco. 
T.I.F.2.  p.çSt  Acha  aForcaleza  deílruiJa.  ib.  p.ió4. 

He 
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He  viíitado  da  parte  da  Rainha  ,  que  lhe  pede  jufti- 
ça  contra  D.Jorge  de  Menezes,  ih.  Prende  D.  Jorge  , 
relaxa  mais  a  prizáo  doKey,  e  pede  á  Rainha  vol- 
te para  a  Cidade,  ib.  p.  165.  Repara  a  Forialeza  com 
ajuda  da  Rainha,  ib.  Reinette  D.Jorge  prezo  para  a 
Índia.  ib.  O  que  faz  fohre  a  negociação  do  cravo  , 
o  que  fuccede  com  eíla  innovaçáo.  ib.  p.  216,  Urdem 
matallo  ,  manda  prender  Vicente  da  Foníeca.ib.p.aiy. 
Induzem  a  Rainha  a  que  o  irande  matar.  ib.  He  mor- 
to pelos  Ternates.  ib.  p.  221. 
Vercira.  (^Gonçalo')  Capi-tão  mór  de.Momahia,  foccor- 
rc  D.  Duarte  Deça  Capitão  de  Alaluco.ib.p.  2j2.  T,  4. 

P.  I.  p.  n3. 

Pereira,  (^D,  João")    Capitão  mór  de  huma  armada  do 
Reyno  para  a  Índia.  T,  i.P.  2.  p.  252.  Capitão  inór 
de  Goa.  ib.  p.  25  5.   Soccorre  Mandor ,  e  ganha  huma 
grande  vidoria.  ib.  p.  4  j6.    Vai  a  Cananor ,  e  a  Tre- 
mei com  o  Governador  Alartinho  AfFonfo.  T.  2.  P.  2. 
p.   J46.    387.  424,    Vai  para  a  Capitania  de  Malaca, 
T.  4.  P.  1.  p.  191.   Vem  para  o  Reyno,  v.olta  para  a 
índia  ,    e  vai  ao  Malabar  com  o  Conde  do  Redon- 
do, ib,  P.  2.  p.  284,  515.    A  Mangalor  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Antão,   feu  valor  na  entrada  da  Cidade, 'l^ç. 
P.  1.  p.  107.  124.    Tem  fegunda    batalha  ,  desbarata 
os  inimigos,  ib.  p.  124.  Continua  na  guerra  contra  os 
Mouros  da  terra,  ib,  p.i  29.   O  que  paíTa  comoVifo- 
Key   D.  Luiz  de  Ataide  íobre    o  dar-lhe  cadeira  raza. 
ib.  p.  22:».    Communica  ifto  com  V>.  Antão  de  Noro- 
nha ,  o  que  efte  lhe  diz  a  erte  refpeito.  ib. 
Ttrâra.  (  R«y  D/aj )  Vai  com  huma  armada  «guardar  0$ 
rios  de  Goa  T.  1.  P.  2.  p.  .1 Í9.   Ensbarca-fe  porCapi- 
tão  de  huma  náo   para   o  Reyno  ,  teni   hum   grande 
combate  com  huma  armada  do  Camorim  ,  Tua  mor- 
te. T.  2.  P.i.p,  15Ó. 
Vtrcira    (  Ln/t  Rílcâo)  Capitão  da  armada  do  Vilo-Rey 
D.Garcia  doR.evno   para  a  índia.   ib.  p.  279.   Vai  a 
Dio  cnm  o  suefino  Vilo-Rey.  ib.  p,  456.   Com  o  Go 
vernador  Martinho  Affonlb  a  liaiecalá ,  c  a  Tremei. 

T.a. 
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T.  2.  P,  2.  p.  joj.  346.  Vai  entrar  na  Capitania  de 
Ormuz  ,  e  niettcr  o  Rey  Torunxa  de  poíie  deíle 
Reyno.  ib.  p.  587.  Acaba  o  goveriio,  vem  a  Dio  ,  o 
que  pafía  com  o  Governador  D.  Joáo  deCalho,  T. }, 
l*.i.p.J92.  Acccita  o  governo  de  Dio.  ib.  p. 399.  Sua 
luorte.  ib.  P.  2.  p.  to, 

Pereira.  (^Mattheus)    Vai  foccorrer  Dio.  T.2.  P.i.  p.391. 

Pereira  t  (i(^^Jp^f^  o  Comprido.  Vai  a  Dio  comoVifo- 
Rey  D.  Garcia.  T.  2.  P.  i.  p.  45Ó.  Seu  valor  na  defe- 
za  de  Cota.  T.  4.  P.  2.  p.  3 4. 1 .  555. 

Pereira.  Q  António')  Vai  com  dous  camaradas  a  Sues  pa» 
ra  tomar  liíi^ua  ,  como  fe  preparão  para  eila  empre- 
za.  T.  2.  P.  2.  p.  145.  O  que  llie  fuccede.  ib.  p.  142. 

Pcrara,  (  Aljonfo)  Vai  ao  Kítreito  com  ftianoei  de  Vaf* 
concellos.  ib.  p.  210.  Seu  valor  na  deteza  de  Chaul, 
T.  5.  P.  1.  p.  373. 

Pergiriu  QLancenue)  Vai  foecorrer  Dio.  T.2.  P.2.  p.2Ç7« 

Pereirc.  (  Dio^o)  Vai  com  D,  Francifco  De^a  contra  a  ar- 
mada do  Achem. T.  3.P.i.p.  349.  Quem  era  ,  o  que 
faz  eii^i  deteza  da  Cidade  de  Sião.  ib.  P.  2.  p.  1  2%,  Vai 
a  Dallorá*  com  D.  Antão  de  Noronha,  ib.  p.  247,  A 
Ormuz  com  o  V^ilo-Rey  D.  AfFonfo.  ib.  p.  439.  Ao 
Elireito  com  D.  Antão,  ib.  Vai  a  Malaca  ,  o  que  paíTa 
com  D.  Álvaro  de  Ataíde  da  Gama.  ib.  p.  444.  Vai 
por  Embaixador  a  Cambaya.  T.  4.  P.  i.  p.  12Ó.  Pouco 
ealK)  que  fazem  delle  naqueíla  Corte.  ib.  p.  127.  Vaia 
Chaul  com  o  Governador  Francifco  Pereira,  ib.  p.  38o. 
A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conítantino  ib.P.2,p.24» 

Pereira.  ( Rí'^  Dias")  Vai  a  Caxern  com  D,  Álvaro  de 
Caftro.  T.  3.  P.  2.  p.  24.  Vai  com  a  gente  do  Aladu- 
ne  contra  Tribuly  Pandar  ,  obrigão-no  a  retirar-fe 
para  Palandá.  T.  4.  P.  1.  p.  135.  Cercão  ,  e  tomão  a 
Cidade  ,  prezas  que  fazem  neila.  ib.  p»i  3  5.  1 3Ó.  V^ai  ao 
Norte  com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  227, 

Pereira.  (Munod)  Seu  grande  valor  na  dcfeza  de  Adem.. 
T.  3.  P.  2.  p.  31,    SaKa  o  Principe  de  Camphar  ,  e  faz 
açclamallo  Rey.  ib.  p.  35. 41.   Valor  çom  que    fepor- 
ta  em  Chaul.  T.  5.  P.  i«  p.  366.  O  que  faz  em  Bil- 

§ão. 
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gão.  T.  6.  P.  1.  p.  469.    S«u  valor  na  batalha  contra  o 
Rajú.  ib.  P.  2.  p.  221. 

Pereira.  (D.  /Intento^  PaíTa  á  índia  com  o  Vifu-Re/ 
D.  Affonfo  de  Noronha.  T.  j.  P.2.  p.223.  Vai  a  Man- 
galor  com  oVifo-Rey  D.Antão.  T.  5.  P.  1.  p.  loó. 
Accommette  a  entrada  da  Cidade  ,  acha  grande  re- 
fiftencia.  rb.  p.  12  j.  Soccorre  D.Nuno  Alvares  Perei- 
ra, ib.p.  124.  Entra  2  Cidade  com  grande  eftrago  dos 
inimigos,  ib.  Vai  com  huma  armadii  para  Cochim  , 
e  para  que.  ib,  p.  i  28.  F>ca  por  Capitão  nór  da  For- 
tale7a  de  IVlangalor.  ib.p.  129.    He  aflalcado  pór  hu- 

.  ma  armada  de  Malabares  ,  valor  ccnn  que  fe  defende, 
ib.  p,  J7S.  Worre  na  expedição  de  Cunhale.  T.  8, 
p.  201.  216. 

Pereira.  (  Leonel )  Seu  valor  no  combate  que  o  Marra- 
m^que  teve  com  os  Turcos.  T.  3.  P.  2.  p.  49  3« 

Pereira.  (^D.  Leoniz,')  Seu  valor   no  combate  que   o  Mar- 
raiíiaque  teve  com  os  Turcos.  T.  3.  P-  2.  p.  493     Vai 
a  Baçaim  ,  e  a  Jafanapatáo  como  Vifo-Rey  D.  Conf- 
tantino.  T.  4.  P.  2.  p.  2$.  302.    Ao    Malabar  com  o 
Conde  do  Redondo,  ib.p.  513.   Vai  entrar  na  Capi- 
tania de  Malaca.  T.  5.  P.i.p.  103.  O  que  faz  com  a 
chegada  do  Achem  áquella  Fortaleza,  ib.p.  1.33.    Co- 
mo recebe  os  Embaixadores  do  Achem.  ib.  p.  1 3O. 
Prefente  que  eíles   lhe  fazem  da  parte  do  leu    Rey. 
ib.p.  138.    Como  gratifica  erte  donativo,  ib.    O  que 
refponde  acerca  do  Achem.  ib.  p.  139.    O  que  prati- 
ca Com  hum  efpia  ,  que  erte  queria  introduzir  na  For- 
taleza, ib.  p.  140.     Manda    queimar    a  povoação    de 
Ilher  ,  e  porque,  ib.  p.  141.    Manda  dar  nos  inlnn- 
gos  ,  que  trabalhavão   nas  baterias  contra  a  Fortaleza  , 
^ue  fe  retirão   desbaratados,  ib.  p.  141,  142.    Efcreve 
aos  Reys  de   Dama  ,  e  de  Queda  ,  e  para  que.  ib. 
p.  144.   Sua  vigilância,  valor,   e  prudência  no  aíTjI- 
to  que  osinim.igos  derão  a  Fortaleza,  ib.  p.  14Ó.  147« 
IÇ7.   Ganha   huma  compara  viâcria.  ib.  p,  161.  Re- 
cebimento  ,    e  agazalhos  que   faz  a  D.  Fernando  de 
Al^nroy  ,  e  a  João  da  bilya.  ib.p,  16).  Manda  a  eile 

vá 
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vá  cruzar  parn  o  Eflreito  de  Sabão  ,  e  para  que.  \h, 
Kecebe  com  grandes  honras  os  Fnibaivadores  do  Rey 
de  Viantana. ib.  p.  lóS.  Refponde  aos  cumprimentos 
que  efle  Rey  lhe  mandou  fazer  ,  e  á  licença  que 
lhe  mandou  pedir  para  o  ir  vifitar.  ib.  Manda  vifi- 
tallo  allim  que  chega  ao  porto.  ib.  Como  fe  difpõe 
para  o  receber,  ib.  p.  169.  Manda  bufcallo  a  bordo. 
ib.  Sua  refpofla  aos  cumprimentos  do  Rey  fobre  a 
quantidade  da  gente  com  que  devia  defembarcar,  e 
entrar  na  Cidade,  ib.  p.  170.  Vai  ao  cães  recebello. 
ib.  p.  171.  Recolhe-o  na  Fortaleza  ,  moflra-lhe  as 
ruinas  das  muralhas  feitas  pelas  baterias  do  Achem^ 
ib.  Acompanha-o  até  fe  embarcar,  ib,  Manda-lhe 
hum  grande  refrefco.  ib.  Recebe  parabéns  de  todos 
os  Reys  ,  e  Príncipes  vizinhos  pela  vidoria  que  al- 
cançara, ib.  p.  172.  Manda  foccorro  ao  Marramaque 
para  a  viagem  deCebii.ib.  p.  177.  Honras  com  que 
recebe  Manoel  Lopes  Carrafco.  ib.  p.  25 1.  Manda  foc- 
correr  Maluco.  T,  5.  P.  2.  p.  41.  V^olta  a  Goa,  he 
outra  vez  provido  no  governo  de  Malaca  ,  e  porque, 
ib.  p.  111.  O  que  faz  com  as  noticias  que  lhe  che- 
garão daquella  Fortaleza,  ib,  p.  MJ.  O  que  refponde 
á  decisão  do  Confelho  fobre  a  fua  ida  para  Alalaca. 
ib,  p.  147.    Retira-fe  para  o  Reyno  ,  c  porque,  ib, 

p.  22J. 

Pereira.  (D.   Lh/z )  Seu  valor  no  combate  que  o  Mar» 
ramaque  teve  com  os  Turcos,  T.  5.  P.  2.  p.  49  j. 

Pereira.  QLciirenço')  Vai   por  Embaixador  a  Cambaya  , 
o  que  paííá  com  Ithimitican.  T.  4.  P.  1.  p.  125,  12*5^, 

Pereira.  (^D.Diogo^  Quem  era,  vai  com  António  Mo- 
niz Barreto  a  Parnel.  T.  4.  P.  2.  p.  3Ó.  Capitão  de 
hum  galeão  para  Maluco,  ib.  p.  451.  Vai  foccorrer 
Damão.  T.  5.  P.  i.  p,  40.  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada para  o  Ertreito.  ib,  p.  68.  O  que  lhe  fuccede 
nas  Maldivas  com  humas  gales  do  Achem.  ib.  p.  Ó9, 
Vai  a  Socotorá  ,  o  que  patia  com  o  Xeque  ,  e  porque. 
ib.p.70.  Salta  em  terra  ,  faquea  a  Cidade  ,  e  lariça-lhe  o 
fogo.ib.p.7  1.  Volta  para  Goa ,  perde-fe  nomar.Jb.p.7a, 

Pi- 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      275 

Vcreira.  (^  AffonÇo  Dias^  Entra  na  Capitania  de  Balfar. 
T.  4,  P.  2.  p.  202.  He  accommettido  pelos  Abe- 
xins, oíferece-llie  batalha  ,  feu  valor,  fua  morte.  jb. 
p.  202.  203. 

Pereira.  (^Diogo")  Seu  valor  ,  e  de  outro  companheiro 
na  dcfeza  de  Balfar.  ib.  p.  203.  Vai  com  D.  Diogo  de 
Noronha  contra  os  Abexins,  ib.  p.  221.  A  Surrate 
com  huma  carta  do  mefíDO  D.Diogo  ao  Cedemecan, 
ib.p.  554.  Sua  prudência  nefta  negociação,  ib.  p. 35  5. 
3  5  7.  Vai  vifitar  Madre  Maluco  ,  o  que  paffa  com  eiíe 
acerca  do  Cedemecan.  ib.  p,  356.  He  avifado  da  mor- 
te do  Maluco  ,  o  que  faz  com  eíla  noticia,  ib.  p.  359. 
j6o.  O  que  refponde  a  huma  pergunta  do  Cedeme- 
can. ib.  D.  i(ii. 

Veràra.  (  D.  ^uno  Alvares )  Vai  ao  Eftreito  com  D.  Dio- 
go Pereira.  T.  5.  P.  i.p.  óS.  A  Mangalos  comoVifo- 
Rey  D.  Antão.  ib.  p.  107.  Accommette  a  enrrada  da 
Cidade,  acha  grande  reíiftencia  ,  feu  valor,  ib  p.  124. 
Vé-fe  quafi  desbaratado  ,  he  foccorrido  por  D.  An- 
tónio Pereira,  ib.  Entra  a  Cidade  com  grande  ef- 
trago  dos  inimigos,  ib.  Vai  a  Chaul  com  D.  Francif- 
CO  Mafcarenhas.  ib.  p.  289.  Seu  valor  na  defeza  def- 
ta  praça.  ib.  p,  35$.  35Ó  357.  421.  42J.  428.  Sua 
refpf)lía  a  ha  n  recado  de  Tratecão  ib,  p.  434.  He  af- 
faltado  pelos  inimigos  ,  que  fe  retiráo  desbaratados, 
ib.  Sua  ohílinação  na  coníervaçáo  do  feu  poílo.  ib. 
p.  437.  Valor  com  que  continua  a  defendeilo.  ib, 
p.  440.  441.  He  obrigado  a  defamparallo  ,  e  porque. 
ib,  p.  442.  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de  Lima 
para  ftlalaca.  T.  ó.  P.  2.  p.  385  O  que  faz  na  coíla 
do  Achem.  ib.  p.  4^1.  E  no  rio  de  Jor.  ib,  p.  45 1, 
453.  Seu  valor  na  tomada  defta  Cidade,  ib.  p.  478. 
485.  480.  PaíTa  a  Columbo  ,  o  que  faz  na  retirada 
do  Rajú.  ib.  p.  óóo.  ÓÓ9. 

Teieira.  QJoõo  da  Silva")  Vai  aó  Eftreito  com  D.Diogo 
Pereira.  T.  5.  P.  1  p,  ó8.  Ao  Malabar  com  João  Peixo- 
to, ib.p.  10$.  Capitão  mor  do  mar  de  Malaca,  ib.p  1  6  j. 
O  que  faz  a  huns  Embaixadores  do  Achem.  ib.  p.  165. 
Couto,  Índice,  S  Vai 
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Vai  com  foccorro  para  Ternate.  ib.  P.  2.  p.  42.  Capi^ 
tão  niór  do  mar  de  Aniboino  ,  e  porque,  ib.  p.  4}. 
Faz  hum  confelho  lobre  o  etlado  das  coufas  daquel- 
las  Ilhas,  afientão  largallas,  ib.  p.  44.  Oppóe  Ic-lhe 
Smcho  óé  Valconcellos.  ib.  Deixa-fe  convencer  das 
fuás  razoes,  ib.  p.  45 .  Muda  a  Fortaleza  para  a  ponta 
de  Rolanive.  ib.  Fortifica  hum  lugar  para  os  notTos 
fe  recolherem  ,  entrega  tudo  ao  Valconcellos ,  paíTa 
a  IVIaiaca  ,  e  para  que.ib.  p.  48. 

Vtrclra.  QEjUvSo  Leite  ^  Seu  valor  na  defeza  de  Mala- 
ca. T.  $.  P.  1.  p.  147.  1 5^. 

"Pereira.  (  D.  Manoel  )  Quem  era  ,  feu  valor  na  defeza 
de  Malaca.  T.  ç.  P.  1.  p.  158.  Capitão  da  armada  de 
Ruy  Dia<5  Cabral  ,  feu  valor  contra  os  Malabares,  ib, 
p.  2>6.  PaíTa  á  índia  provido  na  Capitania  de  Ba- 
çaim.  T.  ó.  P.  i.  p.  67,  Vai  com  dous  galeões  para 
Malaca,  ib.  P.  2.  p.  1 1  8.  2C).  O  que  faz  para  fe  achar 
na  expedição  contra  oCunhale.  T.  8,  p.  178. 

Teretra,  ( Jor^e  da  Silva^  Vai  íbccorrer  Chaul.  T.  5. 
P.  1.  p.  289. 

Pereira  y  (^  ^fonfo')  o  Gallego,    Vai  foccorrer  Goa.  ib. 

p.  í  1 5 . 
Perelt-a,  (  Manoel  de  Mello  }  Soccorre  o  Pereflrello  ,  cer- 
cado pelo  Nizamoxá.  ib,  p.  jój.  Vai  com  elle   contra 
os  inimigos  ,    ganhão    huma    completa    vidloria,  ib, 

P.  04. 
Pereira.    (  Vrancifco  de  Soufa ")    Vai    foccorrer  Xale',  ib, 

p.  4Ò3.  O  quí?  lhe  fuccede  na  viagem,  ib.  p.  4Ó4.  En- 
tra a  barra  ,  perigos  a  qoe  fe  expõe  >  valor  com  que 
fe  porta.  ib.  p.464.  4Ó5.  Entra  na  Fortaleza  ,  o  que  faz. 
ib.  p.  4Ò6.  Seu  valor  no  conibale  que  Ruy  Gonçal- 
ves da  Camará  teve  com  os  Turcos,  T.  6.  P.  2.  p.2  j }. 
Queima  a  povoação  de  Camarão,  ib.  p.  2j8.  Vai  a 
Niquilu  ,  feu  valor,  fua  morte,  ib.  p.  250.259. 
Pereira.  QPedro  Homem)  Capitão  da  armada  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ,  vai  foccorrer  Damão.  T.  6, 
y.  1.  p.  1 J9.  E  da  armada  de  D,  Jeronymo  Mafcare- 
nhas,  o  que  faz  em  Ceitapor.  ib.  p,  337,  Tem  hum 


gran- 
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grande   combate   com  quatro    paraos    Malabares,  ib, 
p.  n9«   Oquc  faz  em  Bilgáo.  ib.  p.  469.  Capitão  mór 
de  huma  arma.la  p2ra  a  Malabar  ,  o  que  faz  por  aquel» 
la  cofia.  íb.  p.  5  jj.   Vai  cosn  outra  amada  contra  os 
Niqu)luz.  ib.  P.  2.  p,  248.  Defgraçado  fuccelTb  defta 
eniprezâ.   ib  p.  25  j    259. 
Pereira.  (D.  K//co)  Gahe  em  poder  dos  Malabares,  que- 
rem degollalio,  e  porque,  quem  o  faiva.  T.  6.  P,  i. 

P  574. 

Tgreira,  (  Jírotyma  )  Capitão  de  hum  galeão  para  Mala- 
ca. 'í\  ó.  P.  2.  p.  i  í8. 

Pereira.  (  Martinho  Afonfo  de  Mello  )  Vai  a  Niquilu  , 
fua  morte,  T.  6.  P.  2.  p  259. 

Vereiíã.  (  Amónio  )    Seu  valor  na  defeza  de  Columbo. 

ibp.45i'nç. 

Pereira.  (^  D.  João')  Chega  com  muito  trabalho  aos  mu- 
ros de  Jor.  T.  ó.  P.  2,  p.  478,  479.  O  que  faz  paraos 
entrar,  feu  valor.  p.  484,  485.  48o.  502  PaíTa  a  Co- 
lumbo ,  efcufa-fe  de  ir  a  hum  confelho.  ib  p.  óóo. 
66  1.   O  que  fiz  na  retirada  do  Rajú.  ib.  p.  669.  C71. 

Pereira.  ( l^rancifco  de  Soufa  )  O  que  faz  no  aíTalto  que 
D.  António  de  Noronha  deo  a  Jor.  ib.  p.  464.  4Ó5. 
Seu  valor  na  tomada  defta  Cidade.,  ib,  p,  494, 

Pereira,  (^Minoel')  o  A  rache.  O  que  faz  em  defeza  de 
GoluíTibo  T.  ó.  P.  2.  p.  $0ó.  567.  5 Si. 

Pereira.   (^Simâo^  O  que  faz  em  Cunhale,  T.  8.  p.  209, 

P<:reira.  (^B.iUhar.ar')  Seu  valor  em  Cunhale.  ib.  p.  209. 

Pcrcjhello.  (^EJleváo')  Vai  a  Chaul  com  o  Governador 
Francifco  Barreto.  T.  4,  P.  1.  p.  ^80.  Capitão  do  for- 
te de  Caranja.  T.  5.  P.  1.  p.  JÓ2.  Valor  com  que  fe 
defende  de  dous  mil  homens  deílacados  do  Exercito, 
com  que  o  Nizamoxá  eflava  fobre  Chaul.  ib.  p.  2Ó}. 
He  foccorrido  pelo  Capitão  que  andava  em  guarda 
daquelles  rios.  ib.  He  requerido  por  erte  da  parte  do 
Capitão  de  Baqaim  qoe  largue  o  forte.  ib.  p  J64, 
Concerta«fe  com  o  Capitão  que  o  foi  foccorrer  ,  ajun- 
ta fetenta  homens ,  dá  nas  eftancias  dos  inimigos  ,  le- 
va (udo  á  efpadft^e  ganha  huma  completa  viâoria.ib. 
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"Percoli.  C^Cojc')  Quem  era  ,  Capitão  da  armada  com  que 
o  Governador  D.  João  de  Calho  foi  ao  JNorte.T.  }. 
P.  1.  p.  sSO. 

Pcjhna.  (  Munocl )  O  que  faz  em  Jor ,  fua  morte.  T.ó. 

P.  2.  p.  479. 

TeJJoa.  ( João  )  Quem  era  ,  o  que  faz  na  tomada  de 
Jafanapatão.  T.  4.  P,  2.  p.  j  1 1. 

VeJJoa,  Q  Diogo  Férnanáci^  Vai  foccorrer  Columbo.  T.ó. 
P.  2.  p.  54Ò, 

Pico  de  Adão.  Sua  lltuação,  e  defcripção  ;  opiniões  que 
ha  fobre  elle.  T.  2.  P.  2.  p.  10.  12,  i  j. 

Tleardo.  (^Lancetote')  Seu  valor  no  aífalto  que  os  Mou- 
ros derão  á  liba  de  Chorão.  T.  4.  F.  i.  p.  J74.  Fica 
de  guarda  nas  Ilhas  ,  e  lios  de  Goa  contra  a  gente 
do  IdaUá.  ib,  p.  587. 

Picoto.  Q  Miguel  Dias^  Vai  com  D.  Dingo  de  Noronha 
contra  os  Abexins.  T.  4.  P,  2.  p.  215.  He  encarrega- 
do da  amuada  que  cruzava  nos  rios  de  Goa  ,  e  por- 
que. T.  5.  P.  i.p.  ^87.  Toma  entrega  da  armada  de 
£),  Gil  Annes.  T.  ó.  P.  l.  p.  550.  Vai  para  a  barra 
de  Sanguifer  ,  ò  que  trata  com  o  Naique  ,  fua  ten- 
ção, ib.  p.  5^2,  Defamparão-no  os  feus  Capiíães,  e 
porque,  ib.  Intercede  pelo  Naique  de  Sanguifer  ,  c 
vai  confirmar  as  pazes  com  elle.  ib.  P.  2.  p.  34. 

Picoto.  (,.  .  .  Borges')  Seu  valor  na  expedição  de  Cu- 
nhale  ,    fua   morte.  T.  8.  p.  208. 

Pimentel,  (^/líntinhâ  A^onfo^  AfliíTma  O  Rey  Aeiro  dô 
Ternate.  T.  5.  P.  1 .  p.  21  ^ 

Pimentel.  (^Franclfco  Pinto)  Quem  era.  T.  5.  P.2.  p.  204. 
Vai  da  índia  a  Moçambique  ,  o  que  d»z  ,  e  aconfe- 
Iha  a  Vafco  Fernandes  fabre  ter  deixado  o  defcubri- 
mento  das  JVlinaí^,  ib, 

Piíneatei.  (  António  Rodrigues  )  Capitanea  os  moradores 
de  Moçambique  contra  huns  cafres  ,  que  devartavão 
as  terras  vizinhas.  T.  ó.  P.  3.  p.  104.  AíTalta  a  Forti» 
ficaoão  inimiga  ,  fua   morte.  ib. 

Pimentel,  QFríificiJco)  Seu  valor  em  Ceilão.  T.2.p.  102, 

Pi' 
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Vlna.  (^  André  de  ^  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo-Rey 
D,  Antáo.  r.  s.  P.  I.  p.  107. 

Tinhciro.  ( António  )  Seu  valor  na  defeza  de  Gogolá. 
T.  3.  P.  I .  p.  j  1 4. 

Pinliclrp.  (^Rogue^  Vai  a  Macuá  com  Chriftovao  Pe- 
reira. T.  4,  P.  2.  p.  224.  O  que  lhe  fuccede  com  o 
corfario  Cafar.  ib,  p.  227.  Deíampara  o  leu  Capitão 
irór  na  força  do  combate,  ib.  p.  2  j  1.  Vem  para  Goa  , 
he  prezo,  e  caftigado.  ib. 

Fínliâo.  ÇSimão^  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Cei- 
lão. T.  8.  p.  97.  99.  100.  102.  loj.  108,  109.  O  que 
faz  em  Ceitavaca.   ib.  p.  26O. 

Finio.  (....)  Vai  defcubrir  as  Ilhas  de  iMindanao.  T.l, 
P.  2.  p.  J29.  Faz  pazes  com  o  Rey  de  ftlmdanáo.  ib. 
PaíTa  a  Seriago  ,  faz  pazes  com  o  Rey.  ib.  Sua  má 
fé  para  com  efle  Príncipe,  ib.  p.  5^0.  Males  que  cau- 
fa  á  Fortaleza  de  Ternate.  ib.  p.  n>« 

Pinto.  (  Amónio  )  Fica  cativo  na  Tomada  de  Mafcate, 
T.  j.  P.  2.  p.  415. 

Finto.  (^  Álvaro  Gonçalvei^  Capitão  mór  de  Balfar.  T.  4, 
P.  2.  p.  4S  Marcha  contra  ^^  Abexins  que  devafta- 
vão  as  terras  da  Fortaleza,  ib.  p.  19$.  Aprcfenta-lhes 
batalha  ,  Uu  valor ,  he  desbaratado  ,  fua  norte,  ib, 
p.  19Ó. 

Finto.  (^Duarte')  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha  con- 
tra os  Abexins,  ib.  p.  221, 

Finto,  (N/mo)  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul.  T.  5,  P.i. 

P-29>. 

Finto.  (^  Al/rei')  Vai  com  Trií\ão  Vai:  contra  a  armada 
do  Achem,  T.  5.  P.  2.  p.  127.  Seu  valor  neíla  occa- 
fião.  ib.  p.  1  29. 

Finto.  (^Gonçalo  Míndei^  Perigo  em  que  fe  vê  no  por- 
to da  Panda.  T  5.  P.  3.  p.  2 $8.  Ke  foccorrido  por 
Sancho  de  Vafconcellos.  ib.  n.  3$  8.  261. 

Finto  (^Antono  Voxra^  Capitão  da  arniada  de  Gonça- 
lo VcZ  de  Camões  ,  feu  vait>r  contra  huma  náo  do 
Rey  do  Vq^ú.  T.  6.  P.  1.  p.  1$.  78.  E  contra  huma 
armada  do  mcímo  Rey.  ib.  p.  81, 

Fi- 
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Pires.  (  Affonfô )  O  que  Jhe  fuccedc  em  Borneo  ,  e 
porque.  T.  i.  P.  J.  p.  270. 

Vires.  (^Seba/liâo')  Quem  era.  Juiz  na  caufa  de  Lopo 
Vaz  com  Pedro  Alafcarenlias.  ib.  p.  2^  1. 

Piref.  (^  João  )  O  que  faz  mais  linco  companheiros  em 
Gogolá,  T.  2.  P.  I.  p.  J24. 

Pires  t  (Pedro^  o  Rume.  Seu  valor  ,  e  de  três  com- 
panheiros em  defeza  de  Cota  contra  três  mil  inimi- 
gos. T.  5.  P.  I.  p.  j4, 

Pirct.  (  Thonié  )  O  que  faz  em  defeza  de  Columbo.  T  ó. 
P.  2.  p.  5  ÍÇ.  $66. 

Pirhec ,  General  do  Turco.  Paffh  a  BaíTora'  com  vinte 
galés.  T.j.  P.2.  P.40Ç.  O  que  faz  em  Jviafcate,  Or- 
muz ,  e  Queixome.  ib.  p.  41  2.  41  j.  414.  41  $.  41  8. 
41-9.  42^   424   435.  426. 

Pita,  (^Niino^  Acha-fe  na  acção  de  Punicale  ,  feu  valor, 
jb.  p,  458.  O  que  diz  a  Manoel  Rodrigues  Couti- 
nho, ib.  Fica  cativo  ,  como  efcapa  do  cativeiro,  ib. 
p.  459   464. 

Poços  de  Moifet,  Sua  fituação.  T.  2.  P.  i.  p.  249. 

Pocorale.  Quem  era  ,  náo  quer  entrar  na  noflá  Forta- 
leza de  Cananor ,  e  porque,  ib.  P.  2,  p.  421. 4j $.  Sua 
morte.  ib.  p  4  j6. 

Pocarala  ,  (  lítaquile  )  mãi  de  D.  Manoel  Rey  de  Ter- 
nate.  Fica  regendo  o  Re)  no  por  morte  de  feu  filho, 
ib.  p.  448.  4  $2. 

Põvcs  de  Jafanuptuâo.  Conjurão-fe  contra  os  noflbs  ,  o 
que   fazem.  T.  4  P.  2.  p.  J26.  J28.  j  jo.  jj  j. 

Porca.    Re\no  na  cofía  do  Malabar.  T.  3.  P,  2.  p.  t^o. 

Povcas.  (^I^nacio  da*")  Vai  a  Alangalor  com  oVifo-Rey 
D.  Ant.io.  T.  5.  P  1.  p  107     Acode  a  Chaul.  ib.  p.  }4  J. 

Porto.  (  Fi .  Aniorno  do')  Fíz  muitas  conversões  em  Sal- 
fete.  T,  4.  P  I.  p.  2^9.  Não  confegue  examinar  o 
labjrintho  defta   Ilha.  ib.  p.  240. 

Poringueies.   Mortos  na  Sunda.  T-  I.  P.  i.  p,  146, 

■—  Perdem  a  reputação  nas  Maldivas,  ib.  p,  177. 

■-^  Prizioneiros  em  Maluco  por  de  Ia  Torre  ,  e  manda* 
dos  para  a  nova  Kefpanha.  ib.  p.  jco. 

Per» 
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Tertuguezes.  Juftiçados  por  ordem  de  de  ia  Torre  ,  e  por- 
que, íb.  p.  joi. 
— -  Mortos  em  Adem.  T.  i.  P.  3.  p,  104. 

—  Acompanháo  o  Badur  aCliitor,  o  que  fazem  nefla 
occafiáo.  )b.  p.  22  j .  224. 

— —  Valor  com  que  defendem  Sião  contra  o  Brama.  T.  J« 
P.  2.  p.  128.  129.  O  que  relpondem  ás  oífertas  que 
elle  lhe  mandou  fazer.  ib.  p.  1  jo. 

—  O  que  fazem  no  Chembe.  ib  p.  557. 

—  O  que  fazem  depois  de  cativos  pelo  corfario  Cafar , 
e  o  que  lhes  fuccede.  T.  4.  P.  i.  p  47.  48 

—  Valor  com  que  defeiideiin  o  Callelio  da  Cidade  de 
Pegú.  ib.  p.  ijg.   Honras,  e  mercês  que  o  Brama  Iher 
confere,  ib.  p.  14c. 

—  Valor  com  que  vinte  defenderão  a  nova  Rainha  no 
mefmo  Caftello  ,  e  Cidade  de  Pegú,  ib.  p.  1 5  í.   Hon-" 
ras  ,    e  mercês  que  recebem  do  lucceífor  do  Brama 
por  efle   feito.  ib.  p.  1 5  4    15$. 

—  Perdidos  nos  baixos  de  Pêro  de  Banhos ,  o  que  fa- 
zem para  paííar  álndia,  ib,  p.  177.  178. 

—  O  que  fazem  em  favor  do  Rey  de  Ternate.  ib, 
p.  J29. 

—  Refidentes  na  Abaffia  ,  como  recebem  ,  e  obfequeão 
o  Biipo  Oviedo,  ib.  p  J07.  ^08.  jcç.  ^nj.  a  324.- 
Perfuadem-no  a  que  não  le  retire  para  aindia.  T.  4. 
P.  2  p.  98.  Retirão«no  de  Decomo  ,  e  porque,  ib. 
p.  lOS,.  Alarchão  cor»)  o  Imperador  contra  os  Mala- 
faes.  ib.  O  que  lhe  aconlVIbáo  neíla  occafiáo.  ib. 
Seu  valor  nefta  acção.  ib.  p.  10$.  lOÓ.  107.  São  des- 
baratados ,  \ã  >  bafcar  o  Bifpo  ,  e  pafsão-no  a  ou- 
tro lugar.  ib.  p.  107.  M  are  hão  finco  dos  da  co- 
mitiva do  Bifpo  com  o  Balainal  cofitra  os  Gallas  ib. 
p.  155.  Seu  valor  nefla  guerra»  ib.  Honras  que  o 
Imperador  lhes  faz.  ib.  Defgortao-fe  todos  do  nova 
Imperador  nomear  para  os  capitanear  a  Francifco  Ja- 
come.  ib.  p.  2jj.  O  que  fa7em  coin  -a  parle  que  o 
Imperador  lhes  mandou  de  que  já  tinha  feguro  quem 
o  queria  matar.  ib.  p.  ^28.    Seu  valor  na  batalha  em 

que 
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que  o  Imperador  desbaratou  os  conjurados,  ib.  p  2  59. 
Náo  querem  encarregar-le  doí?  Portuguezes  prizionei* 
ros  que  feguirão  o  partido  dos  conjurados,  ib.  Nem 
agazalhar  as  mulheres,  e  filhos  dos  que  tomarão  ar- 
mas contra  o  Imperador,  ib.  O  qne  fazem,  e  di/em 
ao  imperador  para  o  animar  a  marchar  contra  os  Tur- 
cos, ib.  p.  4ÓJ.464.  O  que  lhe  relpondem  a  huma 
falia  que  elle  lhes  fez.  ib.  p.  46Ó. 
Poiti4guez.€f.  Valor  com  que  defendem  a  Fortaleza  de 
Onor.   T.  5.  P.  1.  p.  457.  458. 

—  E  a  de  JBarcelor  cercada  pelos  Chatins,  T,  5.  P.  2, 
p.  90.  95. 

—  Valor  com  que  desbaratao  huma  armada  de  noven- 
ta velas  do  Achem  ,  com  liuma  de  finco  navios  fó« 
mente.  ib.  p.  1  29.  1  ?o. 

—  Valor  com  que  fe  portão  em  Chalé.  T.  5.  P.  i. 
p  461.  473. 

—  Na  tomada  de  Jor.  T.  6.  P.  2.  p.  474.  487. 

—  Na  defeza  de  Coluriibo.  ib.  p.  519.  5  5  j.  560.  5S0. 
593.  Ó08. 

—  Contra  os  Turcos  na  tomada  de  Mombaça,  ib.  p.  J9. 

—  Coin  que  defendem  íHelinde  do  furor  dos  Ziii/bas, 
ib.  p.  60.  ói. 

—  Com  que  deflroem  Olaia.  ib.  p.  7  í.  ' 

—  Desbaratados  por  duas  vezes  nefle  mcfmo  Reyno. 
ib.  p.  Ó4. 

—  Seu  valor  na  defera  de  Chaul  ,  e  tomada  do  Mor- 
ro, ib.  p.  ió8. 

Pr/[eJ.Ô€i  .  que  os  Re\s  de  Portugal  tinhao  nas  índias. 
T.  ó.  P.  1  p.  42. 

VuníCoU  ,  porto  na  cofta  da  Pefcaria  ,  fua  defcripcáo, 
entia^o  ,  e  facueado  j  elos  Malabares.  T.  J.  P.2.  p.459. 
E   pelo    F>itniinaique.  T.  4.  P,  2.  p.  250. 

Treto  t  (^Pedio')  o  de  Chaul.  Vai  com  Diogo  da  Silvei- 
ra a  Cambaya.  T.  1.  P.  2.  p.  20J.  Com  D.  João  la- 
reira foccorrer  Mordor.  ib.  p.  4íj.  Ao  Nrrte  com 
D.  João  de  Cafirc.  T.  3.  P.  i.  p.  385.  A  Adem  .  e  a 
Caxem  com  D,  Álvaro  de  Caftro.  ib.  P.2.  p.24.  Atha- 
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fe  no  grande  ceFCo  deChaul.T.  5.  P.  i.  p.  ^07.   Vai 
foccorrer  Datnão.  T.  6.  P.  1.  p.  lyi. 
Treto.   (^Joõo  RoíJtiodet')    Quem  era  ,  morre  em  hum 

combate  com  os  Malabares,  ib.  p.  438. 
Pre/ie  Jcâe,  T.  i.P.  l.p.  2Ó. 
Trífle.  (^Diogo  Dias^    Vai  a  Abaííía  ,  e  a  que.  T.  4. 

P.  1.  p.  ói. 
Ffincípio  do  Retino  ílePef^ú.  SeusReys,  e  revezes  ,  fuás 

riqueza,   c<imo  fe  desbaratou.  T.  8.  p.  454.  464.  4-7  5* 
Príncipe  de  Candea,  Pede  foccorro  ao  Eftado  contra  o  Rey 

feu  pai ,  e  porque.  T.  } .  P,  2.  p.  155. 
Príncipe  de  Ceiiâo.     Vem    para   Goi    com   o   Vifo-Rey 

D.  AíTonfo  .  e  faz  fe  Chriflão.  ib.   p.  5$?.    Vem    ao 

Reyno,  honras  que  EIRey  lhe  faz.  ib.  Volta  para  a 

Índia,  fu3  morte.  ib.  p.  354. 
Piincipe  do  Chembe.   v.   "Ret^  da  Pimenta.    , 
Principe  de  Jafunapaiôo.    Dado    em  reféns    ao  Vifo-Rey 

D.  Conrtantino  ,  poflo  em  ferros  ,  e   porque  ,  e  re- 

mettido  para  Goa.  T.  4.  P.  2.  p.  324;  n  ?•  ?  39. 
Trotejlo  de  Pedro  Mafcarenhas  a  Lopo  Vaz.   T.  i.  P.  I. 

p.  1  3 1 . 

—  Do  mefmo  á  Camará  ,  e  Fidalgos  de  Goa.  ib.  p  140. 

—  De  D.  Garcia  Henriques  a  Inhegues  ,  e  defte  a  D.  Gar- 
cia, ib   p   188    191, 

■ —  De  Lopo  Vaz  fobre  acaufa  com  o  Mafcarenhas.  ib. 
p.  229. 

—  Defle  contra  Fr.  João  Dalvi.  ib.  p.  231. 

. —  De  D.  Jorge  de  Caftro  ao  VMIla-Lobo».  T.  2.  P.  2. 
p.  24Ó, 

Prccurador  da  Cidade  de  Ccchim.  Requer  em  Juizo  con- 
tra Pedro  Mafcarenhas.!'.  1.  P.  I.  p.  224. 

Pro^reflof  do  Chrijliantfmo.  T.  3.  P,  2.  p.  92.  T,  4.  P.  I. 
p.  1   ib   P.  2-  p  421, 

Proença    (  Rodrigo  de  )   Seu  valor  em  Dio.  T.  3.  P.  i» 

:     p.  578,  388.  212.  4IÓ. 
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Uetmado.  (Bernardo^  Seu  valor,  fua  morte.  T.  l. 
P.  2.  p.  280. 

Qíieimado»  (  Garcia  )  Vai  ao  Conçao  com  D.  Antão  de 
Noronha.  T.  4.  P.  i .  p.  121. 

Queirif,  (  /4nJré  de )  Morre  valerofamente  no  cerco  de 
Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  582. 

Quadros.  (^Joâo  de")  Como  fe  livra  de  humas  galés  Tur- 
cas. T  4.  P.2.  pi  18.   Seu  valor  em  B.iharem  ib.p.127. 

Queime,   rio  ,  e  porto,  lua  fituação.  T.  j.  P.  2.  p.  270, 

Quiçore.   v.   Tiracole. 

Qtteixome ,  Ilha  da  dependência  de  Ormuz  ,  fua  fituação  , 
entrada,  e  laqueada  pelos.  Turcos.  T.j.  P. 2.  p.  42Ó. 

R 

EAymundo.    Vai  foccorrer  o  Geleato  de  Gomo  ,  o 
que  lhe  fuccede.  T.  2.  P.  2.  p.  J40, 
Kainha  de  Ontor,  T.  1 .  P.  1.  p.  ^  24. 
"Rainha  de  Terna  e.    Retira-fe  para  os  matos  ,  e  porque. 

-  T.  I.  P.  I.  p.  1Ò4.  Manda  requerer  a  D.Jorge  de  Me- 
nezes lhe  folte  o  feu  filho.  ib.  Prohibe  com  pena  de 
morte  aos  léus  venderem  mantimentos  aos  Portu- 
guezes.ib.   Manda  vifitar  Gonçalo  Pereira  ,  que  entra- 

-  va  naquella  Capitania,  e  queixar-fedhe  de  D.  J(>rge. 
.■,"  jb.   Volta  para  a  Cidade  ,  concorre  para  a  reparação 

da  Fortaleza,  ib.p.  lóç.  He  induzida  pelos  mefmos 
Portugoezes  para  mandar  matar  Gonçalo  Pereira,  ib. 
p.  217.  Falia  que  faz  aos  feus  fobre  o  proceder  dos 
noflos  naquella  Ilha.  ib.  p.  218.  Faz  tirar  a  vida  a 
Gonçilo  Pereira,  ib.  p.  221.  Infta  com  Vicente  da 
Fonleca  ,  para  que  lhe  folte  o  filho,  não  o  confeeue. 
ib.  p.  22?.  Arma  contra  os  noíTos  todos  os  Rey$ 
vizinhos,  ib.  Prohibe-lhes  a  entrada  dos  mantinten* 
tos. ib,   Soltão-lhe  o  filho,  faz  as  pazes  com  os  Por- 


tu^uezes,  ib. 


KaU 


DAS  COUSAS  MATS  NOTÁVEIS.      2?| 

Tlalnha  de  Ternate  ,  mulher  do  Rey  Aeiro.  O  que  refpon- 
de  ,  eflranhando-fe-Ihe  andar  com  luas  filhas  fervindo 
na  obra  de  humas  caías  que  o  Marrainaque  mandou 
fazer.  T.  Ç.  P.  i.  p.  174. 

"Rainha  de  Béiieculá.  Ufa  de  enganos  para  fe  livrar  do  Go- 
vernador ÍVlariinho  AlTonfo.  T.  a,  F. 2.  p.  jcc.  3C5.  He 
deílruida  ,  pede  a  paz  ,  condições  deíla.  ib.  p.  ^07.  3 1 1. 

"Rainha  de  Jupará,  Entra  na  liga  doR^y  de  Bintão  con- 
tra Malaca.  T.  j.  P,  2.  p.  252.  Acceita  o  convite  òo 
Achem  para  fazer  guerra  a  Malaca.  T.  5.  P.  2.  p.  122. 
JVlanda  quinze  mil  homens  contra  aquella  Fortaleza, 
ib.  p.  227, 

Rainha  de  Olaia  ,  Vctré  ,  e  Mangalor,  Caíligada  por  D.  Ál- 
varo da  Silveira ,  e  porque  T.  4.  P.  1.  p.  i8j.  E  pelo 
Vifo-Rey  D.Antão  de  Noronha.  T.  5.  P.  i.  p.  125, 
124.  125.  129.  Manda  feus  Embaixadores  a  Goa  a 
pedirem  pazes.  ib.  p  2^»  Condições  com  que  fe  lhe 
concedem,  ib.  p,  2^4-  Manda  convidar  o  Capitão  mor 
da  armada  que  o  Çamorim  mandou  a  Chaul  ,  para 
o  vingar  das  afFrontas  ,  e  perdas  que  D.  Antão  lhe 
caufou  em  Alangalor.  ib.  p.  377.  Partidos  que  Jhe 
commette.  ib. 

Rainha  de  Garfo.  Manda  cercar  a  Fortaleza  de  Onor, 
T.  ç.P.  i.p.  45Ó,  He  desbaratada  com  perda  da  fua 
artilheria  ,  acampamento,  e  munições,  ib.  p.  458, 

Ralti.  Quem  era  ,  vai  da  parte  do  Vifo-Rey  D.  Gar- 
cia vifitar  Coje  CJofar.  T.  3.  P.  I.  p.  462. 

Ráo.  (^Cidoça)  V.  Ríy  do  Canará ,  de  Bifnagá ,  de  Nar» 
/?nga- 

Rates.  (  João  de  Soufa  )  Vai  a  Cochim  ,  e  a  Ceilão  com 
Martinho  Affonfo  de  Soufa.  ib.  p.  y,  170.  A  Pegú 
com  Diogo  Soares  ,  acompanha  o  Brama  na  guerra 
contra  o  Rey  de  Sião.  T.  j.  P.  2.  p.  119.  Seu  valor, 
ib.  p  1  22. 

Raja.  O   mefmo  que  Governador.  T.  l.  P.  i.  p.  46. 

Raja.  (Sina^  Seu  valor  na  tomada  de  Rintão.  ib.  p.  88. 

Reja.  (Laxa)  Capitão  do  Rey  de  Bintão  ,  desbarata- 
do por  Pedro  Wafcarenhas.  ib.  p,  100. 

Ra- 
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Hajale.  v.  Rei/  de  for, 

"Rajú.   V.   Rcy  de  Ccitavaca» 

Rcija.  (  Bandeia  Smnya  )  Chely  de  Malaca.  Intenta  en- 
tregar erta  Fortaleza  ao  Achem.  ib.  p.  J85.  He  defcu- 
berto,  ecartigado.  ib.  p.  390. 

Rade.  (Cachll')  Regedor  de  Tidore.  Faz  guerra  a  Ter- 
nate.  ib,  p.  195. 

Raxete.  (^Xtgue)  Guazil  de  Ormuz.  Faz  grandes  fervi- 
ços  aos  Portuguezes.  T.  1.  P,  2.,  p.  Jl. 

Rachol.  Fortaleza  nas  terras  deSalfete.  T.  j,P.  i.p.  541, 

Rapazes  de  Difl.  Travão  hum  combate  com  os  da  ter- 
ra ,  e  ficão  viâorioíos.  ib.  P.  2.  p.  215.  Matão  hum  ef- 
cravo  ,  e  porque,  ib.  p.  407. 

Rapcjo.    Q  Manoel^    JVlorre    no   cerco  de  Chaul.  T.  5. 

P    \.  p.  371. 

Reheilo ,  (  João  )  Feitor  ,  e  Alcaide  mór  de  Cochim. 
T.  1  P.  I.  p.  Ó5.  Seu  valor  em  Amboino.  T.  5.  P.  i. 
p.  267.  Vai  com  Sancho  de  Vafconcellos  foccorrer 
Gonçalo  INIende?,  ib.  P.  2.  p.  258.  Cativa  Cachil  Ti- 
dore ib.  p.  2Ó0.  Vai  com  o  Vafconcellos  contra  os 
Hiamãos.  ib,  p.  270.  Sslva  o  noíTo  Exercito,  corre 
grande   rifco  ,  feu  valor.  ib.  p.  270.  271. 

Riòello.  (^Gahriel^  Vai  foccorrer  oGeleato  àtOoXT>o, 
o  que  lhe  fuccede.  T.  2.  P.  2.  p,  340.  Vai  com  Ber- 
nardino de  Soufa  cercar  Geilolo  ,  como  fe  porta  neí^ 
ta  occafiáo.  T.  3.  P.  2.  p.  302.  309,  311.  Vai  fegunda 
vez  com  o  mefmo  a  Geilolo  ,  o  que  pafia  com  o  San- 
gage.  ib.  p.  331.  322.  Entra  na  Feitoria  de  Ternate  , 
fe»  caraâer,  T,  5.  P.  1.  p.  68.  Author  de  huma  obra 
intitulada:  Retrato  dos  bens,  e  males  d<rEftado  da  lit' 
dia.  ib   p.  207. 

Reheilo.  (^  Pedro  Lopes')  Vai  foccorrer  Baffbrá  ,  o  que 
Jhe  fuccede  na  viagen>.  T.  4.  P.  2.  p.  384.  387.  Vai 
ao  Ellreito  ,  o  que  lhe  fuccede  com  huma  náo  do 
Rumes,  feu  valor.  ib.  p,  45 1.  4$4.  Ao  Malabar  com 
o  Conde  do  Redondo,  ib,  p.  514.  Ao  EHreito  com 
D.  Fernando  de  iV}onroy  »  tem  hum  grande  combate 
com  huirja  náo  do  Achem.  T.  $.  P.  i.p.  60.  61.  Ao 
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Eílreito  com  o  Baroche,  íb.  p.  102.  A  Mangalor  com 
o  Vilb-Key  D.  Antão.  ib.  p.  icO.  Capitão  de  hum 
galeão  para  Maluco,  ib.  P.  2.  p.  27.  Dá  á  colla  vindo 
para  a  Índia.  ib.  p.  59. 

"Rehcllo  ,  CJoUa')  o  de  Alalaca.  Seu  valor  contra  os 
Acliens.  T.  ó.  p.  1.  p.  274. 

"RebeUa,  (^Simâú')  Seu  valor  contra  os  levantados  de  Cei- 
lão. T.  8.  p.  100.  Seu  valor,  fua  morte  no  cerco  de 
Cunhale.  ib.  p.  21  4. 

"RelwreJo.  (  Lopo  de  )  Vai  foccorrer  o  Geleato  de  Gomo  , 
o  que  llie  íuccede.  T.  2.  P.  2.  p,  5  59. 

"Reboredo,  (^Gonçalo  GusJes  de^  Acha-fe  em  Ormuz  cer- 
cada pelrts  Turcos.  T.  j.  P.2.  p.417.  Oííerece-le  para 
ir  tomar  língua  ,  nar)  Jlio  concedem,  ib.  p.  42.  Vai 
a  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D,  Conílantino.  T.  4. 
P.  2.  p.  25. 

'Reboredo.  ÇVafco  de^  Seu  valor  no  con^bate  que  o  Mar- 
ramaque  teve  com  os  Turcos.  T.  j.  P.  2.  p.  49  }. 

Reboredo.  (^Gajpar  Dhs  í/s?)  Seu  valor  na  defeza  de  liu- 
ma  náo  que  os  Acliens  querião  queimar  no  porto  de 
Malaca.  T.  ó  p.  1.  p.  276. 

"Rebu/ios.   Seu  carader.   T,  1.  P.  i.  p.  45. 

Regedores  de  ^dem.  Pedem  a  Heitor  da  Silveira  os  Coe- 
corra  contra  os  Turcos,  ib.  p.  281. 

Regedores  de  Tenor.  Prendem  o  feu  Rey  ,  e  porque. 
T.  j.P.  2.  p.  98. 

Regedores  de  Tcrnate.  Requerem  a  D.  Duarte  Deça  a  fol- 
tura  do  feu  Rey.  T.  4.  P.  1.  p.  j  jo.  Proteflos  que  lhe 
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J69.  no.  571.  J74»  Aconfelha  ElRey  de  Ternaté 
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'  Jho.  ib.  T.  ).  P.  I.  p.  175.  A  erte  fuecede  Dayalo;  ib« 
p.  195.  que  fica  reprezado  na  noffa  Fortaleza,  ibé 
P.  2.  p.  157.  He  porto  em  liberdade,  e  malquiílafdo 
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Malquiflão-no  com  D.  Jorge  de  Menezes  ,  reGoncih'5o* 

'  íe,  ib.  p.  258.  259.  Segue  o  partido  de  D.  Garcia  con- 
tra D.  Jorge,  ib,  p,  2(^4.  Não  deixa-  a  amizade  dos  Ho s*» 
« -      .  T  ii  tu- 
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tugueies  pela  dos  Caftdhanos.  ib.  P.  2.  p.  106.  Vai 
com  o  Soufa  contra  Geilolo.  T.  j.P.  2.  p.  29$.  Soc- 
corre  D.  Duarte  Deça  contia  os  Ternaies  ,   feu  valor. 

-  T.  4.  P.  i.p.  }Ò5.  Manda  huma  armada  a  Cebu  em 
companhia  do  Marramaque.  T. 5. P.i.  p.  iSj.  Acompa- 
nha aerte  com  outra  armada  para  Amboino.  ib.p.iyi, 

R<y  de  Lohu.  O  que  faz  contra  os  Portuguezcs.  T.  1. 
P.  i.  p,  196. 

K<y  de  Bornco.  Agaralha  bem  os  Portuguezcs.  T.  i.P.i. 
p.  270.  Manda-lhes  que  íe  retirem  de  Tuas  terras  ,  e 
porque,  ib.  p.  271. 

Kcy  de  Cota,  Pede  foccorro  ao  Eílado  contra  o  Maduno 
íeu  irmão  Rey  de  Ccitavaca.  T.  1.  P.  i.  p.  27  }.  j  1  j, 
He  cercado  pelo  irmão ,  e  foccorrido  pelos  Portugue- 
zcs. T.  2.  P.  1.  p.  ói.òj.  He  de  novo  foccorrido.  ib. 
p.  170.  Faz  pazes  com  o  irmão.  ib.  p.  179.  Cafa  fua 
iilha  ,  e  com  quem.  ib.  p.  2o3.  Fortifica  a  Cidade  de 
Cota.  ib.  p.  21 1.  Manda  a  Goa  a  pedir  foccorro  con- 
tra o  irmão.  ib.  p.454.  He  cercado  porefte.  ib.  p.4.7  j. 
Recebimento  que  faz  aos  Portuguezcs.  ib.  Marcha  com 
elles  contra  o  irmão.  ib.  Faz  as  pazes  com  elle  ,  e 
paga  á  gente  Portugueza.  ib.  p.  47  J.  Manda  huma  Em- 
baixada a  Portugal  ,  e  para  que.  T.  2.  P.  2.  p.  11 2, 
Recebe  benignamente  os  Religiofos  Francifcanos.T.  j. 
P.  1,  p.  J22.  Permitte-Ihes  que  evangelizem,  e  eri- 
jáo  Igrejas  no  feu  Reyno.  ib.  Torna  a  pedir  foccor- 
ro contra  o  irmão.  T.  j.  P.2.  p.  i  jo.  Vai  com  D.  Jorge 
de  Caftro  contra  elle.  ib.  p.  1Ó9.  Vence  três  paífos 
difficultofos.  ib.  p.  1Ó9.  171.  Chega  aCeitavaca,  ga- 
nha huma  completa  viâoria,  ib.  p.  172.  Entra  a  Ci- 
dade ,  dá  o  faque  á  foldadefca,  ib.  p.  17}.  O  que 
jefponde  á  Embaixada  que  o  irmáo  lhe  mandou,  ib. 
p.  17}.  174.  Faz  as  pazes  com  elle.  ib.  p.  174.  175.  O 
que  diz  a  D,  Jorge  de  Caftro  para  o  defviar  de  ir  a 
Candea.  ib.  p.  176,  Vai  com  todo  o  feu  poder  reco- 
lher O.  Jorge.  ib.  p.  179.  Agazalha-o  em  Cota  ,  e 
fpanda  cuidar  nos  feridos,  ib.  Manda  vifjtar  o  Vifo- 
Rey  D.  Affonfo  de  Moronh<i  arribado  a  Columbo,  ib. 
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p  125,226.  Vai  peíToalmente  vifitalJo.  ib.  p.  326.  O 
que  piíTa  comelle  Ibbre  a  contínua  guerra  que  o  ir- 
inão  lhe  fazia  ib,    Etcufa-fe  de  empreftar-lhe  duzen- 
to%  mil  pardaos.  ib.    Prefentes  que  manda  á  Rainha 
de  Portugal,  ib.  p.  227.  Manda  hum  prefente  de  di- 
nheiro ao  Vifo-Rey.  ib.  Oppõe»íe  ao  irmão  que  en- 
trava   em  feus   Eftados    de  mão  armada,  ib.  p.  559. 
Faz  retirallo  de  fuás  terras  ,  fua  morte,  ib,  Succede* 
lhe  feu  neto.  ib.  p.  540-    Obfequios  com  que  efle  re- 
cebe o  Viío  Rey  D.  AfFonfo  de  Noronha,  ib.  p.  545* 
O  que  paíTa  com  elle  em  Cota.  ib.  p,  54Ó.    Ajullcs 
que  fazein.  ib.  p.  ^47.  Marcha  com  elle  contra  o  tio. 
ib.  p.  348.    Toma  Ceitavaca.  ib.  p.  549.  RazSo ,  por 
que  não  continua  a  guerra,  ib.  p.  J50.   Defculpa  que 
dá  para  náo  abraçar    o  Chrirtianifmo.  ib.  p.  í5}.    Dá 
hum  primo  feu  ao  Vifo-Rey  para  o  fazer  Chriftao.  ib. 
O  que  paíTa  com  D.  João  Henriques  a  refpeito  de  feu 
pai.  ib.  p.  ÍÓ5.    Manda-lhe  que  fe  recolha  para  Cota. 
ib.    Ajufles  que  faz  com  D.  João  Henriques  fobre  a 
guerra  contra  o  tio.  ib.  Não  pode  confeguir  de  Dio- 
go de  Mello  Coutinho  lhe  folte  o  pai.  ib.  Manda  vir 
feu  pai  para  Cota  a  inftancias  de  Diogo  de  Mello  Cou- 
tinho ,  que  o  prende,  ib.  p.  442.  Não  pode  confeguir 
delle  a  fua  foltura.  ib.  p.  44^.  Nem  de  D.  Duarte  D  eça. 
ib.   p.  478.    Manda  pedir  ao  pai  não  poifiga  nosef- 
tragos  que  fazia  contra  os  Chriflãos ,  e  os  Templos, 
ib.  p.  480.     O  que  diz  a  D.  Duarte  fobre  o  tio.  ib. 
Ajuíles  que  faz  com  elle  fobre  a  guerra  contra  efle. 
ib.  p.  481.  Dinheiro  que  lhe  dá  para  apaga  dos  fol- 
dados.  ib.  He  enganado  por  D.  Duarte,  ib.  Manda  fa- 
zer guerra   ao  tio  ,    alcança    algumas    vantagens,  ib. 
p.  4S2.   Defcobre  que  D.  Duarte  fe  communicava  com 
o  feu  inimigo,  ib.  O  que  faz  para  que  os  Portuguezes 
não  fejão  facrificados.  ib.  p.  48}.    O  que  paífa  com 
Fernando  deCarvaiho.  ib.  p.  484.  Ajufta-fe  com  elle 
para    prófeguír  na    guerra,  ib.    Dinheiro  que  Jhe  dá 
para  a  paga  dos  foldados.  ib.  He  enganado  por  Fer- 
nando de  Carvalho*  ib.   Continua  a  guerra  mais  os 
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feus  alliados.  ib.  Reduz  o  feu  inimigo  a  pedir  a  par  > 
e  lha  concede,  ib.  Renova  a  guerra  «  e  porc^uc.  T.  4* 
P.l.  p.2l).  Seu  vaior  na  defeza  da  fua  Cidade. 'i\  4> 
P,  2.  p.  5  5  2.  $  $  4.  T.  5 .  P,  I .  p.  j 2.  n •  ^cu  agradeci- 
mento ao  Capitão  dos  Inhames,  ib.  p.  ^4.  Muda-fe 
para  Columbo,  ib.  p.  ;$.  Sua  tiiorte  :  faz  Iierdeiro 
dos  feu  Reyno  a  EIRey  de  Portugal.  T.  S.  p.  44. 
flfiy  </«  Çfitavaca,  Pertende  tiiar  o  Kcyno  a  leu  irmão 
o  Rey  de  Cota.  T.  1.  P.  1.  p.  27  j.  Ccica  efta  Ci- 
dade ajudado  do  Çamorim.  ib.  Levanta  o  cerco  com 
|i  ciiegada  de  li  um  a  armada  noíFa.  ib.  p.  31J.  Vai  ou- 
tra vez  fobre  Cota.  T.  2.  i\  l.  p.Oi.  Ketira-fe  comas 
povâs  de  huma  armada  nona,  ib.  p.  63.  Intenta  ma- 
tar o  irmão  com  veneno,  ib.  p.  lOj.  Recorre  de  no- 
vo ao  Qamorim  para  deílhronizar  o  irmão.  ib.  p.  164. 
Pede  paz  ao  irmão  ,  fabendo  do  desbarato  da  armada 
do  Qamorim  pelos  noflos.  ib,  p.  179.  T^rna  a  pedir 
ao  (^amorim  ajuda  contra  o  irmão,  ib,  p.  207.  245. 
Retira-fe  com  a  chegada  dos  noílbs.  ib,  p,  47  j.  Man- 
da commetter  partidos  ao  Capitão  Portuguez.  ib.  p.474« 
Sua  pouca  fé  para  com  os  Malabares  com  medo  dos 
Portuguezes.  ib.  p.  475.  Faz  as  pazes  com  o  irmão. 
ib.  Perfuade  o  Rey  de  Candea  a  que  não  abrace  o 
Chriftianifmo  ,  e  mate  c$  Poriugtiezes.  T.  3.  P.  1. 
p.  $29.  Intenta  perfuadir  António  Aloniz  Carreto 
cjue  o  Rey  de  Cota  fora  o  author  da  defordem  de 
Candea.  ib,  p,  357.  Não  abraça  o  confellio  que  os 
feus  lhe  dão ,  para  que  mate  os  Portuguezes.  ib.  To- 
nia  parte  do  Reyno  de  Cota  ,  e  põo  cerco  á  mcfma 
Cidade.  T.  j.  P.  2.  p.  166.  Levanta  o  cerco,  c  retira-^ 
fe  çom  a  chegada  de  D.Jorge  de  CaRro  a  Columbo, 
ib.  Offerece  batalha  a  D.  Jorge  ,  e  ao  Rey  de  Cota  feu 
jrmão  :  he  desb  ratado,  ib.  p.  1 7  2.  IManda  pedir  a  paz  « 
condições  com  que  fe  lhe  concede,  ib.  p.  174.  17$» 
Engano  com  que  manda  dizer  a  P.  Jorge  de  Caftro 
fe  refugie  em  Ceitavaca.  ib.  p,  178.  O  que  faz  aos 
feridos  que  ficarão  no  campo  ,  que  D,  Jorge  d«ixou. 
ib.  p-  U9í  ^^oyQ  de  novo  giierra  ao  irtxião,  ib.  p.  i  J9« 
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Rctira-fe  das  terras  de  Cota.  ih.  O  que  faz  fahendo 
da  íiiorte  du  irmão.  ib.  p.  Jio.  Vai  pôr  ctrco  a  Ci- 
dade de  Cota  ,  retira-fe  desbaratado,  ih,  Ajulles  que 
faz  roín  Tribulv  Pandar  contra  os  Fortugue7e»,  ih, 
p.  48^.  Razão,  por  que  le  dcsbzem  eftes  sjufles,  ib, 
Ko>ppem  ein  guerra,  ib.  p.  484.  7\)ináo  a  ajuliar-fe. 
ib.  Contiiuião  a  fa?er  guerra  a  Cota.  T.  4.  »*.  1.  p.  l  j  J, 
Dolo  com  que  feiiga  com  os  Ptrtuguezes  contra  Tri- 
bulj'  Paiidar.  ib  Condições  do  Tratado,  ih.  p.  I  J4, 
Faz  prender  o  Camareiro  mór  do  Hey  de  Cota  ,  e 
para  que.  ib.  Manda  hum  Exercito  com  a  gente  Por- 
tugueza  contra  oTnbuly  Pandar.  ib.  p.  jjç.  O  que 
fuccede  nefla  guerra,  ib,  p.  1  i5.  i  jó.  Ajuda  os  Prín- 
cipes das  lete  Corlas  contra  o  Tribuly  Pandar,  ib, 
p.  210.  Morto  efle  faz  crue!  guerra  a  Cota.  ib. 
p.  212.  Coniinúa  a  guerra  contra  a  Cota  ,  e  a  nof- 
fa  Fortaleza  de  Columbo,  ib.  p.  548.  549.  Sua  mor- 
te ,  fuccede-llie  Ra)ú  feu  filho.  T.  6.  H.  3.  p.  214. 
Faz  tregoas  com  os  Porluguezes  ,  e  para  que.  ib.p. 225. 
Motivos  que  procura  pararoirper  a  guerra,  ib.  p.  }44., 
Poder  com  que  marcha  contra  Coluiiíbo.  ib.  p.  417, 
Conleçiue  efgotar  a  Lagoa.  ib.  p.  421 .  427.  428.  Sua 
admuação  dos  alTaltos  que  os  nofios  lhe  daváo  con» 
lin<iamenle,  ib.  p.  429  Fica  lempre  mal  de  todos, 
ib- p.  427»  4  29.  4íO.  4  j  1 .  ToiT):i  a  fufta  de  António 
Quarefina.  ib.  p  4J2  O  que  lhe  fuccede  nefla  em- 
preza.  ib.  p.  4jí.  jManda  lançar  pregões  de  grandes 
prémios  para  quem  lhe  aprelentafle  a  cabeça  do  Mo- 
deliar  Diogo  da  Silva.  ib.  p.  521.  Dá  hum  atlalto  ge- 
ral á  Fortaleza  ,  e  reiira-fe  desbaratado,  ib.  p.  524, 
512.  O  que  faz  para  pôr  os  nofios  em  aperto,  re- 
cado que  manda  ao  Capitão,  p.  5^4.  ^47.  548.  550. 
Manda  minar  a  Fortaleza,  ib.  p.  $50.  Dá  fegimdo  af- 
falto  por  mar  ,  e  por  terra,  he  desbaratado,  ib.  p.  5  5  5. 
559,  Intenta  envenenar  a  agua  de  que  os  da  Forta- 
leza bebião  ,  não  o  confegue,  ib.  p,  56  j.  O  que  faz 
para  deflruir  a  noflfa  armada,  ib.  Continiia  as  inina^, 
ib.p.  $65.  $84. 590.  Matida  matar  todos  os  Foitugue* 
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zes  que  tinha  cativos,  e  porque,  ib.  p.  5S8.  M»nda 
huma  armada  contra  outra  nolTa,  que  fe  reiira  def- 
baratada.  ib.  p.  59$.  597.  Intenta  torriar  a  Fortaleza 
por  traição,  ib.  p.  óoc.  O  que  faz  para  impedir  avin- 
da de  mantimentos  para  a  Fortaleza,  ib.  p.  602.  Man- 
da affaltar  a  Fortaleza,  ib.  p.  óoS.  Retira  fe  desbarata- 
do, ib.  p.  óio.  Manda  hum  recado  á  Fortaleza  ,  e  pa* 
ra  que.  ib.  p.  Ó22.  Repete  a  mefnja  diligencia,  ib. 
p.  Ó3Ó.  Dá  outro  aíTaito  á  Fortaleza  ,  he  desbaratado, 
ib.  p.  6j8.  ftlanda  aíTeílar  huma  grande  bateria  con- 
tra ella.  ib.  Repete  outra  aflalto  ,  fuccede-lhe  o  mef- 
mo  que  nos  paíTados.  ib.  p.  6j8.  Ò41.  Manda  lançar 
huma  carta  na  Fortaleza  ,  e  para  que.  ib.  p.  6Ó5. 
IVIanda  a  ella  feus  Embaixadores  ,  retira-fe  com  gran- 
de fegredo  ,  be  desbaratado  na  retirada,  ib.  p.  6Ó5, 
606.070,071.072.  Sua  morte.  T.  7.  p.  174. 

|líy  tfe-^í/tf/n.  T.i.  P.l.  P.2S1.  Faz  hum  Tratado  de  paz 
com  os  Portuguezes.  ib.  P.  2.  p.  102.  O  que  ufa  depois 
com  elles.  ib.  p.  1 04. 

|lcy  de  Geilole^  Ajuda  os  Caílelhanos  com  fuás  armadas, 
T.  I.  P.  I.p«  294.  Une-fe  com  o  de  Tidore  para  to- 
mar Moutel.  ib.  p.  295.  Succede-lhe  Cataburno  ,  que 
fe  levanta  com  o  Reyno.  T.  i.  P.  2.  p.  334.  £ntra  n^ 
liga  contra  os  Portuguezes.  ib.  p.  n?*  F^^  grandes 
damnos  aos  noíTos.  ib.  Faz  cruel  guerra  aosChíirtãos. 
ib.  p.  444.  Vai  fobre  Momoya  ,  o  que  faz  ao  Senhor 
defta  Cidade,  ib.  Manda  lançar  pregões  contra  os  que 
íbraçaíTem  a  Lei  de  Chrifto,  T.  2.  P.  2.  p.  90.  Agaza- 
Jha  Villa-Labos  Capitão  mór  de  huma  armada  Caíle- 
Jhana.  ib,  p.  406,  Manda  a  Ternate  bufcar  fua  filha 
mulher  de  Aeiro  ,  prezo  ,  e  remettido  a  Goa.  ib.  p.4  1 4. 
Vai  pelToalmente  viíltar  Villa-Lobos  a  Tidore.  ib, 
p.  415.  Não  pode  perfuadillo  a  fazer  guerra  aos  Por- 
tuguezes. ib.  Ke  accommettido  por  Fernando  de  Sou- 
fa  de  Távora,  ib.  p.  jO.  Refifte  ao  poder  dos  Portu- 
gueses, ib.  p.  ià,.  340.  Faz  cruel  guerra  aos  Chriflãos 
doMoro.  T.  3.  P.  2.  p.  19$.  Recolhe  em  féus  Efta- 
4q5  Ço.dos  os  efcravos  fugidos  aos  Portuguezes,  ib.  O 

que- 


I 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.     297 

'■   que  rcfponde  ao  recado  dos  Capitães  Portu2ue7es.ib* 
p.  197,   Cercado  pelo  Capitão  dcTcrnate.  T.  i   P.  y 
p.  295.  Efcreve  ao  Rey  de  Ternate  a  erte  refpeito, 
ib.  p.  295.  Lança  huma  embufcada  para  apanhar  hum 
comboio   qíie  hia  para  o  nelfo  Exercito,  ib.  p.  298» 
He  desbaratado,  ib.  Procura  inimizar  o  Rey  de  Terna- 
te com  o  de  Bachão.  ib.  p.  308.    Manda  loccorrer  a 
Cidade  contra  os  noflbs  ,  são  derrotados  os  feiís.  ib. 
p.  511.  Entra  a  tratar  de  paz.  ib.  p.  314.  Nada  con- 
clue ,  fem  o  Rey  de  Ternate  eftar  prelente  ,  e  por- 
que, ib.  p.  J15.  Entrega-fe   a  partido  ,  condições  que 
lhe  impõe.  ib.    O  que  diz  iobre  o  tirarem-lhe  o  ti- 
tulo de  Rey.  ib.  p.  j  ló.  Faz  huma  nova  povoação,  ib. 
p.  J20.    Retira-fe    para  o  mato    com  a  chegada   de 
Bernardino  de  Soufa.  ib.  p.  J2i.  Não  pode  retolver- 
fe  a  ir  a  Geilolo  ver  o  Capitão  ,  e  porque,  ib.  p.  J2i. 
J22.   ÍVlette-fe  no  interior  do  Certâo.  ib.  p.  322.  Con- 
cebe grande  ódio  ao  Rey  de  Ternate  ,  e  porque,  ib. 
p.  52J.    Quer  fazer-fe  Chriftão  ,  e  para  que.  ib.    Man- 
da pedir  ao  Capitão  hum    Padre  para  o  baptizar,  ib. 
O  que  paíTa  com  erte.  ib.   Morre  fem  le  baptizar,  ib. 
Succede-lhe    feii    filho   Cachii    Guzarate.  ib.  p.  324. 
V.   Sanga^e  de  Geilolo, 
Jicif  àc  ChauL  Toma  vários  navios  da  armada  de  Ganibaya 
desbaratada   por  Lo^w  Vaz.  T.  1.  P.  i.  p.  3Ó0.   Manda 
vifitar  o  Viío-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  e  confirmar 
as  pazes  com  o  Eílado.  T.  2.  P.  2.  p.  $7.    Conquilla 
as  Fortalezas  de  Sangaçá  ,  e  Carnalá.  ib.  p.  184.   Man- 
da reconquiftar  e!las  tomadas    pelos  Portuguezes.  ib. 
p.  i8ó.  107.   Manda  cercar  Sangaçá.  ib.  p.  187.    Re- 
tirão-fe  os  feus  desbaratados  pelo  Capitão  de  Baçaim, 
ib.  p.  195.   íVlanda  Embaixadores  ao  Governador  D.  Ef» 
teváo  da  Gama  ,  que  fdzem  novos  Tratados  para  fe 
lhe    cederem  ertas   Fortalezas,  ib.   p.  200,  201.    Não 
confegu^  do  Capitão  de  Baçaim  a  entrega  delias,  ib. 
p.  204.   Manda  grande  poder  para  as  reconquiflar  aos 
poíTos  ,  não  a^  pode  haver  por  força.  ib.  p.  204.  205. 
Queixa-fc  ao  Governado!  do  Capitão  de  íJaçaim  não 
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íjuerer  entregarlhas.  ib.  p.2c6.  Toma  pnfTe  fíella»,  ih, 
p.  208.  Quem  era  efleKey,    feu  cara<:Lirr,  ih.  p.  aoJf. 
209,    O  que    faz   em  obíequio  dds  P()rtuguç?c«i.   ib, 
p.  3Cg.  210,   IVJanda  tirar  as  vidas  a  And  Maluco,  a 
Calabatecan  ,  e  a  Camaleão  Capitães  levantados  con- 
tra o  ídaixá.  l,  4.  P.  1 .  p.  1Ó4.  16$.  166.    Prende  !>lea- 
Jecan.  ib.    Alanda  fi>ltailo  para  fe  recolhet  a  Goa,   jb, 
p.  ^45.  PrenHe  o  Embiixador  por  quem  •»  Governa- 
dor Francilco  Barreto  lhe  mandou  pedir  hcença   pa- 
ra fortificar  o  Morro  de  Chaul.  ib,  p.  ^78.   Guarnece, 
«  fortifica  o  meOno  Morro    fem  inquietar  os  Portu* 
guezes.  ib.    ilenova  as  pazes  com  o  EMado  ,  c  com 
<)ue  condições,  ib.  p.  J90.  Conjura- fe  com  os  «mrros 
Reys  da  Índia  contra  os  Portuguezes.  T.  ç.P. i.  p.-t8ó. 
Manda  fobre  Chaul  hum  poderofo  Fxerciro.  ib.  P.-92. 
Tem   vários  recontros    com  os  ni)Uos ,   de  çue  íí cão 
íempre  mal.  ib,  p.  29  j.  Chega  ao  campo  ron»  grande 
poder,  ib.  p.  298.    Manda  quatro  n<il  ca-allos    con- 
tra asteiras  de  Eaçaim,  ib.  p  299.  Aloja  o  fcu    cam- 
po ,    levanta    trincheiras  ,    e  bateri.is  ,    cerca  a  Ci- 
dade de  mar  a  mar.  p.  ^01.   Manda  batella.  ib.  p.  jo?. 
Faz  grandes  eilragos  nos  noíios  portos   avançados,  ib. 
p.  ^45.   Recebe  grande  damno  das  noíTas  baterias,  ib. 
Arraia  o  Baluarte  de  Sjnta  Clara.  ib.    He  aflaltodo  pe- 
los noffos  nas  fuás  inelmas  trincheiras  ,  em  que  re- 
cebe grandes  perdás.  ib.  p.  347.  ^49.    Manda  afTaitar 
com  grande  poder  o  Forte  de  b\  Francifco.  ib.  p.  ^  50. 
Retirão-fe  desbaratados,  ib.  p.  JÇ2.    O  que   lhes  fuc- 
cede  ,  querendo  meiter-fe  nas  ruínas  daquelle   porto, 
p.  n4«    Travão  os  íeus  batalha  com  os  noíTos  ,    são 
desbaratada,  ib.  Tem  outro  recontro  ,  retirão-fe  com 
grande  perda.  ib.  p.  35  o.     Manda  pedir  ao  Çamoriín 
huma  armada   para  combater    a  noíTa  qjie  eftava  em 
Chaul.  ib.  p.  n?»   Agazalhos  ,  e  promeífas  que  faz  aos 
Capitães  Malabares    da  armada  que    o    Çamorim   lhe 
mandou,  ib.  p.  ji$S.   Vai  ver  a  baralha  em   que  elles    | 
fe  offereciáo  a  desbaratar  ,  e  tomar  a    noíTa   armada, 
'ib.  p.  j6o.  Perde  o  conceito  que  tinha  formada  dei» 
-  les  t 
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les  ,  e  porque,  ib.  p,  ^ói.    Manda  an.iudar  as  bate- 
rias, ib.p    )ò$.   Póe  maior  força  para  o  p<irto  de  Ma- 
noel Pereira,  e  Luiz  Xira.  ib.p.  ^66.     Aílcnhorea-te 
delle  ,  o  que  alli  íuccede  aos  noíTos.  ib.  p.  ?ó8.  He 
accommettido  pelos  nolTos  Toldados  nas  luas  melmas 
trincheiras,  ib.  p.  412.    Ellragos  que  recebe  nefla  oc- 
cafião.  ib.   Manda  dar  hum  atíalio  geral  as  noITas  trin- 
cheiras, ib.  p.  413.  Ketira-fe  fem  as  poder  entrar,  è 
com    grande  perda.  ib.  p.  413.  416.    Manda  accom- 
inetter  as  cafas  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  ib.  p.  421. 
Retira-fe  desbaratado,  ib,  p.  42  j.  Perfifte  na  mefma 
dcligencia.  ib.  p.  A24.  Recebe  grande  damno  da  noí- 
ía  armada,  ib.    AíTenliorea-fe  com  grande  poder  do 
poíio  de  Nuno  Velho.  ib.  p,  429,   Voáo  os  fcus  pe- 
los ares  com  o  fogo  que  os  nofTus  derão  a  liuma  ni- 
na, ib.    Torna  a  aííaltar  o  pofío  de  D.  Nuno,  retira- 
le  desbaratado,  ib.  p.  4^4.  Intenta  entrar  na  Cidade 
por  caminhos  fubterraneos ,  náoo  confegue.  ib.  p.4  3  5« 
Dcftroe  as  baterias  de  Ruy  Gonçalves  da  Camará ;  as 
de  João  de  Mendonça  ,  e  de  AgoRinho  Nunes,ib.p.437. 
Avjzinha-fe  ao  pofio  de  D.  Gonçalo  de   Menezes,  ib. 
p.438.    He  dc<;baratado,  e  períegnido  pelos  noffos  at^ 
ás  luas  trincheiras,  ib.    Affalta  de  novo  o  pofto     dff 
D.  Nuno  Alvares,   he  rechaçado,  ib.  p.  44  1.    Repete 
o  aiTalto  ,  íica  fenhor  deíle  pofio,  ib.  p.  442.   Manda 
bater  lodos   os  poRos  de  roda  da  Cidade  a  hum  mef- 
iTio  tempo.  ib.  p.  442.    Delifle  dos  aflaltos ,  e  porque, 
jb.   Intenta  reduzir  a  praça  com  as  baterias,  ib.p. 444. 
N'ão  o  confegue  ,   relo!ve-fe  a  dar  hum  aíTalto  geral, 
ib.p.  445.    Ke  rechaçado,  e  desbaratado  com  gran- 
de perda.  ib.  p.  44Ó.   Retira-fe  do  campo  muito  ma- 
goado deHe  máo  fuccclTo,  ib.  p.  449.    Manda  tentar 
os  noíTos  com  propofiçóes  de  paz.  ib.  p.  450.   E  pedir 
licença  para  retirar  os  feus  mortos,  ib.    Retira   a  fua 
artilhería  ,  e  fica  em  tregoas.  ib.p,  451.    Coirmetre 
a  Fratecão  ,    e  a  Cafarcão    os  Artigos  das  pazes.  ib. 
p.  4)2.    Condições  delias,  ib.  p.  45  5. 
Kc^  âc  Aíu.    Manda  a  MaUca  pedir  ibccorro  contra  o 

Achem , 
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Achem  ,  o  que  lhe  fazem.  T.  i.  P.  i.  p.  J79.  'DiíTi. 
mula  com  o  Capitão  de  .Malaca ,  e  faz  as  pazes  coiTI 
o  Achem.  ib.  p,  ^8^  384. 

Kíy  de  Chalé.  Acceita  os  partidos  que  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  lhe  commetteo.  ib.  P.  2.  p.  192.  E 
deixa  levantar  huma  Fortaleza  nas  fuás  terras,  efica 
por  Jangada  delia.  ib.  p,  192.  197. 

Keij  dos  Mogorcí.  Solicitado  pela  Rainha  de  Chitor  con- 
tra oBadur,  T.  i.  P.  2.  p.  J09.  Manda  fobre  i^o  hu- 
ma Eíiibaixada   ao  Badur.  ib.  p.  j  10.     Efcandaliza-fe 
do  pouco  cafo  que  efte  fez  do  leu  recado,  ib  p   jjç. 
Marcha  contra  elle.  ib.  p.  j^ó.  Toma  os  Reynos  da 
Chitor  ,  Mandou  ,  e  Guzarate.  ib.  p.  J4J.     Ra^ão, 
por  que  fe  retira  de  Cambaya,  ib  p.  4.12.  He  desba- 
ratado por  Xircan  ,  que  lhe  toma  o  Reyno.  ib.  p  41  {. 
PaíTa  á    Periía  a  pedir  foccorro  contra  o  Xircan.  ib, 
Succede  no  Reyno  de  Cabul.  T.  2.  P.  2.  p.  2$  i.  Re- 
conquifta  o  feu  Reyno  do  Deli.  ib.  p,  25  j.    Intenta 
conquirtar  o  Reyno  dos  Patanes,  ib.  O  que  lhe  fucce* 
de  nefta  jornada,  ib.  p.  257.  Nafce-lhe  hum  filho,  o 
que  fe  ditTe  a  efte  refpeito.  ib.  p.  2$  8.   259.    O  que 
faz  a  hum  Almocreve  que  lhe  falvou  a  vida  na  jor- 
nada de  Patane.  ib.  p.  260.  Sua  paixão  pela  Ley  de 
Jelu  Chrifto.  ib.  p.  261.    Seu  aíFedo  aos  Gatholicos. 
ib.  p.  2Ó2.  Como  fe  faz  fenhor  do  Reyno  de  Cam- 
baya.  T.  5.  P.  2.  p.  ój.  Agazalhos  que  faz  aos  Portu- 
guezes.  ib.  p.  66.   Expede   hum  Capitão  com  dez   mil 
câvallos  para  ir  tomar  as  terras  de  Damão.  ib.  p.  69. 
Expede  hum  Embaixador  ao  Vifo-Rey  ,  fabendo  que 
elle  eftava  naqueila  Fortaleza  ,  e  por  efte  commetter 
pazes,  ib.  p.  7c.    Condições  delia,  ib    p.  82.    Manda 
cortar  a  cabeça  a  Ithimitican  que  lhe  entregara  o  Rey  , 
e  o  Reyno  de  Cambaya.  ib.  p.  88.   Manda  hum  Em- 
baixador   ao  Gavertiador   António    Moniz  Barreto    3 
confirmar  as  pazes  com  oEílado,  e  tratar  outros  ne- 
gócios, ib.  p.  2^.6. 
JR.^//  deTenov,   Tem  fuás  intelligencias  com  o  Governa- 
dor Nuno  d»  Cunhi.  T.  i.  P.  2.  p.  154.    He  procu- 
ra- 
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rado  pelo  Çamorim    para  medianeiro   das  paies  que 
efttí  faz  com  o  Eftado.  ib.  p.  200.    Vai  a  Chalé  ,  e 
obtém    do  Governador  a  paz    para    o  Çamorim.  ib. 
Recebe  a  Ley  de  Jefu  Chriílo.  T.  j.P.  a.  p  9$.  Con- 
verte fua  mulher ,  e  faz  baptizar  feus  filhos,  ib,  p.  9Ó. 
Efcreve  ao  Governador  da  índia  ,  pedindo-lhe  licença 
para  ir  a  Goa  dar  obediência  ao  feu  Prelado,  ib.  O 
que  lhe  fazem  os  feus  fabendo  difto.  ib.  p.  98.  O  que 
faz  para  fe  efcapar.  ib.    Recebimento  que  fe  lhe  faí 
em  Goa.  ib.  p.  99.  100.  loi.  102,    Falia  que  faz  ao 
Governador ,  Prelados ,  e  Fidalgos  de  Goa.  ib.  p.  102. 
O  que  tez,  e   paffou  cm  Goa.  ib. p.  305.    Retira-fe 
para  os  feus  Eftados,  ib.    Vai   a  Bardela  convocado 
pelo  CJamorim.  ib.  p.  202.  Manda  pedir  ao  Governa- 
dor Jorge    Cabra!    náo  proceda   contra   os  Príncipes 
cercados  em  Bardela.  ib.  p.  216.    Entretém  o  Gover- 
nador com  recados  ,  e  refpoftas.  ib.    Grande  amigo 
dos  Portuguezes  ,   e  cfpecialmente    de  D.  Jorge  de 
Caftro  Capitão  de  Chalé.  T.  $.  P.  2.  p,  9.    Perfu»de-o 
a  que  largue    efta  Fortaleza   cercada   pelo  C^amorim. 
ib.    Recolhe-o  nos  feus  Eftados  com  toda  a  guarni- 
ção delia,  ib.    Manda  hum  Embaixador    a  Goa.  ib, 

p.  M7. 

'Raj  de  Xaél ,  ou  âc  Caxem ,  grande  amigo  dos  Portu- 
guezes. T.i.  P,  2.  p.  22Ò.  Obfequios  que  faz  a  D.  Ef- 
tevão  da  Gama.  ib.  Manda  foccorrer  o  Rey  de  Cam- 
phar  ♦  e  porque.  T.  j.  P.  2.  p,  5.  Obfequios  que  faz 
a  D.  Payo  de  Noronha,  ib.  p.  8.  Manda  a  Goa  pedir 
foccorro  contra  o  Rey  do  Fartaque.  íb.  p,  25. 

K«y  do  Magadexo.  O  que  faz  a  D.  EHevão  da  Gama, 
T.  I.  P.  2.  p.  227. 

Rtfy  de  Minêanáo^  Faz  pazes  com  os  Portuguezes ,  e  as 
quejj-a  logo,  e  porque,  ib.  p.  529.  j  jo. 

Ríy  ãiferU^o,  Recebe  bem  os  Portuguezes ,  faz  pazes 
compiles,  ib.  p.  529.  Má  fé  que  eftes  usâo  comclle, 
o  que  faz  em  defpique.  ib.  p.  3  jo. 

Rey  de  Cochim.  Pede  ao  Eílado  foccorro  contra  o  Ça- 
inorim.  T.  z.?»  1.  p.  6.  Inimizia-fc  com  o  Rey  da  Pi- 

meiío 
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menta,  defordens  que  fe  originão  difto.  ib.  p.  144. 
145-  Vai  impedirão  Çamonm  o  paflar  paràoRç)'* 
no  da  Pimenta,  ib.  p.  188.  Cede  em  EIRey  de  Por- 
tugal os  direitoi  da  Alfande2;a  de  Cocliim.  T.  6.  P.i. 
p.  avj.  O  que  faz  para  embaraçir  a  guerra  contra  o 

'  Cunhaie  ,  e  fazer  o  Çamorim  fufpeito  aos  Portuguc- 
zes.T.  8.  p.  81.  82.  E  com  a  refpofta  que  fobre  illo 
lhe  deo  oArcebifpo  D.  Fr.  Aleixo,  ib.  p.  185. 

Rtfy  do  Brama.  Conquifta  o  Reyno  òo  Pegú.  T.  a.  P.  r. 
p.  478.480.    Convida  Álvaro  de  Soufa  para  o  ajudar 
contra  o  Rey  de  Arracão.  T.  j.  P.  i.  p.  17.    O  que 
paíía  com  Diogo  Soare«  de  Mello.  ib.  p.  18.  O  que 
faz  nefta    jornada,  ib.  p.  19.    Como  fe  porta  com  o 
Mello.  ib.  p.  21.  Faz  guerra  ao  Rey  de  Sião  ,  e  por- 
que. T.  }.  P.  2.  p.  1 1  ç.   Faz  pazes  com  o  de  Sião  ,  e 
as  quebra,  e  porque,  ib,  p,  1 1 6.  Marcha  contra  o  Rey 
de  Silo.  ib.  p.  117.    Convida  Diogo  Soares  de  Mello 
para  o  acompanhar  nefta  jornada,  ib.  p.  118.  O  que 
pratica  com  os  Portuguezes.  ib.  Fia-fe  mais  dellesqut 
dos  feus.ib.  Ordem  da  marcha  até  Odiá.  ib.  p.  118. 
Riqueza  ,  grandeza  ,  e  mageftade  defle  Rey.  ib.  p.  1 19. 
O  que  lhe  fuccede  antes  de  chegar  a  Odiá.  ib.  p.  121. 
Cerca  eíla  Cidade,  ib.  p.  122.   Não  a  pode  tomar.  ib. 
p.  128.  Manda  commetter  com  grandes  ofFerecimen* 
tos  os  Portuguezes  que  eí^avão  dentro  delia,  ib.p.i  29. 
Com  a  refpofta  deftes  levanta  o  cerco,  e  vai  cercar 
a  Cidade  de  Camade  ,  ou  Campape  •    que  também 
não  pode  tomar.  ib.  p.  ijo.    Retira-fe  para  os  feus 
Eflados.  ib.  p.  ijj.    Acha  hum  íeu  Capitão  levanta- 
do contra  elle.  ib.  p.i  ^7.  Honra  com  que  trata  Diogo 
Soare?.  ib.  p.  1^8.   Recopera  os  feus  Eftados.  ib.p.i  J9, 
O  que  faz  a  favor  de  Diogo  Soares,  ib.  p.  1 40.  Manda 
dar  o  faque  da  Cida  1e  do  Pegú  a  Diosjo  So«res§  e  aos 
outros  Portuguezes.  ib.    Manda  prender  hum  ITfpitã(y 
Portuguez  ,  e  porque,  ib.  Manda  foltallo  por  interven- 
ção de  Diooro  Soares,  ib.  p.  141.   Sua  morte,  ib.p  142, 
Succede-lhe  Mandaragri.  ib.p.  li?.    Quem  era  efíe.- 
ib,  Arma-fe,  c  marcha  contra  aXinaindo,  quefefe- 

¥an- 
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iran»ára  primeiro  com  o  Reyno  do  Pepú.  ib.  p.  148. 
Desbarata  o  levantado  ,  e  fica  fenhor  de  todos  ot 
Filados  do  Cunliado.  ih.  letanta-fc  centra  elle  outro 
Capiíáo  ,  e  toma  a  Cidade  de  l'egú.  ib.  p.  152.  O 
que  faz,  c  como  honra  vinte  Portuguezes ,  que  lhe 
falvárão  a  mulher  nocartello  da  Cidade  de  Pegú.  ib. 
p.  154.  ijç.  O  qoe  pafla  com  Martinho  AflTonfo  de 
Mello  lobre  o  dente  do  Bosio  ,  cve  o  Vifo-Rey 
D.  Conflantino  trou\e  de  Jafanapalão.  ib.  p.  429. 
Manda  Embaixadores  a  Goa  com  grandes  offeteci- 
mentos  pelo  tal  dente.  ib. 

Ríy  de  Ad<l ,  ou  de  Zcilá.  Rebella-fe  contra  o  Impera- 
dor da  Fthiopia  T.  2.  P.  2.  p.  152.  Faz-le  vaíTallo  do 
'J'urco.  ib.  Conquirta  quafi  toda  a  Fthiopia.  ib.  He 
desbaratado  pi»r  D.  Chriftovão  da  Gama.  ib.  p.  327. 
ílahe  ferido  derta  acçáo.  ib.  Perde  fegunda  batalha. 
ib.  p.  229.  He  foccorrido  pelos  Turcos,  ib.  p  27 6. 
Põe  em  cerco  os  Portuguezes  nos  feus  alojamentos, 
ib.  p.  379.  D<ísbarata  o  noíTo  Exercito,  ib.  p,  287. 
IVIartyrio  ,  e  morte  que  dá  a  D.  Chriftovão  da  Gama. 
ib.  p.  290.  He  desbaratado*  e  morio  pelos  Poriugue- 
íes    ib,  p.  J3J. 

Ríy  de  Dofar.  Traição  que  ufa  com  os  Portu^-uezeJ. 
T.  2.  P.  2  p.  444. 

Rey  de  Xirát.  Faz  guerra  a  Or^nuz  ,  e  parque,  ib.  p.  ^90. 

Rty  de  Bafora  ,  a;iugo  dos  Portuguezes.    Defpojado  doS 

,  itfus  Ellados  pelos  Turcos.  T.  }.  P.  i.p.  J04.  Manda 
a  Goa  a  pevlir  ibccorro  contra  os  Turcos  ,  partidos 
que  offerece.  ib.  P.  2.  p.  244.  245.  Manda  fegunda 
vez  pedir  foccorro  Contra  os  Turcos.  T  4.  P.  I.  p.  189. 

R  y  de  Candea.  Mai^da  aearalhar  muito  bem  os  Keli^ 
giofos  de  S.  Fraocifco.  T. }- P  i  p  \i2.  Concede-lhe* 
licença  para  milFionarem  ,  cooverte-fe  ;  razão ,  por 
f]ue  n»ío  fe  baptiza,  ih.  Manda  hurra  Embaixada  á 
Jndia  ,  e  para  que  ib.  Revolta-le  contra  ns  Porfugue- 
les  ,  e  porque,  ib  p.  ^29.  Intenta  matallos  á  traição, 
ib  p.  j  ji.  Faz-lhe  cruel  guerra,  ib.  p.  n2.  Manda  a 
Cuta    certificar   a  António  Moniz  Barreto  de  qoe  o 

Wa- 
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JVIadune   fora   a  caufa  da  fua    defordem.  ib.  p.  j  jy, 

•  Manda  reftituir-lhe  a  artilheria  que  lá  deixara,  c  dei 
mil  pardaos  para  repartir  pelos  foldados.  ib.  Éfcreve 
aos  Padres  ,  rogando-lhes  que  vão  outra  vez  para  eile. 
Jb.  p.^jS.  Perlegue  feu  íiiho  ,  e  quer  desherdallo  por 
querer  fer  Chriftáo.  ib.  P.  2.  p.  154..  Pertende  enga- 
nar com  artifícios  a  D.  Jorge  de  Caibro  ,  e  manda- 
Ihe  huma  Embaixada,  ib.  p.  1Ó7.  Recebe  muito  bem 
na  apparencia  os  Religiofos ,  e  mais  Portuguezes  que 
D.  Jorge  lhe  mandou,  ib.  p.  ió8.  Tem  grande  vigia 
fobre  os  Relis^iofos ,  e  o  Capitão  Francez.  ib.  Levan- 
ta hum  Exercito  de  quarenta  mil  homens  para  fe- 
oppòr  a  D.Jorge,  ib.  p.  177.  O  que  faz  fabendo  da 
fua  retirada,  ib.  p  178.  Faz  guerra  ao  Rey  de  Ceita- 
vaca,  e  porque.  T.  5.  P.  i.  p.  28. 

Key  (lo  Canará.  Wanda  huma  Embaixada  ao  Governa- 
dor da  índia ,  e  para  que.  T.  j.  P.  i .  p.  }  7 1 .  Faz  hum 
Tratado  de  paz,  e  alliança  com  o  Eílado,  ib.  p.  377. 
Soceorre  o  Rey  de  Vifapor  contra  o  Mealecan  ,  e  0$ 

.  feus  partidillas.  T.  4..  P,  i.  p.  lój.  Marcha  contra  os 
moradores  de  S.  Thome' ,  e  porque,  ib.  P.  3.  p.  5  j.  O 
que  faz  em  chegando  á  vifta  da  povoação,  ib.  p.  58, 
CaRigo  que  dá  a  hum  Portuguez  motor  dillo.  ib.  p.59.' 
Humanidade  com  que  trata  a  todos  os  mais.  ib.  p.óo, 
Reílitue-Ihes  a  liberdade  ,  e  os  bens  ,  fua  inteireza, 
ib.  Deixa  retirar  livremente  os  reféns  que  tinha  to- 
mado, ib.  Perdoa  parte  da  quantia  que  os  moradores 
fe  obrigarão  a  dar-lhe.  ib. 

R«y  í/tf  Camphar,  Lança  os  Turcos  fora  de  Adem.  T.  J. 
P.  2.  p.  2.  Manda  a  Ormuz  pedir  foccorro  contra  el- 
les ,  e  a  Goa  a  fazer  entrega  a  EIRey  de  Portugal  deP- 
ta  Cidade,  ib.  p.  4.  10.  O  que  paíTa  com  D.  Payo  de 
Noronha,  ib.  p- 12.  Vai  cercar  huma  Fortaleza  ,  a  que 
os  Turcos  fetinhão  acolhido,  fua  morte.  ib.  p,  1 17, 
Succede-lhe  hum  feu  filho  ,  que  faz  grandes  agaza- 
Ihos  aos  Portugueze*!.  ib.  p.  jó.  E  grandes  elogios  a 
dous  que  o  collocárão  no  Throno  de  Camphar.  ib, 

p.  41. 

R<y 
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K^y  da  Pimenta,  Separa-fe  do  Rey  de  Cochim  >  e  per- 
filha-fe  com  o  Çamorim.  T.  j.  P.  a.  p'.  144.  Paílá  a 
Calecut  ,  Tratado  que  faz  com  aquelle  Principe.  ib, 
p.  147.  Entra  a  fazer  guerra  ao  de  Cochim  >  põc-fè 
em  campo  com  hum  grande  Exercito,  ib.  p.  180.  181, 
O  que  paíTa  com  o  Capitão  de  Cochim.  ib.  p.  181, 
Não  volta  á  amizade  do  Rey  de  Cochim  ,  e  porque. 
íb.  p.  iSi.  1S2.  Aprefenta  batalha,  morre  na  acção, 
ib.  p.  182.  Succede-lhe  o  Principe  do  Chembe.  ib. 
p.  jjó.  Continua  a  guerra  contra  o  de  Cochim  ,  he 
desbaratado  pelo  Vifo-Rey  D.  AfFonfo,  ib.  p.  556  jjSí 
Continua  na  guerra  ,  he  caftigado  pelo  Vilo-Rey.  ib. 
p.  440.  4íO.  507.  iVlanda  pedir  a  paz  ,  condições  com 
que  fe  lhe  concede,  ib.  p.  518,  O  que  paíTa  com 
D.  Affonfo  de  Noronha.  T.  4.  P,  l.  p.  52.  Maltrata  as 
peíToas  por  quem  efte  lhe  mandou  hum  recado,  ib. 
Efcreve  ao  Vifo-Rey  D.Pedro  Mafcarenhas ,  e  para 
que.  ib.  p.  58.  Faz  as  pazes  com  o  Vifo-Rey  D.  Conf- 
tantino.  ib.  P.  2.  p.  57  j, 

Rtfy  JePtílnr.  Efcufa-fe  de  ir  com  o  Capitão  de  Cochim 
contra  o  Rey  da  Pimenta  ,  e  porque.  T.j.  P.  2.  p.190. 

Rey  de  Diamper.  Dá  paífagem  ao  Çamorim  por  íuas  ter- 
ras para  o  Reyno  da  Pimenta,  ib.  p.  189, 

Rtfy  dç  Verá,  Faz  liga  com  o  de  Viantana  contfa  Mala- 
ca, ib.p.251.  Vai  pôr  cerco  a  efta  Fortaleza,  ib.  p,2  5  8, 
Retira-fe  com  os  outros  Alalayos  ,  e  porque,  ib.  p.a8  5, 

"Reij  de  MarruáSi  Entra  na  liga  com  o  de  Bintão  con- 
tra Malaca,  ib.  p.  251.  Vão  cercar  a  Fortaleza,  ib, 
p.  258.  Retira-fe,  e  porque,  ib. 

RtTí/  de  Oinhaca,  O  que  aconfelha  a  Manoel  dê  Soufa 
de  Sepúlveda,  ib.  p.  ^91.  Pede-lhe  foccorfo  contra  o 
Rey  Ofumo.  ib.  Vai  com  Pantalião  de  Sá  bufcar  o 
feu  inimigo,  e  o  deílroe.  ib.  p.  J92. 

"Reij  de  Bifnagá.   v,  Canarát 

Kfj/  ds  Çmqitcm.   Morto  por  João  Peixoto. T.  4- P.  I .  p.  20 1 . 

"Rsij  do  Cinde.  Manda  huma  Embaixada  ao  Governador 
Francifco  Barreto,  e  para  que.  ib.  p.  2jo.    Como  fé 

-  porta   €om  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.  p.  274. 

Ceato,  Indiee^  V.  ^eij 
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K<y  de  Sarxeté,  Origem  ,  e  fituaçSo  do  feu  Reyno.  T.  4*^ 
P.  2,  p.  40.  Percebe  huns  foros  nas  terras  de  Damão, 
ib.  Continua  na  cobrança  delies ,  edando  já  em  nof> 
fo  poder  ,  e  porque,  ib.  He  desbaratado  por  Mar- 
tinho Affonfo  de  Mello.  T.  j.  P.  1.  p.  2Ç9.  Infi- 
delidade que  pratica  com  os  Portuguezes.  T.  6.  P.  i. 
p.  24.9.  He  caftigado  pelo  mefmo  Martinho  AfFon- 
fo.  ib.  p.  254.  Pede  a  paz  ,  condi<^ues  delia.  ib. 
p.  258.  Vai  com  os  Portuguezes  contra  o  Rey  de 
Colle.  ib.  p.  J42«  344. 

Ktfy  àe  Cananor.  IVlanda  vifítar  D.  Payo  de  Noronha  ,  que 
entrava  naquella  Capitania.  T.  ^.  P.  2.p.  8,  Aggrava- 
fe  do  pouco  cafo  que  elle  fizera  do  feu  recado,  ib. 
Manda  avifailo  de  que  no  rio  do  Sal  fe  eílava  arman- 
do hum  pirata,  ib.  Não  fe  declara  contra  os  Portu- 
guezes ,  mas  não  impede  aos  feus  os  inquietem,  ib, 
p.  10.  Confente  fe  unao  com  o  Çamorim  contra  os 
noíTos.  ib.  p.  64.  79.  84.  224.  22Ó.  Declara-fe  contrt 
os  noíTos ,  e  porque,  ib.  p,  577.  Manda  pedir  a  paz  , 
c  defculpar-fe  fobre  a  guerra.  T.  5,  P,  1.  p.  66. 

Rcy  de  Monancabo,  T.  4,  P.  2.  p,  426. 

fieu  de  Jafanapatâo,  Seu  caraâer.  T.  4.  P.2.  p.24S.ji9. 
He  accommettido  pelo  Vifo-Rey  D.  Conftantino,  ib, 
p.  J08.  Manda  pôr  o  fogo  aos  feus  Paços,  e  niette* 
fe  pela  terra  dentro,  ib.  p.  ji6.  He  perfeguido  pelos 
noflbs.  ib.  p.  Í21.  Manda  pedir  a  paz  ao  Vifo-Rey, 
condições  delia.  ib.  p.  325.  Dá  ein  reféns  oPrincipe 
feu  fiiho.  ib,  p.  $24. 

"Sieij  de  Banquei.  Vizinho  de  Mangalor  ,  e  muito  amigo 
dos  Portuguezes.  T.  5.  P.  i.  p.  127,  Vai  a  Alangalor 
vifitar  o  Vifo-Rey  D.  Antão.  ib.  Oíferece-lhe  todo  o 
necefiario  para  a  fabrica  da  Fortaleza  que  queria 
conftruir  naquelle  rio.  ib.  Faz-fe  Jangada  da  mefma 
Fortaleza  ,  e  irmão  em  armas  com  ella-  ib.  Acode 
ao  reboliço  que  houve  nella  com  os  Malabares  ,  c 
ajuda  a  rechaçallos,  ib.  p.  579. 

Ríy  de  Dama ,  e  Imperador  da  Jaoéi»  Não  quer  unir-fe 
ao  Achem  contra  os  Portuguezes,  e  mau  os  Embai- 
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Jiadores  que   clle  lhe  mandou  a  efte   rcfpeito.  T.  $£ 

P.  I.    p.  I2J. 

R*y  de  CoUe,  Desbaratado  por  IVIartinho  Affonfo  de 
Mello  Capitão  de  Daniáo.  ib.  P.  i.  p.  259.  Damnos 
,  que  faz  pelas  terras  de  Baçaim.  T.  í>.  P.  i.  p.  }}õ. 
Calliso  que  recebe,  pede  a  paz.  ib.  p.  ^{4. 

R«y  de  MacaJJar,  Ajjazalíia  bem  a  gente  do  galeão  de 
Fernaíído  de  Ortis  de  Távora  perdido  na  Ilha  de 
Salazar.  T.  5.  P.  2.  p.  69.  Dá-lhes  aviamento  parapaf- 
fareíTi  a  Malaca,  ib. 

Ríy  de  Lara,  Toma  todo  o  Magoftão  de  Ormuz.  T.  6. 
P.  I.  p.  200.  He  reconquiílado  pelos  Portuguezes.  ib. 

p.  244. 

R«y  de  TaUr.  Une-fe  com  os  de  Barcelor  contra  os  Por* 
tuguezes,  T.  ó.  P.  i.  p.  jSó. 

R<y  deMclinde,  Manda  a  Goa  dar  parte  do  que  os  Tur- 
cos tinháo  feito  por  aquella  coda.  T.  6.  P.  2.  p.  J2S» 
Vai  8  Mombaça  com  Martinho  Affonfo  de  Mello.  ib. 
p.   J95.    Acompanha  Martinho  Affonfo  de  Mello  na 

'  expedição  contra  os  Reys  daquella  cofta,  ib*  p.  jçç. 
Ajudado  dos  Portuguezes  ,  e  Moíleguejos  refifte  ao 
furor  dos  Zimbas  ,  e  os  derrota,  T.  7.  p.  óo.  ól.  Aju- 
dado dos  mefmos  vence  ,  e  mata  o  Rey  de  Quilife, 
ib.  p.  88-.  Entra  na  poíTe  da  Ilha  «  eReyno  de  Mom- 
baça ,   e  porque,  ib.  p.  92. 

Ríy  de  Amuaza.  Dellruido  ,  e  morto  por  Martinho  Af- 
fonfo de  ftleilo,  e  porque.  T.ó.  P.  2.  p.  jS8.  j8gi,  jgo- 
391.  392. 

Ríy  de  Mombaça,  O  que  faz  com  a  chegada  de  Marti- 
nho Affonfo  de  Mello  áquelle  porto.  Té  6.  P.  2.  p.  396* 
Defampara  a  Ilha .  e  porque,  ib.  p.  J97.  Acolhe  os 
Turcos  fcgunda  vez  nella  ,  o  que  lhe  fuccede  com 
Thomé  de  Soufa  Coutinhoi  T.  7.  p.  J7.  43*  Vai  fa- 
zer  guerra  ao  Rey  de  Melinde  ,  he  desbaratada  ,  e 
morto  pelos  MoíToquejos.  ib.  p,  90. 

Ríy  de  hamo,  Degollado  ,  e  porque.  T.  7.  p.  $  !•  52.  5 }. 

R#y  de  Q,uiHfe.  Desbaratado,  e  morto  peK?  de  Melin-s 
de.ib.  p.  SS. 

V  il  Ríj? 


50Í  índice 

"Rtij  de  Gandra, :  O  que  paíTa  com  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Alei- 
xo. T.  8.  p,  jo6.  }C7,  }I2.  Renuncia  o  feu  Reyno 
em  EIRey  de  Portugal,  ib.  p.  }  I4'  J  M» 
'B.ej/  de  Travancor,    Manda  a  Goa  a  pedir  a  paz  .  apon- 
«  tamCintos  que  fe  lhe  mandão  para  ella,  ib.  p.  428.  429. 
Rcy  de  Vianiana,   v.   BintSô, 

• —  De  Nití/moxà,  v.  Zamalucot  InUamoxa,  e  Ket/  de  Chaul» 
-'—   De  Zeilá.   v.  Âdcl, 
— -  De  Vi  (apor.  v.  Idalxá ,  Idalcão ,  Ahrahemo» 

—  De  Cachem,   v.  Xaél, 

—  .0c  Porca.   V.  jiàel  de  Porca, 
—'-  Do  Píg"!!.   V.    Brama» 

"Reiji  das  líhas  de  Malueo,  T.  i.  P.  2.  p.  5  }1, 

—  Do  Decan,  Sua  genealogia,  ib.  p.  417. 

—  De  Ceilão.    Sua  origem,  T,  2.  P,  i.  p.  47. 

—^  Da  Ca/ia  do  Sol.  B  porque  fe  chamão  aílím.  ib.  p.2oS. 

~-^  Das  Ilhat  Múcajjas.  Mandão  a  Ternate  pedir  Sacer- 
dotes que  os  catequizem.  T.  2,  P.  2.  p.  84.  87. 

— ■'  Da  índia.  Conjurão-fe  todos  contra  nós.  T.  5.  P.  i; 
p.  28Ó. 

R«j/r.  (  Fr.  Francifco  dos )  O  que  lhe  fuccede  em  Cei- 
lão. T.  7.  p,  175. 

IRefpo/la  de  Lopo  Vaz  ao  proteílo  de  Pedro  Mafcarenhas, 
T.  1.  P.  1.  p.  1A7. 

—  Da  Cimara  de  Goa  ao  Mafcarenhas.  ib.  p.  160. 

—  Da  Cidade  de  Chaul  ao  Governador  Jorge  Cabral. 
T.  j,  P.  2.  p.  20J. 

—  Dos  moradores  de  S.  Thomé  ao  Vifo-Rey  D,  Conf- 
tantino  de  Bragança,  T.  4.  P.  2.  p.  jaç. 

Kico.  (^  António'^  Quem  era  ,  atalha  a  defordem  de  Lopo 
Vaz  comos  Fidalgos  do  partido  do  Mafcarenhas.  T.  i. 
P.  1.  p.  Ó5.  158.  Perfuade-os  a  darem-fe  á  prtzão.  ib. 
Jura  náo  mollrar  as  tenções  dos  Juizes  na  caufa  de 
Lopo  Vaz  com  o  Mafcarenhas,  excepto  a  ElKey.  ib. 
p.  241. 

Rí/oj  ,  e  ceremontat  de  todos  os  Gentios  que  habitaa 
entre  o  Indo  ,  e  o  Ganges.  T,  2.  P.  a.  p.  a  j.  25.  27. 

39.  Ji.  JJ.  J5.  37.  40-4J«47. 
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"Ricardo,  {Franctfco')  Seu  valor  na  defeca  de  Cananor» 

T.  4.»^.  2.  p.  Si. 
"Rio  de  Bacanor.  v.   Bacíinor, 
- —   De  Çhatuá.    v.  Chatuá, 

—  De  Chacl.  V.  ChaeL 

—  Eufrates. 

—  Ti^re. 
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F.  i.p.  J87.  427.  Capitão  ni(Sr  de  hunia  armada  para 
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"Rodrigues.  (  Domingos )  Seu  valor  em  defeza  da  Ilha  de 
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Rodrigues,  QJoâo^  Pé  furado.  Vai  com  hum  comboio 
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;^a  Ilha  de  João  Lopes.  ib.  p.  388. 
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Rolim.  (^  Pedro  Barreio)  Vai  a  Ceilão  com  o  Vifo-Rey 
D.  ArTonío,  T.  3.  P.  2.  p.  343.  A  Surrate  com  Fer- 
nando Martins  Freire.  T.  4.  P,  i.  p.  41.  Fica  por  Car 
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Francifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó.  Vai  foccorrer  o  Rei  do 
Cinde.  ib.  p.2j  1.  O  que  paíTa  com  o  Príncipe  na  au- 
fencia  do  Rey  feu  pai.  ib.  p.  271.  Manda  avifar  o  Rcy 
de  fua  chegada  ,  refpôfta  que  efte  lhe  manda.  ib. 
p.  371.272.  Faz  novas  reprefentí^ções  ao  Principe, 
'  .  ib. 
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Defpica^fe  faqueando  ,  e  deflruindo  a  Cidade  de  Tutá. 
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ib.  p.  289.  Volta  a  Goa  ,  he  bem  recebido  do  Go- 
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que, T.  5.  P.  I.  p.  104.  Deixa  eíla  Capitania,  vem 
para  oReyno,  e  porque,  ib.  p,2ji.  Sua  morte,  ib, 
P.  2.  p.  15  j. 

"Rolim.  (^  Jercnymo  Biirreto')  Vai  a  Surrate  com  Fernan- 
do Alanins  Freire.  T.  4.  P.  1.  p,  41.  A  Pondá  com  o 
Governador  Francifco  Barreto,  ib,  p.  118.  A  Salfete 
com  o  mefino.  ib.p.  294.  E  com  elie  para  oReyno, 
ib.  P.  2,  p  263.  O  que  pafTa  com  João  Rodrigues 
de  Carvalho  por  querer  paíTar  com  elle  á  índia.  ib. 
p.  274.  Embarca- fe  para  a  índia  ,  trabalhos  dcfta 
viagem  ib.  p.  275,  278. 

'RoliiK.  (D  Manoel^  O  primeiro  que  entra  na  Fortale- 
za de  Damão.  T.  4.  P.  2.  p.  31. 

KoUm.  (^D.Joiio^  Capitão  da  armada  de  André  Furta- 
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Perde-fe  indo  para  o  Reyno.  ib.  P.  2.  p.  24. 

"Rolim.  (D.  Diogo')  Perde-fe  vindo  para  o  Reyno.  ib, 
p.  24, 

R('lim.  (^Francifco  de  Seufa")  Seu  valor  em  Ampaza  ,  fua 
morte.  T.  6.  P.  2.  p.  5S9. 

B^olim.  (^Q.  Francifco)  Tem  hum  grande  combate  com 
huma  armada  Malabar.  T.  7.  p.  6$. 

'B.ombo,  (^António)  Vai  a  Cebu  para  obfervar  as  forças 
dos  Caílelhanos.  Sua  indifcrição.  T.  5.  P.  1.  p.  » 7Ó. 
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para  Tidore.  T.  6.  P,  1.  p.  31 3.  Toma  huns  juncos  de 
Jaoas  ,  o  que  faz  neíla  occafiao.  ib.  p.  314.  Ajuda  a 
fazer  guqrra  ap  Rey  de  Ternate.  ib.  p.  Ji6, 
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^■ofíifio ,  (Fr,  Nlceláo  </o  )  da  Ordem  dos  Pregadores. 
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S.Thomc  ,  he  rechaçado  com  perda.  ib.  p,  128.  ftlan- 
da  erigir  outro  baluarte  defronte  derte  ,  e  manda 
levantar  huma  parede  defronte  do  de  S.  João.  ib. 
p.  I  J5.  13Ó.  Dá  terceiro  afíalto  á  Fortaleza  ,  retira- 
fe  com  grande  perda,  ib  p.  13Ó.  140.  Continua  a  en- 
tulhar o  folfo,  ib.  p.  141.  levanta  duas  baterias  con- 
tra o  baluarte  de  S,  Thomé.  ib.  Torna  a  afíaltar  a 
Fortaleza,  retira-fe  com  perda,  ib.  p.  14J.  14Ó,  Re- 
tira toda  a  artilheria  das  fuás  baterias,  ib.  p.  15  j. 
Manda  continuar  a  minar  o  baluarte  de  S.  Joáo.  ib. 
O  que  faz  para  que  os  da  Fortaleza  não  defcubrão  a 
mina.  ib.  p.  154.  Manda  hum  efpia  a  Fortaleza,  e 
para  que.  ib.  p.  15  c.  AíTalta  á  Fortaleza  ,  retira-fe, 
dá  fogo  á  mina  ,  o  que  rellilta.  ib.  p.i  57.  Manda  mi- 
nar o  baluarte  de  Sant-Iago  ,  dá-lhe  fogo  ,  rebenta 
fobre  os  feus.  ib.  p.  176.  178.  inverte  efte  baluarte, 
retira-fe  com  perda.  ib.  p.  179.  Manda  bater  a  Igreja 
da  Fortaleza  ,  e  abrir  feteiras  no  feu  muro,  e  para 
que.  p.  181.  1 8  j.  Bater  a  íifterna  ,  e  continuar  a  mi- 
nar o  baluarte  de  Sant-Iago.  ib.p.i  8  j.  184.  Fortifica- 
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fe  fobre  efte  baluarte  ,  he  defalojado.  ib.  p. iS6. 191. 
Torna  a  tomar  o  nieímo  baluarte  ,  he  rechaçado,  ib. 
p.  191.  195.    Manda  abrir  huma  mina  entre  o  balu- 
arte de  S.  João,  e  a  Guarita  do  Paçaniu.  ib.  p>  19$* 
Intenta  entrar  a  Fortaleza  por  efta  parte,  ib.  Torna 
a  ganhar  o  baluarte  deS.  Thonié,  he  delalojado.  ib. 
p.190.  198.  Soccorre  os  léus  accommett idos  pelos  nof- 
fos  no  feu  próprio  campo.  ib.  p.  216»  Ganha  a  viâo- 
ria  ,  affalta  o  baluarte  dcS.  Thomé,  não  o  pode  en- 
trar, ib.  p.  222.    Alanda  continuar  a  demoljição  defte 
baluarte  ,    toma  parte  da  artilheria  delle.  ib.  p.  223. 
JVlanda  formar  huma  ponte  de  barcas  para  paífar  pa- 
ra a  Villa  dos  Rumes.   ib.  p.  224.    E  huma  Cidade  , 
onde  tinha  o  feu  Exercito  acampado,  ib,  p.  225.  Abrir 
huma  mina  no  baluarte  de  fobre  a  porta  ,  de  que  ti- 
rou pouco  effeito  delia.  ib.  p.  237.  Continua  a  bater 
a  fiderna  ,  e  abrir  minas.  ib.  p.  238.    Entra  a  animar 
os    feus  efmorecidos  com  a  chegada  do  Governador, 
ib.  p.  2$l.    Recebe  hum  foccorro  de  íinco   mil  ho- 
mens, ib.  p.  259,  Intenta  impedir  o  defembarque  aos 
noffos.  ib.  p.  2Ó5.  Acode  ás  fuás  trincheiras  que  acha 
já  em  poder  dos  noflbs.  ib.  p.  27  j.    Aprefenia  bata- 
lha ao  Governador  ,  feu  valor ,   he  vencido  ,  fua  mor- 
te.  ib.  p.  27  3.  27$.  277.  2S1.  2S3, 
IR^umican,  v.  Btram,  (  Moflafa  ). 


^  yí  C  (^^''cla  Je  )  Vai  com  Lopo  Vaz  bufcar  a  arma- 
O  da  de  Cambaya.  T.  1.  P.  í.  p.  35  $.  O  feu  pa- 
recer fobre  accommeiter  o  inimigo  caufa  defconfian- 
ças  a  Lopo  Vaz.  ib.  Oppôe-fe-lhe  á  ida  de  Dio.  ib. 
p.  361.  Vai  entrar  na  Capitinía  de  Malaca,  ib.  p.jóg. 
Recebe  huma  Embaixada  do  Achem  ,  e  acceita  a  paz 
que  efte  lhe  offerece.  ib.  Manda  hum  Emifíario  a 
confirmallas  ,  o  que  fuccede  a  eíle.  ib.  p.  jSy.  Re- 
cebe outra  Embaixada  do  mefnío ,  para  que  mande 
coníàr^nar  as  pazes.  ib.  p.  jSS.  O  que  fuccede  ao  fe- 
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gundo  ErniíTano.  ib.  p.  3S9.    Jnfolente  recado  que  o 
Achem  lhe  manda.  ib.    Acautela-fe  dos  Athens  que 
forão  fobre  Malaca,  ib.    Defcobre  os  enganos  do  A- 
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dá  a  efte.  ib.   Volta  a  Goa  ,  e  vai  a  Dio  com  o  Go- 
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e  vai  a  Cambaya  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha, 
ib.  p.  2J2.    Vai  governar  Baçaim.  T.  2.  P.  i.  p.  125. 
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leu  parecer,  feu  valor  nefta  acção.  p.  258.  272.  275, 
Succede  no  governo  da  índia  ao  Vifo-Rey  D.  João 
de  Cartro.  ib.  P.  2.  p.  74.    Recebe  huma  Embaixada 
do  Idaixá.  ib.  p.  75.  Sua  refpoíla  ao  dilcurfo  do  Em- 
baixador, ib.  p.  76.    Renova  as  pazes  com  o  Idaixá  , 
e  com  que  condições,  ib.  p.  77.  Manda  cunhar  huma 
moeda  chamada  S.  Thome'.  ib.  0.79.  E  prover  as  Ca- 
pitanias de  Dio  ,  e  Baçaim.  ib.  p.  84.     Ptlanda  devaíTar 
da  morte  de  Luiz  Falcáo.  ib.    Expede  huma  armada 
para  o  Malabar,  ib.  p.  85.    Confirma  as  pazes  com  o 
C^amorim  ,  e  com  os  Reys  do  Zamaluco  ,  do  Cote 
Maluco  ,  e  do  Çanará.  ih.   p.  8ó.    O  que  faz  com  as 
novas  que  recebe  de  OrHUiz.  ib.  p.  87.    Embarca*fe 
para  o  Norte  ,  toca  em  Chaul  ,  expede  huma  arma- 
da para  a  coIla  de  Cambaya.  ib.  p.  88.  89.  Oitenta- 
ção  com  que  recebe  o  Embaixador  de  Cambaya.  ib. 
p.  89.    Concede  a  paz  a  tde  Rey  ,  e  com  que  con- 
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car huma  cafa  para  a  pólvora,  ib.   O  que  faz  com  as 
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..cartas  do  Rey  de  Tanor ,  e  do  Vigário  de  Xale.  ib, 
p.  9Ó.  Manda  huma  armada  para  conduzir  efte  Rey 
a  Goa.  ib.  p.  98.  Manda  parte  a  ElRey  do  que  fe 
tinha  feito  em  Goa  a  refpeito  do  Rèy  de  Tanor.  ib. 
p.  10$.  Reftitue  Jordão  de  Freitas  á  fua  Capitania, 
ib.  p.  107.  O  que  faz  para  evitar  os  efcandaios  que 
pudellem  haver  entre  efte ,  e  Bernardino  de  Soufa, 
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muz, e  outras,  ib.  Gafa  fuás  filhas,  e  com  quem.  ib. 
O  que  faz  a  bem  do  Eftado.  ib.  p.  i}j.  IJ5.  Quem 
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terefle.  ib.  p.  1 34. 
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de  huma  armada  para  Ormuz,  e  para  que.T.  j.P.  2, 
p.  87.  Marcha  contra  o  alevantado  Abixlalá  ,  não 
pode  encontrallo.  ib.  p.  112.  Retira-fe  para  Ormuz 
'lem  ordem  do  Capitão  da  Fortaleza,  ib.  Aggrava-fe 
do  que  efte  lhe  diz  a  efte  refpeito.  ib.  p.  1M«  O  que 
paíTa  no  Reyno  com  D.  Manoel  de  Lima  fobre  efte 
delafio.  ib.  Vai  a  Cochim  com  o  Governador  Jorge 
Cabral,  ib.  p.  149.  211.  Embarca-fe  para  o  Reyno  com 
o  Sepúlveda  ,  perde-fe  na  colla  da  Cafraría.  ib.  p.  584. 
Trabalhos  que  pafla  até  chegar  a  Moçambique,  ib. 
Volta  á  índia.  ib.  P.40J.  Vai  a  Pondá  com  o  Gover- 
nador Francifco  Barreto.  T.4.  P.  1.  p.i  18.  Com  o  mcf- 
mo  ao  Norte  ,  e  a  Salfete.  ib.  p.  22Ó.  294.  Vai  a  Sá!» 
f^te  ,  accommette  as  trincheiras  do  Calabatecan.  ib, 
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ib.  p.  585.  A  Baçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conftanti- 
no.  ib.  P.  2.  p.  24.  Com  o  Corços  á  tomada  de  Da- 
mão, ib.  p.  29.  Capitão  mór  de  CJofala,  e  Moçambi- 
que, ib.  p.  224. 

Sá  ,  (  António  de')  o  Rume,  Vai  foccorrer  Dio.  T.  }» 
P.  i.  p.  12  j.  241. 

Sá,  Q  Sebafiíâo  </tf)  O  Çopeca.    Seu  valor  no  cerco  de 
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Dio.  T. }.  P.i.p.  52.  He  gravemente  ferido,  vai  co« 
rar-fe  para  Cochiin.  ib.  p.  110.139.  Volta  a  Dio, 
feu  valor  no  dia  da  batalha  ,  fnccorre  o  í>epulveda, 
ib.  p.277.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ma- 
labar, ib.  P.  2.  p.  148.  O  que  faz  neíla  expedição,  o 
que  paíTa  em  Harceijor.  ib.  p.  1 5Ó.  Vai  a  Cociíim  cotn 
o  Governador  J<)ro;e  Cabral,  ib.  p. 211.  Sahe  ferido  do 
aíTalto  de  Panane  ,  feu  val^r  nefla  acção.  ib.  p.  21}, 
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oVifo-Rey  D.  Affonfo.  ib  p.í4}.4i8.  500.  T.  4.  P  i. 
p.  96.  Ao  Norte  com  o  Gr>vernador  Francifco  Barreto. 
ib.p.226.  Vai  entrar  na  Capit  mia  de  Qofala  ,  e  Moçam- 
bique, ib.  p.  228.  Volta  para  a  índia  ,  dá  á  cofia  em 
Mombaça,  falva-fe  com  toda  a  s;ente.  ib  P.  2.  p.  2X2. 
Vai  ajafanapatão  com  o  VHfo  Rey  D.  Conftantino.ib. 
p.  J02.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Mala- 
bar ,  e  de  outra  em  favor  do  Rey  de  BaíTorá.  ib, 
p,  joç.  i8j.  Oque  Ihefuccede  nertaviagem.  ib.  p.  }84. 

Sá»  (^TiilUa  de")   Seu  valor,  e  fua  morte  no  cerco  de  '] 
Dio,  T.  j.  P.  I.  p.  160. 

Saldanha.  (  Amónio  de  )  Capitão  da  armada  do  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  doReyno  para  a  índia.  T.  i. 
P.i.p.  J27.  O  que  paíTa  na  viagem  aíe'  Cochim.  ib, 
p.  529.  n  í«  n  í>  ÍH»  n'^J-  350»  V^i  com  Lopo  Vaz 
bufcar  a  armada  de  Cambaya.  ib.  p.  }  5  }•  O  feu  pa- 
recer fobre  o  accommetter  o  inimigo  caufa  defcon- 
fiança  a  Lopo  Vaz.  ib.  p.  355.  Oppóe  fe  á  ida  de 
Lopo  Vaz  a  Dio.  ib.  p.  }ói.  Vai  a  Dio  com  o  Go- 
vernador Cunha.  ib.  P.  2.  p.  1  27.  Capitão  mór  de  hu* 
ma  armada  para  a  enceada  de  Cambaya.  ib.  p,  144, 
Eiiragos  que  faz  por  toda  ella.  ib.  p.  145,  Ganha  hu- 
ma grande  vidoria  emGoga,  dellroe  ,  e  abraza  tu- 
do o  que  alli  encontra,  ib.  p.  i  47.  Continua  os  ef- 
tragos  até  fe  recolher  a  Goa.  ib,  p.  149.  Vai  a  Co- 
chim ,  e  para  que.  ib.  p.  193.  A  Xale  com  o  Gover- 
nador Cunha,  ib.  p.  iQÓ.  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da para  oEftreito.  ib.  p.  202.  Defgofta-fe  com  o  Go 
vernador ,  e  porque,  ib.  p.  353* 
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SaUanha.  (  ^j/rts  Í€ )  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha 
contra  os  Abfxins.  T.  4.  P.2.  p.2i4-  A  Jafanapatão 
com  o  Vifo-Rey  D.  Conílantino.  ib.  p.  302.  Soccor- 
rer  o  Key  de  BaíTorá.  ib.  p.  584.  Vai  ao  Malabar  com 
o  Conde  do  Redondo  ,  com  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas  ,  e  com  o  Marramaque. ib.  p.  5 1 3. 561.  T.5.P.I. 
p.  5,  Vai  foccorrer  Damão.  ib.  p.  40. 

Saldanha.  (^Manoel  àe^  Vai  ao  Malabar  com  D.  Francifco 
Mafcarenhas.  T.  4.  P.  2.  p.  5Ó1.  Vem  com  humcom- 
boyo  do  Malabar  para  Goa.  ib.  p.  5Ó5.  Volta  com  ou- 
tro comboio  para  o  Malabar,  ib.  p.  $60.  Torna  ao 
Malabar  com  o  Marramaque  ,  e  com  D.  Francifco  Maf- 
carenhas. T.  5.  P.  1.  p.  ó.  105.  Ao  Norte  com  Ayres 
Telles,  ib.  p.  240.  Capitão  mór  de  fcaçaim  ,  marcha 
contra  o  Rey  dos  Colles ,  o  que  paíía  nefta  expedi- 
ção. T.  6.  P.  1.  p,  3  34.  3  36.  34  }. 

Saldanha»  (^  João  </c)  Capitão  mór  de  huma  armada  do 
Reyno  para  a  Índia  ,  defapparece  na  torna  viagem. 

T.  7.p.  183.  184. 

Salgado.  (^Henriqut^  Vai  a  Karoche  com  D.  Jorge  de 
Menezes ,  e  traz  a  Goa  a  noticia  da  dcílruição  deíl* 
Cidade.  T.  3.  P.  i.  p.  328. 

Salgado.  (....)  Acha-fe  em  Juhambane  ,  recolhe  Pan» 
taleão  de  Sá,  e  os  outros  perdidos  da  náo  do  Sepúl- 
veda ,  e  paíTa-os  a  Moçambique,  ib.  P.  2.  p.  402. 

Salfctt.  Ilha  de  Baçaim  ,  fua  defcripção  ,  feu  labyrin- 
tho.  T.  2.  P.  2.  p.  234.  T.  4.  P.  1.  p.  236.  240. 

Sá.  (^Chrljlovâo  dc^    Vai  ao  Norte  com  o  Govcrnadof 

c  Garcia  de  Sá.  ib.  p.  88.  Vai  a  Maluco,  toma  poíTe 
deOa  Capitania  ,  e  porque,  ib,  p.  ic8.  109.  Vai  a  Ala- 
Jaca  cercada  pelo  Achem.  ib.  p.  274.  Dá  fobre  os 
Jaoas  ,  que  fe  tinháo  rrettido  em  humas  cafas  junto 
da  Fortaleza,  paíTa  todos  á  efpada.  ib.p.282.  Vai  com 
Gil  Fernandes  contra  os  Malaios,  ib.  p.  28o.  Tem  hu- 
ma grande  porfia  com  Bernardino  de  Soufa  fobre  a 
Capitania  de  Ternate.  ib.  p.  292.  Cede  do  feu  direi- 
to, e  vai  com  o  mefmo  contra  Geilolo.  ib.  p.  293. 
i  O  que  lhe  diz  fobre  o  cerco.  ib.  p.  joj.  Vai  reforçar 
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D.  Rodrigo  de  Menezes  na  tomada  de  huns  poços.  íbi'- 
p.  }!}.   Deíaflre  fuccedido  aos  da  fua  companhia,  ib. 
p.?i4.   Retira-fe  para  Ternate.  ib.   Vai  a  Tidore  com 
Bernardino  de  Soufa.  ib.  p.  J72.  Entra    na  Capitania 
iT?ór  de  Ternate  ,  e  porque,  ib.  p.  47  5.  Oppóe-fe-lhe 
o  Alcaide  mor,  louva-íe  no  Rey  ,  que  dicide  a  feu 
favor.  ib.  p.  47  5 .  47  ó.  Capitão  da  armada  de  D.  Duar- 
te Deça  contra  os  Achens  ,    feu   vaJor.  T.  4.  P.  i.. 
p.  iòi,  ^ój. 
Sá  t  (^D.  Leonor  de^    cafada   com  Manoel  de  Soufa  de 
Sepúlveda.    Vem    para    o  Reyno    com   feu  marido, 
trabalhos  que  paíTa  ,  íua  morte.  T.  j.  P.  2.  p.  J79. 
Sá    Qllcntlíjue  í/í)  Vai  a  Jafanapatão  com  o  Vifo-Rey 
D.  Conftantino.  T.  4.  P.  2.  p.  30  j.  Entra  na  Capita- 
nia de  Maluco  ,    acode  a  Amboino.  ib.  p.  441.  547. 
Une-fe  com  Manoel  de  Ative ,  desbarata  os  levanta- 
dos, e  osTernates.  ib.  p.  547.   Decerca  Quilã©  ,  reí^ 
titue  o  focego  a  todas  aquellas  Ilhas.  ib.  p.  548. 
Sá.  ( Jeroni/ino  de )  Quem  era ,  vai  foccorrer  Cananor. 

ib.  p.  76, 
Sá,  (^Gafpar  de')  Como  fe  porta   em  defeza  de  Malaca. 

T.  5,  P.  I.  p.  149. 
Sá.  (^Kíiij  Feteira  de")  Morre  no  cerco  de Chaul.  T.  5» 

P.  1 .  p.  440. 
Sá,  (^D.  Duarte  de")  Seu  valor  contra  o  Rey  de  Sarze- 

ta.  T.  6.  P.  I.  p.  25  !•  256. 
Sabani  t  ou  Ifabel »  mãi  do  Imperador  da  Ethiopia.  T.2. 
P.  2.  p.  154.  Manda  huma  Embaixada  ao  Governador 
D.  Eftevão  da  Gama  ,  pedindo-lhe  foccorro  contra  o 
Rey  de  Adel.  ib.  Mette-fe  no  arraial  dos  Portugue- 
2es ,  feu  cuidado  para  com  os  feridos,  ib.  p.  1Ó5.  227, 
284.  Acolhe-fe  a  huma  lerra  depois  do  desbarato  do 
Gama.  ib.  p.  287.  PaíTa-fe  para  aferra  dojudeo  com 
o  rerto  dos  Portuguezes.  ib.  p.  Mf).  O  que  diz  ao  Im- 
perador feu  filho  fobre  a  perfeguicão  que  fazia  a's 
mulheres  convertidas  ,  e  o  pouco  apreço  que  fazia 
dos  Portuguezes.  T.  4.  P.  2.  p.  2 }  5 . 
Saca.  (  Meliíjue )  Quer  entregar  a  Fortaleza  de  Dio  aos 

Por- 
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PoTtuguezes.  T.  i.P.i.p.  ço.  Manda  avifar  ditto  o  Ca« 
pitão  deChaul.  ib.  Trata  o  negocio  com  Heitor  da 
Silveira  ,  não  o  conclue  ,  e  povque.  ib.  p.  52.  Arre- 
peiídc-fe  de  a  não  ter  entregado,  e  porque,  ib.  p  5S. 
Entra  a  retirar  delia  os  Teus  effeitos  ,  manda  a  Chaul 
para  fazer  a  entrega,  ib.  p.  5  S  59.  Defampara  a  For- 
taleza ,  e  porque,  ib  p.  60.  Manda  a  Goa  tratar  efte 
negocio,  ib.  P^2.  p. 40.  O  que  refponde  ao  que  o  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  lhe  propoz.  ib.  p.  42.  Man- 
da huma  Embaixada  ao  Governador  D.  João  de  Caf- 
tro  ,  e  para  que.  T.  5 .  P.  i .  p.  A 20. 

Sagu,  Quem  era  ,  lalva  o  galeão  de  Artur  de  Brito.  T.ó, 
P.  2.  p.  275. 

Sampai^o.  (  J^opo  Vaz  de  )   Toma  poíTe  do  governo  da  ín- 
dia ,  porque  ,  e  com  que  condições.  T.  i.  P    i.  p.  7. 
O  que  faz  aííim  que  entrou    no   governo,    ib,   p.  8. 
Vai  com   huma  armada    a  Bacanor    contra    outra  do 
Çamorim.  ib.    Aporta  em  Cananor  ,  o  que  faz  ,    e 
paífa  com  os  Capitãe*?  da  fua  armada,  ib.  p.  10.  11. 
Manda  vifitar  o  Capitão  do  Rey  de  Bifnagá   ,  e  para 
que.  ib.  p.  12,    Vai  reconhecer    o  rio ,   e  a  fituaçá» 
dos  inimigos  para  accommettellos  ,  opp5em-re-lhe  os 
Capitães  da  armada,  ib.  p.  1  j.  14.  Chegão  os  de  Goa  , 
decide-fe  o  ataque  ,  aacommette  o  inimigo,  e  ganha 
huma  completa  vitfVoria.  ib,  p.  16.   O  que  faz   depois 
da  vidloria.  ib,  p.  18.    Vem  a  Goa  ,  não  o  querem 
receber  como  Governador  do  Eflado.  ib.  p.20.  O  que 
faz  fobre  ifto.  ib,   He  recebido  como  Governador  ,  e 
entra  a  cuidar  nas  coufas  do  governo,  ib.  p.  21.  22. 
Intenta  ir  a  Ormuz  ,    he  contrariado   ,    o  que  faz  , 
teima,  vai.  ib.  p.  25.24.  Arriba  a  Calayate  ,  e  por- 
que, focega  o  Xeque  que  eflava  levantado,  ib.  p.  29, 
PaíTa  a  Teive  ,  acha  aqui  hum  galeão  da  armada  de 
Heitor  da  Silveira  ,  que  lhe  dá  novas  de  D.  Pvodrigo 
de  Lima  ,    e  do  Embaixador  ,  que  o  Imperador    da 
Ethiopia  mandava  a  Portugal,  ib.  p,  jo.  Toca  em  Maí^ 
cate  ,  aquieta  efte  Xeque  ,  que  também  eftava  ale- 
vantado.  ib.  Chega  a  Ormuz  ,  o  que  faz  a  refpeito 
Couto,  índice,  X  das 
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das  defordens  do  Capitão  daquella  Fortaleza  com  Rax 
Xarrafo.  ib.    O  que  faz  com  a  chegada  de  Heicor  da 
Silveira  áquelle  porto.  ib.  p.  3  $.  jó.  47,    Vai   de  Or* 
iDuz  a  Chaul  ,  o  que  faz  fabcncio  que  o  Aielique  ihe 
queria  entregar  Dio.  ib.  p.  51.  Não  vai    peíToalniente 
aefte  negocio  ,  e  porque,  ib.  Parte  de  Chaul  ,  vai  fur- 
gir  em   Dabul ,  e  para  que.  ib.  p.  ó8.    Pvenova  as  pa- 
2es  com  oTanadar.  ib.  Recebe  aqui  a  noticia  de  ler 
fuccedido  no  governo  da  índia  a  D.  Henrique  de  Me- 
nezes pelas  ultimas  ordens  vindas  do  Reyno.  ib.  p.òç. 
Vem  a  Goa  ,  recebimento  que  lhe  fazem.  ib.  Con- 
firma em  António  de  Miranda  de  Azevedo  na  Capi- 
tania dos  mares  da  índia.   ib.  p.  70.    Expede  huma 
armada  para  o  Eflreito.  ib.   Embarca-fe  para  Cociiim  , 
e  para  que,  recebimento  que  lhe  fazem.  ib.  p  70.  7  1. 
Atulha   as  defordens    que    fe  fufcitavão    fobre    a  fua 
nova  fuccefsão    no  governo  ,    e  manda   dar  parte  a 
Pedro  Mafcarenhas    do  fuccedido.  ib.  p.7a.    O  que 
faz  para  fe  confervar  no  governo,  ib.  p.  72.  73.  74, 
Procede  contra  Vicente  Pegado  ,  e  Simão  Tofcano  , 
e  porque,  ib.  p.  75.  O  que  faz  com  as  novas  que  lhe 
chegarão  da  vinda  dos  Turcos  á  Índia.  ib.  p.  104.  105. 
Juramento  que  faz  ,  e  porque,  ib.p.ioò.  O  que  ordena 
em  Cochim  ,  e  em  Cananor  a  refpeito  de  Pedro  Alaf- 
carenhas.  ib   p.  loó.  107.    O  que  faz  com  a  certeza 
da  vinda  dos  Turcos,  ib.  p.108.  Manda  vir  prezo  para 
Goa  Rax  Xarrafo.  ib.  p.  109.    Expede  huma  armada 
para  Cochim  ,  e  para  que.  ib.    O  que  faz  fabendo  o 
que  fe   pafsára  em  Cochim  com  Pedro  Mafcarenhas, 
o  que  lhe  aconfelhão  fobre  iílo.  ib.  p.  117.118.  119. 
120.  122.  124.  Sobrefalta-fe  com  huma  carta  do  Ca- 
pitão de  Chaul  ,  o  que  lhe  refponde,  ib,  p.  12Ó.  J27« 
128.    Remette  eRas  cartas  ao  Capitão  de  Cananor, 
e  a  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  130,   O  que  faz  a  hum 
proteflo  do  Mafcarenhas ,  a  Simão  Caeiro  ,  ea  Lan- 
cerote  de  Seixas  ,  c  porque,  ib.  p.  131.  132.  O  que 
faz  a  Rax  Xarrafo.  ib.  p.  1 3  ?.  O  que  pafla  com  Hei- 
tor da  bilveira  fubre   a  Capitania  de  Goa  ,   e  com 
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Dingo  ria  Silveira  fobre  a  de  Malaca,  ih.  p.  1  j  j  134. 
O  t]ue  faz  a  quem  lhe  aprefenta  requerimentos  dú 
Mafcarenlias  í  eefcreve-ihe  ,  para  que  lhe  não  uiande 
outros,  ib.  p,  1  j8.  He  notificado  pela  Camará  de  Goa  , 
e  para  que  ,  lua  refporta  ib  p.  J47  O  que  faz  fa- 
bendo  óà  filtura  do  Mafearenhas,  ib.  p.  205  206.  207. 
E  que  Chriftovao  de  Soufa  lhe  obedecia,  ib.  p.  217^ 
O  que  pafla  com  António  de  .'^liranda  acerca  do  Maf- 
carenlias  ,  e  proteílo  que  fiz.  ib.  p,  221.  Reconcilia- 
le  com  eíle  ,  eexpede-o  para  Cnaul ,  e  para  que  ib. 
p.  222.  AlTuí!a-íe  fubendo  o  que  em  Chaul  fe  fizera 
fobre  a  contenda  do  M.ifcarenlns  com  eile.  ib  p  228. 
Pede  ao  Miranda  huma  copia  da  relação  dos  Juizes 
eleitos  para  diciJir  eíla  contenda  ib.  Aloftra  aos  Ve- 
readores de  Goa  ,  e  aos  feus  amigos  efta  liíía.  ib. 
p.229.  Convém  no  que  fe  tinha  aííentado  em  Chaul » 
e  com  que  condições,  ib.  Dá  fei^uro  a  Chriílovão  de 
Soufa,  e  a  António  de  Miranda  para  poderem  entrar 
em  Goa,  ib.  Jura  cumprir  as  condições  rio  ajufle.  ib, 
p.  2jo.  Duvida  paíTar-fe  ao  navio  do  Miranda,  ib. 
p.  2J2.  Propofição  que  manda  fazer  ao  Mafearenhas, 
ib.  p.  2  j  j,  N:ío  quer  confcntir  na  depofição  dtí  Fr.  João» 
Dalvi.  ib.  pi  jjó.  Defmanda-fe  em  palavras  contra  a 
Miranda,  o  que  faz,  ib.  p.  i^*  2jS.  240.  Alcança 
fentença  a  feu  favor  ,  o  que  faz.  ib.  p,  245.  21Ó.  247. 
Quer  ir  bufcar  os  Turcos  ,  não  lho  conlentem.  ib. 
p.  249.  Expede  huma  armada  para  Sues  ,  e  outra 
para  a  Sunda.  ib.  p.  249.  272.  27  j.  Manda  prover  !>la- 
Jaca  ,  Maluco,  e  Oruaiz.  ib,  p  274  Vai  bufcar  a  ar- 
mada do  Çamorim  ,  alcança  huma  grande  vidoria  ^ 
cHragos  qiie  faz  pelo  Malabar,  ib  p.  341,  346.  547,, 
Deflroe  o  Arei  de  Porca,  o  que  faz  em  Covhi.ii.  ib. 

p.  jjo.  jçi.  1^2  Vai  contra  o  parecer  de  lodos  buP* 
car  a  arnjada  de  Cambava  ,  qiie  eftava  f  bre  Chaúl  , 
não  3  acha  ,  o  que  faz  ib.  p.  }$  3.  ^$4.    intenta  ata- 

'■  car  Dia  ,  lie  contrariado  .  defconfia  de  alguns  Capi- 
tães ib.  p.j  í  5*  níí-  Vai  bufcar  o  inimigo  ao  rio  Bom** 
baiin,  trava  baulha,  ganhaa  viâoria.  ib»  p.  356-  i^Í« 

X  ii  3Í>o- 
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360.  Intenta  de  novo  ir  fobre  Dio  ,  não  o  cnnfe» 
gue  ,  e  porque,  ib.  Vai  accomiTíetter  Taná  ,  põe-fe 
cm  rifco  de  le  perder,  e  porque,  ib.  p,  jòi.  Alinda 
prover  a  Capitania  de  Malaca  ,  e  a  Fortaleza  de  Or- 
muz, ib  p.  3Ó9.  O  que  faz  com  as  cartas  do  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha.  ib.  P.  2.  p.  jS.  41.45.  He  no- 
tificado para  paíTar  a  Cochim  ,  onde  foi  prezo,  e  fe- 
queftrado.  ib.  p,  43.  44.  O  que  manda  dizer  ao  Go- 
vernador ,  vem  remettido  para  o  Re) no  ,  chega  i 
Terceira,  he  mettido  em  ferros,  ib.  p.  45  Cliega  a 
Lisboa,  he  conduzido,  e  Rax  Xarrafo  prezo  para  o 
Caftello.  ib.  He  proccíTado.  ib.  p.  46.  O  que  diz  a 
ElRey  em  Relação,  ib.  Quem  era  Lopo  Vaz.  ib.p, 47. 
Suas  refpoftas  ás  culpas  de  que  EIRey  o  arguio.  ib. 
p.  72.  Põe-fe  em  livramento,  he  condemnado  apa- 
gar dous  annos  de  ordenados  a  Pedro  Aiafcarenhas. 
ib.  p.  89. 

Satnpai/o.  (^Vafco  Pira  de')  Vai  a  Dio  ,  e  a  Cambava 
com  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  T.  i.P.2.  p.i2o, 
2J2.  Ao  Eftreito  com  Diogo  da  Silveira,  o  cue  faz 
nefta  jornada,  ib.  p.  242.  245. 

Sampaijo.  (  António  de  )  Quem  era  ,  dá  á  cofia  com  o 
Sepúlveda,   fua  morte.  T.  5.P.  2  p.  389. 

Sampaifo.  (^Amónio  de)  Vai  á  A  bailia  comoKifpo  Ovie- 
do ,  feu  valor  contra  os  Gallas  ,  honras  que  o  Im^ 
perador  lhe  faz.  T.  4.  P.  2.    p.  15$. 

Sampaio.  QAntvnio  de)  Succede  na  Capitania  de  Terá- 
por,  e  porque,  ib.  p.  210.  Repara  efta  trincheira, 
manda  expiar  os  Abexins,  ib.  Morre  no  cerco  de 
Chaul.  T.  5.  P.  1.  p.  571. 

Sampaijo.  (  M^inoet  Pereira  de)  Seu  valor  no  cerco  de 
Chaul.  ib.  p.  304. 

Sampaio,  (^Francijco  de  Mello  de)  o  Roncador.    O  que 

.  faz  em  defeza  de  Chaul  T.  5.  P.  1.  p.  304.  372. 
419.  4i6. 

Sétmpat/o.  (  FrtjnciCco  de  Sá  de)  Seu  valor  em  defeza  de 

.    Chaul.  T.  5.P.  1.  p.  348. 

Sampatj9,  (^Duarte  Pereira  de)  Valor  com  que  fe  porta 

na 
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na  Ilha  de  Joáo  Lopes.  T.  5.  P.  i.  p.  ^S8.  Vai  entrar 
na  Capitania  de  Tid!»re  ,  o  que  patía  com  Dio£;o  da 
Azambuja  a  eíle  refpeiío.  T  6.  P.  2.  p.  4Ó.  O  que 
faz,  eaconfelha  ao  Rey  de  Tidore.  ib.  p.  50  Retira- 
is para  Manilhas ,  e  porque,  ib.  p.  Ó4.  Volta  a  Tido- 
re,  o  que  lhe  fuccedo  com  o  Azambuja,  ib.  p.  285. 
Efcrevtí  ao  Rey  deTernate,  e  para  que.  ib.  p.  28o. 
Entra  em  negociações  com  Cachil  tudo  fobre  a  ref- 
lituiçio  de  lernate.  ib.  p.  S  *  2.  O  que  lhe  diz  aefte 
refptico.  ib.  Efcreve  ao  Governador  de  Manilha,  e 
para  que.  ib.  p.  5  ló. 

Sampatjo,  (^Mithias  ou  Matthem  Pereira  de^  Vai  foccor- 
rer  Xale.  T.  5.  P.  i.  p.  481.  Capitão  da  armada  de 
D.Paulo  de  Lima  para  Malaca  ,  o  que  lhe  fuccede 
na  cofta  do  Achem.  T.  6.  P.  2.  p.  584.  4^8.  O  que 
faz  na  tomada  de  Jor  ,  he  caufa  dos  noíTos  ficarem 
vencedores,  ib.  p.  487.  495.  497.  498.  499.  500.  502. 
Paífa  a  Coluriibo.  ib.  p.  óóo. 

Sampaijo.  (^  João  Pereira  í/é)  Seu  valor  na  defeza  de  Ma- 
laca ,  lua  morte.  T.  5.  P.  2.  p   230  231.233.239.242. 

Sampayo,  (  D.  Franci/co  de  Mello  de')  Capitão  mór  de  Bar- 
Ctílor  ,  leu  carader.  T.  ó.  P.  1.  p,  382.  Defcobre  a 
traição  que  lhe  urdião  os  Chatins  ,  cartigo  que  lhes 
dá,  ib.  p.  38Ó.  O  que  faz  com  a  chegada  de  hum 
E^verciío  inimigo ,  que  o  p6e  em  muito  aperto,  ib, 
p.  388. 

Sampaijú,  (^Salvador  de")  Acha-fe  na  empreza  de  Cu- 
nhale.T.  8.  p   17S. 

Sam-lago,  (^Juão  de')  Quem  era,  fua  morte.  T.  i.  P.  2. 
p.  104. 

S'ini-Ugú.   V,  Bahta  de  Sant-la^o. 

Sant-Ligo.  (  /Indrc  de  )  Capitão  de  Sena  ,  marcha  con- 
tra os  Muzimbas  ,  não  pode  vencellos.  T.  7.  p.  80, 
Pede  foccorro  ao  Capitão  de  Tete.  ib.  p.  81.  O  que 
faz  fabendo  o  que  os  Cafres  fizeráo  ao  Capitão  de 
Tete,   leu  valor,   fua  morte.  ib.  p.  8ç. 

S.Thcmé  (^Apojloio)  O  primeiro  que  annunciou  o  Evan- 
gtliio  aos  Mogores.  ib.  p.  390,  Tradição  que  ha  dcíle 

i>aa- 
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Santo  em  Ceilão.  T.  a.  P.  2.  p.  18.  Feflas  que  os  Ma- 
labares lhe  fazeii) ,  e  porque.  T.  4.  P.  i.  p.  290.  b'ua 
morte,  e   niilagres  ,  &c,  p.  467. 

iÇ.  Thomé ,  nome  da  Fortaleza  de  Dio.  T.  I.  P.  3.  p.  J7*» 

S.Thomé,   Cidade.  T.  2  P.  i.p.  477. 

S,  Thomé  .  moeda  mandada  cunhar  pelo  Governador 
Oarcia  de  Sá.  ■i\  í.  P.  2.  p.  79. 

Sangage§.   O  que  são.  T.  1.  P.  i.  p.  186. 

Sdti^íigt  de  Mocitct,  Pede  foccorro  aTernate  contra  o 
Key  deGeiloio  ib.  p  29$.  Refifle  ao  Sarn.iento  ,  he 
cercado  ,  entrega-fe  á  djlcrição  ,  jura  valTailagem  a 
F.lRey  de  Portugal.  T.  ó  P.  2.  p.  42, 

Sitngage  de  Momoija,  Converte-le  á  Fe.  ib.  P.  2.  p.  295. 
Manda  a  Ternate  pedir  quem  o  baptize,  ib.  Vai  pef- 
foalmente  a  Ternate  ,  recebimento  que  o  Capitão 
inór  lhe  faz.  ib  p.  29Ò.  He  catequizado,  e  baptizado 
com  o  nome  de  D.  João.  ib,  Retira-fe  para  o  feu  hf-^ 
tado ,  leva  coniligo  o  P.Simão  Vaz,  e  alguns  Por- 
tuguezçs  para  fua  guarda,  ib.  He  acconimettido  pelo 
T>ranno  de  Geilolo.  ib.  p.444.  Ke  cercado  ,  o  que 
pratica  com  fua  mulher ,  e  filhos ,  e  porque,  ib.  p.  445» 
He  entregue  pelos  feus  ao  inimigo  ,  falia  que  faz  3 
favor  do  Chriíiianifmo.  ib.  Sua  confíancia  no  martjv 
rio,  ib.  p.  44Ó. 

^(tngage  díPaie,  General  da  Rainha  de  Japorá.  T.  J. 
P.  2.  p.  254.  Vai  com  o  Rey  de  Bintão  cercar  Mala- 
ca, ib  p,  285.  AíTentão  Teu  campo  na  antiga  .Malaca  , 
e  entra  a  bater  a  Cidade,  ib  p.  259.  2Ó7.  Continua 
o  cerco  na  aufencia  dos  Malayos.  ib.  p.  2O7.  He  des- 
baratado na  terra,  e  no  rr^ar.  ib.  p.  2S7. 

^angage  de  Getloh.  Succede  a  feu  pai  ib  p,  342.  Vai 
preílar  obediência  nas  mãos  do  Capitão  de  Alaluco., 
he  confirmado  no  F fiado  com  as  mefmas  condições 
Cjue  feu  pai.  ib.  Pede  ao  Capitão  lhe  não  tire  huma 
irmã  que  trazia  por  manceba ,  oífeiecendo  a  fazer-fe 
Chriftão  ,  não  lho  permilte.  ib. 

^^ngnicee  ,  rio  ,  e  porto.  T.  2.  P.  2.  p.  356.  Deftruido,  e 
íjgt^viçad.Q  pof  D.  Jtíronjmo  Alafcarçnhàs.  T.6,P.2.  r.3i« 
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Santd  Vé,  ( Coltegio  de )  v,   ColUgio. 

Saragâo  ,   Ilha.  T.  a.  P.  2,  p.  24.1 . 

Sanches.  (^  Sancho^  Morre  no  combate  que  D.Paulo  da 
Gama  teve  com  a  armada  de  Vianiana,  T.  1.  P.  3. 
p.  280. 

Sanches.  (^Gonçalo')  Vai  ao  Cinde  com  o  Rolim.  T.  4. 
P.  1.  p.  232.  A  Cananor  com  Ruy  de  Mello.  ib.  P.  2. 
p,  10.  O  que  lhe  fuccede  em  Mangalcr ,  lua  morte. 
ib.  p.  ói.  6  j. 

Sande.  (^Fernando  Pereira  de")  Capitão  de  hum  galeão 
para  Amboino.  T.  8.  p.  4J  5. 

Sarnaehe.  (^Fernando  Ah  ara')  .'\code  á  náo  de  Simãoda 
Cunha  na  retirada  de  Babarem.  T.  i.  P.  2.  p.  jo.  Suc- 
cede  aD.  Francifco  de  Lima  na  Capitania  de  Ormuz, 
ib.  P.  2.  p.  195. 

Saemiento,  (  Pedro  )  Capitão  mór  de  quatro  fragatas  das 
Filippinas  com  foccorro  para  Tidore  ,  o  que  faz  em 
Moutel.T.  ó.  P.  2.  p.  40.  Volta  á  mefma  Ilha,  o  que 
lhe  fuccede  ,  manda  pedir  foccorro  a  Tidore.  ib.  p.  42. 
O  que  lhe  fuccede  no  cerco  de  Ternate.  ib.  p.  ói. 

Sardinha,  QV.Francifca')  Kmbarca-fe  para  a  Índia  com 
feu  tnarido  Diogo  Pereira  de  Vafconcellos.  T.  4.  P.  2. 
p.  424.  He  roubada  a  feu  marido  pelos  Alonancabos. 
ib.  p.  427. 

Sayavedra.  (^Álvaro  de')  Capitão  de  hum  navio  Caftelha- 
no  ,  aporta  a  Tidore.  T.  i.  P.  i.  p.  294.  Vai  contra  a 
nofla  armada  ,  que  hia  em  foccorro  de  Moutel.  ib.  To-^ 
ma  a  gale'  do  Baldaya  ,  e  porque,  ib.  Vai  efperar  Gon- 
çalo Gomes ,  que  hia  com  foccorro  para  Ternate  , 
não  oufa  combatello.  ib.  Volta  para  a  nova  Hefpa^ 
nha  a  bufcar  foccorro.  ib.  p.  ^00,  V^ai  arribar  á  Ilha 
Hamei  ,  fogem-lhe  os  Portiiguezes  que  levava,  ib. 
Defcobre  humas  Ilhas ,  a  que  poz  o  nome  de  Ueljar* 
dim,  ib.  p.  joi.  Arriba  a  Maluco  com  temporaes.  ib. 
p.  302,  Blorre  na  viagem,  ib.  P.  2.  p.  107. 

Sentença  t  porque  foi  degoliado  o  Rey  de  Lamo.  T.  7. 
p.  52. 

Schajliâo,  C  D. )   Rey  de  Portugal  ,  fuccede  a  feu  avó 

D. 
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D.João  Ilí.  debaixo  da  tutella  de  fua  avó  a  Rainha 
D.  Catharina  ,  e  de  ftu  tio  o  Cardeal  D.  Henrique, 
T.  4.  P.  2.  p.  I.  Manda  por  Vilo-Re)  á  índia  D.  Conf- 
tantino  de  líragan^a.  ib.  p.  5.  Expede  luiirta  armada 
de  quatro  náos  para  a  índia.  ib.  Pede  ao  Papa  erija 
em  Arcebilpado  a  Igreja  de  Goa  ,  e  em  líifpados  Co« 
chim  ,  e  Walaca.  ib.  p.  180.  Nomea  Arcebilpo  para 
Goa  ,  e  Bifpos  para  Cochim  ,  e  Alalaca.  ib.  p.  i3j, 
iVlanda  huma  armada  de  leis  náos  para  a  índia  ,  e 
ordem  a»)  V'iit)-Rey  para  conquiftar  oReyno  de  Jafa- 
napatão.  ib,  p.iXj.  2ÍÍ4.  Expede  outra  armada  de  féis 
náos  para  a  Índia  ,  e  nella  o  primeiro  Arcebifpo  para 
Goa,  e  os  primeiros  Inquifidores.  ib.  p.  355.  Man- 
da o  Conde  doPvedondo  por  Vilo-Rey  para  a  índia 
com  huma  armada  de  féis  náos.  ib.  p.  49Ò.  Outra  de 
quatro  náos  ,  e  por  Vifo-Rey  da  índia  D.  Antão  de  No- 
ronha. T.  $.  P.  1.  p.2.  O  que  ordena  acerca  do  Rey  de 
Cola.  ib.  p  $ò.  Manda  por  Vilo-Rey  da  Índia  a  D.  Luiz 
de  Ataide.  ib.  p.  217.  Ordens  que  lhe  manda  execu- 
tar, ib.  p.  22G.  Manda  conquiftar  as  íilinas  do  Mono- 
n.otapa.  ib.  p.  230.  Divide  os  Eftados  do  Oriente  em 
três  governos,  ib.  P.  2.  p.  2.  Manda  novo  Vifo-Rey 
para  a  índia.  ib.  Hum  Governador  para  Alalaca  ,  e 
huma  armada  de  finco  náos  para  a  índia.  ib.  Huma 
Provisão  ao  Arcebifpo  de  Goa  para  defapollar  a  D.  An- 
tónio de  Noronha  do  Go*'erno  da  índia  ,  e  metter 
de  pofle  delle  António  I\loniz  Barreto,  e  conferir  o 
governo  de  Malaca  a  D.  Leoniz  Pereira,  ib.  p.105.  111, 
O  que  faz  com  a  noticia  da  morte  do  Vifo-R«y 
D.  Aiitonio  de  Noronha,  ib,  p.221.  Manda  o  P.  Mon- 
claros  com  Francifco  Barreto  ,  e  ordem  a  eRe  para 
íeguir  o  feu  parecer  fobre  o  defcubrimento  das  Mi- 
nas do  Monomotapa.  ib.  p.  i$8.  Manda  ordem  á  ín- 
dia para  fe  prender ,  e  proceíTar  D.  Jorge  de  Caflro 
por  entregar  a  Fortâle7a  de  XaJé.  ib.  p.  216. 
SfiXiis.  (  Lanccrote  de')  Vem  com  Pedro  Mafcarenhas 
para  Goa.  T.  1.  P.  I.  p.  117.  He  prezo  por  ordem 
de  Lopo  Vaz.  ib.  p.  124. 

Sei' 
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Selxíif,  (^Joâo  de')   Seu  valor  no  cerco  de  Chsul  ,  fua 

morte.  T.  8.  p.  384. 
Sepúlveda,   (^  Manoel  de  Soufa  de  )    Vai    a  Cainbaya  com 
JVlartinho  Affonfo  de  Soufa.  T.  i.P.  2.  p.  311.    Com 
o  melmo  ,  e  o  Badur  contra  os  Mogores.  ib.  p.  ^9» 
Com  o  mefmo  a  Cochim  ,  e  a  Cota  T.  2.  P.  1.  p.  7, 
170.    A  Panane  com  D.  Álvaro  de  Noronha,  ib.  P.  2. 
p.  ój.   A  Sues  com  o  Governador  D.  Eftevão  da  Ga- 
ma, ib.   p.  114.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Dio.  ib. 
p.  197.    Como  fe  poria  com  D.  João  Mafcarenhas  a 
eile  refpeito.   ib.  p.  iq8.   Vai  a  Batecalá  com  o  Go- 
vernador Alarcinho  AíTonfo.  ib,  p.  J02.   Reedifica  ,  e 
augiuenta  as  fortificações  de  Dio.  ib.  p.  439.    Manda 
demolir  a  muralha  feita  entre  a  Cidade  ,  e  a  Forta- 
leza, ib.   p.  440.    Avifa  o  Governador   do  cue  tinha 
feito,  e  pede-ihe  «:ente  ,  e  munições,  ib.  p. 445.  Vai 
com  D.  João  de  CaPtro  foccorrer  Dio.  T. 3.  P.i.  p.241. 
Seu  valor  ,    he  ferido  ,    fica  por  morto  no  campo  , 
quem  o  foccorre,  ib.   p.  272.  275.277,  O  que  diz  a 
quem  o  foccorre.  ib.  p.  277.    Vai  ao  Norte  com  D.  João 
de  Callit).  ib.  p    384.  E  com  o  Governador  Garcia  de 
Sá.  ib  P.  2.  p   88.    Cafa-fe    com  D.   Leonor  filha  do 
inefiuo  Governador,  ib.   p.  108.    Vai  a  Cochim  com 
o  Governador  Jorge  Cabral,  ib.  p.  149.   Cerca  os  Prín- 
cipes Malabares  em  Bardela.  ib.  p.  205.    Fica  Capitão 
niór  dos  rios  de  Cochim.  ib.  p.  234.    Marcha  contra 
os  A  moucos  que  andaváo    em  Cochim  de  Sima.  ib. 
Trava  batalha  com  elles  ,  ganha  a  vidoria.  ib.  p.3  3  5. 
Vai  ao  Chembe  com  o  Vifo-Pvcy  D.  AfiFonfo.  ib.p.357. 
Embarca-fe  para  o  Reyno  por  Capitão   de  huma  náo. 
ib.  p   359,   Trabalhos  que  pafla  até  fe  perder  na  cofia 
ói  Crafaría.  ib.  p.  379.  Do  que  mais  paíTou  ate  mor- 
rer, ib.  p.  3  86. 
Sepúlveda.  (João  de)    Capitão  da  armada  do  Vifo-Key 
D.  Garcia  do  Reyno  para  a  índia.  T   1.  P.  1.  p.  278. 
Capitão  mór  de  Moçambique.  T.  2.  P.  2.  p.  17  i. 
Scrqtielra  ,  (^Frunà/co  de)    o  Malabar.    Vai    con)  Lopo 
Vaz  contra  a  ariuada  do  C^amorim.  T,  i.P.  i.p.  342. 

O 
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O  que  diz  nefla  occafião  ao  Governador,  ib.  p.  545. 
Vai  ao  íílalabar  com  Simão  de  Mello.  ib.  p.  J4.7.  A 
Ceilão  com  ÍVlartinho  AfFonfo.  ib.  F.  2.  p.  170.  Quei- 
ma huma  armada  do  Çamorim.  )b.  p.  172.  VaiaDio, 
e  a  que.  ib.  Vai  expiar  a  armada  Turca.  ib.  p.  442, 
Vai  a  Cananor  com  o  Governador  Martinho  Aflonib. 
ib.  p.  4JJ.  Ao  Noite  com  o  Governador  D.João  de 
Caílro  T.  5.  P.  1.  p.  586.  Quem  era  efle  hoinern  , 
mercês  que  lilRey  lhe  faz.  ib.  P  2.  p,  8  5.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  o  ftlalabar  ,  eíiragos  que  faz 
por  aquella  corta  ib.  p  85.8o.  Vai  com  outra  arma- 
da para  a  mefma  coíla.  ib.  p,  142.  O  que  diz  a  Ber- 
nardino de  Soufa  nos  rios  deCochim.  ib.  p.  505.  O 
que  diz  ao  Vifo-Rey  D.  Aífonfo  fobre  o  negocio  a 
que  mandava  Bernardino  de  Soufa.  ib.  O  que  faz  para 
fazer  paflar  a  noíía  armada  para  as  Ilhas  alagadas,  ib. 
p.  çoó. 

Sairão.  (^Vernando^  Vai  a  Bintão  com  Pedro  Alafcare- 
nhas.T.  1.  P.  i.  p.  88.  O  que  faz  na  entrada  do  rio. 
ib.  Corre  grande  rifco  defronte  da  Cidade,  ib.p.  92, 
Perigos  ,  e  trabalhos  que  paífa.  ib.  p.  93.  Intentão  fa- 
zello  dar  á  corta.  ib.  p.94.  He  accommettido  por  vinte 
lancharas,  ib.  Surtenta  hum  furiofo  combate  ,  cahe 
com  vinte  feridas,  he  foccorrido.  ib,  p.  9$.  Não  dei- 
xa a  caravela  em  que  ertava.  ib.  Proterta  defendella  em 
quanto  lhe  durar  a  vida.  ib.  p.  96.  Seu  valor  na  en- 
trada da  Cidade,  ib.  p.  101. 

Sen  úo.  (  Francifco  )  Defcobre  as  Ilhas  de  Amboino.  T,4« 
P.  2.  p.  541.  Toma  porte  delias  em  nome  d^ElRey 
de  Portugal  ,  e  faz  com  que  os  feus  moradores  lhe 
prertem  obediência,  ib.  Capitão  da  armada  de  Gon- 
çalo Vaz  de  Camões  para  JVUifulipatao.  T.  6.  P.  1. 
p.  1 5.  Fica  em  S.  Thome' ,  e  porque,  ib.  p.  77.  Vem 
para  Goa,  encontra-fe  com  huns  paraos  Malabares, 
fica  prizioneiro.   ib. 

Senão,  (  João  )  Vai  a  Catifa  com  D.  Antão  de  Noronha. 
T.  5.P.2.P.247.  A  Ormuz  com  o  Vifo-Rey  D.Affonfo. 
jb.  p.  439.  AaEftreitocom  D.  Antão  de  Noronha,  ib. 

Si- 
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Sião  t  Reyno>  e  Cidade.  T.i .  P.  1,  p.  8  j.  v.  OJii, 
Silva,  (^António  da')   Vai  a  Bacanor  com  Lopo  Vaz  T.l. 
P.  i.  p.  8.  A  í>ucs  com  Amónio  de  Miranda,  ih.  p.a49. 
Vai  cruzar  para  a  Ponta  de  Dio,  ib.  p.  504.   Socct)rra 
Henrique  de  iMacedo  ,   morre  na  empreza,  ib.  p.  310. 
Silva.  (  Gafpar  da)  Vai  para  as  barras  de  Goa  ,  e  para  qne, 
ib    p.  122.    Ijuni  dos  Juizes  na  caula  de  Lopo  Vaz 
com  Pedro  Mafcarenhas.  ib.  p.  224.. 
Silva.  (  Miiriinho  da  )  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  "ar- 
mada do  Çamorini.  ib.  p.  344.. 
Silva.    (  Francifco  da  )    Vai  a  Cambaya  com  Diogo  da 
Silveira.  T.  i.  P.  2.  p.  20 j.    E  com  o  Governador 
Nu:io    da  Cunha.    ib.  p,  2\],  Capitão    ii)ór  de  Co- 
çhim  ,  o  que  trata  com  o  K  ey  fobre  a  reparação  do 
Rey  da  Pimenta.  T.  3.  P.  2.  p.  145.    Vai  bufcar  efte 
Rey  ,    falia  que  lhe  faz   a  favor  do  de  Cochim.  ib. 
p.  146.   Náo  o  demove,  declara'lhe  guerra,  ib.  Pro- 
cura impedir-lhe  a  pafTagem  para  Calecut,  ib.p.  14Ò. 
Marcha  contra  elle  ,  o  que  palsão  entre  ambos.  ib. 
p.  180.  181.    Seu  carader ,  dá  batalha  ,  ganha  a  vi- 
iloria.  ib.  p.  182.  183.    Náo  abraça  o    confelho  qoe 
Jiie  derão  ,  entra  a  Cidade  de  Bardella  ,  o  que  faz  , 
e  lhe  fuccede.   ib.  p.  i8j.     Seu  valor,    fua  morte, 
ib.  p.  184.  ' 

Stha.  (^António  da')  Vai  a  Cambaya  con)  o  Governa- 
dor iNuno  da  Cunha.  T.  i.P.  2.  p.  252.  A  Cochim 
com  o  Governador  Martinho  AfFonfo.  T.  3.  P.  1.  p.  7. 
Capitão  mór  de  huma  armada  em  foccorro  de  Dio.  ib. 
p.  391.  Aggrava-fe  com  o  Capitão  da  Fortaleza  ,  e 
porque,  ib,  p.  444. 
Silva,  (^Míii linho  Corrêa  da')  Vai  a  Cambaya  com  Mar- 
tinho Affonfo  de  Soufa.  T.  i.  P.  2.  p.  311.  Com  o 
mefmo  ,  eoBadur  contra  os  Mogores,  ib.  p.  379.  Corri 
o  mciino  a  Cambaya  ,  e  a  Ceilão.  T.  2.  P.  1.  p.  7.  170, 
A  Dio  com  o  ViHi-Rey  D.  Garcia,  ib.  p.  457.  A  Pa- 
nane  com  D,  Álvaro  de  Noronha,  ib.  P  2,  p.  65.  A 
Sues  com  o  Governador  D,  Eflevão  da  Gama.  ib. 
p.  115.  A  Tcrm&l  com  o  Governador  Martinho  Af. 


5í2  índice 

fonfo.  ib,  p.  ji6.  Volta  para  o  Reyno ,  dá  á  coíla 
cmZamzibar.  ib.  p.  42  j.  Vai  para  Goa,  e  de  íá  para 
o  Reyno.  T.  j.  P.  1.  p.  10.  Torna  para  a  índia  Capi- 
tão mór  de  huma  armada  ,  e  provido  na  Capitania 
de  Dio.  ib.  l».  2.  p.  5 1 .  84. 

Silva.  (^  Bdlíhtíiar  da')  Vai  com  Dioí^o  da  Silveira  a 
Cambaya.  T.  1.  I\  2.  p.  20  j.  A  Dio  com  o  ViTo-Rey 
D.  Garcia.  T.  2.  P.  1.  p.  45Ó.  Vai  foccorrer  ella  For- 
taleza. T.  ^P.  I.  p.  ]  ^2. 

Silva.  QFcrnando  de')  Quem  era  ,  vai  com  Lopo  Vaz  J 
contra  a  armada  do  CJamorim.  T.  1.  P.  1.  p.  Í4.4.- 
Conj  Ruy  Lourenço  contra  o  Hramaluco.  T.  2.  P.  2. 
p.  95.  Pica  ferido  iiefla  acção,  ib.  p.  97,  Vai  a  Sues 
com  o  Governador  D.  Efteváo  da  Gama.  ib.  p.  114. 
A  Batecalá  .  e  a  TermeJ  com  o  Governador  Marti- 
nho Affonlb.  ib.  p.  302.  54Ó. 

Silvtí.  (Tíi/iâo  da)   Vai  foccorrer  Dio.  T.  2.  P.i.  p.  259. 

Silva,  (  Dio^o  da)  Seu  valor  na  defe2a  de  Dio.  T.  j.  | 
P.  1.  p.  52.  icò.  Primeiro  Feitor,  e  Alcaide  mór  de 
Damão.  T.  4.  P.  2.  p.  51.  Entra  na  Capitania  deíia 
Fortaleza,  e  porque,  ib.  p  \b%.  Avifa  o  Vifo-Rey  da 
tenção  do  Cedemecan  querer  dar  Surraie  aos  Portu- 
gueztís.  ib.   Seu  valor.  T.  0.  P.  2  p.  221. 

Silva.  (  Gomcf  da  )  Vai  a  Adem  ,  e  a  Caxem  com  D.  Ál- 
varo de  Caftro.  T.  ^  P.  2.  p.  24.  O  que  faz  para  fe 
livrar  de  huuias  galés  Turcas,  ib.  p,  ^ó.  Vai  a  Co- 
cliim  com  o  Governador  D.  Affonfo.  ib.  p.  $co.  Ao  Ef- 
treito  com  D.  Fernando  de  Menezes,  ib.  p.  521.  Ca- 
pitão mór  de  liuma  armada  para  o  Malabar,  faz  va- 
rias prezas  T  4.  P.  1  p.  ç8.  64.  Vai  aò  Malabar  com 
D.  Álvaro  òà  Sibeira.  ib.  p.  159.  Seu  valor  na  defeza 
dalllm  de  João.  Loj^es.  ib.  p.  35  1. 

Silva.  (  Aipei  Goma  da  )  Quem  era  ,  vai  a  l;aflbrá  com 
D.  Álvaro  da  Silveira.  T.  4-  P.  1.  p.  190.  Ao  Norte  , 
e  a  Chjul  com  o  Governador  Francilco  Barreto,  ib. 

•  p.  226.  ^8j.  Ao  Eftreito  com  D.  Álvaro  da  Silveira, 
ib.  P.  2,p  50.  Seu  valor  na  batalha  de  Baharcm.  ib. 
p.  1-7.  Fica  prezioneiro  ,  fua  moite.  ib.  p.  ij-i. 

Sil- 
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SlJví?.  (^Bi-az  da')  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul.  T.  5. 
P.  1.  p.  hS. 

iJi/ví?.  (  Luiz  de  Mello  da  )  PaíTa  á  índia  com  D.  Luiz 
Fernandes  de  Vafconcellos.  T.  4.  P.  1.  p.  357.  Vai 
com  huma  armada  para  Cananor.  T.  4.  P.  2.  p.  10. 
Acanhoa  efla  Cidade ,  e  porque  ib.  p.  20.  Acode  ao 
aíTalto  (que  os  ÍVloures  derão  á  noíía  Fortaleza,  ib. 
Ganha  huma  completa  viâoria.  ib.  p.  21.  O  que  faz 
para  pôr  em  aperto  os  Mouros  de  Cananor.  ib.  p.  22. 
Continua  a  guerra  pela  meíma  ordem,  ib.  p.  6  i.  Vai 
a  Maníralor  ,  entra  a  Cidade  ,  leva  tudo  á  efpada, 
manda  bncar-Ihe  fngo,  e  porque,  ib.  p.  67.  Seu  gran- 
de valor  nerta  empreza.  ib.  Toma  féis  navios  da  ar- 
mada do  Çamoria) ,  e  recolhe- fe  a  Goa.  ib.  p.  69.  He 
prezo,  e  porque,  ib.  p.  7  I.  }le  bufcado  naprizãopelo 
Vifo-Ríy.  ib  p.  72.  Fazem-fe  amigos,  e  vai  outra 
vez  foccorrer  Cananor.  ib.  Chega,  he  avjfado  das  dif- 
pofições  dos  ftiouros  ,  o  que  faz.  ib.  p.  76.  He  accom- 
jnettido  pelo  inimigo.  Seu  grande  valor  ,  e  acordo, 
ib.p.  78.79.  Ganha  huma  grande  viâoria  com  mor- 
te de  quinze  mil  inimigos,  ib.  p.  8j.  O  que  faz  em 
acção  de  graças,  ib.  Manila  reformar  as  ruinas  das 
trincheiras,  ib.  p.  84,  Continua  a  guerra  ,  e  porque 
modo.  p.  190.  Eflragos  que  faz  pela  cofia  do  Mala- 
bar, ib  p.  iQi.  192,  24Ó.  Como  fe  porta  na  entrada 
de  Jafanapatáo.  ib.p.  310.  Vai  no  alcance  do  Rey  , 
o  que  paíTa  neíla  expedição,  ib.  p.  321.  Vai  foccor- 
rer Crangmor,  o  que  lhe  fuccede  ate  avifíar  Prim- 
balao.  ib  p.  374..  Accommette  efta  Ilha,  tem  huma 
«:rande  batalha  com  agente  do  Qamorim.  ib.  p.  375. 
He  gravemente  ferido  ,  manda  aos  feus  proíigão  o 
combate,  ib,  p.  J75.  37o.  Ganha  huma  aíTmalada  vi- 
éloria  ,  recolhe-fe  a  Cochim.  ib.  p.  J7Ó.  He  vifitado 
pelo  Vifo-Rey  ib.  Vai  occupar  a  Capitania  de  Da- 
mão, ib.  p.  J7J5.  Vai  ao  Malabar  com  o  Conde  do  Re- 
dondo, ib.  p.  5  ij.  A  Barcelor ,  e  Onor  com  o  Vifo- 
Rey  D.  Luiz  de  Ataide.  T.  5.  P.  1.  p.  274.  Capitão 
niót  de  huma  ârcnada  para  Malaca.  íb.  p.  22o.  Tomi 

na 
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na  paíTaSfem  íuima  manchua  do  Achem,  ib.  p.  516'^ 
Sabe  de  liuiiia  grande  armada  que  eíle  Rey  trazia 
fora.  ib.  Chega  a  Malaca  ,  íabe  que  a  armada  pafsá- 
ra  para  Jor.  p.ó.  Prepara-fe  para  a  ir  buícar.  ib.p.  3 17. 
Vai  encontralla  no  rio  Fermoío.  ib.  Tem  com  e!Ia 
hum  afpero  combate,  ib.  Toma  a  galera  Capitania 
com  morte  do  General  ,  filho  herdeiro  do  Athesr». 
ib.  p.  jiS.  Desbarata  os  inimigos  com  morte  de  inií 
e  duzentos,  e  trezentos  prizioneiros.ib.  p.  519.  To- 
ma três  galés  ,  féis  fuftas  ,  mette  ii.uitas  a  pique  , 
e  fica  com  muita  artilheria  ,  eoufras  armas.  ib.  R.e- 
colhe-fe  a  Malaca  com  os  feus  quatorze  navios,  vi- 
íioriofo  de  huma  armada  de  feíTenta  velas.  Recebi- 
mento que  lhe  fazem  naquella  Cidade,  ib.  p.  j2o. 
V^oka  para  a  índia  ,  chega  a  Goa  ,  vai  lançar  os 
Mouros  da  Ilha  de  DilercaiUor.  ib  p.  404.40Ó.  Tem 
huma  afpera  batalha  com  os  inimigos,  desbarata-os  , 
e  ganha  huma  completa  vi(í}oria.  ib.  p.  407, 

Silva  ,  (^Pedro  Pctxo  da')  Capitão  da  armada  do  Vifo- 
Key  D.  ConHantino  do  Reyno  para  a  índia.  T.  4. 
P.  2.  p.  5,  Da  de  D.  Álvaro  da  Silveira  para  o  Eílrei- 
to.  ib.  p.  50.  Succede-lhe  no  governo  da  armada  ,  que 
eílava  em  Kaharem.  ib.  p.  M2.  l\landa  reforçar  a  guar- 
nição defta  Fortaleza,  ib.  Segue  o  primeiro  plano  da 
guerra  contra  os  Turcos,  ib.  I\Ianda  para  Ormuz  oS 
navios  defla  Fortaleza ,  e  as  galés  tomadas  aos  Tur- 
cos }  e  para  que.  ib.  Põe  a  elles  em  muito  aperto, 
ib.  p.  i  3  j.  AUfidão  ofFerecer-lhe  a  paz  ,  condições 
delia.  ib.  p.  j  j  3.  1 34.  Sua  tenção,  ib.  p.  134,  Razão  , 
por  que  não  fe  eflfeitua  a  paz.  ib.  p.  134.  1  3Ó.  Vai  a 
Jafanapatãocom  o  Viío-Rey  D.  Conflantino.  ib.  p  303, 

Silva,  (  Manoel  da  )  Capitão  da  armada  de  Luiz  de  Mello 
da  Silva  em  Cananor.  T.  4  P.  2.  p.  68,  Seu  grande 
valor  contra  as  do  Çamorira  ,  e  de  Cananor.  ib. 

Silva.  Q  Joáo  Comes  da)  Fica  na  Capitania  de  Balfar  ,  e 
porque.  T.  4,  P.  2.  p.  196,  Valor  com  que  mais  dez 
companheiros  defendem  efta  Fortaleza  dos  Abexins. 
ib.  p.  197.  Vai  aSurrate  com  oCatcirraz.  ib.  p.  J87, 

Ca- 
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Capitão  mõr  de  huma  armada  do  Reyno  para  a  ín- 
dia. T.  5.  P.  i.  p.  104.,  Entra  na  Capitania  de  Ormuz. 
T.  ó,  P.  2.  p.  177.  Seu  valor  contra  huns  paraos  Ma- 
labares ,  fica  cativo,  ib.  p.  5  3Ó. 

SUva.  (^Rodrigo  Homem  </<? )  Seu  valor  na  defeza  de 
Chaul.  T.  $.  P.  I.  p.  504.  J48.  Como  fe  porta  com  a 
armada  do  Çamorim.  ib,  p.  3Ó1. 

Silva.  (^Heitor  da^  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul.  T.J, 
P.  i.P.  ^48.  JÓ6.  Sua  morte.  ib.  p.  370. 

Silva.  (^  Bernardino  da')  Seu  valor  em  Malaca.  T.  5.P.  2, 
p.  2  3  2. 

Silvií.  Q  Afonfo  Ferreira  da  )  Capitão  da  armada  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ,  o  que  faz  em  Capocate.  T.  ó, 
P.  1.  p.  i$2.  Toma  hum  navio  Malabar,  ib.  p.  161. 
Vai  foccorrer  Ceilão,  ib.  p.  209.  E  Harcelor.  ib.  p  389. 
Valor  com  que  accommette  a  ]lha  grande,  desbara- 
ta os  Chatins ,  mette  a  povoação  a  ferro ,  e  a  fogo. 
ib  p.  418. 

Silva.  (^D.Riuj Gomes  da)  Vai  foccorrer  Damão.  T.  ó. 
P.  i.p.  187.  Capitão  mor  de  huma  armada  do  Norte 
para  Goa,  e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  354.  E  de  outr^ 
de  Goa  para  o  Norte,  e  para  que.  ib.  p.  67Ó. 

Silva,  (^João  da)  Vai  entrar  na  Capitania  de  Malaca. 
T.  ó.  P,  2.  p.  si.  O  que  faz  em  cheirando  áquella 
Fortaleza,  ib.  p.  205.  E  fobre  huma  preza  feita  ao 
Rey  de  Jor.  ib.  p.  206,  Satisfações  que  lhe  manda 
a  eile  retpeito.  ib.p.  207.  Vc-fe  em  grande  aperto, 
e  porque,  ib.  p,  21 1.  Manda  pedir  foccorro  a  Goa.  ib. 
p.2i  1.212.  O  que  faz  com  a  ida  do  Rey  de  Jor  a  Ma- 
laca, ib,  p.  272.  Não  lhe  refponde  a  propofito  Ibbre 
a  paz.  ib.  Manda  huma  Embaixada  a  Pegú  ,  e  a  que. 
ib.  p.  274.  Acha-fe  em  muito  aperto  por  falta  de 
mantimentos,  ib.  p.  35?.  Requer  a  D.  António  de 
Noronha  fe  não  retire  daquella  Fortaleza,  ib.  p.  3}ó, 
O  que  faz  com  a  chegada  do  Rajale  a  ella.  ib.p.  364. 
Obriga-o  a  retirar-fe  desbaratado. ib.  Adoece,  e  per- 
de o  ]uizo.  ib.  p.  374. 

£!i/v<r.  (P^u/o  úa)  Mo^re  na  ac9ãodeNíquilú.ib.  p.2$9« 

Sií' 
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Silva.  (  /iijreí  da  )  Quem  era  ,  Capitão  cía  armada  de 
Kuy  Gonçnlves  da  Camará  ,  perigo  em  que  fe  vc  , 
Tua  morte.  T.  6.  f,  2.  p.  1  77.  2^8.  2^9. 

Slha  ^  (^  Diogo  iía")  o  Modeliar.  Seu  valor  em  defeza 
de  Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  429.  52c. 

Silva.  (^Francifco  da^  Alcaide  mor  de  Columbo  ,  feu 
valor  no  combate  que  o  Arronches  teve  com  a  ar- 
mada d«>  Rajú.  ib.  p.  $64. 

Silva.  (  Ftancljco  da  )  Capitão  da  armada  de  D.  Paulo  de 
Lima  ,  paííá  a  Columbo.  T.  6.  P.  2.  p.  6óo. 

Silva  ,  (  Francijco  da  )  o  Caflelhano.  Seu  valor  no  al- 
cance do  Rajú.  T.  6.  P.  2.  p.  670.  67  i. 

Silva,  (^Pcdrfl  da")  o  Alodeliar.  O  que  faz  no  alcance 
do  Rajú.  T.  6.  P.  2.  p.  07  I. 

Silva.  (^Salvador  Pereira  da')  Seu  valor  contra  os  levan- 
tados de  Ceilão.  T.  8.  p.  42.  97 ,  99.  100.  O  que  faz 
nas  fete  Corlaç.  ib.  p.  104.  Vidorias  que  alcança,  ib. 
p.  108. 109.  25 }.  254.  267.  2Ó9.  44^  444. 

Silva.  (  Ly/c  da^  Aclia-fe  na  empreza  de  Cunhale  ,  fuj 
morte.  T.  8.  p.  198. 

Silveira.  (^  Diogo  da  ^  Vai  a  Facanor  com  Lopo  Vaz.  T.  I. 
P.  i.p.  8.  Pttde-ihe  a  Capitania  de  Malaca,  ib.  p.  1  H« 
Forma  hum  partido  a  favor  de  Pedro  Mafcarenhas.  ib. 
p.  ii$.   He  prezo  por  ordem  de  Lopo  Vaz.  ib.  p. lóo. 
Intentáo  mandallo  para  Cochim  ,  e  para  que  ,  protefta 
contra  iílo.  ib.  p.  lói.  162.    Fica  em  Goa,  he  pofto 
em  liberdade  ib.  p.  1Ó2,  229.  Toma  entrega  de  Pe- 
dro Mafcarenhas     para    o  entregar  quando    fofle    re- 
querido, ib.  p.  240.  Vai  á  índia  Capitão  mór  de  hu- 
ma  armada  ,  e  provido  na  Capitania  de  Ormuz.  ib. 
P.  2.  p.  ^9.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ma- 
labar, ib.  p.  42.   Vai  a  Calecut  tratar  de  pazes  com  o 
Çamorim.  ib.  p.95.  Manda  pôr  fogo  a  eíla  Cidade, 
e  porque,  ib.   p.  96.    O  que  faz  por  toda  a  coda  óo 
Malabar  até  chegar  a  Mangalor.  ib.  p.  98.    Saquea  , 
deftroe  ,   e  abraza  efta  Cidade,  ib.   Vai  a  Dio  com  o 
Governador  Nuno   da  Cunha.  ib.  p.  127.  Capitão  mór 
de  huma  armada  para  a  cofta  deCambaya.  ib.p.  149. 

Da- 
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t)amnos  que  faz  por  toda  elia.  ib.   Vai  invernar  para 
Cha'ií.  ib.    Continua  a  guerra    contra  Cambaya.    ib. 
f>.  20{,  Ganha  hunu  grande  vidoria  em  Bandorá  ,  e 
deílroe  erta  Cidade;  ib.p. 204.  Ganha  outra  em l^jná    e 
faz  o  melmo  á  Cidade*  ib,  p-  205     Queiíra  os  lugares 
de  Taloja  ,  Cafteiete  ,  e  Madrefaval.ib.  Deílroe,  e  qi-ei- 
ma  toda  a  coftade  Gambaya*  ib.   Recoihe-fe  2  Chaul. 
ib.  p.  22*9.   Vai   efperar  as  náos  de  IVIeca  ,   faz  varias 
prezas,  ib.  Pafir4  a  coíía  de  Pòr  ,  é  Mangalor  ,  dellruin- 
do  tudo  ate  Patê.  ib.   Defembarca  em  Pàté.  ib.    Ganha 
huma  grande  vidofia  ,  entra  a  Cidade  ,   paífa  tudo  a 
ferro  ,  e  fogo.  ib.  Continua  a  defolaçáo,  ib.  p.2  jo.  Faz 
emPataneo  mefmo  que  fez  em  Patê.  Paffa  aWanga- 
lor ,  ganha  outra  batalha,  ib.   Alette  tudo  a  ferro  ,  ea 
fogo.  ib.  Pi  2J1.  Volta-fe  para  a  coíla  de  Cambaya  , 
o  que  faz  porella.ib.  Recebe  Alvará  ,  porcueElRey 
o  fazia  Capitão  mór  do  mar  da  Índia  ib.  p.  235.   É 
âvifo  do  Gover/iador    para  o  efperar  em  Baçaim,  ib, 
Ciiega  a  eíle  porto  >  vai  reconhecer  o  fitio ,  e  forças 
da  Cidade,  ib.  O  que  faz  no  accommettimento  delia. 
ib.  p.  2J9.  Vai  com  a  fua  armada  cruzar  no  Eftrcico 
de  Meca,  faz  variai  prezas,  ib.  p.  341.  245.    Bizarria 
que  ufa  com  huma  náo  de  Mouros  fiada  no  engano 
de  huiii  Portuguez.  ib.  p.  24Ó.  Vai  a  Ormuz  ,  palfa  á 
coda  de  Dio.  ib.  p,  248.  255.   O  que  Jhe  fuccede  até 
chegar  a  Chaul,  ib.  p.  2)6.  Continua  a  guerra  contra 
Cambaya.  ib.  p.  257.    Vai  ter  com  elle  hum  Pagem 
do  Badur  com  cartaz    para  o  Governador  da  Índia  , 
íemette-o  a  G03.  ib.   Vai  ajuntai-fc  com  o  Governa- 
dor a  Chaul.  ib.  p.  2Ó0.   O  que  faz  ate   fe  recolher  a 
Ormuz.  ib.  p.  269.  Encontra-fe  com  IVIartiiiho  Affon- 
fo  de  Soufa  ,    entrega-lhe  a  íua  armada,  ib,   p.  jii. 
Vem  a  Goa  ,  paíTa  a  Cochim  ,  embarca  pór  Capitãj 
m(Sr  da  armada  que  vinha  para  o  Reyno.  ib.   Volta  i 
índia  ,    e  vem    para  o  Reyno    por  Capitão  mór  de 
outra  armada.  T.  2.  P.  2.  p.  j  59,  J77. 
Silveira,    ^  António  tia )    Recebe    ordem    de  Lop©  Vas 
para  ir  unir-fe  com  elle  a  Bseanor.  T.  i.  P.  9.  Chc- 
Couto.  índice»  Y  ga 


Í5Í  I  N  D  I  CE  1 

ga,  fegue  o  p^irecer  de  Lopo  Vaz.  ib.  p.  iç.  Capitão 
mór  de  Goa.  ib.  p.  21.   Vai  para  as  barras  de  Goa  ,  e 
para  que.  ib.  p.  120.     Vai    tirar  Cliriílovão  de  Soufa 
da  Capitania  de  Chaul,  ib.  p.  217,    Toaia  entrega   de 
Lopo  Vaz  para  o  entregar  quando  lhe  fMlt:  requeri- 
do, ib.  p.  24.0.   Capitai^  mór  de  huma  armada  para  3 
cofia  de  Ca-nbaya.  ib.  P.  2.  p.41.  Eílragos  qua  faz  por 
ella.  ib.  p.  89.  Acode  a  Chaul  ameaçado  da  gente  de 
Cambaya.  ib.  p.  9$.   Vai  co:n  o  Governador  i\'uno  dj 
Cunha  a  Dio.  ib.  p.  127.    Entra  em  Capirno  mór  de 
Ormuz.  ib.  p.  r  44.  Acaba  a  Capitania  de  Ormuz  ,  en- 
tra na  de  Baçaiin.  ib.  p.327.   Acaba  delia,  vai  para  a 
de  Dio.  T.  2.  P.  i.p.  12J.    Alette-fs  de  pofie  da  Al- 
fandega .   e  de  todas  as  rendas  da  Ilha.  ib.  p.    1J4, 
Prepara-fe  para  foflfrer  hum  carco,  ib.  p.  215.    Salta- 
lhe  o  fogo  na  Fortaleza  ,  o  que  faz.  ib,  p.  216.  O  que 
pratica   com   os  moradores  delia    por  efta  razão.  ib. 
p.  217.   Acaba  as  obras  da  Fortaleza,  ib.  p.  318.    Vai 
íbccorrer  a  V^ilb  dos  Rumes,  conclue  a  obra  do  ba- 
luarte,  reforça  a  guarnição,  ib.  p.  221.  222.    Confir- 
ma o   Pacheco  na  Capitania  defle  baluarte,  ib.    Suíis 
dirpoficões    para    a  defeza    da  Fortaleza,    ib.  p.  22  j. 
Defampara  a  Ilha  ,  e  refume-fe  a  defender  a  Forta- 
leza, ib,  p.  229.    Vai  á  Cida<ie,  manda  enforcar,  e 
paíTar   á  efpada    a  quantos    achou    com  as  armas  na 
mão.ib.  p.  2  j8.  Recolhe-fe  á  Fortaleza  com  achega- 
da do  CJofar.  ib.  p.  2  jq.  Manda  á  Cidade  bulcar  as  fa- 
2endas  dos  Portuguezes  que  lá  eílavão.  ib.  p.  240.  Man- 
da avifo  a  Goa  do  aperto  em  que  elVava,  ib.  p,  244. 
Manda  expiar  a  armada  Turca.  ib.  p.  345.  Continua 
os  preparos  para  defender  a  Fortaleza,  ib.  p.  2ÓÓ.    O 
que  paflTa  com  Francifco  Pacheco ,  e  com  Fernando 
de  Moraes,  ib.  p.  294.  298.    Manda  a  Gogolá  a  nova 
de  ter  chegado  novo  Vifo-Rey.  ib.  p.  299.    Recebe 
huma  carta  em  nome  do  Pacheco   por  mão  do  Fal- 
leiro.  ib.  p.  jió.  Defconfia  defte  ,  o  que  refponde  ao 
Pacheco,  ib.  p.  519.     Recebe  huma  carta  do  Baxá , 
cfcríia  em  nume  do  Pacheco,  jb.  p.  jjo,  O  que  lhe 

tef- 
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íefponde.  ib.  p.  n^*  ^^^^  vigilância  na  defeza  da  For- 
taleza, ib.  p.  ]]().  342.  Pede  a  D.  Duarte  de  Litna  vá 
Goa  informar  oVifo-Rey  do  eftado  em  que  eíiava 
a  Fortaleza,  ib.  p.  344.  Faz  reparar  o  baluarte  de  Gaf- 

í/  par  de  Soufa.  ib.  p.  345.  Sua  grandeza  na  paga  dos 
foldados.  ib.  p.  354.  iManda  foccorrer  o  baluarte  do 
Soufa  no  aíTalto  geral.  ib.  p.  359*  Manda  fazer  huma 
lortida  fobre  os  inimigos,  ib,  p.  362.  Pôr  huma  guar- 
da na  cava.  ib.  p.  3Ó4.  Reconhecer  as  miíias  que  os 
inimigos  fazião  no  baluarte  do  Soufa.  ib.  p.  371.  O 
que  faz  para  o  fegurar,  ib.  p.  37Ó.  378.  Manda  foc- 
correr eflc  baluarte,  ib.  p.  379.  Alanda  tomar  lingua  , 
trazem-Ihe  dous  Turcos,  ib,  p.  403.  O  que  lhe  diz 
huma  mulher  da  Fortaleza  acerca  delle?.  ib.  p.  405, 
Suas  providenciís  para  defeza  da  Fortaleza,  ib  p.410. 
Elcreve  no  Vifo-Rey  ,  d:ndo*lhe  parte  da  retirada  do 
inimigo  ,  e  eflado  da  Fortaleza,  ib.  p.  443.  PaíTa  a 
Cochini  ,  embarca-fe  para  o  Reyno  ,  recebimento 
que  lhe  fazem  em  Lisboa.  T.  2.  P-2.  p.68.  S«a  fama  , 
fcu  caraâer.  ib.  p.  69.  Náo  lhe  dão  o  governo  da  Ju- 
dia ,  e  porqe.  ib.  Vai  governar  Machico  j  fua  mor» 
te.  ib.  p.  70. 

Silveira.  (  Heitor  da  )  Capitão  mór  de  huma  armada  pára 
o  Eftreito  ,  e  a  bufcar  D.  Rodrigo  de  Lima  que  elía- 
va  na  AbaíDa.  T.  I.  P,  1.  p.  24.  25.  Aporta  a  Dalaca  , 
recebe  D.  Rodrigo  ,  e  o  Enibai>iador  que  o  impe- 
rador da  Abaííia  mandava  a  Portugal,  ib.  p*  28,  O 
que  paffa  até  chegar  a  Alsfcate.  ib.  p.  ji.  PaíTa  a  Or- 
ínuz  ,  he  bem  recebido  d«  Lopo  Vaz,  ib,  p.  35,  36, 
Capitão  de  outra  armada  para  o  Eftreito  ,  e  para  que. 
íb.  p.  24.  Faz  varias  prezas,  e  recolhe-fe  a  Chaúl.  ib. 
p.  51,  Vai  a  D.io  tratar  com  Alelique  Saca  fobre  a 
entrega  daquclla  Fortaleza,  ib.  Não  conclue  nada.  ib. 
p.  $2.  Vai  com  huma  armada  para  o  Frtreiío,  acha 
Mo  mar  hum  avifo  para  ir  tomar  pcíTe  da  Fortaleza 
de  Dio.  ib.  p.  70.  Chej^a  a  ChauI  ,  acha  a  Fortaleza 
em  poder  do  Rey  de  Camhaya.  ib.  Tem  novas  cer- 
tas de  que  paíTavar  á  Índia  huma  armada  dé  Rumes^^ 

Y  ii  A        con- 
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contra  oss  Portuguezes.  ib.  Abraça  o  parecer  do  Capi- 
tão de  Chaui  ,  e  vem  para  Goa.  ib.  p.  71.  Accnle- 
lha  Lopo  Vaz  não  deixe  entrar  Pedro  Mafcarenhas 
em  Goa.  ib.  p.  1 1  8.  Efcufa-fe  de  o  prender,  ib.  Pede 
a  Lopo  Vaz  a  Capitania  de  Goa  ,  não  a  obtém  ,  e 
porque,  ib.  p.  i  j  }•  ^  i\-  Aconfelha  Diogo  da  Silveira 
a  que  peça  a  Lopo  Vaz  a  de  Malaca,  ib.  p.  1 54.  For- 
ma huin  partido  a  favor  de  Pedro  JMafcarenhas,  ib, 
p.  ijj,  Aflenta  em  f^zer  vir  a  Goa  o  iUífcarenhas, 
ib,  p.  IJ9.  E  em  prender  Lopo  Vaz,  e  porque,  ib, 
p.  15Ò.  He  prezo,  e  os  mais  conjurados,  ib.  p.  156. 
159.  Intentáo  p-iíTallo  para  Cochim  ,  e  para  que, 
proteica  contra  iílo,  ib.  p.  161.  162.  He  poílo  em  li- 
laerdade.  iH.  p,  229,  Segue  o  parti Jo  do  Alaícarenhss 
na  revolta  d j  Cochim.  ib.  p.  2  j 55.  Vai  com  Lopo  Vaz 
contra  as  armadas  do  Çamorim  ,  e  de  Cambava,  ib. 
p.  3^4'  Í5J'  ^^^^  com  hunsa  armada  na  ci;íla  de  Cam» 
bava.  ib.  p.  362.  Intenta  tomar  a  Fortaleza  de  No» 
gatana  ,  não  o  confegue.  ib.  Deílroe  muitas  povoa- 
ções naquelle  deílridlo.  ib.  Deílroe  i^açaim.  ib.  p.  j6S. 
Faz  pazes  com  o  Tanadar  de  Taná.  ib.  Queima,  e 
deílroe  muitos  lugares  pela  enceada  de  Cambaya.  ib. 
p.  569.  Vai  com  huma  armada  para  o  Eftreito  ,  paf* 
fa  o  Monte  Feliz,  faz  varias  prezas.  T.  i.  P.2.  p.  42. 
100.  Vai  a  Adem  ,  manda  vifitar  o  Rey  ,  e  otfcrev.er« 
fe-llie  para  o  ajudar  contra  os  Turco.,  ib.  p.  ici.  Faz 
hum  Tratada  de  pazes  com  efte  Rey  ,  e  com  ^-ue 
condições,  ib.  p.  102.  Defpede-fe  do  Rey  ,  vai  par* 
Ormuz.  ib.  p.  10  j.  Vai  a  Dia  com  o  Governa^lor  Nuno 
da  Cunha.  ib.  p.  128.    Morre  no  aíTalto  de  Bsth.  ib, 

p.  i}7. 

Sílocim.  (./o''s<í  ^^}  Toma  o  partido  de  Pedro  Mafca- 
renhas.  T.  i.P.  J.p.  M$.  He  prezo,  e  poflo  cm  li- 
berdade, ib.  p.  lóo.  lói. 

Sihelm.  (Bentardino  da)  Vai  á  índia  com  o  Governa- 
dor Nuno  da  Cunha,  perde-le  no  parcel  de  Çofala» 
ib.  p.  5-7-  528.  jn. 

Silveira,  QBirnardino  da)  o  Drago,    Vai  á  índia  com 
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o  Vifo-Rçy  U.  Garcia.  T.  a.  P.  1.  p.  a?  3.  Perde-fe  na 
viagem,  ib.  p.  281. 
Silveira,  (  D.  Mmod  da')  Vai  com  o  Governador  D.  João 
de  Caítro  foccorrer  Dio,  T.  j.  P.  i-  p  241.   f 'ca  feri- 
do DO  combate  ,  vai  curar-íe  para  Chaul ,  Tua  mor- 
te, ib.  p.  305. 
S'il'JCira,  (  D,  Álvaro  da^    Vai  ao  EHreito  com  D.  Fer- 
nando de  MePe2es.T.  J.  P.  2.  p-  512.  A  Pondá  com 
o  Governador  Francifco  iíarreto.  T.  4.  P.  1.   p.  118; 
Capitão  mor    de  huma  armada  para    o  IVlalabar.  ib. 
p.  159.  Eliragos  que  faz  por  ella.  ib.  p.  181.  Aperto 
em  que  põe  o  Çamorim.  ib.  Recebe  huma  Embaixa- 
da del]:e  Principe  ,   pedindo-lhe   a  paz.  ib.  p,  18  3.  Re- 
mette  os  Embaixadores   para  Goa  ,  e  concede-lhe  hu- 
ma paz  no  em  tanto,  ib.    Vai  f.izer  guerra  á  Rainha  de 
Olaia,  e  porque,  ib.  Accommette  a  Cidade  de  Manga- 
lor ,  minda  lançar-lhe  o  fogo  ,  e  retira-fe  para  o  Ala- 
Jabar.  ib.  p.  i  8  5.  1  84.  Faz  a  paz  com  o  Çamorim.  ib. 
p.  185.     Vai    foccorrer  o  Rey  de  Pafforá.  ib.  p.  190. 
Aporta  a  Ormuz,  asgrava-fe  de  Bernardino  de  Sou- 
f a  ,  e  porque,  ib.  p.  205.    Não    acceira  os  feus  offere- 
cimenros.  ib,  p.  204.   Defprezos  que  lhe  faz.  ib.  p,2c6. 
J^eforça  a   fua  armada,  ib.    Vai  a  Eafíorá  ,  arriba  a 
Ormuz  com   hum  temporal  ,  refaz  a  arn^ada,    vai-fe 
para  IVÍalcate  ,   e  volta  a  Goa.  ib,  p.  207.  Vri  ao  Nor» 
te  com  o  Governador   Francifco  Psrreío.  ib,   p,  22Ó. 
Com  o  mefmo   aSalfete,  e  a  Chaul.  ib.  p.  294.  385, 
A  líac^aÍMi  com  o  Vifo-Key  D.  Conftantinn.  T.  4.  P,  2, 
p  24.   Capitão  mor  de  hurra  arm-ada  para  oFílreito. 
ib.  p.  49.   Quem  era   ef!e  Fidalgo,  ib.  O  que  lhe  fuc- 
CQÓQ  na  viagem  até  fe  recolher  a  V.afcate.  ib.  p.  ico. 
Sua  refpoila  á  carta  de  D.  Antão  de  Noronha  fobre 
o  cerco  de  Babarem,  ib.  p.i  í  4.   Snhe  de  i\lafcate  ,  une 
a  fua  armada  com  a  de  D.  João  de  Noronha.  ib.p,i20. 
Aporta  na  Ilha  das  P.  np.ians  ,  e  para  que.  ib.  Che^a  a 
íjaaarem  ,  toma  toda^  as  palés  aos  Turcos  ,  e  vai  fur- 
gir  defronte  da  Fortaleza,  ib.  p.  121.   Abraça  o  pare- 
cer do  Guazil  de  Babarem,  ib.  p.  2aj.  Cerca   f^da  a 

Ilha, 
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Ilha  ,  c  põe  os  Turcos  em  grande  aperto,  ib.  Ke 
obrigado  pelos  Toldados  a  dar  batallia.  ib.  p.  124. 
Póe>:e  em  terra  ,  vai  buícar  os  Turcos  ,  cahe  em 
hu.na  íillada.  ib.  p.  i2j.  Seu  valor  ,  e  prudência  nef- 
ta  occiliá).  ib  p.  12b.  He  gravemente  ferido,  conti-  | 
ruía  a  pelejir.  ib,  p.  127.  Dáo-lhe  hum  tiro  pelo  pef- 
coço  ,  cahe  mortal,  ib.  Acaba  a  vida  ás  lançadas  dos  ,j 
Turcos,  ib.p.  128.  O  que  Ihô  fazem  depois  de  mor- 
to, ib.  p.  1  29. 

Silveira,    (11"//  DJai  da^    Capitão  de  Naroá  ,    acode  á 
,  Ilha  cie  Chorão  ,   ftu  \alor.  T.  4.  P.  1.  p.  J73. 

SHieirci  Q  Mjnocl  da^  Vai  reforçar  a  armada  de  Cana» 
nor.  T.  4-  ^  2-  p.  32.  Vai  a  Jafanapatáo  com  o  Viío» 
Rey  D.  Conllanuno.  ib.  p.  J04. 

Sllvciíci.  (^Dío^o  da^  Capitão  de  hum  navio  para  Blaiu- 
co.  T.  4.  H.  2.  p.7  }.  Ajuda  o  Kcy  deTernaie  contra 
o  de  Tidore.  ib  p,  419. 

Silveira  i  (^Heitor  da  ^  o  Drapo.  Vai  ao  Eílreito  com 
D.  Francifco  Wafcarenhas,  T.  4.  P,  a.  p.  445?.  Ao  Ala- 
Jabar  com  o  Conde  do  Kedondo.  ib.  p.  5  M*  A  Cana- 
nor  com  o  Alairamaque.  T.  5.  P.  1.  p.  5,  Vem  para  o 
Rey  no  ,  fua  morte.  ib.  p.  228.  2j  i. 

Sihcira,  (  Hàíor  da  )  Vai  reforçar  a  guarnição  de  Ca- 
panor.  T.  5.  P.  1.  p.  59,  Ao  Canará  com  Pedro  da 
Silva  de  (Menezes,  ib.  p.  252. 

Silvara.  (  Bernardino  da  )  Seu  valor  na  dcfeza  de  Mala- 
ca »   fua  morte.  T.  5.  P.  2.  p.  240.  242. 

Silveira.  (^Fernando  í/j  )  Vai  com  D.  Luiz  de  Almeida  a 
Ormuz  ,   e  a  que.  T.  0.  P.  i.  p.  97. 

Silveira.  (^  D.  Siinãif  da")  Capitão  mór  da  armada  dos 
Aventureiros  ,  fua  morte.  T.  6,  P.  1    p.  1  ç  í.  1 5  5. 

Silvara,    (^V.  Mininho  í/</ )    Vai  foccorrer  Damão.   ib. 

Silveira.  (  Duarte  da  )  Quem  era  ,  vai  íoccorrer  Damão. 

T.  6.  P.  1.  o.  191. 
Silveira.  (Pedro  da')    Vai    com  O  Capitão     de   Damão 

contra  o  Rey  de,  bàrzeta,  feu  valor,  T,  0.  P.  1.  p.^s  r, 

Sil' 
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Silveira.  (^  André  </rt)  Seu  valor  em  Cunhale ,  fua  mor- 
te. T.  8.  p,  207. 
Simão  Bcmha  ,   rio  no  Reyno  do  Pegú.  T.  2.  P.  2.  p.  I. 

V.   Miriííp. 

Simões.  (^Joâo  Barrica')  Seu  valor  nas  fahidas  que  os 
de  Chaul  fazião  contra  os  do  Nizarroxá.  T.  5.  P.  i. 
p.  íi8.  3Ó8.  Prudência  com  que  atalha  hurra  defaven- 
ça  entre  o  Capitão  de  Ormuz  ,  e  D.  Jeronymo  Maf- 
carenhas.  T.  6.  P.  1.  p.  240.  Capitão  n;ór  de  huma 
armada  para  i?urrate  ,  e  para  que.  ib.  P.  2.  p.  30Ó, 
Tem  hum  grande  combate  com  huma  náo  de  Aleca. 
jb.  p.  J08.  O  que  paíía  com  Caiiche  Mahamede  aefle 
refpeito.  ib.  p.  310. 

íicõíí.  (^Àndrê')  Seu  valor  em  Cunhale.  T.8.p.2i  J.402. 

íii-icapnra  ,  Reyno,  e  Cidade  do  mefmo  nome  na  Ilha 
de  Kintão  T.  i.  P.  1.  p.  81. 

Sincapnra    EQreito.  ib.  p.  8 j. 

Siqueira.  (^Gomes  </e  )  Defcobre  humas  Ilhas  ,  a  que  deo 
o  feu  nome.  T.  i.  P.  1.  p.  271.  A  BaíTorá  3  expiaras 
gaiés  dos  Turcos.  T.  j.  P.  2.  p.  487,  $  58. 

Stfjrteira,  (Álvaro  í/e)  Vai  foccorrer  Dio,  T.2.P.i.p. 391, 

òicjftelra.  (^  Anionio  Fernandes  de')  Vai  foccotrer  Dio.  ib. 
p.  391. 

Siqueira,  (Pedro  Vaz  de")  Vai  a  Patecala  com  o  Gover- 
nador Martinho  A ffonlb.  ib.  P.  2.  p.302.  levar  IVlcale- 
can  aCananor.  ib.  p.  392.  Vai  a  Cananor  com  o  mef- 
mo Governador,  ib.  p,  424.  Capitão  mór  de  huma 
armada  do  Reyno  para  a  Índia.  T.  4.  P.  2.0.183. 

Siíjucira.  (  BaUhior  de  )  Vai  com  D.  Franciíco  lieça  con- 
tra a  armada  do  Achem.  T.  3.P.  i.p.  349. 

Siqueira,  (  BtdthtJzar  de )  Perde-fe  com  o  Sepúlveda  na 
cotta  da  Cafraría.  T.  3.  P.  2.  p.  384.  Trabalhos  que 
paíía  até  Juhambane.  ib.  p.  384.  Chega  a  Moçanibi- 
que,  volta  para  a  índia.  ib.  p.  403,  Vai  foccorrer 
Damão.  T.  6.  P.  i.  p.  ,çj.  Vai  com  o  Capitão  defta 
Fortaleza  contra  o  Rey  de  Sarzeta  ,  feu  valor.  ib. 
p.  257.  O  que  paíTa  em  Goa  com  huma  náo  de  Me- 
ca, ib.  p.  441.  447, 
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'Siijaeira.  (^Pedro  àe)  Vai  a  Arquico  com  o  TravaíToi. 
T.  4.  P.  I.  p.  304. 

Siqueira  (^Callijlo  de)  Quem  era  ,  Teu  valor  em  Bal- 
far-  T.  4.  P.  2  p.  205.  Vai  de  guarnição  para  Cana- 
nor  ,  fua  morte.  T.  ç.  P.  l.  p.  $9.  ój. 

Siíjueira.  (  Chrtjhyáo  Curvo  de  )  Seu  valor  na  defeza  de 
Chaul.  T.  5.  P.  1.  p.  joó.  J48. 

Siijtuha.  (^  Jeronijnio  Corvo  dc^  Seu  valor  no  cerco  do 
Chaul.  ih.  p.  ^48. 

Siqueira»  (^Manoel  Pereira  de^  Vai  contra  oReydeSar- 
zeta  ,   leu  valor.  T.  ó,  P.  1.  p.  257. 

Siqueira.  (  R/<y  Cençulves  de')  Capitão  mór  de  Alalaca. 
T.  Z,  p.  1  29. 

Soares,  (^  João)  Vai  com  D.  Francifco  Deça  contra  a 
armada  do  Achem.  T.  5.  P.  1.  p.  J49.  Ao  Norte  com 
o  Governador  D.João  de  Caftro,  ib.  p.  385. 

Soarei.  (  Lopo  )  Vai  ao  Norte  com  o  Governador  D,  João 
de  Caftro.  T.  ^  P.  1.  p.  ^85.  Certifica  o  Capitão  de 
Chaul  da  ida  do  Nizamoxá  contra  aquella  Fortaleza. 
T.  5.  P.  i.p.  388. 

Soarei.  (  Dio^o  )  Quem  era ,  o  que  faz  com  a  chegada 
de  Cabaletecan.  T.  ],  P.  l,  p.  40  j. 

Soares.  (^P,  João)  Vigário  da  Fortaleza  de  Xalé  ,  con- 
verte o  Rey  de  Tenor.  T.  J.  P.  2.  p.  9$.  Kaptiza  a 
Rainha  ,  e  CS  filhos  convertidos  pelo  mefn. o  Re) .  ib. 
p.  9Ó.   Efcreve  ao  Governador  da  índia  ,  e  psra  cne.ib. 

Soarei.  (  António  )  Vai  a  Salfete  com  o  Governador  Fran- 
cifco Barreto  ,   fua  morte.  T.  4,  P.  1.  p.  29Ó. 

Soarei.  (^Htitor)  Fica  guardando  as  Ilhas  ,  e  rios  de 
Goa  contra  o  Idalxá.  ib.  p.  387. 

Soaref,  (^Simno  de  /rJello)  Seu  valor  na  defeza  de  Co- 
Jumho.  T.  4   P.  2.  p   5  49.  $  5  2.  s  ^  6. 

Soarei,  (  /ião  Aivares)  o  de  Baçaim.  Vai  a  IVlan^alor 
com  o  Vilo-Rey  D.  Antão.  T.  5.  P.  1.  p.i  07.  Vai  aco- 
dir  a  Cluu!,  ib.  p.  343. 

Sodré.  {Simóc)  5-egiie  o  partido  de  Pedro  Mafcarer.hns  , 
he  prezo  |  or  I.  rpo  Vaz.  T.  1.  P.  i.  p.  M  5«  lói.  ^'^» 
a  Malaca  com  D.  Eílevâo  da  Gama.  ib.  P,  2.  p.  286, 

O 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.       }4Í 

O  que  lhe  fuccede  na  batalha  ,  que  D.  Paulo  Ha  Ga- 
ma teve  com  a  armada    de  Víantana,  ib.  p.  279. 

'BoUitnãa  ,  Baxa' ,  Governador  do  Cairo.  Qiiemera.  T.2. 
P.  1.  p,  i8ó.  General  da  aromada  que  o  Turco  man- 
dou á  índia.  ib.  p.  i28.  Offerece  fazer  a  defpeza  delia 
á  fua  curta.  ib.   O  que  faz  para  apromptar  .1  armada, 
jb  p.  189.  Suas  crueldades,  ib.  p.240.  Sua  derrota  até 
Dio.  ib  p.  25 1.  254,  25 ó.  Funde-a  junto  da  Fortaleza, 
ib.  p.  262.    Aluda-fe  para  JVladrefaval  ,  e  porque,  ib, 
p.  2Ó7.  Manda  cercar  o  Caflello  de  Gogolá.  ib.  p.  2Ò8. 
Vai  com  toda  a  armada  dar  viíla  á  Fortaleza  de  Dio, 
ib.p.  J05.  Funde-a  no  primeiro  poufo.ib.  Condições  com 
que  toma  o  Cafteilo  de  Gogolá.  ib.  p.  J2i.  Faz  mui- 
tos agazalhos  a  Francifco  Pacheco  Capitão  deile.  ib. 
p.  J2J.   Pretexto  com  que  o  manda  prezo  para  a   Ci- 
dade, ib.    Manda  ao  Falleiro  que  efcreva    em  nome 
Áo  Pacheco  ao  Capitão  de  Dio  ,  e  a  Coje  Qofar  que  o 
obrigue  a  aflignar  acarta,  ib.    Manda  ao  Falleiro  que 
vá  a  Dio  levar  a  carta  ,  e   que  perfuada  o  Capitão  a 
entregar-lhe  a  Fortaleza,   ib.    E  a  Çofar  que  acompa- 
r»he  o  Falleiro  na  entrega    da  carta.  ib.  p.  J28.   Man- 
da metter  o  Pacheco  a  ferros  nas  gales.  ib.  p.  5^2, 
Põe  cerco  á  Fortaleza,  ib.   Nomea  os  Officiaes  para  o 
campo. ib.p.  ?jj.   Medo  que  concebe  daidadoVifo- 
Rey  a  Dio.  ib.  p.  3 4.6.   Muda  de  poufo.  ib.  Suas  cau- 
tellas  para  os  livrar  do  Vifo-Rey.  ib.   Defconfia  do  Ço- 
far  ,  e  dos  Mouros  da  terra.  ib.  p.  4ji.  4  5  2.    Manda 
recolher  a  artilheria  ,  e  retirar  os  feus  para  as  gales,  ib. 
Levanta  o  cerco  ,   e  retira-fe  deixando  em  terra  doen- 
tes ,  e  feridos,  ib.  p.  441.   Alanda  metter  a  ferros  os 
Portuguezes  que    o  Rey  de  Dofar  lhe  entregou,   ib. 
p.  444.     Manda  degollar  Cafarcan   ,  e  o  Rey  de  Ze- 
bit.  ib.  p.  445.  447.  Su^is  crueldades,  ib.  O  que  faz  aos 
Chtiftáos  que  levava  cativos,  ib. 

^Sahlmáo.  (^Alihem^  v.    "Rei/  de  Camphar. 

^vlifmund'}.  ÇFranc>fc0  de  Sá  de  Muiezef')    Seu   valor  na 
defeza  de  Chíiu!.  T.5.  P.  i.  p.  348.  Corro  fe  porta  com 
s  armada  dos  Malabares ,  que  forão  em  favor  áo  Ni- 
za- 
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2amoxá,  ib.  p.  jòi.  Fica  maltratado  de  luima  mina. 
jb.  p.  J7  2.  Sahe  ferido  de  huín  recontro,  ib.  p.  424. 
Sua  morte.  ib.  449. 
SoUão  Nafaradi.  v.  ííafaradi, 
Soltâo  Mcihamcde,  v.  Mahamale, 
Soltão  Ba  dar  ,  ou  Bador.  v.  Ba  dar,  v.  Tiííahamude. 
Soltâo  Alaudixá,  v.  Keij  dcViantana. 
Soldados.  Que  forao  com  o  Macedo  ao  defafio  de  Rume- 

can.  T.  1.  P.  2.  p.  2Ó2. 
Soldado  Poríugutz,  Arranca  hum  dente  para  lhe  fervir  da 

bala.  T.  a.  P.  I.  p.  42o. 
Soldado.  Celebre  voto  que  faz  em  hum  perigo,   o  que 

Jhe  refulta  delle.  ih.  P.  2.  p.   175.  17Ó. 
Soldado  (^)    do  fogo,    O  que   diz    a  António    Moniz 
Barreto  no  cerco  de  Dio.  T.  5,   P.  i.  p.  197.  Mercèí 
que  recebe  d'EIRey  ,  fua  morte.  ib.  p.  198. 
Soldado.    Seu  temor  ,  e  baixeza  na  retirada  que  o  Mq. 

niz  fez  em  C^ndea.  ib.  p.  n  ?• 
Soldado,  O  que  diz  a  D.  Jorge  liaroche  ,  e  ao  Governa- 
dor D.João  dcCaflro,  que   abraça  o  feu  parecer,   ib. 
p.  J9Ó. 
Soldados,  Sua  covardia,  ib.  p.  20O. 
Soldados  da  armada  de  D.  Álvaro  de  Caílro  ,     amotinão< 
íe  contra  o  Capitão  de  Dio  ,  e  porque,  ib.  p,  21  2.   Não 
le  dobrão  ás  razões  que  elle  lhes  dá.  ib.  São  desba- 
ratados, ib.  p.  217. 
Soldadot.  (^Bríofa  acção  de  três')  ib.  p.  261. 
Soldado.   O  que  aconfelha  ao  Capitão  de  Malaca  para  fs 
defender  ,  desbaratar  os  inimigos  ,   e  obrigalios  a  le- 
vantarem o  cerco.  ib.  P.  2.  p.  277.  2^1, 
Soldado.  CoiT.oapa.nha  huma  expia  em  Jafanapatão.  T.  4. 

P.  i.p.ju. 
Sollad».  Salva  o  Exercito  de  D.  Jorge  Parodie  ,  desba- 
ratado pela  gente   do  IMadune.  ib.  P.  2  p.  548.  J49. 
Soldado.    O  que  faz  na  batalha  que  Garcia  Rodrigues  de 

Távora  teve  com  os  Abexins  em  Damão.  ib.  p.  507. 
Saldado.    Mata  Cide  Meriam,  e  defejiibaráca  Garcia  Ro- 
àn^uQs  deTivora.  ib.  p.  509. 

Sol' 
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S^Uadoi.  Valor  com  que  defendem  as  trincheiras  de  Ca* 
nanor  contra  cem  mil  Mouros,  ib.  p.  77. 

—f-  Da  armada  de  D.  Álvaro  da  Silveira  em  Baharem  , 
amotinão-fe  ,  e  porque,  ib.  p,  12  j.  Entrão  a  pedir  ba-» 
talha  contra  os  Turcos  ,  que  cercavão  aquella  For- 
taleza, ib.  p.  124.  Sua  infolencia  ,  são  desbaratados, 
ib.  p,  124.  125.  127. 

Soldada  da  Índia.  A  Tua  inobediencia  ,  e  infolencia  he 
caufa  de  muitas  delbrdens.  ib.  p.  96. 

■ —  O  que   farem  em  Jafanaparão.  ib.  p.  3  n» 

—  O  que  fazem  em  defeza  de  Columbo,  e  de  Cota. 
ib.  p.  549.  553.  S5Ó. 

Soldada.  Stu  valor  no  combate  que  Jeronymo  Dias  d« 
Menezes  teve  com  três  paraos  Malabares,  jb.  p.  5ÓJ. 
Ficão  todos  feridos,  ib.  p.  565. 

—  Seu  valor  no  combate  que  D.  Paulo  de  Lima  teve 
com  oCorfario  Canatale.  T.  5.P.  i.  p.  1  j.  Ficáo  to- 
dos feridos  ,  honras,  e  mercês  que  recebem  do  Vifo- 
Rey.  ib.  p.  14, 

' —  Da  qaleota  do  Padilha.  Sublevão-fe  contra  as  ordens  do 
Capitão  mór  da  armada  ,  são  cafligados.  T.5.  P.i.  p.Ó2. 

' —  O  que  fazem  em  Mangalor.  ib.  p.  125. 

• —  E  na  Ilha  de  Mercantor.  ib.  p.  407. 

' —  Dão  nas  trincheiras  do  Nizamoxá  ,  que  eílava  cer- 
cando Chaul.  ib.  p.  412,  Eftragos  que  fazem  nos  ini- 
migos, ib. 

« —  Valerofa  refolução  com  que  dous  da  guarnição  de 
Xale  ,  cercada  com  cem  mil  homens  pelo  Qamorim  , 
fe  iançáráo  a  nado  ,  para  darem  hum  avifo  ao  Capi- 
tão mór  da  armada  ,  que  eflava  furto  na  barra. 

—  Da  armada  de  Fernando  de  Miranda  ,  amotinao-fe 
contra  e!le  ,  e  porque.  T.  6.  P.  I .  p.  296.  O  que  fazem 
chegando  a  Damão.  ib.  p.  296.  Intenlão  iratallo.  ib, 
p.  298.   Como  fe  focegão.  ib.  p.  299. 

—  Amotinão-fe  em  Ceilão  ,  e  porque.  T.  8.  p.  257, 
Somas ,  eiTibarcações  da  China.  T.  l.  P.  l.  p.  167. 
Soutowa'or.  (Gomes  </e )  Vai  para  as  barras  de  Goa  ,  e 

para  que,  T.  i.  P.  1.  p.  ia  a. 

Sou- 
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Soutomaicr,  (^Anlõnle  rfí )  Salva  a  vida  a  C®s^e  Çofar. 
T.  2.  P.  I.p.  loj.  Faz  entrega  dslle  ao  Governador. 
íb.  p.  109.  Toma  hum  galeão  da  armada  Turca.  ib. 
p.  257.  Sabe  pelos  cativos  da  vinda  de  outra  aiinada 
Turca.  ib.  p.  258.  Remeite  os  para  Goa,  e  avifa  ao 
Governador,  ib.  Vai  a  Baçaím.  ib.  P.2.  p.7  j.  Vai  con- 
tra ó  Bramaluco.  ib.  p.  96.  A  Sues  com  o  Governador 
D.  Efteváoda  Gama.  ib.  p.i  1 5.  A  Batecalá  com  o  Go- 
vernador Martinho  Atfonío.  ib.  p.  j02. 
Souiomaíor.  Ç  Fernando  Annes  </<: )  Capilão  mor  de  Cana- 

nor.  T.  2.  P.  1.  p.  252. 
Soutomaior,  (^Álvaro  Pua  de')  Vai  a  Adem  ,  e  a  Caxem, 
T.  5.  P,  2.  p.  24.  A  Ponda'  com  o  Governador  Fran- 
cifco  Barreto.  T.  4.  P.  i.  p.  1 18.  Ao  Norte ,  e  a  Sal- 
fete  com  o  mefmo.  ib.  p.  22Ò.  294..  Capitão  mór  de 
huma  armada  em  foccorro  de  Chaul.  ib.  p.  j8o.  O 
que  faz  em  chegando  ao  p^rto.  ib.  p.  585.  V^ai  a  Ba- 
çaim  com  o  Viío-Rey  D.  Conftantino.  ib.  P.  2.  p.  24. 
Ao  Malabar  com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p.  51}. 
Entra  na  Capitania  de  Cananor.  T.J .  P.  1 .  p.5  4«  Aiuf- 
ta-fe  com  o  íVIarramaque  para  continuar  a  guerra,  ib. 
Entrão  a  Cidade  ,  lanção-Ihe  o  fogo  ,  desbaratão  o 
jnimigo  ,  eílragos  que  fazem.  ib.  p.  55.  Concede  a 
paz  ao  Rey  de  Cananor.  ib.  p.  óó.  Vem  a  Goa  ,  volta 
a  Cananor  com  huma  armada,  ib.  p.  100,  Sua  mor- 
te, ib.  P-  2  p.  2j6. 
"Soutomaior.  ( Diogo  de)    O  que    lhe  fuccede    no  cerco 

<3eDio.  T.  í.P.  I.p,  159. 
Soufa.  QChríJiovâo  de)  Recebe  ordein  de  Lopo  Va?  para 
ir  unir-fe  com  eiie   a  Cananor.  T    i.P.  ir.  9.   Segue 
o  parecer  de  Lopo  Vaz  fobre  oaccommetter  a  arma* 
da  d)  Çairiorim.  ib.  p.  1  5.    He  ene.Trregado  pelos  Ca- 
pitães   de  ir    tratar  com  os  de  Goa    para  receberem 
Lopo    Vaz  por  Governador  da  índia.  ib.  p.  20.  Con- 
fcgue  o  de  que  otinhão  encarregado,  ib.  p.  21.  Entra 
na  Capitania  de    Chaul.  ib.  p.  34,   Recebe  recado  de 
J\lelique  Saca  para  lhe  entregar  a  Fortaleza  de  DioJb. 
P«50'S9'  Razão,  porque  não  vai  a  Dio.  ib.  p.  59. 

Man- 
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Irlanda  aviíar  Lopo  Vaz  da  vontade  do  IVklique.  ib. 
p.  6  o.  L-fcreve  a  l  opo  Vaz  fubre  Pedro  RI  ale  arenlias, 
ib.  p.  125.  Repete  a  nclir;a  diligencia,  ib.  p  129. 
Elcreve  a  Pedro  IVlalcarenhas  ,  e  a  outros  Fidalgos  a 
reípeito  do  inefmo  negocio,  ib.  p.  1  <o.  Reconhece 
Pedro  iViafcarenhas  por  Governador  da  índia.  ib.  p  217» 
Kão  cumpre  as  ordens  de  Lopo  Vaz  ,  e  porque,  ib. 
Refponde  aos  proteftos  que  lhe  fazem  da  fua  parte, 
ib.  p.  218.  Faz  hum  concerto  com  António  de  Mi- 
randa de  Azevedo  para  obrigar  Lopo  Vaz  apôrfe  em 
juizo  com  o  i^Jafcarenhas.  ib,  p.  22}.  Vai  para  Goa» 
e  fita  na  barra.  ib.  p.  229.  Concorda  nas  pertençóes 
de  í  opo  Vaz.  ib.  Vai  aCananor,  dá  parte  ao  Al  a  f  ca- 
renhus  doque  tinha  feito.  ib.  p.  230.  Efcufa-fe  de  fer 
Juiz  na  caufa.  ib.  p.  2}  5.  Toma  a  Ti  o  ftlafcarenhas 
para  o  aprefentar  em  Cochim.  ib.  p.  234.  Confegue 
deíle  deixar  fentencear  a  caufa  fem  afllnatura  do  Vé«- 
dor  da  Fazenda,  ib,  p.  236.  Infiíle  em  que  fe  tire  o 
I>alvi  de  Juiz.  ib.  Declara  ao  Miranda  quem  erão  os 
Juizes,  ib,  p.  241.  Oppõe-fe  á  nomeação  de  mais  dou», 
ib.  p.  224.  Cetie  -  e  faz  preflar  juramento  ao  Ve'dor 
da  Fazenvia  ,  e  a  D.  Vafco  Deça  de  entregarem  a  For- 
taleza de  Cochim  íquelle  ,  que  pela  fentença  ficafle 
Governador  da  índia.  ib.  p.  242.  243.  Quer  aíTiftir  á 
decisão  dos  Juizes,  nco  o  deixão.  ib.  p.24  3  Sua  mor» 
te.  T.  2.P.  i.p.  36S. 

Sciija,  (^S^héiflíão  í/í)  Confultado  por  Lopo  Vaz  fobre  o 
governo  da  Indin,  T.  1.  P.  i.  p.72. 

Seitja.  (D.  /íwgc  t/e)  Capitão  mór  de  huma  armada 
para  a  coíla  do  Malabar,  ib.  p.  107,  Vai,  e  a  Cam* 
baya  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  ib.  P.2,p  128. 
233.  Ao  F.flieito  cc-m  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  242, 
A  Caiubaya  com  Martinho  Aífonfo.  ib.  p.  311.  Vem 
para  oKejno  ,  e  vai  á  índia  Capitão  mór  de  huma 
arnada.  T.  2.  P.  2.  p.  179.  T.  4.  P.  2.  p.  335.  Traba- 
lhos que  paíTa  ate  Cochim.  ib.  p,  33O.  O  que  lhe  fuc- 
cede  com  í)  Viío-Re)  D.  Confíantino  na  Ilha  de  San» 
ta  Llcna,  ib,  p.  446.  Chega  a  Lisboa ,  he  prezo,  ib. 

Ca- 
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Capitão   mór    de   outra   armada   para   a    índia.    ífe, 
p.  ^60. 

Soufa.  (^Andrè  de")  Di  á  corta  com  Martinho  AíTonfo  Ju- 
2arte.  T.i.  P.  I.  p.  j  1 J.  Vai  ao  Norte  com  o  Governa- 
dor Francifco  Barreto.  T.  4.  P.  i.  p.  22o.  Ao  Cinde 
com  Pedro  Barreto  Rolim.  ib.  p.  2^2.  A  Bsçaim  com 
o  Vifo-Pvey  D.  Conflantino.  ib.  P.  2.  p.  24..  Com  o 
Còrcos  contra  os  Abexins,  ib.  p.  214.  A  Jafanapatão 
com  o  Vifo-Rc)'  D.  ConHantino.  ib.  p.  302.  Ao  Alala- 
bar  com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p.  j  i  j.  Vai  com 
huma  armadi  Ibccorrer  Cananor.  ib.  p.  581.  O  que 
faz  em  cheirando,  ib.  p.582.  Sua  morte.  T.  5,P.  1  .p.46. 

Soufa.  (^Maneei  de')  Fica  cativo  do  Achem.  T.  i.  P.  i. 
p.  290.  Vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha, ib.  P.  2.  p.  128.  Com  Martinho  Affonfo  ,  e  o 
Badur  contra  os  Motores,  ib.  p.  579.  Primeiro  Capi- 
tão da  Fortaleza  de  Dio.  ib.  p.  4  j8.  Avifa  o  Governa- 
dor das  más  difpofições  que   via    na  gente    da  terra. 

'•  ''T.2.  P.  1.  p.?4.  Vai  á  Cidade  vifitar  o  Badur.  ib.  p.  8  j, 
Acautela-fe  dos  feus  enganos,  ib.    He  avifado  de  que 

^^  elle  pertendia  rratallo.  ib.  p.  84.  He  chamado  por  elle  , 
não  reefcufa  ,  o  que  pafla.  ib.  p.  8ó  87.  Acompaha-o 
na  vilita  que  foi  fazer  ao  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha, ib.  p.  94.  Recebe  ordem  deite  para  o  prender, 
ib.  p.  98.  O  que  faz  nefia  occaíião  ,  fua  morte.  ib. 
p.  100.  101. 

Õottfa,  (^Manoel  de')  Quem  era,  feu  portamento ,  e  va^ 
Jor  na  tomada  de  Reinei.  1\  i.P.2.  p.  92.  Capitão 
de  huma  armada  para  o  Walabar.  ib.  p.  2j2.  Vai  com 
oVilo-Rey   D.Garcia   a  Dio.  T.  2.  P.  i.  p.  457. 

Sotifa.  (  Martinho  A^cnfo  de")  Capitão  de  huma  armada 
do  Re\  no  para  a  Jndia.  T.  i.  P,2.  p,  ^09.  Capitão  mót 
do  mar  da  índia.  ib.  V^ai  cruzar  para  a  enceada  de 
Cambaya.  ib.  p.  ^10.  He  chamado  pelo  Badur  ,  e  para 
que.  ib.  p.  555.  O  que  trata  com  elle  em  Dio,  fazem 
hum  novo  Tratado  de  paz.  ib.  p.  557.  362.  Marcha 
conj  elíe  contra  os  Mogores.  ib.  p.  57  S.  6'occorre  o 
Rey  dtt  Cochim  contra  o  Camorim.  T.  2.  P.  i.  p.  6. 
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O  que  faz  pela  cofta  do  Malabar,  ib.  p.  j8.  Invefte  a 
Ilha  de  Repelim.  ib.  p.  40.  O  que  lhe  iuccede  nefta 
ciDpreza.  ib.  p.  41.  Ganha  hurra  grande  baialha.  ib. 
p.  42.  Vai  íbccorrer  o  Rey  de  Cota.  ib.  p.  6$,  156, 
O  que  lhe  diz  huma  viuva  em  Cochirn.  ib.  p.  168. 
Arriba  a  Cochim  ,  e  porque,  ib,  p.  169.  Desbarata  os 
Capitães  do  Çamorim  em  Beadalá.  ib.  p.  172.  Recom^ 
inenda  muito  aos  feus  o  filho  da  viuva  de  Cochim. 
Jb.  p.  174.  Arma  muitos  Cavaiíeiros  depois  de  ganhar 
a  batalha,  ib.  p.  175.  Manda  a  Goa  ,  e  a  Cochim  as 
novas  da  grande  vidoria  que  coníeguíra.  ib.  p.  175. 
Manda  ao  Rey  de  Cochim  o  prefente  que  o  Çamo- 
riin  mandava  ao  de  Ceitavaca.  ib,  p.  17Ó.  E  á  viuva 
o  fôu  filho.  ib.  Vai  a  Ceilão  ,  delembarca  em  Colum, 
bo  ,  marcha  para  Cota,  o  que  paiTa  com  o  Rey.  ib. 
p.  179.  Volta  á  índia  ,  une-le  com  a  armada  do  Vifo- 
Rey,  que  eftava  de  partida  para  Dio.  ib.  p,  180.  187. 
Quer  feguir  os  Turcos  ,  não  iho  permitte  o  Vifo* 
Rey.  ib.  p.  4J0.  Pede  licença  para  vir  para  o  Reyno, 
ib.  He  nomeado  para  lucceder  aoVifo-Rey  D.  Gar- 
cia, ib.  P.  a.  p.  77.  V^olta  á  índia  provido  no  governo 
daquelle  Ellado.  ib,  p.  169.  Inverna  em  Moçambique  , 
adoece  gravemente  ,  o  que  faz  antes  de  fe  retirar  de 
Moçambique,  ib.  p.  173.  181.252.  Chega  a  Goa ,  o 
que  faz  aíTim  que  defembarca.  ib.p.25  5.  Toma  pofle 
do  governo  ,  o  q"e  faz.  ib.  p.  2^7*  2jS.  249.  Manda 
devaíTar  do  Capitão  de  Ormii2.  ib.  p.  }S2.  Vai  a  fc'a- 
tecalá  ,  dellroe  efta  Ci4ade  ,  e  ganha  huma  grande 
vidoria.  ib.  p.  505.  J07.  Vai  a  Cochim  ,  «  a  que, 
confirma  a  paz  com  o  Çamorim.  ib.  p.  510.  Concede 
paz  á  Rainha  de  Batualá ,  condições  delia.  ib.  Man- 
da reftituir  o  Rey  de  Maluco  aos  feus  Eflados  ,  e  novo 
Regimento  para  a  Alfandega  de  Malaca,  ib.p.  í  1 4.  315. 
Manda  ao  Capitão  de  Ormuz  poderes  de  Víídor  da 
Fazenda,  ib.  p.  328.  Vai  a  Termel  ,  e  para  que  ,  o  que 
lhe  fuccede  neRa  empreza.  ib.  p.  347.  Não  a  profe- 
gue.  ib.  p.  J48.  Vai  a  Callecoulão ,  paflu  ao  Pagode 
deTebiliaré,  o  que  tiradelic.  ib.p.  548.  349.  Vê-fe 
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quafi  desbaratado  ,  o  que  paflTa  com  Vafco  da  Curifís 
iicrtaoccalno.  ib.  p.  J49.  J5a.    Vai  a  Cochim  ,  entrãrj 
a  murmurar  delle.  ib.p.  j  5  1.  ^56,  Recebe  avifo  do  que 
retinha  tratado  em  Goa  cón  a  Accedecan,  ib.p  ^$9. 
Jura  deisar  o  governo  feEIRey  o  não  (nandaíTe  ren- 
der, ib.  p.  jói.  O  que  faz  fobre  as  coufas  dciMeale* 
can.  ib.  p.  j6i.  JÓ2.   Manda  Reinofo  ao  Eilreito  ,  Re- 
gimento que  lhe  dá.  ib.  p.  3Ó2,  ^ój.    Recebe  Meale- 
can  em  Goa  ,  contrata  levallo  a  Poadá,  ib  p.  3Ó4    jój, 
PalTa-fe  com  elle  a  Benallarim  ,  o  qj3  íhe  diz  a   eile 
tefpeico  Pedro  de  Faria.  ib.  p.  367.  ^68.    Chegáo-lhe 
novas  dl  morte  di  Accedecan  ,  e  da  viílorii  do  Uai" 
xá.  ib.  p.  j7  2.  iVIanda  dar-lhs  o  parabe  n  ,  e  fazer- lhe 
grandes  orFertas.  ib.    Não   lhe  entrega  Alealecan  ,  9 
promette-liie  mindallo  para  lon-^je  de  Goa.  ib»  p.  374, 
Manda  tomcr  poíie  das  terras  de  Salfete,  e   de  Bar* 
des ,  e  dí  fuás  pertenças,  ib.   Manda  perfuadir  Gema- 
çadim  vá  a  Gja  para  haver  deliô  os  thefouros  do  Ac- 
cedemecan  ,  que  o  ídaixá  tinha  cedido  em  EÍRey  de 
Portugal.  »b,  p.  375,  Ajufla-fe  comelie  em  oitocentos 
mil  cruza  io?.  ib.  o.  576.   Manda  a  Cananor  rccebár  loco 
quatrocentos,  ib.  que  remette  para  Cochim  para  virem 
para  o  Reyno.  ib.   Vai  a  Cananor ,  e  a  que,  avilla-ie 
com  o  R.ey  em  cafa  i\^  Cemaçadim.  ib.  p.  3S7.  j&8o 
Recebimento  que  eíle  lhe  faz  ,  cobra  os  quatrocen- 
tos mil  cruzados  que  lhe  relava  a  dever,  ib    p.  joS, 
389.   Murmurações    que  houverão  a  efle  refpe;to.  ib. 
p.  jSv.   Manda  prover  Malaca  ,  e  Maluco  ,  fem  tratar 
de  Mealecan.  ib.  p.  ^90.   O  que  paíTa  a  eíle  refpeito 
com  o  ídaixá.  ib.  Admira-fe  do  engano  que  Cemaça- 
dim usara  com  eile  fobre  os  thefouros  do  Accedecan. 
ib.  p.  391.  Razão,  porque  inarida  Mealecan  para  Ca- 
nanor. ib.  p.  ]()i.  O  que  ordena  ao  Capitão  de  Cana- 
nor a  refpeito  delle.  ib.  Manda  cumprimentar  o  ídai- 
xá Com  hurn  grande  prefente.  ib.  p.  J9}.  Manda  pren- 
der ,  e  proceder"  contra  Reinofo  ,  e  porque,  ib.  p.io 5, 
Efcreve  a  Diogo  de  Mefquita  Embaixador  em  Conftan- 
tinopla  fobre  as  defordens  de  Reinofo.  ib.  Cuidado  que 

lhe 
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lhe  deve  o  thefouro  do  Acccdecan  ,  e  o  engano  dô 
Cemaçadim.  ib.  p.  41Ó.  41  8.  Procura  haver  Cemaça- 
diin  ás  mãos.  ib.  p.  418.  Manda  convidallo  para  ir  a 
Goa.  ib.  O  que  faz  dos  fete  mil  cruzados  que  elle 
mandava  á  Rainha  de  Portugal,  ib.  p.  430.  Torna  a 
repetir-lhe  o  convite,  não  o  vence.  ib.  Manda  paíTar 
Wealecan  pafaGoa,  e  para  que.  ib.  p.  421.  422.  Ex- 
pede as  náos  para  o  Reyno  >  e  huma  armada  para  o 
Malabar,  ib.  p.  423,424.  Embarca-íe  para  Cananor, 
toca  em  Baçaim  ,  o  que  pafía  com  o  Capitão  deíla 
Fortaleza,  ib.  p.  4.24.425.  Manda  reconciliar-fe  com 
elle,  não  o  confegue.  ib,  p.  428.  Manda  bufcallo  pre- 
zo ,  nada  confegue.  ib.  p.  429.  Vai  a  Monte  Deli  ^ 
deixa  a  armada,  vai  a  Cananor.  ib.  p.  43 1.  Trata  com 
o  Capitão  da  Fortaleza  ,  recolhe-fe  a  Goa.  ib.  p.4j2, 
4í5'  Manda  reforçar  a  guarnição  deíla  Fortaleza,  ib. 
p.  45Ó.  Efcreve  ao  Rey  muitas  fatisfações  fobre  a 
morte  de  Pocarale.  ib.  Manda  prover  Dio  de  gente,  e 
munições,  ib.  p.  445.  Manda  huma  armada  a  Maluco  , 
e  porque,  ib.  E  prover  a  Capitania  de  ftlalaca.  ib  p.446. 
Expede  D.  João  Mafearenhas  para  a  Capitania  de  Dio , 
e  prover  efta  Fortaleza,  ib,  O  que  pafTa  com  o  Idalxa 
fobre  Mezlecan.  ib.  p.  45  5.  Manda  recolher  eíle  em 
huma  torre.  ib.  Manda  hum  Embaixador  ao  Idalxá  ,  e 
para  que  ,  não  conelue  nada  com  elle.  jb.  p.  445, 
Quem  era  efte  Governador  ,  fuás  qualidades,  e  pren- 
das* ib,  p.  45Ó.  Notificado  pelo  Feitor  de  Goa  pelos 
quatrocentos  mil  cruzados  que  recebera  de  Cemaça- 
dim ,  fua  refpofla.  T.  j.  P.  I.  p.  8.  9. 

'Souja ,  (^  Diogo  Lopet  í/í)  o  Traquinas  ,  Capitão  da  ar* 
niada  com  que  Martinho  AfFonfo  de  Souía  foi  parr»  a 
índia,  T.  1.  Pi  2.  p.  390.  Capitão  de  huma  náo  do 
Reyno  para  Dio*  T.  2.  P.  i.  p.  190.  PaíTa  a  Goa  ,  vai 
com  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  a  Dio.  ib.  p.  195  457.  O 
que  paíTa  nefta  viagem,  ib.  p.  458.  Entra  na  Capita- 
nia de  Dio.  ib.  p.  470. 

'ifiottfa,  (^Gafpar  de')  Capitão  di  guarnição  de  Dio  >  vai 
á  Cidade  bufcar  a  fazenda  que   lá    tinhão  os  Portu- 
Como,  índice,  %  gue- 
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Sjuezes.  T.  2.  P.  l .  p.  184.  240.  O  que  pafla  com  o  Pal- 
iei ro  ,  eoque  manda  dizer  ao  Baxa.  ib.  p.  $29.  j^o. 
Valor  com  que  defende  o  feu  baluarte.  Ib.  p.  341.  Vai 
reconhecer  as  minas  que  os  inimigos  fazião  ncíle,  ib. 
p.  ^72.    O  que  executa  neíla  occafião  ,  fua  morte.  ib. 

P-  ]lh  n5- 
Soafa.  (  Amónio  de  )  Seu  valor  na  defeza  de  Dio.  ib  p.^9  J, 
Soufa.  (  Bemaráo  dt: )  Capitão  da  náo  de  IVl jrtinho  de  Frei- 
tas, ib.  p.  15Ó,  Vai  a  Dio  com  o  Vifo-Key  D.  Garcia* 
ib.  p.  457.  A  Pananecom  D.  Álvaro  de  Noronha.  T.2* 
P.  2.  p.  Ó5.  A  Sues  com  o  Governador  D.  Eftevâoda 
Gana.  ib.  p.  1 14.  A  Maluco  com  D.  Rodrigo  de  ftle- 
rezes.  T.  í.  P.  2.  p.  »ói.  A  Geilolo  com  líernardino 
de  Soufa.  ib.  p.  J0>.  O  que  lhe  diz  a  elle  relpeito  ib. 
Seu  valor  na  batalha  que  tiveráo  na  Cidade  ib,  p.  ]\i, 
Soufa.  (Bernardino  de^  Vai  a  Dio  cojti  o  Vilo-Rey  D  Gar- 
cia. T.  2.  P.  1.  p.  457.  A  Panane  com  D.  Álvaro  de 
Noronha,  ib.  P.  2.  p.  6f .  A  Sues  com  o  Governador 
D.  Eflevão  da  Gama.ib.p.  1 1 4.  A  Batecala  ,  a  Terniel , 
c  a  Cananor  com  o  G(»vernador  Martinho  Affonfo.  ib. 
p.  ?C2.  }46.  ^87.  424.  Vai  entrar  na  Capitania  de  Ala- 
luco,  e  metter  o  Rey  Aeiro  de  pofTe  do  Reyno  de 
Ternate.  ib.  Cercmonias  com  que  lhe  entrega  o  Rey- 
no. T.  }.  P.  I.  p.  54?.  Faz  guerra  a  Geilolo.  ib.  P.  2. 
p.195.  Succede-lhe  Chriftovãode  Sá.  ib.  p.  198.  PaíTa"! 
fe  a  Talangame  ,  e  porque,  ib.  O  que  faz  coirt  a  ida  dff  j 
huma  armada  de  Geilolo  ,  que  foi  áquelle  porto,  ib.' 
p  197.  O  que  lhe  fuccede  com  hum  Capitão  do  Rey 
de  Ternate.  ib.  p.  200.  Vai  a  Geilolo  ,  e  manda  defa- 
fiar  o  Key  para  hum  combate  naval.  ib.  Efcreve  ao 
Vifo-Rev  a  favor  do  Rey  de  Ternate  ,  e  contra  Jor- 
dão de  Freitas,  ib.  p.  24Ó.  Aprefenta  a  Chriflovão  de 
Si  as  ordens  do  Vifo-Rey  para  entrar  de  novo  na- 
quella  Capitania,  ib.  p.  192.  Tem  com  elle  huma 
grande  porfia  a  eííe  refpeito.  ib.  Não  quer  pôr  cm 
Juízo  a  contenda,  ib.  Cede  o  Sá  ,  ficão  amigos,  ib, 
p.  29J,  Toma  poíTe  do  governo  ,  prepara-fe  para  ir 
contra  Geilolo ,  c  porque,  ib.  p,  294.   Convida  para 
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èíla  empreza  os  Reys  deTernate,  e  de  Bachio,  ib. 
Cerca  a  Fortaleza  d«  Geilolo.  ib.  p.  394.  29  j.   O  qué 
diz  ao  Rey  de  Ternate    fobre  Iiuma   carta  que  o  dê 
Geilolo  lhe  efcreyeo.  ib.  p.  29o.   Q  que  faz  aíTim  que 
fe  po2  em  terra.  ib.  p.  297,  }02.  Delpreza  quanto  lhe 
dizem,  para  que  levante  o  cerco,  ib.  p.  50  j,  J05.  He 
vifitado  da  parte  do  Rey  de  Tidorc.  ib.  p.  jo6,  O  que 
diz  ao  MeíTageiro ,  que  da  parte  do  mcfmo  Rey  lhe 
fez  fegunda  vifita.  ib.  p.  J07.  O  que  refponde  quando 
lhe  diííerão  ,  que  o  Rey  de  Tidore  hia  conquiflar  Ter- 
nate. ib.  Atalha  as  murmurações  caufadas  da  retirada 
do  Rey  deTernate,  ib,  p.  309,  Manda  queimar  a  Ci- 
dade de  Geilolo.  ib.  p.  310.  AíTenhorea-íe  da  agua  dé 
que  bebiáo  os  da  Fortaleza,  ib.  p,  3 12.  Condições  com 
que  concede  a  pai  ao  Rey.  ib.  p,  315.  Entra  na  Forta* 
ieza  ,  que  he  íaqueada  pelos  Toldados,  ib.  p.  317.  Não 
atalha  as  defordens ,  e  crueldades  ,   que  commeltem 
nella.  ib.  O  que  faz  aífim  que  fe  fez  fenhor  da  Forta* 
Jeza.  ib.  p.  318.  Deixa  o  Rey  de  Ternate  ,  e  os  Portu» 
gíiezes  para  a  derrubarem,  ib.  p.  319.  Torna  a  Gei* 
íolo,  e  para  que.  ib.  p.  320.  O  que  faz,  e  o  que  paf* 
fa  com  o  Sangage,  ib,  p.  321,  Abftem-fe  de  fazer-lhc 
guena  ,  e  porque,  ib,  p.  322,  Confirilia  o  filho  nos  Ef* 
tados  do  pai  falecido  ,  e  com  as  mefmas  condições,  ib, 
p,  324,    Tira-lhc  huma  irmã  que   trazia  por  mance- 
ba, c  porque,  ib.  O  que  diz  ao  Rey  de  Ternate  fobre 
a  Fortaleza  de  Tidore.  ib,  p,  367.    Satisfaz-fe  com  à> 
refporta  ,  e  pinhora-o  pela  palavra,  p.  368.  Vai  aTi- 
dore  ,  hc  vilkado  da  parte  do  Rey  ,  c  manda-lhe  in- 
timar o  motivo  da  fua  jornada,  ib.  O  que  paífa  com 
elle ,  e  o  que  refponde  ás  efcufas  que  lhe  dava  par* 
não  arrazar  a  fua  Fortaleza,  ib.  p.  369,    Razão  ,  por 
que  prohibe  aos  feus  Toldados  o  irem  a  terra.  ib.  p,  570. 
Defordens  nafcidas  difto  entre  elle  ,  e  D.  Rodrigo  de 
Menezes,  ib,  p.  571.  Confegue  doRey  de  Tidore  ar- 
razar «Fortaleza,  e  fazem  novo  Tratado  de  paz.  ib» 
p.  373.    Manda  á  Banda  a  fabcr  novas  da  índia,  ibv 
p,  577.  Continua  a  demolição  da  Fortaleza^  ib.    O 

%  ii  que 


556  ÍNDICE 

c)ue  faz  Côtn  as  cartas  que  recebe  do  Vifo-Rey.ib.p.  j6$. 
Embarca-fe  para  Amboino  ,  e  não  vai  a  terra  ,  e  por-^ 
que.  ib.  PaíTa  a  Malaca ,  encontra-fe  com  Francifco 
Lopes  de  Soufa  ,  que  hia  a  fucceder-lhe.  ib.  p.  379. 
O  que  lhe  fuccede  com  D.  Álvaro  de  Ataíde  da  Ga* 
ma.  ib.  p.  445.  Chega  a  Goa  acha  huma  Patente  d'El- 
Rey  para  entrar  na  Capitania  de  Ormuz  ,  que  o  Go- 
vernador lhe  não  cumpre,  e  porque,  ib.  p.  452.  45  j. 
He  prezo  por  ordem  d'ElRey ,  e  porque,  ib.  p.  449. 
Vai  com  o  Vifo-Rey  D.  Affonfo  a  Cochim.  ib.  p.  500, 
O  que  faz,  e  paíTa  com  o  Siqueira  o  Malabar,  ibp.  5  04» 
505.  O  que  trata  com  o  Governador  Francifco  Bar- 
reto, ib.  p.  50 j,  50Ó.  E  com  D.  Fernando  de  Mene- 
zes, ib.  p.  520.  He  abfolvido  das  culpas  que  lhe  im- 
putaváo.ib.  p  522.  Entra  na  Capitania  de  Ormuz,  ib, 
p.  524.  O  que  faz  para  haver  novas  das  galés  Tur- 
cas ,  que  eftavão  em  Baíforá.  ib.  p.  5j8.  O  que  faz 
fabendo  que  tinhão  fahido  defle  porto.  ib.  p.  5  jç.  O 
que  paífa  com  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  e  porque.  T.  4. 
P.  I.  p  204.  Aggrava-fc  defle  lhe  não  cumprir  os 
feus  Pafla portes,  ib.  p.  207.  Apaixona-fe  porifto,  fua 
morte.  ib.  p.  207.  269. 

Scufa.  (  D.  Martinho  í/e)  Vai  foccorrer  Dio.  T.  2.  P.  l; 
p,  J19.  Vai  a  Sues  com  o  Governador  D,  Eílevão  da 
Gama.  ib.  P.  2.  p.  114.  A  Eatecalá  com  o  Governa- 
dor Martinho  Affonfo.  ib.  p.  }02.  546. 

Souja.  (^  António  de^  Vem  da  índia  a  Portugal  por  ter- 
ra. T,  3.  P.  2.  p.  80. 

Sou/a.  (^Gafpar  de')  Vai  a  Batecalá  com  o  Governador 
Martinho  Affonfo.  ib.p.  joj. 

Sou/a,  (^Balchcor  de)  Vai  a  Termel  com  o  Governador 
Martinho  Affonfo.  ib.  p.  }4Ó.  Desbarata  hum  Capitão 
do  Rey  de  Xirãs.  ib.p.  íqj.  Valor  com  que  defende 
Wina'o.  ib.  p.  400.  Vai  a  índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas,  T.  4.  P.  i.  p.  34.  Volta  para  o  Rey- 
no  ,  perde-fe  ,  fua  morte.  ib.  p.  5  4. 

Souja,  (^Fernando  Gomes  de)  Vai  a  Batecalá' ,  e  a  Termel 
com  o  Governador  Martinho  Affonfo.  T.  2.  P.  a.p.  J4ó. 

A 
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A  Cochim  com  o  Governador  Jorge  Cabral.  T.  J.  P.  2» 

p.149.  211.  A'  índia  com  o  Vifo-Rey  D.  Pedro  ft*alca- 

renhas.T.4..  P.  1.  p.  í4.  Capitão  niór  de  Cochim. ib.p. 65, 

Scufa.  (i  Jorge  í/c)   Vai  por  Embaixador  ao  Idalxá.  T.2. 

P.  2  p.  Í39.    A  Dio  com  o  Governador  D.  João  de 

Caftro.  T.  ^  P.  1.  p.  241.    Seu  valor  no  combate  que 

o  Marramaque  teve  com  os  Turcos,  ib.  P,  2.  p.  49^. 

Soíifa.  (^Álvaro  (W)  Quem  era  ,  ajuda  oRey  de  Pegú 

contra  o  de  Arracáo.  T.  J.  P.i.ib.  p.17.  O  que  lhe  fuc- 

cede  na  cofta  de  Bengala,  ib.  p.  19. 

Souf],  (  Luiz  de  )  Quem  era  ,  feu  valor  no  cerco  de  Dio. 

ib.  p.  41.  loó.  1 17.  182.  221. 
Souja.  (^Pedro  Lopes  de  )  Seu  valor  no  cerco  de  Dio.  T.J. 
P.  1.  p.  52.  loó.  Capitão  mór  defta  mefma  Fortaleza, 
ib.  p.  4:^1.    Capitão  de  huma  náo  do  Reyno  para  a 
índia  ,  provido  na  Capitania  de  Malaca.  T.  6.  P.  1. 
p.  ói.  328.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  oCa- 
nará,  e  para  que.  ib.  p.  438.  Vai  com  a  mefma  arma- 
da aDabuI,  e  paraque.  ib.  p.  4j8.   Recobra  a  náo  do 
C3baço.ib.p.46i.  O  que  faz  em  Ceilão.  T.y.p.  174.17 5. 
Soiifj.  QRui/de')  Sua  morte.  ib.  p.  iCo. 
Soafa.  (  Lopo  de  )  Seu  valor  no  cerco  de  Dio  ,  fua  morte, 

ib.  p.  420. 
Saufa,  (^  Jeroni/mo  de)  Vai  foccorrer  Dio.  ib.  p.  241.  Fa- 
zer guerra  a  Cambaya.  ib.  p.  24^.  V^ai  ao  Concãocom 
D.  Antão  de  Noronha.  T.  4.  P.  i.  p.  121.    Ao  Norte 
com  o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  22Ó.  Ao 
Cinde  com  o  Rolim.  ib.  p.  232.  Seu  valor  em  Baba- 
rem ,  fua  morte.  ib.  P.  2.  p.  1 52, 
Soufa,  (^M<jthras  c/c)  Vai  fazer  guerra  a  Cambaya  com 

D.  Manoel  de  Lima.  T.  3.  P.  i.  p,  243. 
Scufa.  (^Balthazar  Lobo  ds")  Capitão  mór  de  huma  arma» 

da  pira  Maícate.  ib.  p.  3Ó6.  T.  4.  P.  i.  p.  224.  310, 
Souja.  (D  Vedro  de)  Seu  valor  em  Bardella.T.  3.P.  1  p.i  S4. 
185.  Vai  a  Ormuz  como  Vifo-Rey  D.Affonfo.ib.p.438, 
Ao  Norte  com  o  Governador  Francifco  Barreto.  T.  4. 
P.I-P226.  Seu  valor  em  Parnel  ib.  P.  2.  p.  39.  Capitão 
mòrdeOrmuz.  ib.  p.499.  Suamorte.  T.5.  P.i.p.  94. 

Sm-' 


jj8  índice 

Soufa,    (Lõpâ  (te")    Vai    ao  Chenibe  com    o  Vifo-Rey 
D.  Affonfo.  T.  j.  P.  2.  p,  J57.    V^cm  para  o  Reyno  , 
perde-fe  no  mar.  ib. 
Soufít,  (^Gonçalo  Mendel  de')    Vai  a  Catifa  ^  fuaj  morte. 

ib.  p.  247.  MI.  ,^ 

Saiifa,  (^Francijcê  Lopes  de)  Entra  na  Capitania  de  Ma- 
luco, ib.  p.  361,   Aprefenta  ao  Rey  as  ordens  que   le- 
vava fobre  a  negocia(,-ão  do  Cravo.  ib.  Vai  a  Camafo  . 
c  aque.  ib.  p,  4n«   Volta  aTernate,  adoece,  o  que 
faz  ,  fua  morte.  ib.  p.  47  5. 
Scu/a.  (^Tri/íáo  de)  Perde-fe  com  o  Sepúlveda.  T.  j.  P.2. 
p.  384.  Trabalhos  que  paíTa  até  Juhaiubane.  ib.  Pafía 
a  Moçambique  ,  volta  para  a  índia.  ib.  p.  405.  Queai 
era  ,  vai  a  Kaçaim  com  o  Vilo-Rey  D.  Conftaniino. 
T.  4,  P.  2.  p.  25.   Vai  foccorrer  Babarem,  ib.  p.  i8Í. 
Vai  a  Jafanapatáo  com  o  mefmo  Vifo-Rey.  ib.  p.  50  j. 
Soufa,  (  Amador  de  )    Perde-fe  com  o  Sepúlveda.  T.  3. 

P.  2.  p.  384. 
Spufa  ,  (  Manoel  de)  O  fino'  macho ,  feu  valor  em  Or- 
muz, ib.  p.417. 
So"/a.  (D.  Diogo  de)  Vai  a  Ormuz  com  o  Vifo-Rey  D.  Af- 
fonfo. ib,  p,  437,  O  que  diz    ao  Governador  Francifco 
l^arreto   fobre  a  ida  dos  Turcos  á  Índia.  T.  4.  P.  i. 
p.  37c.    Vai  a  Parnel  com  António  Moniz  Karreto.  ib, 
P.  2.  p.  36.  Vai  foccorrer  o  Rey  de  fcaíTorá.  ib.  p.  384. 
Ao  Eftreiío  com  D.  Francifco  JMafcarenhas.  ib.  p.  448, 
Ao  Alalabar  com  o  Marramaque.  T.  j.P.  1.  p.  5. 
Sctija.  (^Alexandre  de)  O  que  lhe  fuccede  emDio.  T.  3. 
P.  2.  p.  5  30.    Vai  ao  Concão  com  D.  Antão  de  Noro* 
nha.  T.  4.  P.i.  p.  121,  Seu  valor  cm  Babarem,  ib.  P. 2. 
p.  137.  Vai  a  BatTorá ,   e  a  que.  ib.  p.  384.  Ao  Alala- 
bar com  D.  Francifco  Alafcarenhas.  ib.  p.  561.  E  com 
JVlarramaque.  T.  5.  P.  1.  p.  5.   Seu  valor  em  Chaul.  ib, 
p.  294.   O  que  lhe  fuccede  indo  defafiar  o  inimigo 
para  o  metter  em  huma  embufcada,  ib.   p.  29$.  Seu 
«■alor,  e  deflreza    nefla  occafião.  ib.    O  mais  que  faz 
durante  o  cerco.  ib.  p.  341.  349.  372.  41  2.  422. 
Soufê*  (^Maninho  AJfanJo  de)  Capitão  de  huma  náo  da 

In- 
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índia  para  oReyno,  o  que  lhe  fuccede  com  quatro 
gales  Turcas.  T.  4.  P.  i.  p.  219. 

So.la  (^Chrijlovâo  dtí')  Vai  ao  Norte  com  o  Governador 
Francifco  Barreto.  T.  4.  P.  1.  p.  226.  Ao  Cinde  com 
o  Rolim.  ib.  p.  2  3  2.  A  í^urrate  com  o  Caiarraz.  ib.  P. 2. 
p.  387.  A  Mangalor  com  o  Vilb-Rey  D.  Antão ,  fua 
nmrte.  T.  $.  P.  i.  p.  108.  121. 

Sonfa.  (^  D.  Lourenço  </c  )  Vai  a  Chaul  com  o  Governa- 
dor Francilco  Karreto.  T.  4.  P.  i,  p.  358.  A  Baçaira 
com  o  Vifo-Rey  D,  Conflantino.  ib.  P.2.  p.  2$.  A  Par- 
nel  com  António  Moniz  Barreto,  ib.  p.  36.  Ao  Eftreito 
com  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib.  p.  50.  E  com  D.  Francif- 
co  Manoel,  ib.  p.  44S. 

Soufa,  (^Leonel  lU)  Vai  a  Jafanapatão  com  oViíb-Rey 
D.  Conílantino.  r.4.  P.2.  p.  302.  O  que  faz  em  Chaul. 
T.  5.  P.  I.  p.  3Ó1. 

Súufa,  QBjlihaiarGitedes  de")  Entra  na  Capitania  de  Cei- 
lão ,  o  que  faz  em  defeza  de  Cota ,  e  de  Columbo. 
ib.P.  2.  p  3  39-  549.  S5  2.  $54.  55Ó. 

Soiifi.  (  Belcbcor  de  )  Faz  guerra  ao  Rey  de  Ceitavaca. 
T.  $.  P.  I.  p.  29. 

Soufa,  (^Joâo  de')  Capitão  de  Damão  ,  desbarata  os  Mo* 
gores.  ib.  p.  39»  41.  O  que  faz  em  Chaul.  ib.  p.  307. 
Vai  3  .Mafcate  ,  e  a  que.  T.  6,  P.  i.  p.  97. 

SôuJ^^.  (  D.  Rodrigo  í/<  )  O  que  faz  em  Chaul*  T.5,  P.i. 

p.  2^0. 

Sofjfii.  (Gnfpar  de)  Seu  valor  em  Malaca.  T.5.  P.i.p.143. 
SoitfM,  (^B.ihhazar  de)   Seu   valor  contra   os  Ternates , 

íua  morte.  ib.  p.  2Ó5. 
Sfiufa,  (^  D.  Francilco  de)    Acha-fe   no  cerco  de  Chaul. 

ib.  p.  30Ò.    Capitão  mór    de  quatro  ndos  do  Rcyno 

para  a  Índia.  ib.  P.  2.  p.  104.    Vai  foccorrer  Damão, 

T.  ó.  P.  I.   p.  187.    Acha-fe  na  empre7a  de  Cunhale. 

T.  8.  p.  12.  O  que  h?  na  aufencia  HoCar>i»ão  mór. 

ib.  p.  224.  227.  228.  2^9.  230.  231.  3S1.    Seu   »aíor. 

ib.  p.  394.  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o  Ca- 

nará  »  e  para  que.  ib.  p.  41  j. 

Sêuja,  (^D.Joâodt^  Seu  valor  em  Chaul.  T.$.P.i.p  44  }• 
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Sojfj.   (^  André  âc^    Vai  loccorrer  Barcclor.  T.  ç.  P.  2, 
p.pj.  O  que  faz  em  Sanguifer  ,  feu  valor,  fu  a  mor- 
te, ib  p.  pj.  94. 
Scufjt.  (Gonçalo  de")   Seu  valor  em  Malaca. T.ó.P.i.p. 27 S, 
óoufa.   (Manoel  de")  Seu  valor  em  hum  combate  110  rio 

Cunhale.  ib    p.  374.  Perigo   em  que  fe  vê ,  como  íe 

falva  ib.  p.  376. 
Soufit,  (Pedro  dc^  Capit3o  de  Moçambique  ,  vai  contra 

os  Alozimbas  que  edavão  nas  vizinhanças  de  Sena  ,  o 

que  lhe  fuccede.  T.  7.  p.  i  3  5.  1 3Ó.  1  37.  1  j8. 
Soufa.  (  Gregório  da  Cojla  Jí)  Seu  valor  em  Ceilão,  T.  8, 

p.  100. 
Soiija.  (Francífco  de  Barros  de^  Seu  valor  em  Cunhale, 

ib.  p   3Ò7. 
Soii/a  ,  (Dios;e  de^  o  Gallego  ,  Capitão  de  huma  na'o  da 

índia  para  o  R  eyno  ,    o  que  lhe  fuccede    com  duas 

Holiandezas.  ib.  p.  43c.  436.  437.  438. 
Soveral,  (Onof<e  do^    Tem  hum  grande  combate  corn 

huma  galé  Turca.  T.  3.  P.  2.  p.  232.    O  que  faz  n^ 

retirada  para  Goa.  ib.  p.  242.  He  prezo  ,  e  porque,  ib. 

Vai  ao  Ellreito  com  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  fica  cm 

Bailarem  ,  e  para  que.  T.  4.  P.  2.  p.  $0.  1 5  2. 
Soverííl.  (  Duarte  do  )    Vai  a  Jafanapatão  com   o  Vifo- 

Rey  D.  Gonftantino.  ib.  p.  302.  ' 
Sanda  ,  Reyno,   e  porto  da  Jaoa,  T.  i.  P.  i.p.  18.  Sua 

fituação.  ib.  p.  1Ó6. 
Sues ,  porto  no  mar  Roxo.  ib.  p.  209.  Defcripção  ,  e  an* 

tiguidade  defte    lugar.  T.  2.  P.  2.  140. 
Sucjurtá  i  Cidade.  T.  i.P.  i.  p.  320. 
Surraie  ,  rio  ,   e  Cidade  do  Reyno  de  Cambava,  ib.  P.  2. 

p.  89.   Deflruida  por  António  da  Silveira,  ib. 

T 

TAhanJa.  Acclamado  Rey  de  Ternate  ,  e  porque  , 
feu  cnradler.  T.  /.  ?.  2.  p.  251.  2$  2.  Malquifláo- 
no  com  os  Portwgue/es  ,  he  prezo  ,  e  rem  ettido  a  Goa. 
ib.  p.  397  298.  Chega  a  Goa  ,  he  mantido  a'  cufla 
doEftado,  T.  a.  P.  2.'p.  J12.  Recebe  a  Le)  deChri» 

ílo. 
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f!o ,  he  reílituido  ao  feu  Pvcyno  ,  e  dá  a  Jordão  de 
Freitas  a  Ilha  de  Amboino.  ib.  p.  jij.  314.  Demora- 
íe  em  Malaca  ,  e  porque  ,  fiia  nriorf e.  ib.  p.  4 1 1.  447. 
Seu  reflatrento  ,  r.orrea  por  feu  teftamenteiro  ,  e  íeu 
herdííifo  20  Rejno  EIKey  de  Portugal,  ib.  p,  450. 
Succede-ihe  Soltão  Aeiro.   v.  Aeiro, 

Tunadar  de  Chuul,  Jiiflifica-fe  perante  Lopo  Vaz.  T.  I» 
P   I.  p  08. 

lanor  ,   Keyno  no  Malabar,  ib.p.  259. 

Talangawe  ,   porto  da  Ilha  de  Ternate,  ib. 

Tanâ  f  Cidade  no  rio  de  Baçaim  ,  tomada  ,  faqueada  por 
Diogo  da  Siheira.  ib.  P.  2   p.  204. 

Tdloja  ,  povoação  na  enceada  de  Cambaya  ,  deflruida 
por  António  de  Saldanha,  ib.  p.  145.  e  por  Diogo  da 
Siheira.  ib.  p.  205. 

Tarapor  ,  povoação  de  Cambaya  ,  deftruida  por  António 
de  Saldanha,  ib.  p.  149. 

Tanavira  ,  o  Arache.  O  que  faz  em  defez%  de  Ceilão. 
T.  6.  P.  2  p.  528. 

Tavares.  (Francifco  de  Soufa')  Vai  de  Chaul  a  Goa ,  ea 
que.  T.i.  P.i.  p.i  25.  Capitão  de  huma  náo  doReyno 
para  a  índia.  ib.  P.  2.  p.i  22.  Capitão  mór  de  huma  ar- 
mada do  Reyno  para  a  índia.  T.2.P.  2.p,i02.  Seu  valor 
na  batalha  de  Babarem.  T.4,  P. 2.  p. 127.  Vaiajafana* 
patão  com  o  Vifo-Rey  D.  Conítantino.  ib.  p.  30J.  Ao 
JVlalabar  com  D.  Jorge  Earoche.  T.  5,  P.  i.  p.  1  29.    E 
com  Martinho  Affonfo  de  Miranda,  ib.  p.  218.  Ao  Nor- 
te com  o  Baroche.  ib.  p.  240.   Seu  valor  na  defe??  de 
Chaul.  ib.  p.  295.  Perigo  a  que  fe  expõe  para  íalvar 
feu  tio  Alexandre   de  Soufa.  ib.    Seu  valor  na  defeza 
daquella   Fortaleza,  ib.  p.  ^48.  j  50.  422.  Vai  com  hu- 
ma  armada  foccorrer  Xale.  T.  5.  P.  3.  p.  4,  Vai  com 
ootra  armada  para  o  Canará.  ib.  p,  5  5. 
Cavares.  (  Belcheor  de  Soufa  )    Vai    com   huma   armada 
para  as  codas  de  Ormuz.  T'.  1.  P.  2.  p.  21.  Vai  contra 
o  Cheque  de  Babarem,  ib.  O  primeiro  que  chegou  aon- 
de o  Eufrates  fe  une  com  o  Tig  res,  ib.  p,22.  Entra  na 
Capitania  de  Ormuz.  ib.  p.  104, 

Tá- 
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Tavaret.   (^Pedro^    O  que  faz  coin  a  noticia  que  teve 

em  Queda  do  cerco  de  Malaca.  T.  j.  P.  2.  p.  271. 
Tacares,  (^Antúnio')  O  que  lhe  fuccede  em  Mangalor.  r.4., 
P.  2.  p.  ói«  iJoccorre  Jorge   Alafcarenlias  110  con>baie 
que  teve  com  os  Malabares,  jb.  p.  241. 
Cavares.  (^Fruncijco)  Seu  valor   no  combate  c,ueChri« 
florão  de  Távora  teve  no  rio  Cunhaic.  T.ó.  P  1.  p  ^74., 
Perigo  em  que  fc  vê  ,  lalva-le  muito  ferido  ,  fua  mor* 
te.  ib.  p.  JÓ7. 
Tavares,  (G»nçjh)  Entra  na  Capitanii  de  Dio.T.S.p.jy. 
Távora,  (  Fernando  de  Souju  de')  Vai  com  o  Badur  cofura 
osMogores.  T.i.  P.2.p.  ^79.  Soccorrer  o  Rey  deG)ia. 
T.  2.  P.  I.  p.  170.   A  Dio  com  o  Vífo-Rey  U.  Garcia. 
Jb.  p.  4.57.    A  Panane  com  D.  Alvarj  de  Noronlia.  ib. 
P.2.  p.ój.  A  Sues  com  D.  Eflevão  da  Gaina.  ib.p  i  i  4. 
A  Batecalá  ,  e  a  Termal  com  o  Governador  Alariinho 
Affonfo.  ib.  p.  J02.  i4ó.  Vai  a  Sanguifer ,  e  a  que.  ib, 
P*  J7J«   V'^!  levar  Cemaçadim  a  Cananor,  ib.  p.  J7Ò, 
Com  o  mefmo  Governador    a  C/.nanor,  ib.  p,  424, 
Capitão  mor  de  huma  armada   para  Maluco,  ib.  p.  44o, 
O  que  paíTd  con   o  Capitão  mór  de  Alaiaca.  tb,  E  em 
Maluco  com  a  morte  do  Rey  de  Ternate.  ib.p.  446. 
4ja.  E  com  o  Capitão  m6r  dos  Caíblhaaos.  T.  j.  P.i. 
p.  2j .  27.  29.  1 2.  E  com  D.  AloiKo  Henriques.ib.p.  5  j. 
Renova  a  amizade  com  o  Rey  de  Tidore,  ib.  p.  54. 
Recoihe-fe  aTernate,   recebe  muito  bem  os  Calle- 
Jhanos.  ib.  Vai  contra  Geilolo  ,  o  que  liie  fuccede.  ib. 
p.  jj.  PatTa  a  Malaca    com  os  Cafleihanos.  ib.  p.  40, 
Vem  para  Goa  ,  traz  os  Caftelhanos  comfigo.ib.p.  524, 
■Tajora.  C^Kuij  Lourenço  de)   Vai  á  índia  provido  na  Ca- 
pitania de  Baçaim.  T.  2.  P.  i.  p.  279.    A  Dio  com  o 
Vifo-Rey  D.  Garcia,  ib.  p.  456.    Entra  na  fua  Capita- 
nia, ib.  p.  460.    Ganha  Innna  grande  vicloria  contra 
o  Cramaluco.  ib.  P.  2.  p.  (;8.  Toma  huma  grande  náo 
em  Agaçai,!^.  ib.  p.  99,  He  defafiado  nor  D.  Francifco 
de  Meuczet ,  e  porque,  ib.p.  110,    Retira-fe  para  o 
B.«y"o  ,  dito  graciofo  a  huma  Dama  da  Rainha,  ib. 
|>.m.ii2. 

Ta- 
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Távora,  (^Garcia Rodrigues  dc^  Vai  foccorrer  Dio.  T-  J. 
P.  I.  p.  I  32  O  que  paíTa  com  AnH)nio  Moniz  liarre- 
to.  p.  170,  Seu  valor  na  dcfeza  datjuelia  Fortaleza.  íb, 
p.  180.182.  192.  Fica  ferido  na  lahida  cue  os  noíTos 
fizeráo  contra  os  inimigos,  ib.  p.  221.  Vai  ao  Norte 
com  o  Governador  O.  João  de  Caftro.  ib.  p.  384,  Ca- 
pitão mór  de  Chaul ,  o  que  faz  fabendo  que  os  Mou- 
ros occupaváo  o  Aíorro  T,  4.  P.  i.  p.  ^78,  Vai  a  Jafa- 
napatão  com  o  Vifo-Rey  D.  Conflantino.  ib.  P.  2, 
p.  305.  Entra  na  Capitania  de  Damão-  ib.  p.  442.  O 
que  faz  fabcndo  que  os  Abexins  marchavao  contra 
efta  Fortaleza,  ib  p.  504.  5>ai-lhe  ao  encontro  ,  dá-lhes 
batalha  ,  o  que  lhe  fuccede  com  Cide  Aleriam.ib.  p.  çoç, 
507.509,  Seu  valor ,  ganha  a  viâoris.  ib.  p.  508.509, 

V^avora,  (  Lourenço  Pires  de  )  Capitão  mór  de  huma  arma- 
da doReyno  para  a  índia.  T.  3.  P.  1.  p.  225.  O  que 
paíTa  ate  Cochim.  ib.  p.  244.  O  que  palia  com  o  Go- 
vernador D.João  de  Caftro.  ib.  p.  249.  Seu  valor,  ib, 
p.  272.  275.  Volta  ao  Reyno  ,  defembarca  com  gran- 
de cortejo,  ib.  P.  2.  p.  4(^,  Aprefenta  a  ElRcy  Rax 
Nordim  ,  einforma-o  dó  fuccedido  em  Dio.  ib. 

Itavora.  (Gonçalo  Vaz  de')  Vai  a  Cochim  com  o  Gover- 
nador Jorge  Cabral.  T.  3.F.  2.  p.  149.  Ao  Eiíreito  a 
faber  novas  dos  Turcos,  ib.  p.  162,  Vifita  o  Rey  de 
Caxem,  o  que  eíle  lhe  diz  a  refpeito  dos  Turcos,  ib. 
p.  1Ó2.  1Ó3.  Morre  em  hum  combate  que  teve  em 
Arracâo.  ib.  p.  27  1. 

Távora.  (  Álvaro  Vires  de  )  Vai  ao  Norte ,  e  a  Chaul  com 
o  Governador  Francifco  Barreto.  T.  4.  P.  i.  p.  226, 
j8ó.  A  Êaçaim  com  o  Vifo-Rey  D,  Conftantino.  ib. 
P.  2,  p.  25.  Ao  Efireito  com  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib. 
p.  50.  A  Surrate  com  o  Cstarraz.  ib,  p.  386.  AoMala» 
bar  com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p.  513.    Entra  na 
Capitania  de  Damão. T.  5.P.  1.  p,  25Ó.    Manda  hum 
grande  foccorro  aChaul.  ib.p.  417. 
Tuvora.  (  Litix.  Alvares  de")    Vai  foccorrer  Balfar.  T.  4» 
P.  2.  p.  20Ó.    Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha  contra 
OS  Abexins,  ib,  p.  214.  Fica  de  guarnição  em  DamSo. 

ib» 
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ib.  p.  {01.  Capitão  inúr  de  huma  armada  para  Surra* 
te.  ib.  p.  j6j.  Como  fe  porta  nefta  expedição,  ib. 
p.  jój.  J64..  O  que  paíTa  com  o  Cedemecan.  ib.  p. 36$. 
Vai  ao  Malabar  com  o  Conde  do  Redondo,  ib.p.  51J. 

!Tavora.  ( R"y  Pircí  í/á)  Vai  a  Surrate  com  o  Catarraz. 
T.  4.  P.  2.  p.  3 86.  Cora  D.  Francifco  ftlafcarenhas  foc- 
correr  Chaul.  T.  $.  P.  1.  p  290. 

fTavora.  (^Fernando  Ortis  de^  Capitão  de  hum  galeão 
para  Malaca.  T.  5.  P.  2  p.  27.  Salva  a  gente  do  galeão 
de  Pedro  Lopes  Rebello.  ib,  p.  óo.  Dá  á  coíla  na  Ilha 
de  Salazar,  ib.  Salva-fe  ,  paíTa  a  Ilha  de  MacaflTar ,  he 
bem  recebido  doRey,  volta  a  Malaca,  ib.  p.óo.  257. 
Volta  a  Goa  ,  e  vai  por  Capitão  de  outro  galeão  para 
Walaca.  T.  6.  P.  i.  p.  ó.  O  que  lhe  íuccede  com  os 
Achens.  ib.  p.  27  5.  27$.  277.  27^.  Aporta  em  Tido- 
re.  T.  6.  P.  2.  p.  4Ó. 

Távora,  (^Çàriflovão  dc^  Vai  foccorrer  Damão.  T.6.P.T, 
p.  19  j.  Vai  com  D.  Gil  Annes  ao  Malabar ,  tem  hum 
grande  combate  no  rio  Cunhale,  ib.  p.  J74.  O  que 
lhe  fuccede  nefta  occaíiáo,  he  ferido  ,  feu  valor ,  fua 
morte.  ib.  p.  37  j.  377. 

^artarou  T.  i.  P.  i.  p.  45.   Sua  origem  ,   íituaçâo  ,  e  Pro- 
víncias, ib.  p.2.  J84.  Quando  receberão  o  Santo  Evan-  '] 
gelho  ,  e  por  quem,  ib.  p.  J91.   Suas  guerras,  revolu- 
ções, e  conquiftas.  ib.  p.  395. 

Tarabos,  O  que  são.  T,  }.  P.  2.  p.  29  Ç. 

Tartacan.  Quem  era.  ib,  p.  ç  1 5.  O  que  faz  com  a  mor- 
te de  Soltão  Mahamude  Rey  de  Cambaya.  ib.  Con* 
quifta  os  Eftados  de  Abixcan  ,  e  porque,  T.4.P.i.p.8>, 

Tatepur ,  Cidade  do  Induftáo.  T.  2.  P.  2.  p.  254. 
JTeixelra.  QDaarte^  Hum  dos  que  foi  intimar  a  Pedro 
JVlafcarenhas  o  que  fe  pafTava  fobre  o  governo  da  ín- 
dia. T.  I.  P.  1.  p.  1 1 1.   Fica  em  ferros  por  ordem  de 
Pedro  Alafcarenhas,  ib.p.  112. 

Ttixiira.  (^Gíthrid)  Seu  valor  no  cerco  de  Dio.  T.  j. 
P.  1.  p.  282. 

'J^cixelra.    (António^    Vai    da  índia   a  Conftantinopla  , 
e  a  que.  T.  5.  P.  1.  p.  44.    O  que  paíTi  com  o  Tur- 

CO, 
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CO  a  efte  refpeiío.  ib.  p.  46,   Vem  a  Portugal  com  a 

refpofta.  ib. 
Teive.  (  D.  Scbafliâo  de')  Vai  a  Mangalor  com  o  Vifo- 

Rey  D.  Antão.  T.  $.  P.  i.  p.  107.  6'eu  valor  nadefeza- 

deChaul.  ib.  p.  443. 
Teive,  Q  António  de)  Seu  valor  na  defeza  deChaul.T.J. 

P.  1.  p.  4M.  425. 

Teive.  Ç^Jeronymo  de)   Morre  no  cerco  de  Chaul.  T.  5. 
P.  I.  p.  44 ^ 

Teive,    (/Igoada  de)  T.  l.P.  I.  p.  aç. 

Tello.  (  D.  Jorge  )  Capitão  mór  de  huma  armada  para  o 
'Malabar.  T.  i.P.  i.p.  9.  Encerra  a  armada  do  Çamo- 
rim  no  rio  Bacanor.  ib.  Manda  dar  parte  a  Lopo  Vaz 
dcfta  armada,  ib.  Seu  valor.  ib.  p.  ló.  Vai  a  Dío  com 
o  Vifo-Rey  D.  Garcia. T.  2.  P.  1.  p.  1 1 5.  A  Sues  com 
o  Governador  D.  Eftevão  da  Gama.  ib.  P.  2,  p.  115, 
Não  fuccede  no  governo  a  D.João  de  Caflro.  T.  3. 
P.  2.  p.  7  4. 

Tello,  (D.  Ro^íítf)  Vai  a  Dio  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha,  T.  1.  P,  2.  p.  1 28.  Ganha  huma  grande  ba- 
talha no  rio  de  Panane.  ib.  p.  149.  Vai  ao  Eílreito , 
c  a  Cambaya  com  o  Governador  Nuno  da  Cunha.  ib. 
p.  202.  233.  Ao  Eftreito  cçm  Diogo  da  Silveira,  ib. 
p.267.  Ao  Norte  com  o  Governador  D.  João  de  Caf- 
tro.  T.  ?.  P,  I.  p.  iZi. 

Tello,  (^Simão  Vai)  Capitão  de  huma  náo  do  Reyna 
para  a  lodia  ,  defapparece  no  mar.  T.  7.  p.  74.75. 

Tenreiro.  (^António)  Quem  era,  vem  de  Ormuz  a  Por- 
tugal por  terra.  T.  i.  P.  1.  p.  371.  Relação  deíia  jor- 
nada até  Lisboa,  ib.  p.  37  j.  Caufa  grande  admiração 
noReyno  a  fua  vinda.  ib.  p.  376.  O  que  lhe  fuccede 
no  dia  da  fua  chegada,  ib. 

^ermo  feito  em  Cananor  para  fc  entregar  o  governo 
da  índia  a  Pedro  Mafcarenhas.  T.  i.  P.  i.  p.  5. 

Tírmo  feito  por  Lopo  Vaz  de  entregar  a  Pedro  Mafca* 
renhas  o  governo,  ib.  p.  6. 

Ternate  ,  Ilha  ,  e  Reyno  de  Maluco,  ib.  p.  l6ó. 

Ternata  ,  maião  Gonçalo  Pereira  Capitão  niór  deMa- 

lu< 
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laco.  ih.  P.  2.  p.  331,    OfiFentiem-fc  do  proceder  doí 
noJlos  para  com  o  feii  Rey  Tabarija.  ib.  p.  29?.  E  da 
crueldade  ufada  eom  a  ri)ãi  do  Rey  Aeiro.  ib,  p.  299» 
linem-le  cointodíis  05  Rey?  vizinhos  contra  os  Por- 
tiijíuezes.  ib.  Póc  em  grande  conrternação  a  nofla  For- 
taleza, ib.  p.  ]Oo.  Reduzem  a  Cidade  a  cinzas  ,  e  rcti* 
rão-le  para  as  Serras,  ib.  p   jn»    Fazem  cruel  guer- 
ra aosnoíTos,  são  desbaratados  por  António  GaKão, 
T.  2,  P.  1.  p.  149.   Alvoroço  com  que  recebem  o  feu 
Rey  Aeiro.  T.  j.  P.  i.  p.  22.    Renovão  a  gueira,  e 
porque.  T.  4.  P.  1.  p.  j  jo.  Vão  c<intra  a  Ilha  de  Am- 
boino.  ib.  p.  ?  ^o.  ib,  P.  2.  p,  544.  Põe  em  muito  aper- 
to aChrilland.ide  delia.  ib.  p.  544..  545.   Cercão  Qui- 
Jão,  o  que  diíem  aos  moradores  para  que  Telhe  en- 
tresfuem.    ib,  p,  546.   O  que  fazem  fabendo    queriáo 
prender-lhe  o  feu  Rey.  T.  5.  P.  i.p.  17$.    Juramen» 
tão-fe  contra  os  noíTns  para  vins;arem  a  fua  morte,  ib, 
p.  214.    Vão  a  Amboino  com  huma  armada  contra  o 
IVlarramaque.  ib.  p.  qój.    Accommettem  a  Fortaleza  , 
sáa  rechaçados    ib.  p,  2Ó5,  Voltao  fegunda  vez  íbbre 
ella  ,  fahe-lhes  o  Marramaque  ao  encontro  ,  são  desba- 
ratados, ib.  p.  267.   Váo  cercar  Ulate  ,  fuccede-lhes  o 
mermo.  ib.  P.  2.  p.  ji.  Vão  a  Varenúla  ,  e  para  que, 
encontráo-fe  com  o  Papaferro ,  travão  batalha  ,    ga- 
nhão á  vidloria  ,  e  porque,  ib.  p.  J4.  jó.  Vão  ajudar 
os  Handarezes  a  tomar  a  náo  de  Gonçalo  Mendes  Pin- 
to ,  que  eflava  na  íJanda.  ib.  p.  2Ó1.  E  ficão  cativos 
de  Sancho  de  Valconeello*.  ib.  Vão  com  huma  armada 
cm  favor  dos  Amboinos.  ib.  p.  2Ój.  Fogem  ao  avifta- 
rem  o  Vafconcellos.  )b.p.aó4.  Vão  accommetter  Tili- 
ray  ,  são  desbaratados  por  hum  fó  Toldado  Portuguez.  ib* 
Tibáo,  (^Dio§o  Pereira^    Capitão  da  armada  de  Malaca. 
T,  6.  P.  2.  p.  ^9.  Capitão  de  huma  na'o  do  Reyno  para 
a  índia  ,   he  tomado  pelos  Ingiezes.  T.  7.  p.  74. 
Tição,  (  Pedro  Jazar te  )  Vai  foccorrcr  Cota.  T.  4.  P.  3# 
p.  $55.  Seu  valor  na  defeza  deíía  Cidade.  T.  $.  P.  »• 
p.  19.  Vai  foccorrer  Columbo,  ib.  Acha-fe  oa  tomada 
W  Wangalor.  ib.  p.  107, 
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Tição,  (^EJlevôo  Juzaite^  Acha-fe  na  toirada  de  Wangtr 
lor.  T.  5.  I*.  1.  p.  108. 

TidorCt  liha  ,  Cidade  ,  e  Reyno  de  Maluco,  T.  l.  P.  l. 
p.  175.  Tomada,  e  arrazada  por  D.  Jorge  de  Menezes, 
ib.  P.  2.  p,  109.  Tomada,  e  queimada  por  António 
Galvão.  T.  2.  P.  I.  p.  153. 

Tidorií.  O  que  fazem  favorecidos  dosCanelhanos.  T.  1, 
P.  I.  p.  19  j.  295.  Vão  com  ertds  por  todas  aquel las  fo- 
Jicitar  ocomniercio,  e  a  amizade  para  o  Rey  deCaf- 
tella.  ib.  P.  2.  p.  105.  Favorecem  todos  os  que  fe  de- 
claráo  noíTos  inimigos,  ib.  p.  loS. 

Ti^rc  do  Mundo,   v.   Can,   (  AJete ) 

Tis;rei ,   rio.  T.  1 .  P.  2.  p.  22. 

Tíiacote  ,  ou  Quiçore ,  Cidade  do  Malabar ,  fua  fituaçao  i 
entrada ,  e  abrazada  pelo  Governador  Jorge  Cabral, 
T.  j.  P.  2.  p.  21 1. 

locêo.  (  Melique  )  Quem  era ,  vai  por  ordem  do  Badur 
metler-fe  em  Baçaim  com  doze  mil  homens.  T.  i, 
P.  2.  p.  I2Ç.  2J4.  He  desbaratado  pelo  Governador 
Nuno  da  Cunha,  ib,  p.  240. 

Toor ,  ou  Tor  ,  porto  ,  e  Cidade  na  cofta  da  Arábia.  T.2, 
P,  1.  p.  249,  Onde  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
ganhou  huina  batalha  contra  os  Turcos,  ib.  P.2.  p.i  jó« 
Não  hc  deRrwida  ,  c  porque,  ib.  p.  137.  Sua  íUuação* 
ib.  p.  1  ig. 

Tofetíno,  (  Simão  )  Degradado  para  Couláo  por  Lopo  Var  , 
e  porque.  T.  l,  P.  1.  p.  7  5» 

Tofcano.  (  André  )  Vai  com  D.  Francifco  Deça  contra  si 
armada  do  Achem.  T.  j.  P.  l.  p.  349. 

Tofcano.  (^Profpero^  O  que  faz  em  defeza  de  CoIuiTibo* 
T.  ó.  P.  2.  p.  523.  52O.  527.  531.5  39.  540. 

Tovar.  (  Vranctko  de )  Seu  valor  na  batalha  de  Baha- 
rem.  T.  4.  P.  2,  p.  i  27.  Vai  ao  Norte  com  Ayres  Tel- 
les. T.  5.  P.i.  p.240.  Morre  nocercodeChaul.  p.  449, 

Tovar,  (João  dc^  Acha-fe  na  tomada  de  Mangalor.  ib. 
p.  107. 

Torqucrnada.  (  ^ndré  de  )  Vai  para  Cananor ,  o  que  lhe 
fuccede  com  o  Marra(r<aque. T.  5.  P.  1.  p.  59. 96. 

Tr4: 
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Travajfoí.  (^ Manoel^  Vai  a  Surrate  com  Fernando  Wafi 
tins  Freire.  T.  4.  P.  i.p.  4T.  Vai  a  Arquico  levar  cp 
Bifpo  Oviedo,  ib.  p.  224.  O  que  paíía  com  os  Tur- 
cos em  Maçuá.  ib.  p.  305.  V^ai  a  Chaul  com  o  Govcr*» 
rador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  386.  A  Baçaim  com  o 
Vifo-Rey  D.  Conftantino.  ib.  P.  2.  p.  25.  Com  Luiz  de 
Mello  a  Cananor.  ib.  p.  76.  Seu  valor  na  defeza  deftíi 
Fortaleza,  ib.  p.  90.  Vai  ao  Malabar  com  o  Conde  do 
Redondo,  ib.  p.  5 14.  A  Cananor  com  André  de  Soufa. 
ib.  p.  581.  Seu  valor  na  defeza  defta  Fortaleza.  T.  $• 
P.  I.  p.  50. 
Ti-0ivaj/os,  (  António  Corrêa  )  Quem  era  ,  vai  de  Colum» 

bo  a  Goa  ,  e  para  que.  T.  6.  P.  2.  p.  5 1 9. 
Trancofo,  (...)     Quem  era  ,  feu  valor  na  batalha  de 

Sangaça  ,  o  que  faz  nefla  acção.  T.  2.  P  2   p   19  j. 
Trancofo.  (  Liiix, )  Seu  valor  na  defeza  de  Chaul.  T.  5 

P.  1.  p.  412. 
Tremores  de  terra-  v.  Terremotos. 

Tri/lâo.  (  Jacome  )   Capitão  da  armada  de  Diogo  da  Sil- 
veira. T.  2.  P.  i.  p.45  S.   Da  de  Fernando  Peres  de  An- 
drade, ib.  p.  417.  E  da  de  D.  Álvaro  de  Noronha  ,  fua 
morte.  T.  3.  P,  1.  p.  141.  152. 
Tngo,  (  Francifco  )  O  que  faz  no  Caílello  de  Pegú.T,  4. 
P.  i.p.  152.    Honras  que  recebe,   e  os  feits  compa» 
nheiros  do  fucceíTor  do  Brama.  ib.  p.  154. 
Trlgueiroi.  Q  Jifâoy   Caprtão  da  náo  S.  Filippe  de  Alo*' 
çambique  para  o  Reyno  ,  feu  valor  no  grande  cam* 
bate  que  teve    com  nove  navios  Inglezes  ,    fica  pri^ 
zioneiro.  T.  ó.  P.  2.  p.  327^ 
Trovifcado.  Quem  era  ,  vem  de  Malaca  a  Goa  ,  e  a  que'» 
T.  6.  P.  2.  p,  21 1.  Seu  valor  naempreza  de  Cutihaie, 
T.  8.  p.  207. 
Thatha  ,  Corte  do  Cinde.  T.  i .  P.  2  p.  41  j. 
Theofile.  (Mc/Ire^  Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,   faz  o 
elogio  d'ElRcy  D.  João  111.  na  prcfença  do  Papa.  T.  2, 
P.  r.  p.  1 5 . 
ThemuJo ,  (,D.  Jorf^e')    primeiro  Bifpo  de  Cochim  ,  vá? 
a  Jafanapatão  cotn  o  Vifo-Rey  D.  Conftantino.  T.  4. 

P.2. 
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1^.2;  p.  l8^   joó.     Suas    conquií^as    efpiricuaes    poí 
aquellas  partes,  perigo  em  que  le  vc.  ib.  p.  527. 
Torre.  (^  Fernando  de  la  )  Capitão  mór  de  huma  armada 
Caílelliana  que  foi  ás  Malucas.  T.  i.  P.  1.  p.  26Ó.  Man- 
da mais  o  Rey  de  Tidorc  requerer  a  D.  Garcia  Hen» 
riqucs  foite  D.  Jorge  de  Menezes    ib.  p.  267.    Manda 
contra  a  noífa  armada  que  hia  em  foccorro  de  Mou- 
tel  ib.  p.  395.   efperar  o  foccorro  que  hia  para  Ter» 
hatc.  ib.  p.  297.  Acceita  a  paz  que  D  Jorge  lhe  oífe* 
rece  ,    menos  a  reRituição  de  Maqueim.  ib.  p.  299* 
Continua  na  guerra  contra  os  noflos  ib.  Manda  de- 
gollar  Simão  de  1^'tito  Patahm  »  e  enforcar  Simão  Alo- 
reira  ,  e  porque,  ib.    Manda  huma  pompofa  tmba  xa- 
da  a  Ternate,  ib,  P.  2.  p.  j$«    Aggrava-fe  do  pouco 
cafo  que  D.  Jorge  fez  delia.  ib.  p.  ^6.   Favorece  alguns 
,  Senhores  da  Ilha  do  Aioro  contra  os  que  erão  nolTos 
amigos,  ib.  p,  108.  He  cercado  em  Tidore  por  D.  Jor- 
ge, ib.  p.109.   Entrega-fe  a  partido  com  todos  os  leuí. 
ib.  p.  110.  Paíía-fe  aCamafo,  efcreve  ao  Governador 
da  índia  ,  e  para  que.  ib.  p.  1 1 1. 

Torres.  (^Joâo  de")  Vai  com  o  Veiga  contra  á  armada  do 
Achem  T.  5.  P.  a.  p.  127. 

Torres,  (^Manoel  de  Miranda  de^  Seu  valor,  fua  morte 
naempreza  de  Cunhale.  T.  S   p,  19Ó, 

Tufão,  O  que  he  ,  feus  efFeitos.  T.  2.  P,  2.  p.  264^ 

Turco.  O  que  diz  em  abono  dos  Portuguczes.  T.  2.  P.  i, 
P'  44-2. 

Turco.  (Gr<í/»)  Manda  á  índia  huma  armada  de  vin- 
te galés,  e  para  que.  T.  j.P.  2.  p.  40$,  Expede  vá- 
rios Capitães  para  paffarem  o  reflo  delia  para  Sues » 
não  o  coníeguem.  ib.  p.  485.  5  57.  T.  4.  P.  1.  p.  4Ó. 
Liga-fe  com  o  Achem  contra  os  Portuguezes.  T.  j, 
P.  I.  p.  líi. 

Turcos,  Em  que  diíFerem  dos  Rumes  ^  origem  deíle  no« 
me.  T  I.  P.  2.  p.  2Ó4.  í9ç. 

Turcos.  Cercão  a  Fortaleza  de  Dio.  T.2.  P.l.  p.aóo.  }  5  j,- 
AíTaltos  que  lhe  dão  ,  o  que  lhe?  fuccede.  ib  p.  ^40. 
j4j.  J44.   jçj.  J59. 3Ó2.  i70.  Minão  o  baluarte  de 
ÇitutQi  índice»  Aa  OaC^ 
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Gafpar  de  SouTa  ,  alojar»  fe  nelle  ,  são  rpchaçacíoíf,  rfe, 
P-  Í7í'  379-  3^4.  Afialtão  os  baluartes  do  iDar ,  c  o 
do  fí>go  ,  sáo  rechaçados  con>  grande  perda.  ih.  p,  ^86. 
394.  J9$.  J9S.  ao2.  Ardil  de  que  fe  valem  para  en- 
ganar os  da  Fortaleza,  ib.  p.  4.11.  Petirão-Í.e  desba- 
ratados ,  levantão  o  cerco  ,  recollvern-le  ás  luas  gales, 
ib.  p.  4}  3. 

Turcoi,  Sáo  desbaratados  em  Tuor  por  P.  F.ílevão  da  Ga- 
ma. T.2.  P.  2.  p.ijO.  Não  o  deixáo  delembarcar  cm 
Suífs.  p.  148. 

U^urcos.  Sáo  expulfos  de  Adem  ,  e  como.  T.  3.  P.  2.  p.  2. 
Fortificão-fe  nas  vizinhanças  derta  Cidade,  ib.  p.4.  Re- 
firtem  ao  Rey  de  Camphar.  ib.  p.4.  11.16.  Matão  erte 
Rey ,  e  vão  cercar  a  Cidade,  ib.  p.  17.  Entrão  nella 
por  traição  ,  são  expulfos  pelos  Fortnguezes  ,  levantão 
o  cerco,  e  retirão-fe  desbaratados,  ilr.  p.  20.  21.  São 
foccorridos  pelos  feus  ,  entrão  a  Cidade ,  íuas  cruel- 
dades, ib.  p.  29.  3  2.  34. 

Tareou  Cercão  ,  e  tomão  a  Fortalera  de  Catifa.  T.  3. 
P.  2.  p.  244.  Defamparão-na  ,  e  porque,  ib.  p.  328, 
Tomão  Mafcate  ,  cercão  Ormuz  ,  roubão  ,  e  dcf- 
troem  a  Cidade,  ib.  p.414.  416.  425.  Roubão  Queixo- 
me.  ib.  p.  426. 

Turcos.  Cercão  tíaharem  ,  o  que  fazem  para  tomar  eílí 
Fortaleza  por  aflalfo.  T.  4.  P.  2.  p.  ri  1.112.  Fogem 
da  armada  de  D,  J(tão  de  Noronha  ,  e  fa^em  fugir  a 
D.  Jtíão.  ib.  p.  1 16.  1 17.  Dão-fe  por  perdidos  com  a 
toi^inda  das  fuás  gales  por  D.  Álvaro  da  Silveira,  ib. 
■  p.  121.  Intentáo  toniar  a  Fortaleza  poraHalto,  não  o 
omfeeuem.  ib.  Sáo  reduzidos  a  «grande  confiernacãa 
pelos  nofíos.  ib.  p.  123.  Continuao  a  bater  a  Fortaleza, 
são  accommettidos  pelos  noíTos.  ib.  Alettem  aos  noíTos 
em  huma  filiada  ,  desbaratSo-nos  com  grande  perda  ,  fi- 
cãofenhores  docampo,  eganhãoaviíftoria.ib  p.  125. 
São  reduzidos  a  grande  milèria  ,  entrão  a  offerecer  3 
paz.ib.p.i  3  3.  Razão  ,por  que  não  fe  eífeitua.  ib.p.  1 37« 
Repetem  as  mefmas  propofições  ,  não  as  profeguem  ,  e 
porque,  ib.  Entrão  a  cartear-fe  com  os  Perfas  do  noíTo 

Ex- 
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Exercito  fobre  a  paz.  ib.p.  142.  Exafperáo-re  com  a  ref- 
poíla.  ib.p.  14^.  Frendem  o  íeu  General  ,  e  porquê, 
ib,  p.  144.  Contentem  que  elle  mande  a  D.  Antão 
de  iNoronlia  os  prizioneiros  ,  e  a  artilheria  que  tinha 
em  feu  poder.  ib.p.  147.  Razáo  ,  por  que  fufpen* 
dem  as  rieE;ociaçãeS  da  paz.  ib.p.  150.  São  aflaltadoj 
da  doença  da  terra  ,  concluem  a  paz  ,  e  com  que 
condições,  ib.  p.  151.  Pafsão  a  Califa  ,  è  retirão-fe 
pára  BaíTvirá.  ib. 

Turcos,  Sa?,ue5o  íVlafcate  ,  e  retirãa-fe  fem  impedimea* 
to. T.  ó  P  I.  p  00  ()?,. 

Turcos.  Rnubáo  a  colVi  deftlelinde.ib    P,  2.  p    17?. 

Tuircof  da  arnada  d.»  Ache/n  ,  o  que  fa^em  para  quei- 
mar as  náos  que  èftaváo  na  porto  de  Malaca,  ib, 
p.  277 

Twcos,  Vem  fegunda  vèz  á  cofta  de  Melinde  ,  o  que  lhes 
fuecedc.  T.  y.p,  27.  38.^9    40.41.44. 

V 

T"^  Àiladareu  (  Ani9ti'o  ie  )    Vai  com  D.  Fernando  dô 
Y  .Menezes  efperar  a  armada  Turca  ,  que  pafla^a  d« 

PaíTorá  para  Sues.  T.  \  P.2.  p$46.  Seu  valor  no  com^ 
bate  que  tiveráo  com  ella.  ib.  Toma  huma  das  galeras, 
ib  Segue  as  que  forâo  fugindo  ,  obriga  duas  a  refugia- 
rem-fe  huma  em  Damão  ,  outra  em  Danú  ,  onde  fe 
perderão  ib.  p.  5  4.8. 
yailadares,  (^Manoel  de)  Vai  foccorrer  Damão.  T,6.  P.I, 

Valladares.  (  Eflevâo  í/?  )  O  que  pafl*a  em  Malaca  com  oS 
Achens,  T.  ó.  P.  i.  p.  274. 

Yal  de  Rama.   (  Apellinario  de')  Vai  a  Jafanapatão  com 
o  Vifo-Rey  D.Conftantino.  T.  4.  P.2  p.  ^04.  Ao  Ma 
labar  com  o  Conde  do  Redondo,  ib.  p,  $  14.  Seu  valo 
na  defeza  da  Ilha  de  João  Lopes.  T.  ç.  H.  i.  V?8. 

Vai  de  Rama,  (  Pedto  dt)  Sua  morte  T.  ó.  P.  I.  p.  Í40 

putor  de  dous  Toldados  ém  Barecalâ.  T  2.  P.  2.  p.  joò. 

*-  de  fcis  no céreo  dé  Dio.  T.  3.  P.  1.  p.  79* 

Aa  ii  Vt- 
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Vahr  de  quatro  nó  mefmo  cerco.  ib.  p.  156. 

—  de  dous  em  Adem.  ib.  P  2.  p.  2  j. 

—  de  oiço  em  Cota,  T  5.P.  i.p.  2j, 

' —  de  quarenta  em  hunia  náo  contra  todo  o  poder  qg 

Achem.  ib.  p.  247. 
^-  de  vinte  na  Ilha  de  Wercantor.  ib.p.  407. 
i —  de  dous  Atuas  do  noíTo  Exercito  contra  os  Hiamãos.ib, 

P-  2.  p  29Ó. 
-i—  de  hum  íoldado  contra  o  poder  dos  Ternaíei  em 

Titiray.   ib.  p.  264. 

—  de  féis  em  Alombaça.  T.  7.  p.  39. 

——  de  quatorze  codtra  outros  tantos  paraos  Malabares. 

ib.  p.  176. 
- —  de  hum  rapaz  em  Chaul.  ib.  p.  iSó. 
VtíUe.  (^0)  Ktyir)  na  Ja.>a.  T.  i.  P.  i.  p.   i6ó. 
Valle.  (Afonfo  Pirei  do^  Vai  foccorrer  Mardor.  ib.P.2, 

p.  4?}.  ^.     .    .     . 

Víille.  ÇJntenlo  ào^  Vai  ao  Concão  com  D.  Antão  de 

Noronha.  T.  4.  P.  1- P   i^i- 

Víffjtiete  (^  Joâ'^  Bíiptjjin')  Vai  á  índia  para  paíTar  á  Per- 
íia  com  cartas  de  ElRey  ,  e  do  Papa  para  o  Kcy  da  Per- 
fia.  T.  6.  P.  2.  p.  144- 

Vara  dcCo-omandeL  O  que  he.  T.  l.  P.  t.  p.  J40. 

Viiijaco.  (^Cachilj  Quem  era,  perfeguido  por  Daroes  ,  e 
porque.  ib.P.  2.  p.  157.  Refugia-fe  na  noíía  Fortaleza 
de  Ternate  ,  fua  morte,  ib, 

Vaijdua.  (^Cachit)  Quem  era.  ib.  p.  159.  O  que  lhe  fa« 
zem  os  Portuguezes  por  caufa  de  huma  porca  ib.  Re- 
tira-fe  de  Ternate  ,  e  lubleva  todas  aquellas  ilhas  con- 
tra nós.  ib. 

Vaz.  (  Jorge )  Vai  com  Lopo  Vaz  contra  a  armada  do 
Çamorim.  T.  1.  P.  1.  p.  J44. 

Víti.  QEfUvão^  Vai  com  D.  Eflevão  da  Gama  contra  o 
Rey  de  Viantana.  T.i.  P  2.  p.  284. 

ya».  (^OP.  Simão')  Vai  com  o  Sangage  de  IVIomoya  ,  con- 
verções  que  faz.  T.  1.  P.  2,  p.  296.  297.  Pede  quem 
o  ajude  nefla  Alifsão,  fua  morre.  ib.  p.  297,  JJJ. 

Frtí.  ii^'Su(l)   Vai  efpiar  a  armada  Turca  ,   volta  a 
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Pio,  palTa  aGoa  .  eaque.T.3.  P.i.p.  24  5' 2Ó0.  He 
perle^uido  psílos  Turcos,  ih.  p.  261.  Vai  aDio,  vol- 
ta a  Goa  ,  e  a  que.  ib.  p.  i  jS.  Volta  a  Dio  com  o  Vifo- 
Key  D  Garcia  ib  p,  458. 

Va^  QOP.  Ml^iui^  Vigário  Geral  da  In^-lin.  T.  2.  P.2. 
p  8j.  Vem  para  oRejno,  volta  álndia  com  o  mef- 
mo  cargo,  e  o  tle  Inquilidor.  T,  ^  P.  2.  p- 92.  Faz 
muitas  conversões  na  colla  da  Pefcaria  ,  fua  morte, 
ib.  p.  oj. 

Vaz.,    (^0  P.  Anfomo)    Vai   a    Fachão   ped'r    foccorro 
contra   os  Ternate?  ,  que  cercavão  a  nolía  Fortaleza. 
T.  4.  P.  1.  p.  332.    Gonfegue  o  íoccorro  ,  e  converte 
o   Rey.  íb. 

Vai,  (^G.fiçalo  )  Seu  valor  na  defeza  da  Ilha  de  Chorão, 
ib.  p.  37  J. 

Vaz.,  ÇGapar)  Seu  valor  no  Combate  que  o  Távora  teve 
riO  rio  deCiinhalí".  T.  ó,  P.  I.  p.  3  74' 

Vafsonccllof.  Q  Manoel  r/e  )  Vai  foccorrer  Mardor.  T.  I. 
P.  I.  p.  43  3.  Capitão  da  Guarnição  de  Dio.  T.  2.  P.  I» 
p.  184.  Val.r  com  que  defende  o  baluarte  doSoufa. 
p.  343.  He  ferido  em  hum  aíTalio.  ib.  p.  3S8.  Vai  á 
colía  do  Canará  ,  e  a  que.  ib.  P.  2.  p.  104.  Vai  a 
Sues  com  o  Governador  D.  Ertevão,  ib.  p.  115.  Com 
huma  armada  para  o  Filreito.  ib.  p.  210.  A  BalTorá, 
e  a  Catifa  com  D.  Antão  de  Noronha.  T.  3.  P.2.P.247. 
Vai  com  huma  armada  para  Catifa.  ib.  p.  325.  O  que 
faz.  ib.  p.  325.  32O.  Acompanha  D.Fernando  de  .Me- 
neses ao  Eílreito.  ib.p  5  28.  Fica  em  "«laícate  comman- 
dando  a  armada  dos  galeões,  ib.  Vai  com  hunsa  arma- 
da para  oEflreito.  T.  4.  P.  1.  p  60.62.  A  Ciiaul  coni 
o  Governador  Francifco  Barreto,  ib.  p.  3S6.  A  Jíaçaiin 
com  o  Vito-Rey  D,  Conllantino.  ib.  P.  2.  p.  24.  Entra 
na  Capitania  de  Maluco,  ib.  p.  7  3.  Prende  António  Pe- 
reira Brandão  ,  e  remette-o  para  a  índia,  ib.p  417,  420. 
Toma  pofPe  do  Reyno  de  fvlaluco  ,  e  faz  acciamar  El- 
Rey  D  Sebaílião.  ib.  p.  41S.  Entrega  outra  vez  o  Rey- 
no aoRev  Aeiro  para  o  governar,  como  d'antes ,  « 
£9m  ouififmo  titulo. ib.p,  419.  Ajuda-o  a  reconquif- 

I7.r 
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tar  o  que  o  Rey  He  Tidore  lhe  tinha  tomado,  ib,  Seif 

c^^ad^er  .   iui   norte.  iS.  p.  4:^0. 

Vafconcelloi.   (^Francifco  Mcuiei  de)   Vai  a  Chaul  .  e  a  G03  » 

e  para  que  T.  1,  P.  1.  p.  aoj.  Vai  foccoKrer  Dio  T.  2. 

P.  I.  p.  28S.    Knirega    o  io^^coíro  ^   volta  a  Goa.  ib. 

p    i8g. 

Valconccllflu  (^  /fifonto  Memies  cie  ^  Vai   para  ns  barras  de 

G«)a  ,  e  para  que,  Tl    P.l.p    122.    Vai  loccorrer  Dio  ^ 

eivreea  o  loccorro  .  e  volra  a  G03.  T  2  P  l   p. 287.  289. 

Vajconccllot.   (....)  i»ei4  valor  no  cerco  de  Dio.  T.  3, 

P  I  p.  }8X. 
Vu/loncctfos.   (tJân>íífne  M.-níie*  í/e)    Vai  a  Sues  com  o 
Governador  D.  Eitevão.   T.  3.   P.  2.  p.  1  1  ^      A  Chaul 
corr»  Alcaio  Pafs.  r.  4.  P.  1    p.  íJ^o    A   Paçiiim  com  o 
Vifo-ReyD.  Gonllantuio,  ib  P.  2    p   2í^,    Capii.ío  de 
hirn  navio  par^  Maluco    ib    \>  1  i     Ajuda  o  Key  de 
IVrnate  co.tra  o  de  I  idore   ib  p.  419. 
y^lícncellot.  (^Ímíz  Mcmhs   iVe )   V:í'   a  i^ués  com    o  Go- 
vernadíir   !>.  F.íUvao  da  (laina    T,  2.  P   2.  p.  1  «S*     A 
Amçambique  a  («her  dasnáos   do  Reyno.  ib.    p    180. 
O  que  ahi  pnffa  com  o  Governador  AJartinh«>  Affonfo. 
ib  p.  i8í     He  pre/o  ,  e  porque,  ib   p   2^2.    Acode  as; 
povoaçief?  de  ftíalaca  toiradas  pelo  P\ey  de  Pintão.  T.  «|. 
P   2.  p.  2159    Seuvalor  nellaacçrio  ib.   Vai  ao  Malabar 
com  D  Alvar»»  da  Silveira.  T,  4.  P,  i.p.  159.  E  com 
Miguel  Carneiro,  ib  p.  225. 
Valconccllou  (  '.Viosio  de')  Vai  ao  Concão  Com  D.  Antão 

de  Noronha.  T.  4.  P.  l.  p.  121. 
Yalconceltoi    (D.  "Luiz  Fentundet  de)  Capifao  mor  de  huma 
armada  ptra  a  IndÍ3.'T.4.P.  1  p.  ^n*  O  que  lhe  fuccede 
antes  de  lahir  de  l  isboa.  ib.   Va»  invernar  ao  Brazil   ib, 
p.  í^.    Vai  a  Goa  ,   volta  ao  Rejno,  trabalhos  que 
p?fl"a  ate'  fe  perder,  ib,  P.2.  p.6.  ift.  17  ^  Sal^a-íe  cooi 
felleora  peíloas.  ib.    O  que  lhe  fuccede  até  á  Ilha  de 
S   I  ou  enço.  ib.p, 778.  179.   Como  le  paíTa  a  Moçam- 
bique,   ib. 
y<]le,^neei1>>*.  (^  Antontif  Pereira  de)    Seu  valor   na  guerr^ 
que  o  Birminaique  íez  aPunicale.  T.  4.  P.  3.  p.  2si. 

Y4- 
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VãUftnccl'Os.    ([  Cajpar   Guterres  í/e)     Seu  valor  na   de* 
feza  dó  Coluiiibo  ,  e  de  Cota.  T.  4.  P.  2.  p.  $  50.  $  5  2, 
556. 
V^fconcelloi  f  (D.  Duarte  J^  Menetes  de')  o  Narigão.  Vaia 
Fiinicale    favorecer  os  Pctcadores  do  Aljôfar,  ib.  p.2$0. 
Tem  inima  grande  batalha  com  a  gente  do  Bifíiiinai- 
que  ,   iVu  valor.  ib.  p.  250.  2$i.  Vai  a  Maluco  com  o 
Marrainaque  ,  leu  valor  nas  batalhas  que  tiverâo  com 
os  lios ,  e  Jaoas.  T.  5.  P.  1.  p.  qS.  180.  2CO.    Fica  na 
Capitania  da  Fortaleza  deito.  ib.  p.  205.  Alanda  avifar 
o  ÍVlarramaque  da  conjuração  dos  Ternateç ,  e  pedir- 
Ihe  loccorro.  ib.  p.  2Ó4.  Seu  valor  no  combate  que  o 
Marramaque  teve  com  os  Ternales  em  Amboino.  ib. 
p.  26Ó."  Sua  morte.  T.  5.  P.  2.  p.  J  i.  32. 
Va'concello3.  (^  Mendo  Dorntllas  de')  Vai  ao  Malabar  com 
D.  Franciil-o  í^lAfcarenhas.  T.  4.  P.  2.  p.  $ói.  A  Malu- 
co com  o  Marramaque,  T.  $.  P.  1.  p.  68. 
Vafconcelioi.  (  António  de  Andrade  de  )    Vai  a  Mangalor 

c  >m  o  Vifo-Pvey  D.  Antão.  T.  5.  P.  1.  p.  i@7. 
Viifconçellúí.  (^  Sancho  de)    Vai  a  Amboino  com  o  AMarra- 
íiiaque  ,   Capitão  mór  daquelles  iriares.  ib.  p.  18  3,  Seu 
valor  no  aflalto  contra  os  Itos.  ib.  p.  200.    Arma  hu- 
nia  lillada  aos  inimigos,  ib.  p. 204,  Soccorre  Ulate  cer- 
cada pelos  Ternates.  ib.  P.  2.  p.  ji.   Entrega  a  Forta- 
leza de  Ito  a  Ayres  Pinto  ,  e  vai  vifitar  todas  aqueilas 
lhas.  ib,  p.  5  j.  Entrega  a  fua  armada  ao  Papaterro  , 
vai  para  a  Fortaleza  ,    oppõe-fe  ao  parecer  dos  mais 
Capitães  em  quererem  deixar  aquellas  Ilhas.  ib.  p.  44. 
Aconfelha-ftí  ,  muda  a  Fortaleza  para  o  Koíanive.  ib. 
p.  45.  O  que  lhe  fuccede  nella  paíTagem  com  a  gen- 
te do  leu  galeão,  ib.  p.  47.    Dão  com  o  galeão  á  corta  , 
paíTa  a  Rofanive  por  terra.  ib.  p.  48.    ConHrue  aqui 
íuima  Fortaleza,  ib.  p.  57.  Trabalhos  ,  e  miíerias  a  que 
fe  vê  reduzido,  ib.  p.  58.  Vai  contra  os  Atives  ,  e  por- 
que ,  dá  no  lugar  de  Achua  ,  põe  tudo  a  ferro ,  e  a 
fogo.  ib.  p.  ór.  Paíía  a  Rofaíer ,  ganha  huma  grande 
vidorij.  ib.  p.  ój.   Vai  foccorrer  Gonçalo  Mendes,  ib. 
p.  258.561.  Aííbla  depaffagem  olugar  deTobó.ib. 

p.  20«. 
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p.  260,  O  que  lhe  fiiccede  com  Iium  Junco  doPey 
de  Vianiana.   ib.  p.  2Ó2.   Expede  duas  náo«c  para  Ma» 
laca  ,  e  hum  galeão  com  provimentos  para  Ternate.  il>, 
p.  2Ó2.  263.   Volta  para  Amboino  ,   faz  varias  prezai 
relia  vitigem.  ib.  p.  2ó^  O  que  fa?  fabendo  de  huma 
armada  que  hia  de  TVrpate  em  fnccorro  de  Amboino. 
ib.  p.  25  i,  264     Manda  guarnecer  Ulate  ,  c  porque, 
jb.  p.26ó.    Alanda  foccorrer  efle  Jugar  ib.  p.  368.    Vai 
ptílíoalmenie  íoccorrello  ib.  p.  269.   O  qiic  í'37  chegan- 
do a  Hiamão  ib.  p.  269.  270.    Vé-feem  evidente  peri- 
go, feu  valor,  he  ferido,  ib.  p.  270.  271.  O  que  lhe 
fuccede  no  accommettimento  delle  lugar,  ib.  p.  27  i, 
Deixa  a  cmpreza  ,  e  porque,   volta  para  Amboino, 
juanda  foccorrer  Ternate.  ib.  p.  272.    Faz  a  Fortaleza 
de  pedra  ,  e  cal.  ib.  Intenlao  os  Amboinos  tirar-lhe  a 
vida  ,  e  porque,  ib.   He  affaltado  ,    livra-fe  matando 
oaggreíTor  ib.    Defcobrem-lhe  huma  conjuração  feita 
pelos  Amboinos  contra  elle   ,  o  que  faz.  ib.  p.  21J, 
Acode  ao  lugar  de  Alo  aíTolado  pelos  Amboinos  con- 
jugados, ài  fobre  elles ,  e  alcança  hun»a  grande  vi- 
âoria.  ib.  p   278.  27<). 
V^jconctllof.  (  Manoel  Vornellas  de  )  Acha-fe  no  cerco  d« 

Chatil.  T.  5.  P.  1.  p.  307. 
ya  concellos.  (^  D.  Fernando  de')  Capitão  de  huma  arma- 
da para  Dabul.  T.  $.  P.  1.  p    326.    O  que  faz  nePe 
porto,  eo'itras  povoações  doldaixá.ib.   Seu  valor  na 
defeza  de  Goa  ^  fua  morte.  ib.  p.  388.  389.   Quem  era, 
ib.  p.  390. 
Vajconcelluf.  (  Cu/lo:Í':o  Aíendes  de)  Vai  metter-fe  cm  Xale 

cercada  pelo  Çainorim.  ib.  p.481. 
V<i[eoncellos.  (  4nion'io  í/c  As^iiiar  de  )    Vai  foccorrer  Co- 

lu-i.b'>.  T.  ó.  P.  2.  p.  54Ó. 
yafconcellfli.  (  Matthetts  Mendés  de  )  Capitío  mrSr  da  cofia 
de  Melinde  ,  o  que  faz  com  a  vinda  dosTurcos  áquel- 
Jc  porto.  T.  7.  p.  27.  Seu  valor  contra  elles  em  Mom- 
baça ib  p  39.  Vai  metter  o  Rey  de  Pemba  de  poffe 
dofeu  Reyno.  ib.  p.  47.  Defende  Melinde  com  í^nta 
Poriuguezes  áo  fuíor  dusZimbas.  ib,  p.  60.   Al^ançj^ 
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iiuma  grande  vidotia  contra  oRcy  dcQuilifeem  fa- 

voi  do  de  íViilinde.  ih.  p,  J5S. 
VuiccnceUoi    (  .  . .   T<(xci>u  (U  )  O  que  faz  em  Cunbale. 

T.  8.  p.  j,03. 
V^íco.   Quea-  era  ,  o  que  far  para  não  paíTar  piment* 

pira  t"oclii  t».    r.  ?.  P,  2.  p.  450.  aç  1. 
V^à.nct  d^i  Fazenda  ,  e  Deputjdos  do  Governo.   Fazem  á  cuíxa 

da  Fazenda  Keal  as  delpf  zas  da  doença  ,  e  cala  do  Vifo- 

Rey  D  J.ao  deCailrd  ib.  p   Ó9. 
yellex,.  CD:oí;o  Firretra^  Vai  a  Chaul  com  Álvaro  Paeí. 

T.  4.  F  1    p.  ^80.  Capitã'»  dâ  ormada  com  que  D.  Joáo 

de  Noronha  foi  bufcar  os  Turcos  que  eílavão  em  Baha- 

rein  ih.  P.  2.  p.i  1  2.   Vé-fe  em  riíto  de  ler  cativo  ,  av- 

dil  de  que  fe  vale  para  eícapar.  ih.  p.  itS.  119 
VcIUtí.  (  Amónio  )    Vai  foccorrer  Damão.  T.  0.  P.  i, 

Vci^a.  ( Triftâo  Vaz  da")  O  que  fuccede  com  a  fua  che- 
gada do  Reyno  a  Cochim  T.  1.  P.i.p.  6^65.  Con- 
fultado  por  Lopo  Vaz  antes  devohar  para  o  Reyno  , 
e  a  que  refpeito    ib.  p.  7^   Volta  á  índia ,  vai  a  Baf- 
forá  com  D.  Aivaro  di  Silveira-  T  4  P-i-plÇO'  ^o 
Norte,  e  a  Chaul  com  o  Governador  Francifco  Bar- 
reto, ih.p  22Ó.  j8ó  A  Eaçaim  com  o  Vifo-Rey  D.  Conf- 
tantino.  ib.  P.  2.  p.  2Ç.   À  Parnei  com  António  Moniz 
Barreto,  ib.  p.  jò.  Capitão  do  Forte  de  Balfar.  ib  p  19S. 
Vai  a  Surrate  com  oCatarraz.ib  p.  j88.  Capitão  de 
Iiuma  náo  para  a  China.  T.  ç.  P.i.p.25$.ib  P.2  p.ioi. 
Chega    a  Malaca  ,    acha  eíla  Fortale7a  cercada  pelo 
Achem,  ib.p   124.    He  requerido  pelos  iTi(>radores  vci 
contra  a  armada  do  Achem.  ib.  p.  125.    O  que  faz 
com  finco  navios  contra  noventa,  ib.  p.  122.  12Ó.  120. 
129.  Ganiia  huma  completa  viâoria.  ib.  p.  129.  1 JO. 
Entra  no  governo   da  Fortaleza  ,  e  porque,  ib.  p.  1  }i. 
O  que  faz  vendo-fe  ainda  cercado  pelos  Jaoas  de  Ja- 
para.  ib  p  227.229.2^0.   2ji.   2]^.2i'j,  2^8.  2^9. 
S40.  He  cercada  pelo  Achem.  ib.  p.  241 .  Valor  com 
£]ue    anima  a  fua  gente  depois  da  perda  da  noíTa  ar^ 
piada.  ib.  p.  34 j.    A  Tua  prudência  nefta  occafiãofaz 


CO^i 


$)l  ÍNDICE 

Cíin  qus  ó?  inimigos  fe  retirem,  ib.  p.  245.  Seu  vs» 
lor  no  cotnbafe  que  Ruy  Gonçalves  teve  com  os  Tur- 
cos.T.  ó.  it*.a.  Vai  a  Niquilú  ,  ieu  valor ,  ília  morie  ib. 
p.  25Ó.  259. 

yd^d.  (^Antonlõ  da')  Quem  era,  leu  valor,  fua  morte 
na  defeza  de   Dio.  T.  2.  P.  i .  p.  114.  i  04. 

Veiga.  (  Ifibel  da)  Não  quer  reiirar-fe  .!<;  í.)ím.  T.  2.  P.  I. 
p.  102,  Quem  era.  ib.  p.  ^47.  O  que  Ui  durante  o  cer- 
co ib.  p.  j^7.42í. 

Ve(^<t.  (^Jcronifmo  dii)  Vai  com  D.  Diogo  de  Noronha  con» 
tra  os  Abexin"!.  T.  4.  P.  2.  p.  214. 

Vci^a.  (^D  ê^oVazdii)  Seu  valor  no  combate  que  Kuy 
Gonçalves  da  Camará  teve  com  os  Turcos.  T.  ó.  P.  2, 
p  25J.  Queima  a  povoação  de  Camarão,  ib.  p.  2^8» 
Vai  a  .\Mquilú  ,  fua  m r)rte  ib.  p.  25o    259. 

Veiç^a.  (  Eií:vã'i  da)  Vai  á  índia  mandado  p'»r  FlRey  ,  e  a 
que.  r.  ó.  P.  2.  p.  279.  Seu  valor  no  combate  que  Joárj 
Ga2;o  teve  com  os  Inglezes.  ib.  p.  jco.  Capitão  d^  'ia«> 
S.  Tnomé  ,  volta  para  o  Reyno  ,  perde-fe  na  olla  da 
Cafraría ,  trabalhos  que  pafTa.  T.  7.  p.  ].  6.  12.  25. 

Velofo.  (  Gonçalo  )  Vai  defcubrir  a  navet^içáo  de  i^orneo, 
T.  I.  P.l.  p. 2)  j.  Trabalhos  que  paíTa  neda  viaijem.  ib, 
p.  270.  Chega  a  Borneo  ,  he  bem  recebido  áo  Rey  ,  o 
que  paíTa  com  elle,  ib.  p.  207.  27  i.  Converte  o  Sjnga- 
ge  de  Momoya.  ib.  P.  2  p.  249.  Volta  a  Ternate  coíti 
hum  Embaixador  defle  Sangage.  ib.  p.  295. 

Vílofo,  (^Balthazar')  Capitão  mor  da  armadi  de  Maluco. 
T.}.P.2.p.  294.  V^ai  a  Geilolo  com  Bernardino  de  Sou- 
fa.  ib.  Vai  etcoltar  hum  comboio  que  hia  para  o  Exerci- 
to.ib.p  298.  Desbarata  os  Geilolosque  o  elperavãoem- 
bofcados.  ib,  p,  299.  Queima-lhe  a  Cidade  ,  e  todas  as 
fuás  embarcações,  ib.  p.  ^lo.  Tem  com  clles  huma 
grande  batalha  ,  e  ganha  2  vidloria.  ib.  p,  3  u»  Vai  con- 
tra Ti Jore  cou  o  mefmo  Soula  ,  o  que  faz  vendo  retirar 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  ib.  Volta  a  Tidore  ,  e  para 
que  ,  o  que  paíTa  com  Cachil  JVlanerai.  ib.  p.  375. 

yiíhfo.   (^Schlliâo)  Vai  a  Camafo ,  e  a  que.  T.  3.  P.  2. 
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y<l0^0r  (^/Imonio')  Vai  cnrp  o  Tapitao  de  Daiifão  co»ur3< 
o  Rey  de  Í»ar7eta.  V    6  P.  i    p.  257. 

Vehfo.    (Pí.^io)     Vâi    Toccorrer    iáirceL^r.  T.    6.  P.  ^ 
P.  ?88. 

Vtlha.  (^Praneiíco^  Vai  á  Hthiopu  co  n  í).  Chri'1«»vío 
da  Gaira  T.  2.  P.  2.  p.  1 5  o.  V''eiT»  a  .>í.  çuá  ,  ç  a  q.»5, 
ib.  p.  220.  Volta  ao  Exercito,  íeu  valor  ,  luamorieé 
ih.  p.  2}i.  28o. 

Velho.  CJofío')  Vai  ao  Eftrcito  ,  defeiTibarca  emUofar, 
fiia  morre.  T.  í    P.  2,  p.  527. 

y<lho  (í?.//prfr)  Vai  ao  Ffireiío  cem  D.  Francifco  Maf» 
carenhas.T  4.  P.  2  p.  448.  Ao  fT.alahar  cnrT>oMar- 
ramaque.  T. 5  P  i.  p.  ç.  Vai  focccrrer  Cbaul  ,  be  yra- 
\ emente  maltratado  de  huma  mina.  ib.  p.  28»).  J7f. 

Velho,  (  Franeiícp  )  Capitão  da  Tanadaría  de  Mai  ,  vai 
acudir  arhaul.T.  ç.  P.  1.  p.  J4J. 

K/Ao.  (  .Vf/no  Vieira )  O  que  faz  em  defeza  de  Malaca. 
T.  ó   P.  2.  p.  27Ó.    íiua  morte.  ib.  p.  281.  282. 

Velhfl.  (  À^o/lmho^  Seu  valor  contra  hun  a  galeota  A^a» 
labar  T.  ó.  P.  2   p.  íl8 

Ftf^/ío.  (^Pcdro^  Capitão  irór  dos  tintins  de  lV"aIaca. 
T.  ó  P.  2.  p.  270.  ib\.  Queima  luiira  p<»voaçar>  do 
Rey  de  Jor.  ib.  p.  270.  Fem  hum  grande  cor»  ba- 
te com  huma  armada  deflc  Rey  ,  o  que  lhe  luc- 
cede.  ib. 

Vétai,  (  Ilhai  dat  )  ou  dei  t^droer  T.   i.  P,  l.  p.  l8$. 

Venezianos.  {João  de")  Seu  valor  na  defeza  de  Uio.  T.J. 
P    I    p.  ()0 

Vera.  (Simão  de  ')  Alcaide  mr^r  de  Ternate  ,  feeue  o 
partido  de  D.  Jorge  contra  D.  Garcia.  T.i.P.i  p.26$. 
Vai  a  Malaca  ,  toca  em  Mindanác  ,  fua  morte.  ib. 
p.  299. 

Vc*^-  (S.mt^hgfí  de^  Governador  das  FiHppí^a*  »  eicre- 

ve  ao  Capitão  de  Tidorc  ,  e  para  que.  T.  6.  P.l.  p.30^k 

Manda  íoccorrer  eRa  Fortaleza,  ib.  p.  Ji  3. 

V^readoiret  de  Goa.  O  qoe  fazem  com  a  carta  que  o  Oo- 

vernaHnr  D.  João  de  Caftro  lhes  efcrefeo  de  Dio.  T.  s. 

P.  l.p.  2QÍ.  '^ 


}«o  índice 

Vereadores  ãe  Goa,  O  que  fazem  com  a  noticia  fie  que  q 
Rcy  de  Cambaya  queria  ir  outra  vez  fobre  Dio.  ib.p.  ^6$» 

—  N;íj  deixáo  laíiir  oGaDÍcáo  di  Gidddvi  contra  a  sen- 
te  do  Idalxá.  ib.  p.  40J. 

• —  Acodem  ao  Eílado  coin  dinheiro  pira  foccorjer  Mala- 
ca. T.  ç.  F.  2.  p.  252. 

-—  de  Cochim  ,  miiidi)  foccorrer  Malaca.  T.  6.  P.  2: 
p,  J7J.  e  Columbo,  ib  p. 5  $  i.  5  52.  Mandão  huin  gran- 
de foccorro  contra  o  Cunhale.  T.  8.  p,  180. 

Viaco,  (^Cíichil^  Qjemera.  T.i.  P.  I.  p.  265.  Muito  ami-> 
godé  D  Jorge  de  Menezes  Capitão  da  Maluco,  ib.  Re- 
tira-ftí  de  Ternate  com  os  amigos  defte  ,  e  porque, 
ib.  p.  2ÒÓ. 

Vicente.  (Fr,)  Quem  era  ,  baptiza  o  Rey  de  Tanor.T.j. 
P,  2.  p  9?. 

Vicente.  (^Afanfo')  Vai  de  Malaca  por  Embaixador  z(\ 
Achem,  e  para  que.  T.  8.  p.  51.5.  Faz  com  que  eíie  ex- 
termine os  Holiandezcs ,  que  eílavão  no  feu  porto.  ib. 

ViUoria.  (  F/-,  huiz.  da  )  Juiz  na  caufa  de  Lopo  Vaz  com 
Pedro  Mafcarenha-?.  T.  1.  P.  i.  p.  224. 

Vte^ns-  (  Galai  )  Vai  com  O.  Jaáo  Pereira  foccorrer  Mar- 
dor.  T.  i.  P.  2.  p  4.n« 

Viegai.  (^Guhãi')  Alcaide  mor  de  Goa  ,  vai  foccorrer 
Mardor.  T.  i.  P.  2.  p.  43  ^ 

Vieira.  (^Trijlão^  e  outros.  Malquiíláo  D.  Jorge  de  Me- 
nezes com  o  Rey  de  Bachão.  T.  1.  P.  i.  p.  25  8, 

Vieifa,  (  Francifco  )  Vai  a  Adem  com  D.  Payo  de  No- 
ronha, r.  j.  P.  2.  p.  7.  A  Camphar  ,  e  a  que.  ib.p.  j  j. 
Seu  valor  na  defeza  de  Adem.  ib.  p.  34..  O  que  faz  s 
favor  d»  Príncipe  da  Camphar.  ib.  p.  ?$.  4.1. 

Vieira.  (,J<>ão^  Seu  valor  na  defeza  de  Malaca.  T.5.  P.i. 

P.  M^- 
Viefa  ,  (^Bilchior')  o  Ternate.   He  caufa  dos  Ternntes 

não  tomarem   a  Fortaleza  de  Ito,  T.  >.  P.  i.  p.  2Ó5. 

Seu  valor  na  defeza  dà  Fortaleza  de  Ternate.  ib.p.27  •• 

Porque  fe  appeil.ldou  Temats.  ib.  Mercês  que  recebe 

^'ElRey.  ib. 

n 
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yietra.  (  í?  P,  Francifco  )  Vigário  da  Fortaleza  de  Colum^ 
bo,  o  que  faz  em  defeza  delia,  T  6.  P.  2.  p.  5  55.  5  57. 

Vicário  da  Fortaleza  de  Dio,  Vai  a  Baçaim  ,  e  Chaul  pe- 
dir foccorro.  T.  j.  P,  i,  p.  100.  Volta  aDio  com  as 
novas  da  ida  do  foccorro.  ib.  p.  142.  falia  que  faz  aoS 
que  defendião  o  baluarte  de  S.  João.  ib.  p.  lój. 

^I^arle  deT(rna/e.  Scu  valor  na defeza  defla  Fortaleza. 
T.  5   P.  1.  p.  270. 

Vil  la  dos  Rumes.   v.  Gns^lo» 

VilU-lohús  y  CRoy  Lopes  de')  Capitão  móf  de  huma  ar- 
mada Caflclhana  que  foi  ás  ÍVIalucas.  T.  2,  P.  2.  p.2J9. 
Defcobre  varias  Una?,  ib.  p,  240.  O  que  lhe  fuccecte 
ctn  Saragáo.  ib,  PaPia-fe  a  outras  Uhas ,  e  para  que.  ib» 
p.  342.  Refponde  á  carta  que  Iheeícreveo  o  Capitão 
de  ftlaluco.  ib.  p  24.Ç.  Vai  para  Mindanáo  ,  protefta 
coiura  03  proteltos  do  Capitão  de  Maluco,  ib.  p.  146-, 
IVláo  trato  que  recebe  em  Mindanáo.  ib.  O  que  pafla 
pelas  Walucas.  ib.  p,  ^4*  Pvefponde  a  outro  protello 
do  Capitão  de  Maluco,  ib.  p.  341.  PaíTa  aGeilolo,  re- 
qnerimentos  que  manda  fazer  ao  Capitão  de  MaiucOb. 
jb.  p,  Í42.  Fortificâ-fe  em  Geilolo  ,  e  entra  em  nego- 
ciações com  o  Rey  de  Tidore.  ib.  p.  40Ó.  Manda  pe- 
dir ao  Capitão  de  Maluco  navios  para  fe  paíTar  ásFi- 
lippinas  ,  ou  á  nova  Hefpanba.  ib.  p.  407.  PaíTa-re  pa- 
ra Tidore  ,  manda  efquartejar  Jeronymo  Pedrofo ,  e 
porque,  ib,  p.  40?.  Ajuda  o  Key  de  Tidore  a  fazer 
huma  Fortaleza,  ib.  p,  409.  Efcufa-fe  de  ajudar-nos 
contra  o  Rey  de  Geilolo.  ib.  p.  415.   Ke  vifitado  por 

.,  cfte  Picy.  ib.  Faz-fe  odiofo  a  todos  os  feus.  ib.  Vai 
bufcar  o  Rey  de  Tidore.  ib.  O  que  paíTa  com  o  Prior 
dos  Padres  Afoftinlios  que  tinháo  ido  com  elle.  ib, 
p.  41$.  416.  Efcreve  buíra  carta  de  muitos  cumpri- 
iTientos  a  Fernando  de  Soufa  de  Távora.  T.  3.  P,  1» 
p.  2ç.  Avifla-fe  com  elle  ,  acceita  os  partidos  que  cfte 
ílie  ofFerece.  ib.  p.  27.  29.  PaíTa-fe  para  a  ncffa  Forta- 
leza de  Ternate.  ib.  p.  34,  Vai  com  o  Távora  aGei- 
lolo »  fua  morte,  ib,p.  35.  40, 

YilÍH'hbot.  (André  àe^  Quem  era-  vai  aoConcãoc»rn 
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...P.  Antão  <Je  Noronha  ,  feu  valor,  f .  4  P.  i,  p.  17^,' 
174.  Vai  ao  Kone  com  o  Governarf<'r  Francifco  Earrc 
to.  ih. p. 2 27.  A  Jafanapatãocom  o  V  ifo  Rev  D.  Conf- 
tantino.  ib.  P.  2,  p.  J04.  Vai  com  D.  Amónio  de  No- 
joiíha  recolher  a  geme  ,  que  cflava  cercada  iia  Forta- 
leza ib.  p.  Í29 

,Vtl'ii-tt>h0<.  (^?i"vo  Vui  de')  Vai  a  fHangalor  com  o  Vifo» 
Re\  D  Antão.  T.  ^.  P.  i    p.  108. 

y^ Ib-lohos»  (Vicente  Diai  </e )  Quejr»  era  ,  vai  foccorrer 
l)dhnr<jn,  T.  4.  P.  2.  p.  i  8i5.  Vai  com  huma  armada 
para  Cranranor,  e  pnrque  T.  Ç.P.  2.  p.  8g, 

JP^iVí/f  /jífli.  (  Manuel  ferreira  de)  Capiráo  de  h ima  fra« 
gara  para  Hachào.  T.  6.  P.  3  p,  4.2.  Tem  hum  grande 
c-inbare  coip  a  armada  de  Ternate.  ib.  p  4$.  Seu  va» 
lor  na  defe7a  de  Malaca,  f.  O   P,  2.  p.  ^69. 

Fz/.v.'j.  (^B.ihhaceir')  Seu  valor  no  corr.bate  que  Chrifío» 
vão  de  Távora  teve  no  rir)  Cunhile.  T.  ó.  P.  I.  p.  ?74<, 
Perisio  ein  que  fe  vc  ,  como  fc  lalva  1  fna  ir.orte.  ib. 
p   56Ó. 

yilhena .  (  P.  Jnionto  áe")  Vai  foccorrer  Cananor  ,  feií 
«alor  na  defeza  defla  Fortaleza.  T.  4.  P.  a.  p  79. 

t^thn^at.  (  ,4nf<7n'í»  ^  f  Seu  valor  no  combate  que  João 
Gisfo  teve   rom   os  ínsle^es   T   6   P.  2   p,  JOO 

yini^re.  (^0  P.  Fernaniln')  Canifáo  mór  de  huma  armada 
d-- Tcrnare  contra  outra  de  Piratat.  T.  2.  P.  2.  p  si, 
Ganha  huma  completa  vidoria  *  o  qus  faz  depoií. 
ib    í.>.    $2 

yiíoTKetf  de  ^ftfVíí  acompanha  D.  Rodricro  de  T.ima  ato 
Arquici.  T.  i-  P.  I  p,  27  Faz  entrega  de  lie  ,  e  do 
Embíivídor ,  que  o  Imperador  da  tthiopia  manda- 
va  a  EIRey  de  Portugal  ,  e  Heitor  da  Siheira   ib, 

Vt(o~ticifi  ,  e  G^vtrnaloret  da  IniU  nomeados  pelos 
Rey«  Partujrue^e  defde  1505.  ate' 1 581.  T.  6.  P.  l. 
p   110 

yifo-Retf^  t  e  Governadores    dandia   r\n  tempo  dos  Filip- 
pes.  D.  Fraucitco  Wafcarenhas  ib.  P.i   p.6}  D  Duar-^ 
tc  dc  Menezes,  ib.  P.  3.  ^  a,    i^ianoel  de  Souía  Couii- 
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T\hn.  ib.  p.  29?.  Matbias  de  Aíbuquerque,  T.  7.  p.  66. 
D.  Franofco  da  Gama  Conde  da  V  idigueira.  T.8.p.4. 

VirJramíi.   v.   Ríy  de  Xale, 

Vlatí,  Lugar  de  Aiiiboino  ,  vizinho  aodc  Hiamão.  T.  5. 
H.  3.  p.  2ò6. 

Vlaici.  Fedem  a  Sancho  de  Varconcellos  gente  para  os 
defenderevn  dos  Ternates  ,  e  Hiannãos.  ib.  Cobrão 
grande  rredo  dos  Hiamaos  depois  do  desbarato  dos 
nofTos.  ib.  p.  268,  Razão,  porque  não  defampárao  3 
terra.  ib.  São  foceorridos  pelos  Portiigueies ,  unem-» 
fe ,  desbarata©  os  Kiannãos.  ib.  p.  268,  269. 

X 

'\^  Acees ,  Embaixador  do  Pacínr.  Vai  a  Cochim  tratar 
»/3L  de  pa2et  coní  o  Governador.  T.  1.  P.  2.  p.  512, 
Conclue  o  Tratado  ,  e  faz  logo  entrega  de  iÍDçaim 
ib.  p.  ^ló.  320.  Pâífa  a  Goa  ,  e  fica  em  reféns  pelo 
noílo  t.mbaixador.  ib.  p.  520.  Retira-íe  para  Cambaya 
muito  faiisfeito,  ib.  p.  322.  Volta  a  Goa  a  offerecec 
Fortale/a  em  Dio.  ib.  p.  355.  Volta  aCambaya  como 
Secretario  do  Eftado  ,  e  a  refpoíla  do  Governador,  ib, 
p.  360.  Faz,  e  os  outros  nomeados  pelo  Eadur  hum 
novo  Tratado  com  o  Capitão  mordomar,  e  o  Secre- 
tario, ib.  p.  3Ó2.  Vai  aprefentar  o  novo  Tratado  ao  Go- 
vernador, ib.  p.  565.  Acompanha  efle  na  viAta  que  fez 
ao  Badur.  ib.  p.  369.  Vai,  com  outros  Officiaes  do 
Badur ,  e  o  Governador  ,  m.arcsr  o  terreno  para  a  nova 
Fortaleza  em  Dio.  ib.  p,  $71.  Vai  a  Dio  viíitar  o  Viío- 
Rey  D.  Garcia  da  parte  do  Rey  de  Cambaya  ,  eofFe- 
recer-lhe  a  pai.  T.  2.  P.  i.  p.  46  j. 
Xíirzot.   V.    Rt//  de  Otnmz, 

Xirrafo.  (R<?x)  Prezo  por  Diogo  de  Mello.  T.  l.P.  T. 
p,  22.  Indnz  toda  aquella  coRa  a  levantar-fe  centra 
os  Portuguezes.  ib.  p.  29.  Pede  a  Lopo  Vaz  faça  com 
C|ue  Diogo  de  íMello  feja  feu  amigo.  ib.  p.  jo.  Prezo, 
levado  a  Goa  ,  e  mettido  na  torre  da  homenagem,  ib. 
p.  1 3  j^  Fica  fob  homenagem,  ib.  Vai  jp«ra  Ormuz  foU 

10, 
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to .  e  livre.  ib.  p.  27  5.  Traça  a>ne^  de  chegar  a  morte 
a  Rax  Hamerltí.  iò.     RecebinienK)  que  fjz  a   iílaooef 
de  i\lacedo.  T.  i.  P.  2   p.  18.  Hrezo  por  orJein  d'iiU 
Rev  ,  para  fer  coíkíjzuI  >  ao  Reyim  ib.  TiraJu  a  iUa- 
noel  deJVJacéi»,  e  inátli-io  na  Fortaleza,  ib.    Entre- 
gue a  Manoel  de  Macedo  para  ocondunr  para  o  Key- 
no.  ib.  pi  ii.    Cheg.1  a  Lisboa  «  he  prezo  no  Callello» 
«m  connpanhia  de  Lopo  Vaz.  ib.  p  45.    Falia  cjue  fa2 
cm  Audiência  a  £lRey,  T.  j.  P.  i    p.  j.   Vai  a  >lonie 
inór  o  nava»ib.  p.  4..    He  coiifirfnado  em  Guazil  de 
Ormilz,  ejuiz  daque'la  Alfandega,  ib.  Suas  grande- 
zas, ib.  p.  ç,  Cnega  a  Goa  ,  man.ía  á  O  muz  bufcar 
feii  filho  para  o  remett»:^  p.ira  o  Reyno  ib.    Vai  corri 
1>.  Antão  de  Noronha  reconquil^ar  Ca.ifi  toinada  pe- 
los Tares  T,  ].  P.  2.  p.  525.   Efuufa-fe  de  tomar  en- 
trega deíla  Fortaleza,  e  porque,  ib.  p.  yjç/,    ú  que 
diz  a  D.  Antão  fobre  o.  delaílre  alli  íuccedijo  ,  e  ad- 
vertências que  lhe  faz  ib   p.  jn* 

'Xà»  (^Mihamciie')  A  qne  n  Atíonla  de  Albuquerque  to- 
mou í^lalaca.  T.  i.  P.  i.  p   85. 

Xácora ,  OU  Caravâo.  Porto  da  Sunda  na  cofia  da  Jaoa. 
ib.  p.  1O7. 

Xael ,  ou  Xaer.  Reyno  ,  e  Cidade  na  coRa  da  Arábia  ib^ 
p.  214.  Defcripçáo  da  fua  Fortaleza.  T.  3.  P-  3  p.  4f, 
Tomada  por  D.  Ali^aro  de  Caílro  ,  e  refliiuida  ao  Rey 
de  Caxem.  ib.  p.  41. 

XóUoláo.  Siírnificaçaodeíle  titulo.  T.l.  P.  2    p.  J00?o6. 

Xavier.  (^0  P.  M.  Francijcfl')  Hum  dos  primeiros  Jefui"* 
tas  que  vierão  a  Portugal,  e  pafsárão  á  Índia,  T.  2, 
P.  3.  p.  171,  Annuncía  no  mefmo  dia,  enamefma 
liora  em  Malaca  a  vidoria  cue  («s  Poríugwezes  ganha- 
rão  contra  huma  armada  do  Aquetn.  T  í  .  P.  1 ,  p.  jó». 
Faz  grandes  progreílos  com  as  fuás  lyíifsóes  na  cofiai 
da  Pefcaría ,  e  em  Malaca.  T  j.  P.  2.  p,  94.  Vai  a 
J^Ialaca  para  paííar  á  China  com  hum  prefeote  d'EI» 
Rey  para  o  Imperador  ib.  O  que  lhe  fuccede  em 
JVlalâca  cooi  D.  Al  varo  de  Ataidc  >  o  que  diz  ao  fa- 
hir  daquella  Cidade,  ib.  p.  445. 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS.      j«y 

Xeque  de  Calayate  ,    levanta-fe  contra  os  PortuguezeS. 

T.  I,  P.  1.  p.  29. 
' —  de  Mafcaie  ,  faz  o  mefmo.  ib.  p.  30. 
■ —  de  BaíTorá  ,  náo  quer  que  António  Tenreiro  fe  ex*»' 
ponha  a  atraveíTar  o  deferto  fó.  ib.  p.  JI2, 

— -^  de  Angão  ,  acompanha  Simão  da  Cunha  na  jornada 
de  Eaharem.  ib.  P.  2.  p.  29.  Ajuda-o  na  retiradj.  ib. 

Xeijfte.  (  Mdiíjue  )  Vai  a  Dio  ,  e  a  que.  T.  4.  P.  1.  p.  84, 
Fica  por  Governador  nos  Eftados  que  Fartacan  ton.ou 
a  Abixcan.  ib.  p.  87,  O  que  paíTa  com  o  Capitão  de 
Bio  a  refpeito  das  rendas  da  Alfandega,  ib.  p.  122. 
Entra  a  embaraçar  a  entrada  das  fazendas  nelia.  ib* 
p.  12$. 

Ximena,  (^Laca')  General  do  Rey  de  Viantana.  T.  i. 
P.  2.  p.  27Ó.  V^em  com  huma  grande  armada  contra 
Malaca,  ib.  Tem  hum  renhido  combate  com  D.  Pau* 
.  lo  da  Gama.  ib.  p.  278,  Retira-íe  muito  deftroçado  , 
e  ferido,  ib.  p.  279.  Ke  contra  a  guerra  que  o  leu 
Rey  intentava  fazer  a  Malaca  ,  o  que  lhe  diz  a  cfte 
refpeito.  T.  j.  P,  2.  p.  252.  Efcuía-fe  de  ir  elpiar 
efta  Fortaleza,  ib.  p.  254.  Cíterece  p^ra  ifto  a  feu  fi- 
lho, e  efcreve  por  elle  ao  Capitão  de  Malaca  ,  e  para 
que.  p.  250.  Vai  com  humaarmada  inveflir  a  carave- 
la de  D.  Garcia  Tello  ,    he  desbaratado  i  e  morto. 

^imcnâ  ,  (  Lccí/ )  filha  do  precedente.  Vai  a  Malaca, 
e  a  que  ,  o  que  patía  coiií  o  Capitão  mór.  T.  3.  P.  2, 
p.  254.  25Ó. 

'Ximo,  Huma  das  Ilhas  do  Japão  ,  fuás  divisões.  T.  2, 
P.  2.  p.  270. 

Xicoco  ,  outra  Ilha  do  Japão,  fuás  divisões.  ^b« 

Xirài  ,   Pveyno.  ib.  p.   396. 

X"iií  de  Saião ,  mata  o  Brama  .  e  levanta-fe  cnmoRey- 
fío  de  Pegú.  T.  4.  P.  i.p.  142.  Traição  que  pratica 
com  Diogo  Soares  de  IVlelío.  ib.  p.  144.  145.  He  é^Ç'> 
baratado  ,  e  prezo  por  outro  alevantado ,  fua  morte, 
ib.  p.  147. 


Cento.  ladUe.  £b  2Í4- 
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ZA^azahiy  t-EiTthsíh^éoT  da  Efihiopia.  Mandado  lEÍ- 
Rey  Di  João  III.  e  ao  Vapa.  T.  i.  P.  i.  p.  25. 
Recebimento  ,  c  prefentes  que  ElKey  lhe  úz.  ib, 
p-.  7  6.  7  S. 

Zaô// ,  Reyno  ,  e  Cidade  da  Arábia,  ib.  p.  21 2.. 

Zamalitco.   v.  Ríy  éi  Checa, 

Zeilá-t  Corte  do  Rey  de  Adch  T,  2.  P.  2»  p.  15  2. 

'Zt-dtm  t  Cidade,  fua  fitua-ção.  ib.  p,  2$o. 

2,mhas  ,  Caíres  das  partes  de  Cu  ama  ,  o  que  fazem  at<f 
Quiloa.  T.  7.  p.  3 }.  Entráo  nefta  Iliia  ,  e  porque,  ib. 
p.  35.  O  que  fazem  vendo-fe  feithores  delia,  e  pre- 
mio que  dão  a  quem  os  introduz io  neíla.  ib^  p.  j6. 
Kfarchão  para  Mombaça  ,  o  que  fazem  depois  que  os 
PoTtuinJezes^  tomarão  ,  e  deítruírão  eíía  Ilha,  ib.  p.  J7» 
4  j.  Recado  que  o  leu  Capitão  raanda  ao  Capitão  Tho- 
nic  deSoufa  Coutinho,  ib,  p.  43.  São  desbaratados  em 
Melinde.  ib,  p.  61, 
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